


neve ge tos 





FIA 











DIREOTOR 


M PAULO FILHO 


Redncção e offlciuns — Av, Gomes Frotre, 81/89 








REDACTOR-CHEI 


COSTA REGO 








rare 


Correio da Manhã 


PIRECTOMGNRENTE 





JOSEP LISBOA 
Adndnletração --— Av, Gomes Freire, AI/AS 
ERES Fu Ea pe ee 
RIO DE JANEIRO, DOMI! DOMINGO, 8: 8 DE JANEIRO DE 1939 | CO aa XVIII 





Eno os nacionalistas avançam na Catalunha, 
os governistas conseguem victorias na Extremadura 


BARCELONA, 7 (U.P.) — As tropas sepublicanas conquistaram Fuente Ovejuna, a 36 
milhas a nosoeste de Cordova, com ma população de cerca de 15.000 habitantes. 














COMO PIO XI CELEBROU 
O DIA DE REIS 





Vê-se, na gravura, 8. Santidade o Papa Plo XI, lendo o seu 
agradecimento escripto, em resposta nos votos de Feliz Natal 


e Anno Bom, apresentados 


Oldade do Vaticano, 7 (O, P.) 
— Sus Santidado o Papa celebrou 
o Dia dos Santos Reis, não conce- 
dendo audiencias publicas, rece- 
bendo somente alguns prelados do 
Vaticano, com quem tratou de as- 
sumptos ligados & egreja, 

Em vista de ter havido sol o, 
gummo Pontifico fez um longo 
passeio de automovel pelos jar= 
dins do Vaticano na parte da ma» 
nhã, 


Mpsisãs 


pela Curia Romana e fleis 


A Guarda Sulssa celebrou o dia 
santo, realizando um concerto pu- 
bilico no pateo de São Dameso, 
Durante o concerto, a banda exe- 
cutou a marcha militar denomi- 
nada “Conciliação”, composta por 
um joven guarda, para commemo- 
rar o decimo anniversario da es= 
rignatura do aocordo de Latrão, o 


que se verificará em 11 do feve- 


retro proximo, 





Continta carregada a atmosphera ao longo 
da fronteira hungaro-tcheque 


Budapest, 7 (Havas) — A 
atmosphera continua muito car- 
regada no longo-da nova frontel- 
ra hungara tcheca, fixada pelo 
laudo arbitral de Vienna. An- 
nuncia-se, de fonte hungara que 
no incidente de Mukacs sete hun- 
garos foram mortos, entro os 
quaes se achavam 4 olíiciaes, e 
nove outros ficaram gravemento 
feridos. Do lado tcheco houve 
quatro mortos o dois feridos. 

A Imprensa humgara attribue 
a incursão tcheca à necessidnde 
de abastecimento dos soldados a 
accrescenta que foram notados 
bojo novos movimentos de tropaa 
techecas nãs  Immedinções da 
fronteira, 


O QUE DIZ O ORGÃO OFFICIAL 
DA WILHELMSTRASSE 


Borlim, 7 (Havas) — A “Cor- 
respondencia Politioa e Diploma- 
tica", toma attitude no caso de 
Mukacs, OQ orgio do Wilhelms- 
trasso assignalo que os Inclden- 
tes hungaro-slovacos estão em 
opposição formal, 8o espirito que 
presidiu a arbitragom de Vienna. 
Declara que deseja que ambos os 
governos cheguem a um accordo 
immediatamente e que os respon- 
gavels pelos acontecimentos se- 
tam punidos impliedosamente, 

“Não se póde negar — atores 
conta o jornal — quo certa propa- 
ganda deve ser dada como respon- 
eavel por essos Incidentes, propa- 
ganda essa que não responde aos 
compromissos solennes que to- 


ADQUIRA O 


maram ambas as partes de não 
maodificarem as fronteiras, E' so- 
bretudo do lado siovaco que re- 
centemente, tanto pelo radio co- 
mo pela imprensa foram formu- 
ladas theses que dão 4 população 
a impressão de que a eontença 
do Vienna não tem caracter defl- 
nitivo, Quem assim age toma pe- 
sndas responsabilidades para com 
a população, Devemos esperar 
que as autoriindes competentes 
tomarão medidas apropriadas pas 
ra impedir a repetição de taes in- 
cldontes e para instruir o povo 
sobra a verdadeira significação 
da arbltragem de Vienna, Isso 
correspondo não sómente aos In- 
teresses das partes mas go prin- 
ciplo da política allemã e Italiana. 
CoMo O “OSSERVATORE RO- 


MANO COMMENTA O IN- 
CIDENTE 

Cidade do Vaticano, 7 (Havas) 
— Commentando o incidente de 
Mukacs, o "Osservatore Romano" 
escravo; 

"Não & bastante considerar 
esse Incidente sob o ponto do via- 
tr local, Tacos occorrencias do- 
vem ser apreciadas dentro do 
qundro da política danublann, A 
approximação da Hungria em re- 
lação no eixo Roma-Berlim o à 
política de entendimentos polo- 
no-allemã tornam facil a procura 
do terreno em que se terá do dis- 
cutir, se as partes que recorre- 
rom ao arbitramento de Vienna 
não estiverem satisfeitas com os 
resultados a que chegaram", 


Prosegue victoriosamente a offensiva 
republicana na Extremadura 





Às tropas governistas atravessaram o Zujar, tendo 
oceupado as aldeias de Peraleda c Saujezo, 
na provincia de Badajoz 


Madrid, 7 (U. P.) — Annuncia- 
se que na frente da Extremadura, 
as tropas republicanas atravessa 
ram o rlo Zujar e oceuparam as 
aldeias de Parajgda e Snuizejo, na 
provincia do Badajoz. 


O QUE INFORMA UM COMMU- 
NICADO DE BARCELONA 


Barcelona, 7 (Havas) — Com- 
municado official do Ministerio da 
Defesa Nacional: 

“Na fronto da Extremadura 
prosegus victorlosamente na hora 
em quo se redigs o presenta com- 
municado o avanço republicano, 
Os soldados hespanhoes conquis- 
taram a elevação do Patuda, as 
cotas 620 e 690, as posições de 
Casulla, del Cantero, Fenon, De- 
montrego, Slerra Norla, Slerra del 
Coscojo, El Reyo, Sleta Cuchílios, 
Contrabandiasta, Sierra del Ca- 
bron, Aldela de Valsequillo, cota 
680, Sierra del Peru', Limaderrero, 
La Granjuela, cota 570, Cerro An- 
tiguo, Cerro Cansinos, aldeia Los 
Balzques e Cerro Nulva. Outras 
importantes posições inímigas já 
foram cercadas e ultrapassadas, 
A zona conquistnda nestes dois 
dias passa de 2560 Kilometros qua- 
dirados, O numoro ds prislonetros 
é muito elevado o muitos delles se 
renderam às nossas forças levan- 
tando bandeira branca, No sector 
de Toledo as tropas republicanas 
ocouparam Casncabluza Baja, ca- 
pturando prislonciros e material”, 


INTENSAS W RAPIDAS OPE- 
RAÇÕES EM LARGA ESCALA 


Barcelona, 7 (U. P.) — Infor- 
mações recebidas da frente da 
Extremadura dizem quo ag forças 
republicanas reinicliaram e offen- 
eiva contra as collinas Tejonera e 
as Grans Sierras, avançando l- 
gelramente e augmentando a 

pressão em Fuente Ovejuna de- 
Dai do terem alargado a faixa de 
terreno entre esta Jocalidade a Pe- 
narroya, A Intonsidado q a rapl- 
dez das operações republicanas 
em larga escala para romper as 
Unhas nacionalistas, segundo Es 
espera, obrigarão o inimigo a re- 
tirar reservas da frente catalã. 

Uma acção simultanea no se- 
ctor dé 'Toledo, servindo de diver- 
são supplementar, permittiu hon- 
tem nos governistas conquistarem 
uma pequena granja e uma colll- 
nu estrategica, tendo as suas tro- 
pas consolidado esta manhã as po- 
sições, Os nacionalistas renova- 
ram pela manhã os ataques a les- 
te de Borjas Blancas e na região 
de Prelxens, ataques essos quo fo- 
ram rechassados com baixas sen- 
sivels infligãas pelas forçus go- 
vornistas. As condições atmosphe- 
ricas impediram & acção da avia- 
cão, Bm toda a frente reina relu- 
tiva cilma. 


A OFFENSIVA PROSEGUIU 
DURANTE TODA A NOITE 


Fronteira franco-hespanhola, 7 
(Harrison Laroche, corespondente 
da United Press) — A offensiva 
republicana: na frento du Extre- 
madura prosegulu durante toda 8 
noite, segundo informnções rece- 
bidas de fontes governistas c esta 
manhã as tropas segultum pora 
Fenaroya o Fuente Oveluma, de- 
pois de terem tomado um terreno 
de cento e cincoenta Kllometros 
quadrados nos ultimos dois dias, 
Além de Valeçqulo, La Granjuela 
e Blasquez os republicanos apode- 
raram-se de varios posições estra- 
tegicas e das localidades de Cas- 
Lilia de) Cantero, Penon do Monte- 
negro, Slerra Norla, Sierra de 
Coscojo, Cuchillo e outras, Infor- 
ma-se que ns forças commanda- 
das pelo general Minja chegaram 
hontem a sels Kilometros de 
Tuente Ovejuma a Penarroya ten- 


do em [rente apenas uma linha de 
defesa nacionalista, e fizeram nu- 
merosos prisloneiros que so rende- 
rum amarrando lenços brancos 
nos canos dos fuzis e brandindo- 
o5 acima das trincheiras, 

A posição cstrategica das forças 
republicanas melhorou considera- 
velmente com a captura de parte 
da ferrovia de Valsequilo & Bal- 
maz o das posições de Colanre; o 
que collocou no alcance dos tiros 
do canhão a estrada do ferro de 
Pueblo Nuevo del Terriblo a Fu- 
ento Ovejuma, Além da captura 
do tervitorlo e da melhoria das po- 
sições, os governistas allegam que 
ag tuas tropas ameaçam presen- 
temente dols Importantes centros 
mineiros — La Union e Nava Es- 
peníno, 


DOMINADA INTEIRAMENTE 
A BACIA MINEIRA DE 
FUENTEVEJUNA 


Frente da Extremadura, 7 (Ha- 
vas) — As tropas republicanas 
em acção va frente da Extrema- 
durma, fizeram hoje pela manhã um 
avanço de 10 kilometros obrigando 
0 inimigo a atravessar o rlo Zufar 
e occupando em seguida Sierra 
Lagrana. Os republicanos nas po- 
sições agora occupadas dominam 
inteiramente a bacia mineira de 
Fuentevejuna. O dia de hontem, 
como o anterior fol intel nte 
favoravel sos republicanos, que 
upesar da resistencia inimiga não 
deixaram de bater-se durante to- 
da w nolte, empregando fogo de 
metralhadora e de morteiros. Pe- 
la manhã o ataque tomou duas 
direoções, tendo as tropas republl- 
canas occupado Valsequilio e Los 
Blasquez, proseguindo a noroeste 


ALMANACH DO “CORREIO DA MANHÃ” 


| BRINDE AOS SEUS ASSIGNANTES || 
H 


Os srs. assignantes annvaes do “Correlo da Ma-| 
| nhã”, residentes nesta capital, que já tenham toma- 
do ou renovado suas assignaturas para o 


— 2º andar. 


Os srs. assiguantes dos Estados receberão o “AL»- 
MANACH” por intermedio dos respectivos Agentes. 
ou por via postal, pedindo-se neste caso accusar o re- 
cebimento do exemplar com a devolução do impres- 
| so que ao mesmo acompanha, 


| O “"ALMANACH" 


| 1989, poderão receber diariamente, das 12 ás 18 ho» | 
| vas, contra a apresentação do respectivo recibo, um | 
| exemplar do “ALMANACH” na rua Goncalves Dias, 5 
| 
| 





poderá 


Howard Hughs e Kennett! Wa Catalunha, os nacionalistas estão | NÃO ESTÃO EM CONFLICTO COM OS 


os maiores azes 
de 1938 
Paris, 7 (Havas) — Reunlu-se 


hoja o consolh ogerul da Federa- 
ção  Acronautlca Internacional, 
êtim de conferir a medalha de ou- 
ro pela mais bella performanco 
acren de 1978, 

Apresentaram-ss os seguintes 
candidatos: o aviador Howard 
Hughs; o professor allemão Fo- 
cke, especialista em vÔo com he- 
licoptero o chefo da esquadrilha 
Inglez Kennett, recordista do 
mundo do vôo em linha recata; q 
tvindora Crisodubowa, especialts- 
ta em vôos em apparelhos leves; 
o Itallanor Mario Pezzo, recordia- 
ta do mundo de altura; o japonez 
Pujite, recordista do v0o em clr- 
culto fechado, 

Depois de tres escrutinios os 
suffragios foram distribuidos em 
(numero egunl entre os nviadores 
Howard Hughs e Kennett, Como 
os estatutos da Federação noã ad- 
mittem mats de tres turnos do es» 
crutínio a grande medalha do ou- 
ro não será conferida esto anno, 










Para evitar e curar a 
PYORRHÉA, 


creme dental 


em massagens nos gengivas 


(xxx) 





em direcção a Paraleda de Sauco- 
jo, onde conquistaram La Gran- 
Jusia e n estrada do ferro minelra 
de Belmez e Liorena, O Inimigo 
oppoz séria resistencia em Blaz- 
quez, mas as tropas governamen- 
tnes cujo ardor era Indescriptível 
iniciaram o assalto com grande 
Impetuosidade, apesar da acção 
dos aviões estrangeiros, que não 
conseguiram todavia modificar o 
aspecto da luta nem o animo dos 
soldados republicanos, 

Os esforços empregados tiveram 
completo exito, O adversario 


(Continúa na 5.º pag.) 
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ser adquirido em 


|| mossa Agencia á rua Goncalves Dias, 5, ou nas ban- | 


|! cas de Joórnaes, ao preço 


de 205000 0 exemplar | 
[x$=). | 
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A DEFESA DA RAÇA 
ITALIANA 


O mappa organizado por 


uma revista romana 


Roma, 7 (U, P.) — O mappa 
racial da Europa que acaba de 
ser publicado pela revista “Defesa 
da Raça” mostra como povondo 
pela raça italiana, toda a reglão 
da França que vas da fronteira 
franco-ltaliana ata Marselha dao 
oéste, e dahl subindo o vallo do 
Rhodano, até Lyão no norte, 

A Corsega inteira, o littoral da 





Dalmacia até a Albania, Malta e 
Pantellaria, são tambem mostra- 
das como sendo exclusivamente 
povoadas por italianos, 

As regiões onde a raça italiana 
predomina, inclue na França o 
triangulo Lyão, Marselha, Pyre- 
neos orlentaes, toda a Tunisia «e 
territorio sadjacentes 4 costa da 
Dalmicia, 


A Lybia figura neste mappa 
apenas como sendo um territorio 
onde vivem italianos, sendo que 
pertence a este grupo todo o perl- 
metro da bacia mediterranea in- 
clusivo toda a Africa do Norte, 
Suez, a Syria a Turquia, a pe- 
ninsuia dos Balkans e a Hespa- 
nha do Sul, 


decididos a obter 
ponha termo 


uma victoria que 
á campanha 


Tres corpos do exercito operam nos varios sectores, 
ameaçando as communicações dos republicanos 


Saragoça, 7 (U. PP.) — An- 
nuncia-se que as forças naclona- 
listas qua oporam na frente da 
Catalunha estão decididas a ac- 
celerar a marcha afim de obte- 
rem uma viotoria decisiva quo 
ponha termo À campanha, 


Hoje os franquistas penetra- 
ram em Slerra de la Liena e 
marcham com grande enthuslas- 
mo para o coração da Catalunha, 
Simultanenmente recomeçaram o 
avanço no sector do Ebro rumo 
ao Mediterranao. 

Noticias recobidas nesta cida- 
de dizem que tres corpos de 
exercito operaram, hoja nos di- 
versos sectores da Catalunha, 
ondo reino tempo magnifico que 
facilita a marcha das tropas re- 
volucionarias. Essas forças at- 
tingiram hoje ao melo-dia as ge- 
gulmtes posições:  Maestrazgo, 
onde as tropas que descem de 
Artesa, estabeleceram uma linha 
além do Doncell, ameaçando as 
communicações dos republicanos 
com o centro. O exercito de Ara- 
gão que anteriormente quebrára 
o eystema de trincheiras do inl- 
migo ao norte do sector na cas 
beça de Ponto de Balaguer, onde 
hoje marchava na direcção de 
Artesa, varreu os sectores do lés- 
fe e do esuéste, progredindo ao 
longo da estrada de rodagem de 
Mongay a Tarrega e nattingiu a 
linha proxima a Bellcalre, O 
exercito da Navarra seguindo a 
estrada de ferro de Lerida a 
Reus, encontra-se agora nas im- 
mediações de Vimbodt emquanto 
outras forças rapidaments avan- 
cam sobre a abrupta zona de 
Slorra Montsant, 


Os prisioneiros chegados a Le- 
rida informam que a desorgant- 
zação é completa nas fileiras re- 
publicanas, Os governistas care- 
cem do reservas. Um desses pri- 
sloneiros de mails do quarenta 
annos disse: 

“Domingo pissado trabalhava 
em Barcelona como chauffgur de 
taxi, quendo ful intimado a apre- 
sentar-mo so quartel Ataraza 
juntamente com mais quatrocen- 
tos colegas, Em seguida fol or- 
ganizada uma companhia de cen- 
to e quarenta homens que par- 
tiu em soguida para a linha de 
fogo. Mais tardo todos cramos 
prisioneiros som termos dispara- 
do um tiro só, Entre os que Bt 
renderam encontravam-so tres 
soldados nacionalistas aprislona- 


i| dos pelo inimigo quo durante um 


enno aguardaram a opportuni- 
dede de voltar mo selo de seus 
camaradas e correligionarios", 

Des conformidades com outras 
noticias de fonte republicana re- 
cebidas da frente catalã, os go- 
vernistas repalliram os ataques 
desfechndos pelo Inimigo no sector 
de Artosa, Inflingindo-lhes graves 
perdas, e defenderam com exito 
A collina 576 que os necionalis- 
tas contavam conquistar graças 
a um ataque de Infantoria, de- 
pois de intensa proparação por 
parte da artilheria e da avia- 
ção. 

Os nacionalistas, do seu lado, 
affirmam que continua o avan- 
co das suas tropas na frente da 
Catalunha, e que a resistencia 
dos republicanos fol quebrada em 
varios pontos. Asseveram ter oq- 
cupado Vinziza é Vilosell, no se- 
ctor de Borjas Blancas, tomando 
importantes posições inclusive o 
monto Brinlou, Na zona monta- 
nhosa, desde Torre del Espanol 
até Cabaces, a parte sudotste da, 
Slerra de Moncha catu inteira- 
mento em poder dos nacionalis- 
tas. As tropas do general Fran- 
co, no demais, capturaram vas 
rias posições fortificadas ao sul 
de Monclar, na reglão de Artesa, 
capturando mil e quatrocentos 
prisfoneiros Inclusive uma com- 
panhia complota de metralhado- 
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ras, com olto metralhadoras, Os 
nacionalistas desmentem as noti- 
clas do fonte republicana segun- 
do as quaes as forças governis- 
tas avançaram na Extremadura, 
e nesevoram que existo conside- 
ravel pressão nos sectores de 
Granjuela e Fennaroya, mas que 
om ataques do Inimigo foram to- 
dos rechassados. 


OS. GOVERNISTAS SOFFRE- 
RAM GRANDE DERROTA E 
SUAS PERDAS SÃO 
CONSIDERÁVEIS 


Salamanca, 7 (Havas) — Com- 
municado Official do Grande 
Quartel General: 

“Continuou hontem o avanço 
nacionalista na Catalunha, O 
inimigo soffreu grando derrota e 
suas perdas são consideravels, 
Não pódo deter o avanço fulmi-| 
nante das tropas nacionalistas | 
que penetram cada dia mais na 
zona catalã que tem de abando- 
nar sob a pressão nacionalista, 
Occupamos as aldelas de Vinalxa,! 
Volontol, Postnciervoles e impor-, 
tantes posições entre as quaes sa 
contam o pico de Brialu, todo o 
massiço do mesmo nomes, as en- 
costas da estrada Guixona, a to- 
talidade da. serra del Senor, uma 
Bério de elevações no syl de Mon- 
clar e Torres Liuvia, a linha fer- 
rea quo passa atraz de Borjas 
Blancas e vas & Vinaixa, os picos 
da capital, importantes vias de 
communicação, alguns picos da 
serra do Montsant e ns elevações 
que garantem a posse completa 
da estrada do 'Torró del Espa- 
nhol a Cabaces. Recolhemos 
hontem ainda centenes do cadn- 
veres abandonados pelo inimi- 
£o. Fizemos malas de 1,400 pri- 
pioneiros, entre os quaes ss con- 
tam uma companhia de volteado- 
res e uma secção de metralhado- 
ras composta de olto peças. 

Apoderamo-nos egunimente de 
muito materlal, sobretudo. armas 
nutomaticas é fuzis, 

Póde-se afílrmar que esss dia 
fo! um dos mails gloriosos para 
as tropas que participam da ba- 
talha da Catalunha, 

A pressão Intmiga continua no 
sector de Gránjuela, na província 
do Cordoue, onde repellimos os 
ataques Inimigos levados a cabo 
contra nossas posições de Tler- 
ra, Trapera e Mesaguera, Elcol- 
labo del Contrabandista quo o 
inímigo tinha conseguido tomar, 
foi brilhantemente reconquistado 
pelas tropas nacionalistas, O nu- 
mero de perdas causadas so inl- 
migo é enorme. 

Aviação — Ante-hontem bom- 
bardeamos o porto de Cartagena 
o os objectivos militares do par= 
to de Gandia, Hontem as forças 
rereas nacionalistas continuaram 
a cooperar com as operações ter- 
restres”, 


BARCELONA CERCADA DE 
TRES SISTEMAS DE FORTI- 
FICAÇÕES 


Lerida, 7 (Ds André Vincent, da 
Agencia Havas) — Segundo In 
formações do Grande Estado 
Mator (fornecidas por melo dos 
diversos serviços de informações 
ou pela observação directa ou pho- 
togrâphia aerea) — Sabe-ss que 
os republicanos cercaram Barce- 
lona de uma cintura, composta de 
tres systomas da fortificações. 

O primeiro destes systemas se 
apolava ao norte em Artesa 
no sul em Lerida, Borjas Blancas 
e Terrega, Compunha-se de uma 
tríplice série de linhas do trinchel- 
ras estabelecidas sobre numerosos 
blockhaus e em fortins guarneci- 
dos de artilheria, 

A primeira Jinha passava ap- 


(Continúa na 5.º pag.) 
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DA POLONIA 


Os objectivos da Allemanha no sudeste enropen 





O coronel Joseph Beck, por occasião de sua visita de ha 


tempos 


Berlim, T (U. P.) — Affirma- 
so em clreulos bem informados 
quo a entrevista de hontem que 
durou tres horas do chanceler 
Adolf Hitler com o ministro das 
Relações Exteriores da Polonia, 
coronel Joseph Beck, serviu para 
enfraquecer os ultimos obsta- 
culos que Do oppunham no franco 
entendimento tedesco-polonez. 


Diz-se que o Fuehrer conse- 
gulu convencer o coronel Beck 
de que os objectivos da Allema- 
nha no sudeste da Europa não 
estão em conílicto com os Inte- 
resses da Polonia, 

Os observadores allemães mos- 


a Berlim 


tram-so confiuntes em que & cod 
operação entres à Polonia e a AM 
lemanha, que já subsisto por um 
periodo ds cinco annos, se man« 
terá tão firme como sempre, a) 
despeito do problema da Ukranin 

À cordialidade com que o chan+ 
celior recebeu o ministro do extes 
rlor da Polonia é motivo de coms 
mentartos satisfactorlos, Hitler 
acolheu o lustre hospedo em 
sua propria residencia a o acoms 
panhou em seu carro quando dels 
xou a cidade, Essa distincção sá 
é dispensuda aos visitantes ess 


(Continúa na 3º pag.) 





FROJECTO E CONSTRUCÇÃO 


COMPANHIA CONSTRUCTORA 
CAPUA à CARPUA sa. 
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Kem Rin seus amores |PINGOS & RESPINGOS 





AUGUSTO. 


O finado dlctndor da Turquin 
conhecem amunltas quulhores an nim 
vida uventurosa, attranonte pelo 
rou aspecto do romanco prodigio- 
Ho o profundumoanto vivido, 1 não 
poucas tornm us quo eucherum q 
vou capírito do homem quo sabia 
enpellar os deveres do gula do 
um povo com o gozo pleno da 
existencia, 

Mas dessus crvuturas que o enc 
contaram, amonizando-lho q juta 
tremenda quo travava contra o 
vntrangolro o o trullolonallemo es 
Lugnador, só duns exerceram, so- 
Lie ella acção demorada e forto, 
viclando-go intimamente po clp- 
to da sua vida, 

tíma fot Tilkrijo Tiunum, sua 
ciimpanheira dos tempoy em que 
lida guerrenva os gregos o era 
tupenas o chofo do exercllo Hber- 
tudor, A outra Latifeh Janum, 
di ma Cpoca resplandecento «do 
Amava cupltal du TMepublica, 
Vormarim esses tres vóreo uma 
historia em que ba renuncias do- 
lovosas o amarguras crucls, o nú 
cual uma quarta porsunagem 
neta, merena o generosa, Zubeld 
Ilanum, a mão do Ataturk, 

úentil o offeotuona, Iiitrijo fol 
H que compartilhoy com Kemal, 
vn Tlankaya, os dias asperos em 
rio ee repellia o invasor. Slngo- 
lt, desejosa apenas do amar e de 
“o amada, atravessou com ello a 
angustia dns arrojadas cortadas 
cuntra o helteno, o Inimigo secular, 
envolvendo o seu amigo em do- 
cura no lar, num mixto do ami- 
Zude terna o do intensa admira- 
qHo, 

A luta encarniçada proseguia, 
pundo & prova toda a força de 
vontade dos heroes que queriam 
u patria livre, não dando tregoas 
& pertinacia e & habilidade do che- 
fo que enfrentava Inimigo bem 
n“inparado e resistin, tambem, & 
eução solapadora dos destibrados 
do Constantinopla. E Fikrije cada 
ves mais caprichosa em conservar 
cin eua casa a placidez quo per- 
rilttia go grande homem o re- 
ouso de espirito nos Intervalios 
Jus momentos criticos. 

Os acontecimentos, porém, ar- 
rustavam Kemal, 

Entregaram-lhs Smyrma, em 
vhammas é verdade, maa palpitan- 
do de vida, enthuslasmada pela 
tua volta & mãe patria, com a 
rua população agitando-so por en- 
tre os Incendios aínda mal extin- 
vlos, para enudar aquelles que 
vram eeus irmãos. 

Ahi, na vibração ainda desorde- 
Juda consequente da grando vl- 
etorta, o chefe encontrou outra 
joven, qua o impressionou de mo- 
do diverso das mulheres que o 
estonteavam apenas por momen- 
tos, 

Latifeh chamava-se a moça, 
hem difforento da timida Iílrijo, 
Era uma emancipada do passado, 
uma turca patrinta ao extrémo e 
oceidentnlizada, que já havia abo- 
lido o humilhanto vês tradicional, 
Culta, cetudára linguas no Colle- 
elo Americano ds Constantinopla 
n matriculára-so na Faculindo do 
Direito de Paris, 
|O dictador modernista sympa- 








INRECOAN CLINICA 





Gina, Quortos e npartamentos, 


O protesto das tlas 



































































F. LOPES GONSALVES 





“Casar 6 bom argumenta 
Velha lição popular; 

Mas cla mesma aueresconto 
Quo melhor 6 não casar, 


tiizou com a Insinuanto joven e 
contlou-lho o curgo do sum negros 
tario particular, A spempathto pão 
tardou a convertor-so em sentt- 
mento muls profundo o duradou- 
vo, Latifoh, entrotunto, só admit- 
Hi a casamento como tuso dy 
vida em comum, Então Komal, 
cujo mmor pola joven Já so en 
geundecia om paixão, explicous 
leer usb mofmo a promesa de 
nó co castr dopols do havor con- 
sunmedo sum inusão do Hbertur 
a patria, Baperemos — roplicous 
lho Latifeh, 

Ardorosamento Kemal prosegulu 
em eua campanha, Partiu para 
Bruseu, tornou à Ankara, novas 
vietorlas conquistou, o dolys mexeu 
depois apparecou subltamento sm 
Smyrna, Indo tor à casa de La- 
tifeh quo, commovida, o ouviu 
oxclamur: Camo comiigo! 

Na mesma noito casaram-se, se- 
cretamento, 


Eemanas mato tardo houve uma 
grando parada em Ankara, A' 
fronto do brilhante estado-malor, 
acolamado pola multidão, vinha, 
radianto do gloria, Kemal, chama- 
do El Gusi, o Viotoriono, A seu 
lado, tambem a cavallo, rompendo 
a tradição, via-se uma mulher, 
que todos contemplaram curiosos, 
1 uma novidado logo corrou: 
equelia moça era a esposa do di- 
clador, 

Em seu retiro Ilkrija soube a 
vordade. Nio supportou o golpe, 
Morrou pouco depols, de mágoa, 
Talvez um sulcidio, segundo a es- 
criptora turca Halldeh Edib. 

Mas não fol essa a unica mit- 
lher que morreu por Ataturk, El 
Gaz!, esquecera o seu primeiro 
grando amor, 

Zubeid, sua mãe, já alquebrada 
pela volhico a cega, succumblu ao 
caber quo o filho abandonára n 
pobre Tikrije, 


Fra ella, Zubeld, quem formá- 
ra o ospirito de Kemal, quem por 
elo velãra toda a sua Infancla, 
pols ficára viuva bem cado, quan- 
do o filho ainda era creança de 
tonra edade. Ensinára-o a ler e 
a penetrar na elma da nação 
turca, Preparára-o para as lutas 
da vida o transformára-o de mo- 
tino em rapaz dotado de energia, 
de vontado, de caracter, sen- 
tla-go recompensada de tudo por- 
que enbta quo o filho a ldolu- 
trava. 


Abonçobra a união de Kemal 
com Ilkrije, moça que & encan- 
tava pela bondade e pela modes- 
tin, que lhe trazia encantos para 
o geu espirito pouco enthuslasmn- 
do pelo modernismo. A fatalidado 
do casamento com Latifoh des- 
trutu-lhs a ventura quo lho tra- 
zla à convicção de que jâmais se 
sspararia o filho da mentna que 
conhecera em Tjankaya, Bem or 
gantsmo não resistiu, seguiu 
Fikrião para o tumulo, 

Assim essas duas mulheres, co- 
mo duas sombras que se denta- 
rem, apagaram-so na vida de Ko- 
mai, para que ello, sem estorvos, 
lovassa à termo n redempção do 
povo turco o buscasse a felicidado 


Entretanto, para o lstndo 
Quo é Novo o quer ser malor, 
Fol, por decreto, ussontado 
Quo cusnr sempro é melhor, 


2, condemuando os solteiros 
Quo não desejam sor pneu, 
Exigo quo os brasileiros 
Vivam, todos, nos cusnos, 


Porém o que mais avulta 
Na lei € que ella, sem dó, 
Torna pamaivel de multa 
O quo quizer vivor só, 


Multa moça que, madura, 
P'ra tla trenando está 

Ante a “dura lex”, bem dura, 
O pé batendo, dirá: 


— Obrigar-me ninguem queira! 
Não caso, nem casarel! 

Vou ficar sempre soltelre 
Como protesto Q tal lei! 


ALVARO ARMANDO 
“e. 


“Um touro saltando & lluha, poz 
em panico a estação de Casca- 
dura", 6 o titulo do uma noticia 
nos jornaes, 

Paroco tratar-so de um “estou- 
ro de bolada", Vê-se, porém, pela 
leitura que o panico foi provo- 
cado por uma das miscras rezes 
destinadas no Matadouro de San- 
ta Cruz, 

Em ver de estouro de bolada, 
um simples bol: um “ex-touro", 

E] 


Reclamaram varios “composito- 
rea de chapéo do palha” contra 
o concurso de musicas populares 
promovido pelo D. N, P. 

Entre os motivos alisgados fl- 
gura “a cubala desentroada e não 
cohibida, etc.”, 

Com que, então, os senhores 
queriam concurso, plebiscito, elei= 
ção, ou O quer que é, sem cabala? 

Mesmo em assumpto sério como 
o Carnaval, tsso serla impossivel! 

“ec. 


A proposito; não virem os “cho- 
pins" de palheta o que fez o Es- 
tudo Novo com o regimen do suf. 
fragio universal? 

Deante da Impossibilidade de 
haver eleição sem cabala, o re- 
medio fol “aenbal-a”, Similia, ai- 
milibus,,, 


Cyrano & Cla, 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


Dos rnors, 
J. Y. COLARES MOREIRA, |. COSTA 
PEREIRA DA CAMARA, 

R. DESEMO, IZIDRO, 1501/1060 — TIJUCA — TEL, t 45-5420, 


Para nervosom, esgotados e convalescentes. Ourau de ros 
ponso e desintoxicação, Tratamentos pelo cardissol e fnsulina, 
Molartotherania, Ansístencia medica permanente, Locnl de clj= 
ma privilegindo, Pavilhões independentes mituados entre jar= 


aonde pensava encontral-a, 





HEITOR  CANRILHO, 
RODRIGUES e ALUISIO 






(xxx) 





As tabellas attinentes à| As visitas de hontem do 


verba pessoal do orça- 
mento da Marinha 


O Tribunal de Contas resolveu 
ordenar o registro das tabelins at- 
tinentos À verba 1º pessoal do or= 
qamento do Ministerio da Mari- 
nha, para 1939 e o €a distribuição 
dos creditos nella consignados, fl- 
vendo “em sor” no Tribunal a 
importancia do 120:000$000, n mer 
deduzida da subconsignação nu- 
mero 20, destinada a oecorrer ás 
despesas com as novas reformas, 

legitimas, para 

Tesouras Vitry (gsuos fem 

allcates, limas, escalpellos, pin 

tas, etc, Casa Hermanny, Gong. 
Dina, 60 — Varejo o Atacado, 

à (xxx) 





Se não comparecer será 


julgado á revelia 


Está sendo chamado por edl- 
tal pára comparecer a 1º Audl- 
torta, afim de sa ver processar, o 
exemilitar Ascleplades Francisco 
de Assumpção, accusado pela pro- 
motoria de, quando commundan- 
do uma patrulha composta de 
praças do Exercito, em serviço do 
polletumento no local onde tunes 
clonava o Clren Françu, É ave- 
nida Suburbana e ul, servindo- 
se de uma qmimntoria de madel- 
ra, applicou diversou “bolon” em 
Antonio Ferrelre, Parrãn vu em Au- 
tonlo Henrinue Cos Santos, Inju- 
riardo-ou € nor mestmoa cansan- 
do dor physlca com o referido 
inslrumento sviianto do quo fez 
uso. 


GARGANTA-NARIZ-QUVIDOS 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 

Livro docento da Untvorsidado 
Chefo de “llnlen La Polyolinica 
do Buiafoxo. Huu Truguayara, 
SD o 57 — Salnz 42-43 0 Day 14 
RD 10 Loro — Pol, 84 


decreto que cassou à pa- 
tente de um maior 
intendente 


Alendendo as razões constuntes 
da exposição de motivos apresen= 
tada pulo ministro de Estado da 
Guerra, assignou o prestdonto da, 
Republica um ducrato desinrando 
sera eitelto o neto de 9 do abyli 
de tin, na peito que cassou A 
putertu, com porda do vespeciivo 
nostu. am major intendente de 
guerra Alfredo Nogueira Junlor, 
sem diveltn A quaesaser vantagena 
relativas qo periodo em ne esteve 
afusindo da sspeiça de Boxerolto, 
—--—eese-o 

Fa é 
BASTOS DE AVILA 
CRINICA WEUICA 
Consultorias 


Bias, 
David o 


fina Giençalvos 
bd A! apdar “— 
8 — 


es. 
“Fel. 





tinta, 
SO 
sra. 45 





txxrs 
=> s--s e gs. 


14-3279. 4) 
Tornado sem effeito o 


O presidente da Repu- 


blica não esteve no nar, 


lacio co Cattele | 

O presidente da Vupoblica não | 

comparecem, Iomtem, am pulacio ! 
da Cuitete. 


Permaneceu no Gua- | 


VA, sig tocbibisieão 


prefeito desta capital 


O sr, Henrique Dodsworth, pre- 
feito do Districto Federal, rezer- 
vou o dia de hontem para fropeo- 
clonar duas importantos reparti- 
ções municipaes, 


Acompanhado de auxiliares de 
seu galbinoto, dos respectivos se- 
cretarios geraes o de altos fune- 
clonarios, esteve, primeiro, o go- 
vermador da cidado em demorada 
visita 4 Sub-Dirsctoria de Renda 
Imrobilinria, cujas Instaliações, 
na Folra de Amoitras, percorreu 
minucicoamento, da tudo receban- 
do dotrlhadas informações do ar. 
Hógerd Leite Tibelro, director da 
Receita, 


Em seguido, fol o sr, Henrique 
Dodsworth ao Departamento Cen- 
tral de Transportes, que hoje con- 
trola e orienta todo o serviço do 
vehlculos da Municipalidade, exa- 
minando es diversas dependencias 
daquelia repartição. 

De embas as visitas, segundo 
teve occaslão de declarar, recebeu 
o prefeito Henrique Dodsworth as 
mala lisonjelras impressões, 


oe 


SA MATERNIDADE 


Prof, Arunida do Mornen 


Conselhos o mugkestões para 
futuras mhes 





0 — + te 


Um emprestimo de tres 
mil contos 


Para construcções de 
casas do Ministerio da 


Guerra 


O Trlbunal do Contas vesolveu 
ordenar o registro da despesa de 
3.000:000$, como emprestimo & 
Calxn de Construcções do Casas 
do Ministerio da Guerra, 


Vae servir no Quadro 


Movel do Thesouro 


O director geral da Fazenda do- 
signou, por acto de hontem, a cs 
cripturaria Anna Borba de Vas- 
concellos para servir mo Quadro 
Movel do Thesouro, 


e. . cem 
DOENÇAS INTENNAS, ESP, 


Estomago-Figado-Intestino 


B atrinição 
PR. BRENESTO CARNDIRO 
Araujo Furto Alegto, 70, Do 2 
As G Asa. Univ. T. 22-5862 


(xxx) 
——— e 


Oito patinadores mortos 
por uma avalanche 


Crenglte, 7 (Havos) — Jo que 


Hinadores morreram cm conse- 
quencia de uma ovalinche de ne- 
ve. O Jornale + Peti Panplinvis” 
que da a notícia declura que es 


qutinudores partiram de Vulolro 
ra Suvola com destino ao monte 
(ulils. 





















(xxx) 


O ESTRANGEIRO GA- 
NHAVA MAIS QUE O 
BRASILEIRO 


Uma acção em que o na- 
cional teve ganho 
de causa 


A Inspectoria Regional do Mi- 
nisterlo do Trabalho em Pernam- 
buco, o sr. Guy Pibricht, brasilei- 
ro apresentou queixa contra a 
SIA. Commercial Exportacion é 
Importacion Luis Dreyfus & Cla. 
Ltd. pelofactode manter, em seu 
quadro de empregados, um funs- 
cionario que, exercendo as mes- 
mas funções do reclamante, per- 
cebla, ordenado superior, Infrin- 
gindo, assim, o artigo 5 do regu- 
lamento approvado pelo decreto 
30.291, lei de 2Jd. 

Hemetiida a reclamação 4 1º 
Junta de Condillação e Julgamen- 
to do Recife, esta, depois da estu- 
dar, minuciosaments, o cago, re 
conheceu a procedencia da recla- 
macão, conjemnando a reclama- 
da, & equiparar os vencimentos do 
reclamante sos de sey collega es- 
trangeiro. 

Não se conformando com a de- 
clsão da Junta, a reclamada soll- 
cltou ao ministro do Trabalho avo- 
cação do julgado, Exeminando, 
porém, o proceseo o sr, Wulds- 
mar Falcão proferiu despánho 
mantendo, integralmente, a decl- 
são da Junta de Conclliáçio e Jul- 
gamento do Recifo, 


DR. FLORIANO DE LEMOS 


Doonças das crennças e das so- 
thoras. Perturbações endocrini- 
ens. Coração e nervos. 

Ouvidor, 18), esta 418. As 6 horas 
: (xx) 





Pagamento de subvenção 
ao Áereo Club do 


Brasil 


O Tribunal de Contas resolveu 
ordenar o registró da despesa de 
96:/:0178100, como pagamento de 
subvenção ao Aereo Club do Bra- 
sil, 


DR. TIGRE DE OLIVEIRA 


Grnecologia — Vins Urinarins 
Consultorio, Uruguavana, 104 
Telephone: 23416 2 ás 4, 
(xxx) 








As instrucções referentes 
à execução orçamentaria 


O Tribunal de Contas determi- 
nou quo se recommende á Delo- 
gação junto ao Ministerio da Ma- 
rinha mn observancia das Instruy- 
cções baixadas cm 1947 referentes 
4 execução orgamentarh, 

Sortimento com- 


Para seu bebê 

Ploto de finos 
artigos para o seu conforto e dl- 
vertimento, vasa Hesmanny — 
Gong. Diva, 50-Le (alevador), 


(xxx) 
REM E 
O tratado boliviano- 
paraguayo 


dssuniição, TU, Po) — A Cas 
mara dos Deputados approvou por 
unanimidado o tratado de 2 de 
Jutho com a Bolivia, e«ubludo o 
musa go Senado 


espe 


e. 


——— gerem pregas - erre 


“ORREIO DA MANTA — Domingo, 8 de Janeiro de 1939 


TE 


Homens que, 


trabalham 


vo V.S, esqueceu-se de tomar hontem, noite, antes de dormir, duas 
cofhores (das de chá) de Ventre-Livre em meio copo de agua, não 


esqueça hoje, 


Tome duas colheres de Ventre-Livre hoje, á noite, antes de ir para 
a cama, que amanhã passará o dia bem e trabalhará com prazer. 

Nos paizes mais adcantados do mundo os homens esforçados fazem 
assim, porque trabalham sem descanço e precisam ter o estomago, os 
intestinos, o figado, o baço, os rins, a cabeça, «o sangue e as arterias, os 


nervos e o coração, principalmente o coração, sempre em perfeita saude. 
Taça como elles e tome Ventre-Livre hoje, á noite, antes de dormir. 
Ventre-Livre tonifica as camadas museulares do estomago e intesti- 
nos, e os limpa das substancias infectadas t fermentações toxicas, 
verdadeiros venenos, que tão grande mal causam ao sangue é ás arterias, 
ao figado e baço, á pele e aos olhos, á cabeça e nos nervos, ao coração 
(principalmente ao coração), rins e a todos os orgios do corpo, 
Tome Ventre-Livre hoje, á noito, 


Actos do presidente 
da Republica 


Decretos assignados nas 
pastas da Educação: da 
Viação, da Fazenda e da 


Agricultura 


O presidente da Republica assl- 
gnou os seguintes decretos: 


Na pesto da Educação: 


Nomeando para o cargo da clas- 
so W, da carreiry do medico sant- 
turista Achilles Scorzelll Junior, 
Mario Magalhães da Silveira, Luiz 
Campos Mello, Adelmar Carvalho 
de Mendonça, Carlos Marques 
Dias, Valerio Rezis Kondor, Wal- 
ter Scofield, Pedro B, Araujo 
Penna, João J. Memer, Alcides Fi- 
guelredo da Silva Jardim, Augus- 
to Gercle, Marcello Silva Junior, 
Adnlberto Severo da Costa e Ja- 
cintho Cardoso Machado, 


No posta da Viação: 


Nomeando o ajudante de tho- 
soureiro Waldyr Lisboa para exer- 
cer em commbissão, o cargo do dl- 
rector regional dos Correios e Te- 
legraphon de Campanha, em Minas 
CGerneg; o extranumerario Themis 
tocles Mandes- Oliveira, Ínterina- 
mente, para à carreira de guarda- 
fios da classe D; Carolina Maria 
Bezerra, agente postal de Soccor= 
ro, no Plauhy. 

Declarando sem effelto a no- 
meação de Edmundo Pereira Mar= 
ques para & carrcira de agents do 
quadro XXXI, 

Demittindo Dulce Barbosa Bog- 
res Alves do cargo de ajudante de 
agonte, do quadro XX; a Lulz 
Secarlato de agente postal do Pom- 
pta, em Botucatu", 


“ No' posta do Facendo; 


Promovendo & classe 1, da car- 
reira de archivista do Tribunal do 
Contas, o da clmsse H, Adauto Mo- 
relra o à classe F, da carreira de 
oncadernador, o da classe E, Ro- 
meu Vielra da Cunha Filho, 


Na pasta da Agricultura: 


Exonerando Adolpho Mitanda 
Pacheco, do cargo de bibliotheca- 
rio, por ter sido nomeado para 
cargo do bibliothecario do Ministo- 
rio da Educação. 

Concedendo um anno de licença, 
em prorogação à dactylographa da 
classe F, do Departamento da 
Producção Vegetal, Nydia Beffa 
Pinto da Silva, 

————— eee e 


TRATAMENTO DAB DUENÇAS 
ANO-RETAES — COLITES 

RETITES — DIARRHBAS — 
PRISOCS DE VENTBE EU DAB 


POR PROCESSO PROPEIO, 
BEM OPERAÇÃO TU SEM DOR 


DR, LUIZ SODRE' 


Com mais de 10 aunos de pratico 


ds  Enpocialidnde. Qonsultas dia 
rio — Ion Rodrigo Silva, 14-29, 
Blo de Javelro, — Tol.s 22-0805, 

(zz3) 





À equipagem recordista 
do Condor chegou a 
Berlim 


Berilm, 7 (Havuz) — A tripula- 
ção do apparelho allomão “Con- 
dor” chego ús 15 horas ao nerqr 
porto de Tempelhof, ondo fol cum- 
primentada pelo general Milch, 
chefe do estado-maior do exercito 
do Ar e pelo sr, Oshima, embal- 
sndor do Japão em Berlim, 


A tripulação realizára o vôo re- 


comd entre Borlim e Tokio, mas na |, 


viagem de regresso o vão foi in- 
terrompido nas Myas Philippinas 
devido a nevidente, Os uviadoros 
seguiram então de Mani com 
festino « Genova, de onde acabam 
de chegar a bordo do. “"Saariund" 
epparelho quadri-motor, do typo 
“Condor”, 


PENHORES 


de joias, cautelas da Caixa 
Economica e machinas Sin 
ger — Bemoreira, rua Luiz 
de Camões, 42. 





(xxx) 
EESTI AR E 
Ufemiênia. até EMgun 1% 
Popnlar, nté GOO 44 To 
A* Penso = 1 nono — 8% 
A" Prtzo = 2 gunus — D% 


APOLICES A! VISTA 
4 PRESTAÇÕES Z 
Cia.BancariaAureaBrasileira 
AV MIO BRANCO — 118 


(xxx) 
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Ãos novos recrutas do 
Districto de Artilharia 
de Costa 


Effectuou-se hontem pela ma- 
ubã, em toda as unhlutos du Dis- 
tricto do Artilheria de Costa, a 
cerimonia da apresentação do pa- 
vilhão núcional acs novos recru- 
tas, 

As solennidades compareceram 


incorporados os respectivos coim- 
mundos do referido Districto, 


. + + 
; Lembre-se sempre: 
ventre=Livre não é purgante 
, e * 


Tenha sempre em basa 
alguns vidros de Ventre-Livre 





Aus) 


Adiada a inauguração do, POR CONVENIENCIA 


Congresso da Lavoura 
de São Paulo . 


A inauguração do Congresso da 
Lavoura, que devia reuúir-gs esté 
mez em São Paulo, fol adiada, por 
não poder comparecar neste mos 
mento, & sessão solênne ds sum 
abertura, o sr. Getullb Var: 
gas, 

Os preparativos da grande 
união dos lavradodores pau 
proseguem, entretanto, tom afin- 
co, devendo fazet-sa represthtar 
grande numero de associações 
agricolas do pais por seus dele- 
gados. 

Ao que sabemos, é possivel que 
o Congresso suja aberto em fins 
de fevereiro ou em principio de 
março. 








O “PEDRO IJ” CHE- 
GOU A" BAHIA 


Bahia, 7 (Havas) — Chegou a 
este porto o vapor “Pedro HI” 
conduzindo 206 aspirantes da Es- 
cola Naval, em viagem de ins- 
truoção. 4 


Visite a exposição sortimento 


de objectos bonitos, utéls é Inter 
ressante, para presente, a todos 
os preços, na Casa Herminny, 
Gong. Dias, 60, 1.º, ida -metd 

xxx 


tdo q mm 
Iniciado o processo de 
manifestantes desempre- 


gados inglezes 

Londres, 7 (Haves) — Bete des- 
empregados que ze haviam acor- 
rentado às grades da casa do mi- 
nistro do Trabalho compareceram 
hoje perante o tribuna] policial de 
Clerkenyrell. 

O julgamento será proferido 
dentro de 15 dias, Os manifestan- 
tes foram postos em liberdade 
fiança de duas Ilbras 


do variado 


mediante 


9 | para cada um, . 


DIABETE ' 


Prof. MADEIRA DE FREITAS 
E. Alvaro Alvim, aTigo, 'T, 42-8013, 
U2-5110, Consulta dinria, dus 8 ds 30, 
(xxx) 

Thermometro Porken, 

Febre? asi teltaea o abuola: 


ta precisfio, Garantidn péla Caua 
Hermanny, Gong. Dies, 50. 





sr 


tes 
Rieslizam-se on seguintes: 


LEVY GOMEE & Cia, — Penhores, 
no dia 16 do corrente, é riu 7 do Se 
tembro nm. 177, 

CASA DIAS & MOYGÉS — Penhores, 
no aa 17 do oem Pi 12 horas, é rua 
Luis de Camõo pn. Ol, 

C 5. AURRA BRANILEIBA — Pe 
rag no a sr e corrente, & qua 
T de Betembro p, e 

B, MONDIDA & Ole — Panhores, 
Do dig 1% do corrente, é son Lain de 
Comba mn. da. 

A MUTUANTO 8. À — Penboros, 
mo din 16 do corrente, da 10 horas, à 
rua 7 do Setembro m, 470, 


PAGAMENTOS 


NA CAIXA DE AMORTIZAÇÃO — 
Tagam-sa mmanhh, 9, na Chesouraria da 
Divida Publica, due 11 ás 15 burse, os 
Juros de mpolices vencidos po 2º memes- 
tro do 1088, mos possuidores seguintes: 
Agyolices noninutivas — Letras B, O 
D 


Anoliceu no portador: 
É gp Emissões, relações ne, 1 até 
ERLUIA 


Resjustamento Leonomico na, 1 até 230. 

Cumis conunuecinos — lutam ns. J00 à 
“uu, 21, ty a 216, 

Decreto nm. 1.U0T, ats 51. 

Decreto nm. 4,%0M, ntó 260, 

Decreto nm. 3.158, nte 124, 

Aa relações de npolicos ao portador sô 
cerão recebidas dns 11 hs 13 horas A 
entrada nas bancadas fnrse-á desdo 11 
nto dm 14 hora, 


GESSO DO PISSOAL DA PROTEI- 
TURA — O possosl que tovo exorcicio 
no Censo do Pessoa], deverá comparecor 
meias, dia O, ás 11 horas, à “e Socçho 
da Directoria de Despema para receber os 
eoetimentos relativos ao mes da dezembro 
UMtIno, 


POLICIA MILITAR 
SERVIÇO PARA HOJE 


Superor de din, capitão Mornes; offl- 
elatodde dim no quartel general, capitão 
Eovenas medico do din, 1º tomento de. 
Veihhy medhoo do promptidão, 1º tes 
vento de, Acnfbals plsrmaceutico de dia, 
1º teneuta Ellimico; dentista de dia, do 
tento Mnniiea; football; "Fluminenae e 
Vas, Lo tenente Amnro, da Contadura; 
She Christovão «q Hotafogo, 1º tonento 
Aristidos, sm Fo 6: guarda da Policia 
Crutral, De tementa 1 Nibelco, do 0º D. 
Ep gorda dn Moeda, 2º tenente Dano! 
eme do 29 BH, E; ronda com o miperior 
de ins surgentos Jacarandá a Godoy, do 
to; Andró, do 2º; Constantino é Clans 
tino, du 307 Atuando e Plato, do 4º; Wal 
tera Dt; Julro, do 0º; Borinno, do R, 
fot ronda do sinpregadon: sargento Fer 
eelra Juntor, dn 7. G,; ausiliar do offl- 
elol de dia no quartel geseral, sargento 
Aeremi, do 19 B. 14 mustea de prom- 
pititms modo &º B. 1.7 plquote aq quer 
fel general, quo comntetro do 09 Bo 1,5 
eps po Do M.z raldsdos Vortullano, 
Walter e Esmeraldima, - 

bia — No 1º batalhão, 19 tonente 
cinimaridess no Qu, capitão Archonjo: no 
He, 2 tenento Gurela; no do, tapitão 
Hermes; no Jo, 1º temente Olympio; vo 
6º, capitão Juventiao:; mo regimento de 
eoraliorta, capitão Breselantz mo corpo 
my mervicos aúxilinres, 1 temente tule 
assgave; pratico de eia, solado Ituácto, 


CLINICA MEDICA E DE NERVOSOS 


Curas de Repouso e de Convalescença em Glima 4s Flo. 
resta — Regimes Dietetioos — Tratamento de Hormonion 
— Choque Payohoblologico — Psyohanalyso, 


Dircegão e Aunlstonolas 
Profs. GENIVAL LONDRES e ALUIZIO MARQUES 
Sanntorio 8, Vicente. M. Marques de E. Vicente, 516 — 27-4056 


DO REGIMEN 


Suspensos dois assisten- 
tes do Butantan 


Edo Paulo, 7 (Havas) — O In- 
terventor' federal assignou decre- 
to mposentando “por conventencia 
do regimen”, o dr, José de 'Tole- 
do Piza, Inspeotor chefe da Inspe- 
ctoria de Prophylaxia das moles 
tias Infecciosas e suspendendo 
dos seus cargos os drs, Bebastião 
de Camargo Calazans, é Joaquim 
Travagso Rosa, assistentes do Ins- 
tituto Butantan, em virtude do 
processo administrativo que all 
está sendo feito, 
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POUSOU NO LAGO 
LADO DE TORO 


Um avião sovietico em 
territorio japonéz 


Tokio, 7 (U. P.) — Informa- 
Es que um asroplano sovietico 
atravessou hontem a fronteira 





russo-japoneze nas ílhas Sakha-| po 


Jnas, indo posar a cem milhas no 
interior do territorio | nipponico, 
no lago gelado de Toro. 

O eapparelho regressou em so- 

guide no territorio russo, fugindo 
a policia fapôneza que ques! con» 
segulu cercal-o, 
- Tokio, 7 (Havas) — Notlola- 
sé que um avião sovietico foi 
avistado sexta-feira atravessando 
mn fronteira russo-japonera da 
ilha Bakalino. 

O apparelho pousou no lago 
Toro actunimente ggelado o sl- 
tuado a 80 Kilometros no sul da 
fronteira, tendo levantado vôo & 
approximação dos habitantes. 


A perfeicao da PINTURA 
dos CABELLOSesTaNaTINTURA 


PANCAS PARDO PANOS 


Er! QUALIDADE NÃO Têm RivaL 
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—————+— e 
Al Capone estã soffren- 


do de paralysia geral 

São Francisco, T (U. P.) — 
Annuncia-se que Al Capone foi 
transferido do presídio da lha ds 
Alcatraz parr à prisão federal de 
Ban: Pedro, 

ex-chefe de gangsters, que 

tom ainda um anna de sentença 
a cumprir, está soifrondo de" pa- 
ralysia geral. 
— eme q 


Sanatorio Henrique Roxo 


Testamento de doenças orrromas € 
mentasa, exciulsumente paen senhor 
tam e creanças Direcção clinica do 
Prof. Dr. Esóriqué Roxo, 
8. TOLUNTARIGS DA PATEIA, BU 
Tel, 26-2700 = Blo de Janeiro, 
(xz5) 









—emmmetp tie ge 
Tres corpos das victimas 


de uma avalanche 
Berna, 7 (Havas) — Forum en- 
contrados os endaveres dos tres 
turistas sulnmos arrastados por 
uma avalanche de nevo perto de 
Martigny, no Baixo Valals, 


PROF, M. GUDIN 


Consultas com hork marcada 
TEL, 27T-TS16 
(xxx) 


—— ee 
PASSAPORTES PARA- 
GUAYOS FALSOS EMIT- 
TIDOS EM MARSELHA 


Paria, 7 (Havas) — A Prefol- 
tura de Policia abriu Inquerito 
para apurar a quoixa apresentas 
da pelo ministro do Paraguay em 
Paris contra o banqueiro aus- 
trinco sr, Kemeny, residente 
nesta capital, relativamente ao 
fornecimento de passaportes ful- 
sor em papois olficines da Repu- 
bilea do Paraguay. 

Em virtude da queixa foram 
faitas Innumeras prisões, ínclu- 
sive do consul do Paraguay em 
Marselha, sr, Louls Roche, natu- 
val daquela cidade. 


PELLE E SYPHILIS 


Prof. Olympio da Fonseca 
De volta da Europa, Av, Rio Bran- 
co, 134, 8 4U — Das 3 em deante, 
Cr 510) 
-——s-s e o o 


OS CRUZADORES ITA- 
LIANOS NÃO TOCARÃO 


NO CHILE 


Bahia Blanca, 7 (U. PJ) — 
Soube-se, de maneira não official 
que a setima divisão naval Ita- 
Hana que or ase acha aqui em 
eruzelro Ro redor do mundo, não 
tocnará nos portos chilenos como 
tinha eldo previsto, anteriormen- 
te. Acredita-se que essa decisão 
é devida à recento victoria da 
Frentes Populur, 

O consul di Malla fará prova- 
veimento dechiruções w osso ros. 
peito, esta tarde. Noticlus coly- 
das em fonte autorizada dizem 
quo estão sendo aguardados or- 
Gera do Buenos Alres, nesse cen- 
tido, 





NOTAS JURÍDICAS | O commercio dle café na America do Norte 


BONDADE DE DES- 
QUITADA 


E sompro digno do appimuino 
tudo o acto du gunerosidade, prii- 
empulmente quando resent mentos 
unteriores qurecerimm  voncorrer 
pura a Anclifterençãa, sunio quer du 
hostilidade, 

Brigas domesticas, Inconmpatibl- 
Nundo do gontos, chtmes excossl- 
vas Javaram dols conjuges m pro- 
curarem o doloroso remedio legal 
dy desquite, 

Subedora, porém, a osposa de 
quo sem munido, Sá desquitado, Ju- 
tva com diteeuidades do dinhel- 
ro, o estuva mondo ecccutudo, into 
é judicinimento penhorado, vecal- 
cou, no Intimo do pello, as suma 
eucixas passadas o correu m tra- 
zut-lhe o seu apolo jurídico, 

Era o cuúso do uma fiança, pres- 
túda, sem cla saber, pelo murido, 
uinda no tempo em quo vivian 
Juntos, no recesso do Inr tran 
quilio, 

Lembrou-se, então, do que o Cos 
digo Civil dispõo no art, 246 nt- 
nero IE que, qualquer que seju 
o regimen dos bens do casal, não 
póde o marido prestar fiança sem 
consentimento da mulher, 

E, colno o mesmo Codigo esta- 
belece, no art, 229, que a annul- 
lução dos actos do marido, pratl- 
cados sem vutorga da mulher, só 
podorá ser demandada gor ella, 
esqueceu os seus resentimentos; 
e, verificando quo não havia tom- 
po a perder, porque o dito Codl- 
£o, no art, 178 4 0,n, I letra b, 
fixa eni quatro annos, após o dese 
quite, o prazo da prescripção, para 
que possam ser annulladas us 
flanças prestadas pelo marido, 
fóra dos casos legaes, apresentou- 
se galhardamonto, no juizo da 
execução, e oppoz forma) contes- 
tâção á validado da fiança, pola 
qual estava sendo o marido pros 
tessado. 

Os credores, desorlentados pela 
surpresa desta intervenção, para 
elles Intempestiva, apegaram-se 
ao art, 8 da Introducção do Co- 
digo Civil, que estatue que “a lei 
nacional da pestoa determina a 
capacidade civil, os direitos de fa- 
milia o as relações pessones dos 
conjuges"; e, assim, sendo marl- 
do e mulher estrangéiros, deveria 
prevalecer a Je! clvil do país del 
los, que permitte a flança, sem 
depender do outorga da mulher, 

Mas a destemida senlivra não 
so atemorizou; é Insistlu em de- 
monstrar que o marido se havia 
noturalizado brasileiro, Inutilizan-= 
do, portanto, a obfecção fundada 
na nacionalidade dos conjuges é 
prociamando a vaidade da le] do 
Brasil. 

O denodo da gencrosa desquita- 
da convenceu o juls; e, apezar do 
bem trabalhado aggravo dos ore- 
dores, a 5º Camara do Tribunal 
de Appellação, presidida pelo des- 
embargador André Poreira, e com» 
posta dos desembargadores Gomes 
de Palva, relator, Alvaro Berford 
e Frederico Sussekind, confirmou 
a sentença da primolra instancia, 
annullando a flonça, em apreço, 
no accordão unanimo de 20 de 


E jjunho do anno passado, que só» 


mento foi publicado no dia, $ do 
corrente mez de janeiro, 

Ainda ha, pola, gente caridosa 
por este mundo a fóra, 


Candido Mendes 


DR. COSTA MOREIRA 


da Bo EPE a ala oY 
E a . . 
Brasileira, Cor cirúrgica dos ulcerme do 
estomago a duodeno. Consultas: 16 &s 
18 be, 7 Set 04, 6º and. Tel. 99-6981 
317 Pereira da Bliva 21, T, at 
2x 


Dr. J. DE MORAES GREY 


Clrurgla goral — Vias urina- 
rias. Av. Rio Branco, 128-A, 10º 
and. salas 1014/16. T. 49-9040, 3 
ás 6 horas (xxx) 





——— 0 —q— — 
Oitenta e quatro navios 
mercantes em cons- 
trucção 
Tokio, T (Havas) — Az com- 
penhias de navegação Japonezas 
tem aotualmente em cons o 
84 navios que deverão ser - 
qados so mar até o fim do ahno, 
Essas unidndes representar uma 
tonelagem total de 521,740 tons- 

lados, 

No anno proximo mais 15 na- 
vlos serão terminados com um 
deslocamento de 114.100 tonela- 
das e em 1941 serão lançados à 
agua mais círico, A Otaka Bho- 
sen Kalaha, pretendo entregar 
em brovo, ao trafego da America 
lo Sul dois novos vapores de 
13.000 toneladas: o “Brasil Ma- 
vó” e o “Argentina Marú”, 


DE NORTE a SUL SOMENTE 


ÁGUA FIGARO 


PARA 


TINTURÃOs CABELLOS 


(xxx) 


——— + 

Presos politicos equato- 

rianos iniciaram uma 
greve da fome 


Quito, 7 (U. P.) — Em pro- 
testo pelo prolongado encacera- 
mento que stão softrendo, inigla- 
ram a grevo da fome o ex-presi- 
dente da Assembléa, dr. Frannts- 
vo Arizaga Luque € os srs, Bla- 
dio Viterl e Ezequiel Padilla, 

Foram postos em liberdade lion- 
tem os ex-deputados Antonio Jus 
sé Borja, ex-vice-presidente da 
Assomblén, coronat José Antonio 
Gomoz Gonzalez, Manuel Romero 
Sanchez, Orllz Mera o Alfredo 
Blum Tlor, ex-socretario da Aa- 
sembléa. 


Prof. Claudio 6. de Andrade 


GINECOLOGIA — PARTOS 
Cons. Edificia Porto Alogro, 6.4 
andar, eulos 618-530, Tal. 42-5353 

(8 59770) 


E 
O Congresso Sul-Ame- 


ricano de Engenharia 


Buenos dires, T(U, P) — O 
Soverno argontino acceltou o 
convite do guverno chileno para 
participar do congresso sul-ame- 
ricano de engenharia, a realisar- 
su em Sunllago, 

A representação argentina so 
comporã de vinte es quatro 
membros. 


DR. 





DR. J. SOUZA MENDES 


» da Universidade. Nara, Garganta 
é Ouvídos, Rua São José, B4.2,0 
(xxx) 


E 
LOBOS FAMINTOS 
INVADEM A FIN- 
LANDIA 


Helsinufora, T (U. P,) — Con- 
lonas de lobos famintos, vindos au 
tuesta Invadicam a Finlandia, já 
tendo morto até agora cerça de 
nl rangiferes pertencentes nos 
luppões. O govarno orzantãoy ex- 
pedições armadas para dar caça 
uos lobos, com o auxilio das po- 
pulnções, mas estes continuam a 
infestar as regi es cobertas de 
neve, percorrendo-as em altas 
quo chegam a contar com sessen- 
tn animaes. 


DR. ARTHUR MOSES 


Exame de urina, atngue, ca 
enrros, Unido rachinno, ete. Me. 
serva alcalina — Voctina nutoge- 
am RB, Rosario, 184.19, 'T, 43-5505, 

(xxx) 
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Prognosticos sobre o merca 


Nove York, dezembro (ava) 
ci Viu Aoroa — Clhandlor A 
Mnckov,  prestlento do 4NOW 
York Cofter Sugar Jxchungo 
acaba do publicar Hots prognostl- 
cos flnancolrou o economicos p= 
va o nuno entranto, Dado O hn 
toresso «quo representam vao 
trinsorevol-vs textunlimonte: 

“Estou certo de quo em 1030 O 
mundo aulrá pouco a pouco du 
contusão economica uotual pros 
agido por teorias tl fundadas, 
1 que aquellos que so demente 
cuttlvar, fubricar o distebiide pros 
ductos alimontielos no mundo hi- 
telro poderip voltar o oceupqr O 
lugar quo lies competo entro 0s 
tuctoves linportantes do commer- 
clo Internacional. No correr do 
1938 póule-so verificar quo é Inu 
tl esperar quo so produza un 
melhora genulna o dourndoura 
nas condições economicas geraos 
so não houver uma melhora cor 
respondento no valor dos gonerus 
do primeira necessidade, Pouco 
Importa apurar se fol o ovo ou a 
gullinha que se eriou primeiro; O 
curto é que o preço dos productos 
alimentícios é e continunrá sen= 
do o harometro do commercio 
mundial, Infelizmente, estes ultt- 
mos annos, não funcclonaram de- 
vidamente os factores que cons- 
tituom a força economica mundial 
quo por al mesmo serviria para 
ajustar e nivelar ns differonças 
entro a producção e o consumo, O 
facto de haver ainda no mundo 
muita gente quo come mal s sa 
vesto do após ao passo que em 
outros logares ha super abundan- 
cla, mostra claramente que o me- 
cantsmo de distribuição esto des- 
organisado, 

“No correr do anno que está a 
expirar, o “New York Coffee 
Sugar Exchange”, recuperou O 
sou logar de mercado livro onde 
os Industrises e os negociantes 
podiam munir-se diariamente pa- 


ra comprar e vender dols dos cat 


productos do maior consumo do 
mundo, O periodo de crise mun- 
dial em setembro foi causa de 
grandes fluctuações; o café bal- 
xou e o assucar subiu & medida 
que se approximava o perigo de 
uma guerra mundial e vice-ver- 
sa & medida quo trlumphavam as 
forças pacificas, 

Muito pouco ha que dizer & res- 
peito dos successos do m a 
cafeeiro. Os pneços do café San- 
tos tiveram uma fluctuação me- 
dia de dols centavos nor libra du- 
rante o anno inteiro, O preço 
mais baixo fol de 5,6 centavos em 
maio quando o mercado novayor= 
kino terminou a sua avaliação do 
cambio na politica de controle 
brasileira, De mnlo em diante 08 
preços sublram até alcançarem 
7.25 centavos em principios do ou- 
tomno, mas dossa data até hoje 
a baixa tem continuado paulati- 
namente. E'* do notar que o Bra- 
sil augmentou as suas exporta- 
qões mais de 50 por conto sobre 
1937 ao passo que o total dos de- 
mais paízes exportadores balxou 
de 16 por cento, Foi tambem no- 
tado um augmento do 20 por csn- 
to no consumo mundial do café 
durante 1038 relativamente so am- 
no anterior, 

Nos clroulos cafeelros do No- 
ve York se considera que 0 anno 
1930 corá a prova de fogo para 
o Brasil), que vae ter de demons- 
trar que está em condições da 
manter o terreno conquistado em 
1938. E! preciso considorar de ou- 
tro lado que boa parte do augmen- 
to das exportações ainda está ur- 
marenada nos depositos dos tor- 
radores, 

Ha entretanto dots factores que 
pesarão favoravelmente no mer 
cado: primeiro, o café Santos se 
vende agora a& um preço que é 
quasl o mais baixo do anno; e, co- 
Ino o fnctor preço é Importantisel- 
mo, uma baixa de preço do café 
torrado, reflectindo o baixo, pre- 
qo do café cru', deve produzir du- 
rante o anno um nugmento cons!- 
deravel do consumo per capita 
pn ii DER a 


DINHEIRO ? caso va 


de Apolices no Portador 


CIA. BANCARIA AUREA- 
BRASILDIRA ; 
187, rua 7 de Sotembro, 187 





(xxx) 
GRÉVE PARCIAL DE MO- 


TORISTAS EM LONDRES 


Londres, 7 (Havas) — Decla- 
reram-so esta manhã em grévo 
quatrocentos chauffeurs da gara- 
gs Mortlake. Os paredistas exl- 
gem a revisão dos horarios s o 
estabelecimento da velocidade mé- 
dia nas linhas servidas pelos ve- 
hiculos desta empresa, 

O Syndicato de Transportes re- 
prova o movimento, 


DA. LADEIRA MARQUES 
(Liv. Alves — Preço 108) 











“Toco 


“EDGAR DE TOLEDO 


Advogado — Tel, 23.1154 
Ediflvio Jornal do Commereto, snja 604 
(xxx) 


o a 
DEMITTIU-SE OQ DI- 
RECTORADO DE 
MEMEL 


JHovno, 7 (U. P.) — Demittu- 
sa o directorado do Memel sob a 
chefia do sr. August Baldscus, 
Ao que se espera o novo directo- 
tado será presidido pelo sub-lea- 
der nazista, se. Willy Bortulel, 

Hovno, T(U. P)— O sr, Au- 
gust Raldcuus, que chetlava o 
dlrectorado de Memel desdo no- 
vembro da 1836, npresenton hoje, 
sum demissão no governador Vi- 
elor Pallius, 

O Partido Unido Alemão en- 
enrregou o deputado Frity Blgau 
de conduzir as negociações com o 
govermudor para organisação de 
novo directorado que deverá ser 
chefiado, segundo se acredita, pe- 
lo sub-leader nazista, sr, Willy 
Bertulelt, 
tome mg 


DR. MARIO KROEFF 


Decento da Faculdude. Cirur- 
Fin geral, Trut”, do cuncor pela 
electro - clrurgia. Urvuguayana 
nunisro, Nf, (xxx) 









Cartilha das Mães 
Dr. Martinho da Rocha 


Para bébés sadios e doentes. 
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Os nazistas não gostam 
do “Lambeth Walk” 


Berlim, 7 (U. 7.) — Sub pn |t- 
tulo “Maltcos varidos", o qr- 
São dus lrupas de choque quzia- 
tas *S. A, — Mann”, critica com 
ironia e nova dansa, conhecida 
soh o nome de “Lambeth Walk", 

O referido jornal diz: 
musica degenerada, e quem u 
dansa degenera tambem, E este 
escandalo não se observa apenas 
hos dancings baratos e nas tut- 
vernas, amas (ambem mes hoteis 
respelluveis, Ji & tempo do mto 
Xarimos as urulhas w estes fizudi- 
res de ruldos, vztes chofus de ore 
chestras que, contorcendo-sa do 
maneira aLominavel, dão q exen- 


plo às suas crchestras do ma-: 
cacos”, 


“Isto 6! Contabilhtada 





do do producto em 1939 


do mundo; segundo, os enormes 
uxcodontes quo existiam de annon 
antoriores vão desapparacendo 
poço a pouco o oftorta e ” 
procura tondem nivelar-so". 


PROPAGANDA DO CAR 
a NOS ESTADOS UNIDOS 


rova York, cesembro (Hava) 
Et Via Acreu — O “Pam Amo 
rlcan Coffeo Bureau", à toda a 
Industria entoclra norte-amerton- 
na vão Inlelue durante o mos Ja 
março um grado eumpanha da 
proprgandia um todas nu casas da 
commercio e aa todos os restau- 
ntes da União, 
pr campanha de propaganda 4 
um dos objectivos do Pan-Amert- 
cum Coftee Dureau, quo represen- 
ti om Nova York, os productoros 
do Brasil, Colombia, Cubn, São 
Balvador, Nicaragua e Venenos 
la, Julga-so que os anmuncion 
servirão para augmentar o consi- 
mo duranto om ultimos mezes do 
invorno e os primeiros da prima- 
vera o servirá de estimulo tambem 
para as grandes vendas de cnrs 
goludo que EO esperam para o 
orio. 
'Podos os elementos da indum- 
trin cafocira se slstaram para 
tomar porto na prende enmpagha. 
Os importadores do café cru', os 
torradores, ou retelhistas e 08 do 
ros do hotels e restaurantes far 
vão todo o possivel para augmen- 
tar o consumo do café duranto o 
porlodo assignalado para a cam 
panha de propaganda. Entre os 
projectos a se realisarem estão a 
decoração e iluminação das expo- 
slções que se farão nas vitrines dos 
grandes armazena de todo o palzi; 
o uugmento dos esforços dos com 
merciantes retalhistas para ven 
dor café nos sous freguezes e o 
meior mumero de annuncios nas 
revistas e perlodicos de caracter 
feminino, pois que é afinal a mu- 
lher americana que compra e 
Os annuncios desonhados e dim- 
tribuldos pelo Coffee Bureau sos 
torradores não custam mais do 
que o trabalho de fazel-om, Me- 
diante esto esforço cooperativo, o 
custo do desenho e a Impressão 
ficaram reduzidos ao minimo e 
portanto o torrador pôde partict- 
par da campanha sem grande dês 


pesa, 
Um dos letreiros principasa qua 
usarão nos annuncios como lem- 
ma é o que diz: “Beba a soguns 
da chicara de café, Faz-lhs bem”, 
Os entendidos na materia dizem 
que s repetição desta phrass, diu 
a dia, nos estabelecimentos quo 
vendem café, fará com que mul- 
tas pessoas que antes só bebiam 
uma chicera tomem agora dues. 
Os detalhes da campanha serão 
publicados em janeiro, quando se 
reunirão os presidentes de varias 
associações cafeslras regionaen 
afim de conferenciar sobre os me» 
lhores methodos de propaganda. 
Ao mesmo tempo sabe-se que & 
ultima semana de Junho proximo 
será “a semana do café gelado”, 
que se repets esto enno devido ad 
grande exito que obteve em 1938, 
PIORRÉA mensivites rebol- 
des é pad os 
atados Inflamatorios da oa. 
DR RUBEM EILVA. « T. 23-0860, 
7 Setembro, 94 - 2.º de 10 ta io 
XÍx 


lee. ss 


Correio da Manhã 
EXPEDIENTE 


Aos nossos annonciantes destá 

aça avisamos que sómente es« 

 antorizados n receber nossas 
contas os srs, José Coelho. 
Silva e Ary Marinho Machado, 
sendo considerados falsos quads- 
quer outros que em tal quall- 
dado se npresontem, 


AVIBO 
Avisamos aos nossos -egens 
tes de venda avulsa no'intes 
rlor, que ns remessas serão 
suspensas quândo não Ilqui- 
dadas, até o dia 10, as contas 
do fornecimento do mez an- 
terlor. ; 


EMP, LUIZ GALVÃO 
Theatro João Caetano 
Vamos proceder judicialmentsa, 


N. VIANNA 
Rua Djalma Ulrich, 208, 
Fabricante do Antiepileptico 
BARASCH 


Yamos proceder judicialmente, 


SERGIO DA ROSA MACHADO 
Figueira do Rio Doce — Minas 
Mande liquidar seu debito, 


M.. MORENO 
5, Bento, 14 — 4º and, 
São Paulo. 


Queira mandar liquidar seu 


debito, 
J. DACGOL 
Florianopolis; 
Mande liquidar seu debito, 


DOMICIO DE MELLO 
GUIMARÃES 

' Montes Azul, 
Mande liquidar -seu debito. 


ALFREDO ANDRE' OLIVEIRA 
NAZARETH — ESTADO 
DA BAHIA 
Mande liquidar seu debito. 


JOS ANTONIO DOS SANTUH 
Campo Bello. 
Mande liquidar seu debito, 


JOÃO FP. DA COSTA 
8. Luís do Cnceres, 
Mando liquidar seu debito, 


ASSIGNATURAS 
Aos tossos assignantes pedimos elnt- 


dor reformar am sons assignaturas antes 
d6 terminarem, afim de evitar a luter 
tupção das remessas, 


AGENTE EM SÃO PAULO 
Pedro Siciliano 
Rua João Briccola, 4 








PREÇOS 
INTERIOR 
Annual cocesssesoss 604000 
Semestral esesescuesar 354000 
EXTERIOR 
Anna) cemescensmensecsesnos  16NGO0O 
Semestral .oscescomuapacaavs Bu$000 
E NUMERO AVULSO 
DIAS Nei coresreposerocêaas 4399 
Domingos ecocersoncesesaaes 4400 
Aazados cesesesessecesaanos go" 
INTERICR 
Dias Uteis cecessserssseseees guoo 
Domingos cesmersseereecases 4500 


Fada correspundencia que se referir a 
este assuimpto, quer ordisaria, quer ser 
gistrada e Lem assim os vales postato, 
deve ser dirigida qo director gerente 
José P. Lista, Av, Gomes Freire, 81/83, 


AGENCIA CENTRAL 
us Gonçalves Dina, 5, 
Chefe; Geurglno Sunds Pores. 


TELEPHONES ; 


42-382 


Falltetusdo  — 


ua Conçalcos 


-— Rua Gon 


Ulsa, & tuo 
Agencia Central 
qulsos Us, Bs... seu 
Alimmunch eo *Cerrlo da Ma- 
LAT — Ilus Gronquices Las, 
DOLBO IS: aus SU 
Ulreedor  uempirictario 
Hedaeção Loc . 
Rejurtogem 
Seceetariu 
lieúactor de 
Almozeritado 
Deficinas granhlvas ,.cso 
Portucia — Gomes Freitd coos 
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Os passeios aereos, mediante sorteio, 











na Exposição do Estado Novo 





Hoje haverá opportunidade para 
150 passageiros 





À NOITE SERÁ A GRANDE FESTA DA POLICIA MILITAR 





Uma photographia tomada quando os passageiros lam subir no avião 


"Foi um acontecimento tarde, cartão, Era 
de hontem, na Exposição do Es-| que a negra 
taão Novo. A realização do pas- 
solos sereos sobre a cidade, me- 
glanto sortelo feito entro os vi- 
eltuntes, nos pavilhões da, Viação, 
Guerra, Educação e Anti-Coinmu- 
constitulu a novidade do 
dia, Realizaram-so quatro sor- 
telos, dando cada plello, em cada 
tm dos pavilhões acima, tres pas- 
Foram 
“empregados nesse sorviço dois 
aviões — um da Panoir e outro 
da Vasp, Fizeram ambos quatro 
vôos de quinze minutos, cortornan- 
do & cidade, Os sortelos iniclaram- 
€o às 3 horas, ao mesmo tempo 
“nos quatro pavilhões acima, A 
"proporção que os visitantes fam 
entrando nesses pavilhões, rece- 
“blam do guarda uni cartão nume- 
rado, destacado do canhoto, com 


mista, 


sagelros para cada vto, 


9 mesmo numero, 


Interrompida a visita da primel- 
logo se 
realiza o sortelo simultancamenta 
nos cinco pavilhões, entrando para 
& urna os canhotos numerados, 
“Um dos proprios visitantes retira 
da urna tres cartões, lendo o lo- 
“outor os numeros com porta-vozes, 
E, assim, em cada pavilhão eo fo- 
ram formando &s successivas tur- 
mas de tres, que compunham os 
quinze passageiros dos vôos reall- 


Fa turma Gs 3 e 15; 


gudos, 


Era de ver o interosso do pu- 
blico em frente nos pavilhões do 
Formava-so cauda toda 
vez que se iniciava um sorteio 
Já do segundo sortelo em deante 
nas filas, 

Havia velhos e jovens, soldados 

e marinheiros, professores q me- 
. Filnos, 

No pavilhão da Viação, na for- 
mação da segunda turma, o lo- 
cutor cantou o n. 5.454, No bolo 

“formado em volta da urna, uma 
preta velha diz em tom displi- 


Plolto, 


notavam-se mulheres 


cento; 


— Uê 1 Não € o numero que eu 


tenho aqui ! 


E logo um cavalheiro decidido 
fhe offerece ao lado 60$000 pelo 






um negocio tentador, 
velha nem discutiu, 
Pegou os G0$000, e passou o car- 
tio.. Ninguem na fronte notou. 
E o comprador do cartão fol em 
logar da negra, no vôo, 


Pareco que a negra velha to- 
mara gosto pelo sortolo, Fol em 
seguida ao pavilhão da Educação. 
Obteve o seu cartão, e queria salr 
do pavilhão, antes do sorteio, O 
guarda não queria deixal-n ealr, 
perque podia conseguir um novo 
cartio, entrando uma outra vez, 
Ha um pouco de discussão, O sr. 
Negrão de Lima, chefe do gabi- 
neto do ministro da Justiça, que 
pessava pelos pavilhões, procura 
resolver a diftculdade, Perguntou 
se a preta velha podia aguiar o 
sorteio, 


— Qual nada, “seu” moço. Te- 
nho que fazer uma recessilnde, 
er que ninguem pôde ir por 
mim... 


Todos riem. E o sr. Negrão de 
Lima aconsalha que ella deixo O 
cartão na mão do guarda. 


No paviihão Anti-Communista, 
no terceiro sorteio, o locutor canta 
o segundo sorteado 4,428, Nin- 
guem responde. Por fim, para não 
interromper o sorteto, diz que vae 
retirar da urna o terceiro nume- 
ro. E no fim, não apparecendo 0 
segundo, sorteará um novo nume- 
ru, Assim & felto, entro applausos 
gerges. E o locutor chama 4.436, 
Era uma senhora a portadora do 
bilhete. Completou a turma, 


E assim so fez uma belja tarão 
de aviação civil no recinto dg Ex- 
posição do Estado Novo. Púde 
dess'arte o povo ter um sonho do 
Rio... É vol Foiscau, 


NOVOS VÔOS PARA HOJE 


O dia da Exposição, hoje, é mals 
cheio, Pela tarde, haverá novos 
vôos, mediante sorteio, Haverá 
mais opportunidage, pols ha loga- 
res para cento é cincoenta pes- 
sors, Os sortelos começarão ás 3 
horas da torde, Mas, para malor 
facilidade do publico, ou portões da 


Dn 


Exposição serão abortos fs 2 
horas, 
O exito do dia do hontem faz 


prevêr o duplo do Interesse no dia 
de hoje, 
A* NOITE 


A Policia Militar tem hojo na 
Exposição q sua nolto do festa, 
O amplo e curioso programma te- 
rá Iniclo às 8 dn nolto, 


Nesse prograuma, a Pollela Mi- 
Mtar teve em vista dar uma op- 
portuna manifestação publica de 
civismo, pela prevecupação a que 
obedeceu o referido programma: 
romemorar ínctos da historia pa- 
trin, reviverdo personagens e epl- 

fsodios da musica da época das 
tcnmpanhas do sul, quo flearam 
perennes e Indissolnvelmento ins- 
criptns nas nossas tradições mill- 
tares, 

Antigos hymnos patrioticos, to- 
ques do commando, com os quaes 
os grandes chefes do passado ca- 
racterizavam as suas decisões e 
vontades, serio hoje revividos no 
magnifico amblento da Exvosição, 

Um grando conjunto miusienl, 
com cento o vinto e cinco figuras, 
iniciará o programma, interpro- 
tando musicas militares do segun- 
du Imperio e a Canção de Curpo- 
ração, 

Segulr-se-lo exercicios eques- 
tres. Após, o conjunto de corno- 
telros e tambores interprotará os 
toques o dobrados do segundo Im- 
perio. 


Verificar-se-i depols o ceguinte 
programma: jogos desportivos; 
gymnastica de apparelhos; box; 
defesa pessoal, Homenagem aos 
antigos commandantes da curpo- 
ração, marechal Duque de Caxias, 
curoneis Machado o Assumpção, 
O material pertencente f Sala 
Darmas da corporação, será exi- 
bido (armaduras, panoplias, arma- 
mento de caracter medieval, ns- 
sim como da época das campanhas 
do sul). “Todas as demonstruções 
serio realizadas no auditorio e na 
rua que com o mesmo se defron- 
ta, excepto ns oquestros, que 6e- 
tão feitas no parqua Shanghal, " 
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Está constituida a Com- 
missão de Metrologia 


O sr, Waldemar Falcão, minis- 
tro do Trnbalho, Industria e Com- 
merclo assignou à soguinto pots 
taria; 

“O ministro de Estado, const 
durando a necessidade do promo- 
ver mn prompla organisação da 
Cummissão de Motrologia, criada 
uelo mrt. 13 do decroto-le! mo Gus, 
de 4 de agosto de 1008, e do lho 
astegurar os Indispensavels meios 
para wegulnridado e cfficiençã 
dos seus trabalhos, o tendo pro- 
sentes as designações do reprê- 
sentantes feltrs por differentes or- 
gos da Administração Publica, 
nlém do outros, do necordo com w 
E 1º, do mencionado artigo, euja 
redacção fol substitulda pelo art. 


2º do decroto-lel, nº 886, do cê 


de novembro, resolvo; 

Artigo, 1º. E' declarada constl- 
tuída à Comnimissão de Metrologha 
pelos membros effeciivos seguin- 
tos, mA qualidado de representu- 
tes: dra. Paulo Accioly de Sá, « 
Bernardo Gross, do Instituto Na- 
tional de Technologia; Engenhel- 
ro João Lulz Meliler, chofe da 
Secção do Metrologia, do Instl- 
tuto de Pesquisas Technologicus 
do Estado do São Paulo; Astru- 
nomo tr, Domingos Ternandes 
da Costa, do Observatorio Naclo- 
mui; 
Willington, Fiscal de Moetnes 
da Casa da Moeda; professores (le 
Phystca JTuls Cintra do Prado, 
Dulcidio Pereira o Mario da Silvia 
Brasil, respectivamente, da Tsco- 
la Politechnica da. Universidade 
a São Paulo, da Escola Nucional 
do Engenharia da Universidade do 
Brasil e da Escola do Engenha- 
ria do Universidade ge Porto Ale- 
gro; professor da Universidade do 
Brasil Carlos Chagas Iilho, do 
Ministerio da Educação e Sandes 
professor da Escola Technica dy 
Exercito capitão de Engenharia 
José Varonil do Albuquerque Li- 
mn, do Ministerio da Guerra; ca- 
pitão de fragata Arthur Pereira 
de Ollvelra Durão, do Ministerio 
dy Marinha; Inspector gorul de 
Dhuminação, dr. Francisco de Sá 
Lessa, do Ministerio da Viação e 
Obras Publicas; Official ndmints- 
trativo dr, João da Cruz Elbelro, 
de classe K, do Ministerio da Fa- 
zenda; dr. Adalberto Menczes de 
Oliveira, da Academia Brasileira 
de Sclencias; dr, Hannibal Porto, 
da Federação das  Associagõos 
Commerciaes, e dr. Nicolay Fill- 
zola, da Confederação das In- 
dustrias, 

Artigo, 2º Exercerá as fun- 
cções de secretario du Commissão 
o funceionario, ou extranumera- 
rlo, do Instituto Nacional de Te- 
chologia, que, para esse fim, for 
designado pelo respectivo .di- 
rector, 

Artigo, 8º Os serviços de meca- 
nographia e & publicação dos tra- 
balhos ficarão a cargo do Institu- 
to Nacional de Technologia, ca- 
bendo ao respectivo Director to- 
mar ns providencias necessarias, 
o solicitar no ministro do Traba- 
lho, Industrias Commercio as 
quo mão forem de sua nliçada, 
para facilitar as actividades da 
Com ão”, 


Falleceu antigo presiden- 


te da Lettonia 


Praga, 7 (Havas) — Falleceu 
hoja o sr. Gustay Zemgals, pre- 
eidonte da Republica da Lettonia 
no periodo 1947-1890, 








QUINZENA BRANCA 






NÃO ESTÃO EM CONFLICTO 
COM OS INTERESSES 
DA POLONIA 


Os objectivos da Allemanha 


no sudeste europeu 
(Continuação da 1º pag.) 


trangelros a quem o Fuchrer de- 
seja demonstrar do maneira 
especial a sua amizade, 

As conversações entro os sra. 
Hitlor o Beck abrangeram divor- 
sas questões du mais alta impor- 
tancia, Tima dus questões dis- 
outidas com malor Interesse é a 
das minorias, comprehendendo os 
ecguintes pontos: 

1º Minoria allemã, 

2º Minoria poloneza., 

3º Outros aspectos da minoria 
poloneza, Inclusive & ulkraniana, 

Segundo informações obtidas 
em circulos allomies dignos de 
credito, Hitler deixou perceber 
que não esperava rapidos resul- 
tados a respelto da questão ukra- 
niana, Opina-se nos melos germa- 
nicos que o progresso do proble- 
ma ukraniuno depende agora da 
evolução Interna da União Sovia- 
tica. Isso removeria o perigo im- 
mediato de ameaça nos territorios 
Ukruniano e potonez. 

Os grs, Jitlor e Beck occupa- 
ram-se tambem da questão de 
Memel, O chanceller polonez de- 
clarou gue a Polonja não ze op- 
bunha a que se Introduzissem 
certas modificações  favoravels 
aos altemiítes residentes em Mo- 
mel, Insistia entretanto em que o 
“estatuto” não fosse abolido e 
que qualquer alteração projecta- 
da só fosso levada n effelto com 
o consentimento da Polonia e da 
Lithuanha. 

Hinalmento Beck abordou o pro- 
biema das communicações do 
Reich com a Prussla Oriental 
através do corredor. Prevalcce n 
opinião de que o ministro dus Re- 
lações Exteriures da Polonia não 
&e oppõe com u mesma firmeza ie 
outrora ao controle alemão du 
estrada que atravessa o corredor 
Ha algumas semanas quando 
surgiu o assumpto Varsovia vp» 


a 
punha-so tenazmente a essa zug- 
gestiio. 


Portanto considera-se: possível 
a abertura de uma rodovia atra- 
vês do corredor similar 4 quo 
atravessa a Tohecoslovaquia, 

Acredita-se que as conversa- 
ções entra Hitler e Beck produ- 
sirão Importantes effoltos em to- 
du a situação da Europa Orlon- 
tal, om primeiros dos quaes se 
vão as negociações entre a Allo 
manha, Polonia e Lithuania q 
uma reunião do marechal Goering 
com diversos estadistas jtalln- 
nos, hungaros e yugosiivos con- 
vidados pelo presidente do Conso- 
lho de Ministros dá Yugoslavia sr, 
Stoyadinovich para uma caçada 
no mez de janeiro corrente. Con- 
sidera-so possivel o adiamento do 
projectado encontro afim de dar 
tempo para uma preparação mais 
completa. 

Paris, 7 (Richard D. Me, Mil- 
Jan, da United Pross) — Depois 
de uma ancledads que se prolon- 
Eou por uma semana, relativa- 
mente à questão franco-ltaliana, 
a attenção franceza, fleando em 
suspenso nté n visita do sr. Cham- 
berluin a Roma, voltou-se para 
as conversações entre os srs, Hi- 
tler e Beck, que terão no que ve 
presume, uma grunde influencia 
política e militar, no reatinha- 
mento da Europa Oriental, 


4 conferencia do sr. Iitler com 
O sr, Beck provocou violentas 
criticas à politica do sr, Bonnet, 
aliegando-se que o facto de não 
convidar o er, Beck a conferen- 
clar com o Quay 'Orsay antes de 
encontrar o Fuchrer em Berchtes- 
gaden, equivale à Juiçar a Polo- 
nia nos braços du Allemanha, £a- 
Hentou-se quo o sr. Beck, antes 
de ir a Berchtesgaden, passou ns 
suas férias de fim de anno na Ri- 
viorm franceza e que teria lhe si- 
do facil de aproveitar a sun via- 
gem via Paris pura conversar 
com o sr, Bonnet. 

As criticas mnis severas, são 
feitas pelo sr, Henri de Kerillis 
que qualífica de “erro colossal” 
do sr, Bonnet, 0 não ter uprovel- 
tado a opportunidade da estadia 
do sr, Beck na França, pora es- 
treitar à alliança com a Polonia, 
& vdifferença do sr, Delbos que 
aproveltou a sua viagem 4 Pos 



























Fiel à nossa tradição de reduzir nestas épocas todo o nosso 
stock de mercadorias da esta ção, desejamos LIQUIDAR 


durante essa 


GRANDE VENDA DE VERÃO 


que iniciamos Amanhã, 9 de Janeiro 
Artigos de superior qualidade por preços bem reduzidos . 


lemã 





lonta para reaffirmar esta alll- 


o o 

er, de Kerlllis é de opinião 
Que isto equivale a mais um flo 
pirtido na endela de alianças du 
Tranca, no momento precito em 
que à opinião publica franceza é 
justamente preoccupada com os 
progressos alarmantes do pan- 
germanismo. O sr, de Kerllls go- 
cresconta: “E' facil imaginar o 
que aconteceu em Berchtesgnden; 
com toda probabilidade, o sr, Hi- 
tler deixou bom claro que a Po- 
lonin tem na escolher entre o es- 
magamento, se resistir, ou uma 
cooperação com a Allemanha, O 
Fuehrer quer a Ukrania, mas po- 
de offcrecer compensações 4 Po- 
lonia, permitlindo-lho annexar a 
Lithunnia, um desejo, de ha mul- 
to, acariciado pela Polonia", O 
que, pergunta o sr, IXerillis, po- 
de fazer o sr, Beck abandonado 
pela França e com a experlencia 
da Tehecoslovaquia, para mostrar 
qual o prego que se paga por re- 
sistir à Alemanha? Quem podera 
consural-o por não querer ucabar 
com qo sr, Bénes?” 

As criticas do er, de Kerillis, 
acompanham assim a orientação 
do sr, Leon Blum que ataca cons- 
tantemente o sr". Honnet a quem 
acousa de desinteressar-se da po- 
littea europta para seguir uma 
politica imperinlista segundo n 
qual só Interessarin nos francezes 
o seu Imperio colonial, 

Diz-so que esta nova attitude 
correspondeu 4 assignatura do 
tratado franco-nllemão que reco- 
nhece aq inviolablliêade da fron- 
telra do Rheno, 


Nos circulos bem informados, 
ncredita-se que esta nova pollti- 
ca teve a approvação do guverno 
britannico, talvez sflm de obter 
uma tragua qura as exigencias 
colonites do sr, Hitler, Nestes 
mesmos circulos, commenta-se 
que houve realmente uma cessa- 
ção completa da campanha colo- 
niaj nestas ultimas semanas, sem 
que para isto fosse dado o menor 
esclarecimento, ao passo que q 
agitação com relação a uma 
Uxkrania independente, cresceu ro- 
pentinamente, so ponto de fear 
na ordom do dia, 

Simultaneamente, as exigencias 
!talianas com releção a Tunisia 
explodiram po acenario interna- 












Tea Ss EE is 
cional, distraindo a attenção da, 
França para q defesa Qas suas co- 
lontas da Africa do Norte e do 
mar Vermelho, 

As conversações dos ss, Hitler 
e Bock, são consideradas como 
uma manobra do elxo Roma-Ber- 
lim no vespera da visita do er. 
Chamberlain em Roma, o que con 
tribue para augmentor q incer- 
teza o a confusão da situncão eu- 
ropta, quo não se esclarocerá até 
que se saiba ao certo qunes as 
exigencias que o sr, Mussolini 
pretendo fazer nos estadistas in- 
glezes, 

A determinação franco-britan- 
nica de não discutir as exigencias 
Hallanas contra a França, senão 
por meio de conversações directas 
entro Roma e Paris pnreco ser 
mais firme do que nunca, Com- 
tudo, segundo algumas opiniões, 
Julga-se possivel que o sr. Cham- 
berlain discuta esta questão com 
o sr. Mussolini “em conversa 
particular", se o Duco insistir em 
Introduzir esta questão nas con- 
versações, 

Do ponto de vista francez, jul- 
gê-se que se tal conversação co- 
corresse, não poderia ella resultar 
senão numa simples declaração, 
por parte dos visitantes britannl- 
cos, que as palavras n seguir, de- 
verão ser ditas por Paris, 

Embora o sr. Chamberlain pro- 
curo evitar intrometter-se no 
questão franco-ltalinna, julga-se 
impossivel que o premier Ingles 
possa “desconversar" durante O 
tempo todo, nem que seja para 
discutir os Interesses britannicos 
e francezes, na questão do Canal 
de Suez, que fôrma um ponto Im- 
portanto dos relvindicações Ita- 
Hanas. 


q RR E 
Actos do interventor 
fluminense 


O Intervontor federal no Estado 
do Rio, commandante Ernanl do 
Amaral, assignuu os seguintes 
netos; 

— Declarando adido & Chefa- 
tura de Polícia, nos termos do ar- 
tiga 148 do Regulamento Geral de 
Administração Publica Estadual, e 
com os respectivos vencimentos, u 
director do extincto Instituto do 
Jdsutificação e Estatística Criml- 


A VIAGEM DOS ESTADISTAS BRITANNICOS 
A ROMA PREOCCUPA A EUROPA 


Chamberlain, detendo-se em Paris, terá a possibilidade de ,transmittir qo Duce, 
com conhecimento de cansa, o ponto de vista francez 
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Vinci enviados pelo du- 
que de Windsor e a Uni- 
versidade de Oxford 


LR . 
Exposição de pintura de 
4 Td 
Milão 
Mildo, 7 (U, P.) — Notleia-se 
que o'rol Gevrgo VI da Ingla- 
torra ordonoy o envio para esta 
cidudo do dezonovo quadros de 
Da Vinci, pertencentes á collos 
eção do Cuntello de Windsor, ntlim 
dy figurarem entro outras obras 
de grundo pintor na exposição 
quo será jnaugurada no corror du 

proxima semana. 
O Museu de Oxford tambem en- 
vinra cincoenta télas, 


FABRICA BANGU 
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PARA EXPLORAR UMA 
LINHA DE OMNIBUS 


São Paulo, 7 (A. N.) — Por inl- 
elativa dos operarios das Docas, 
Estiva o do Syndicto dos Traba- 
lhadores do Trapiches e Armazens 
de Café, fol organizada uma soclo- 
dade sob systema conperativista 
para explorar uma linha de auto- 
umnibus em Santos, 

Será feita uma ligação rapida 6 
barata entre os bairros opersrios 
Inaugurando-se os serviços no dia 
“it do corrente, Correram, inicinl- 
mente, quatro carros, pretenden- 
do a Companhia Santista de 
Transportes Suburbanos — como 
se denomina a sociedade oporaria 
— desenvolver rapidamente os 
seus serviços, 





def mi iati 
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LOTERIA FEDERAL extral- 
da em 7-1-39 - Premio malvr, 
2684 


12 


Apolices terminadas em 1 
PLANO | 2688 | 658 
1... | 0008000 | 2008000 

ATPENÇÃO — Am npolices 
vendidas m prestação por 
esta Cln, Mão de sum proprie- 
dnde o continunm, como sem 


pre, á-ulmposição dos. acuho- 
res compradores, 


CIAAUREA 
LAAUATo) BRANCO 13814 


(18574) 


—————— o 
O Japão cogita da crea- 
ção de um Conselho 
de Defesa 


Tokio, 7 (Havas) — Os princl- 
clpnes membros do gubinete sug- 
gerlram no presidente do Consn- 
lho a creação de um Conselho de 
Dofesa que seria encarregado do 
elaborar decisões Importantes ro- 
Intivas & defesa nacional em fun- 
cção da situação Internacional e 
particulurmento em face da atti- 
tudo da URSS, da Inglaterra o 
dos Estados Unidos, 

Tokio, 7 (Havas) — Os circulos 
competentes adverte quo a pres- 
sio economica eventual da Grã- 
Bretanha o dos Estados Unidos 
sobre o Japão não terá influencia 
no mercado nipponico o qual — 
segundo os mesmos clreulos, está 
em condições de responder às re- 
presallias economicas, 

Os valores nipponicos, em con- 
Junto, estiveram em baixe mas 
ossa orlentaçio, é antes attribui- 
fas às persepotivas de applicação 
estricta da lel de mobilização na- 
cional, 





() seu medico tem razão: 
Prefira a 
DROGARIA 
V. SILVA 
onde todos os medica- 
mentos custam mais: 
barato. 

O PALACIO 
DAS DROGAS 


ASSEMBLÉA 61-66 A 
A 93 passos da Avenida. 
(18550) 
Ro co + o 


MOVEIS RUSTICOS 


Fnbricados em Imbuyn do 
Purnuá 


Snlns de Jantnr completas 
1:iDogUO 


o — Run dn Quitanda, 80 


e Assembléa 


Entre Fun 7 
: (T 01631) 





no), Endes Corria, a partir de 1º 
do corrente mez; 
Designando: o bacharel 
Americo Herculano de Oliveira 
para exercer o cargo de 1º promo- 
tor publico de Nictheroy; o ba- 
charel Severo Bomfim, curador da 
Orphãos e Ausentes do Nictheroy, 
para exercer o cargo do curador 
geral junto à 1º Vara e o bacharel 
Melchindes Ploanço, curador de 
Fallencias e Accidentes no Traba- 
to, para exercer o cargo de cura- 
dor geral junto da 2º Vara, ambas 
de Nletheroy; e o bachare) Izuis- 
bardo Peixoto, curador de Or- 
phãos e Ausentes da comarca de 
Campos, para exercer o cargo de 
curador geral da mesma comarca, 
— Nomeando: Maria de Lour- 
des Araujo Pereira, Ary Vicente 
da Motta Lobo e Eglantine SI- 
queira Chaves, para exercerem, 
respectivamento, os cargos de 
auxiliares e de dactylographa da 
secretaria du Procuradoria Geral 
do Estudo; e Francisco Pereira 
Sanches, para exercer, Interina- 
mente. o cargo de dactylographo 
do Departamento Estadual de Es- 
Intistica, ficando exonerado, a pe- 
dido, dv cargo Ge continuo da se- 
gretaria do Palncio, 
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NOVA LEI DE PESOS | Quadros de Leonardo da |O edifício carunchos 


o dos 


Soviets ameaça ruir 


Um interessante artigo 
sobre a verdadeira situa- 
ção da U, R. 8. S. pu- 

blicado em um jotnal 

parisiense 


Parts, 7 (A. N.),— O jornal 
“independant de Paris” publicou 
recentemento um artigo sobra o 
estado actual do regimen sovio- 
tico, do autoria do sr, A, Stoly= 
vino, 

Nesso estudo o seu autor enu- 
merou os signacs evidentes da do- 
endencia do systema adopindo na 
U, R, 8. S. quaos sojam a fallen- 
cl dos planos economicos de Mos= 


cou, Innegnvois pesar dos que 


entomm J6um no despota Stalin, 
polso vendimento da Industrin so- 
vietlem baixa em toda nha; a 
agricultura soguo o mesmo decll- 
ve, ficando soto milhões de hecta- 
res mbandonados, por causa da fal- 
ta da sementes, devido À desorga- 
nização o panico reinante entre os 
responsaveis pela agricultura ver- 
melha; 17.000 kKolkhozes (eco- 
uomias ruracs colleotivisadas) não 
contam mais com uma só cabeça 
le gado, tendo todo o rebanho pe- 


recido à míngua de culdados e 


atucado pelas epizaotins, 

Quanto às medidas adoptadas 
pelo governo do Moscou para de- 
ter À anarchia crescente, ncorcs- 
centou o articulista, sabe-se hoje 
que cllas consistiram em mons- 
truosas e absurdas hecatombes, 
Molotoff, presidente dos conimis- 
“sarios da U, R, 8, 8, revola-nos 
os methodos 
governo murxista, quando em abril 
desto anno, disse em discursos 
“No curso do anno passado, lu- 
tando contra a sabotagem, pro- 
cedemos a uma depuração em 


Industria fomos levados a afastar 
em bloco 


drecilos", 
O que quer dizer, sem os artifl- 


milhões de homens foram condo- 
mnados 4 morte, À prisão e ao de- 


fes, n ambição desmedida de um 
tyranno, 

Este Immenso continente russo, 
prosegua o sr. Stolypine, é hoje 
o paiz mais anti-communista do 
mundo, cheio como se acha de um 
odio cégo o passivo contra o des- 
potismo staliniano. 

Os que acreditam na submissão 
dn povo moscovita bem cêdo te- 
rão que verificar o erro, deante 
dos elgnaes manifestos precur- 
sores da borrasca que se appros 
xima, 


TEVE EAN TR 
O conde de Paris não 
admitte a theoria racista 


de Hitler 


Parto, 7 (Havas) — O chronista 


Kerlllis chama a attonção para o 
artigo publicado no 
Royul”" pelo conde de Paris e no 
qual o pretendente ao throno de 
França toma posição no tocante & 
questão semita, O sr, da Kerlllla 
commenta: “O conde de Paris re- 
presenta uma das grandes tradi- 
vões do paiz, Com a recusa de ad- 
mittir a theoria racista liga-se aos 
cotholicos e pratica actos de alta 
política no escolher, para procla- 
mar o seu ponto de vista, o mos 
mento em que o mundo anglo- 
saxonico se oppõe violentamente 
ao anti-semitismo do sr, Hitler”, 
+ eg 


“CONTRA A HUMIDADE + 
CONTRA A POEIRA, 


é |O VIDRO DE 
PERFEITA ADAPTAÇÃO 


E INQUEBRAVEL 
NÃO FICA AMARELO! 


€ Fructo de longos annos de 
experiencia, Flexo — o crystal 
insensível ás variações de tem- 
peratura — é inguebravel e 
mantem sempre perfeita sua 
clara transparencia. Para com- 
pleta protecção de seu relogio, 
exija Flexo — o vidro eterno! 
Exija e mor= 

Reto FLEXO 


groveda no 
contro, 





NO TRIBUNAL DE 
“SEGURANÇA NACIONAL 


Ainda não existe pauta para 
sessão plena 


No Tribunal de Segurança, pro- 
euramos, hontem, Informações pe- 
ja q proxima sessão plena do refo- 
rido Tribunal, tendo-se declarado 
mue ainda não existe pauta para 
n rounlão ordinaria, de conjunto 
de julzes, mas que, entretanto, nu 
proxima semana, cortamente la- 
verá julgamentos de appellações. 


O chefe do Gabinete Mi- 
litar da presidencia da 
Republica foi para 


S. Lourenço 


Alim de fazer uma estação de 
nguas partiu hontem para São 
Lourenço o gencral Francisco 
José Pinto, que se fez acompa- 
nhar de sua familia, 

O chefe do gabinete militar da 
presidencia da Republica, que 
pretende regressar antes do fim 
do mez, vinjou em vagão espe- 
clul ligado go “trem das aguas”, 

Seu embarque reulizoy-se ás 7 
horas da manhã em Alfredo Maia, 
tendo sido muito concorrido, 


(18489) 


























































administrativos do 


mussa. [Bm centenas de rumos da 
toda uma camada de 
trabalhadoros politicamento apo- 


clos da rethorica bolchevista, que 


Eredo, para esconder a culpa do 
regimen, a venalidade dos che- 


político da “Epoque” Henri de 


“Courrier 











Paris, 7 (Mavas) — A entrovis- 
ta do sr,  Nevillo Chamberlain 
com o se, Edound Dabuler mn 


ef tos da viagom do primeiro minis 


tro belannico a Roma 
de Inrgos commentarios 
prensa purlslende, 

O “Poll Parxiston" oscrevo que 
o encontro dos dois chefes de 
governo não deixará de escinvecer 
n altunção, e congratula-so pola 
delicadeza do “premier”, a qual 
dará ao er, Chamberintr a possi- 
bllkindo de transmitir no sr, 
Mussolini, com conhecimento do 
cnusa, a decisão do governo fran- 
coz do não cedor deanto das ro- 
Ivindicações Italianas, 

O “Pollt Jourual! cnumora to- 
das as questões politico-ecanoml- 
cas actunlmento em suspenso e 
necrescenta: “Suntentadas pelo 
apoio dos Estados Unidos a Fran- 
caca Grã-Bretanha unidas pelos 
mesmos Interesses e por profunda 
sympathia têm cartas com que 
Jogar. Chegou o momento de sa- 
ber dizor, com calma, mas forte- 
mente — “Não”, 

O correspondente em Londros 
du "Figaro" adverto que on mi-= 
níntros britannicos não permittt- 
vão que 0 er. Mussolin! ponha em 
duvida o poder do entendimento 
tranca-britunnico, e ademuls, tra- 
tarião do necentuar que a alllan- 
va entre a França e a Grã-Breta- 
nha se consolidoy polo menos na 
mesma proporção do estreitnmen- 
to da politica ttalo-gormanica, O 
articulista pondera quo os minit- 
tros britânicos recusuriio do modo 
categorico ou fundamentos de 
qualquer troca de territorlos em 
beneficio da Ttnlia, o que sora 
ebsolutamente contrario no espi- 
rko do “gentlemen's agreement", 
As conversações — conclua o 
artigo — ficarão limitadas a 
uma troca geral do idéas, 

O correspondente do “cho de 
Paris" commenta de Londres que 
não existe nenhuma ordem prees- 
tabelecida para as conversações 
de Roma, mas acerescenta: “Os 
ministros britannicos não desco- 
nhecem o perigo de entabolar tro- 
cas do idéas sobre todo e qualquer 
assumpto sem previo e rigido pre- 
paro diplomatico, Por feso mesmo 
os ministros serão acompanhados 
por sir Alexander Cadogan, socre- 
tarlo permanente do Foreign Offl- 
ce, pelo socretnrio particular do 
visconde Halifax e por um alto 
funecionario do Forelgn Office," 


4 IMPRENSA ITALIANA CON- 
SIDERA O PRIMEIRO MI- 
NISTRO BRITANNICO UM 

MEDIADOR 


Roma, 7 (Havas) — A vlalta 
Imminente do ar, Neville Cham- 
berlaln e de Jord Halifax é apre- 
sentada pela imprensa aliana 
como acontecimento primordial 
no plano diplomatico, 

Mas é sobretudo em funcção da 
tensão franco-itnliana que os jor- 
nães peninsulares constderam as 
proximas conversações de Roma. 

Os observadores politicos itulla- 
nos procuram conferir no primel- 
ro ministro britannico a qualida- 
de de mediador entre a França e 
a Italia, naturalmente em sentido 
favoravel 4 ultima, Mas trata-se 
mais da expressão de um desejo 
do que da realldnde, 

Os dirigentes romanos parecem 
desejar, com effeito, u interpos!- 
cão da mediação britannica, o que 
seria mais vantajoso para a Italia 
do que entabolar negociações di- 
rectas com Paris, Os mesmos clr- 
culos não abrigam, entretanto, 
ilusões a respeito da attitude 
britannica no concernenta ás rel- 
vindicações de Roma no Norte 
da Africa, em vista da solidario- 
dade dos Interesses francezes e 
britannicos no Mediterraneo. As 
duvidas que pudessem patrar a 
esso proposito terão sido certa- 
mente dissipadas com a noticia 
da visita previa dos ministros bri- 
tamnicos a Paris, A maneira pela 
qual a imprensa Italiana tem 
reagido demonstra clareamento o 
despeito causado pela decisão do 
“ promier", 

Roma, 7 (U. P.) — Ao appro- 
ximar-se n data da visita do sr. 
Chamberlain, parece firmar-se ca- 
da vez mais nos clroulos diploma- 
ticos, que no decorror Gas guns 
convorsações com Mussolinl, o 
primeiro ministro britannico pro- 
curará evitar a discussão da crise 
tranco-italiana, accentuando a ne- 
cessidade de discutir os proble- 
mas anglo-itallanos o especlal- 
mente a: questão hespanhola, 

De aceordo com o que declarou 
um diplomata -geralmento bem in- 
formado, O sr. Chamberlain já 
teria resolvido recusar discutir n 
possibilidade de serem feitas con- 
ceusões torritorlaes pela França. 
A mesma personalidade declarou 
que esperava-se que o sr, Cham- 
berlain expressaria apenas as 
suas esperanças do ver as diver- 
gencias franco-italianas Jquida- 
das pacificamente por melo de 
negociações directas, 

Hoje, Lord Perth fol communt- 
car ao condo Galeazzo Clano, a 
dechvio do sr, Chamberlain de 
parar duas horas ao passir por 
Paris nfim de tomar uma chave- 
na de chá em companhia dos srs, 
Dalndler o Bonnet, antes de pro- 
seguir a sun viagem prra Roma; 
a imprensa fascista dissimula mal 
2 sum decepção em face desta 
noticia, 4 qual procura dar uma 
Importancla secundauda, pois duas 
Semanas atrás, a mesma fmpren- 
se mnnunciava com títulos sug- 
gestivos que os srs, Chamberlain 
e Hnlifox não se avistaram com 
os gra, Daladier e Bonnct ao pas- 
sarem por Paris, 

Nos melos políticos, considera- 
Ee como quasi certo que o sr. Da- 
lndier dirá no er, Chamberlain 
que a França não tenciona ceder 
a menor párcelia do territorios nf 
Ttulia, sem guerra e não está dis- 
posta a fazer a menor concessão 
emquanto durarem as manobras 
italianas de intimidação, o pedirá 
nu seu collega britannico para 
não abordar a discussão de um 
problema qua Interessa apenas a 
França e a Ttalin, 

Em outros meios politicos fas- 
cistos, predomina a Impressão 
que o sr, Chamberlain falará das 
“aspirações gpa a da Ttn- 
Ha o com toda probabilidade ac- 
celtará o papel de “intermediario 
Gesinteressado”, emtro Paris e 
Roma, 


Não € sem Interesse assignalar 
quo hoje transcorre o quarto an- 
niversario da assignatura do mal- 
logrado accordo Laval-Mussolini, 
recentemente denunciado pol 
Italia sob o pretexto de que não 
foram trocadas as ratificações res- 
pectivas e quo a França não dei- 
Xou as mãos livres 4 Italla por 
secasião da conquista da Ethiopia. 

A Ttalia bascia agora suas exl- 
erneias revisionistas as qunes 
nlús ainda não foram offickil- 
mente formuladas, no artigo no 
14 do Tratado secreto de Londres 
em 1915, segundo o qual eram 
promettidas compensações na 
África, pura a Italia em troca da 
sua entrada na guerra ao lado 
dos allindos, 


Embora huja o maximo Interes- 
s> em sabor quaes as exigencias 
que o sr. Mussolinl exporá ao sy, 
Clumiberlain, os diplomutas goro- 
ditam que a questão hespanhla 
becupará o primetro logar nas dis- 


€ ulbjecto 
du dra- 




















































cuenões auglo-lininmas. Opina-ve 
que o sr, Clhamberialm pedirá pa- 
ro que sejam recomogados os vs- 
forgos tendentes n extnbelecer qi 
treme, e qu dnapossdiiidades  afer 
oletor tun Munponsião de npmam, 
Euelathe quem que todos cm valim- 
trios estringelros sejam petira- 
dor tinedia bumento cdi Hesquuntm, 

Nur celventos br Infocemndos, 
noredtn-se quo o me, MitssolIni 
não se opporia a uma tregua, com 
n condição que os communistas 
não fagam parto do governo Je 
golista, Ao que se diz ollo ha de 
suggerir que o principo d, João 
seja felto ro! da Hespanha, So po- 
rem não for conserulda uma tro- 
gua, o ar, Mussolini consentira 
om vetirar os seus voluntartos du 
Hespanha, se n França e a usei 
fizerem o mesmo e se for conce- 
úlda m belligeransia -ao general 
Franco, 

Além desses pontos, nercditam 
os diplomatas quo os srs, Cham- 
borlnin e Mussolini diseutirão em 
primeiro logar, da possibllidmiie 
do parnlysar a corrida armamon- 
tista flxando-se enda pais. vo 
pento ngora nicancado, em segun- 
do Ingar, dos melius de melhorar 
o desenvolver o Instorcamblo com- 
mercial anglo-laliina, em ter- 
ceiro, resolver algumas questões 
colonines de importancia secun- 
darln que haviam ficado em gus- 
penso, de necordo com um acçor- 
do anglo-italiano previo. 


OBSERVAÇÃO DO 
D'ITALIA 





































































“POPOLO 


Roma, 7 (Havas) — A propost- 
to de certas criticas levantadas 
contra a permanencia em Paris 
do er, Nevilo Chamberlain antes 
da nvistor-se em Roma cem n sr. 
Mussolinl o correspondente do 
“Popolo malta”, em Roman cs- 
creve: “E' corto que o er, Cham- 
berlntn não teria necelto parar 
na capital franceza, n. cominho da 
Talia sem haver consultado pra- 
viamento o governo fascista. 
Com offeito segundo a pragranti- 
ca é costumo que o chefe de uma 
potencia, dosde quo zeja convl- 
dado pelo de outra, não so deta- 
nha na capital de nenhuma tercol- 
ra potencia, mesmo quando tnl 
cidade ss ncho comprehendida ne- 
cessariamente no ltincrario", 

Os demais orgios da imprensa 
iuligna reproduzem, de accordo 
com informes de procedencia In- 
Eleza, 03 pormenores da visita do 
“premier”, e, de outro Indo trans- 
crevem os commentarios favora- 
vels & Ttnlia publicados na fm- 
prensa germanica a proposito da 
viagem do st, Daladier ao Norto 
da Africa, 


A IMMUTABILIDADE DO PON- 
TO DE VISTA FRANCEZ 


Parts, 7 (De Jean Allary, da 
Agoncia Havas) — A visita do 
sr, Chamberlain e de Lord Hali- 
fux a Paris, terça-feira proxima, 
antes de partirem umbos para JRo- 
ma, permittirã aos ministros in- 
glezes constatoren a Immutabill- 
dado do ponto de vista Trancez, A 
imprensa felicita o presidente do 
Conselho pela clareza de seu ul- 
timo discurso 'em terras africanas, 
reaftirmando que o paiz recusa 
terminantemente qualquer Inter. 
venção na questão das relvindi- 
onções o ninguem está autorisa- 
do a servir de mediador entre Ro- 
ma e Paris, A França não se fur- 
ta systemalicamente 2 uma troca 
fe vistes com n Italia, mas exige 
que os entendimentos eventunes, 
estejam comprehendidos de facto 
e do direlto, nos limites do accor- 
do de 1935, 


A França acredita que as rela- 
ções entre os dois países não se 
pódem tornar mais estreitas se- 
não por via da entendimentos dl- 
rectos, masmo porque nenhuma 
relvindicação fol até agmia sug- 
gerida offlcinjmente, 


A tdéa do uma Conferencia de 
quatro potencias para tralur não 
sómente das “aspirações”, talla- 
has, maus tambem das relvindica- 
ções colonines allomãs, não ful 
considerada objecto de delibera- 
ques em Paris, A unanimitade da 
opinião publica repelle essa láéa. 
Quanto à questão da Hespanha, 
Os pontos de vista britannico e 
francoz são rigorosamento iden- 
ticos, o que é constatado pela pro- 


EXPOSIÇÃO 





Das 14 horas em denante: 
sorteio, 


dis 150 pessons. 


Das 20 horas em deante: 
litar, Confunto musleal, vom 


sa pessohl, Ontros numeross, 





preços reduzidos, 


ALLEGAVA NULLIDADE N 
PROCESSO 


0 Supremo, entretanto, 


negou-lhe habeas-corpus 

Trajuno Vieira está preso & dis- 
posição do Julz da 7º Vara Crhmnl- 
nal, em cumprimento de sentença 
de 1 anno de prisão, que lhe fol 
imposta pur uquelle mugistrado o| 
confirmada pela 7º Camara do 
Tribunal de Appellação do Distri- 
cto Federal, Allegando nulidade 
no processo, impetrou uma ordem 
de habeas-corpus ao Supremo Trl- 
bunal, que, na ultima sessão, In- 
defertu-lha o pedido, 


Em beneficio do Instituto 
de Protecção á Infancia 


de Nictheroy 


| 

] 
Em beneflvo do Instituto de 
Protecção o Assistencia & Inlan- 
cia do Nictheroy, e sob 0 putroci- 
nto da sra, Alice do Amaral Pei- 
xoto e senhorita Alzira Vargas, 
realizar-se-f, domingo, 15 do cor- 
tento, das 5 às 10 horas da noite, 
no Casino de Iearahy, um festival 
que pela sua elevada finalkinde 
rounirá um grande numero de 
Persona da nossa melhor 
úndo, . 

A organização do programa 
desse festival fol vontiuda fis se- 
nhoras Cardoso de Mitanda, Ie- 
zends Silva, Ruy Buarque, Marto 


suclo- 


DO ESTADO NOVO 


VISITEM OS MAGNIFICOS MOSTRUARIOS 
DA 
EXPOSIÇÃO NACIONAL DO ESTADO NOVO 


No Recinto da Tetra Internacional de Amostras 
PROGRAMMA DE FESTAS PARA HOJE : 


que compivecerem ntó 18 horas 
mm bilhete pura um passeio nervo de 1ã minutos so- 
bre a eldade, em aviões da Vasp e da Panair, Serão sorte. 


musicas militures do 2,º Imperio, 
tnmiboves, com mais de 190 figuras, interpretando fogues c 
dobrados do 2.º Imperio. Exercicios cquestros, Box, Defos 


Ás 2º horas: Fogos de avtificio, 





O parque do diversões continãa aberto 


e 





prla Imprensa allemã, cue niida 
hoje declara quo ma Inglaterra 
eemo na Frunga  nugmentan ns 
mimpactius pela cauas republicas 
nim. Essa oplilão dos Jornaen sl 
lemmões € tanto qule Juterensai= 
to quanto o Imprensa Jtnllasga 
persisto em separar Paris e Lon- 
dres; insinuando que o se, Chams 
berlir so tornarão o advogado 
dom apetitos fascistas, junto no 
governo frmuncez, Nada entrotun- 
to mé agora, confirma tal cons 
ceito, Pelo contrario, assistimos 
no ventamento da amisnde fran- 
co-brlannica, cinmada a deseme 
penhar nas semanas mais proxt- 
tons um papel internacional Im- 
portantissimo, A Africa do nor= 
to e a Hbertação da Hespanha do 
jugo estrangeiro, são a garantia 
maxima dos comunicações Im- 
perines inglezas e fruncezas, 


CHAMBERLAIN NÃO DISCUTI« 
RA' CONCESSÕES TER- 
RITORIAES 


Londres, 7 (Do Plorre Malllaud, 
dn Agencia Havas) — Elr Alo- 
xunder Cadogan, nffirmou to eme 
buixador francez na Grã Bretas 
nha, se. Corbin duranta a visita 
quo este fez hontem no Minia- 
torto de estrangeiros, que o pri- 
meiro ministro britannico recusas 
via discutir qualquer concossão 
torvltorinl da Vrança & Tala cs 
não entrava na anolyso do 
queesquacr relvidicações que 
eventunimento forem suggoridas 
por occaslão do sum viagem a 
Roma, 

Taes garantias foram dadas, lo- 
go nnós a reuntão do ministerio, 
duranto a qual foram examinados 
A questão Italiana c o problema do 
oriente. 

O sr. Mac Donnld fez uma ex 
posígião da questão colonia] fran- 
ceza e Lord Hallfax apresentoy o 
resultado dos entendimentos di- 
ulomaticos com a Wrança, 

Em tnes condições as garantias 
dadns no embaixador francez tem 
um enractor categórico e foram 
formuladas depois de acurado 
estudo da gituação. Acredila-ce 
que sir Alexander Cadogan tenha 
ecommunicado ao sr. Corbli que 
o ar, Chamberlain estaria dispos- 
to, caso o problema italo-francen 
fusse abordado pelo se, Mussolini, 
a aconselhar o governo italiano a 
tratar directamente com a Fran- 
ca dentro do mntor espirito de 
concilitção possivel e so estorça- 
ria para convencer o Duce da 
inutilidade do quacequer amea- 
ças. Não ha duvida de que as 
garantias daças por sir Cadogan, 
serão inteiramente confirmades 
pelo se, Chamberlaln ao sr, Da- 
Intier, Sabe-so que apezar de ter 
sido feito o convito | offlclal no 
primeiro ministro britannico pa- 
va uma visita a Paris por vcca- 
slão do sua partida para a Ialta, 
era essa tambem q Intenção do sr, 
Chamberlain, 

Roma, 7 (Havas) — O embal- 
andor britannico lord Perth fol 
recebido pelo conde Cleno, com 
quem se entendeu sobre as ultl- 
mas disposições a respelto da vias 
gem dos srs. Chamberlain e Ha- 
Hfox a Roma. 


A IMPRENSA ALLEMA CON- 
TINUA A DEFENDER AS EXI- 
GENCIAS ITALIANAS 


Berlim, 7 (Havas) — A Im- 
pronsa ailemã continua a defen- 
der ostensivamente as relvindi- 
cnções italianas contra a França 
e à publicar argumentos extral- 
dos de jornaes peninsulares con 
tra & viagem do chefe do governo 
françez f Africa do Norte, 

Varlos orgãos da imprensa ger- 
manica estabelecem ligação entre 
us exlgencias da Italia o o pro- 
blema hespanhol, allegendo a nes 
cessidude de manter o equilibrio 
entre as forças mediterraneas. 

Os chronistas políticos referem- 
se À reviravolta operada nas ce- 
pheras officies pritannicas em 
sentido mais favoravel ao gover- 
no de Barcelona, o roxttirmam 
que a Allemanha tem todo into- 
recse em evitar que a Hespnnha 
se converta em presa do bolche- 
vVismo. Accentuam ao mesmo 
tempo, que uma Hespanha, filln] 
bolchavista, exerceria Inflyencia 
docisiva na destruição do equili- 
brio mediterraneo, 


NACIONAL 










Tardo de Aviação, 


As pessoas 
poderio ulter, 


micdiante 








Grande festa da Pollelcla Mi. 
120 figuras, interpretando 
Conjunto de cornetoiros « 
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CASA asi 


R GONÇALVES DIAS, SC 
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Paranhos, Rubens Parra, Alfro- 
do Neves, Toledo Piza, Abo) de 
Magulhães, Amaral Peixoto Ju- 
mor, Clovis Santiago, Frederico 
Asevoto, Almir Madeira, Eduardo 
Imbassaby, Octavio Lempruber, 
Juxme Amutal, Lançou Lourcipy e 
Dist Wontenelle., 


Na hora de arte, que terá Jogar 


nu cEciil-romu”, tomarão pate 
uitm dos clementos do Casino du 
Urca, a actriz Margarida Mas, e 
tenor Mango) Kiues e muitos er- 


tros artistas do mullo e do lheatro, 
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a CORREIO DA MANIA — Domingo, 8 de Janeiro de 193% 


COMMERUIO 


Po. ugal e 
| a Hollanda DE MOEDAS 


9 mou velho amigo Franclsco 

si ig no sentido de evitar que à 
sr distinooão, obtevo du gos sombra de um commercio le- 
verno hollandes, Junto do qual gitimo, como é o de moedas, 
be vet beco nada se pratiquem transacções noci- 
e el etário mantas» vas ao credito do paiz não de- 
criptos do Intoresso pura o nosso vem ser contraproducentes, 
pals coiespimvegs gia nem acabar com certas prati- 
Fear pp cas que são verdadeiramente 
Bibliotheca dn Universidado do indispensaveis á commodida- 
Leyde, cepecles quo verão upro- de publica, E, no entanto, O 
sentadas, em condições de. inteira que está acontecendo com a 

segurança, no “Exposição do ; 
Mundo Portugues", duranto as venda, pelos commerciantes 
commemorações do anno aurco de para isso acreditados, de di- 
1940. À aço ro o nheiro nacional, aos indivi- 
prelo ps se aii proviso- duos de passagem por esta ci- 
cla de quinze dos sous cimélios, dade, Diariamente chegam ao 
mereco o reconhecimento da na Rio estrangeiros, em numero 
A me po í variavel, que nos procuram, 
cão de que goza na Haya O nosso seja porque a capital do Bra- 
representante diplomatico, sil constitua um porto de es- 
valo a pena consagrar algumas cala na viagem que estão far 
rapiias palavras a espia ana zendo, seja pelo proposito de- 
ea pia tuas de liberado de conhecer as nos. 
eidado do Leydo, quer das oito sas decantadas maravilhas na- 
obras impressas, dos seculos XVII turaco, Ora esses homens € 
efiohdgs tão do to: fatores mulheres, que no Rio desem- 
6 nossa historia política, diploma- barcam para passar algumas 
tica, militar, colonial o lteraria, horas, como em toda parte do 
repeia e pre E trans mundo, contam encontrar aqui 
e o pra Rá fndi- facilidades, de fórma a adqui- 
cação bibliographica ou a in- rir dinheiro nacional em tro- 
spa es Abdo co do que porventura tragam; 
e E des , terminadas as suas compras 
tamento, e seus passeios, desejam nattr- 
Comecemos polos manuscriptos, ralmente restituir o exceden- 
Ferão expostos, em maio de 1940, te de moeda do paiz para re- 
no cimeliario da futura "Blspate ceber dollares, francos, Ji- 
bras ou qualquer outra moeda 
de sua conveniencia e que te- 
nha livre giro internacional. 
Actualmente, e até que provi« 
dencias sejam tomadas, as 
difficuldades oppostas ao mer- 
cado de dinheiro redundam 
na impossibilidade de realizar 
essas operações de troca, com 
a indispensavel rapidez. Taes 
exigencias se formulam, que 


cão do Mundo Portuguez", tres 

manuscriptos provententes da bi- 
ellas se tornam objectivamen-» 
te inexequiveis. 


bllotheca universitaria de Leyds, 
Ora isso muito nos preju- 


o. saber: um apographo do seculo 

XVII da quinta Década de Dlogo 

&o Couto, recentemente publicado 

pelo dr. Jong (Colmbra, 1937); 

outro apographo, inedito, das Me- 

morias de D. Luis da Cunha; um 

manuecrípto do dr. Antonio Ri- 

belro Sanches, celebro medico 

portuguez que foz os seus estudos 

naqueila Universidade ds Hollan- 

de, Os manuscriptos mais impor- 

tantes, porém, são os que perten- 

cem 4 opulentas colecções do 

Rijksarchief, O governo da Haya 

emprestar-nos-á tres especies va- 

Hosas, além da carta oredencial 

do embaixador Jeronymo Nunes E 

da Costa: um codice contendo do- dica, porque estamos fazendo 

vumentos de 1641 8 1644 relativou uma coisa que ninguem faz 

sn veres bs rpgs Sosa em todo o mundo, e tambem 

bs is psp onlhuçã sacrificando aquillo que vives 

original do primeiro tratado do mos a reclamar como uma 

a de ram 20! rd og ema fonte de vida para a cidade: 

xos, negociado pelo embaixa- 1 a 

dor 'Pristão de Mendonça Furtado 0 turismo . O Rio é, realmen 

e nesignado em 13 de junho de te, hoje um centro--de:turis-. 

1041, pelo qual so restaboleceram mo, e felizmente tal acóntece, 

poda E uia abas pois nenhuma cidade ou paiz 

prestar-nos, contra Castella, o au- póde deixar de considerar-se 

xillo de quinze nãos br dp favorecido quando merece a 

vinto tartanas e b Bs; o fl- s thia de outros vos 

Diario de Bordo, auto- ympa Povo 

ecra e E que lhe trazem, além de seu 
sorriso satisfeito, uma coisa 
mais substancial, o dinheiro, 
intensificando o commerclo, | 
dando a ganhar & todos e fa- 
cultando mesmo a entrada de 
algumas disponibilidades mo- 
netarias que poderão ser ce- 
didas âquelles que precisam 
de divisas estrangeiras. Ora, 
desde que o turista começa a 
ter seus passos atados por 
uma esdruxula pratica de 
operações cambiaes, elle fatal- 
mente nos abandonará. « « 
Achamos inteiramente justo € 
sensato que se adoptem me- 
didas capazes de impedir es- 
peculações. Ellas todavia, pela 
sua excessiva amplitude pre- 
hibitiva, não devem extinguir 


grapho e inédito, do futuro e ce- 

lebre almirante de De Ruyter, que, 
a actividade que visam prote- 
ger, antes assegurando sua 


eo que parece, velu na. esquadra 
execução legitima, 


hollandeza de reforço a Portugal 
commandada pelo almirante Gy- 
vels, em cujas folhas so contém 
a descripção do combate naval do 
cabo de Bão Vicente, precursor de 
outro em que, no mesmo local e 
quast dois seculos depols, se co= 
briu do gloria Napler (3 do julho 
de 1833), O almiranto Miguel 
Adrinanszoon van Ruyter, que en 
tão contava trinta e quatro an- 
nos, tem na historia das acções 
navaes do seculo XVII posição 
relevante, Fol o heroes das guer- 
ras dos Paizes Baixos contra a In- 
elatorra (1665-1667); ronlizou o 
acto audacioso de sublr o Tamisa 
e de ameaçar Londres com os ca» 
nhões das suss náos; Boccorreu a 
Dinamarca contra a Suecia, Por- 
tugal contra a Hespanha; defen- 
deu em 1673 as costas da Hollan- 
da, elle gózinho, contra as erma- 
das britannica e franceza; e quan- 
to succumbiu, em consequencia de 
ferimentos recebidos na unica ba- 
talha em que lhe não pertence- 
tam os louros da victoria, Luiz 
XIV prestou homenagem Bo séu : 
genio militar e Carlos II do Tes- V arias concessões têm sido 
panha concedeu-lhe o titulo pos- feitas ao turismo, e não ha o 
que censurar nisso, pois é a 
unica fórma de incremental-o, 
e assim procedem todos os 
paizes interessados em at- 
trair curiosos e pessoas dese 
josas de conhecel-os. A Ita- 
lia, por exemplo, estabelece 
multiplas facilidades, redu- 
zindo as passagens de sas es 
tradas de ferro etc... para 
manter o fogo sagrado do tu- 
rismo, que tanto lhe tem vas 
lido. Ali se concedem sobre- 
tudo as maiores vantagens no 
que diz respeito a transacções 
cambiaes, simplificadas pelo 
systema dos clieques com po- 
der liberatorio, que são des 
contados em qualquer cidade 
italiana, acceitos nos hoteis e 
casas commerciaes onde o tti- 
rista precise adquirir objectos 
para seu uso ou deleite, Com 
um livro de cheques de tu- 
rismo qualquer estrangeiro 
merclo Exterior, As grandes ro- atravessa todo aquelle pais 
servas do minerio de nlckel em |StM Se preoccupar om moe- 
S. José do Tocantis, um Goyaz,|das e suas conversões. Mui- 
visivelmente calculadas, ascendem | tas outras commodidades aliás 


tolttom moprugmim sto muceto m lento fruncus 

dan BUD — 4) tompo num GA dmram 
deenerem Ametnvel com chuvas nth Bunta 
Calbarhin o bom mubbido no rosto dn 
como AM Diem ado Tenma tora quntimitavn 
domo rabino, Om pratos mogiraram ale 
misto mn suridonto, Fruscom, 


Devnerdicio 

Quando plelteou, pola primeira 
vez o não hu multo tempo, uma 
sério do concessões o medidas do 
emergencia, alegando, coma ugo- 
via, dd uugrorproducção, wu Listed 
do tocidos encontrou, mesmo no 
veto da clavso, obstuoulos sórios 
qualquer Inlolutiva nosso sentido. 
E os Industrincs, quo assim so 
manifestavam, oxpunham convin= 
contemento as razões du attitudo 
nssumida, Presentemente ha uma 
vepriso desso facto, Varios Inte- 
ressudos tambom não ndmittom a 
auperproducção ou, pelo menos, 
não acham por ondo justificar, co- 
mo os contrarlos, q roducção das 
tarofas, 

Exuminando o assumpto, um 
jornal paulista advorto que sorla 
Intoreseunto conhecer até que pon 
to a nossa industria de tecidos 
aproveita o nigodão em artigos 
ainda bojo fabricados com outra 
meatoria prima, alludindo, parti- 
oularmente, & tola de nigodão pa- 
ra enfardamento, Por multos an 


cada, o untor conta mn Impressão 
de deslumbramento quo nollo pros 
dusia o imporio portuguos mór- 
mento ou csplondores do Orlonte 
dominado pelas nossas armam, o 
exalta, cm tormos cloquentem 
epopéu  portuguoz. dao Mar, Ou 
vom do Euljghon — est alema 
o vom consiloruvol valor político 
— pão “os primeiros os que 
unem à uctividado colontanora de 
Portugal à obra do expunsão co- 
tonial holandesa", 

Nião set so cm alguns dostas 
obras ha reforencias no Drasll, 
B' do crer quo us haja, o ubun- 
duntos mum dos Jvros do Jum 
Huljghon van Linschotem, Intilu- 
lado ReJa-gheschrift vam der qui- 
vigatica der Portugulonsera o im- 
presso em 1550, cm Asmalordam, 
Com effeito, 4 depols dema duta 
que comaçam ns oxpodições remgit- 
lares o frregulnres dos hollando- 
zos à America portugueza: 1598, 
axpedição do Oliviar van Noord; 
1599, oxpedição Leynsen; 1004, 
expedição Von Cartan; 1624, pri- 
moitra armado da “Companhin das 
Indius Occldontaos"; 1637, Poter 
Hayn; 1630, Henderick Lonck; 
at6 1664, dat em quo os hollan= 
dezes, duranto dezenove annos so- 
nhoras do Pernambuco, foram de- 
tinitivamente expulsos do Brasil, 
As descripções de Iuljghem, por- 
ventura suggestivas, attralram 
para a “torra do ouro” as utten- 
ções da Hollanda, cuja política, 
duranto a primoira metado do eo- 
culo XVII, conststlu em constl- 
tulr-ss herdeira do velho e glo- 
rloso império colonlal portugues. 


Julio Dantas 
(Erprememento para O Correto da Manhã) 





















































































































































































para nós brusilolrom, o aspoctp 
mais digno do attenção. 

Ha, principalmento, uma phrase 
que entondo directamento com o 
Brusil o com à sum muly volumo- 
sa morciudora do venda mundial, 
Dissu o technlvo norte-americano 
que nos clroulos cufoelros do No- 
va York 6 considorado como pro- 
va de fogo pura o nosso patz, co- 
no productor o exportador do car 
tê, O anno do 1039, porquanto & 
agora que o Brasil doverá demqna- 
trar so cutá apparelhado para 
manter o torrono conquistado em 
1038. 12' bem do ver quo leso so- 
riu pouco. Toremos, não apenas 
do manter o torreno conquistado 
no anno proximo findo, mus de 
recuperar todo o terreno perdido 
duranto annos do uma política 
economica desastrosa, quo so ll- 
mitou a procesgos contraprodu= 
contes do valorização e defesa, 


Nas declnrações do presidente 
da Now York Cofíco And Sugar 
Exchange, ha, como parto final, 
uma advertencia quo não dove 
passar despercoblda nos producto- 
res brasileiros o nos responsaveis 
pela defesa do producto: “boa par- 
to do augmento das' exportações 
aínda está armazonada nos dopo- 
sitos dos torradores", Enbe-se 
bem o que significam esses stocks 
nos foram utilizadas outras fl-| para q situução commercial do 
Gra para os fardos do exporta-| qualquer mercadoria, 

o, & dospelto do sor o proprio: À mropaganda do a 
algodão superior a qualquer outra tadés Unidos tol abastado e 
fibra, empregada para esse fim. | orintorlo Pan-Americano de Cats, 

Accresce que, adoptado o alvi-| que, por sua vez, conflou a tarefa 
tre, deixaria de entrar no país a) a uma grando firma daquele 
fibra estrangeira preferida para 0 | palz. Essa propaganda resultou 
fabrico da tela de enfardamento. | de um consorcio entre varios pal- 
Em São Paulo fol iniciada, enthu-| zes productores da America, 
elnsticamente acceita e encerrada | uchando-se, na primeira linha, os 
sob applausos geraes, a jornada | dols de malores safras e mais vo- 
contra o desperdício. Já tivemos | lumosa oxportação, Brasil e Co- 
opportunidado da ver como, de tal | lombla, Dizin-se, ha cerca de dois 
modo, a boa campanha economica | mezes, que fria começar 8 segun- 
empolgou os espiritos e ganhou | da phase da campanha por conta 
adhesões, que varios conferencis- | do consórcio, embora não ES co- 
tos foram até ao paradoxo, ultra- | nheçam de modo positivo, até ago- 
passando os limites que Bs pro-| ra, os resultados da phase tni- 
prias theses indicavam. , 'elal. ' 

Pols não está no caso da pre-| Quando menos, não devemos 
tensa superproducção de tecidos, | perder do vista a observação do 
uma concludento lição contra O! aarhnico norte-americano, relativa 
desperdício? Que € desperdiçar? | nos stocks em mãos dos torrado- 
A rigor, não 6 vó gastar O BUper- | vog,,, 
fluo, não é apenas esbanjar. Con- 
gulte-se qualquer bom dicclonario 
e nh! se verá que destprovelta- 
mento é tambem desperdicio, qui- 



































































































































mo: facilitando ao estrangei- 
ro meios de viver e de parti- 
cipar da vida do logar por 
onde passa, multas vezes Ta- 
pidamente, Precisamos com- 
prehender isso, e partir da 
premissa de que não será só- 
mente offerecendo livre ac- 
cesso ao panno verde que uu- 
gmentaremos a corrente de 
turistas para o Brasil, À 
principal providencia para at- 
trair visitantes está justamen- 
te na simplicidade das opera 
ções cambiaes postas ao seu 
alcance. Como os turistas 
que nos procuram ainda se 
distribuem por poucos loga- 
res, indo a São Paulo, Minas 
e no maximo até Poços de 
Caldas, talvez não tenhamos 
desde já necessidade de cogi- 
tar da creação de meios pro- 
pícios a intensificar a cir- 
culação de suas disponibilida- 
des -monetarias, através dos 
chamados cheques de turismo. 
Mas precisamos, isso sim, 
tornar accessivell a nossa 
moeda aos que transitam por 
esta cidade, embora nella per- 
manecendo apenas algumas 
horas. Diremos mesmo que 
são esses viajantes, isto é os 
que desembarcam por pouco 
tempo para volver aos barcos 
que os transportam, os mais 
sacrificados pelos novos obi- 
ces creados ao mercado de 
moeda. Elles se abasteciam 
nos cambistas, comprando di- 
nheiro nacional ao .desembar- 
car e fazendo nova transacção 
cambial quando voltavam para 
bordo, pois — é claro — não 
lhes interessava levarem para 
fóra de nossas fronteiras um 
dinheiro de circulação exclu- 
siva aqui, 

Em summa, se está no pro- 
posito do governo, e por isso 
O louvamos, impedir abusos 
prejudiciaes ao paiz, certa- 
mente nunca elle objectivou 
extinguir o mercado de moe- 
das e sobretudo impedir que 
os turistas desembarcassem.ao 
chegar aqui, obrigados a ver 
o Rio do passadiço dos navios, 
por um oculo, Trata-se pois 
de regulamentar uma provi- 
dencia, nada mais, 

É que essa regulamentação 
venha a tempo de attenuar os 
prejuizos decorrentes de sua 
falta, 
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ventento às partes. 


rias, 


Dim a umas) 





colonias, 





MUDANÇA 


Pouco se sabe de uma possi- 
vel mudança da residencia pre- 
sidencial, transferida do palacio 
Guanabara para o velho predio 
onde outróra moraram os Impe- 
radores, e onde é hoje o Museu 
Nacional. Mas é uma idéa que 
os especialistas nessas coisas €s- 
tão suggerindo, embora parecen- 
do que ainda não logrou o apoio 
do sr. Getulio Vargas. Fazemos 
a resalva, porque não ha muito 
o proprio presidente, attendendo, 
aliás, a justas ponderações, con- 
cedeu & referida repartição de 
tão bellas reminiscencias um ere- 
dito consideravel para reformas 
materiaes que lhe melhorassem | ça a fórma talvez mais condemna- 
as accommodações. vel de não realizar a boa e pres- 

Contra o aproveitamento actual | timosa economia, 

do Guanabara, entre outras, duas| Muito bem advertiu, portanto, o 
são as allegações que sobrele-| jornal paulista — e proposital» 
vam: a de se achar encravado | ments fomos buscar as razões de 
num centro de intenso trafego € | seu commentarlo, por ser o diario 
a de ser na vizinhança de um | publicado no grandp centro indus- 
campo de football, onde os jogos | trial quo é São Paulo — aávertiu 
são frequentes e, não raro, em| o demonstrou que, com pequenas 
meio de delirantes algazarras. | modificações, os milhares de tear 
Em verdade, isso não é de ago-| res que pioitelam a reducção de 
ra. Já no tempo em que o sr. | horas de trabalho poderiam infelar 
Wenceslão Braz ali habitou, os| novas producções, dedicando-se a 
inconvenientes eram os mesmos, | Innumeros artigos de algodão. Foi 
tanto que o mordomo do palacio | pena que a jornada contra o des- 
vivia em attritos permanentes, | perdício não tivesse conhecimento 
alguns até bem desagradaveis,| das alegações dos Industrises, quo 
com os sporimen das proximida-| invocam medidas de emergencia 
des. Houve mesmo, certa vez,| para corrigir um desvio economi- 
que pedir a intervenção da poli-| co. 

cia afim de se salvar o presti-| Ah estaria, no alcance da cam- 
gio da mordomia. panba patriotica, um exceliento 

A's duas citadas allegações, | campo da demonstração, como 08 
poder-se-ia  accrescentar mais | que so fazem nos sectores agrico- 
uma; a da conveniencia do pu-| las. Demonstração contra o des- 
blico. Conforme as circumstan-| perdicio de materia prima naclo- 
cias, a rua do palacio fica im-| nat, em beneficio da materia pri- 
pedida. A! noite, então, isso é] ma estrangeira, utilizada no en- 
providencia quasi systematizada, | fardamento do algodão. 

Os diversos vehículos que por ———— Li 
ali transitam — e elles são mui-| O cruel Datatuto 1 a 
tos — demandando varias dire- 
cções e servindo ás zonas poptu- 
losissimas, são obrigados a des- 
viar o rumo, Os transtornos, 
aborrecimentos e prejuizos que 
essas alterações causam são in- 
disfarçaveis e O governo não ha 
de querer alimental-os. 

Mas a questão não é tão sim- 
ples de resolver. O Museu não é 
uma dependencia qualquer que 
se conduza de um lado para ou- 
tro, afim de ser instalado no 
primeiro canto que se encontre à 
mão. Suas colleeções e preciosi- 
dades merecem maiores cuida- 
dos, Nelle, não são potcos os 
objectos de extraordinario valor 
historico e scientífico que devem 
estar avaramente resguardados. 
Onde armazenar e arrumar tan- 
tas raridades, facilmente quebra- 
veis ou inutilizaveis, se os edi- 
ficios do Estado já estão por ahi 
superlotados ? Na Faculdade de 
Medicina, à praia Vermelha ? 
E!, talvez, por motivos longos 
de explicar, o ponto menos indi- 
cado, 


pagava 100, 
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Vinte mi turistas... - Lai 





ao de linhaça. 





O bispo James Ryan, um dos 
representantes da Elgrejs Catho- 
tica nos Estados Unidos, encontra- 
se nesto momento entre nós. Um 
jornalista teve "a curiosidade de 
ouvil-o e, como homem ocioso de 
susa prerogativas, clândão de um 
país que cultiva as liberdades pu- 
blicas, elle fo! dizendo o que pen- 
Bl. 

Começou por fazer uma distin- 
cção entro disciplina e tyrannia. O 
jornalista estranhou que o prela- 
do fosse hostil no nazismo, poll- 
tica da disciplína, quando o catho- 
Ucismo tambem préga essa dou- 
trina, 


— Não se deve confundir, re- 
trucou o bispo, disciplina com ty= 
rannia, O nazismo é ainda a ty- 
rannta, com ser a oppressão, já 
que a disciplina 6 Indispensavel 
ao respeito das lbordades alhelas 
e no reconhecimento das eftirma- 
qles. das vontades que so funda- 
mentem polos processos da domo- 
cracia, 

Além dessa lição cívica, infor- 
mou monsenhor James Ryan que, 
nos proximos dois mezes, mais de 
vinta mil turistas americanos v!- 
rão no Rio. Boa noticia, sem du- 
vida! Mas que os nossos hospedes 
não encontrem, como está succs- 
dendo, difficuldade em realizar o 
cambio indispensavel á sua per- 
manencis aqui, 


Velho aspiração 
(——ememm 


postos immediatos. 
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“Providencia trreficotida 


precisa 

A obrigatoriedade do registro 
de contratos ds vendas a pres- 
tações na terra de domicilio do 
comprador constitue indubltavel- 
mente uma innovação prejudicial 
a esse gensro de commercio, que 
precisa ser liberto, no interesse da 
collectividade, de onus injustifica- 
vels. ' 

Pleltear « adopção de semelban- 
té providencia num simples regu- 
lamento, para a execugão do de- 
coreto numero 869, de 10 ds no- 
vembro, é pretonder a dorogação, 
por melo daquello, do leis subs- 
tantivas o o desvirtuamento te- 
merario do espirito que deu nas- 
cimento no Registro do Titulos e 
Documentos Particulares. 

O regimen actual é o que mais 
convém á matureza dessas opera- 
ções mercantis, que ss genorall- 
zam em todos os paizes civiliza- 
dos, O registro deve continuar a 
ser uma formalidade facultativa, 
preenchida peles partes sempre 
que lhes aprouver. Estas não 
têm as obrigação estricta de arcar 
com despesas que encarecem ex- 
cesslvamente a coisa comprada, 

Enbo-so perfeitamento bem o 
que custa o registro em muitas ci- 
andes do palz, principalmente nes- 
ta capital. Pvitam-n'o, sempre 
que pódem, as partes contratantes 
a titulares de direitos, com o te- 
mor do dusto. E não é curlal pen- 
sar-se, hoje, na satisfação dessa 
formalidade carissms em trans- 
acção de pouca monta, O regis- 
tro pôde representar mesmo o 
equivalente do objecto adquirido. 

Não 6 a grande massa de com- 
pradores que tem Interesse no re- 
gistro. E' o vendedor para a gu- 
rantia do dominio, Ora, uma casa 
commercial, com séde no Rio de 
Janeiro, que vende a prestações, 
com a reserva do dominio, para 
todo o paiz, será forçada a ter re- 
presentantes para a promoção do 
registro dos contratos nos doml- 
ollfos dos respectivos adquirentos. 
Dada q extensão geographica do 
Brasil, comprehende-se facilmento 
a impossibilidade da observancia 


pous, 





Bom avisado andou O Er. Getulio 
Vergês, no transformar em ante- 
projecto o Estatuto dos Funcelo- 
narios Publicos, fazendo-o divul- 
gar, em segulda, para receber 
suggestõsa dos interessados. E 
isso porque o gento inventivo, & 
cerviço da maldade, appareco & 
cada passo nos dispositivos da pe- 
ça. Hm muita razão quando se diz 
que esso Estatuto fol organizado 
contra o funcelonarlo, pois todas 
as innovações nelle consignadas 
ou restringem direitos, ou cassam 
garantias, 

Os proventos da Invalidez, se 
fosso let o Estatuto, como apres- 
sadamento queriam os seus auto- 
res, teriam perdido o seu caracter 
definitivo, Nunca so conseguiu fa» 
zer a rovisão das aposentadorias 
para extinguir escandalosas con- 
cessões por um bem comprehenál- 
do respeito a essa instituição. 
Entretanto, o Estatuto dá de ba- 
rato tudo Isso e determina & an- 
nullação da aposentadoria para 
punir faltas praticadas quando o 
invalido estevo om exercicio. 

Não conhecemos nada mais ex- 
travagante, nada mais absurdo. E 
“e considerarmos que ta] disposi- 
tivo poderia ser applicado a um 
velho servidor, depois do 80 ou 35 
annos de sorviço, arrastando sua 
velha esposa ao desamparo, entio 
deixa de ser Iníquo o que 86 pro- 
poz, para causar revolta, 

Protecção ao funecionalismo, 8s- 
elstencia & sua familia concederia 
o Estatuto se tratasse o servidor 
civil com a mesma attenção que 
se dá ao militar e & familia dente. 
Excluldo do Exercito ou da Ar- 
mada o official, seja qual tôr o 
seu crime, 6 considerado morto 
para que sua familia não seja pri- 
vnda dos melos Indispensaveis do 
vida, Não so faz distincções, este- 
ja ou não preso, foragido, conde- 


mez e 4 dias, 





Elreroicios findos ap 





Estamos no inicio do motual 
exercicio financeiro. Novo orça- 
mento, Quer dizer: todas us ver- 
tas Intnctas. A de exercicios fin- 
dos & de 25.000:0008000, natural- 
mente inslgnificanto para atten- 
der a todos os compromissos da- 
quella origem, pols que, em regra, 
não se busca conhecer, prévia- 
mente, o vulto do taes dividas, 

Desa clrcumstancia por ai só Já 
Gelxa os credores em verdadeira 
afflicção. Augmenta-lhes a on- 
gustia uma outra: é quo & Des- 
pesa: Publica não attende senão 
morosamento ao vultoso numero 
ds processos que all so accumu- 
lem o quo crescem diariaments. 

Outra causa para desespero: o 
criterio de Invarlavelmento se at- 
tendor á ordem chronologica dos 
processos, não se considerando se- 
quer os casos de molestia grave, 
em que os funcolonarlos credores 
sacrificam « saude propria e a da 
familia, à falta de recursos, não 
obstanto terem quantias elevadas 
a recebor do Thesouro, 

Não será o caso, pelo menos, de 
go augmentar o pessoal da Despe- 
ea Publica, de modo a que seja 
mais raplão o attendimento dos 
credores do Thesouro? 


A tapa de mamona 





thumo de duque, que os filhos do 
bravo almirante rejeitaram, 'Tere- 
mos, dentro de um anno, ensejo 
de ler, traçadas pelo proprio pu- 
nho desta homem eminente, as 
impressões da sua chegada a Lis- 
tos, em cujo porto a esquadra de 
Gyzels entrou em 10 de setembro 
(le 1641, e q narrativa da batalha 
que os holiandezes travaram nas 
nossas aguas territorlaes com vin- 
te o quatro navios da armada do 
Hespanha, Gyzels é De Ruyter 
conheceram decerto o grande 65- 
eriptor portugues eo mestra de 
campo D, Francisco Mancel de 
Mello, commandante das tropas 
butavas da reforço, chegado tam- 
bem por esso tempo da Hollanda 
na esquadra fretada que o pros 
prio embaixador Tristão de Men- 
donça — multo mais guerreiro do 
mus diplomata — trouxe para Por- 
tugal. 


Vejamos agora as obras Impres- 
sas que o governo hollandez nos 
faoultará pura flgurarem no pavi- 
hão historico do grande corta- 
men, — segundo todas as proba- 
bilidades o proprio mosteiro dos 
Jeronymos. São ellas; a primeira 
versão hollandeza,. incompleta e 
feita sobro a franceza do 1628, da 
Peregrinação da Fernão Mendes | 
Pinto, Amsterdam, 1582; a pri- 
meira o unica versão hollandeza 
A dos Lusludas, em prosa, Middel- 


lor de 91,299 contos, 


Sem falar, é claro, no immen- 
so desgosto que isso causaria ao 
ministro da Educação, pois a 
mudança tornaria irrealizavel 
seu sonho de um Portão Mont- 
mental para a futura Cidade 
Universitaria, « « 


TOPS dé MOS 


O tempo 4 


SS 
PREVISÕES DO TEMPO ELABORADAS 
PELO SERVIÇO DE METEOROLOGIA 

Para o perlodo daw 18 horas de hontem 


ts 18 horas de boju; 
Districto Federal o Nistheroy — Dum» 


po Jnstavol com chuvas o trovondns, 


de 1.857 contos. 
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6658000. 

Está num trabalho muito curlo- 
so do engenheiro Othon Leonar- 
dos, segundo a divulgação do Bo- 


leitm do Conselho Federal do Com- to grande. 


que compensador. 





Uvas o bum preço 





a E é Temperatura em ligeiro declinio. Ventos: Ê desto byzantinismo sumptuario 
a -Ameterdão, 1777, um opus- mnado em ultima instancia, y p . 
À For inansido inibitáde Pia PE icrga rr il sei cn dantanto | o quer o tel Estatuto 6 & cerca do quatro milhões de to- lhe são facultadas, inclusive 0| Está claro que os vendedores, | Está annunciado que, por in- 
E gula aiva De Regis Portugaliias DE ser do Eee Bed vaaço ese É uma bem diverso, Arrasta 4 miseria & neladas do 60 9% do metal, sendo | commercio aberto 4 noite, ainda quando pudessem dar cum- | terforencia do ministro da Agrl- 
é repnis et opibus commentorius, | a o Uelto Ely) ro tamilia do funcefonario, depois do 1/10 do mesmo exportavel com | mo ce verifica em certa primento & uma disposição regu- | cultura, o carioca vao ser abaste- 


at impresso em Leyde, 1041, primei- 
va publicação em que & Hollan- 
E da exprimiu a sua sympathia pelo 
Portugal Restaurado; o manifesto 
do pobre rel de Portugal D. An- 
tonto (a que os historiadores con- 
tinuam a chamar “prior do Cra- 
to"), texto latino saldo dos prelos 
ludgunenses, como o anterior, eim 
1585: a versão em hollandez do 
manifesto do rel D. João IV às 
chancellarias curopéns, Amster- 
dam, 1841; e — para fechar com 
chave de ouro — tres especies Im- 
pressas do fim do seculo XVI, do 
malor intoresse para o meu palz. 
edições princeps das obras famo- 
nas de Jan Hulighen van Linscho- 
ten ncerca das viagens dos por- 
tuguezes, da India portuguesa € 
dos descobrimentos o navegações 
tusltanas de quatrocentos o de 
mulnhentos, Nestas tres obras 
cecrintas em hollandez, cuja tra- 
dueção na nosta lugua mo pa 
rece por todos os motivos indi- 


tedr-do muis de 9 %. 

Tudo, porém, depende dos trana- | 200 de Napoles, a que está 
portes. Urge uma rodovia de du- situada ao longo do golfo e 
zantos e cincoenta kllometros, que | que justamente reune os maio- 
terá 3/4 do-seu traçado em chapa- | res hoteis da cidade. Nella 
dões ondulados, e o restante em | gs joalherias por exemplo, 


serra. O leito carccerá do reves- 
timento em mais do metade do onde se vendem Os coraes, as 


percurso. peças de tartaruga, fune- 

Em resumo, quanto custará a | Cionam até certa hora da noi- 
estrada? O engenheiro Leonardos, | te, dez ou onze, para que O 
com os seus estudos e a sua expe- estrangeiro que passou o dia 
riencia, tendo viajado demorada- | percorrendo os arredores da 


mento a região a serviço do Fo-| + . 
mento da Producção Mineral, ava- cidade, em Pompeia, no Ve- 


lla-a em tres ou cinco mil con- | SUVIO, em Capri, possa á ROls 
tos. E o nickel a explorar, quan- | te adquirir objectos peculia- 
to renderá? Cerca de oltocentos | res à região, dando ao mesmo 


mil contos, ou sejam 4.000.000] tempo ensejo de lucro ao 
de toneladas a duzentos mil réls| conmercio. 


cada tonelada. 5 : 
Ora é assim que se fomen- 


Nunca houve uma rodoviu 4 pa- 
gar com tanta vantazems ta c se desenvolve o turis- 


lamentar de tal natureza, leva- 
riam ao preço da colsa vendida os 
gastos do registro para & segu- 
rança unicamente do pacto reser- 
vati domint Seria mais um en- 
cargo para os compradores. 
Resta saber tambem so em to- 
das as comarcas do interior do 
palz estão regularmente installa- 
dos os registros de titulos e do- 
cumentos. Hs innumeros carto- 
rios quo não dispõem de rendas 
para enfrentar os gastos com o 
eetabolecimento de tal serviço. 
Exigo a let um jogo de 7 livros, 
custando cada qual importancia 
superior a 200$000, e o sello de- 
vido 45 respectivas dimensões no 
valor de 100$000 e mais 60$000 a 
80$000 do emolumentos ao juiz In- 
cumbido de os authenticar, O offl- 
clal está obrigado a ter um cofre 
á prova do fogo ou casa forte 


npusentado, para puntr faltas pra- 
ticadas quando em exercicio da 
funeção, 


Estudos do Gul — Tempo perturbado 
com churas até Gunta Cotharinu code 
melhorará o bom com mebulosidado no 
Elo Graus Temporatora estuvel, sulvo 
no fla Grando undo está em elovação. 
Ventos: do sueste u murdento com qajas 
day UVustantes frescas. 


Synopos do fempo occorrido na Distri- 
nto Federal (dus 13 boras do aute-hon- 
feio dm 13 boraa do bontom): 

O tempo decorrom bom todo periodo, 
com forte mebulosttado erte-bontem, À 
temperaturas continuou elevaduç do mê 
atos dum temperaturas extremau observar 
eua vos postus do Districto Fodoral, 
foram: maxima 910% e mintma 290 é 
as temporntursu extremas registendas no 
Observatorio -Meteorologico da  Aventdu 
dus Nações, foram: maxima 29º « qul- 
ufa 2400, cospecticamento fiy 12 horas 
o O minutos e dm 5 boras o 15 miuutos. 
On centos prodomiuscum do sul a lesto, 
frescos por vezes, 


Simopee do tempo oecorrido em tado à 
pata (das DO horas de ante-buvtem às U 
horas de bontem) + 

Zonn Narta — É tempo nae 24 horas 
decorreu em geral bom nublado e mssim 
contimusva Ar O horas do hunters. Os 
centos supráruims «o sucato u mordeste, 
frcueta, 


Sul a 800 réis o kilo, 


de melhor qualidade, 





Prova ds fogo 





E' sempro Interessanto conhecer 

o ponto do vista dos observadores 
o technicos dos Estados Unidos, 
em essumptos relacionados com o 
caté, Sendo esse pats o malor 
mercado mundial do producto, 
constitue, por faso mesmo, o mais 
importante amblente para exacto 
conhecimento dos negocios refe- 
rentes so artigo.  Divulgam-se 
agora as provisões do presidente 
da New Tork Coffee And Sugar 
Exchange, a respeito da situação 
econonilca o financeira no anno 
quo se Iniciou. O café tem gran- 

p Zara Centro — q tempo nas 2 horse] de parto nos prognosticos attri- 
decora fo, pera bro, nabo GA! Luldos do er. Macksy O esto é 


to grande... 











para À guarda, em logar seguro, 
densos livros. Jeso mostra bom 
quo aluda ha quem queira logta- 
jar pura o Brasil, tomando, como 
parmligma, a capital da Repu- 


O Regulamento que impuzer n 
obrigatoriodado do registro das 
vendas nu prestações no domicilio 
dos compradores dolxarA de mer 
cumprido em multos municipios. 
Recorrer ao eurtorto da localidade 
tonis proxima 6 burlar a Clinalida- 
do du lol, nem provelto para nin= 
guem, E não ha nocesstdado de se 
nocrencontar mails nada em favor 
ds munutonção do registro fncul- 
tutívo, onde e quando parecer con= 


Nada de experioncias temera- 


EE ee 
Commerolo franco-brasileira 
a 

A questão das tarifas, na Frans 
ca, continda a trazer embaraços 
6s relações commercises entro 
aquello pais e o Brasil, Do mo- 
mento a momento, surgem novas 
majorações dos direitos de impor- 
tação sobre varios produotos bra- 
eiloiros, em proseguimento proté- 
ctor da produecção colonial. 

Ainda recentemente foram at- 
tingidos por augmentos os frutos 
& grãos oleaginosos, bsm como ou 
oleos vegetass, O criterio asguldo 
fot o de nggravar & entrada dos 
artigos que tenham similares nas 


O oleo de oltíolca, que só o Bra- 
gil produs, fo! equiparado, para fi- 
car sujeito a taxas prohibitivas, 
ao oleo de linhaça, que não 6 sau 
similar. Vas pagar 114 francos de 
diroitos por quintal, quando antes 


A representação do Brasil está 
empenhada em conseguir que o 
sta da ofticica seja equiparado ao 
tung, procedente da China, 

As reclamações apresentadas 
estão sendo objecto de estudos po- 
tos technicos do Ministerio des 
Finanças e é melhor aguardar a 
decisão que desses estudos pro- 
vier, Ella póds mer desfavoravel, 
por todas as razões. Nunes, po- 
rém, chegará a ser juústs, pois 
muito difficilmente se admittirá 
que o olco ds olticios se comparo 
& qualquer outro e, muito menos, 





Os tripulantes da Marinha Mer- 
cante Brasileira, que serviram du- 
ranto a Grande Guerra, pleitelam, 
ba multos annos, & promoção aos 


Trata-se de um favor concedi- 
do pelas nações belllgerantes ou 
neutras és tripulações das respe- 
otivas frotas de commercio que 
correram os mssmos riscos e sup- 
portaram os mesmos sacrifícios. 

O decreto numero 39.023, de 81 
de julho de 1983, concedeu recom- 
pensá 808 que sorviram em aguas 
európéas, sujeitando-os a exames 
praticos na Escola Naval, Bobre- 
volu o decreto numero 23.818, da 
6 de fevereiro de 1934, que dispen- 
sou tal exame o estendeu os be- 
neficlos aos que sulcaram aguas 
consideradas de guerra ou sub- 
mettidas & policia dos allinãos. 
Não: demorou multo o regimen 
dessa let. Um outro decreto, o de 
numero 23.092, de 5 de abril de 
1934, mantém e dispensa do exa- 
me, mas restringe a concessão sos 
que viajaram em mares euro- 


Poucos meritimos se apreveita- 
ram do decreto numero 38.818, A 
matoria teve bonhecimento delle 
quando se achava revogado, E não 
podia mer por menos, se esteve o 
citado decreto em vigor apenas 1 


Não se comprehende, porém, 
essa desegualdade na distribuição 
&s beneficios legaes, O decreto t- 
nha por fim favorecer uma clas- 
ee, Tendo favorecido alguns que 
tiveram eciencia Immediata, é 
tempo necessario para o preparo 
de sus documentação, deve ampa- 
rar tambem os que não contaram 
com o prazo indispensavel para se 
ajustar ás suas exigencias. 


(e 


Tem augmentado, continuamen- 
te, & nossa oxportação de baga do 
mamona, De 35.556 toneladas, no 
vulor de 15.966 contos, em 1033, 
passou a 119.916 toneladas, no va- 


Em 1988 manteve-se ess pro- 
gressão, mas observou-se, com ro- 
feroncia ao valor, sensivel decres- 
cimo devido à quéda do preço des- 
se producto, que sempre se man- 
tove em alta nos ultimos annos. 

Deo facto exportâmos, nos nove 
primeiros mozes, 82,774 tonela- 
das, no valor de 55.071 contos, 
contra 72.333 toneladas e 56.428 
contos no mesmo periodo dá 
1937. Verificou-se a dlfferença 
para mais no volume de 10,441 to- 
nelndes e a reducção no valor 


A tonelada de baga do mamo- 
na, que nos rendeu 780$ em 1937, 
deu-nos apenas, no anno passado, 


Mas a producção cresce e & 
collocação não é difficil porque o 
augmento de seu consumo 6 mul- 


E o preço logrado € mais do 





oldo de uvas do Rio Grande do 
po mais commum e a 2$000 as 


Explica-ss que Isto é possivel, 
pela guperproduoção dessa fruta 
no Estado do extremo sul. E) não 
fosse esea explicação, seria para 
desconfiar & promessa do preço 
tão baixo, E' que a esmola, é mul- 


As uvas são consideradas frutas 
finas e, na realidade, o cultivo da 
parreira é trabalhoso e exige mul- 
tos cuidados. Entretanto, tem-se 
agora como assentado que os pro- 
ductores gauchos as fornecerão ao 
povo desta capital a preço tão mo- 
dico, que chega a surprehender e 
fazer desconfiar, principalmente 
se so tiver cm conta que a ta- 
nane, tão corriqueira e tão cultl- 
vada no Districto Federal, é ven- 


FOOTBALL 


Heconto deliberação, tomada em 
conjunto pola Delognola de Menos 
ren o pela Polloln Municipal, pros 
tendo pôr termo no “pate-boln 
de garotos do todas ns odadem que 
transformam as ums, pração O 
prulas do Ito cm campos do foot» 
e uma medida do millimotros 
entro as do decâmotros «Mo do- 
vem ser tomadas em rolação no 
tomodo desporto, agamburcador 
das actividades phystcas é mon= 
tunes da juventude brasileira, 

O football precisa, O quanto an= 
tes, mor otflolalizado, posto sob A 
fiscalização e a tutela do Estado. 

Wlle deixou do sor um simples 
desporto como O tennis, a natação 
ou as rogatas, para tornfr-so uma 
instituição nacional, radicada na 
vida do paiz, infiltrada nos Inres, 
tornada uma empeolo de religião 
do varios sclsmas que são os 
clubs; os proselytos so debatem 
constantemente nobre pontos do 
ts, em ferozou controversas que 
cumeçam nos Campos, aos ponta- 
pts, e passam para as archiban 


quass hs sobra de fel é defioten- 
cla de grammatica. 

Os jornaos, tão olosom do mu 
espaço nestes tempos de pape! car 
rinsimo, dedicam diariamente pa- 
ginas inteiras aos factos e actos 
mais trivines dos jogadores e laso 
com abundancia de photographias 
en: quatro é mais columnas, como 
nunca o lograram ter quassquer 
dos nossos expoentes das letras, 
das artes, das selencias ou da 
philanthropia, 

Um novo livro lançado a lumso' 
logra escassamente uma notlota 
de alguns centimetros, emquanto 
que um “goal” do Carfca ou uma 
dofesa do Capeta estampa-se em 
meia pagina, com titulos e nub- 
titulos em typo arranhe-céo, 

Ora, como à imprensa é o maiy 
fiel espelho psychologico do povo 
a que es destina, conclue-se que 
o carioca (s de um modo geral'o 
brasileiro) quer principalmente 
football, sempre football, acima de 
tudo football, mesmo. acima do 
Carnaval no seu determinsão do- 
minio de algumas semanas. 

Não serei tão Ingento ou fan- 
tasleta que pretenda com a mi» 
nha innocus literatura jornalística 
attenuar a paixão footballesca dos 
cariocas e convencel-os da excel- 
tencia das acções do cerebro Eo- 
bre as dos musculos ou mesmo 
da superioridade do outros despor- 
tos mais elegantes e menos vio- 
lentos, sobre o “bola-pé” que tan- 
tay vozos dogensra em pé-nas-ca- 
nellas, pé-nos-rins ou pé-na-ca- 


ou acaba por provar que a tem,, 
Eu é que devo estar errado. E, 
ou sou um passadista de má mor- 
to, ou um bronco espírito impo- 
netravel & belleza artística de um 
“shoot” applicado com regra so- 
bro o estomago do adversario, 
“ '. 

Em qualquer caso, ecceltando 
o football como uma fataliânde 
nacional que sobrelsva a todas as 
cogitações de qualquer natureza, 
por feso mesmo opino que o Es- 
tado deve dirlgil-o e tutelal-o, 

E' do espirito do novo regimen 
quo aos interesses individuass se 
sobrepõe necessariamente o inte- 
resso collectivo. Dentro desess or- 
dem (de lúéas, o Estado Novo In- 
tervém no Commercio, ns Indus- 
trla, ns Instrucção, no Thentro, 
na Assistencia á pobrezs, na Pre- 
videncia social e, já agora, na 
multiplicação da próle, polo cas- 
tiro Imposto mo celibato, 

Ora, em qualquer destes casos 
& intervenção pelo bem collectivo 
so faz em campos multo mais 
Umitados que o desportivo, em- 
pllado, hoje, a ponto tal que, 
pode-se dizer — cabem nolis gen- 
tes de todas ns classes, edades é 
condições soclaca, E não gracejo 
se disser que casa Intervenção se 
dove fazer por Intermedio de um 
Ministerio especial, 4 . 

O football é um desporto “sul 
gener!a”, dado que, nelle, & Jiml- 


álda a preço que se pódo congl= 
dorar excessivo, para não falar 
mos em outras frutas naclonalis- 
aimas que chegam a tornar-se In- 
accessivels pelo mesmo motivo, 
E' necessario ter-so em conta 
que a uva rlograndense a ser em 
breve distribuida aqui viaja de 
longe, paga frete e isto tudo não 
impedo o seu bnrateamento. ! 
Desta modo, torna-sa imprescin- 
divel investigar sobre es causas 
do custo elovado do que produzem 
os pomares cariocas e das adia- 
cencias e que encontra todas as 
facilidades do transporte e de col- 
locação, : 










RADIO PHILCO 


Um Instrumento musical de 
qualidade 


Isnarda E 


Ran Evaristo da Velga, 20 


Gexx) 


ESTA PROCESSADO, PARA 
FINS DE EXPULSÃO 


Não conseguiu habeas- | 
corpus no Supremo Tribunal 


Affonso Risseojar se encontra 
preso na cadeia publica de São 
Paulo, aguardando o seu processo 
de expulsão, que all fol Instaura- 
do, Nesse processo, segundo alle- 
ga o petlclonario, se procura an- 
nullar a sua nacionalidado, razão 
pela qual impetrou uma ordem de 
habeas-corpus go Bupremo 'Tribu- 
nal, que na ultima sessão, sendo 
relator o sr. Carvalho Mourão, 
denegou-lho & ordem, 


e 
Clinica Medica Dosnsas dos in- 


testinos - Ulce- 

ras vnricosam. Dr, Civis Gnlvão 
Das 14 ún 18 horas, Ourives, 3. 
CT 3249) 


Os trabalhos no Supremo 
Tribunal Federal 


A 1º “Turma de ministros do 
Supremo Tribunal Federa] doveria 
renlizar sessão ordinaria amanhã, 
mas como a pauta de julgamentos 
com causas marcadas, está esgo- 
tada, não es reunirá, Tanto essa 
turma, como a 7, estão em dia 
com os julgamentos, 


RAIOS X — DR. OSBORNE 


Diagnostico. Therapia. Curs 
Edit, Odeon. vala 718, Tel, Sor 6UA 


(xx) 





















































































BASTOS TIGRE 

GDS a 
tndissimo O numero dos auo dom 
onvolvem a  muschinttira, 
nculdndo visual, a presteza don 
movimentos, o enpirito do coopo- 
ração o tantas outras noções a 
virtudes quo lho mttelbuem 08 sous 
punogyristus Jetrados, 

Em cuda prova desportiva ha 
vinto o dols individuos que entrim 
um actividado e fruem os bons- 
ficlos corporacs O psyohicos do 
desporto. São porém, 29.000 on 
mis que, pela gritaria da “tor= 
clda”, os unicos musculos que des- 
envolvem cão ou da larynge. Al- 
EunH, monos numerosos, exerci= 
tam egualmonto os braços, em s0+ 
papos e bofotões, 

Todos, entrotanto — aumpra 
convir — põom em actividade a 
syetoma nervono o adentram-so no 
vocabulario de Improperios, entes 
os quaes, venal, ladrão, miseravel, 
bundido, patite, crotino, eto. são 
dos que têm a doçura do cark 
nhos dirigidos a creanças is 
berço. 


dos pontos capitães a cons 


Um 
| alderar na offiolalização do foot 


ball será o que respolta & saúda, 
não só das jogadores como à da 
assistencia sempre numerosa, 

Não so comprohendo como, em 
o nosso escaldante cilma tropical, 
as pormitta a realização dos jo« 
goa no mais rigoroso do verão, 
em pleno sol abrasador, &a horas 
mails quentes do dia. ; 

E! Infornall Não ha saude: que 
resista! Espanulcme que &s nose 
sas gummidades hygienicas e eus 
genicas que vivem & clêmar pela 
sanidade da raça, doutrinando so- 
bro a alimentação, conderanando 
o fumo, aconselhando ouldad,, cam 
a agua que se bebes, com o aF qua 
se respira, com & roupa que ss 
veste, eto,, tenham até hoje als 
fenciado sobro a barbaridade desa 
sa exposição ao sol canitular, dus 
rante horas, de milhares ds indte 
viduos de todas as edades, inclus 
alvo creanças, & gritar, a transe 
pirar o a excitar violentamente 
o systema nervoso! 

E que dizer, então, dos jogam 
dores, em furiosa actividade, dum 
rante oltenta mínutos, a correm 
a calr, à dar ponta-pés, cabeças 
das, trancos, empurrões, tudo Ísas 
num ambiente de quarenta e dois 
ou mais grãos ao sol. 

Essas miseros athistas  estãd 


condemnados &' morte prematura 


ou a uma maturidade invalida e 
dolorosa, com os rins cozidos, à 
tigado assado, o coração de escas 
béohe, o sangue de cabidelia, 

Não são poucos os que já tâm 
entdo do campo "fritos" para à 
resto da vida. 

z 
.a 

Hispantam-ss de que não haJs 
em o nosso football, o espiritá 
desportivo, o “fair play” dos amos 
ricanos é inglezes. Mas como só= 
rla isso possível, justos céos? Cosa 
mo esperar moderação, conciltas 
ção, tolorância, boas maneira, de 
rapazes submettidos a uma press 
são atmosphorica de asphyxiar 
salamandras, com os nervós em 
banho-maria, a esboça escaldando 
com um capacete do 42 conti 
grados?! ARA 

Acho que elles ainda zaulto nd 
controlam; com gonts mais sans 
guinea, os “matches“ acabarianá 
anthropophagicamente, Ps 

Ap termp do Jogo . feltarinnd 
dois ou tres “players” da cads 
evento Susi sesta 4 

Terinm sido devorados pelod 
companheiros, “ep 

(O juiz teria desapperecido logq 
ao primeiro “half-time”,) 0 

Evito-so que tal venha-& foonu 
tecer, Entrê a tempo o governd 
com o seu jogo. Tome conta 'do 
football, Regulamento-o, Detere 
mine as épocas convenientes para 
os trenos, jogos o campeonatos. | 

Em súmma, já que elle ss tor 
mou, entre nós, uma preocoupas 
ção “vital”, não es -deixe que 
continues a ser um elemento de 
morte. 1 


O football tem os seus encar= 
tos como desporto. Mas, coma 
brutalidade, é reles; prefiro - um 
combate corpo a corpó, na China, 


NOTAS DIARIAS 


As ultimas nomeações 
de Roosevelt 


O presidents Roosevelt parece 
disposto a dar agora uma impul« 
são vigorosa na política do Nets 
Deal, E' o que so deprehende, 
pelo menos das nomesções qua 
acaba de fazer. 

Em primeiro logar, devemos 
mencionar a escolha do nome do 
professor Felix Frankfurter para 
preencher a vaga aberta na Sus 
prema Côrto com a morte da Bens 
jamin Nathan Caráozo, Seria im 
possivel encontrar-se um homen 
mais digno, moral e Intellectual« 
mente, de succeder ao brilhanta 
Justica progressista fallecido na 
anno passado, 

Felix Frankfurter occupa de ha 
muito um logar de grande relevo 
na vida intellectual dos Estados 
Unidos. Esse judou, austriaco do 
nascimento, tem Influido . podero- 
samente na formação de várias 
gerações de estudantes norte-amos 
rleanos, ; 

Alguns dos mais efricientes cols 
laboradores da, administração Room 
sevelt são antigos alumnos da 
professor Frankfurter, a cujos en- 
einamentos se mantêm fieis. Os 
dois gemeos do cerebro, -por 
exemplo, isto é, Thomas Gardiner 
Corcoran e Benjamin Cohen se 
incluem nessa categoria, 

Desde que entrou na Casã 
Branca tinha Roosevelt a intenção 
do memear Felix Frankturter 
membro dn Suprema Córte, Não 
o tinha feito até o presenta mo- 
mento por uma unica razão: para 
não elevar o numero: ds judeus 
cum assento no mais alto tribunal 
do palz, 

A morte do Benjamin Nathan 
Cardozo vem proporcionar, toda- 
via, a opportunidado que Roonse- 
velt aguardava, À vaga decorrens« 
ts do fallecimento desse. Justics 
judeu vae ser preenchida por ou 
tro judeu de espirito egualimente 
progressista, 

No logar do sr, Roper quo +º 
Gomittiy do cargo de necretarin 
do Commercto, e do gr. Cummings 
que se afostou do logar de pro- 
curador geral, o presidente Roose- 
velt nomeou, respectivamente, 04 
era, Harry Hopkins e Frank Mur- 
phy. Essas nomeações Indicam 
claramento que o creador do Nem 
Deal não pretends de modo eigum 
renunciar ao desenvolvimento des- 
52 programma. 

O New Deal, actunimente, apre- 
senta, sobretudo, a feição do uma 
politica destinada principalmento 
a reforçar a capacidade de defesa 
nacional dos Estados Unidos. E 
os ars, Frankfurter, Hopkins 9 
Murphy são homens para os quar* 
é impossivel dissociar n deles 
nacional e o progresso escial. 
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- lo departamento de agricultura 


- Estados Unidos, actunimenta, é 


- trará, cerrada opposição no Con- 


CORREIO DA MANHA —- Domingo, 8 de Janeiro de 1939 























































8. PAULO 


Uma secção especializa- 
da na Saude Publica 
do Estado 


Bão Paulo, 7 (A, No) — Inatul- 
lou-so, bojo, À Eecção do Tracho- 
ne do Departamento do Sundo do 
Estilo, reventindo-so vw noto Inau- 
gural do solonnidado, 

Comparecoram à cerimont o ar, 
Adhemar do Barros, Intorvontor 
foderul, o st, Alvaro Gulão, secro- 
tnrlo da Educação, directoros do 
varos dopurinmentos estadunea, 
directores o filindos dos Syndica- 
tos dos Jormmulistas do São Paulo, 
outrms possons da sociedado pau- 
lutana e, tambem, o dr, Herminio 
Conde, secretario da Liga Naclo- 
nú] do Provensho da Coguelra o 
voprosontanto do Ministorio du 
Extucução o Snude, quo volu espo- 
elnjmento nesistir a coso noto, 

Usnram da palavim o sr, Arloti- 
tos Rabello, director da Secção 
inaugurada, o o se, Arthur Pa- 
checo, prosidonto em exercicio don 
Syndicatos dos Jornalistas de São 


ECONOMIA E FINANÇAS: | DE Tono o MuNDo | 


Informações das Agencias lHavas, United Press e Nacional 















































































































































































































passado, Exportamos 621,893 con- 
tou mate do quo em ogunt periodo 
do 104%, quando o movimento al- 
eungou GU5,000 contos, Nú muts 
chn cm quo no desenvolvem as 
vombas paulistas com qutros Tas 
tudos Deneilolvros, póde-so avaliar 
a exportação do 1044 em quasi 700 
mil contos, no Invés dy 662.000 
cumo em 1097, 

Os resultados da Importação são, 
porém, diversos, 

Compramos menos, nos novo 
mozos cludos; 01,613 contos, om 
logar do 408.900, em 1947. Nos- 
tns proporções o movimento geral 
do Importações cm 19938, podorá 
atingir cerem do 480 a 600,00) 
contos, Estnbelecido o balanço, 
huvorá no commercto do cabota- 
gem, um saldo favoravol n Sião 
Paulo de 20.000 contos, o mais 
elovado da historia dessas rela- 
ções commercines, 


o do Pelotas, À Camara do Com- 
merclo desta cldndo vao construir 
o sou pulucio do Cominerelo, quo 
será um edificio do proporções 
grandiosa, Para o custeio du 
obra, conturã a Camara do Com- 
merclo, nlóm da verba quo resulta 
da cobrança da tuxa do um ronl 
por kilo do merendoria exportada 
pelos trem  principaes portos do 
Estilo, com um emprestimo do 
1.000 contos plettendo 4 Calxa 
Economica Federul, agora appro- 
vndo pela direcção do referido es- 
tabelecimonto do credito, Cnlculn- 
so em coren do dois mil o qui- 
nhentos contos de réis, o custo do 
futuro palacio do Commercio du 
Nilo Grando, 


FALTA DE CARGAS PARA 
NAVIOS MERCANTES 


OS ORÇAMENTOS DO EBSPIRI- 
TO SANTO 1 DO AMAZONAS 





Receber o presidente da Ropu- 
bllca os segulntes Lologriinimass 

“Ylotorit, U — Tonho o pras 
mor do communicar a v. cx, que 
tol publicado no orgão offleint o 
orçamento do Estudo para 1939, 
A rocolti calá orçada Cl, sesserma 
41,201:587$000; ms verbas globnes 
das ditforentes secretarias são ns 
noguintes; Intervento.ln, Inolusl- 
ve pessoal da extinota Assemblta 
Lagislativa, 880:660$000; Socrata- 
ria do Fazendo, 12,570:0008000; 
Secretaria do Interlor e Justiça, 
7,.949;887$000; Becrotaria do Bdu- 
cação e Baudo Publica, ,ssessses 
R.521:080$000; Secretaria dn Agrl- 
cultura, Terras, Obras, caceessvos 
10,079:760$000, Apresento a v, ex. 
os protestos de elovada estima o 


dintincta consideração, — dJoão| Londres, 7 (Havas) — O ata Paulo, Fnlou depois o sr. Herml- 
Pgincado Bley, interventor fo- Phase nd pg ias PREÇO DO FHINÃO nto Condo, congratulando-se com 


O governo do São Paulo pela ina- 
tallação do novo serviço e fazondo 
commentnrios em torno da cam- 
punha que so desenvolve assim 
contra o truchoma, Ao terminar 
seu discurso, o secreturio dn Liga 
do Prevenção da Cegucira fez en- 
trega no intorventor fedora] do 
premio que lhe fôra conferido por 
aquella instituição. Discursou fl- 
nalmento o chefe do governo pau- 
lista, que agradecou as homena- 
gens quo lhes foram prestadas é 
fez demoradas considerações sobre 
o culdado que tem merecido de 
seu governo os problomas do sau- 
do publica, 


id 
Para figurar na Exposi- 
ção de Nova York 


Rocife, 7 (Havas) — Segulu 
pare o Ho, a bordo do “Italm- 
be” o sr, Bernard Melmann que 
leva, para figurar na Exposição 
de Nova York, uma collecção de 
pucaquês (peixe electrico do Ama- 
zonas). Essa collecção que cons- 
ta de 30 fexemplares, fol forno- 
cida pelo Museu Gaeldi, do Pará. 


ei a eee 
PARA FACILITAR A EMI- 
GRAÇÃO ISRAELITA 


Intervenção de Roosevelt 


junto a Mussolini 

Londres, ? (Havas) — A Agen- 
ola Reuter publica notícias de 
Roma, segundo as quaes o pre- 
sidente Roosevelt teria solicitado 
a Intervenção do er. Mussolini 
junto a diversos governos euro- 
peus afim de mer facilitada a 
emigração israelita, Acredita-se 
que o pedido estivesse incluído 
no memorandum, entregus no 
Ducs pelo embaixador dos Ecta- 
dos Unidos em Roma, durante o 
mez de malo do anno passado, 
Até agora nenhuma resposta foi 
recebida na embaixada america- 
na e esa facto pareco Indicar que 
o sr. Mussolini estaria disposto 
a exercer a mediação, começan- 
do talvez, pelo governo do Reich, 


Prosegue victoriosa- 
mente a ofensiva repu- 
blicana na Extremadura 


(Contiunação da 1º pagina) 
abandonou as posições deixando 
no terreno varios mortos, feridos 
6 farto material, 

Os republicanos occuparam em 
seguida Loma del Barrero onds o 
adversario tentou um contra ata- 
que sendo repellido, Os naclona- 
Metas abandonaram successiva- 
mente Casa de la Marillera, a cota, 
610 e » povoação de Los Prados, 
atravessando em desordem o rlo 
Zujar, perseguidos de perto pelos 
republicanos, que, entrando na 
provincia de Badajoz occuparam 
Peraleda de Saucejo. As tropas 
realizaram um avanço de 10 kito- 
metros no sector de Slerra del To- 
rogo, tomando Slorra de la Grana 
e Navaliagrula, na cota 690, que 
domina a via ferrea, que garantia 
o abastecimento de tropa naclona- 
lista, O ataque republicano foi 
desfechado em uma frente de 30 
kilometros, 
o fed 
Evite quentes fiscaems, nd 
quirindo o livro 


Operações Bancarias 


Preço 308 — À venda nas 
grandes lly, e av, Hio Bran- 
co SD e RB, (T 04024) 


Unhas regulares, resolveu que da- 
qui por deanto tres navios descar- 
rogados que so encontram no 
Brasil, na Argentina e no Uru- 
guay, o que terminaram a des- 
carga o mails tardo em 19 do do- 
zembro do anno passado, possam 
sor frotados para qualquer outro 
destino. O comité lembra nos 
armadores quo são obrigados a 
avisal-o logo que seus navios te- 
nham terminado os serviços de 
descarga, 


A COTAÇÃO DO OURO EM 
LONDRES 


“Mandos, 4 — Tenho & honra 
de communicar a v, 0x, que bal- 
xel decreto-lel n, 191, do 91 do do- 
tembro, orçando a receita publica 
em 18,283:3508 e fixando a des- 
pesa em 18,228:5328050, Contl- 
nuam em vigor os mesmos fmpos- 
tos de nccordo com a capncida- 
de tributaria dos contribuintes, 
Cumprindo, o resultado da confo- 
vencia com o secretario da Fa- 
zenda, o Imposto do exportação 
fol reduzido de 15 %, liborando-so 
totalmente o pagamento de direl- 
tos da borracha lavada e crepada 
o artefactos com o flm de esti- 
mular a producção. Elrvo-me aln- 
da do ensejo para declarar a 
V. €x. que o Amazonas porfolta- 
monte integrado dentro dos postu- 
lados do novo regimen, encerrou 
o enno de 1938 com os seus com- 
promissos administrativos em dia, 
quer relativos nos funcclonarios, 
quer consequente de forneccimen- 
tos, tendo antecipado os pagar 
mentos do mer de dezembro, A 
eltuação da estabilidade orçamen- 
taria do Amazonas, vencendo na- 
turaes oblces do melo em forma- 
cão, reflecte a orlentação segura 
de v, ex, nos destinos da Nação 
Brasileira, Attonciosas saudações, 
— Alvaro Mato,” 


DECRESCEU A EXPORTAÇÃO 
DE ALGODÃO DOS ESTADOS 
UNIDOS 

f 


Washington, 7 (Havas) — As 
ultimas estatísticas fornecidas pe- 


Porto Alegre, TIA N) — O 
follão está sôndo vendido pelos 
seguintes preços: preto, novo 25 
a 208000; branco typo chileno no- 
vo, 405000; cavalo, claro, novo, 
288000; branco, miúdo sacco novo, 
91$000; de córes escuras Bacco, 
258000; enxofro novo, 318000, 


COMMUNICADO DA ASSOCIA- 
ÇÃO DE LAVRADORES 
PAULISTAS 


São Paulo, 7 (A. N.) — Os Jor- 
naes divulgam o seguinte commu- 
nlcado distribuido pela Associação 
dos Lavradores de Café do Estado 
do São Paulo: 

“A Commlasão reprosentativa 
da lavoura, em sun ultima estado, 
no Rito de Janeiro e em entendi- 
mento que teva com os poderes 
publicos, resolveu transferir o 
Congresso de Lavradores que fô- 
Fa convocado para 12 do corrente, 
nesta capital, para dia ainda não 
feterminado, mas que será fixa- 
do até março proximo, dependen- 
do tal fixação da época em que 
poderão vir a São Paulo, o gr. 
Getulio Vargas, presidente da Ro- 
publica, e dr, Souza, Costa, minis- 
tro da Fazenda, que foram esps- 
cinimente convidados pela Com- 
missão, 

A Commissão peds « todos os 
Invradores do Estado que se pre- 
parem para comparecer no din 
que fôr marcado. Nesse did, além 
do grande Congresso, será realiza- 
da uma “grando parada da lavou» 
ra”, em homenagem no chefo da 
Nação, ” 


A BECCA EM QUARAHY 


Porto Alegre, 7 (A. N.) — Con- 
tinu'a reinando em todo o muni- 
ciplo de Quarahy a secca que já 
vem causando prejuízos, notada- 
mente aos agricultores, 

Tambem a secca muito tem au- 
xilindo para que a febre aphtosa 
se Rlastro por alguns rebanhos, 
difficultando a cura de outros, 

As Invouras de milho em deter« 
minadas zonas pódem, desde já, 
ser consideradas perdidas pela fal- 
ta de chuvas, o que vem trazen- 
do sérias preoccupagões nos agri= 
cultores. 


MERCADO DE ARROZ 


Porto Alegre, T(A. N,) = O 
mercado de arroz apresentou-se 
calmo, estando em vigor os go- 
guintos preços: 

Agulha clossif, graudo, 675 a 
TO$000; egulha 1, 50$ a 60$000; 
agulha II, 388 a 458000; blue ro- 
se classif. 50$000; blue rose I, 46$ 
a 483000; bixo rosa com casca ea- 
pocial 25$ a 27$000; blue rose com 
casca bom 2i$ a 248000; japonez 
classificado, 40$000; Jjaponez 1, 
389000; Japonez II, 338 u 278000; 
japonez baixo 28$ a 30$000$: Japo- 
nez com casca I, 20$ a 228000; ja- 
ponez com casca II, 16% a 188000. 


MERCADO DE FARINHA 


Porto Alegre, T(A. N,) — O 
mercado da farinha de mandioca 
funcotonou calmo, com os seguin- 
tes preços: especial, extra, sacco, 
21$000; especial, 208000; molda, 
10$000; grossa 175000, 


MOVIMENTO DO PORTO 
BAHIANO 


Londres, 7 (Havas) — A cota- 
ção do ouro fol fixada esta ma- 
nhã em 148,9 1/2 contra 149,0 
shillings no sessão de hontem no 
momento em que à libra esterlina 
valia 4.67..75 contra 4.65.97 dol- 
lares na vespera, 

Na cotação de hojs está com- 
prehondido o premio de 2 penco 
acima da paridade americana, 

Foram vendidas 139 bprras do 
metal no valor de 417.000 libras 
esterlinas, , 


A COTAÇÃO DA LIBRA E DOL- 
LAR EM PARIS 


Paria, 7 (U, P.) — Na aber- 
tura da Bolsa, a libra esterlina fol 
cotada a 177 frs, 95 e o doliar a 
87 trs, 89. 


SERVIÇOS DH EANEAMENTO 


Porto Alegre, T (A. N.) — À 
Secretaria da Fazenda entrou em 
entendimento com as prefeituras 
que possuem serviços de sanea- 
mento, indagando dos respectivos 
prefeitos so lhes interessava a 
passagem dos mesmos go domínio 
do Estado, bem como do patrimo- 
nlo das dividas passivas internas 
é externas, correspondentes aos 
alludidos serviços, tudo em virtu- 
de da Intenção em que se encon- 
trava o interventor federal de mi- 
norar a situação flnanceira das 
communas. 

Dos 17 municipios consultados, 
diversos responderam negativa- 
mente. Outros fizeram pondera- 
ções varias, encarecendo a impos- 
siblildade de responderem de Im- 
medlato, e ainda alguns recusa- 
ram, emquanto estivessem sus- 
pensos os pagamentos da divida 
externa, 

Do todos os municipios que no- 
ceitaram o alvitre, eómento Ja- 
guarão e Dom Pedrito estavam 
em condições do ser attendidos, 

Opincu a Secretaria da Fazenda 
que se entrasso em entendimento 
com as referidas prefeituras, afim 
de que a responsabilidado dos seus 
debitos e Saneamento passassem 
ao Estado, que, aliás, já tem o 
onus do aval, propondo ainda que 
no presente exercicio, a recelta e 
& despesa desses serviços fiquem 
aínda a cargo das duas prefeltu- 
ras, passando so Estado apenas a 
responsabilidade da divida para 
com & firma Dahne, Conceição & 
Cia,, credora de ambas, com quem 
devem entrar em entendimento 
relativamente & modalidade de 1i- 
quidação, 

+ Durante o anno corrente, a Be- 
cretnria de Obras Publicas toma- 
rá providencias afim de que o Es- 
tado, em 1840, possa assumir a di- 
recção technica e administrativa 
dos sorviços encampndos, 

O interventor federal concordou 
com a proposta, remettendo o ex- 
pediente à Socretaria das Obras 
Publicas, 


OS PROBLEMAS DA LAVOURA 


São Paulo, T (A. N.) — Re- 
Eressou hontem a grande Com- 
missão da Lavoura que fol ao Rio 
tratar do assumptos de interesso 
da classe e convidar o presidento 
Getulio Vargas para presidir no 
Congresso dos Lavradores annun- 
ciado para o dia 12, 

Ouvido pela imprensa, na asédo 
fa Associação dos Lavradores, 
que estava repleta de fazendeiros, 
o er. Carlo Simões, presidente 
dessa, entidade, declarou: 

“Pouca colsa posso gesrescen- 
tar, além do que já deciarâmos eu 
e meus companheiros de commis- 
são aos jornalistas que nos foram 
receber ne estação do Norte, Maia 
uma vez, logrâmos alcançar, jun- 
to aos altos poderos da nação, o 
que pretendiamos, Tivemos um 
entendimento com o ar, Getulio 
Vargas, que nos acolheu com ca- 
ptivanto sympathla, Foram alguns 
instantes confortadores, aqueites 
que passâmos ao Jado do chefo da 
nação, por veriflearmos quanto a. 
excia, se achava a par dos nos- 
sos problemas, Conversou com- 
nosco, com absoluto conhecimento 
sobre todas as nossas reivindica- 
ções. O er, Getullo Vargas estava 
tão satisfeito, que parecia ser um 
fazendeiro attingido pelas medidas 
benemeritas adoptadas pelo seu 
governo, 

Fazemos tanta questão da pre- 
sença do er. Getullo Vargas em 
São Paulo, que resolvemos adiar 
para março o Congresso, Quere- 
mos que s, excla, o prosida, e co 
mo o chefe da nação não pode at- 
sentar-se neste momento do Rio, 
achamos mais opportuno convo- 
car o Congresso para março, Sa- 
bemos que essa adiamento virá 
contribuir para augmentar o guc- 
cesso e a grandiosidade do cer- 
tâmen. 

“Teremos mais tempo de organl- 
zal-o, pols pretendemos que seja 
uma demonstração grandiosa da 


demonstram que se registrou no 
perlodo de agosto a outubro ds 
1938 forta decrescimo nas expor- 
tações de algodão pelos portos dos 
Estados Unidos, 

As soldas da fibra do referido 
trimestro elevaram-se mn 1.232,000 
fardos contra 1.757.000 fardos em 
agosto-outubro do 1997 o A...res 
2.251.000 fardos de média no pe- 
rlodo trimestral correspondente 
de 1923 e 1932. 

Os melhores cllentes do algodão 
dos Estados Unidos no periodo em 
apreço de 1998 foram por ordem 
decrescente: Japão — 232.000 far- 
dos; França — 189,000 fardos; 
Grã-Bretanha — 127,000 fardos; 
Aliomanha 120.000 fardos, 

As exportações de algodão bra- 
elieiro durante os mezes de agosto 
e setembro de 1998 sublram — 
segundo estatisticas da mesma 
fonts — a 261.000 fardos, contra 
203,000 fardos em periodo corres- 
pondente de 19397. 

Os principaes cllentes do Brasil 
foram; Japão — 10,000 fardos; 
Grã-Bretanha — 81.000 fardos; 
Allemanha 62.000 fardos; 
França 33,000 fardos, : 

O Egypto ds agosto a outubro 
de 1935 exportou 854.000 fardos 
contra 263,000 fardos nos mesmos 
miezes de 1997, 

A India exportou 423.000 far- 
dos contra 263 mos referidos mos 
zes do 1938 a 1097. O Japão foi 
o maior Importador da fibra In- 
diana com 256.000 fardos; a Grã- 
Bretanha ubsorvou 329.000 far- 
dos; & França — 273.000 fardos e 
& Alemanha — 262.000 fardos, 

As estatisticas accontuam & 
tendencia favoravel dos algodões 
brasileiros e indianos nos prínci- 
paes mercados consumidores em 
vista da cotação mais baixa do 
producto, 


A DIVIDA PUBLICA DOS ES- 
TADOS UNIDOS 


Washington, T(U. P) — O 
montante da divida publica dos 


Bahia, 7 (A, N.) — Iundearam 
neste porto, no anno findo, 2.878 
embarcações, dos mais diversos 
tamanhos, toncladas e feltlos, 

1.271 foram vopores nacionnes, 
492 estrangeiros, 741 barcos na- 
clonses a velo, e 974, tambem na- 
clonães, a motor do explosão, 

Pm médis, entraram dinrlamen- 
te 7 embarcações, 

As 2.878 embarcações entrades 
correspondem 6,650,524 toncladas, 
sendo 4.040.914 des naclonnes é 
1,710,213 dos restantes, 

Houve acoresolmo no movimen- 
to do porto em 1938, comparado 
com o do anno de 1937. Explica- 
so o facto pela entrada da navios 
de duas companhias estrangeiras: 
& Prince Lins (Inglozn) e a Oza- 
ka (joponeza), enjoa navios, du- 
ranto o anno de 1098 fizeram es- 
cala pelo nosso porto, 

Calcula-se que o movimento ge- 
ral tove um accrescimo de 85 % 
sobre o do anno de 1997, 

MERCADO DA BANHA 

Porto Alegre, T(A. N.) — O 
merecendo da banha apresentou-se 
frouxo, com os seguintes pro- 
qos; em pacotes, 23500; Jiuuldo, 
2$100; bruto, em latas de 20 kl- 
los, 2$100. 

As entradas hontem, constaram 
de 1.297 caixas, 10 latas e tonais, 
pesando 105.400, 

A COLHEITA DO TRIGO 

Porto Alegre, 7 (A. N,) — In- 
formam de Passo Fundo; 

“A colheita do trigo, esto mnno, 
nesto municipio, supplanta em al- 
guns milhares de kilos as doa an-| confronto com outras declarações 
nos anteriores, collocando Passo |officiaes anteriormento formula- 
Fundo em 1º logar, no Brasil, | das, 
como productor deste precioso ce-| A proposta orçamentaria apre- 
real, sentada na quinta-feira recom- 

A fixação do prego minimo de |mendando a abertura de creditos 
600 réls por Kilo, estabelecida em |no total de nove bilhões de dolla- 
toa hora pelo governo federal, e |res, causou nos melos financeiros 
a obrigatoriedade da compra pelos | profundo descontentamento que 
moageiros, do toda a producção |se accentuára ainda na sexta-fel- 
nacional de trigo em grão, cau-|ra, quando circulou a noticia do 
sou grando contentamento entre | que o governo provavelmente pe- 
os agricultores desta zona, os | dirá autorização ao Congresso pa- 
quaes, por intermedio da Assocla-|ra elevar a divida nacional 8 ol- 
são Rural, dirigiram telegrammas | tenta bilhões de dolinres, 
no sr, Getullo Vargas, presidente| Os esforços da Inglaterra no 
da Republica e no sr, Fernando | sentido de sustentar a lMbra ester- 
Costa, ministro va Agriculture, | lina, reforçaram todo o merendo 
agradecendo as providencias to-|de cambio, emquanto os índices 
madas em beneficio da producção | dos negocios elevaram-so em pro- 





ds 39.488.283.000 doliares, 

Do accordo com a mensagem 
presidencial que acompanhou a 
proposta orçamentaria, ao fim do 
anno fiscal, de 1940, essa divida de 
verá attngir a 44,457,845.210 
dolares, 

Entretanto, segundo a mensa- 
gem annual da abertura do Con- 
gresso, as renda annual do paiz 
será elevada a 80 biliões do dol- 
lares, 

Ao ver das autoridades fiscaes 
do Now Deal a elevação da di- 
vida publica não affectará a es- 
tructura financeira do paiz, uma 
vez que se eleve tambem a recei- 
ta nacional, 

Acredita-se, porém, que & ele- 
vação dos impostos para garan- 
tir o augmento da receita encon- 








mensagem enviada pelo presiden- 
to Roosevelt ao Congresso, Os 
preços dos titulos e acções subi- 
ram rapidamente na quarta-feira, 
logo que foram conhectâna as de- 
clarações do presidente à respel- 
to da politica externa dos Estados 
Unidos que foram muito aprecia- 
das porque indicam que o govor- 
no concentra seu interesso na sl= 
tuação interna e não se prooceupa 
nem tenciona recommendar ao 
Poder Legisiativo noves medidas 
relacionadas com o programma do 
New Deal da ndministração de- 
mocratica. Contribulu tambem pa- 
ra o optimismo de Yyall Street a 
supposição do quo o governo está 
inclinado a acceitar emendas a 
diversas leis de caracter social ul- 
timamente decretadas como & quo 
estabelece ns relações entro em- 
pregadores e empregados que tão 
intensa agitação causou nos clr- 
culos industrines e fabris quando 
fol approvada pelo Congresso, Os 
circulos de Wall Street approva- 
ram sem reservas a parte da men- 
sagem do presidente Roosevelt ras 
lntiva & esltunção internacional, a 
qual não é Interpretada como uma 
provocação se se estabelece um 


gresso da parte dos republicanos 
e democratas conservadores, 


REDUZIDO O DEFICIT COM- 
MERCIAL FRANCEZ 


Paris, 7 (Havas) — Segundo as 
“ultimas estatisticas publicadas pe- 
lo ministro das Finanças o de- 
Jicit da balança commercial que 
so elevara a 18 bliliões de fran- 
cos no exercício do 1937 fol redu- 
vido para 15 biliões de francos no 
ultimo exercicio, 

Faris, 7 (Favas) — Foram pu- 
blicadas as seguintes estatísticas 
do commercio exterior da França 
relativo no anno de 1938; Impor- 
tuções — 47,155,470 toneladas 
num total de 45,9081,163.000 fran- 
cos, ou seja, menos 10,249,950 to- 
neladas emais 3,690.278,000 fran- 
cos, com relação ao anno de 1937. 
Exportações — 26.986.661 tonela- 
das num total de 30,585,730.000 
francos, mais 6,647.077.000 fran- 
cos e menos 3.982,471.000 tons- 
ladas, com relação ao anno ante- 
rlor, 

O FUNDO DE ESTABILIZAÇÃO 
+ PELO BANCO DE INGLA- 
' TERRA 


* Londres, 7 (Havas) — A trans 
ferencia do 200 milhões de libras 





















idade dosl nacional”. porção apreciavel, A Industria 
duro do Banco de Inglaterra para |Pujança e da unanim ; 

ção cam- | Sentimentos da gratidão da clas- REA AMEN DO PREQ metallurgica empregou 50,7 por 
mio ana emo ida se, em relação 4 pessoa do sr, Ge- TUST: DO sabado pd cento de sua capacidade em com- 


tulio Vargas”, 
PREÇO DO CACÃO 


Bahia, T (A. N,) — O cacão es- 
tã sendo vendido, aqui, pelos se- 
guintes preços, por arroba: 


17$500 e 17$800 


paração com 38,8 na semana pas- 
sada, Os contratos concedidos nt- 
tingiram um valor núnca alcan- 
gado desdo o mez de junho de 1927 
mas q producção de energia ele- 
ctrica e o volume dos fretes ferro- 
viarios decllnaram a um nivel fn- 
ferior ao normal nesta estação, 

Os preços no mercado de algo- 
dão a termo baixaram em cin- 
coenta cents por fardo. Os nego- 
clos desenvolveram-se em perfel- 
ta calma, a despeito dns grandes 
compras effectuadas na quarta- 
foira após a leitura da mensagem 
do presidente Roosevelt no Con- 
gresso, que os industrineos inter- 
pretaram favoraveimente, O fa- 
cto do governo conservar em seu 
poder mais de dez milhões de far- 
dos, de aceordo com a respectiva 
lei do Congresso, tambem influlu 
na nuéda das cotações do referido 
productos , 


determinou na manhã do hole a 
alta do valor monetario britannico 
que ss ínscrevey na abertura a 
4.567,5 contra 4,61,2 no fechamen- 
to hontem, 

O dollar canadense fof cotado a 
4.71,5 contra 4.69,5; o florim a 
8 00,5 contra 8.555; o marco a 
11,65 contra 11,58; o beiza a 
27.665 contra 27.56; o franco 
francez e 177.43 contra 176.91; a 
tres mezes a 176.94; o franco 
sulsso a 20.72 contra 20.59; a lira 
a 58.90 contra 88,25, 

Os valores monetarlos sul-ame- 
ricanos não apresentaram fu- 
cluações dignas de nota, 


Porto Alegre, 7 (Havas) — Os 
mongeiros resolveram o caso do 
trigo naclonal propondo no gover- 
no federal o reajustamento dos 
preços pelo systema de quota que 
será paga pelos moinhos que be- 
nefeclarem unicamente trigo es- 
trangelro, quota essa em favor do 
producto nacional, Uma com- 
missão do moageiros seguirá bre- 
vemonte para o Rio afim do en- 
tregnr um memorial nesse sentido 
ao chefe do governo. 

AS COTAÇÕES NO MERCADO 
DE VALORES FLUCTUARAM 
DESORDENADAMENTE 
DURANTE A SEMANA 


Novo York, 7 (U. P,) — Du- 
runte a semana as cotações no 
Mercado ds Vilores fluctuaram 
desordenadamento em conscquen- 
cla da Impressão causada pela 



















Superior .. es « 
Bom .. «o «e «e 1785500 e 178500 
Regular .. «e «+ 168500 0 178000 


MAMONA 


Bahia, T (A, N.) — À mamona 
continua sendo vendida nesta pra- 
ca pelo seguinte preço, por 10 
kilos, typo commum, 48400, 


COMMERCIO DE CABOTAGEM 


São Paulo, 7 (A. N.) — Divul- 
Eam-se dados estatísticos do com- 
mercio de cabotagem paulista nos 
primeiros nove mezes do anno 


CAMARA DE COMMSRCIO 
DO RIO GRANDD 


Ria Grande, T (A. N,) — Se- 
Evindo a orlentação da Associa- 
cio Commercial do Purto Alegre 













































































O TRACHOMA EM |0S 3 MIL CONTOS DO 


SUA RUIDOSA PROPAGANDA! 


Doido o din 4 do dezembro 
findo quo quant toda a Imprensa 
vom so vofeindo no grandiono 
auccento obtido polo AO MUNDO 
LOTERICO, estabolecimento cos 
mhockdiusimo ml da rua do Ouvi- 
dor, 144, em torno do qual todas 
am atlonções so voltam, crentes do 
que ainda qualquer dh enda um 
terá na sum cormucopha da fortu- 
ne a mun participação, 

O quo o sr, Amancio Rodrigues 
dos Santos vem do nos sollelnr « 
que cello está alheio no que so tem 
dlto sobro a pessoa do folizavdo 
e sou antigo freguez sr. Jonquim 
Porelva do Moura, restdonto cm 
Rio Branco (Aero) em varios ur 
tigon alguns dinrios desta Capital 
do lnvga clreulação, os qunes tl- 
zeram referencias, embora muito 
honrosas para o AO MUNDO 
LOTERICO o seu proprietario, a 
qual desvunoco-so dn gentileza 
dossos conceitos, mus quer mnis 
uma voz frizar quo o soti procedi- 
monto não fol mails do que cum- 
prir estrictamento o vou dovor o 
que está flrmemento disposta [o 
trilhar pelo mesmo caminho, em 


toda a sum oxiatoncha, poly como 
6 subido o AO MUNDO LOT- 
RICO não attendeu por tolegram- 
mu, como em todas am outras los 
torlam, apenas q alto sonhor, mas 
quo são numerosisuimos os pedi 
dos dossa natureza do todos os 
rocuntos do Brant; haja vista um 
promio de 600 Contos sorteado em 
1D46 mob o numero 0947 o do qual 
foram pertleipantes nida qenos 
do 95 socios distribuidos em mata 
do uma dizia do Estados do Bra- 
sil, como fol na occastlão opportus 
na nmplamento noticiado, Assim 
sendo, é muttral que ainda multo 
brovo so repita o quo já vem 
acontecendo desde n fundação do 
AO MUNDO LOTERICO, quo 
com estes dols grandes premios: 
17,080 promindo com 2 mil contos 
e 26.409 com mil contos, o segun 
do promio da mesma loteria, per= 
faz 048 mortes grandes vendidas do 
pugas alt no total de Réls,,,... 
TU. S0G:04D$100!! Quarta-feira 200 


Contos e snbbado proximo 00 
Contom, plano novo — inteiros 
TOS, fracções 38500, 


Hontem novamente vendeu 20.217 * dos Mil contos 


Para a venda de uvas por 
preços accessiveis 


O ministro da Agricultura rece- 
bou, hontem, em audiencia espo- 
clal, 0 sr. Mendes da Fonseca, n5- 
sistenta do Serviço do Frutlcul- 
tura, O technico roferido apresen- 
tou no sr. Fernando Costa ns 
conclusões das demarches quo por 
sus determinação encetára junto 
à direcção do Instituto Rlogran- 
donso do Vinho, no sentido da fa- 
oliltação de compra de uvas no 
Districto Federal, 

O ar. Mendes da Fonseca de- 
elarou então ao ministro da Agrl- 
cultura que a fruta aqui será col- 














OS DEPOIMENTOS 
DE VARIOS IMPLI- 
CADOS NO ATTEN- 
TADO CONTRA OLI- 
VEIRA SALAZAR 


Lisvoa, 7 (U, P.) — O tribu- 
nal militra de Lisboa proseguiu 
o julgamento dos ancousados de 
varios attontados soclres, entre 
os quaes o que fol lovndo a et- 
feito contra o sr. Oliveira Sala- 
zar, no anno passado, 

O dr. Nobrega Quintal, advo- 
gado de varlos ráos, declarou que 
o seu constituinto João Velloso 
pretendia fazer uma Importante 
declaração, Velloso disse; 


“Desejo informar ao tribunal 
que, no momento em que so deu 
o attentado contra o sr. Olivel- 
ra Salazar, eu mo encontrava no 
Club Nacional de Natação. Pos- 
so proval-o com testemunhas", 

O auditor Aragão, admirado 
deante da attitude do Velloso, de- 
clarou: 

“Porque não docinrou Isto 
quando o Interroguel detidamen- 
to? Devia tor preparado a sua 
defesa naquela occaslão, Não é 
á ultima hora que se faz uma 
declaração desta natureza, 

Ao réo fol concedido o direl- 
to de apresentar testemunhas, 
cabendo aos co-réos o mesmo di- 
relto,, Nada fol felto dentro do 
prazo estipulado, Serla-ms agra- 



































títulos de ren] valor — 


ministração de immovelis, 


Banco dos Funccionarios 
Publicos 


— Fundado pelo Decreto Tl, de 30 de Setembro de 1800 — 
Run do Carmo, 57 e 69 — SÉDE PROPRIA 
FLIAES:+4 
São Panto — Rua Alvares Penteado, 7 — SEDE PROPNIA 
Bello Horizonte — Avenida Amazonas, 308 
CAPITAL REALIZADO ,.ccessesteserero ss 


CARTEIRA COMMERCIAL 


* TAXAS PARA DEPOSITOS 


CIC LIMITADA (limite 10:0008000) , assuusices Em aa. 
PRAZO FIXO 
Da (depositos ilimitados) 
6 MOLE | ansuserassensansese seccssrensasasam Ga a, 
D "o oovsovess cocscrnrrsannasaas TR a a, 
ED ICO III LO LTS ERROS PRP DE “Uma a. 
13 ” com juros pagos monsalmento , aaa TS a a 


A vantagem da Renda mensal está em Assegurar ren. 
dimento por mes, ds quantia certa e determinada, Por exem- 
Plo, um conto de réis rendo 5$300 e assim por deants, 


Para os accionistas mais 4€% sobre as taxas acima 


— 





Emprestimos sob hypothecas — antichrenca — cnuções de 
caoção de duplicatas — ordens de pa- 
gnmento pnra ns pracos de São Paulo e Bello Horizonte — nd= 


(17975) 


lucada pelo Instituto ao preço, por 
kilo, de 800 réis a do qualidade 
commum o de 2$000 a do quall- 
dndo superior, sendo as uvas em 
nada inforlores és importadas do 
estrangelro para o consumo nes- 
ta capital, 

Tendo em vista o resultado das 
negociações, o ministro da Agril- 
cultura deliberou, atim do facill- 
tar o transporte do producto, co- 
der todos os caminhões a gazogs- 
nio do Ministorio, os quaes per- 
correrio as zonas do distribuição, 

Adenntou por ultimo o sr. Men- 
des da Fonseca que, transporta- 
da em nuvios frigoriticos nacio- 
naes, a primeira partida de uvas 
riograndonses chegará a esta ca- 
pltul em fevereiro proximo, 


COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND 


IO DE KANTINA 


davel attender ao pedido formu- 
lado, mas juridicamente não o 
posso fazer. Quando fol inter- 
rogado pelo tribunal, so estives- 
so comprovado a sua innocencla, 
terla eldo despronunciado, como 
aconteceu com outros presos”, 

Velloso, hesitantes, disso: 

“Eu pretendia rescrvar-ms pa- 
ra apresentar o caso em juizo", 

Apesar de não acreditar na 
sinceridade das declarações do 
Velloso, o tribunal attendeu ao 
pedido do réo, declarando: 

“A affirmagção do réo poderá 
ser confirmada por alguns mem- 
bros da directoria do Club Na- 
cional de Natação”. 


O st. Norton Mattos, delegado 
do Ministerio Publico,. convidado 
a pronunciar-so sobre o pedido 
formulado pela defesa, declarou: 

“O prazo para apresentação 
de testemunhas terminou ha mul- 
to tompo; todavia, tendo em vis- 
ta que o réo aftirma que as tes- 
temunhas provarão a aus não 
participação no attentado contra 
o primeiro ministro, não me op- 
ponho sao pedido, pelos seguin- 
tes motivos: porque o tribunal 
pretendo apenas estabelecer a 
verdade, e porque estou plena- 
mente convencido da impossibill- 
dado da prova a que alludo o réo, 
sem que se falte à verdade, Te- 
nho a convicção de que o réo 
apenas Jançou mão de um habil 
expediente; talvez venha a pro- 
judical-o a concessão do seu po- 
dido, o quiçá não deseje ella que 
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NATAL E |Na Catalunha, os naclo- 


nalista sestão decididos 
a obter uma victoria que 
ponha termo á 
campanha 


-— 


(Continuação da 1, pag.) 


proximadamento por Artesa Cubol 
la, Dollealro, Bolivia o Lerida, q 
segunda passava por Ártesa, Mol- 
lerusa o Borjas Bilnncas o a tor= 
cela por Arteza, Gramunt o Tap 
rega, 

As duas primeiras dostas linhas 
entram em miãos dos nacionalistas 
e uma das extrenildndos da, ter- 
colra está complotumento sob os 
fogos do corpo do Exercito do ge- 
noral Mnestrazgo, 

O segundo systema de fortitica- 
ções estnva estnbolevido na linha 
que passa por Valsaragusso, Mont- 
blano o Cervera (quo é collocndo 
em uma rocha quasi! Inaccessivel 
e € n chavo de toda a região). 
Solsoma e Berga, llgn-se no pri- 
meiro pelas posições do “Corvolns" 
do Montbinno o Tarragona, per- 
mittindo assim o fechamento do 
terreno. 

O tercelro systoma está disposto 
sobre n linha de Vendrell, Tgual- 
Janda, Manresa e Granoliera, 

De todos estos syatemas o pri- 
moiro parecia sor o mais sólido, 
Além disso foi defendido por tro- 
pas frescas, 


UM COMMUNICADO DE MA- 

DRID DIZ QUE OS FRAN- 

QUISTAS FORAM REPEL- 
LIDOS 


Madrid, 7 (Havas) — “Na fren- 
to do leste, no soçtor de Artesa 
o Segre, os violentos ataques das 
forças a sorviço da Invasão fo- 
ram repellidos valentemente, Os 
nacionalistas após Inteúsa pre- 


paração de artilheria e do Intenso 


- 





—— 





€ Atravez dos seculos corre o curso do pro- 
gresso humano. À sciencia e a invenção têm 
prestado sua mão auxiliadora. Desde o prin- 
cipio, o homem tem construido suas estructu- 
ras monumentaes com o mais permanente 
dos materiaes: O cimento, um material basico, 
tem-se desenvolvido com a raça - contribuindo 
constantemente com o velho esforço para ad- 
dicionar á vida uma sempre crescente segue 
rança, belleza e conforto. ; 
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seja o mesmo deferido, Neste 
caso, à sua pretenção lho servi- 
ria para especular com o facto, 
allegando que fôra condemnado 
innocente”, 


O caso causou sensação no au- 
ditorio. Feuniu-se, então, o trl- 
bunal, para deliberar. Finalmens 
te, o prosidonto leu a decisão, so= 
gundo a qual os membros do 
Conselho do Guerra não compre- 
hende ma attitude ds ultima ho- 
re assumida pelo réo, mas defe- 
riram excepelonalmento o pedi- 
do, com a condição do compare- 
cerem as testemunhas Indicadas 
na data em que forem chamadas. 

Em seguida, teve inicio o In- 
terrogntorio dos réos. O primet- 
ro a ser ouvido foi Vergilio Po- 
relra, accusado de co-pitrticipa- 
gão no crime, tendo arranjado 
uma garrafa do nço destinada & 
bomba e tendo colloendo a bom» 
ba no local da explosão, concor- 
rendo, assim, directamento para 
a execução do crimo. Fol tam- 
bem accusado de ter dado signal 
quando o primeiro ministro del- 
xou & sua residencia, 

Falando com argucla, Virgilio 
Pereira tentou constantemente 
Interromper o Julz, sendo flnal- 
mente reprehendido por esta, 
Confessou abertamente que, como 
chauffeur, percorre de automovel 
varias cidades, entre as quaes 
Castello Branco, Covilhã, Guar- 
da, Coimbra e Lisboa, afim de 
conseguir dynamite, 

Mantendo -se  imperturbavel 
deanto das Inslstenolas do audi- 
tor, Virgilo Pereira entrinchel- 
rou-se no campo da responsabi- 
lidado minima, alegando que 
acompanhara os criminosos des- 
conhecendo, no emtanto, a que 
se destinavam os seus pas- 
selos, 

Estã comprovado, pelo proces- 
so, que Virglllo Paretra tomou 
parto directa, com pleno conhe- 
cimento dos actos que se prati- 
cavam, O rêo descreveu porme- 
norisadamente os encontros que 
teve com os companheiros pre- 
sentes no tribunal, e accrescen- 
tou; 

“Desojo esclarecer ao tribunal 
que o portador da garrafa de 
aço, contrariamente no que af- 
firme] anteriormente, fo! Da- 
mião", 

O Julz perguntou: 

“E' verdade ou não ter sido 
vôs que destes o signal da par- 
tida do primeiro ministro?" 

Ao quo Virglla respondeu: 

“Não”, 

Nesta occaslão fol suspensa a 
sessão, que proseguirá na segun- 
da-felra, 


AVALANCHE EM GRENOBLE 


Morreram varios patinadores 


Grenoble, 7 (Havas) — Confor- 
me fol noticiado morreram varios 
patinadores em consequencia de 
uma avalanche de neve, Os des- 
portistas tinham partido 4s 4 ho- 
ras da manhã de Vallolres na Sa- 
rola e totavam escalar o monte 
Galibier, A caravana era compos- 
ta de sele patinadores e o dire- 
ctor da Escola de Skl, Um delles 
consegulu chegar no valle de Ver- 





—es 
eos 





APOLICES DO ESTADO DE| 
MINAS GERÃES 


PAGAMENTO DE JUROS 


O Departamento 


da Fazenda de Minas 


Geraes, no Rio de Janeiro, avisa aos interes- 


sados que, a partir de 


10 de Janeiro proxi- 


mo vindouro, os Bancos Commercio e Indus- | 


tria de São Paulo e Commercio e Industria 


de Minas Geraes iniciarão o pagamento do 
“coupon” nº 9 das apclices de 5 % da 1.º Sé- 


rie do Emprestimo Mineiro da Consolidação. 


bombardolo moreo do uma hora, 
conseguiram cccupar mn cota 67 
muo fol Immediutamente recupe- 
rada pelos republicanos em um 
brilhante contra-ataque, 


Na zona do Cervir o combate 
continua. Os soldados hespanhões 
resistom horoicamento ás tentatl- 
vas dos invasores em Vinnixa 6 
Vilosell, 


A aviação republicana cooperou 
Intensa e eficazmente, bombar- 
deúndo dia e noite as concentra- 
qõos, depositos de material, e ca- 
ravanas do caminhões, na zona da 
frente, 


Nas outras frentes, 
novo. 


Aviação — Aviões tri-motores 
procedentes da base da Mallorca, 
bombardearam na manhã ds hon- 
tem Tarragona e Valencia", 


DOCUMENTOS FALSIFICA- 
DOS PARA FORNECIMENTO 
DE AVIÕES 


Ankara, 7 (Favas) — Acoba de 
ser descoberto um escandalo ad- 
ministrativo, zem precedentes. Se- 
gundo affirma o jornal “Habert" 
a assignatura do ministro da 
Guerra fo! falsificada em documen 
tos officines para a compra de 
aviões canadonses e americanos 
destinados ao governo de Burgos, 
Os autores da falsificação foram 
presos depois de rigoroso inque- 
to secreto, , 


OS NAVIOS NACIONALISTAS 
TERIAM SIDO AVISADOS DE 
GIBRALTAR 


Gibraltar, 7 (Havas) — As au- 
toridades políciaes encerraram o 
inquerito nberto para apurar a 
denuncia segundo & qual elamen- 
tos nacionalistas residentes em 
Gibraltar avisaram os navios na- 
cionalistas, por meio de fogos de 
bengala, da sahida do destroyer 
“José Luis Diez”, O relátorio fol 
entregue ao governador, 


OS PARLAMENTARES FRAN- 
CEZES EM BARCELONA 


Barcelona, 7 (Favas) — Os par- 
Jamentares francezes foram rece- 
bidos às 11 horas a 30 no Con- 
gresso Nacional, A reunião, pre- 
sidida pelo st.' Martinez Barrio, 
tevo um aspecto de extrema cor- 
dinlidade, Cinco ministros do Es- 
tado estiveram presentes: om grs, 
Alvarez del Vayo, ministro de eg- 
trangoiros, Paulino Gomes, do In- 








(axe), 
terlor, Segundo Blanco, da Inss 
trucção, Gonzales Pena, da Justis 
ça o Bilbão, ministro sem pasto. 

O deputado Pascual Leone, da 
União Republicana falou em nos 
mo de sous collegas, lembrando 
que a Inlcintiva da visita dos par- 
Inmentares francezes fol tomada 
polos reprosentantes da Hespantu 
republicana e quo “esse olhar vol- 
tado para a França ecra natural 
porque os republicanos sentem 
que são descendentes dos herócs 
da Revolução Franceza", 

O orador fez votos pnra que 03 
visitantes possam transmttir 4 
opinião publica da França, em 
seus verdadeiros aspectos, a im« 
pressão da guerra actunl e da In« 
vasão de que 6 victima a Hess 
panha, + 


A PARTICIPAÇÃO DOS ITALIAÇ 
NOS"NA ACTUAL OFFENSIVA 


Roma, 7 (Havas) — O enviada 
especial da Tribuna na frente na 
clonalista hespanhola dá sobre a 
participação dos soldndos italianos 
na actual offensiva os seguintes 
detalhes: . 


t 
“E' habito das unidades loglos 
narias actunimente realizar acções 
rapidos durante a nolte, Assim, 
&s acções contra Castellans o Bor- 
jam Blancas foram corondas da 
exito, Numerosos soldados repu- 
blicanos calram pristoneiros dos 
nacionalistas bem como ricos dos= 
pojos de guerra, As unidades lo 
glonarias agiram egualmento em 
direcção 4 estrada de ferro qua 
desce de Lerida para Reus o Tar+ 
regona, Essa via ferrea fol oc4 
cupada em seu entroncamento Ina 
tormediario, Fol feito importan« 
ta systema defensiva em volta da 
Vinaixa para annuliar qualquer 
tentativa de ataque do adversas 
rio, Desde quinta-feira os gover= 
namentaces augmentaram os atn< 
ques em certos pontos é consegul< 
ram obter successos momentancos 
mas logo após foram repelildos e a ' 
linha nacionalista ficou inteira- 
mente estabelecida”, 


Depois ds assignalar que essa, 
tentativa visava ennullar a pres- 
são exerolda no sector de Catn- 
lunha, acstescenta: “A tentativa 
actual não attingirá seu objectivo 
mesmo parcialmente e apesar da 
offensiva dos vermelhos na Andam 
luzia, & batalha da Catalunha con= 
tinua sempre no mesmo rythmo a, 
com os resultados sempre mais 
fnvoraveis para as tropas de 
Franco". 


APROVEITE O CURSO GRATUITO 


de Adminsio nos cornos Grmnansial e Commercial 


COLLEGIO BAPTISTA 


Expediente: Uns 8 ún 18 horna — Run José Hygino m. 416, 


PARA A RENOVA- 
ÇÃO DO MUNDO 


“O Japão declarou uma 
guerra de cem annos”, 
diz um coronel do 
Estado-Maior 


Tolo, 7 (Havas) — “O Japão 
declarou uma guerra de com an- 
nos” tal é o titulo do primeiro 
artigo de uma sério que será pu- 
blicada pela cadela de jornaes for- 
mados pelo Tokto Nishinishi e q 
Osaka Manci jornnes esses que 
tém a tiragem de tres milhões de 
exemplares. O nutor dos artigos 
& o tenente coronel Taullko, do 
estado malor geral do Exercito. 

O autor desenvolve a theoria do 
“caminho imperial” e declara que 
O incidente da China é o inicio ds 
uma guerra de cem annos para 
B renovação do mundo, 

O primeiro artigo envson à mats 
viva sensação. “O Incidento da 
China, declara o articulista, en- 
trou em uma phase guerreira pro- 
lengada como se esperava. Não 
so devo esquecer que a recons- 
trucção da Asla Oriental e o re- 
nascimento implicam a ereação de 
um mundo novo de eecordo com 
os principios do caminho imperial 
pela renovação do mundo moder- 
no. As potencias occidentacs do- 
minam actunlmente graças ás 
suas aggressões colonines no 
Orlenta, A solução do incidente da 
China deve necessariamento ser 
seguido de uma transformação ra- 
dical do mundo. E! para realizar 
essa transformação que o Japão 
se lança com todas ns suas forças 
e todos 08 seus' recursos na luta. 
Os sucrificios do Japão podem ser 
uteis para reconstruir o edificio da 
paz sobre bases novas, A frente 
commum Janio-Allemanha-Ttalia 
auti-communista dá um Impulso 
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poderoso na reconstrucção dd 
mundo. ' 

Depols ds faze rconsideraçõen 
sobre a misoria do mundo, o arti« 
culista conclua; ! 

“A historia moderna vorá appa 
recer uma pagina brilhante em 
que o Japão tornar-se-k o motor 
do elxo do mundo." 


FRACASSADAS DIVERSAS 
INVESTIDAS CHINEZAS 


Tokio, 7 (Havas) — A Agencia 
Domei annuncia que as forças ja« 
ponezas fizeram fracassar diver- 
sna tentativas de bandos chinezes 
alindos aos communistas para cot= 
ta ra via férrea, de Tientsin a Pu- 
ko, O combate mais sério fot 
travado em Liangh-Lin, ao norta 
de Tsin-King ondo os chinezos 
deixaram 320 mortos, Os Japone« 
zes tiveram dols mortos e apode- 
raram-se de um morteiro de trin+ 
cheira, do 05 fuzis e de 150 gra- 
nadas, 


VIOLENTOS COMBATES EN- 
TRE CANTÃO E HANKEOU 


Pokim, 7 (Havas) — A Agoncia 
“Contral News" transmitto noti- 
elas de Choungking segundo ns 
quaes ns tropas povernamentass 
diminulram sensivelmento à ol- 
fensiva no sul da China e estão 
g3 approximando das obras de do- 
fesa nipponica, em Cantão. 

Vinlentos combates tem eldo tra- 
vados sobre a viaferrea do Cantão 
a Hankeou, Os chinezes estão ac- 
contuando a pressão a leste, na di- 
recção de Sheklung, importante In 
calidade 4 margem da estrada do 
ferro de Cantão. 

Tokio, 7 (Havas) — A guarni- 
ção japoneza de Wouhou porto no 
Yangtse a oitenta kilometros aci- 
ma do Nankim íniciou as opcern= 
ções para desembaraçar os mon- 
tes Klulishan dos soldados da 63% 
divisão chineza, Ao primeiro ent« 
bata 03 chinezes deixaram no ter< 
reno 660 mortos, 


AVEIA VITALIS 


10 0º. DE 


ALIMENTO! 





neys de onde avisou 
telephone ,tendo partido de J4 car 
ravanas de soceorro, immediata- 
mente, 

Faltam detalhes, mas teme-so 
que os soccorros não possam che- 
gar a tempo, 

Informa-se que entra os desap- 
parecidos se acha o er. Jean 
Mnurain, director do gabinete da 
Imprensa Nacional, 

Varias caravanas de civis e mi- 
litares procuram activamente os 
desportistas, 


À influencia germanica 
na Europa 


Hamburgo, 7 (Havas) — os, 
Karl Daufman, “stntthalter” da 
cldadoe de Hamburgo, pronunciou 
hojo importante discurso perante 
as principaes personalidades eco- 
nomicas hambtirguezes, no qual 
traçou o quadro da situação euro- 
pta depois das transformações £o- 
brevíndas em 1928, Accentuou, 


Valloires por sobretudo, 
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O Bugmento considern- 
vel da influencia allemão no cen« 
tro, no sul, e no léste da Europa. 


Morto ao preparar uma 
. . Rd 
machiva infernal 

Bucarest, 1 (CHavas) — Uma 
violenta explosão alertou esta tur- 
de os habitantes do bairro Pun- 
dur, nesta capital, A policia e os 
bombeiros foram chamados imine- 
diatamento o descobriram na rua 
Joan Careca, em uma casinhola 
alugada ha alguns dias a dois In- 
ctarios, mysterioso lnboratorio 
clandestino onde preparavam sem 
duvida uma machina Infernal. A 
explosão surprehendeu os locata- 
Fios durante seu trabalho, pola 
um delles om o ventro aberto & 
um braço dilacerado, teve vida 
apenas por instantes, sendo com- 
tudo identificado como tratando- 
so do professor de Lyceu, Ditai- 
trescu, e o outro ainda que tr- 
rido poude fugir, deixando trai- 
ços sangrentos na neve, 4) furitl- 
vo é activamente procurada, 


na 





A 


b' feliz? Por que? 


Du 
pues 








. 


O omilianto da felieledndo o 
muda clguna dum diusôra — ufflro 


o termilno da Semana Radlophoniça da 
Comemiro de Abreu apresentar documene 
tação que venha qostilvar a data ao 
nascimento do grande Iyrico do “Shea 
vitu Jureaaços 


migo peremploriamento mira pega 


postas dedos du espiritos urtus 
da porgunta dullacreta 
queima-ronpa, 
persona, 


DD foliaP Num movimento «gil q 
taço « atirada vu pescoo du tuter- 
rogudo, Por quer Do “co boy! 
md corda, que 
elerru ma dont 
Con tri nn pico lo 
Hvrano-nos do primeira intorros 
vução; para q segundo forum ne 


intellectual qua 
auffoca wu vivtima atd 
us chdo, 


consertos, porém, alguns qualabia- 
rismos ch nusso cerchru, 
Ndo avi au João Liso guia qu- 


tomovel pelus ruas da cidule, qu 


lhe não pusu na conselencia o ros 


nrorso do haver cotsudo fraciiras 
na base do crunco cm suma atri | 


peludos; basta-mo pura fugir eel- 
Te, do hoje om deunto, como o dim 
bo da crus, 0 capoctacily aluci- 
nador das oltenta lotinias que 
foz com o ucu fnquerito, cujos no- 
mes encimam as lopides dus funo- 
contes mentirau reproduzilas pela 
“Revista do Semana”, cm seu 
penultimo numero, 

Mentiras innocentes, que não of= 
fendem ninguem, nom compromet- 
tem seua autores, pregadas para 
engpabciar a Sorte; ao que em 
dom, ou qdo portugues choma- 
mos “engrossamento”, Ungrosaa- 
mento é Helicilado,,. 

Bou feliz, respundem quasi to- 
dos, num absolutismo de sabor 
adstringento, E vdem partir q 
setta bosintada de mel, que apon- 
taram em direcção do ouvido de 
deusa, Ficugmotica, a Sorto flu- 
oe não comprchendor o que clica 
querem dixer, € pussa,.. Vem en- 
tão a explicação dos aduladores, 
rm relutivismos muito gaguela- 
ou. 

Das respostas publicados dedusi 
que a jolicidado ó uma exteriori- 
dade, e a infelicidade uma con- 
fissão, 

Dos oitenta interrogados apenas 
dois tiveram a coragem do fuzei-a, 
Assim mesmo, um “tirou o cor- 
no”, do estender «d humanidade 
ênteira a dura negativa... 

Beparoi os entrevistados em po- 
lotões, e mas insignias destos pus 
as designações correspondentes 
gos sentimentos cnunciados pelos 
seus componentes;  honitantes, 
exogperados, duvidosos, restricti- 
vos, choraminguciros, falsos mo- 
destos, transigentes, Por não ter 
encontrado companheiros para o 
troclasta, delxei-o isolado, 

Ndo jalta sequer o confessor no 
pequeno datalhão, Elo dard os 
consolos da reliplão ds victimas 
do metralho do destino,,, 

Entre os exapgcrados fis for- 
mar o grando vate Olegario Ma- 
rianno, que assevorou nio sentir 
necessidade da inexistento camisa 
do. carvociro, que andava a. con- 
tar tão alegro pela estrado, Achei 
egtraordinario a falta de superati- 
vão do postal 

Ber teliz!. Considero, contrasen- 
so à união destes dots vocabilos 


gelo caracter categorico do verbo, | as 


Fejo-os em polos oppostos; ser, 
definitivo; feliz, transitorio, 

Menos temerario acrd dizer-no: 
Fatou feliz, D ainda assim... 

4 folicidade é o mais poregrino 
dos caprichos dao Sorte; por tlaso 
dou o pelma do prudencia aos he- 
eitantes, entro aquelles quo no in- 
querito explicaram a ruzão pelo 
qual se julgam felizes, 

A felicidade não tem o brilho 
fixo do sol, nem a placidez da cla- 
ridado ta lua, Ella scintilia tro- 
melusento como as estreilas, a 
piscar os olhos aos que à namo- 
ram, dando esperanças a todos, 
não "ue entregando, porém, pará 
sempra o ninguem... 


Tetrá de Teffé 


a 
Para o Album de Mile... 


COMPENSAÇÃO 


Felar.,. Como em vão te-liludes, 
Muito ingenua te revolas: 
Por teresa tantas virtudes, 
E's bella quanto as mais delas! 





Renato Travassos 





— Bolivar morreu numo fazon- 
dao provima do Santo Martha, na 
Colombio, quasi na miseria, Esse 
grande. homem de acção, porém, 
que recusou riquezas incalculaveis, 
foto guerreiro cujo cavallo bebeu 
agua de cinco dos maiores rios do 
quundo — o Orenoco, o Mugpdale- 
pia, o Guoyas o o Amazonas — é 
cujo espada victoriosa fundou ctn- 
co nações. Aindo não houve, na 
America, quem o excedesse em es- 
pirito do amerificio, 


CAPIVARY — Tida Brasileira, 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sem Calomelanos— E Saltará de 
Cama Disposto Para Tudo 


Em figado dare derrames, dinria- 
manta, no estomago, um litro do bilia, 
Es o bilis não corre livrementa, os 
alimentos alo são digeridos s apodro. 
cem, Os gases incham o estompngn. 
Babeorem a prislo de ventre, Vocl 
sento-so abatido 6 como que envencuo- 
do. Tudo é amargo e & vida é um 
martyrio, 

Uma simples evacuação não tocarh 
a cansa, nm bn como os fsmosas 
Pilulss CARTEHS pera o Figado, 
pu ums acção certa, Fazem hard 

Ivremente esse litro de bilis e vo 
sante-so disposto para tudo. Não cau 
sam damno; são eunves 6 contudo aão 
maravilhosas pra fazer a bílis correr 
TERS gado. Não nccalto 

para o o, [1] te 
fmiiteções Preço 34000, 





(xxx) 


= 
Correio Literario 


a 


“Caminhos de minha vida” intitulam-] cia 


ho es lindos versos de Laurindo de Brl- 
to, mosso prezado colaborador, e cons 
tituem um hymno: frementeá magia € 
& belleza das dr be tudo aquilio 
ue ui pocta o cantar, fem À pre 
docunacão” da materialidade da vida. O 
melhor elogio do livro, aliás, está feito 
quando dissermos que esta é a ques 
edição e o 40º milheiro, Inspiração 
elevada, arroubos faceis, encanto matu- 
ral no dizer, são qualidades que dis 
tinguem desde logo o consagrado pocta 
paulista, “Caminhos de minha vida” 
proseguem triumplalmente o exito das 
edições anteriores. 


Prof. Oswaldo. de Oliveira 


Doenças do coração — Bolivar, 
7 — (Av. Atlantica). 27-9571. 


CT 3026) 
=D 
Casimiro de Abreu 





A Casa de Castro Alves instituiu à 
Semana Radiophonica de Casemiro de 
Abreu para comemorar o centenario 
do noeta de “As primaveras”, nascido 
a 4 de janeiro de 1859, segundo ums 
« em egual data do omno de 1837, se 
gundo outros. Têm falado, respectivas 
mente, na Radio Guanabara, Radio Tu 
ny, Radio Transmissora e Radio Cru 
=elro do Sul. 03 srs. Simões dos Reis, 
Wilson Rodrigues, Darcy 'Foixeira Alone 
teiro e Amarilio Cernichiaro. Hoje oc 
euparã o microphone da Radio Vera 
Cruz o sr. Alvaro Ladeira. Proseguiri 
esse certamen, cujo encerramento sera 
feito no Estado do Rio, em Nictheroy, 
já estando a directoria da Cosa de Cas 
tro Alves em entendimento com as au 
torldades e ua Academia Fluminmse de 
Letras. O dr, Francisco Negrão de Lt 
ma, presidente em exercício, reso 
conceder o titulo de soc hencnterito 
da Casa de Castro Alvis a uucia até 





to 


«iz AGUAS DE 
COLONIA 


eleterm ioictalua 









































“ (18506) 


Exposição 





Sab o patrocinio do ministro da Po- 
lonta, ur, Tadeu Skowronski, Inaugue 
rase «uartafeira proxima, és 5 horas 
da tarde, no Falice Hotel, a exposição 
do pintor polones C, Lewandowski, A 
exposição ficará aberta até o dia 26 


do corrente. 
(Dm 


MANICURES 


casa ERITIS E 


4s unhas aprimoradas 6 o com» 
plemento da alegancia Moderna, 
Na OASA ERITIS V, Exa, encon 
trará Manicures perfoltas no tra- 
tamento das unhas o sobrancelhas 


RUA URUCUAYANA,7B 
(xxx) 


-— 
Homenagens 





Realizar-seá hoje, no Club Militar, 
12,30 horas, o asimoço que varios 
officizes goreraes e de demala postos 
offerecem ao major dr. Mario Couti- 
nho, por motivo de sua recente pro 


moção, 
=D 


CIGARROS 


CONTINENTAL 


LISOS OU COM PONTA 
DE CORTIÇA 
MAÇO — 18000 


CIA. SOUZA CRUZ 


(xxx) 





—8— 
Datas intimas 





Commemoram hoje o anniversario de 
seu casamento o dr. Viterbo de Car- 
valho, director da Imprensa Nacional, 
em sta, Julia de Carvalho, Por esse 
motivo o distincto casal será alvo das 
recai da seu cirenlo de amiza- 
es, 


—8- 


MAGRESA — OBESIDADE 


Figado — Bstomaço — Intentinoa 
Dr. O, de Almeldn Mogalhhos 
Ea. Res - mia 1000, Tol, 220514 
dem, Gta, é aibe don O em dennta 






o-. 


Natalicios 





Transcorrerá amanhh o aniversario 
do dr. Paulo de Campos Porto, dire 
ctor do Jardim Botanico e figura de 
relevo nos meios acientificos do Brasil 
e do estrangeiro, On seus amigos, por 
esse motivo, prestar-lhe-ão significativa 
homenagem, 

— Transcorre, amanhã, a data mata 
licin de d, Maria Candida de Oliveira 
Vianna do Nuscim esposa do noso 
collega Lulz do N nto, funcciona- 


rio do Departamento Administrativo do 
Serviço Publico, 


—O= 
Viajantes 





Com destino. à Europa partirá a bar: 
do do transatlantico “Oceania”, terça 
feira, dia 10, acompanhado de sum exe 
cellontessima fomilia, o sr, Hermann 
Sthamer, director geral do Banco Alle 
mão Transatlantico, personalidade sobre 
maio consagrada nos altos clreulos ti 
nançeiros do pair. 

— Vindo de Buenos Alres, chegou 
bontem o avião “Pagé”, da Conidor, com 
os seguintes passageiros; de Porto Ale 
gre, Luiz Soura Neves, Cesar Todes- 
chini, George Careiss, Marina de Abreu 
e Francisco Serrone; de Curityba, Mo 
art de Sousa Pinto, Ismenia Ribas 
Pinto e dr. Octavio A, de Faria Sou 
to, e de São Paulo, José Miglinno, 

— Dy Lima onde foi participar da 
recente Conferencia Pan-Americana, de- 
verá chegar amanhã, segunda-feira, pelo 
avião “Douglas” da Jinha Internacional 
da Pan American Altways, o ar. Eus 
ene P, Thomas, presidente do Conse- 

o Nacional do Commercio Exterior dos 
Estados Unidos, O sr, Thomas vôon, 
logo após o encerramento da Conferen- 
de Lima, para Santiago do Chile 
e, dias depois, para Buenos Aires, de 
onde virá ao Rio de Janeiro, Aqui per 
manecerá provavelmente alguns dias, an 
tes de proseguir na sua viagem de re- 
gresso para os Estados Unidos, 


—D— 
Enterramentos 





Professor Monge Brites — Com gran- 
de acompanhamento, foram sepultados, 
hontem, no cemitério de Inhau os 
restos mortaes do professor Aanoe 
Silva Balthazar Brites. A Academia de 
Commercio e a Faculdade de Selencias 
Politicas e Economicas, das quaes era 
sul-secretario, (oram representadas por 
avultado numero de professores, alu- 
mos e funecionarios de sua adminis: 
tração, que levaram vistosa coroa com 
expressiva legenda, A" borda do tumu- 
lo, falou o director desses estabelecimen- 
tos «te ensino commercial, professor Can- 
dido Mendes de Almeida, que relembrou 
a fonya vida de serviços desvelados que 
prestou o finado á cultura Gas eclen- 
tias economicas, tendo realizado todos 
os estagios escolares naquela Academia 
gesde 1903 alé se tornar professor emes 
rito. Recordou tambem que, collabora- 
dor do Museu Commercial fundado em 
1905 pela mesma Academia, tomou: par- 
te saliente na Secretaria Geral da Ex- 
posição Nacional de 1908, tendo sido 
convidado, como especialista, para maxi 
tiar a fundação do Museu Commercial 
frasileiro na cidade de Genebra em 
Y913, sob à direcção do dr. Abdon Mi 
lanez. Extincto ess: museu, onde pres 
tou relevantes serviços à expansão eco 
nomica do Brasil, regressou ao veu pos- 
to na Acalemia de Commercio, à qual 
deu toda a sua actividade como protes- 
sor e como sub-sécretario, concorrendo 
efficarmente para o realce da Faculda- 
de de Sciencias Politicas e Ecomomicas 
que constitue à Curso Superior de Adr 
wrimistração c Ficanças da cisma Aca 
dertião 








VIDA SO 


—0 e a a 





Fallecimentos 


Fallece” hontem, à travessa Mirany 
da mo 18, e 3, em Copacns 
lnma, de Carolina Muller Salles, Seu 
enterro mairá hoje às 4 horas da tarde, 
para o cemiterio S. João Baptista, 


Missas 


Serd rezada amanhã, dia 9, às 9,30 
da manhã, na egreja de Santo Antunla 
dos Pobres, misma «de setimo dis em 
Intenção 4 mima da professora ud, Ar 
minda Macedo de Oliveira, 

— Serão regadas os seguintest Amas 
mhh, por alma de: Rosita Frelre, dn 
9,30 horas, ma egreja de 8, Francisco 
da Paula; Alfredo  Aureo de Souza 
Ferreira, Às 9,30 horus, na mesma exres 
no Father de Abreu Simões, na egre 
a da Virgem do Mosario, no Leme; 
José Pinto Moreira, ds 30 horas, na 
Crua dos Milhares; Livia B, Duarte 
Nunes, às 10,30 loras ta epreja de 
S. Francisco de Paulny capitão de fra- 
gata Octavio Dias Carneiro, ds 9 ho 
ras, ma egreja do Candelaria, Depois 
do amanhã, às 9,30 hora, ma basílica 
de Santa Theresinha do Menino Jess, 

r alma de Elvira Helena Domingues 
Tavora, ' 


REVISTAS 


“REVISTA DA SEMANA" 


Rocebsmos o numero do hojs da 
"Revista da Semana". Com am- 
pla reportagem  photographica 
sobre os révelllons no Botafogo 
F.C C R, Flamengo, Tijuca T. 
C, Grajnhu' T. O Fluminonse 
F. O, Club Municipal e Bocicdado 
Hungara; Escola do Borviço Sor 
clal, benção de empadas dos na- 
piruntes, os novos guardas-marl- 
nha, o monumento nos horóes da 
Laguna e Dourados, o banho de 
mar em lenrahy, a “Revista” nos 
Estados, ote. 








À França não conhece 
differenças de raças ou 
de religiões 


Beyrouth, 7 (Havas) — O sr. 
Gabriel Puaux, novo alto com- 
missario do Levante, decidiu, logo 
depois da chegada, entrar em con- 
tncto com a opinião publica e com 
crse objectivo falou hoja pelo ra= 
dio para apresentar as suudações 
da França e aftirmar o desejo de 
consagrar-so immedintamente ao 
desonvolvimento dos rócursos do 
pais, “Faço um appello, accres- 
centou, a todos os homens do bla 
vontado. Quem fala em nome da 
França não póde fazer distincções 
entre raças e religiões, entre con- 
fissões o ritos, A França perma- 
necorá flel 49 amizades tradicio- 
naes e regosijar-se-i com as ami- 
andes novas”, 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 
O plano cubano de re- |O governador Olson, da 


construcção tricnal 


Solicitada pelo coronel 
Baptista a lei de revalori- 
zação de hypothecas 


Havana, 7 (U, PJ) — O co 
ronel Baptista solicitou no Con- 
gresso do approvar o Let do Ro- 
valorisação de Hypothecas, con-= 
uldorada por multas pessoas coma 
a medida male mudiça! do plano 
trieunl do roconstrueção, 

O texto da Jel não fol divulgado 
mas deprehende-so que prevô uma 
roduação dy cincventa por conto do 
valor das hypothecas o do outras 
dividas nflançadar, contentadon 
antos do 1991, As dividas contra- 
hidas depols denso anno, mas an- 
tes do abril do 1999, soro redusl- 
dor em vinto por cento, 

Ou juros devidos até à data da 
promulgação da lo! seriam cancel- 
Indos, As dividas no montanto de 
cinco mil dolares, torão o prazo 
do trínta o tros onnos para Me 
quidação. As segundas hypothe- 
cas serão sujellus no jura de molo 
conto do inno o as torcelras hy- 
pothecas a um quarto por cento, 

Os mnlores prejudicados com es 
da medida seriam os bancos nor- 
te-nmericanos e canadensos nlém 
de outras firmas estrangelras, Am 
perdas não foram estimadas mas 
as clfras da Camara ds Compen- 
sação dão pari Cuba um total de 
quatrocentos e cincoenta milhões 
de doliares om hypothecas, 

Atã agora o Congresso não ra- 
tificou a let, devido à opposição 
dos banqueiros o commerciantes. 
—— + se a — 


À missão Aerea Brasi- 
leira recebida pelo 


conde Ciano 


Roma, 7 (U, P.) — O conds 
Clano recebou hoje os membros da 
missão aerea brasileira, entreten- 
do com elle sanimada conversa e 
exprimindo o desejo de que q sum 
estadia na Ttalia lhes sirva de bem 
proveito. 


Morreu o almirante 


Charles Onelel 


Paris, 7 (U, P.) — Fallecey O 
contra-almiranto Charles Onele 
com a edade de sessenta e seto an- 
nos. O extincto occeupou impor- 
tantes cargos doe commando da 
marinha franceza durante a Gran- 
de Guerra, principalmente no Ca- 
nal da Mancha, onde foí chefe da 
segunda divisão de cruzadoros. Fol 
commandanto da Escola Naval de 
1024 e 1926, 





À imprensa de Budapest attribne a incursão dos tche- 
ques á necessidade do abastecimento dos soldados 


UM COMMUNICADO DO MI- 
NISTERIO DA GUERRA 
DE PRAGA 


Prego, 7 (Havas) — Logo após 
os primelrou resultados do Inque- 
rito sobre o incidente de Mukacs, 
os circulos militares publicaram 
o seguinte communicado: 


“No dia 6 alguns tiros foram 
trocados na linha de demarcação 
da fronteira, perto de Mukaca, 
Durante o Incidente em que to- 
maram parto pequenos destaca- 
mentos militnres tchecos e des- 
tacamentos militares  hungaros 
acompanhados por civis armados, 
a fronteira foi atravessada por 
ambos os grupos, A! noite, de- 
pois da Intervenção de officines 
do ligação techecos o hungaros, o 
tírotelo cessou, Às unidades tche- 
cas o hungaras retomaram seus 
postos o a ordem fol restabolecl- 
da, De accordo com o que ficou 
resolvido foi constituida uma com- 
missão mixta composta de offl- 
claes tchecos e hungaros para 
instaurar um inquerito sobre q 
origem e desenvolvimento do In- 
cidente, devendo suggerir ns me- 
didas mecessariaa para liquidar 
definitivamente a questão”, 

Berlim, 7 (Havas) — O Incl- 


dente de Mukacs 6 vivamente 
deplorado nos clroulos responsu- 
vels allemies ondo se accontua & 
decisão erbitral de Vienna deve 
ser considerada definitiva, 


A Imprensa limita-se, em geral, 
a reproduzir os communicados of- 
ficines sobre as occorrencias, pu- 
blicados em Budapest e Praga, 
sem dar maior importancia ao 
Incidente, 


“A “Koelnische Zeitung”, es 
crevo que ns theses hungaras e 
carpatho-ulkcranianas são manl- 
festamente contraditorias, e que 
a verdade não surgirá senão de- 
pols de acurado inquerito, “Coino 
quer que seja — prosegue o artl- 
go — cumpro que os dols Estados 
tomem as necessarias providen- 
cins no sentido de evitar a repe- 
nu de incidentes de mesma In- 

ole", 


A  “Westphalische Zeitung” 
aproveita ma opportunidade para 
atacar aquelles que pretendem 
que a Ukrania Carpathica não é 
vlavo! economicamente, O Jornal 
frisa que, no contrario, essa re- 
glão é das malas ricas em florestas 
8 pastos, de sorte que o seu desen- 
volvimento economico depende 
unicamento: da consolidação das 
condições internas. 





CLINICA ESPECIALIZADA DO CORAÇÃO E VASOS 


Modernos apparolhos ding, precoce, Elestro, Rnlo X. Ondas curtas 
(hyportensio, angina). Dr. Olyutho Onstro. Doc, Univ, Dipl. Univ. 


Paris — 27, Trav. Ouvidor — 'P. 43-0411 — ás 3 horas. 


(T 08125) 





PELA SAUDE E EDUCAÇÃO DA CREANÇA 


Fara a bôa formação ossea e 
dentarin do individuo adulto, des- 
empenham, sem duvida, papel do 
grande importancia, es medidas 
inicinos de assistencia medica é 
creança. 

Já no perlodo de gestação (gra- 
videz), são de grando valor os cul- 
dados com o organismo materno, 
através da funcção espocializada 
do medico porteiro, nes questões 
referentes à hygieno pré-natal, 

Logo depois interfere a acção 
do pediatra na orlentaçho do regi- 
men, no amparo ds creança em 
tudo que diz respeito à bda hygle- 
ne, e com a suppressão do todas 
us cuusas que possam perturbar 
a nutrição, afim de conseguir to- 
das as condições favoravels & bõa 
calcificação do organismo, tão im- 
portante nessa occastão, 

Asslm, apesar da alimentação 
natural (leito de pelto) facultar 
condições maia favoraveis « essa 
calcificação do quo a alimentação 
artificial, desde a gdade do seis 
mezes inicia o petiz m sum rofel- 
ção de sal com e sopinha de le- 
gumes e cereaes, nttondendo 4 po- 
breza relativa do leite em ferro 
o sãos. 


Na bypothess de não existir Tel= 
to do polto, procurará o pedintra, 
além da bõa orientação e regularl- 
zação do regimen artificial, admi- 
nlstrar, desde cédo, à creança vi- 

, com a introducção no re- 
glmen, de frutas crúas, calcio 
(com fixador) e vitamina antira- 
chitica através do oleo do figado 
da bacalhão ou do productos ou- 
tros que a possam conter. 

Depois de 15 mezes a quantida- 
de de leito de vacca deverá ser 


da | fortemento restringida, ao contras 


rio do que geralmente se verifica 
entre nós, 

Vemos, correntemente, meninos 
de 2 até 5 annos abusando exces. 
sivamento de leite, com grande 
prejuizo para o organismo, 

Essas creanças, com excesso do 
leite no regimen, perdem o appe- 
tite, sacrificam com lsso as duas 
refeições principaes e tornam-se, 
muitas vezes, pallidas e mal des- 
envolvidas. 


Desde cedo procurará o medico 
remover do organismo infantil as 
causas que possam perturbar a 
asya boa enlelficação: syphilis, ra- 
chitismo, tuberculose, anemia, cs- 
pasmophilia, etc. 

Proporclonará, além disso, & 
creança, ambiente sadio, com vida 
ao ar livre e banhos de sol. Como 
medidas particulares favoraveis à 
bda enleificação dentaria, é de bôa 
regra, que desdo cedo se habitue 
a creança a fazer vso de alimen- 
tos solidos, afim do que a masti. 
gação forneça melhor irrigação e 
robustecimento das gengivas e ma- 
xillnres, com reaes vantagens para 















DR. LADEIRA MARQUES 


a nutrição dos dentes. 

Aos dois annos torá ínicio a Jim- 
peza das Gentes com escova ma- 
cla, manobrada sob vigilancia ma- 
terna ou da ama. 

Depois de tres annos deve pro- 
ourar systematicamente o dentis- 
ta, afim de que, tratando da pri- 
meira dentição, possa proporcio- 
nar & eegunda razões de malor 
solidez, 

E' esta em linhas geraes, a ta- 


reta que no pediatra está reservada 


no terreno da bêa nutrição e so- 
bretudo da bôn calcificação do or- 
genismo da creança, 





P. 8. — Toda corresponden- 
cin, deva str dirigida ao largo da 
Carioca n, 5 (Edificio Carioca), 
salas 5601-602, 6º andar. Pedimos 
nos sejam enviados o peso o a 
edade da creança e, pormenoríza- 
damento o regimen que vem sen- 
do adoptado, 

Havendo urgencia na resposta 
devorá sor enviado um enveloppo 
vom o endereço completo, 


CONSELHOS E REGIMENS 


Entá sonsivelmento aúatxo da média o 
los o 200 grúmias áos acis 


ate, 

Regimen do eis refeições: ds 6, 1, 
12, 3, 00 9 horas. é 

An 0, 0, 3, 0 e E boros dar 180 
gramas do seguinte mingão feito da so- 
quinto muscira s 

Em panella comaltada, lovar do fogo 
tros colheroa das do chá do muntelga (sem 
ani), qamto e tirando a púnella do fogo e 
mexendo com colher do pão até espumar 
e escurecer; Juntar quatro colberes dan 
de chá de Kinidor lrot ou Peptomalt e cone 
finunr mexendo até formar massa 
menca e brilhonto; em 500 prammas da 
agua do arros desmanchar SO gromman da 
muniquer dos seguintes Jeitelhos: Butyol, 
Eledon, Nutricia, 

Juntor ns dyas porções e levar Mgeira- 
mente ao fogo, sem fervor, 

Guardar o imíngão, mesim prenarado, em 
gelndcira, tomar para cada refeição 100 
Erammas o adoçar com Z colheres das 
de chi do semear, 

A'n 12 Horis, sopinha, como aconme 
ericeça no “Mtandal dis Alea” Já em vem 
poder, 


Está dentro da mélin o peso de 10 
kilos nos 4 annon do ednde, 

O melhor melo do lovantar a Immu- 
nidade da creançu ponpando-a, deste modo, 
ng tufceções, é n vida byglenica ao ar 
livro e sem nyasalho excessivo, o banjo 
do sol, n wymnastica bem orlemtnda, ba 
bashos frios peln manhã, n alimentação 
esdia o com obandancia do frutas crúns 
o lugumra, 

Para corrigir a prisão de ventre É ne 
corsario obedecer regimen emecial do 4 
refeições assim comstltuldnns ds 7 horas 
-— chão entê fraco, com pão futegral. 
Fentas crias qu compotas de frutas. 

A'z IL e 7 boras: combina da mese 
vm abundaneia de legumes e verdira, 
Dar preferencia mos elimentos molidos e 
que esifua hôu mastigação, Sobremesa de 
compota de mmelaas pretas, 

A'o 3 borms: frotas crias em abundan- 
eln, recomimendando a ercança, quando 
posstrel, cugulte o bagaco, 

Vazcr gymnastica abdominal e mas 
saçem clreular do ventre, 

Habituar a crosncu s Gefeccar em hora 
certãs 





Sacramento, T (VU, P.) — Tho- 
mas J. Moonoy, preso desdo JUL 
mor a acousação do participação 
no nitontudo do Lornbam cm Bio 
Francisco, tornando-Hao a sum cnu- 
sn conhecida om todo o mundo, 
foi pordondo polo novo governa 
dor da California, ar, Culbort Ol- 
Hon, que o pronunciou “innocen- 
te”, pondo termo, desta maneira 
f luta do 4 anos pela Nbor- 
úmio, 

Movoney, que ancanccou nesto 
periodo «do sotfrimentos, recuso 
por varios vezes mor ponto em H- 
berdado mob palevro, ou tor a sun 
pensa commutada, porquanto Jul- 
Egava que qualquer um «dom doly 
casos implicaria numa contusão 
do culpa, 

A mcona dramatien, da nbsol- 
vigÃo dou-so no melo-dia, no re- 
cloto reploto da Asmembléa Tsta- 
dual, Moonoy estava sentado na 
tribuna, para onde viera do au- 
tomovel, da pristo do San Quon- 
Um, ncompanhado por um guar- 
da, por seus advogados o pelos 
REA DROR esporançosos da sum fa- 
multa, 


O governndor Olson lovantou- 
se unlgnnemento o declarou: 

“Tonho a convicção do que 
Mooney é Innocento o fol victima 
do fnlaos testomunhas, tono por- 
tunto direito a indulto, Quoiram 
“aquolles quo por acaso tenham 
objecções a formular dar um pas- 
so A fronto e apresentar novas 
provas de culpabilidade, so as têm 
om seu poder”, 

Terminadas estas palavras, fez- 
be um silencia mortal, O ur, Ol- 
son disso, então: “Por esto acto 
declaro Thomas J. Mooney livro 
do culpa”, Decinrou o govorna- 
dor quo o attontndo de bombas 
levado a effolto em 23 de julho 
de 1916, numa esquina de ruu de 
São Yrancisco, 6 frente do uma 
parada patriotica, do qual resul- 
taram dez mortos o quarenta fes 
ridos, fôra exceutado por alguns 
mexicanos desconhecidos, us quaes 
so rebolinram contra a persegui- 
ção, em territorio mexicano, do 
chafe revoltoso Poncho Villa pelo 
exarolto norte-americano, Moo- 
noy exprimiu dyranto todos estes 
annos a convicção de que fôra 
victima ds uma conspiração con 
try o sub pessoa, devido As suas 
cotividades no movimento trnbn- 
lhista, omquanto a accusação o 
denunciava como anurchista, 

O governador Olson encontra- 
va-ge sob um quadro, em tama- 
nho natural, de Abrahão Lincoln. 
Pouco antes de terminar a sua 
oração, Intimou Mooney a levan- 
tar-so e disse: “Aqui entrego-vos 
o vosso indulto", Em seguida 
sentou-ss e assignou rapidamente 
o documento official, emquanto a 
multidão prorompla em applavsos 
ruldosos, gcercando-se de Mooney, 
Esta deu um aperto de mão no 
governador, quando recebeu o in- 
duito, 


O er. Olson declarou tambem 
quo, na sua opinião, Warren K. 
Billings, condemnado ao mesmo 
tempo quo Mooney, é egualmento 
innocente. No emtanto, é Impos- 
uível perdoar a Billings, sem a 
approvação da Suprema Córte Es- 
tadunl, porquanto o mesmo é cul- 
pado reincidente. 


- Mooney, vialvelmente emociona- 
do, declarou! “Não tenho paln- 
vres para exprimir a minha gra- 
tidão por esto acto”, Ells vestla 
uma roupa confeccionada na pri- 
são. Bua esposa, que so manteve 
todo o tempo ao seu lado, disso 
em voz baixa, entrecortada do la- 
grimas: “Estou tão feliz, Tom". 

Entre os que compunham a co- 
mitiva de Mooney viam-so a sua 
irmã Anna, o seu irmão John, o 
advogado George Davis, e varios 
chefes trabalhistas da A, F. L. 
o do C. 1. O. Todos elles acom- 
panharam Mooney desdo o portão 
da prisão de San Quentin, de au- 
tomovel, até Sacramento, 

A convite do governador Olson, 
Mooney falou no radio para todo 
o paiz, tendo dito, entre outras 
colsas: “Foi um acto de tremen- 
do significado para mim, que lu- 
tel durante 22 annos e meio para 
provar a minha innocencia”, Re- 
lembrando em cores vivas a scena 
quo se passou no tribunal, em 
1916, quando fôra condemnado, o 
orador declarou: “Ouço ainda 08 
gritos Jancinantes da minha po- 
bre mãe, já velha, da minha ir- 
mã, da minha cunhado, dos meus 
collegas de trabalho, O Jury des- 
filava deante de mim, a caminho 
da sala dos jurados; o seu presi- 
dente fez um gesto com o dedo 
através do pescoço, dando assim 
a entender, antes mesmo que o 
judy se tivesse pronunciado, que 
eu ja ger condemnado & forca," 


Falando sobrs o seu futuro, 
Mooney disse; “Comprehando ni- 
tidamente que o meu caso partl- 
cular € apenas um symbolo de 
toda a vida política e social, Sel 
perfeitamente quo ha forças asgin- 
do, não sómente na California, 
más em tódo o mundo”. Espe- 
rava, assim, que viesse uma or- 
dem social melhor, e acorescen- 
tou: “A este flm dedicarel o rea- 
to da minha vida, Trabalharol 
para pôr em liberdade Warron 
Blilings, meu companheiro de 
trabalho, Não conheço hoje ne- 
nhuma força no mundo que pos- 
sa melhor resistir no amunço pro- 
gressivo da reacção fascista, ter= 
rivol, sinistra é obscura, amea- 
cando avassalar todo o múndo, 
do que a força dos trabalhadores 
eoconomicaments bem organtza- 
dos.” 

Lamentando amargamento as 
porseguições racles na Europa, 
Mooney declarou: “Todas as for- 
ças devem se congregar para o 
fim commum. Devemos Instituir 
uma ordem social verdadeira, 
dentro da qual os Índividuos se 
beneticiarão mutuamente, e não 
se locupletarão & custa uns dos 
outros", O orador disss que não 
tentaria passar em revista o ma- 
terlal abundante que fornecia o 
seu caso, o terminou agradecendo 
no governador Olson e “a todas 
aquelina pessoas de mentalidade 
Hberal e progressista que torna- 
rum possivel este termo feliz." 

Logo que Mooney fez gesto de 
deixar a tribuna, o vice-governa- 
dor, sr. Ellis Patterson, o sherift 
Dan Murphy de São Francisco, o 
chefe da C, 1. O. do léste Harry 
Bridges o varios leaders trabo- 
lhistas agercaram-se delle para 
felicital-o. Mooney gritou, então: 
“Dins felizes voltaram novamen- 
tao!, Alguem gritou: “Este 6 o 
molor dia da historia da Califor= 
nda”, 

O sr. Olson almoçou com Moo- 
ney no hotel, tendo este depois 
partido para visitar Warren Bil- 
Hnga na prisão de Folson, 


Por outro Indo, o sr. Edward 
Cunha, assistonte de promotor, 
que conseguiu a condemnação do 
Mooney em 1918, declarou em 
São Francisco: “Mponey é mais 
do que culpado, o devia ter sido 
onforcado", Ben Lambrorn, de 
Alameda, femão do uma das vl- 
ctimas das bombas, declarou, por 
sua vez, quo o governador Olson 
devia ser processado pelo indulto 
de hoje. 





Esperado em Buenos 
Aires o sr. Mello Franco 


Buenos Alres, 7 (Havas) — O 
presidente da delegação brasileira 
à Conferencia de Lima, sr. Afra- 
nlo de Mello Franco, partiu do 
trem de Barilocho com destino a 
esta capital, onde é esperado so- 
gunda-felra. j 

Em sua honra está sendo pre- 
varada brilbante recepção. 


> em o gotta 


8 do Janeiro de 1939 


PARA SALVAQUARDAR 
A FRANÇA MAIOR 


Paria, 7 (Muavas) — No monmo 
da em quo o nes Edouard Dali 
Mor regrossa À metropola é dada 
à publicidade nm curta dirigida meo 
ubeto do governo pura qua “mul- 
vaguando maior Erunça!, 

O dogumento 6 ussiguudo por 
personalidados pertenconter mom 
agrupamentos muls divorsons, mom 
distinações partidarias, A Anlolu= 
tiva do movimento é dovida “fm 
novas equipes do França” ugtu= 
pamonto do democentnas do Inmpl= 
ração christã, constituldo sob wu 
presidoncia do ne, Pruncisquo Clay, 
director do quotidiano “L'Au- 
bo”, 

A monsngem começa nos soguin= 
tou tormos; “"Doanto dos porigos 
quo ameaçam q Intogridado ter 
vHorint o politica do importo fran= 
cex, dirigimo-nos a vós na quall- 
dude do chefe do govorno respon- 
Savel peln salvaguarda do putri- 
monio naslonal o pela continutda- 
dn da missão francesa no imundo, 

“Am relvindicações formulndna 
em fórma Insultuosa pola impren- 
ea ituliana por Instigação do go- 
vorno fascista, o parcinimento en 
donsadas postoriormento, por esto 
ultimo forum formalmente rejol- 
tados polas declarações publicas do 
vosso governo polas vontados una- 
nimes da Corsega, e das populn- 
qõos norto-africanas, 

Pedimos quo mantenhnes es- 
trictamenta u nttituda aftirmnda 
durante a vossa vingam às com- 
munidades do Norte da Africa, n 
despeito de todos e qunesquer es- 
forços que passam ser envidados 
por homens, mesnio bem Inten- 
clonados, no sentido de lovar a 
bvrança a negociar num torreno 
quo — segundo declaração official 
— não se presta q nenhuma sorto 
de negociações, 

O imperio francez não é sómente 
olemento Indispensavo! 4 vida ecos 
nomica da nação e facto essen- 
clal da mun segurança. D' uma 
communidade de povos & que & 
França se attribulu a missão de 
proteger, de educar, do fazer pro- 
gredir materinimento o esplritual- 
mente, de conduzir graças a metos 
da emancipação prudentemento 
ordenados, subordinados ao exer- 
ctelo ds dlreltos e de vantagens de 
uma civilização do que somos in- 
termediarios, testemunhas, findo- 
res, 

No momento mnetual o importo 
francez continua Intacto e soba- 
rano contra o raciamo invasor, 
contra a Inflyencia do qualquer 
outra clvilização, O Imperio fran- 
cez não póde consentir em nenhum 
attentado, em nenhuma ampu- 
tação, em nenhuma concessão o 
que equivaleria a entrogar tanto 
os Intoresses essencines da patria, 
como as mesmas condições do 
existencia e desenvolvimento dos 
povos a quo nos apresentamos co- 


mo guias, e que vertoram o seu 
sangue pcla nossa enusa com- 
mum. Serln rencgar todas as 
trudições que desde as mais re- 
motas origens justificaram a mis- 
são colonizadora da França. 

Nas vesperas das conversações 
que vão ser trocadas em Roma en- 
tra o governo Jtaliano e o gover- 
no britannico, o 48 quass o Retch 
não pormanecerá Inditferente, es- 
peramos que o governo permaneça 
inabalavelmento firme na decisão 
de sustentar que ninguem tem 
autoridade para asuggerir propos- 
tas em detrimento da Franca, ou 
apresentar-se seja como arbitro 
ou mediador, 


Ao defender o Imperio francaz 
a França defende o que consti- 
tuo o seu bem e a sua vocação, 
aquelios. que nella contlarem, a 
propria liberdnde, a liberdade hu- 
mana. Temos intelra confiança, 
genhor presidente do Conselho, do 
que esso patrimonio pelo qual sois 
responsavel peranto o futuro será 
resguardado na sua Integridade, 
sem soffrer nenhuma diminuição. 

Entro os signatarios da carta 
abortn figuram os srs, Theodoro 
Stecg, antigo presidente do conse- 
lho, ex-ministro das Colonias, ex- 
Governador da Algeria 6 ex-presi- 
dente geral om Marrocos; Maurl- 
cs Violette, ex-governador goral 
da Algeria; Yyon Delbos, ex-ml- 
nistro dos Negocios Estrangelros; 
Leon Perler e Marlus Moutet, ex- 
ministros das colontas; onze an- 
tigos ministros e sub-secrotarlos 
de Estado; númerosos parlamen- 
tares colonines; 17 antigos gover- 
nadores coloniaes e gencraes com- 
mandantes das tropas colonines 
entre os quaes o general TH, pre- 
sidente da Academia de Sclenclas 
Boclnes, general Andinuer, ex- 
commandantes superior das tropas 
da Indochina, general Azam, ex- 
commandante superior das tropas 
da Tunisia, sr, Alexandre Veren- 
ne, ex-governador garal da Indo- 
china, mais do 40 membros do 
Instituto de França entre os quaes 
André Chevrillon, da Academia 
Franceza e o senador Jacques 
Bardoux, da Academia de Selen- 
cina Morses e Politicas; 25 mem- 
bros da Academia de Sclencins 
Colonines, entra os quaes o condo 
Perett! do In Rocca, ex-embaixa- 
dor em Medrid e Bruxellas; 84 
professores em grandes estabele- 
cimentos litertrios, selentificos e 
literarios, entre os qunes o ar. 
Henri Laugler, ex-director do ga- 
bineto do” Qual d'Orsay, 


ARTIGO AGGRESSIVO DO "RE- 
LAZIONI INTERNACIONALI" 


Roma, 7 (Havas) — A revista 
"Rolazionl Internacional” con- 
sagra ás relações franco-italianas 
um novo artigo não menos ag- 
gressivo que os anteriormente 
publicados desde o Inicio da cam- 
panha irredentista da imprensa 
fuscista, 


Procliama de Infclo que se devo 
fazer justiça às aspirações lHalla- 
nas já por melo de negociações 
já pelas armas é que o mundo 
devo Inclinar-se perante ns pre- 
tenções italianas tanto mais quan- 
to mw “Italia não recela a Fran- 
ge”, O povo italiano, segundo as- 
segura, está materinl e mornl- 
mente preparado para a guerra 
e, além disso, o “eixo ngivá Im- 
medintamento”, “Este eixo — 
prosegue a revista — não póde 
admittir e ainda menos conceber 
uma divisão do tarefas, do fun- 
cções, de riscos, Em caso do guer= 
ra não haverá sômente um bloco 
armado, mas espiritual e capas de 
destruir qualquer resistencia e 
vencendo com deolsão sem prece- 
dentes nm historia dos povos to- 
dns es difficuldades materiaes", 


Depois de ter dito que a Buro- 
pa repousa actunimente sobre so- 
Ndas columnas que são a Italia, 
a Allomanha e a Inglaterra, a re- 
vista accrescenta que esea mes- 
ma Europa tem necessidado de 
uma nova França “mais modera- 
da em suas pretenções conserva- 
doras, mais justa em faca das as- 
pirações das outrus potencias, 
uma França mais adaptada ao 
clima europeu”, 


Em segulda adduz; “Cabe à 
França, portanto, resolver sou 
destino, O eixo por sua vez já o 
decidiu em fnce da vontade ca- 
tegorica do povo Italiano, O mun- 
do deverá Inclinar-ze em face das 
extgencias humanas do povo 
italiano”, 


Finalmente, depois de ter feito 
essa ameaça, a revista conclue: 

"Sa a coragem triumphar do 
medo a Europa permanccerã em 
Paz. Em caso contrario a Buro- 
pa affrontará nova crise, ultimo 
passo para a clarificação das attl- 
tudes e dos valores, para essa es- 
tnbilização definitiva foita de 
equilibrio e medida quo no es- 
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euetro Juntromos 
consegue todos nous objuelivon om 


com or ILÃ Oo A AA da PATA = 
Ci epróm vruçÕõeM nam escolas, OH 
sombiéu Leginiutiva, o puls intel- 
“Neta, Nom bla (uio, mito, mun= 


eu) accoluuremos 
Trianon. No começo do novom- 


da Hungria para dul-o À Teheco- 


mento pela rivalidado entro os 
elementos parlamentares e 08 tO- 
regimen eleitoral secreto n todo O 


cado nas grandes cldados, As pos- 
sibilidades oconromicas após um 


post, dos potencias signntarias do 


ção mudou rudiealmente da noite 


ção do ministorio aurglu muito tar- 


deixassem os partidos radicaes sob 


demittidos. O novo ministerio ini- 


ministro das Relações Exteriores 
er. Inredy e Kanya tambem fo- 


Berchtsgaden, 


dias de negociações em Komaron 
entro tchecos e bungaros, a Hun- 
grin moblilsou suas tropas e jun- 


apolo da Italia pediu & Incorpora- 
cão da Ruthenta, nfim do constl- 


É Polonia, 


mães e italianos a respelto da 
questão de frontelras, A decisão 
arbitral deu & Hungria um terri- 


Liga Mearitima Colonial e a Liga 
dos Ex-Combatentes offereceram 


olfivines o da equipagem do navio- 
cecola francez 
com a presença do embaixador de, 
França, sr. Peyrouton, do minia- 
tro da Marinha da Argentina o 
outras personalidades, 


d'Arc" respondeu agradecendo o 
chloroso acolhimento quo lhe foi 
feito na Argentina, 


consul paraguayo em Marselha, sr, 
Louls Albert Roche, accusado de 
cumplicidade no trafico do falsos 
Paris, 


——>— e ema 
A INDUSTRIA DA PESCA 


As reivindicações terri- 
toriaes hungaras 


À Hungria reconquistou 


em 1938 doze mil kilo- 


metros quadrados 
Budapest, 7 (0, 1) — O auno 


de 2004 qurmlttla A Mumprio coa 


lzar parcelamento som monho alo 
A nação cupora 


Uno, as 
Desde n turminação da gquorima, 


partunentares qo reciito du Ar- 
ro emtlm, não deixou do gritar 
o trutudo do 


bro ultimo o regonto Nitholau 
Horthy, montado cm um envalto 
branco tomou posse de 14,00 kl- 
lometros quadendos do um torrl- 
torlo quo o roterião tratado tirou 


slovaquin, 

No decorrer do anno passado ro- 
gistrarmm-so na Tungra impor- 
umntes ultorações cm sum politica 
Intorna, Hegistrou-ro uma crias 
ministerial motivada principal- 


toliturios, O anno começou uus- 
plelosamente con a extonsão do 


pula, quando antes eó era proti- 


Conforencin renlizada em Buda- 


Protovollo do Roma, fôram excel- 
lentes, 


Bobrevelu o anschiuss o a situa- 


pra o dia. O movimento nuúcional 
socialista assumiu perigosas pro- 
porções, quando o presidento do 
Conselho Darany!, udoptou novo 
programma para combatel-o, O 
plano do governo comprebendia a 
aequisição de matéria; beltico em 
grando escnla e q execução de 
obras publicas, tudo em um porio- 
du de cinco arinos. A execução do 
programma devin custar é nação 
um milhão de penguos, A renc- 


de. A chamma do naclonai-socia- 
Vamo alnstra-se rapidamente. O 
almirante Horthy foi forçado a 
prevonlr aos agitadores que se 
conservassem afastados do exer- 
cito. No mez do mato após & qué- 
da do, presidente do Conselho Da- 
rany!, o novo chefe do governo, 
ar. Bola Inredy, ordenou a to- 
dos os funccionarios publicos que 
pena de serem  Iimmediatamente 
colou um programma do reforma 
socin] e tributaria. 

Durante toda a crise tcheca a 
Hungria adoptou uma attitudo de 
expectativa, Só uma vez, entro ns 
conferencins de Borchtsgaden e 


Godesberg foi feita uma tentativa | 
no sentido de coordenar a politica 
da Hungria e da Alemanha, O 
almirante Horthy conferenciou 
com o marechal Goering o Hitlor 


e o presidente do Conselho e o 


ram recebidos pelo Fuehrer em 


Após o insuccesso de quatro 


tamento com e Polonia e com o 


tulr uma fronteira commum com 
Finalmente a Hungria e a Tche- 
coslovaquia concordaram em ne- 


celtar a decisão do um tribunal do 
erbitramento composto de allo- 


torio de 12,000 kllometros qua- 
drados povoado por 1.000.000 de 
habitantes, 


— o ago qm o — 
O “Jeanne d'Arc” em 


Buenos Aires 
Buenos Aires, 7 (Havas) — A 


um grando almoço em honra dos 


“Jeanne d'Arc” 


O sr. Millot, presidente da Líga 


Maritima, fez um discurso em quo 
recordou os feitos da marinha 
franceza, 4 qual nssociou & marl- 
nha argentina, 
machinações que 
contra o Imperio colonial francez, 
que era tempo de pôr termo a taes 
Eracejos. 


e, alludindo ás 
zo tramavam 


O commandante do “Jeanne 


Preso o consul para- 


guayo em Marselha 
Paris, 7 (U. P.) — Fol preso o 


passaportes e curteiíras de fden- 
tidado. A prisão cifectuou-so em 


DE BACALHA'O 


Lisboa, 7 (U. P.) — O Minls- 
terlo do Commercio e Industria 
publicou uma nota officiosa acer- 


ca da industria da pesca do ba- 
calhão e sum defesa, dizendo ter 
sido decidido 
gramma de construcções para fa- 


approvar o pro- 


cilitar a ronovação da frota para 
desenvolvimento da pesca macios 
nal. Segundo o plano, provô-se 
a realização no prazo de quatro 


annos, da construcção do pesquel- 


ros com a capacidade de quatro- 
centos e vinto e sels mil quin- 
taes, dos qunes duzentos 8 qua- 
rente mil destinam-sa a cons- 
trucções para pesca de arrasto, 
o os restantes cento e oltenta e 
sely mil serão destinados & cons- 
truoção de pesqueiros n motor, 
do que resultará a constituição 
de uma frota de pesca com a 
capacidade total de sotecentos e 
quarenta e nove mil quintaes, O 
Estado prestará auxilio flnancel- 
ro &os posquelros da bacalhão, 
segundo os interesses naclonaea, 





pera ha vinte annos e que na for- 
ças do eixo visam renlisar”, 


OS CORSOS NÃO ACCEITARÃO 
À DICTADURA 


Stockolmu, 7 (Havas) — O or- 
gão governamental “Social De- 
mokraten”, commentando as “as- 
pirações", Italianas escrevo: “B' 
absolutamente absurdo suppor que 
os corsus, profundamente Indívi- 
dunlistas e amigos apaixonados 
da Jberdade, possam acceltar a 
dictadura", O referido jornal re- 
fere-se & união Intima entre q 
França c à Corsega e Jombra que 
mais de 200.000 corsos habitam a 
França onde alguns occupam as 
mais destacadas posições, 

Referindo-se ao acolhimento 
feito no ar, Daladier o “Socinl 
Demokraten", escreves “Deante 
da recepção felta ao presidente 
do consclho da França, dadas ss 
relações políticas e economicas que 
unem a França o n Corsega e à 
amizado que liga fruncezes e 
corsos a França não teria neces- 
sldáde do fazer grandes asforços 
contra uma eventual "azitação 
Haliaua”s 


eemapoeeeerer r 


| Dia Policial 


umbulanto Agenor Manoel do Ol- 


volta, 
dente À tum 
nº 109, cm Irajá, muloldou=ne, hon- 
tem, 
veja com formicida, O trenloucado 
eita fol medicado no : 

Ameletonola do Meyer, mea null volu 
n fulucer, 


































































necrotorio do Instituto Medlou 
Legal, 


QUEIXARAM-SE DO FILHO 


eln do “4º nm senhorun Mola Soh- 
truci o Rachel Sehtruck, filha da 
primeira, D, Rachel 
do tor ello ameaçada do morto Do- 
lo irmão Henrique, E d. Molla 
pediu providoncias contra nou fl- 
lho José, o qual tentara aggredil- 
n. Os dois homens foram clnma- 
don áqualia deleguela, ondo pros- 
taram declarações, 


estabelecido no lurgo do Campl- 
nho, 
trabalha com elle. Morarm todon 
na mesma casa, À avenida Maro- 
etint Rangel nº 819, cnsa 8. I'oi 
aberto inquorito a respeito, 


nida Maracanã, atropelou o fiscal 
da Light, Tancredo Soares de 
Souza Filho, residente à rua Fo- 
pps Camarão nº 41, o qual sof- 
freu ligeiros ferimentos pelo corpo 
o fratcura da perna esquerda, 
Após o desastre, o ehauffeur au 
gmontou n velvcidado do carro o 
desappareceu, tendo sido e victl- 
ma medicada na Assistencia, 


nmnos da edado, residente & rua 
da Misoricordia nº 59, operario do 
Cães do Porto, fo! apanhado, hon- 
tem, por um caminhão, em frente 
no armazem 16. Com fractura do 
cranco e outros graves ferimentos 
pelo corpo, fol o pobro homem 
conduzido para o Posto Central de 
Assistencia, onde Jhe prestaram 08 
necessarios curativos. Estava elie 
sendo 
Prompto Soccorro, quando velu n 
fallocer, sendo o cadaver removido 
para o necroterio do Instituto Me- 
dico Legal. 


na fol viotima de um omnibus na 
rua da Passagem, esquina de São 
Manoel, soffrendo traumatismo no 
eraneo, 


Couto, all ficou intornado, 
districto, registrou o facto. 


praça Juliano Moreira quando se 
viu victimado polo auto nº 27,872 
que o deixou com fractura do cra- 
neo e contusões pelo corpo. 


Hospital Miguel Couto. 

districto, registrou o facto, 
passava, Theodomira de Almelda 
Ferreira fol viotima de um auto 
que lhe produziu ferimentos pelo 
corpo, sendo medicada na Agssis- 
tencia, 


districto, 
occorrencia, 


a attenção voltada para um ban- 


AGOREDIU O DESAFFECTO 


o Hospital Carlos Chagas, 
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SUICIDOU-SE COM 
FORMICIDA 


Pesgontono do vivor, O vendedor 


to 54 «non do edade, rente 
ra Honorio do Almeida 


em Hum cama, ingorindo cor 


ponto do 


O cnduvor fot romovido para O 


E DO IRMÃO 


Estlverim, hontem, na dolega- 


queixou-so 


José é negociante de movols, 


em Madureira e Henrique 


ATROPELOU E FUGIU 


Um automovel, hontem, na ave- 


VICTIMAS DOS AUTOS 


Raphao! Calonez, italiano, de 62 


internado no Hospital de 


— O operario Augusto Maro- 


Medicado mo Hospital Miguel 
O commissarlo Maggloll, do 3º 


Carlos Affonso atravessava a 


A victima recebeu curativos no 
O commissario Conceição, do 3º 


O motorista fuglu. 
— Na rua Clapp, quando por alí 


O commissario Jefferson, do 5º 
tovo conhecimento da 


DESGOSTOSA DA VIDA * 


Em sua resldoncia, & rua Bor 
nador Duseblo, 98, sobrado, ten- 
tou, hontom, contra a existencia, 
ingerindo sublimado corrosivo, 
Julia Vidal, que estava desgos- 
tosa da vida. 

Chamada a Assistencia, a in- 
foliz fo! removida para o Posto 
Central, e sendo gravo seu esta- 
do, fof fntornada no Hospital de 
Prompto Soccorro, 


OS URUBÚS RONDAVAM 
O CADAVER 


A turma de trabnlhadores da 
Central prosogula em suas aotlvi- 
dades, estendendo os trilhos da 
variante quo a Estrada está cons 
truindo entro Deodoro ao Caju”, 
Em dudo instante, niguem tovs 


do de urubús que esvoaçava sos 
bro determinado ponto, em ter- 
ronos situados entro Bemíloa e 
n Ponta do Caju", Dirigindo-so ao 
Jocal, alguna dos operarios al 
encontraram o corpo de um ho- 
mem já em lamentavel estado de 
putrefação e comido pelos cor- 
vos, O morto apparentava 50 an- 
nos de edada, é do côr branca é 
vestia pobremente, 

O caso foi levado mo conheci- 
mento das nutoridados do 19º dis= 
tricto que promoveram a remos 
ção do cadaver para o necroto- 


rio. 
E' ignorada a Identidade da 
vietima, qua permanece, como 


desconhecido, na morgua, 


A FACA 
Francisco de tal, depols de dis- 


cutir com Geraldo Santos o ag- 
grediu a faca, produzindo-lhe fe- 
rimento penetrante no braço es 
querdo, 


A victima, após receber cura- 
tivos no posto do Meyer fol para 


DOIS CLUBS CARNAVA- 
LESCOS IMPEDIDOS DE 
FUNCCIONAR 


Por ordem do chefe de Polícia, 
o 2º delegado auxiliar suspendeu 
por eetenta e duas horas o fune- 
clonamento do club “Pierrot da 
Caverna” e “Cordão da Bola Pre- 
ta”, devido n anormalidades ve- 
rificadas nas festas da nolte de 
81 de dezembro findo, 


FERIDO DURANTE UM 
CONFLICTO 


Fol medicado, hontem, no Pos- 
to Central de Assistencia, o mari- 
nhelro José Bent'Anna, de Oll- 
volrn, residente & Indeira do Bar- 
roso n. 118, casa 1, o qual apre- 
sentava um refimento transfl- 
xlante no hombro esquerdo, cau- 
sado por bala. 

Quando recebia curativos, de- 
olarou a victima ter aldo altly- 
glda por um tlro disparado du- 
ranto um conflito que se tra- 
vara num botequim da ladeira do 
Livramento, e do qual a policia 
local não teve conhecimento, 

Depois de medicado, o marl- 
nheiro se retirou, 

Mais tarde, conseguimos apu- 
rar melhor o facto acima refe- 
rido. O tiroteio que resultou no 
ferimento" do marinheiro fal 
travado entre a polca e um 
Erupo de larupios, em frente à 
casa abandonada, de nº 47, da 
Jndeira do Livramento, o não 
num café, como a princípio se 
dizia. Essa casa cera um escon- 
derijo de gatunos. O commissa- 
rio Nilo Raposo, do 11,9 distri- 
eto, acompanhado do Investiga- 
dor Bantista, resolveu fazer uma 
álligencia all. Os pollclaes fo- 
ram recebidos a hala, travando- 
se violenta troca de tiros, Os la- 
raplos fugiram, tendo & polícia 
apprehendilo 12 duzfas de ca- 
misas, 2 peças de morim, 15 du- 
vas dc latas de oleos para auto- 


a qo 


ULTIMAS SPORTIVAS 


CASTELLO BRANCO PRE- 
TENDE O CAMPEONATO 
DE REMO NA INGLATERRA 


Londres, T(U, P) — O remas 


dor benslletro Edmundo Castello 
Hranco pretendo fuzer a sexta 


tuntutiva um grande prova de ve- 


mo “Jtmnond Senta", em julho 


proximo, 
cedida no “Evening Stundora”, A 
entrevista vem acompanhada, da 


sogundo entrevista con 


uma  qhotogeaphio do Castello 
Brinco em mou barco à dus suún 
soguinten declarações: 

“Desito qua disputo esta prova. 
Ja despendi quantia approximada 


de cinco muy Iras estorlinna, com 
a noquisição da barcos, pagamen- 


to do tronadores o despesas do 
viagem pura o Brasil, 

A minha dispusição do vencer a 
“Piamond Seus” 6 tão fltme 


quo, depols do dorotur todos on 


mous mlversurios brasiletros 6 sul 


umericanon o após & unha pri- 


meira derrota aqui em 10%, del- 


xet do flour fóru do casa ató altas 


horms da noite, tendo abandonado 
o fumo o o nicool. Mesmo assim 
uinda não tive o prazor do vencer, 

Estamos Já em 1939, mos sinta- 
me com a mesma disposição e com 
a mesma fórma do antigamente. 
Quando concorrer em Henley, 
fal-o-el não officlalmento, Nos 
primolros dols annus ful official- 
mente nomendo pola Associação 
do Hemo do Rio do Janeiro, mas 
agora não me ligam mais impor- 
tancia o riem-so de mim porque 
concorro todos os annos e nunca 
venço. Não mo importo porque 
cada anno sinto-me mais forto e 
em melhor fórma, no passo que 
diminuem as difforenças por que 
perco", 

O “rower" Custeilo Branco fez 
de Londres a sun residencia per- 
manento dezdo nbril ultimo para, 
ve acelimar, No anno passado tol 
derrotado por melo barco, contra 
p differença de olto barcos porqua 
perdeu em 1926, 


O Boca Juniors pretende 
Leonidas e Patesko 


Buenos Aires, 7 (Havas) — À 
directorln do Boca Juniors entrou 
hoja em negociações com o fim da * 
contratar os jogadores brasileiros 
Leonidas e Patesko, Não se oc» 
cultam, entretanto, as grandes 
dlfficuldndes que o Boca Juniors 
vae encontrar, visto os clubs a 
que pertencem os dois jogadores 
não estarem dispostos a privar-ss 
delles, 


As lutas de hontem no 
Estadio Brasil 


As lutas de box hontem tra» 
vadas no Stadium Brasil tiveram 
os seguíntes resultados: k 

Manoel Plres venceu Waldemar 
Bantista por knocck-out no 3º 
round, - 

Oscar Acosta venceu Kid Fer- 
nambuco por pontos em combate 
de 8 rounds, ' 

Kid Charol venceu Viriato Mon- 
telro por pontos em 10 rounds, 

Na luta travada entre Luiz Soa- 
res (Gaucho) e Ignacio Ara ven- 
ceu esto ultimo, facilmente, aos 
pontos, nos dez rounds, 


Novos campeões 


Na proxima reunião ds dire- 
otoria da Federação Brasileira dm 
Puglllemo, o peso leve Tobis será 
proclamado campe,o brasiletro- da, 
categoria. Na mesma  occostão 
será apreciado o laudo medico so- 
bre o exame procedido em Gul- 
lherme Schneider, que abandonou 
a luta contra Oswaldo Loffredo, 
alisgando golpe baixo, Pensam ós 
medicos que o socco applftado 
por Loffredinho não impossibill- 
tava o adversario des prossguir 
lutando, Desta maneira será Os- 
o Lotffredo proclamado cam- 
peão, : 


A ESTRADA LISBOA- 
CASCAES 


Iisdoa, 7 (U. P,) — O góver- 
no adquiriu o Palacio de Cadaval 
em Pedrouços para demolir, afim 
de facilitar a construcção da es- 
trada de automoveis de Lisbôm 
Cascaes, ' 


————+— see o 
SUICIDOU-SE COM ONZE 


ANNOS 


Paris, 7 (U. P.) — Apõs ter 
eldo censurado pelo pae, Jean 
Bard!, de onze annos de edade, 
filho de um gendarme da aldéia 
de Brossnc, sulcidou-se no pateo 
da gendarmeria com o revolver 
do proprio pas, disparando um 
tiro na fonte, + 


E 
OS TITULOS BRASILEI- 
ROS EM LONDRES. 


Londres, 7 (U. P.) — Os ti 
tulos brasileiros tiveram uma se- 
mana bastante boa na Bolsa do 
Valores, aecusando algumas al- 
tas, O Funding de 20 annos, me- 
lhorou meio ponto, sendo cotado 
a 13.1/2,0 de 40 ennos, subiu um 
quarto de ponto, passando a ser 
cotado a 10,1/2, O emprestimo 
de 5 “|º de 1998, sublu melo pon- 
to, fechando com a cotação do 
17. A anita dos títulos da divida 
commercial fo! accentunda, pols 
esses titutos sublram um ponto e 
um quarto, sendo agora dotados 
a 98.9/4, Os Empreostimos' de 
Café da Bão Paulo permaneçe- 
ram inalterados, sendo cotados, 
respectivamente, a 10 e a 18, As 
debentures da Leopoldina Railway 
sublram meto ponto, e estão sen- 
do cotadas a 10. As noções da 
San Paulo Railway baixaram um 
ponto, passando a serem cotadas 
a 





movel, uma peça ds lona para 
capota de auto, além de innu- 
meros pertences para automovel, 





INLANDEZES 

DESDE 10$. 
VARIBDADE UNIO 
METRO DE OURO. 


— A. ROSARIO — 150 
(xxx) 





EM NICTHEROY 


Feriu a bala o antigo 
desafíecto 


— 


O aggressor fol preso em 
Tlagrante 


Occorreu & 1 hora da madru- 
Enda de hontem, nos estnbeleci- 
mentos fabris da Fordiandia, em 
Guaximdiba, Jocalidade do muni- 
clpio fluminense de São Gonçalo 
brutal scena da Fangue, 

Os operurios Virgulino Esteves 
o Miguel Oxorlo, antigos desafie- 
etos, depois de =e empenhnrem 
em violenta luta corporal apar- 
tados por camaradas eeus, foram 
à casa armar-se, Virgolino, em- 
punhando arma de fogo, surpre- 
hendeu o Inimigo, destechando- 
lhe 4 queima-roupa dois tiros. 
Miguel Cesario, ferido no braço = 
no abdomen foi transportado em 
estado grave para o Hospital do 
Prompto Socvorro do São Gon- 
galo. 

O aggresor fol preso em fla- 
grande. 
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CurRa VEZ DOMINA A CLASSE DE CARROS FINOS 


S pessõas de gosto mais refinado, a fina 
aristocracia de todas as nações, mos- 
tram marcada preferencia pelo Cadillac. 
Este carro super-luxuoso póde ser visto 
junto aos palacios reais e nos pontos de 
reunião da elite de todas as sociedades. 


E é natural esta preferencia, pois ir, 
nome Cadillac nunca se ligou sinão ao que 
ha de mais fino entre os carros finos. 
E nunca esta orientação se tornou mais 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 8 de Janeiro de 1939 


NOTICIAS DE PORTUGAL | 


TOMAVAM PARTE NO ATLEN= rum para o Benall trezonton o Lrin- 
TADO CONTRA OLIVENIA ta cmigrantos portugueces, 


HALAZAR 
HOMENAGEM AO DRAMATUR: 


GO ALFREDO CORTES 
nal que está julgando ou Impllca- 
dos no nttontado contra o pronto Eleboa, To (Unhesd Prosa) — 
dento do Conselho Intorrogou 0/0 Gremio do Tras ou Morton culá 
motorina João Velloso o qual, do-| preporando uma grnmullosa Normas 
pola do unigumas contradieções, | nagom no transmontano dramas 
confesmou mn sum puetlelpação moltiugo Alfredo Cortes, mutor da 
crime ntfiemundo, porém, qto não obra teatinlo “Balan, 
subia quo so tratava da possa do 
ar. Salazar, 





Lisboa, 7 (Havan) — O Tribu- 





PRESOS POLITICOS 


Outro acousado, Jonguim Clvit= AMNISTIADOS 
co Marques confersou quo tinha 
vendido um bombas do dynamito) Lisbon, 7º (United Press) — 


empregadas no attentado sem si-| Procedentes do Angra do Heoris- 
ber, porém, a quo oram destl=| mo, cheguram bojo mn esta capital 
nada, quaronta presos políticos que re- 
Jos6 Lopes contescou franca-| contemonto foram amnintiados, 
mento o sem hesitação n nua quir= 
ticipação no crime o ma sum pros) INVASÃO DE GAFANHOTOS 
paração affirmando que o ntten- 
todo contra o me, Salnzar sorin 0] Lisboa, 7 (Unikod Press) — 
primeiro do uma sério do aetos| Os gafanhotos voltaram & invadir 
scmolhantes em projecto. os torritorios do Manica o Gofnla, 
cunstitulndo verdadeiras nuvens, 
APPROVADA A REORGANIZA-| À cidado da Bolra fol completa- 
ÇÃO DOS SERVIÇOS MU- mento coberta, tendo os proprieta- 
NICIPAES rios fechado todos os depositos da 
agua, ntim do ovitar & contamina- 
Etsboa, 7 (Havas) — O "Dlu-ição dos mesmos, Os prejuizos 
rio do Governo” publica uma por=| causados 4s plantações foram re- 
tnria do ministro do Intorlor ap-| lativamento pequenos. Todavia, 
provando a reorganização dos ser-| receln-so quo os gafanhotos vol- 
viços municipnes de Lisboa, tem a percorrer esses torritorios, 
causando assim prejuizos conside- 
MADEIRAS DO BRASIL PARA | raveis, 
A MUNICIPALIDADE Os ovos que os gufanhotos del- 
xam geralmente, por ondo quer 
Lourenço Marques, 7 (Havas) | quo passem, são postos em mon- 
— A Camara Municipal desta ci-| tes, destruídos e enterrados, 
dado está estudante o projecto da 
compra no Brasil do mivtelra para) O ORÇAMENTO MUNICIPAL 
& construcção do novo edificio da DA CAPITAL 
Lisboa, 7 (United Press) — 


Municipalidade, 
EXCURSÃO ARTISTICA DO |A Camara Municipal de Lisboa 
MUSICISTA OSCAR DA EILVA | Proseguiu no trabalho relativo ao 
orçamento do anno da 1099. O go- 
Lisboa, 7 (Havas) — O compo- | vornador civil Rodrigues do Car- 
aitor a pianista portuguez Oscar | Valho, de accordo com as bases do 
da Silva, múlto conhecido no Rio | orçamento, annunciou as seguin- 
de Janeiro onde viveu alguns an-| tes verbas; para melhoramentos 
mos, regressou a Lourenço Mar-|da cidade e do parque florestal, 
ques depois de ter realizado uma | 10.000 contos; para construcção 
sério da concertos na União Sul-|do aeroporto de Lisboa, 22.450 
Africana, contos; prolongamento da avenl- 
Oscar da Silva dará alguns ro-|da da Liberdade, 5.000 contos; 
edtnaes em Loanda e na ilha da| trabalhos de urbanismo relaciona- 
Madeira no seu regressso a/dos com as commemorações dos 
Lisboa, centenarlos, 17.000 contos; pro- 
longamento das obras da avenida 
UMA LINHA ABREA DE NOVA | Almirante Reis o da Alameda Af- 
GOA A BOMBAIM fonso Henriques, 4.000 contas; 
avenida de accesso 4 estrada de 
Lisboa, 7 (United Press) — An» | Butomovels Lisbna-Cascaos 2,000 
nuncla-se & inauguração da linha | contos; casas economicas, 6.000 
acres diaria entro Nova Ga e|contos e transferencia do gazome- 
Fombaim, tro da Torro de Belem, 5.000 


contos, 
* LISBOA E PORTO VÃO BER 
LIGADAS POR VIA ABREA 


Lisboa, 7 (United Press) — 
Duna empresas se propõem a !-| Lisboa, 7 (United Press) — 
gar esta capital & cidade do Por-| Fol celebrada hoje, na Capella do 
to por via nerea, logo que estoja | Hospital provincinl de Saragoça, 
concluído o aerodromo de Pedras | Hespanha, pelo, capelão capitão 
Rubras, Os representantes das| Almeida Cuclho, uma missa em 
duas empresas já estão tomando| sufraglo das almas do “'viria- 
ez providencias preliminares para | tos” capitão Soares Durão e ta- 
o estabelecimento de um serviço|nente Ferreira da Silva, mortos 
regular de avibes, em batalha travada no povoado 


ri | S. A.B. E. MESTRE e BLATGE 
INAUGURADO O INSTITUTO o tia sa aunação sem etnia º e o bo e 
DE MALARIOLOGIA, nacleto dos Santos é todos os 
oBtSiads: DOCtURUeN que: so! dn Rua do Passeio, 54 | ' 
Lisboa, 7 (United Press) —|contram em Saragoça. Após a cem: 

O ministro do Interior, sr. Paes|rimonia, os corpos dos valorosos 
Eouza, inaugurou em Aguas Mou- | combatentes foram transportados 
ra o Instituto de Maloriologia, | para Burgos, devendo entrar ainda 
construldo a expsnsas da Funda-| hoje em territorio portuguez e 
ção Rockfeller é offerecido no Es» | chegar amanhã em Lisbos, 


evidente do que em 1939, O Cadillac 1939 
agora exposto deu mais um passo à frente 
no caminho da perfeição. A notavel belle- 
za, que sempre foi o apanagio do Cadillac, 
é agora ainda mais deslumbrante. O seu 
luxo e conforto são de tal modo refinados 
que não ha nada que se lhes compare. 


Verifique pessoalmente quanto o Cadillac 
se destaca na classe de carros finos, 
numa posição de completo dominio. 


MISSA EM SUFFRAGIO DE 
DOIS “VIRIATOS" MORTOS 





CADILLAC E* UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS 


Agentes no Rio de Janeiro: 


Corsar) 





conte Fulllacs, restituição, homo- 


Premiado (a) aviador po- reunião do Consslho Geral terá logada na importancia do ... 


logar em Athenas, durante a sa- 


NO INSTITUTO DOS COMMERCIARIOS 





tedo, O instituto, que é o unico| Os falleclãos haviam es Incorpo- o) da quinzena de setembro. 4B3$200, 
mo genero neste paiz, so acha sob|rado &s hostes nacionalistas jun- lonez Gora por VVDE GA | A SO + Roletor, conselheiro Mario Fos- 
& direcção da Saude Publica, tamente com varios outros portu- planadores ter Vidal; 





guezes é eram muito admirados 9º região — 8 Paulo — José 


REGULAMENTADO O COM» 
MERCIO DE CARNES 


Lisboa, 7 (United Proes) — 
O governo, por intermedio do Mi- 
misterio da Agricultura, baixou um 
decreto regularizando o commer- 
clo de carnes, devido à deprecia- 
ção dos preços. 

Foram egualmento tomados me- 
diãas para evitar que ns carnes 
cheguem 4o consumidor excesel- 
vaments encarecidas, devido nos 
intermediarios, O governo no- 
meou um delegado official junto 
mo Gremio dos Commoerciantes de 
Carnes, de Lisboa, para facilitar 
e commercio raspectivo. 


A! EXPOSIÇÃO DO MUNDO 
PORTUGUEZ 


Idsboa, 17 (United Press) — 
O chefe do governo er. Oliveira 
Eniazar recebeu em audiencia o 


ministro da Belgica em Lisboa, 
Em seguida o sr .fGalazar tove 
ume entrevista com o er. Augus- 
to de Castro, commissario geral da 
Exposição do Mundo Portuguoz, 
com quem conferenciou largamen- 
te sobre assumptos ligados à ex- 
posição. 


MORREU O MEDICO ANTONIO 
AZEVEDO 


Lisboa, 7 (United Press) — 
Falleceu o capitão medico Anto- 
pio Azevedo, 


REFUGIADOS ALLEMÃES 
EM TRANSITO 


Lisboo, 7 (United Press) — 
A bordo do “Antonio Delfino” 
passaram por Lisbon sossnta e 
cinco refugiados, vindos de Ham- 
burgo, com destino a Buenos 

Cs. 


ABALO SISMICO 


Lisboa, 7 (United Pross) — 
Fol sentido no povoado de Carre- 
co um violento ebalo sismico, po- 
rêm, de curta duração e som con- 
sequencias graves, 


VEM ESTUDAR OQ REGISTRO 
CIVIL BRASILEIRO 


Lisboa, 7 (United Press) — 
Pelo vapor “Antonio Delfino" 
embarcará amanhã, com destino 
eo Brasil, o er. Eduardo Miranda 
ds Vasconcellos, conservador do 
registro civil de Coimbra com o 
intuito de estudar a organização 
do serviço de registro cívil no 
Brasil, onde pretendes permanecor 
dols mezes, com malor estadia no 
Rio de Janciro es depols São 
Paulo, 


FALLECEU OUTRA VICTIMA 
DO “TONECAS” 


Lisdoa, 7 (United Press) — 
Falleceu hoje nesta cldade, o ar, 
João Antonio Domingues, estima- 
do funcclonario do Ministerio da 
Agricultura, victima de ferlmen- 
tos recebidos por cccaslão da ca- 
testropha verificada nas aguas do 
Tejo, com o navio “'Tonecas", 


O TRABALHO ANNUAL DO 
INSTITUTO MEDICO LEGAL 


Tisboa, 7 (United Press) — 
Durante o anno do 1938 o Instl- 
tuto Medico Legal de Lisboa rea- 
Jzou selscontas e noventa e uma 
autopsias e emittiu mil o quaren- 
ta e seta pareceres medico- 
Jegaes, 

MORREU DE FRIO 


Lisboa, 7 (United Press) — 
Em consequencia do intenso frlo 
reinante na Serra de Lourenda 
fallecey em Arcuso Alves, o sr. 
Josã Rodrigues. 


EMIGRANTES PORTUGUEZES 
PARA O BRASIL 


Listog, 7 (United Press) — 


relo geu valor combativo. 
reira da Silva muito recentemen- 
ta fôra agraciado com a medalha 
militar pola sua brilhante seção 
na frente dos Pirineus, Soares Du- 
rio contava cincoenta e tres an 
nos de edado e pertencia & Infan- 
teria, 8o passo que Ferreira da 
Bliva contava apenas trinta e um 
annos; desempenhava os sous ser- 
viços militares na escola pratica 
de cavalinria. e era filho do coro- 
nei Ferreira da Gllva, morto ha 
annos, em Byora, por oceasião do 
movimento revolucionario, 

Depois da ter seguido para & 
Flespanha, o tenente Ferreira da, 
Silva fez uma viagem a Lisboa 
onde fol grandemento admirado 
peios seus actos de bravura, Vol- 
tou novamente para a Hespanha, 
chelo de enthuslasmo, afim de 
participar da grande offensiva em 
que ora se empenham as forças 
nacionalistas em toda a frente ca- 
conde Lippens, acompanhado do| talã, 
UM FILM BRASILDIRO 


Listoa, T (TU. P.) — Na pre- 
sença do general Amilcar Motta, 
representando o general Carmo- 
na, dos ministros do Exterior é 
da Educação e de varias putorl- 
funcclonarios dos 
Ministerios do Exterior e da Edu- 
cação, dos directores do secretm- 
rindo de Propaganda Nacional e 
da Emissora Nacional, assim cos 
mo do embaixador e consul do 
Brasil, além de jornalistas e cor- 
respondentes da imprensa brasl- 
letra e muúmerosas outras perso- 
nulidades convidadas o empresario 
Ricardo Covões estreou no Coly- 
teu dos Reoreloa, desta capital, o 
film brasileiro “O descobrimento 
do Bras”, realizado por Hum- 
berto Mauro e musicado pelo ma- 
estro Villa Lobos, 

O film agradou plenamente & 
grandes assistencia que fez uma 
grande nessistencla que fer uma 
manifestação de eympathia no 
Brasil, na pessoa do embaixador 
Araujo Jorge. 


OFFICIAES PORTUGUEZES 
MORTOS NA HESPANHA 


Lisboa, T (U. P,) — Acompa- 
panhados pelo capitão Nunes Oll- 
velra, pelo capellão capitão Al- 
meida Coelho chegaram hoje & 
Villa Formosa os cadaveres dou 
officinos portuguezes mortos na 
frente da Catalunha, na Hespa- 
nha, Os feretros chegarão ama- 
nhã a Lisboa, 

O VIGARISTA PREJUDICOU 

A PRAÇA EM 70 CONTOS 

Lisboa, 7 (U.P.) — A policia 
deteve nesta cidade o vlgariata 
Artonlo Lopes Cardoso que lesou 
a praça em trezentos e setenta 
Antonio Borges 
Leite, um dos prejudicados perdeu 
a quantia de duzentos s quatro 
contos de réis, 


O "BAGÉ" ENFRENTOU FOR- 
TE TEMPORAL 

Lisboa, 7 (U.P.) — Chegou ho- 
je, As 3 horas da tarde, à barra 
do Lisbon, o paquete brasileiro 
“Bagé” que havia enfrentado for- 
em sua viagem do 
Hamburgo & Lishoa, 


Preço do taxi em S. Paulo 
12, 15 e 18 mil réis a 


muumo hora comam 


São Paulo, 7 (A. N.) — O Cen- 
tro dos Motoristas de São Paulo 
está communicando 4 classe de 
automobilistas quo o 
Mac Crackeu, divector do Serviço 
da Transito, depois do examinar a 
hituação dos proprictarios de au- 
tos de praça, resolveu pedir ao 
secretario da Segurança Publica 
um augmento na tabella de preços 
pura os autos do aluguel. O pe- 
dido, felto em formaz de suggses- 
tão, Ja se acha em mãos do ca- 
Menna Burreto. 
Pelo aumento pleitendo, o preço 
da corda por hora, actunimente 
de 125000, passaria para 18$000 e 
Pelo paquete “Bagé” que zarpou | 158000 pura as horas subsequen- 
hole do porto de Leixões, cegul- tes. 


contos de rélg, 


Paris, 7 (Havas) — O Conselho 
Geral da Federação Aeronautica 
Internacional concedeu a meda- 
lha “Lilienthal” destinada a re- 
compensar a mais Importante 
prova ds vôo 4 vela, no aviador 
polonez Gora, que percorreu à 
úlstancia de 577 kilometros, 

O representante da Finlandia, 
referindo-se & incorporação dos 
vãos & vela Bos Jogos Olymplcos 
que so realizarão em Helsinski, 
em 1940, annunciou & competição 
que será levada a effeito de 22 
la jlho a 4 ds agosto em Jami- 
jarvi, em apparelho monodypo 
olympico. 

Ficou resolvido que & proxima 


TRIBUNA 





Inauguração de uma h- 
nha ferrea em $. Paulo 


Bão Poulo, T (A. N.) — Foi 
Ineugurada, hoje, a extensão das 
Unhas ferreas da Estrada Dovra- 
denso nté Novo Horizonte. Inau- 
gurando-se tambem, as linhas te- 
legraphicas, o prefeito municipal 
de Novo Horizonte, sr, Tanelk Ta- 
bed, dirigiu um telegramma de 
congratulações ao  Interventor 
Adhemar de Barros, despacho que 
foi tambem asslgnado por varias 
seia de destaque dequella loca- 

o, 


JURIDICA 


Os problemas de interesse colle- 
ctivo não devem ser apreciados 
de um ponto de vista unilateral 


É perfeitamente comprohensivel 
que ns pcssoas menos illustradas, 
ou que, por índole ou preguiça 
mental, so nlhelam dos problemãs 
que Interessam a colectividade, 
emittam opiniões insensatas so- 
bre os mesmos, - 

Mas, já não se tolera ou se com- 
prehende, sequer, o mesmo suo- 
ceda a quem perlustrou os bancos 
de academias superiores ou tes 
nha senso renlista da vida pela 
experiencia de seus annos, 

Não obstante, porém, a sensata 
e lucida evidencia daquelle nosso 
raciocinio, ha que so levar em 
conta que, muitas vezes, iíntelll- 
genclas superiores e culturas so- 
Udns, por vicio de observação, fal- 
scinm a realidade creando hypo- 
theses que só conseguem compll- 
car os problemas postos em equa- 
ção, e para os quaes so procura 
a solução que mais convenha ao 
Interesss da colectividade, 

O sr, Getulio Vargas, quando 
em 10 de novembro do anno pro- 
ximo passado falou à Nação, 
apreciou com elevado senso ocrl- 
tico esse aspecto da objectivida- 
de das opiniões em curso, 

Disso 5, ex.; “Affirmel, certa 
vez, que não posso, como chefe do 
Estado, pensar proflssionalmente, 
reduzindo a tarefa de governar a 
um unico e determinado aspecto. 

Para os especinlístas a equação 
do nosso progresso apresenta-se 
goralmente com uma só inco- 
gnita. 

Acreditam uns que, resolvido o 
problema da educação, teremos a 
solução de todos os problemas na- 
clonnes; outros concentram as 
preferonclias nos transportes € 
communicações; ninda outros nas 
questões de saudo o assistencia, 
de trabalho ou saneamento finan- 
colro, 

A observação e a experiencia 
convenceram-me que não ha. pro- 
blema unico, como hão ha peque- 
nos problemas na vida de uma 
Nação, 

Na realidade, quando não resol- 
vidos de modo acertando e pratico, 
são todos grandes. 

Por isso mesmo, afigura-se-me 
de absoluta necessidado ver, el- 
multaneamente, o essoncinl e se- 
cundario, systematizar e coorde- 
nar todas as actividades, dentro 
de um quadro geral de possibili- 
dudes, capaz de permittir reall- 
zações a prazo certo o resultados 
compensadores”, 

Justa, sensata e elevada obser- 
vação se contem nessás palavras 
do Chefe da Nação. 

Nosso progresso, nosso desen- 
volvimento, nossa ascensão de 
poderio e de enriquecimento não 
estão na solução do nenhum dos 
problemes em fóco, ou sela, na 
melhor, mais proveitosa, mais ef- 
flclente educação do povo; ou na 
multiplicação e melhor apparelha- 


gem das vias de communicação e 
transporte, ou no perfeito o com- 
pleto saneamento das zonas insas 
lubres do paiz; ou no malor reh- 
dimento e aproveitamento dos 
nossos centros productores; ou 
no refortalecimento de nossas 
energias financeiras, 

Todos esses problemas formam 
um conjunto, um todo, de affel- 
tos e consequencias directas sobre 
RS nossas forças vitaes, 

Resolver satisfatoriamente qual- 
quer delles separadamente, será 
de grande benemerencia, mas, re- 
Intivamente, pouco se haverá con- 
seguido para beneficio gernl' de 
todos os suporlores interesses em 


ogo. 

Por outro lado não se púde lgno- 
rar que uma mesma questão pó- 
de offerecer soluções parcines, 
sondo umas beneficas, outras de 
offcitos nullos e algumas, até, de 
consequencins desastrosas, 

Nesto caso, como exemplo dos 
mais frisante, se haverá sempre 
de citar a questão da emigração 
de capltaes allonigenas, 

O capital Importado, com etftel- 
to, tanto pôde cooperar efficion- 
temento para o nosso desenvolvi- 
mento e progresso, como póde 
nos ser prejudicial a oneroso, 

No primeiro caso se incluirá 
o capital que so radica no palz, 
nacionalizando-go com o tempo 
por sua inversão em serviços pu- 
blicos de caracter permanente; e 
na segunda hypothese, ee in- 
cluem, os dinheiros tomados no 
estrangeiro por emprestimo e tos 
do capital emigrado, para fins de 
explorar o credito, 

O proprio sr, Getulio Vargas, 
como JA tivemos occaslão do re- 
ferir, fez a distincção entre o ca- 
pital estrangeiro que nos Interes- 
sa e aquelle que € de todo Indess- 
juvol, quando disse; “Tem-sa af- 
firmado, levianamente por certo, 
que o gov rno do Brasil impede ou 
difficulta n entrada das reservas 
Tinanceiraá que procuram, entre 
nós, npplicação remuneradora, 
Não é verdade... 

S6 nos púde interessar, sem du- 
vida, a inversão de recursos fl- 
nanceiros. 

Queremos, porém, que elles se 
tixem e produzam, enriquecendo 
a nossa economia, 

Os cnpitnes cujas renda emigra 
totalmente são um Instrumento 
passivo e, as vezes, negativo na 
marcha do progresso nacional, 

Como tnes podemos classificar 
os que se limitam a recolher ju- 
ros e dividendos, que oneram per- 
manentomente a balança de paga- 
mentos”. 

J4 por ah! se vê quão comple- 
xus são as questões que ínteres- 
zum n colectividade, e, como são 
precipitadas as opiniões baseadas 
na epreciação unilnteral dos pro- 
blemas em fóce- 


Em reunião do Conselho Admi- 
nistrativo do Instituto dos Com- 
merclarlos, foram julgados mais 
os seguintes processos dos De- 
partamentos  Réegionass, de se- 
cordo com -o voto dos conselhel- 
ros relntores, 

Relator, conselheiro José Fin- 
to Lamarca: 

&a região — D, Federal — Adal- 
borto Rocha, fol negada mn zpo- 
sentadoria requerida, por falta 
de Invalidez, 

& rogião — TFortulezma — Ma- 
ria Vifgas Campos, fol homolo- 
guda a pensão do 503000, 

6º região — B. Horizonte — 
Anna do Carmo Ladeira Xuvler, 
toi homologada a pensão de .... 
1019200, 

lit região — P, Alegre — Anna 
Merta Palva Gomes, fol homolo- 
gads a pensão do 1003000, 

& reglão — D, Federal — Lu- 
olano Quarzé, foi homologada a 
aposentadoria de 6508000, 

9º região — 8, Paulo — Hen- 
riqus Rego, fol homologada a 
aposentadoria de 3189700, 

9º região — 8, Paulo — Gentil 
Freira, fof homologada a aposon- 
tadoria de 2259000. 

D* região — 8, Paulo — The- 
reza Guedinl, requerendo pensão, 
o Conselho resolvo dar vista do 
procésso no P. G. 

8º rogião — S, Faulo — Jacy- 
ra Algerves Dias Azovedo Mnla, 
fol homologada a ponsão de .... 
155$700, 


9º região — 8, Paulo — Antos 
nio Nogueira Netto, fol homolo- 
gada a aposentadoria de ..ssv. 
4008000, 

8º reglão — D, Federal — Jost 
do Paiva, requerondo restituição, 
homologada n decisão (em par- 
te) do Conselho Regional, deven- 
do ser restitulda a Importancia 
do contribulgões até 12 57 e tran- 
ferencia para o JAP], os de 88, 

E* região — D, Fedreal — Joa- 
quim Alves Branco, requerendo 
restituíção, homologada na Im- 
portancia de 3:008$900, 

9 região — 8, Paulo — Oswal- 
do dn Rocha Diniz, requerendo 
transferencia, homologada a deo- 
cisão roglonal que autorizou a 
transferencia parg o IAPI, modl- 
ficando o quantum para bB19$000, 

8º região — D, Federal — Ra- 
miro Fernandes, levantamento do 
debito, mutorizada a cobrança, 

8º região — D, Fuderal — Al- 
bano Marçal Gongalves, levanta- 
mento de debito, autorizada a 
cobrança. 

9º região — 8, Paulo — Annl- 
bal Montenegro, cancellamento da 
Intimação da fiscalização, o Con- 
selho. resolvo reformar a deol- 
são regional afim de deferir o 
podido, 

bt regilo — €, do Salvador — 
Miguel Elias Nablá e Gabrisl 
Lllas Habtd, restituição, homolo- 
gada a decisão regional que In- 
deferiu o pedido por falta de 
apolo legal. 

4 região — Recife — Director 
regional communica que o pro- 
curador regional vae promover co- 
branga executiva do dobito da 
empresa Cunha Rego & Irmãos, 
o Conselho resolvo dar vista do 
processo no P. G, 

Relator, conselheiro Cornelio 
Marcondes da Luz: 

4º região — Recife — Severino 
Dins de Sá, requerendo nposen- 
tadoria, foi homologada a deol- 
são denegatorin, 

1º reglão — Manãos — Camil. 
la dos Santos Gares, o Consolho 
resolve determinar que o proces 
so figuc conservado em penden- 
cin, aguardando a solução do ml- 
nigtro. 

& região — B, Horizonte — 
Abigail Cersoclano Bartilottl, foi 
homologada n pensão do ,...s. 
5004000. 

8º região — D. Federal — Jo- 
anna de O. Dias do Mornes, o 
Conselho Administrativo resolva 
reformar a decisão reglonnl para 
o fim de conceder & requerente 
na pensão de 655400, 

&º rogiÃo — D, Federal — An- 
gelinu Dias Pinto, requeronto de 
pensão, homologada a decisão re- 
glonal que denegou o pedido, 

8: região — D, Federal — Lau- 
ra Rodrigues Monteiro, foi homo- 
logndna a decisão do conselho.ra- 
Elonal quo indeferiu o pedlio por 
falta de mpolo legal. 

&* região — £. do Balvador — 
Olga Cardoso Brandão, foi homo- 
Jogada a pensão de 50$000, 

5 região — Fortaleza — Syl- 
vestro Pinto da Silva, fol homo- 
loguda a decisão, aposontadoria 
de 171$500, 

d* região — Fortalera — An- 
tonio Rodrigues Gomes, foi ho- 
mologada a aposentadoria de ... 
2453500, 

1 remião — P, Alexro — Mar 


ria Luiza Blcca Leal Soler, fol 
homologada a pensão do ..sues 
105$000. 

9º roglão — 8, Paulo — Jos- 
quim ds Carvalho Dau, o Conse- 
ne resolva concedor a pensão de 

8º região — Fortaleza — Antos 
nio Cavalcanti Filho, foi homo- 
logada a eposentadoria de ,..s 
1504000. - 

2* região — Belém — Filome- 
na de bot Rebello, 
transferencia, homoingada na im- 
portancia da 1443000, 

&* roglão — D, Fedoral — Gul- 
lherme da Silva, levantamento de 
dobito, nutorizada n cobrança. 

8º região — D, Federal — Joa- 
quim Pinto do Carmo, transfe- 
rencla, autorizada na importancia 
de 1:206$000, 

&* regilo — D, Faderal — Zi- 
Emund Jaomovich, levantamento 
do debito, autorizada a cobrança, 

8 regiio — D, Fodoral — Car 
doso & Rocha, levantamento de 
debito, autorizada a cobrança, 

lator, conselheiro Sylvio Fi= 
gueira: 

B* roglão — D. Federal — Ba- 
elllo Aloxis Ehiskin, foi homolo- 
gado a decisão do 8º Conselho 
Reglonal que manda archivar o 
processo, 

6º região — B. Horizonte — 
José Balbl, fol homologada a apo- 
sentadoria de 1504000, 

6º roglão — C, do Balvador — 
Allco Ramos Santa Isabeli, foi ho- 
mologada a pensão de 754000. 

10* reglão — Gurityba — Ma- 
ria Scheits Pinto Vielra, fol ho- 
mologada as pensão ds 280$000. 

2 roglãio — Belém — Rosa 
Carrera Ferreira, requerendo pen- 
são, o Conselho resolve mandar 
conservar o processo em penden- 
cla, aguardando a solução do ml- 
nistro, 

9º região — S, Paulo — Fer- 
nando Josóá da Silva, fo! homolo- 
gada a aposentadoria de ..v.e.s 
1438700. 

9º região — 8, Paulo — Manoel 
Mancano Rodríguos, foi homolo- 
gada » aposentadoria do 1704800. 

& roglio — B. Horizonte — 
Nalr Botelho Poyares, fo], homo- 
logado a pensão de 1259000, 

fi" regilo — S. Paulo — Gotu- 
lina de Tóledo, foi homologada a 
pensão de 305$300. 

b* região — S. Paulo — João 
Martins Barra Filho, fot homolo- 
gado a pensão de 1253000. 

3* região — Tortaleza — Lu- 
crecio Carneiro da Cunha, requo- 
rendo aposentadoria, o Conselho 
resolve dar vista do processo ao 
procurador geral, 

d* região — €C, do Salvador — 
J. Gomes & Cla., foi homologada 
a restituição de 1:7299000, 

be região — D, Federal — A, 
Sonres & Clin, cancellamento de 
inscripção, o Consolho resolvo 
seja encaminhado o processo no 


C NT. 

9 região — S, Paulo — Ta- 
bella de utilldnde e gorgetas re- 
querida pelo Conselho Regionnl, 
o Conselho determina seja o pro- 
cesso encaminhado no departa- 
mento de origem. 

8º região — D, Federal — 
Aquiliano Amosdo Barros, levan- 
tamento de debito, o Conselho 
resolve deferir o pedido. 

8* região — D, Fedoral — Josê 
da Cunha, levantamento de de- 
bito, nutorizada a cobrança, 

Relator, conselheiro Haul de 
Vasconcellos: 

9 região — 5. Paulo — Edu- 
nrdo Reis, o Conselho resolve ho- 
mologar a decisão regional que 
cencellou a mnposentadoria, 

&º regilo — D. Federal — Do- 
mingos Pinto, o Consolho concede 
nu aposentadoria de 200$000, 

8º região — D, Federal — Ame- 
Ha Augusta de Jesus Carvalho, 
o Conselho resolve dar provi- 
mento. 

5º região — D. Federal — João 
Gonçalves Ribeiro, fol homologa- 
da n nposentadorin de 1754000. 

3* reglão — Fortaleza — Pran- 
cisco Alves Pontes, fol Indeferido 
cida por falta de apoio em 
cl, 

&* região — D, Federal — Ma- 
ria Martins Costa, fot homologa- 
da a pensão de 1403200, 

9º reglio — S, Paulo — Maria 
Ferreira dos Santos fol homo- 
logada a pensão de 1003000, 

8* rogião — D, Federal — Cen- 
tro dos Industriaes de Serrarias, 
restituição, homologada a resti- 
tuição de 441$000, 

8º região — D, Federal — Ra- 
dios de Luxo Ltda, levantamen- 
to do debito, o Conselho resolve 
uttorizar a cobrança. 

8º região — D. Federal — João 
Baptista da Silva, levantamento 
de debito, auforizada & cobrança, 

4º região — D, Federal — Vi. 


Ferrel requerendo aposentado- 
ria, o Conselho resolve mandar 
conservar em pendencia, aguar- 
sapro solução do ministro, 

* região — D, Federal — José 
Pedro Ventura, foi homologada 
e aposontadoria de 1359000, 

7* região — Nicthoroy — Par- 
pra Luiza do Nascimento, fot 
omologada w pensão de 504000, 


E* rogião — D. Federal — Dar- 

cllia Cobradinha da Costa a Ma- 
ria da Gloria, fo! homologada a 
pensão ds 57$500, 
K B* região — D, Federal — 
Charlotta Marla Anno Lenarto- 
wicz, fol homologada a ponsão 
de 1508000. 

8º região — D, Faderal — Syl. 
vina Martins de Carvalho, foi ho- 
mologada a pensão de 594800, 

8 região — 8, Paulo — Olym- 
plo Prado Alves, foi homologada 
a aposentadoria de 2009000, 





MAIS UMA 








uma mestra de tratamanto da 


CASA 


VINTAN 


Tomos o prazer do conmunicar A Boclodado Carioca que 


O pó de arroz VINTAN 


nproprindo para o mosca clima — om selu tonalidades. ditto- 
rentes — acaba do sor Junçado à venda, 

Para demonstrar am vantagens dum já conhocidom productos 
VINTAN, especialmente do novo PO! DE ANHOZ VINTAN, 


centros ouropeuo, estará A dinponição, — sem 


— das senhoras o nonhoritaa, a partir do din 9 dento mez, 
no amblonto luxuoso da nfuma du 
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NOVIDADE 


belleza, formada nos grandes 
compromisso, 


CIRTIO 


(18554) 





olsco Andrê Mona requeren- 
o 


do restituição, homologada na 
importancia de 378$000, 

8º reglio — D, Federal — Ma- 
rio Martina Lopes, lovantamento 
do debito, o Conselho rosolva au- 
torizar a cobrança executiva, 

8º região — D, Fedoral — Jon- 
quim Prazeres, levantamento de 
debito, o Conselho resolvo nutorl= 
zar a cobrança. 

8º reglio — D, Federal — Re- 
nato da Mello Pinto, lovantamon- 
to de debito, o Conselho resolve 
autorizar a cobrança. 

8* roglão — D, Fedoral — An- 
tonlo Fernandes, levantamento 
de debito, o Conselho resolve au- 
torizar u cobrança. 

3 reglão — Fortaleza — lgnos 
Frasão e Gullhermina de Vilhena 
Frazão, foi! homologada à pensão 
de 175$000, 

&* região — D, Federal — O, 
N. T. podo no JAPC informação 
sobro a situnção dos srs, Gul- 
lhorme Fleshlanler, Sylvino da 
Cruz e Mario Gonçalves, traba- 
lhadores da firma Bnlfon (85, 
America Ltda.) so IAPC, bem 
como contribulções pagas ao Ins- 
tituto, afim do attender pedido 
presidenta CAPTTAC, o Conse- 
lho resolvo quo se nfficie no CG 
N. T, nos precisos termos do pa- 
recer da Procuradoria Geral, 

9º região — 8. Poulo — Marl- 
no Malavase, emprestimo, fol ho- 
mologada a decisão regional que 
concedeu o emprestimo ds .... 
20:000$000. 

8* região — D, Federal — De- 
janiro Ramos Ferro, fol homo 
logada a ponsão ds 2708100. 


——— eo o. 
Parece afastada a appro- 
ximação polono- 
sovietica 


Parts, 7 (Havas) — O “Jour. 
nai" commenta a proposito de re- 
cente entrevista do coronel Beck 
com o sr, Adolf Hitler que a ap- 
proximação polono-sovietica pa- 
reco definitivamente afastadn, & 
que o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da Polonia forneceu no 
Fuehrer esperanças julgadas sa- 
tisfatorias om Berlim, Em summa 
não se cogita mais da viagem do 
er. Litvinov & capital poloneza & 
de outra parte a Polonia contl- 
nuará flel eo eixo Roma-Berllim. 

O “Echo de Paris" anuncia 
que se reunirá proximamente a 
conferencia germano-lithuana en- 
carregada de rever o estatudo de 
Klaipede a adverta, de outro ;ado 
que a Polonla não se mantem 
meis em attitudo frreductivel no 
concernente à creação eventunl, 
de uma zona neutra através do 
corredor polonez. Por fim, o sr. 
Hitler lograra demonstrar que os 
deslgntos do Relch sobre a Ukra- 
nia não frlam de encontro aos in- 
torosses polonozes naquella região, 
——— agem a 


Protesto contra a expul- 
são do jornalista 
Tharaux 


Paris, 7 (Havas) — Por occa- 
slão da ordem de expulsão dada 
pelo governo italiano no eseriptor 
francez Jerome Tharaux, o sr. 
Louis Rollin, vice-presidente da 
Camara, ex-ministro e presidente 
do Comité do Mediterraneo, dirl- 
glu ao ministro dos Negocios Es- 
trangelros, sr, Bonnet, uma carta 


10º regifio — Curltyba — Fran: 'em que diz: “Sem querer drama- 


ACTOS RELIGIOSOS 


Livia B. Duarte esmas de Abreu 


Alfredo Aureo 
de Souza Fer- 
reira 


Cie DIA) 


Alice de Souza Ferrel- 

ra, Henrique Ferreira 

Netto e Aureliano Vicen- 

te Ferreira, Eugênio Fer- 

rolra o familia, mãe, Ir- 

mios, tlos 9 primos, agra- 

decom todas as demonstrações de 

pezar por oceasião do fulleciman- 

to do ALFREDO AUREO DE 

SOUZA FERREIRA, e convidam 

n todos os purentes e amigos pa- 

ra a missa do 7º dia que mandam 

ocolobrar em  suffragio de um 

alma, na egreja de 8, Francisco 

de Paula (Capella N. 8, da Vl- 

ctoria), amanhã, segunda-feira, 9 
do corrente, és 9,30 da manhã, 


(T. 03123) 
GEE EE SEE 


Carolina Muller 
Salles 


Calistrato Muller Sal- 
les o familia, Lauro Mul- 
ler Salles, Urbano  Mul- 
lor Salles e familia (au- 
sentes) e Anna Salles 
Mendonça o filhos com- 

muicam nos seus parontes a 
amigos o fallecimento hontem, de 
sua mão, sogra e avó e convidam 
para o seu sepultamento hoje, ds 
16 horas, saindo o feretro da tra- 
vessa Mirando, 18, ept* 2, em 
Copacabana, para o cemiterio da 
São Jofo Baptista, 

Rio do Janeiro, 8 de Janeiro 
do 1939, (T 04120) 


E ES FS 
Elvira Helena 
Domingues 
Tavora 


(1º ANNIVERSARIO) 

Olymplo da Silva Tã- 

vora, filhos, netos, nóra, 

genro e demais parentes, 
convidam as pessõas de 

suas reinções para assis- 

tir e missa pelo 1º anni- 
versario do passamento de su 
inesquecivel esposa, mãe, avô e 
sogra, ELVIRA HELENA DO- 
MINGUES TAVORA, que mandam 
celebrar no dia 10 do corrente, 
terça-feira, às 9 1/2 horas da ma- 
nhã no altar-môr da Basilica de 
Santa Therezinha do Menino Je- 
sus, À rua Mariz o Barros n, 318, 
Antecipam seus agrudacimentos, 


(T 04050) 


ERES ESSE 
José Pinto Mo- 
reira 


Henriette Badgt Pinto 

Moreira, Tasso, Helena e 

Rens, agradecem a quan- 

tos compareceram no en- 

terramento de seu queri- 

do esposo e pas, JOSE' 

PINTO MOREIRA, é convidam 

todos os seus parentes a amigos 

para aseistirem à missa de 7º dia, 

que farão reullzar amanhã, se- 

gunda-felra, 9 do corrente, às 10 

horas da manhã, no altar-mór da 
egreja da Cruz dos Militares. 

A familia pedo encarecidamen- 

to a dispensa de pesames após 

a mise sT 03101) 


Nunes 
(1º ANNIVERSARIO) 

Padro C, Dusrto Nunes, 
seus filhos, genros, nóras 
e natos mandam rezar 
uma missa por alma de 
sua querida LIVIA, no 
nltar-mór da egreja do 
São Yrancisco de Paula, amanhã, 
segunda-feira, 9 do corrente, da 
10 1/2 horas, Agradeçom, desdo 
já mw todos que comparecerem an 

esto acto ds religião. 
(T 00082) 


RES ST ERES SS 
Capitão de Fra- 
gata Octavio 
Dias Carneiro 


Viuva, filho, sogro, tlos 

o primos convidam os de- 

mais parentes e collegas 

para assistir m missa de 

30º dia que mandam ce- 

Jobrar amanhã, segunda- 

feira, 5 do corrente, às 9 horns, 

no altar do N, S. dos Navegan- 

tes na egroja da Candelaria. An- 
tecipadamento agradecem, 


CT 04058) 


E UE TT 
Maria Augusta 
Rocha Bion 


(Professora Municipnly 

Filhos, genro, irmãos, 
cunhados e sobrinhos 
confessam-so gratos & 

todos os amigos quo os 
acompanharam na gran- 

de dor, polo falecimento 

no dia 3 do corrente da sati= 
dosa MARIA AUGUSTA (viuva 
Bion) o os convidam para a mis- 
sa do 7º dia, que terá logar na 
egreja de S, Francisco de Paula, 
no dia 10 do corrente, torça-fel- 
ra, às 10 horas. (T 02080) 


CEE TE EEE TT 
Rosita Freire 


(1º ANNIVERSARIO) 

Dr. Cleero Frelre com- 

munica aos seus parentes 

o amigos que mundará 
celebrar missa de primel- 

ro anniversarlo, em in- 

tenção da bonissima sima 

de sun inesquecivo] esposa, RO- 
SITA FREIRE, amanhã, segunda- 
feira, 9 do corrente, du 9 q mola 
horas, no altar-mór da egreja de 
São Prancisco de Paula e, desdo 
já, ngrudece profundamente a Lo- 
dos que comparecerem a esse acto 
religioso. (To Oto) 


Domingos Fer- 
reira da Cruz 


Beatriz Sá dá Cruz 

seus filhos Oluvo Sá da 

Cruz e Odhila Sá da Cruz, 

& demais parentes, com-= 

municam unos parentes q 

umigos o fallecimento de 

sou querido esnoso, pre e paren- 

te, DOMINGOS FERREIRA DA 

CRUZ, convidando-os a neompa- 

nhar o seu enterro hoje, às 11 

horas, saindo o feretro da rua 

S. Christovão, 562 para o comi- 
terlo E. Francisco Xavier. 

Desde já agradecem penhoras 

dos. 4S 59392) 


O PRIMEIRO POSTO DE 
SERICICULTURA E 
AGRICULTURA DO ES- 
TADO DO RIO 


O lançamento da pedra 
fundamental 


O Interventor federal no Estado 
do Rlo, commandanto Ernani do 
Amaral, acompanhado do secreta» 
rio de Agricultura, ar, Rubens 
Farrulla, é de outras autoridades 
estaduaes, fez, hontem, uma ex- 
cursão ano municiplo de Itabora- 
by, ondo presidiu o lançamento da 
pedra fundamenta! do primeiro 
posto de sorlcicultura e agricultus 
ra do Estado, 


Aquelios autoridades foram all 
recebidas pelo prefeito do municls 
plo, sr. Joaquim Soares, autorida- 
des locaes e funcclonarios da se- 
cretarin de Agricultura, 


Depois de percorrerem o terros 
no adquirido pela prefeitura para 
a installação do posto referido, o 
interventor federa] visitou n anti= 
ga fazenda de Nossa Senhora das 
Dores, cujos proprietarlos lha of- 
fereceram um almoço, durante a 
qual fo! nsaudado por varios agri- 
cultores, 

-— — e apeoda m 


O cruzador de batalha 
“Scharrnorst” incorpo- 
rado á Marinha allemã 


Trilheinshafen, 7 (Havas) — O 
cruzador do tabalha “Scahrnoret" 
cuja construcção foi Iniciada a 
3 de outubro de 1946 foi! posto em 
serviço hoje. 


O novo vaso de guerra tem 08 
seguintes característicos: 26 mil 
tonelndes, 27 nós, nove canhões 
280 em tres torres, doze de 150 em 
torres gemess, artilheria anti- 
neren com 14 conhões 106 e 16 ca- 
nhões 87, duas catepultas para os 
quatro aviões que têm a bordo. 

O primeiro commandante da 
belionave é o capitão do mar e 
guerra Cllax, que chefiou a 31 
de malo do anno passado o bom- 
bardeio de Almeria em represalla, 
ao ataque do couraçado “Deuta- 
chland", O commandante Clltax 
foi de março a junho de 1938 com- 


mandante-chefo dns forças nas 
vaes germanicas em aguas hes- 
panholas, Discursando ao lhe ser 
entregus q commando do novo 
cruzador disse: “Posua esto novo 
navio dizer ao mundo novamente 
que a Allismanho doseja a paz o 
que & Inflexivel vontade do Fueh- 
rer continuará armando invenct- 
velmente 
manter a paz nº Europa”, 


=D 


tizar ou dar mets importancia do 
que convem a acto tão arbitrarlo 
quanto ridiculo, e quea final só 
pode prejudicar mos sous autores, 
o comité julga, entretanto, que 
aemelhantes processos não pode- 
riam deixar o governo Indifferen= 
to e confia que revidarais de con= 
formidade com o respeito e a di= 
gnldado da França”, 


o Relch para poder 





End 
imões 

TANNIVERSARIO, 
Wistremundo Alves El- 
mões é filhos convidam 
seus parentes e amigos 
para assistirom & missa 
de anniversario que farão 
rozar pela alma de eua 
esposa à mãe, ESTHER, na egre- 
ju da Virgem do Rosario (Leme) 
amanhã, sogunda-feira, 9? do cor- 
rente, às E horas. (T 03073) 


p= = a 
Cecilia Belart 
Pantoja 


Pheodoro Ernesto Be- 
lurt e familia, gratos aos 
qua » acompanharam no 
itoloreso golpe mts ava- 
bum de passar, novamen= 
te convidam a todos para 

mn masa do 30º dia, que será re- 
zada amanhã, segunda-feira, 9 do 
correntc, no altar-mór da egreja 
do Sagrado Coração do Maria, 
no Meyer, ás 9 hores, 

CP 02036) 


E SOOU O ER 
Bachareis de 1908 


(FACULDADE DE SCIBNCIAS 
JURIDICAS E SOCIAES) 

Em commemoração ao 

J0º anniversario de for- 

matura, o5 bachareis de 

1908 farão rezar missa 

amanhã segunda-feira, 

9 do corrente, às 10 ho- 

ras, vo altar mór da Egreja da 

Candelaria, por alma dos profes- 

sores e collegas (nllecidos, convi- 

dando as suna exmas, familias 

para a mesma aseistircm e agra- 
decendo sua presença, 


(T 01543) 


VE EEE PSP SE 
Acção de Graças 


BACHARBIS DE 1008 
(FACULDADE DE SCIENCIAS 
JURIDICAS E SOCIAES) 
Em regozijo 4 passagem do 30º 
anniversario de formatura, wu tur- 
ma de bachareis em Direito faz 
celebrar na terça-feira, 10 do cor- 
rente, ás 10 horas, no altar mór 
da Egreja da Condelaria, missa 
em Acção de Graças, convidando 
para esse acto de religião todos 
os collegas, professores, amigos 9 
parentes, multo agradecendo seu 
comparecimento, (T 01540) 


AGP ABECIMENTOS 
— FREI FABIANO 
AGRADECO QUATRO GRAÇAS 


RECEBIDAS — AMABILIS 
(S 57829) 


A Frei Fabiano de Chris- 
to, N. $. da Penha, N. S. 
Apparecida e Menino 


Jesus Milagroso 


ETELVINA, de joelhos, agradece * 
graça alcança!» «TO 3) 
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Telephone — 47-0D58 
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PARTIR DE 2 HORAS 



















ROXY |IPANE 


mel 470015 
——mees mo 
HOJE — MATINH'E A 
PAIVENE DE 3 MORAN 
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HORANIO DE HOJE 
Ba = 7 = SAO = 1040 


Telephunes 42-05 


HORAHIO DE HOJE 
DO + 5,50 = 7 = 840 - 30,40 


Telenhono — 42-0503 Fu 
ego (Eme 


e OEA RO BS MOSS — 


Copacabana, 45 
mato rua Molivarp — 
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Complemento Nacional — UM — 


Danse commigo |EOLDWYN FOLLIS 


LOM TERNY — com 


JACKIE OAKIE | PESOS E MEDIDAS Jacqueline Wells 


ATACE NAVE 


noM AMECHE 
À VACCA DO INCÊNDIO MARX 
(Desenho) : a 
-— 


e Ao BAU = 4 q , 7-1 o Me to hora 
1 k “A q A Metro Goldwyn Mayer Ee ash caes EL Agr, NIGEL cm MAPINH'E A A Metro Sollwyn Muyer A Metro Goldwyn Muyer 
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| e apromonta cimento AMOR DE CRIANÇOLA A "Unitod Artloty” A S0th Century Fox JEANNETIE MAO DONALD 

OS APUROS DE | JAMES CAGNEY |DANSAMOS mc os  JPRED ASTAIRE se ima IJM DIA NAS] qtas somem 
ciemr Ei ADOLPIIS MENJOU 4 WARMIN WWEL 

: CROLLIA PAHKER E À Ep pe Ú J — OM — 

, NS) “TONI INMAON META 
ANABELL ENE PARA VIVER]  isbstóti” | GINGER ROGERS) "isaascho come |N EPORÉA NO MAL) CORRIDAS 
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Fox Movistono News 


Complemento Nacional 
Complemento Nacional 7 


(Desonho) 
Compleniento Nacional 


e— N JORNALEIRO 
j KUCILLE BALL — — é coM — Complomento Naciona PERIQUIS 

CSA E is MAE CLARCK (Rmp. uté 14 nnnos) NALFI DELLAMY e NACIONAL DA D. PF, B. Em 4 Elcio Ed 
e ele ias CE qe a DS ig gr +] 

LOJA DE CORUJAS : POLTRONA ESTUDANTES * Poltronas 2800 to Nacional nota 
(Desenho) Fox Movietono News (Comedia) * » x GENTE 'TRANSPLANTADA x DS inté E bra 1$ PREÇOS: Grenmens” 19000 ada “para ta = 


j Nona, Eó na, matinto 
FRONTEIRAS EM CHAMMAS 
- (Imp. até 10 annos) À 
[eres 
tr A NH LUPIN 

VOLTA DE , 
(Metro) com MELVYN DOUGLAS 


O SEGREDO DA ILHA 


1 € 
ORBANÇAS 
DO THESOURO 


Vox Movietone News 
Complemento Nacional 






















MATINÇES dB terças, quintas, 
sabbados o domingos, & partir 
dus 2 horas AMANHA 
PAIXAO NE ZINGANO 
tom CHARLES BOYDR — é 
DESTINO GLORIOSO 
com JOHN MILLES 











NH 


AMA K 
AMANHA 
CORAÇÕES EM RUINAS TYRONE POWER — 


com CHARLES BOYER 
KATHARINE HEPBURN 


— AM — 
2-8,40-5,20 - 7 - 8,40 = 10,80 

























ALICE 
FAYE + DOM AMECHE em 
“A EPOPEA DO JAZZ" 
20th Century Fox — Horario 
I-=4—6— 8 6 10 horas 





AMANHA 
AMANHA VIDAS MAL TRAÇADAS 
POLA NEGRI em 


Climp. até 18 annos) 
MANRURKA — És — 
ds 2I—4—6 —S 6 10 horas 7-3,40-520-7T=-EA0- 10,30 


AMANHA 
NOIVADO DE ARRELIA 
Motro Goldwyn Mayer, com 
FRANK MORGAN ds 
71-040-5,20-7 = 8,40 -"10,30 


AMANHA 

A ILHA NOS DESTINOS 

e com DOM AMECHE ás 
72- 3,40 + 5,20 - 7- 8,40 - 10,50 



























AMANHA 
08 à MOSQUETEIROS 
do Bronlway Programma 





























HOJE 
A partir das IZ horas 


VIDA NOVA 


— HOJE — 
A partir das 2 horas 


a A PARISIENSE 
1 E = AMANDO SEM SABER — 
— Nacisnal — 


Amanha — Hollywoud Hotel — Bulldog Drummond 
Africa. (Emproprio para ercanças) 


PRIMOR HOJE — A partir de 1 bora 
HOLLYWOOD MOTEL — O TUFÃO 


—— NACIONAL — 


Amanhã — Um Simples Assassinato — A Caloura Entre os 
Calouros 


OPERA 


FILHOS SEM LAR — 


AV. 


Aga — Bão — 10.20 


BULLDUG DRUMMOND EM AFRICA 


Warner, com os irmãos BILLY e BOBBY MAUCH, Nacional ci Empropria Para crenças «= Miathoniaa 


- Lobes do Norte - Olympiadas 


Vumghdo 4 








Impróprio até 
18 ennos 


CUM 08 6 INEBQUE 
CIVBIS INTERPRE- 
TES DB “NO Ll- 
MAR DO OBIMB” 


4 VIDA OB FEZ 
DELINQUENTES E 
O CARINHO Os 
TRANSFORMOU 

EM FUTUROS EO- 
MENE DE BEM | 


is VA (7 meo O —A O pm Qi > atm Gm 


c 
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O CONCURSO DE MARCHAS| A ordem, o respeito e a disol- 


E DE SAMBAS 


Estão salvas as tradições ! 
Na nossa chronica de quinta- 
feira passada exultavamos com & 


“elmples perspectiva de um con- 


curso popular em que os mem- 
brós do jury soriam numerosos 
e anonymos — pols era a propria 
multidão que invadira, delirante, o 
recinto da Exposição do Estado 
Novo — e que não poderlam ser 
considerados suspeitos de fórma 
alguma aos candidatos, 

Eemelhante concurso offerecia, 
pelo menos para os juizes, uma 
eclida garantia: não sendo conhe- 
eldos, estavam livres do suspeitas 
e descomposturas | 

Que enormissima vantagem ! 
Era caso do erigir a modalidade 
em systema para todos os futu- 
ros certametia. 

Santa ingenuidade ! 

Não contavamos com o estado 
fe rebeldia chronica, com o espl- 
rito essencialmente jfrondeur do 
brasiliense, sempre levado a pros 
testar seja contra o que fôr. Não 
contavamos com a applicação ps- 
renno do “Não póde” levada aos 
seus ultimos limites... 

Não póde haver, de certo, vera- 
dictum aceelto, sem uma diminul- 
cão do livre arbítrio, da indepen- 
dencia e da liberdade do caracter 1 


11º SEMANA 


ha 100 anos! — original de 
FORNARI — apresentada por 


DELORGES 


(nob os auspícios do 8. N. T;) 


GINASTICO 


ESPLANADA DO CASTELO 
IAIÁ BONECA 
fs 20 e 45 horas 
dinste no Tentro, 


20 e 45 hs. 
USEM CALÇADO 


da encautadora comedia de cos- 
tumes da Sociedade Hrasileira de 





Bilhetes & venda das 10 bs, em 


APS da = ich dub Air aa 
Amonhã — PAA” BONECA dás 


plina são bons apenas para povos 
mediocres que não têm o menti- 
mento desenvolvido da individua- 
lidade, 

Nós, somos livres! Não obeds- 
cemos a nada, nem & ninguem ! E 
cada vez mais se justifica o apho- 
risma daquells ingles psychologo, 
que dizia a nosso respeito: 

— “O Brasil é um palz admi- 
ravel. Todos mandam, Ninguem 
obedece. E tudo vas bem.” 

Observação de incrivol acuidade 
cve não se engana no minimo por- 
menor, Apenas não explica os 
motivos de semelhante optimismo 
& lindos resultados, Nós tambem 
não o explicaremos, Mas estamos 
certos de que a Divina Providen- 
cla Intervem amavelmente em tu- 
do isso. 

O Concurso de Marchas e Sam- 
tas não contrariou, pols, os habl- 
tos regulares senão num' ponto: 
os jurados senliram-se garantidos 
pelo anonymato e não puderam 
ter sido alvo de amablildades te- 
lenhonicas... 

Quanto no protesto elle nhf está 
O... prévio! 

Vais a pena registrar o seu 
teôr, mem que seja apenas para 
documentação: 


“Os autores das musicas carna- 
valescas que tomaram parte no 
Concurso realizado  hontem, na 


| 
| 
ide b DETECTIVES' DO BARULHO 
| 
| 
| 


e e 


', 3 A Aminhã — NICIA À FLOR DU ALASKA cum JEAN PARKER 


PIANOS 
ESSENFELDER 


b DASA 


CARLOS 
GOMES 


“ovvIDOR 
163 







(14420) 


Exposição do Estado Novo, vêm 
protestar perante v. ex. contra 
qualquer resultado das apurações 
que hoje se vão proceder, polas 
raztes abaixo enunciadas: 1º) — 
4 venda de ingressos, sem que aos 
mesmos acompanhbasse o “cons 
pon” de voto respectivo, o que tol 
praticado em todas es bilheterias 
da Exposição. 2%) — A existen- 
cia de “cambistas" que vendiam, 
fôra das bilheterias, ingressos, 
tambem sem coupons”, que o 
publico, desejoso mais de entrar 
do que de votar, accaitava sem 
disgutlr.. 8º) — A calbêla desen- 
fregda e não cohibida pelas nuto- 
ridades, exercida nos portões é no 
recinto por elementos Indesoja- 
vols, 4º) — Não terem sido cu- 
rinibados ou “ooupons” para vo- 
tação, dando motivo & fraudes in- 
discutiveis; São cetes os motivos 
que lavam os autores abaixo asei- 
gnados a considerarem nullo de 
pleno direito qualquer resultado 
do concurso de hontem, pois que 
o. mesmo, pelos varios aspectos 
observados, não podorá reflectir & 
verdadeira opínião do povo.” 


Muito bem. Estamos de pleno 
acoordo. Primeiro, porque esses 
varios motivos parecem constltult, 
às facto, irregularidades. Segun- 





aa 


Quinta - feira, 12 — Primeiro Centenario 


— As 20 € 45 hm, == 


laiá Boneca 


Apõôs n centesima representação da comedia kaverá 


GRANDE ACTO DE CONCERTO 


em que tomam obsequlosamento parte os distincios artintaw 
de TEATRO e de RÁLIO 


Eva Tudor 

Ercilin Costa 
Margot Louro 
Esmernida Ferreira 
Lindomar Lima 
IHahy de Pirajá 


HOJE — vespernl Às 13 horas — 
Tulio de Lemos — Armando Nascimento 
Léo Albano 


Mnestro Milton Calazans — Os profs, de guitarra o violão: 
Goncalves Dias — Antonio Rodrigues — Antonto Ferreira e 


Xnvler Pinhetro (Bnhiano), 


TA TA 


e o e mer rm e 


Bilbeten para esta molte excepcional á venda, 
BONECA DA CASA DA ONÇA 
EENECNDUERDENSHESCESCRSSADCADSSNEAADACOC CCC 


de representações do 


Qacaríto 
Manuel Monteiro 
Moreira da Sliva 
Candido Botelho 
Muraro 
Carlos Galhardo 





Guara 


ROLAND « WALBURN 
e» CARRADINB 


“*|do, porque o concurso 6 dos mais 


mérios, tratando-se de materia 
carnavalesca, Imnegavelmente o 
que ha de mais importante na 
nossz vida ds povo. Terclo, por- 
que não interrompe uma tradição 
já arraigada nos nossos cóstumes 
como a dos protestos antecipados, 
ou melhor, levados a efíeito antes, 
durante q depois da realização dos 
concursos... 

Respeitemos as tradições, — 
vio 


O “REQUIEM” DE BERLIOZ 
NOS INVALIDOS 

Afim de commemorar o conte- 
nario do “Requiem”, de Berlloz, o 
governo francez resolveu levar no 
Palacio dos Invalidos, de Paris, 
uma execução extraordinaria da 
bellissima obra do autor da “Sym- 
phonta Fantastica". 

O “Requiem" fol exccutado pe- 
Ir Orchestra Fhilarmonica de Pa- 
ris e pela Fhalango Côral, tudo | 
sob a direcção do maestro Char- 
Jes Munch. * 

Foram levados, consecutiva- 
mente, o “Tuba mitum", o “Re- 
quiem", o “Kyrte", o “Dles trae”, 
o “Rex 'Tremendus”, o “Quind 
eum miser”, o “Lacrymosa", o 
“Sanctus e o Agnus”. Todos esses 
trechos tiveram Interpretação ful- 
guranté, 

A ndmiravel é eloquente audi- 
cão terminou pola Apolheoss da 
Srmphonia Iunebre e triumphal 
do Berlloz, que deixou tão profun- 
da Impressão que os assistentes 
permaneceram hesitantes, por um 
momento, untes de applaudir os 
interpretes, — J. 

OBRAS INEDITAS DE CLAU- 
DE DEBUSSY 

Parece Incrivel que ainda haja 

composições ineditos de Debussy 


ALHAM 


com 
LEO CARRÍLLO 
JEAN PARRER 
JAMES ELLISON 
OITO KRUGER. 
“ROBERT BARRAT 












CINEMA RITZ 


A partir das 2 horas 


S0' PARA MULHERES 


Imps. até 18 annos 
QUEHO. UM MARIDO 
aclonnl — 
Amanhã, Cem Momento — 
Verdugo de si mesmo 
Imp..p. crenças 


ASCOTTE — HOJE 


AMANDO SEM SABER 


FILHOS SEM LAR 
— facional — 
Amanha: A Princexa do El 
Dorsdo, “Quero um Marido 


HADDOCK LOBO - HOJE 


HOLLYWOOD HOTEL 


BÓOQLOU, U TIGRE BHANCO 
Imp*. p. creanças NACIONAL 
Atua poção: o porra Mulheres, 
Ema vit 8 annos 
Filhos sem Lar 


VARIETE" — HOJE 
S0' PARA MULHERES 


Imp. até 18 annos 
A CALOURA ENTRE 06 
CALOUROS . — Nagiornal 
AmanhA: Hotel dar Enrpre- 
pas — Quero um Marido 







depois do todas ns pesquisas que 
53 tem felto em torno da obra do 
mestre, 

Pols, assim €. Clalra Croiza e 
Jean Doyen consagraram so autor 
ão “Pelléga et Melisando" o ulti- 
mo concerto do anno às 1338. 

Foram cantadas nessa audição 
quatro “Melodins”" desconhecidas 
de Clauds Debussy, 

Evidentemente, não ss trata de 
obras de madureza do autor da 
“La Cathedrade Engloutto". 

Porque esses manuscriptos não 
tontaram a cupldez dos editores ? 

Mysterio, 

São obras da mocidade, não ha 
duvida, mas de um encanto, do 


BRÃ 


que lhes asseguram o succosso 
immediato, — 3, 


mu. 


THEATROS 
Dialogo Ed 


e Desisto; não quero mais, 
Prefiro pagar imposto. 

— Juto asma, de rosto a rosto 
6 ter franqueda de mais, 
Mes, não aupponhas, malvado, 
que flonrel mam marido. 

Não falta chinelo usado 

p'ra calçar sum pá ferido. 
Mando chamar o Mentres, 
tõco de bem com o Alecrim, 
— Fara 14 quanto quiséres, 

















COMPANHIA PORTUGUEZA 














HOJE — AS 15 HORAS — TL- 
TIMA MATINE'E CHIC DA 
DA TEMPORADA — IOJE 
A" NOITE — DUAS SESSÕES — 
AS 2 e 23 HONAS 
PENULTIMAS REPRESENTA- 
ÇÕES da maix Huda Peça da 
Temporada 


MORENA 
CLARA !! 


Uma Nofnvel creação de MIRITA 
CASIMIRO “A Vedeta do Povo"l! 
Uma esplendida Interpretação de 
todo o brilhante Conjunto 
Artístico Portuguer!t 





AMANHA — A'S 20 e 23 HORAS 
— ULTIMAS REPRESENTAÇÕES 
dn peça MORENA CLARA! 





TERÇA-FEIRA — AB 30 e 3 
HORAS — PHIMEIRAS REPRE- 
SENTAÇÕES da 3º e ULTIMA 
NOVIDADE PARA O RIO DE 
JANEIRO! 


A Catraia 
do Bolhão !! 


ULTIMA SEMANA DA COMPA- 
NHIA PORTUGUEZA!! 














Da e 


POLA NEGRI 


Sensacional 
reprise ! 


AMANHA 


- Porque me beijou 
Que monda enmino 


Ella era uma gequena de physico “incendia- 


rio”, 
logo ao primeiro olhar, 
apenas, mina uma já longa 
os homens, 


Susa linhas “nerodynamicas" sedusiam 
Denoito primaveras 


pratica de enganar 


Costumava affirmas (e podia fasel.o) qua “as 


homens são uns trouxas”, 
penra centenas delles, nó 


mistura de fnceírico, carinhos e beijos. 


liso porque Já ta- 
usando uma sabia 
Mas, 


maturajmente, nunca sq deixava comprometter 
detinitivamente..Um beijo, para ella, erm ape- 
vas um beijo e mada mais, Uma coisa simples 
e bos... E, quando algum rnpns, mais ntrevi- 


do « enciamado, queria ir 


além, procuravas 


exigir e mandar em ama vida, clia perguntava 
entro indiguada e qurprebendidas 
= Porque me beijos, pensa que manda ess 


mim 1, 


WAYNE MORR 


HUGH HERBERT 


IS PRISCILLA LANE 


HUMPHREY BOGART 





(05 YOMENS SÃO 
UNS TROUXAOS 


Não diga “EU NÃO SOU”, emquanto não assistir a este fim. 


sem to Jembrares da mim, 
Tu € xo gento um demonio 


e vo resto uma prebenda À 


— Cuidado, cuidado, Antonlo, 
que eu fouho quem ms defenda | 
— Bel quo tens pas, que 6 vadio, 


1 
e dols irmãos. 


— Inda bem 

ea poucas horas do Elo, 

teuho um cunhado, tambem. 

— Vóra ums primos e sobrinhos, 
— Pouco importa não ser belta, 
Quem tem va Cuíxo uma cobrinhos 


| não vas de palma e capolia,,. 


Na minhs conta corrente 
tenho des contos ou mata. 
— E nda disseste á gente 
Ató bojo! Isso ss fas 7 
Es tena dinheito gunrdudo, 
flun o dito por não dito. 
Gosto da t um boceado | 
— Bs fizer força, acredito... 
Amanhã, va Pretoria 
vou passar, ss Deus quiser. 
Quero ver ss no melo dia 
somos marido e mulher, 


Moralidade 


Dito com toda franquesa, 
isto em rósamo denota 

que em logar da ter belleza 
a mulher deva ter nota,,. 


NOTAS & NOTICIAS 





TATA! BONECA — No Gymnastico, 
com Lucila Delor na protagonista, uma 
verdadeira creação, teremos hoje, ma vêm 
poral, & volta a deliciosa comedia de 
Fornari, Yoyd Boneca, o grando exito 
do dia. 

MORENA CLABA — Na vesperal e 
gas Guas sesslos da moito de bol, 2 
compaohia portugueia que ecrupa O 
Albnrobea darbosá um Interessante peça 
Morena elors, va qual tem um de seus 
melhores trabalhos a graciosa Mirita Cs- 
aliairo, 


TARBA CARNAVALESCA, NO ê 
LOS GOMES — Renlizou-se bontem, to 
popular thentro da empresa Paschoa) Se- 
ereto, a primeira Fora comacalaea 
com ms divolgação ds todas ns marchar, 
anmbss q canções deste ando polos mala 
fomosod Interpretes, Moreira da Elira, 
Dyrcioha Baptista, Alsirinha Camargo « 
o" outros vicram enthosisemar a pla- 
tén. Hoje, segunda farra, com grandes 
asTINaRaM, em espectaculo completo, ds 

va. 


PARA ACABAR: 
Recomendação cpportn:s, 


E' de tm Us homes User, (nteremante 
comedia ds Maurice Donnay, esta curto 
dialogo: 
— Esida bebendo ainda! 
— Fot a ultima ves, juro-ta! Entra- 
rel o anmo novo curado de todo, BE ra- 


BROADWAY 


o cinema onde não : 


tutto ata Patria 


Tr . 
tas Matincao 


NTAÇ (O) NDA DR 


FELIZ ATERRISSAGEM UMA VIAGEM A" PARIS 


com HAROLDO HURER 
eum SUNSA MENTE e SHIHLEY DEANE 
e DOV AMEVHE 


Um Desenho do Marinheiro 
NV ' “ 1/ 
q ( 
4 n 


Durante 1938 foram 
A TRIRNONZ> 


“Voo 
e 













SEN 


Palestina | 
O presidente-do Conselhg 
de Transjordania chegou 
a Ankara ( 


Istambul, 7 (Hlavas) — O jornsf 
“Yens Sabah” annuncia que d 
presidente do consslho da Trans 
Jordania chegou a Ankara afim 46 
cumprimentar o novo presidenta 
Ismet Inonu. 

Da capital turca o chefs do gos 
verno da 'Transjordania seguirá 
para Londres onde deve assistix 
Ros trabalhos da conferencia da 
Mosa Redonda, na qual sorá dis 
cutido o problema da Palestina. 

O ministro declarou & imprensa 
que todos os arabes de territos 
rios vizinhos ou afastados da Pas 
,lestina munca concordarão com a 
| fundação. ds um Estado Judaica 
pa paiz. ) 

Londres, 7 (Havas) — Commus 


mortas 1997 pessoas nf 






























MUDANÇA DB 


PROGRAMMA TODAA 
45 BEXTAS.- FEIRAS 


TO MINUTOS EM TOLTA 
DO MUNDO 


TODOS OB DIAS FSP5. 
CTANULO CONTINTVO A 
PARTIR DAS 11 HORAS 


CINE JORNAL BRASI- 

LEIRO. 

« AOTUALIDADES UFA. 

- RAINHAS DO RADIO, 
O destilo das estrelina 
do ar, Interprotando as 
muis recentes canções, 

- PARAMODONT NEWE, 

- FANTABMAS NA 8O- 

LIDÃO, A turma de Mi- 








eses 


ns 


esa pç ae Pd (nicam do Jerusalém 4 Agencia 
rot a» rapa Reuter: “No decorror ds 1938 fos 


tam mortas na Palestina 1907 pesa 

sous é 1720 feridas, contra 97 é 
| 149, respectivamente, no anno ane 
| terdor. » 


alt Disney, 

9, IMPRENSA ANIMADA 
VINEAC, com o resumo 
dos acontecimentos do 


anno de 1938, | 


7. CARANGUENOS  EaI- 
MITAS. O melhor do 
comenta? sobre a luta 
pela vida entre os tem- 
vela nincraes, 

















aonvel! Faltnm, aprove, quisso dias! À 
primeiro de Janeiro, podes estar certa, 
matarel o velho visto, são acreditas? 

— Sim; mas não o mates num accerso 
da embriaçues, 


As víctimas da rebelllão são am 
sim discriminadas: civis arubes 
+ mortos 486, feridos 636; bandidof 
| nrabes, mortos 1138, feridos 106; 
judeus mortos 292, feridos 649b 
| inglezes mortos, 59, feridós 2381 


diversos mortos. 13 e feridos q 
LIVROS NOVOS 


MARTA WALEFERA — Of 
e Anbry — Biogranhia — Fi 
ch Editor — Rio, 1830 

A personalidade de Maria Walemis 
tom, tulticumento. sido alva da érande 
polemicas: aluda nitiwamento, nr Fra 
ca, ful prohthida a exbibição da mm Ciim 
que cra criticado do falesur n historia: 
este mesmo film (ol apresentado estro nós 
com Iudiscutivel guecesso e, nu wogunto, 
corre o Brostl, 





E e a e 











aí 


em ” ” e —s 





Lença Duque de Coxiom, SEN 
LARGO DO MACHADO 
elmo SE-MUNT = L-UDNg 


Katharina 
Hepburn | 
Cary Grant u = 





justamente na parte da frente do 
edificio da fabrica, ondo estavam 
armazenados os materias inflam- 
maveis, tal como celluloids, gazo- 
lina em tambores e outras mato- 
rias empretadas do desenvolvi- 
mento daquella industria, 


São socios da referida firma os 
grs. Carlos Domingues, Dante Da- 
chant e Jullo Gonçalves, os quees 
têm empatado no estabelecimento 
a quantia de 750:000$. Um dos so- 
cios abordados pela reportagem de 
Folicia doclarou que 03 prejuízos, 
cnleulndos 4 primeira vista, de- 
veriam ascender a mais de tro- 
zentos contos e a fabrica estava 
segurada mais ou menos na im- 
portanoia do capital empatado, 


Aos primefros minutos de hoje, 
a nossa reportagem deixou o local 
e os bombeiros continuavam na 
sua luta, procurando dominar as 
chammes, que já ameaçavam a 
parto posterior do estubolecimen- 
to. 


Toda a frente do lado direito do 
predio havia ruldo, 


Violento incendio numa 
fabrica de borracha em 


São Paulo 


Edo Paulo, T-(A. N.) — A's 
B3,80 horas ds hontem, na fa- 
brica da artefactos de borracha da 
firma Germnds Limitada, sita à 
rua Cesario Alvim 610, irrompeu 
violento íncendio provocado por 
Patscas eloctricas do Tlos condu- 
ptores da energia, 

O fogo foi notado pelo guarda 
hooturno do estabelecimento que 
immediatamente es communicou 
tom o Corpo ds Bombeiros e Po- 
leia Central, dando o alarmes, As 
Bocções Central e Norta do Corpo 
fes Bombeiros compareceram prom 
ptamente ao local, e os eoldados 
entraram em luta com o fogo, que, 

essa occasião, em virtude do ma- 
ferinl ds facil combustão, já -ha- 
: tomado grande area da frenta 
; estabelecimento, levantando 

des labaredas, ncompanhados 
explosões. As faiscas cairam 








(15866), 





A Cidade de Vassouras 


sem carteiro 


Passouras, 7 (Do corrospondon- 
to) — Ha JA quatro dias quo a 
população do Vassouras no dirigo 
dinriamento à Ropartição dos 
Correlos para rocobor nu nun cor- 
respondenclin, pols no acha a Agon 
oln sem carteiro, À espora do um 
quo, segundo Informum, deverá 
chegar do Rio, 

Estn anomalin está dando sérios 
prejulzos A população, principais 
mento no commerolo, quo por nou- 
so Intormedio pede providencias à 
Directorin Coral, 


CUIDADO COM 
OUTRAS VELAS 


Com prata — Acção 
inonrIdanda Pe io in 


No seu filtro a 
Veia Esterilizanto SENUN 
BEBA TRANQUILLO A 
SUA AGUA 


(xxx) 





-——e so 
Supprimidas as armas 
austriacas em todos os 


documentos 

Berlim, 7 (Havas) — As armas 
do Estado Federal austriaco fo- 
ram supprímidas em todos os do- 
cumentos e carimbos officines. 
Esea medida imposta depois da 
retirada do sehilling da circulação 
monetaria, vem completar n reno- 
vação operada depois da “Ans- 
chlusa”, 


Augmente seu encanto, 
pessoal, usando o 


ESMALTE “MYRURGIA” 


(10165) 





eme io Dmae mma 
A princeza Christophe 


da Grecia teve um filho 


Roma, 7 (Havnas) — A princeza 
Christophe da Grecia, que em 
solteira era a princeza Françolss 
de France, deu & luz um filho 
qua receberá o nomes de Michel, 
nto 


Fraqueza Sexual 


Corrigo-ss com o Tonlco 
Nervét — optimo toníco nor- 
vino sexual masculino. O Tor 
nico Nervét & esplendido Te- 
vigorizador das funcções ses 
xunos, D' optimo remedio em 
todos o5 casos do esgotamon- 
to nervoso, sexual e Impo- 
tencia nervosa psychica, 
Em todas as drogarias. 
(18524) 













“A CONFERENCIA DA 
PALESTINA 


Londres, Tt (Havas) — Os clr- 
culos autorizados não confirmam 
nem desmontem as noticias pro- 


cedentes do Calro eegundo as 
quaes ms Conferencia da Palesti- 
na ce reunirá em Londres no 
proximo dia 18, sob a presidencia 
do er, Neville Chamberlain, Os 
clroulos arabes ds Londres, jul- 
gam pouco provavel que & Con- 
ferencia se possa reunir naquelia 
data, porque a delegação da Pa- 
lestina não foi ainda nomeada, 
Segundo os referidos circulos, o 
Alto Comité Arabe deverá reunir- 
se em Beyrouth, logo que os sous 
componentes regressem do Calro 
e só então serão escolhidos os 
representantes da Palestina, A 
commissão nomeada deverá 
aguardar o “agreement” do go- 
verno britannico a não poderá 
chegar antes da ultima semana do 
me: correnta. 

Cairo, 6 (Havas) — A legação 
arabe annuncia que em fins de 


LONDRES 
PARIS 


O rico e finissimo sortimento 


agora recobldo pelas nossas 


secções de 


UTENSILIOS DOMESTICOS 
: » 


ROUPAS DE CAMA E MESA 


vom coincidir com o bom gosto das intelligentes donas 
de casa 


CASA MAPPIN 


PRAIA BOTAFOGO, 360 — TEL, 26-4015 


Varias realizações do 
Conselho Nacional do 


Petroleo 


Realizando a  decima-quinta 
sessão ordinaria, reuniu-se o Con- 
selho Nacional do Petroleo, mob a 
presidencia do general Horta Bar- 
Lusa. 

Comparoceu & sessão os conse- 
lhetros Fleury da Rocha, Yttrio 
Correia da Costa, tenente-coronel 
João Valdetaro de Amorim e Mel- 
to, commandanto Helvecio Coelho 


q Rodrigues, Erico do Lamare São 


Paulo, Aloar, Prata Paulo o Er- 
nesto Lopes da Fonseca Cos- 
ta deixando de comparecer o 
conselheiro João Vault de Ol- 
velra. 

O Conselho tomou es seguintes 
deliberações: 

n) — Requerimento da.“ Anglo- 
Mexican Petroleum | Company 
Lida. consultando es o producto 
de sua fabricação denominado 
Colas", composto de asfacto, im- 
portado, e de cortos agentes emul- 
sificadores, está sujeito 4 taxa de 
1$000 por tonelada, a que so re- 
tera o artigo 15 do decreto-lei n. 
ans. 

O Conselho opinou que o produ- 
to em questão não se acha su- 
feito no pagamento da taxa refo- 
vida por não ser sub-producto do 
petroleo. 

b) — Petição da “Internacional 
Petroleum Commercio, S, A,", en- 
caminhando so Conselho os do- 
cumentos com que diz tar-se ada- 
ptado ao regimeon do deeeataal 





APPINNTOR 


0 BOM GOSTO 


de uma mesa posta é realçado pelo encantamento do scinti- 
lar dos cryntaes o pola alvura do Jínho 1 


LU P4= 


9S 2.:3,40-520-7-840-1020 


CA jO MOEDAS e 


+ 
ATE A ANNOS 


“Combate á Cegueira 
Inauguração de um novo 
Departamento de Saude 


Sdo Paulo, 7 (Havas) — Chega- 
rá hojo m esta capital o ar, Ier- 
minio Condl, secretario da Liga 
Nacional de Prevenção da Ceguel- 
ru, quo é portador do premio con- 
ferido pola sum entidado no Inter= 


árius ATLAM 


DWAY. 


TEL-22-67:08 - AM CONDICIONADO 


vontor Adhemar do Barros, em 
virtudo dou serviços por ente pres= 
tados 4 campanha da Liga, 
Trata-se do um premio que fo! 
Instituldo polo Syndicato dos Jor- 
nalistas Protlssionnes do Rio, Ao 
ncto comparecorão, 84 10 horns, 
no Departamento do Saude, todos 
os directores do Syndlcato dos Jor- 
nalistas do-São Paulo, cujo pre- 
sidento, ar. José de Oliveira Or- 
landi, por delegação da entidade 


CONFUCIO 


(MYSTERIOVS MA. WONG) 





congenero carloca o da Liga, usa» 


rá da palavra, saudando o gr, 
Adhemar do Barros, 

Nn mesma ocennião, o mr Adhe- 
mar do Barros inaugurará os nor= 
viços da seação do tracoma do 
Departamento do Snudo, sorviços 
chefiados pelo ophtalmologista 
Aristides Rabello, que saudará o 
Intorventor e furá uma exposição 
sobro as directrizes quo Imprimirá 
no novo Departamento Sanitario, 


mM 


Tico 


de PETROPOLIS 


para servir & elito potropolituma e nom visitantes da cidade, o Cnsino Atinníico 
de Petropolis orgnnizon som domingos, dam 11 Ás 14 horas, um esmerado serviço 


ds bar e nimoços 





ARSENICO IODADO COMPOSTO 


Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo e a 


“fraqueza geral. A' venda em todas as drogarias e boas pharmacias. 


(13562) 





novembro passado o rel Seoud dl- 
rigtu uma carta no presidento 
Roosevelt protestando contra a 
attitude dos Estados Unidos na 
questão semita e lembrando que 
a Palestina cempro pertenceu sos 


arabes, Nessa carta o rei Beoud 
accrescenta que a Grã-Bretanha 
nãn tem o direito de dispôr da 
Palestina, onde & paz nunca será 
possivel se os alreitos dos arabes 
não forem reconhecidos, 


5. PAULO 
RIO 





(18731) 
Tempestade na costa 


americana do Pacifico 


Bão Francisco, 7 (U, P.) — 
Tres tripulantes do barco ale- 
mão a motor “Annalleisa” foram 
varridos de bordo & trinta e seis 
milhas do Cabo Mendocino, em 
consequencia do tufão que está 
soprando na costa do Pacífico dos- 
de California até Alaska. As ci- 
dades ao longo da Costa de Ore- 
gon se acham inundadas, notici- 
ando-se que são grandes os pre- 
julzos materlnes na reglão de Los 
Angeles, 






nconhba de receber urtigos de 
veitem! 


tigão e Urugunyana. 


mn. 305. 

O plenario, considerando que o 
er. presidente do C. N. P. visl- 
tou as Installações da requerente 
ja na vigencia do decreto-lei n. 
538, de 7 de julho de 1938 e que 
nessa occaslão não existia nenhu- 
ma distilaria, considerando que 
não poderia ter sido feita qualquer 
Instnllação desse genero pela em- 
presa sem a prévia autorização do 
Conselho, deliberou indeferir o re- 
querimento da Internacional Pe- 
trnlmum Commercio Lidas 


BELMODE 


tumen, Por motivo de obras -— grandes abatiímentos, 
DELMODE — T de Setembro, 100, Entre Famalho Or- 


CORREIO DOS ESTADOS 


MINAS GERAES 


HOMENAGEADO EM POUSO 
ALTO O PREFEITO VASCON- 
CELLOS COSTA 


Pouso Alto, 6 de janeiro (Do 
correspondente) -—- Por motivos 
do transcurso de seu anniversario 
natnlicio, foi o dr. Vasconcellos 
Costa, prefeito desto municipio, 
homenagondo pela população des- 
ta cidade, E' que o joven admi- 
nistrador, para aqui nomendo pe- 
lo governador Benedicto Vallada- 
res, tem sabldo Impor-ss no con- 
ceito de todos aquelles que o co- 
nhecem, º 

Occorrendo no din. 4 do corren- 
te o sou anniversario nutalíoio, 
o prefeito Vasconcellos Costa re- 
rebou, em sua residencia, os cum- 
primentos das pessoas mais re- 
presentativas do municiplo, To- 
dis às pessoas de mais vnlor de 
nossa sociedade foram levar-lhe 
cumprimentos, numa demonstra- 
cão de que nossa população sabe 
distinguir e prestigiar es adml- 
nistrações moças, enthusiastas e 
emprehondedoras, 


Begulu-so animado tallo em 
sua residencia, improvisado polag 
senhoritas desta cidade. 


MORTOS PAB E FILHO 


Porto Alegre, 7 (Havas) 
Communicam do  Eneruzilhada 
quo sa verificou elll um grande 
conflicto, em que morreram Ho- 
norato Vieira e seu filho Marcos 
ficando outras pessoas gravemen- 
te feridas, 


— 


GOYAZ 
A NOVA CAPITAL 


Gopyania, Janelro -- (Do córres- 
pondente) — Vae constituir, ine- 
gavelmente, um acontecimento de 
marcante significação nacional, a 
Inauguração official, em junho do 
anno proximo vindouro, da nova 


capital deste Estado, ou seja un, 


cidade de Goyania onde já ee en- 
contra insteliada, ha mezes, a 
séde do governo bem como as 
principaes entidades administratl- 
vas ostadunes. Realização ousa- 
da e esclarecida do governo Po- 





4 
Lingerie, Vestidos, Bolsas, Cos= 
Aptro- 
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c) — Pedido da concessão de 
levra (primeira phaso) de petro- 
leo e gazes neturnos, numa jazi- 
da eltunda no Estado do Sergipe, 
formulado por Salvador Priolll 
Junior, já detentor de autoriza- 
cão para pesquizar na frea a que 
se refere o mesmo podido, 

O Conselho opinou pela con- 
cessão ao peticionario ou a socie- 
dade que organizar, sem prejuizo, 
todavia, da observancia da todas 
as formalidades q obrigações estl- 
vulndas em lol, 


dro Ludovico, a construcção da 
nova “urbs”", em pleno coração 
do Brasil, assignala um empre- 
hendimento 'do Inestimavel al- 
canco para os destinos do paiz, 
pola que a cello se dove, sem du- 
vida nenhuma, um dos mais po- 
derosos influxos de civilização até 
hojo levados ao “hintoriand” bra- 
silelro, eabida a poderosa fnflu- 
encia que a nova metropolo pas- 
sará forçosamente a exercer, em 
vastos regiões do nosso tesrito- 
rio, 

Com effeito, numa hor, em que 
Ha procura conceituar a solução 
de alguns dos nossos problemas 


TOME 
ANTIPANPYRUS 


An-tl-panspyerus 


Proparação homocopathi- 
ca quo PREVINE, ABOR- 
TA o CURA os RESFRIA- 
DOS e us GRIPPES, 

TIPANPYRUS é um remo- 
dio manipulado no Gran- 
de Laboratorio Homocopa- 
thico de DE PARIA & CIA. 
— Rua de São José n.º 74, 
o so vende em todas as 
pharmacias e drogarias, 

Guarde bem o nome 


Antipanpyrus 
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Clark Gable divorcia-se 
para casar com Carole 


Lombard 


Hollywood, 7 (U, P,) — Clark 
Gablo, o notavel gall da téla, es- 
pera obter até o fim do corrente 
meoz o seu divorcio da senhora 
Rhoa Gable, e a colonia do clnema 
acredita que, em feverolro, o “na- 
tro” so unirá em matrimonio à 
formosa “estrelln" Carole Lom- 
bard, 

Ha tres annos, desde 1935, que o 
casal Gable leva vida separada e, 
entrementos, surgiu o romance 
Guble-Lombard, um dos mais 
commentados neste mundo cine- 
matographico, 

Os dois estreltaram sua amizade 
em uma festa da colonia cinemas 
tographia, no Inverno do 1935, e 
desdg então Carola Lombard acom 
panha, sempro Clark Gablo em 
suas oxcursões do caça o pesca, 
ser passa-tempo favorito. 


Remédios 


— a 
Noite ? 
Encontrará a qualquer 
hora nas farmácias 


GRANADO & Cia. 
Rua |. do Rio Branco di 


Rua Conde de Bonfim 


300 e 300- A 
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fundamentaes através de álrectri- 
zes com as quaes se preconiza 
o elcanco e necessidade da “mar- 
cha para o Oéste", n inicintiva do 
actual governo de Goyaz é menos 
um indice de clarividoncia andmi- 
nistrntiva do que um verdadeiro 
milagro de antevisão consciente, 

Antecipando-se aos resultados 
do forças cuja neção é, natural- 
mente, lenta e difficil, o governo 
Pero Ludovico preferiu concre- 
tizar os rumos dessa marcha, as- 
signalando-os com uma realização 
ds grande porto, ousada e empol- 
gante, 

A construcção de Goyania ex- 
prima esse espirito do audacia o 
renovação que marca os grandes 
commettimentos humanos, sa- 
grando os responsaveis pelo sou 
bom exito como legitimos plonel- 
ros da civilização moderna, 


Constituíndo o mais expressivo 
Impulso da praconizada “marcha 
para o Oênte”, olla terá uma mis- 
são historica e social de relevante 
importancia para o Brasil, quo 
vao dispor, em pleno centro de seu 
ambito geographico, de um mnu- 
cleo urbano capaz do exercer as 
funcções de verdadeiro dynamo 
propulsor de civilização e pros 
gresso, rasgando clarelras de cul- 
turas na palzagem social de re- 
giões onde tudo está, ainda, por 
disciplinar e construir. 

A inauguração official do Goya- 
nia, em junho de 1939, e a reall- 
zação, com ella colncidente, do B* 
Congresso Nacional de Educação 
e du 2º Exposição ds Educação o 
Estatística, atraém para Goyaz o 
justo interesse do paiz Inteiro e, 
sobretudo das classes culturnes, 
que bem sabem comprehender o 
significado e alcance desses dois 
importantes cortames, 





Dotado, da ISTO TNT: ode 


AR CO 


ICIONA 


[º) 


o luxuosas poltronas astoladas. 


Notna SHRARER + Tyrone POWER | 


JOHN BARRYMORE + ROBERT MORLEY * 


ANITA LOUISE + JOSUPH SCHILDEKRAUT 


RM 
.º. 


Nenhum tilm “estreado no; 
"Moiro” será exhibido em 
outros Cinemqgs do Rig an. ; 
tes do passados BO dias de 


4 
/| 


súas exhibições neste >. 


Cinema. 


HOJE e TODOS OS DOMINGOS: 


“MATINEE” 


INFANTIL A'S 10 HORAS 
(COMEDIAS, JORNAES, 


COLORIDOS, 


—— ETC.) 


PREÇO UNICO ...... 


PATHE:PALÁCIO 


FERREZ FILHOS Ltda 


TELER 42 -0034 


AR ACONDICIONADO 


€ durante a semannt 


HARRY BAUR 


Uma historia intensa e commovente, 


inspirada 


nom famoso romance run- 


no de P onchikine! 
Drama fortissiímo que levará 
mn emoção a todas ss almas! 
(Prohlbido para menores até 


14 unnos) 
ATTENÇÃO: NESTE CINEMA 


NÃO FAZ 


O assassino do secre- 
tário da embaixada 
allemã 


Paris, 7 (U. P.) — O proge- 
nitor da Von Rath, o secretario 
da embaixada allomã assassinado 
em novembro, manifestou aos jul- 
tes 2 gua indignação pelas noticias 
divulgados quanto a divergencias 
entre ella e o gr, Hitlor, 

Negou tambem que tenha sido 
enviado a um campo de concen- 
tração, declarando; “Minha pre- 
pença aqui desmente esses rumo- 
res”, 


CALOR 





Homenãgem posthuma á 
aviadora Amelia Earhart 


Miami, 7 (Eavas) — Com a pre- 
sença de quinze mil pessoas fo! 
descerrada hoja a lapide commema 
rativa da ceiebre avindora Amelia 
Esrhart, desappareciãa quando 


affectuava vm vôo de longa dis- 
tancia., 

A matorta dos assistentes velu 
do todas as partes dos Estados 
Unidos em avíbes particulares 
pare presenciar as festas aereas 
que ve renliram nesta cidade. 


NÃO. PERCA TEMPO! DE HOJE MESMO AO SEU FILHO 


TONICO DE CALCIO FERRO FOSFORADO 


-Vae auxiliar o sou desenvolvimento. Combater-lho a 


anemia. Nutrir-lhe os ossos, 


Faelhtar-lho a dentição. 


E' uma preparação de DE FARIA & CIA, 
RUA DE SÃO JOSE' 74 —— RIO DE JANEIRO 
Filial: RUA ARCHIAS CORDEIRO, 248 -— MEYER 





Come DIPCINHA BAPISTA 
EMEA E ZF'DO SãO 
NTO LACERDA 

* ComuncTo * 
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Sem agua e não pode 
mudar-se 


Pode-nos um morador da casa 
do apartamentos da rua Marquez 
úá Abrantes n. 105-A recimnemos 
providencias da Inspectorin de 
Aguas no sentido do lho ser feito 
abastecimento do agua, de que ha 
nuto tempo se necha privdo, tal= 
voz por defeito de Instalação do 
predio ou mesmo por fulta de 
pressão nocossarin. 


Me picas lr 


E ao prejudicado, cansado de re- 
, mem resta o roçrrso de 
nindar-se, pola, segundo nos Im- 
forma, º empresa que explora a 
casa de apartamentos não o per- 
mrtte emquanto não terminar o 
contrato de sluguel, quo & de um 
enno. 

O dr. Alberto Amarante, Ing- 
pector de Atuas, bem poderia 
mandar um technico ver a fustal- 
lução intorna ou o defeito na rua, 
de fôrma a dotar o predio de re- 


“pular fornecimento de.agrn. 


Pelo dedo 
se conhece 
ante.. 


RUA 


OS DRAMAS DA ES- 


PIONAGEM INTER- 
| NACIONAL 


A dansarina Virginia 
Capt tentou suicidar-se, 
cortando os pulsos 


com vidro 

Genobra, 7 (U. P.) — A dan- 
aarino, do cabaret Virginia Capl- 
italiana, que se acha numa pri- 
são desta cidade aguardando jul- 
gamento pelo crime de esplona- 
gem, praticou hontem uma ten- 
tntiva de eutcidio golpeando o 
pulso. 

Aproveitando um momento em 


of 


















sou por provas o 






cortar 


dinho, 





OQ escandalo financeiro 
Coster-Musica 


Us peritos contadores co- 
braram quantia superior 


a um milhão de dollares 


Nota York, T(U. PI— A pri- 
meira nudlencia do escandalo Cos- 
toreMusica, perante a Commissão 
de Titulos a Valores revelou que 
uma quantia superior a um mi- 
lhão de dollares fol cobrada pelos 
contadores da firma Waterhouse 








que. 


“ 0 mais . . 
implaçavel inimigo 
dos insectos é 


ELIT) 


Fil É morta corta paro os Insectos porque 
consiste numa combinação de poderosos 
elementos mortiferos quo não podem ter 
superados. Toda lata do Flit contém um pros 
ducto de poder destruidor conhecido, que 


esso roxão V.5. devo sompre 
exigir Flit=a recusar os succo- 
daneos Inforioros. O jacto de 
Flltnão mancho « é Inoffonislvo 
para as pessõas, Paro ter o 


verifique si no lota amarella, 
com faixa proto=de fecho 
sallodo = oppareco o soldo- 





DOS OURIVES 3 
“JUNTO DE OUVIDOA| 


VENDAS AVISTA cx CREDITO 
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quo o guarda seo havia afastando 
Virginia, servindo-se do seu cal- 
cado partiu o vidro de uma das 
janellas e com um caco procurou 
rasgar » arteria, Fo] porém, des- 
coberta a tempo e submettida a 
tratamento medico, após o que 
voltou f cella, desta vez com 
uma companhelra encarregada do 
observar todos os seus mori- 
mentos, 


A polícia revelou que Virginia 
foi presa ba tres cemanas e que 
os modicos descobriram occultos 
em suas vestes documentos que 
provam estar ela a sorviço de 
uma potencia estrangeira, 

Acredita-se que ella seja a che- 
fe da espionagem que opsava 
em Grenoble, França, ém favor 
do Ttalia, 













a mois rigorosas, Por 


a de que recebe Flir, 


4 


Si o lota 
não trouxer 
do soldadinho, 
enso e FLIT 


Company por serviços de conta- 
bilidade durante dez annos, em- 
quanto os Coster-Musica faziam 
a Inflação dos livros até no mon- 
tante de dezoito milhões do dol- 
lares. 

Sobre a parceila de um milhão 
de doliares fez depolmento o sr, 
Jeoffroy W. Rowdoth, soclo da 
nlludida firma de contadores. 
e -— 


FALLECIMENTOS 


EM LISBOA 

Lisboa, 7 (U. P,) — Fallece- 

ram nesta capital o coronel Ma- 

noel Veiga e o medico Sebastião 

Costa Santos, ex-governador civil 
do Lisbon 
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o, 


A EXONERAÇÃO DO 
3. DELEGADO AUXI- 
LIAR DO ESTADO 
DO RIO 


Como o chefe de policia 
fluminense se dirigiu ao 
sr. José Picorelli 


po PROB 


pe did DS PRP 
tetra sas, 
Certas 


CORREIO DA MANTA -- Domingo, 


LEMA 
DO TRAFEGO 


Não é preciso esperar, exposta 
á chuva, uma conducção paro 
chegar em casa, de mau humor! 





O FIAT 500, 


possuidor ale 


logado de policia nesta capital foi 
exercer, em commissião, o cargo de 
3º delegado auxilar em Nlictheroy 
e all permaneceu polo espaço do 
um anno, 

Ha dias, aquella autoridads se 
oxonsrou mnpresentando-se ao ca- 
pitão Filinto Muller, 

O sr. Toledo Piza, chefe de po- 
Hein do Estado do Rio enviou no 
sr. José Plcorelli a seguinto car- 
tn: “A Impossibilidado de v. E. 
continunr & frento da 9º delegncia 
auxiinr, tendo em vista seu es- 


Logo que o ar. Amaral Peixoto | tndo do saude, conforme accen- 


gesumtu &« interventoria no Esta- 



























WANDERER 4 Cylladros. 


Acabamento mais confortavel Arma 
cães melhoradas Novo parabrisa regulaval 
com dispositivo patenteado. Nova caixa de 
mudança melhorada. Maior capucidado. 


Partido mais rapida e todas má outras van- 
tagens do WANDERER já conhecidas 


tuou no relterado pedido de demis- 


> 
bo) 





em IO kilometros 


distancia do centro á Copacabana) 
gasta apenas 600 réis! É seguro, 
veloz, confortavel e de construcção 
technica perfeita, encontrando 
sempre um lugar para estacionar. 


O FIAT 500 resolve o problema do 


trafego, proporcionando ao seu 


gria e sotisfação. 


EXPOSIÇÃO E VENDA 7 POSTO SERVIÇO FIAT 
RUA EVARISTO DA VEIGA, 99 4 TEL. 42-3222 
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E 
do do Rio o gr. José Plcorelll, de- 


são que me fol dirigido, velu prl- 
var n policia fluminense de um do 
seus melhores collaboradores, 

A officiencia, a lealdade e a pre- 
cisão com quo sempre agiu à tes- 
ta ds tão importante sector da 
policia fluminonso, exigem um 
testemunho que me apresso a lhe 
dur, 

As suas qualidades de cultura é 
distineção flenrão como um bom 
exemplo. 

Abrançando-o, apresento- 
lhs meus protestos do elevada es- 
tima e diatincta consideração. 

Conte sempre com n estima e 
gratidão. " 


Às nossas fabricas, que ha 


modelos 1939, 


REDUZIDOS 


pi cidas 


us 


INTE fo ATE NICo 
EAR DA 





Club dos Advogados 
Advocacia clandestina e 
o Estatuto dos Fun- 


ccionarios 


Reuniu-se o Club dos Advoga- 
dos, sob a presidencia do sr, Rego 
Lins, servindo de secretários 05 
sra, Graccho Aurelio 6 Máder 
Gonçalves, 

Durante o expediente, foi Mão o 


LIQUIDO 














ANTI-FEBRIL 
Corta Im.  PRODUCTO 
paludismo 


em 3 dias 
Jos 
em 1 dia 
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À entrega dos premios ás 
| musicas populares classi- 
| ficadas em primeiro e 


| segundo logares 


No proximo eabbado, o sr, Lou- 
rival Fontes, director do Departa- 
mento Nacional de Propaganda, 
offerecerá um cock-tall nos artis- 
tas e jornalistas que participaram 
da Festa da Musica Popular Bra- 
sileira, realizada no recinto da Ex- 
posição do Estado Novo, no res- 
taurante da Pequena Cruzada, 
Nessa oceasiio, com a presença 
do sr. Negrão de Lima, chefe do 
gabinete do ministro da Justiça, 
serão entregues os premios és 
musicas premindas, um de 2:5008, 
aos autores da múrchn que tirou o 
primeiro logar — “Florisbella” — 
e do samba “Meu Consolo é Vo- 
cê", tambem collocado na mesma 
classificação. Em segundo logar, 
como já informados foram collo- 
cados a marcha “Jardineira” e o 
“"Desongano”, cabendo aos seus 
autores o premio de 1:500$000. 

O primeiro premio foi scerescl- 
do de mais 1:000$000 de réis, of- 
ferta de um firms commercial 
desta capital, 


AUTO UNION BRASIL LTDA, 
“a iachoeo, 187-189 - Tl, 222165 


telegramma do convite para a 
posse do presidente e dos vice- 
presidentos do Tribunal de Appel- 
lação, recebido tardiamente pela 
secretaria na sédo soclal, 

ol lido o balancets relativo so 
ultimo anno social e pemettidão no 
Conselho Fiscal, 


O presidente dá sclencia da pro- 
posta do sr, Aurello Cesar no 
Conselho da Ordem dos Advoga- 
dos no sentido de ser solicitado no 
corregedor da Justiça, quo tornas- 
se obrigatória a remessa mensal ao 
mesmo Conselho, por parte dos 
distribuidores, da Meta das peti- 
ções distribuldas e dos nomes dos 
advogados que as aubscrevem, 
afim de ee intensificar a repres- 
são da advocacia clandestina, O 
sr. Rego Lins disss que essa pro- 
videncia era de grande alcance. 
Foi ainda approvada a indicação 
dos ers, Victor Pontes, Trigueiro, 


GOTTAS 
DE EPREDRINA COMPOSTAS 


PRODUGTO 
quando ar mucosa 


ndo p 
indo 
cada 


estão Irrltadas 
Zou 
Finão fa 
alivio Inmedisto so appsrelho 
piratorias r 
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Prosegue o julgamento de 


Ernst Niekisch 


Berlim, 7 (U. P.) — Embora 
so acreditasse a princípio que O 
julgamento de Nickisch, accusado 
de crime da alta trahição, termi- 
nasse dentro de tres dias, é pro- 
vavel quo duro até meindos da | 
proxima semana porquanto os 
seus co-dofensores apresentaram 
um volumoso auto de defesa. 

Niekisch, que se encarregou da 
parto principal da sua defesa, 
procura activamente provar es 
neserções feitas nos seus pam- 
plletos como, por exemplo, as que 





| situação da classe operaria alemã 


Prado Sempalo, Rosalvo Rangel, 
Jacyntho Simõos sobre a exigen- 
cla, para a distribuição, de ass!- 
gnaturas do advogados constantes 
da lista da Ordem dos Advogados 
nas petíções que ingressarem em 
juizo. 

O sr. Francisco de Paula Bal- 
dessarint propoz e foi approvado 


que o Club dos Advogados so di- 
rigisso no presidente da Repubil- 
en, pedindo-lho a divulgação prê- 
via dos projectos de lel, para a 


colaboração nestes dos juristas do 
poiz. O sr, Vergara solicitou tam- 
bem um examo do Estatrto dos 
Funecionarios, sendo nomenda 
uma commissão composta do pro- 
perente e dos drs, Bnldessarinl e 
Rasalvo Rangel. 

O presidente arnunciou que na 
proxima sessão será discutido o 
trabalho do dr. Vergara sobre a 
le) de imprensa. 


———— see 
Ináugurada a linha aerea 


Marselha-Damasco 


Alexandria, 7 (Havas) — O sr. 
Gabriel Puáux, alto commissario 
fa Republica Franceza junto dos 
Estados do Levante, que está inau- 
gurando a linha aerea Marsclha- 
Damasco, chegou hontem a esta 
clânde.. Pouco depois prosegulu 
viagem pera Beyrouth onde é es- 


perndo às 1 Shoras e 390 minutos. 
ss 


TABLETTES 


ANTEFEBRIS 
e Contra Resfriados 
PROULCTO 





CORO MESTRADOS 
EM 1 DIA 
FERRES ECINTINIM 
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dizem respelto À aguravação da 


depois do advento do nazismo. 


Promoção na Central 


Fotf promovido por merecimen- 
to, 4 classe 1, o antigo official ad- 
ministrativo da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, Antonio Size- 
nando Machado. 


modos Maisr espaço para os pés Melhor 
moljumento. Armações melhores Veloci- 
dado maxima megmentado. Partida mais ra- 
pida o todas as outras vantagens já conhe 





de Janeiro de 1939 


CAMARA DE RE- 
AJUSTAMENTO 
ECONOMICO 


Processos julgados 


Pelr Camara do Reujustunento 
Economico foram julgudos os so- 
guintes processos: 

No. S0,477, sério O, do Lenções, 
Estudo de sia Punto, em que são 
eredores José GZlllo, Orsi & Cla, e 
devedor José Capounl, com credi- 
to doclarado do Ss4748000, mendo 
noguda 4 Indomulzação, 


N, 29.860, sério B, de Plrajuhy, 
Estudo de São Paulo, em quo O 
erodora a Compiniila Comimbámit- 
vin Norotsto o devedor Jns6 Ter- 
nondes Repas, com credito declt- 
vudo de S6:2M$340, sendo negada 
na Indemulzação, 


No. 18.400, nério O, do Ttabuna, 
Estudo da Balla, em que são cre- 
tores Sunldaferri Irmãos & Cla, 
e devedor Angelo Murull, enm 
credito decintudo de 12:2679700, 
sendo negada uu indemnização, 


N, “a.15l, série O, do Iinbuna, 
Estado da Balla, co que são cro- 
dores PF, Stevenson & Cla, Ltda, 
5 devedor Jesuino Rodrigues du 
Silva, com credito declarado de 
18:511$285, sendo concedida n In- 
demnização de 9:000$000. 


N. 26.518, sério B, de São Just 
do Mo Pardo, Estado de 8, Paulo, 
em que é credor Flevio Soares do 
Camargo e devedora  Ephigentla 
Maria de Jesus, com credito de- 
clarado do 12:0409$220, sondo con- 
cedida a indemnização de réla 
3:000$000. 

N. 18.864, série C, de Marnigo- 
tipe, Estado da Bahia, em que 
& credor Braullo Xavier da Silva 
Pereira e dovedores Jono Henrl- 
que de Santanna e sua mulher, 
com credito declarado de 4:0008, 
sendo concedida a indemnização 
do 2:000$000. 


na fronte! 


PARA O APERFEIÇOAMENTO + 


UTOMOVELI 


tendo à leaderança na constrocção de automoveis, . 
mais uma vez confirma-a apresentando os muros 


Os aperfeiçoamentos mtroduzidos peles messes 
engenheiros nos processos de fabricação, facultam 
a possibilidade de apresentar no mercado os ultimos 
modelos WANDERER e DK W, com immumeros me- 
Iboramentos e a PREÇOS CONSIDERAV ELMENTE 


MAIOR RESISTENCIA 
MENOR CONSUMO 
MAIOR CONFORTO 
MENOR PREÇO 
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O CENTENARIO DE 
UMA GRANDE DES- 
COBERTA 


Celebra-se a primeira 
communicação de ÁArago 


Paris, 7 (Havas) — Nesta data, 
ha cem annos, ou soja em 7 de 
janelro de 1839, o sablo francez 
Françols Arago expoz 4 Academia 
de Seloncias o processo de inven- 
ção do chímico Nicepho Reniena e 
do pintor Louis Demierre, para 
fixar sobre uma  plnca metallica 
as formas e os objectos, sem ne- 
cessidade de desenhal-os, deixan- 
do-se que os ralos luminosos re- 
fleotidos pelos objecto, se imprl- 
missem sobre um producto chi- 
mico do que a placa estava Iim- 
pregnada, Nascou assim o da- 
guerreotypo, que em breva dove- 
ria tornar-seem  photographia. 
Mais tardo as iniagens foram co- 
loridas e hoje são transmittidas 
instantaneamente por ondas que 
so propagam na atmosphera. 


Pora commemorar o centesimo 
annivorsario da primeira commu- 
nicação de árago, a Soclednde 
Franceza de Photographia e Cine- 
matographia, organiton hojo & 
noite, às 21 horas, no grando am» 
phitheatro da Sorbonne uma ses- 
são solenne sob a presidencia do 
sr, Jean Zuy ministro das Educa- 
cão, 4 qual assistira o presidente 
da Republica. 





UNGUENTO 
DE EPREDRINA COMPOSTO 


Inlalivel nos  PRODUCTO 


resfriados ã! 
——— 


crtanças € eclulios, 
(xxx) 


catharro nasal, do. 
res de cabeça e 
nevrelgias Para 
torceduras e mus 
cultos doloridos o 
allivio É Immes 
disto, 
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SAIS IIIIISIIAAIGASIIAIAAII SAIAS e 
SAIS SIS ACASO a 





et 
AM VAR EuLE OUTRA 
OMPRAR MAIS OLEO 


EXPLICAÇÃO (aos entendedores...) 


TEXACO MOTOR OIL— o oleo in- 
teiramente clestillado — resiste 
"qo calôr e mantem o carter do seu 
automovel CHEIO mais tempo. Por 
isso protege melhor e mantem 
dotem o motor do seu automovel. 


Utusidem mais mp R 











ah CEXAÇO MOTOR Ou Usa 
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IA attitude da Grã-Bre- 
tanha em relação á 


guerra hespanhola 


Berlim, 7 (Havas) — Em ar- 
tigu subordinado & eplgranhe 
“Barcelona e Tunis” o “Vocl- 
kischer Peobnchter” esorove; 

“A attituds da Grã-Bretanha 
com relação é guerra hespanhola 
smodificou-se mes uma vez. Em 
principio os disigentes lonúrinos 
querem impedir, no interesse bri- 


de aliviar a posição britannica 
no Mediterraneo e o Atlantico.” 

O orgão officinl do partido na- 
zista accrescenta que o problema 
hespanhol será um dos themas 
das conversações dos sr. Chem- 
berlain e Musseollnf e commenta: 


“A attitude da Allemanha fo) 
sempre dictada pelo dosejo de 
Impedir que a Hespanha se tor- 
no dependencia de Moscou, À 
mudança do attitude des poten- 
clas ocoldentaes acorrotará a pro- 
longação ortificial da guerra e 


A “Deutsche Nilgemeine Zefs 
tung” adverto que a Allemanh 
não tem interesses directos nm 
Mediterranco, mas defenda o Dona 
to de viste ds que o Reich nã 
pódde admittir a installeção de 
uma succursa] communista na 
oceldenteeuropeu, O jornal escres, 


ve que é diversa a aituação dd 
Ttalfa, e conclus ; “As duas p 
tencias do eixo acreditam que 0! 
deslocamentos de forças políti 
entro os pertidarios hespanh 





tannico, a constilulção de uma | tornará ainda mais difficil a dis- 
Hespanha forte, de um Estado | cussão do problema do Mediter= | em lute não podem ficar sem ; 
verdadeiramento nacional, afim * raneo,” percursões.” 

















4 FEVEREMO 


1000 FASANELLO 


CONTOS 
“Ecs 


MEI E 
AS FRONTEIRAS 


PAIZES BALKANICOS 


Esperada a visita do re- 
gente da Yugoslavia 


na Rumania 












HONTEM VEN DEU FEDERAL 


22314 »» 1.000 cmo 


O Coupon N, ES704 da Sário'DD está promindo com wm 
Chevrolet — Din é, Bortelo do 80* Chevrolet Gratis 
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nos principes acontecimentos 
vida nacional, desdo a guerra d 
Indopendencia, 4 proclamação 

ropublica e & todas as revoluçõe 
militares ds ba cem annos & es 
parte, e era considerada um 
dadeiro archivo humano com 
lação aos acontecimentos otcor 
rídos no ultimo seculo da vida 
nacional, ' 


DOS | Desappareceu uma dama 
peruana de 113 annos 
de edade 


Timo, 7 (Havas) — Falleceu 
nesta capital a senhora Maria 
Guevara de Pantoja com 113 an- 
nos de edadeo. A morta assistiu 


Bucarest, 7 (U. P.) — O prin- 
cips regente Paulo da Yugoslavia, 
esta sendo esperado aqui hoje & 
nolte, A razão officinl dada pela 
vinda do principe Paulo é o con- 
vitae que lhe foi dirigido pelo rel) 
Carol para uma temporada de 
caça, 

Entretanto, acredita-se que esta 
visita prende-se a importants ro- 
modelações das fronteivas balka- 
nicas, e talvez às exigencias polo- 
no-hungaras para uma fronteira 
commum, exigencias que volta- 
ram hontem & ordem do dia com 
o incidente de Munkacs:, 

Os círculos diplomuticos 
convictos de que o 


estão 
assumpto 


| principal da discussão .será o pla- 


no revisionista da Hungria, que 
so prende & plenejadr, visita do 
condo Ciano em Belgrado, Os 
mesmos ciroulos são de opinião 
que esta. conferencia devo ser im- 
portante e urgento para que o 
principe Paulo sa tenha ausenta- 
do da Yugoslavia nste momento, 
pols hoje € dia de Natal do rito 
orthodoxo, 

Consta que a Italia, desela renl- 
car o seu prestigio nos Balkane 
conseguindo um uccordo hungaro- 
yugoslavo e mais tarda um ne- 
cordo hungiro-rumeno, Convem! 
a esto proposito, lembrar-so que) 
quando da sun ultima visita a 
Budapest e conde Clano terin, pe- 
gundo consta, proposto uma bane 
definitiva para uma Hquidação 
das pendencias entre à Hungria 
e & Yugoslavia, 

Acredita-se que o principe Pau- 
lo procura agora o assentimento 
da Rumania, para este nccordo, 
offerocendo simultaneamente sug- 
gestões para um accordo hunga- 
vo-rumeno, 

As discussões entre o Principe 
Paulo e o rel Carol, tambem ver- 
sarão com toda probabilidade so- 
bre a attitude commum a adoptar 
em face do problema da Ukrania, 
pois a Hungria e & Polonia, con- 
tinuam n pleitear uma fronteira 
commum, 

A temporada de caça terá lo- 
gar no região de Arad, na Tran- 
eylvania, aonde o rel Carol che- 
gou esta manh. 

+ maça 


Um grande orgão berli- 
nense que dessapparece 


Berlim, 7 (Havas) — Segundo 
so sabe de boa fonte, tornar-se-f 
offectivo dentro em breev o des- 
apparecimento do “Berliner Ta-| 
geblatt”, já esperado ha muito 
tempo. 

O grand eorgão berllnense =ó| 
tirava agora 54.000 exemplares e 
vivia com prejuizo, 

Acredita-so que a casa Mosse, 
que editava o jornal, desapparece- 
rá completimente. O “Berliner 
Voljstng", editudo pela mesm 
casa, que é vendido a cinco pfen-| 
ninegs e tem uma liragem do 
200.000 exemplares, passará. au 
quo consta, a ser propriedade do 
“Dontscher Verlag”, antigamente | 
o “Ullstely”, 

O “Deutschler Verlag”, que edi- 
tao “Z. Z. Ammitas", adouíria 








| Warner Gehrmann, 


Cumiuiii 


Apresentamos em to- 
das as nossas secções 


OFFERTAS 


+ VANTAJOSAS 


Roupa branca 

Cama e mesa 

Sedas (lisas e fant.) 
Linhos 

Teciãos de verão la- 
vaveis 


Retalhos de Natal. 


mt 


o “Ceutsche Allgomeine Zeltung", 
quo tira actualmente 68.000 exem- 
plares. O deficit quo deixa este 
jornal será provavelmente com- 
pensado pela casa editora com a 
compra do “Berliner Volkstag", 
Sabe-se que o “Berliner Boersin 
Zeltung" Toi editado recentemente 
Por uma sociedade que já possue 
o “Muenchner Neuesto Nachri- 








& 


b) 


(Ss SM] 


chton”, e pareco ser apoindo fis 
nanceiramente por elementos cho 
gados aos dirigontos allemães. 

No seu numero do manhã, 9 
“Deutsche Aligameine Zeitung” 
fas um appello aos seus leitores 
no qual annuncia a ampliação das 
suas actividades e m “realização 
do projecto edo' engrandecimento 
ha multo tempo acarictados”, 








“Condemuado à morte por 


ter assaltado um motorista 


Sttetin, 7 (Havas) — O Tribu- 
Nu] Especial condemnou 4 morte 
do 18 annos 
(le edade, accusado de Ler assalta- 
do um motorista de taxi na ulti- 


ma terça-feira, 
A sentença 

muitos outras 

alguns 


vem juntar-so a 
pronunciadas de 
tempo wu esta parte em 
consequencia du processo expedi- 
tivo destinado a lutar contra a 


unda de “enmesteriano” de que 
vinham sendo viviimas 05 pitu- 
mobilistas, 





a a 








amas: 


























N4” E 
NOVAS linhas 


! “a E a 
NTRE EIXOS MOLLEJO INDEPENDENTE 


aero-dynamicas, de inconfun- 


divel belleza. Novas carrosserias duas pol- 
legadas mais compridas. Assentos tão am- 
plos e confortaveis como os mais conforta- 
veis sofás. Para-brisa em V de visão pa- 


noramica. Rodas 


deanteiras independentes com 


mollejo em espiral... Acceleração ultra-rapida. 


Emfim, 


Plymouth 1939 é realmente um novo 


carro, tantos e tão importantes são:: os melho- 
ramentos que apresenta, Este novo Plymouth 
tó tem de comum com os seus modelos ante- 
riores, aquella precisão de mecanismo e aquella 





NATAL DOS ENCAR- 
CERADOS 


Promovido pela Associa- 
ção de Mães Christãs 


Eantos, 7 (A, N.) — Renlizou- 
&s hontem, como acontece todos 
o! annos neste dia, a festa de “Nan 
da vela Associação das Mães 
Christãs. 

A's & horas, em altar armado no 


GONENESNSTOACAGAOA GA ASER SOCOS CREED SARRO OS RSRS Naa 
A sa saude é a garantia da sua mocidade e da sua belleza 


O REGULADOR XAVIER E A GARANTIA DA SUA SAUDE 





GRIODOL 










É 
a 


INFALIVEL NA TOSSE REBELDE 

BRONQUITE CRONICA E 

FRAQUEZA DOS PULMÕES 
A BASE DE AGRIÃO 


Regulamento para o tra- 
balho dos enfermeiros 


O er. Waldsmar Falcão, mintatro 
&o Trabalho, dirigiu aos presidentes 
do Syndicato Patronal dos Hospi- 
taes Privados do Districto Fedora] 
* do Syndicato dos Enfermeiros 
Terrestres, desta capital, officlos 
solicitando a designação de dois 
“representantes do cada uma des. 
sas associações do classa para fas 

'zerem parte da Commissão Elspe- 
“elal incumblda do elaborar um 
ante-projecto de regulamento do 
trabalho dos enfermeiros de hos 
.Pltaes e casas do saudo, 


HOMENS, SENHORAS | 
E CREANÇAS | 


NÃO SE PRIVEM DOS 
ARTIGOS QUE PRECISAREM 


pols todau as fncillândes lhes 
offerecemos! 
PAGAMENTOS PARCULLA- 
DOS COM PEQUENA 
ENTRADA 
Escolher no PARC-NOYAL — 
Paraiso dus Creonças — A! 
Collegin! — Felra de Tecidos 
— Snpatarias da Onça e Man- 
ritania — Metro de Ouro «= 
Cinta Moderna — Pelleterin 
Polar — Chapelaria Contro = 
Alfnlatnrin  Gunnubara — 
Cosa Srehayé e maoltas ontras 
park todos ox nrtigos, 


PEÇAM PROSPECTOS 


À Compensadora 


Ros da Quitanda, SO 
Tel. 20783 
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Mais sete pilotos breve- 


tados em São Paulo 


São Paulo, 7 (A, N.) — O Acro 
Club de São Patilo acaba de con- 
ceder o “brovet” Internacional a 
mais sato alumnos do seu curso 
da pilotagem. E' cssa qu decima 
terma formada pela Acro Club. 


















PLYMOUTH 


pateo da cadela publica, foi re- 
zada missa com communhão de 
varios detentos. Terminado o of- 
tolo religioso, o encarcerado Je- 
sulno Barceilos falou agradecen- 
do & A, M. C, todos os benefl- 
clos que vem hs annos fazendo 
Gon presos da cadela publica, Fa- 
lou, depoís, um menino, que teve 
tal dos encarregados” promovi- 
a palavra de conforto e incenti- 
vendo os presos & pratica do bem 
tornando-se no deixarem a prisão 
uteis & sociedade em que vivem. 
Foi, então servido café, Segulu- 
8a farta distribuição de brinque- 


perfeição technica que justificam a opinião uni- 


versal dos technicos: “Plymouth é a melhor 
compra do anno!” Venha apreciar o Plymouth 
1939... Venha dirigir o Plymouth 1939,.. A sua 
escolha este anno será um Plymouth 19391 


RUA RIACEVELO, 194 
RUA SENADOR EUZEBIO, 200 


EXPOSIÇÃO, ( 
PEÇAS E SERVIÇO 
CHRYSBRAZ 


8. A, 


Agentes nas principaes cidades do pais 





[959 


dos e roupas nos filhos dos encar- 
cerados, A Associação das Mães 
ChristãÃs offereceu nos presos um 
magnifico apparelho receptor de 
radio, que muito alegrou aquellos 
que estão cumprindo pena na ca- 
deia publica, 


tem a 
Tem nova directoria o 
Hospital de São Gonçalo 


Etfectua-se hoje, 48 10 horas da, 
manhã, naquello estabelecimento 
bospltalar, cujn. manutenção é fel- 
ta pela Associação do Hospital ds 
São Gonçalo, o ecto da posse da 


Nº 1 — FLUXOS ABUNDANTES 
Nº 2 — FALTA DE FLUXOS 


Tomou posse o delegado 


maritimo nomeado para 
o Conselho Nacional 
do Trabalho 


No salão nobre do Palacio do 
Trabalho realisou-ge com a pre- 
sença do sr, Waldemar Falcão, do 
presidente da Federação dos Ma- 
ritimos, presidonte do Instituto 
dos Meritimos e grando numero 
de pessoas outras, notadamente 
representantes syndicaos daquelia 
clnsse, a posse do gr. Milton Soa- 
res de Sant'Anna, Secretario Ga- 
ral da Federação, no cargo de 


oão frrito o pello 


após a depilsção. 


transpiração do 1 & 


secom 





“As provas foram realizadas 
hontem no Campo de Marte, A 
comimissão julgadora era integra- 


da pelo major Edgard Ferreira da 4 


Silva, commandante do 2º Regl- 
mento de Avinção; er. Amadeu 
Saraiva, vice-preaidente do Acro 
Club de São Paulo e pelo aviador 
Cesterio Braga, Todas as provas 
foram realizados com precisão e 
segurança, apesar das más condi- 
ções do tempo e do campo. 

São os seguintes os anviadores 
brevetados hontem: Guerino Bar- 
bistani, Eurico Prala, Fortunato 
Pinto, Ruy Guimarães Santos, 
Lutz Romeiro, Arlindo Ortolunt e 
José Donato. 


NOVO... am CREME DESODORANTE 


que detém com vântagem 


À TRANSPIRAÇÃO AXILLAR 


T = Mto damoífics os tecidos, 


« NOS 6 preco esperar que 
seque. Pode ser vendo logo 


3 = Detém instantaneamente a 


Remove o odor da transpi- 
ração, conserva as axilas 


4 « Um cremes evanescento 
branco, puro, sem gordura, 


ARRID fol disfinguido com Preço 9$500 
o co 
5- o Sello ds Approvação do: Nas pharmacias, dro 
Instituto Americano de Tie garias o perfumarias, 
turaria, como inofensivo 
nos tecidoaa Creme 
ANTI.TRANSPIRANTE 
[4 
DEZ MILHÕES de DESODORANTE 
potes de ARRID 
fá forom vendidos. 
Compro um hoje 
memo. ! 
PERFUMARIAS CARNEIRO 


CASA CIRIO - Quvidor, 181 - CASA HERMANNY « Gonçalvos Dios, 50 


Regulador Xavier - o REMEDIO DA MULHER 


babado e o a DETECTA 


membro do Conselho Nacional do 
Trabalho para o qual foi nomea- 
do recentemente por decreto do 
presidente da Republica, 


Ao asstgnar O termo de posse do 
novo Conselheiro, o ministro do 
Trabalho proferiu algumas pola- 
vras, congratulando-se com o re- 


presentante da classo dos maritt- 
mos, que vem de ser distinguido 
para um posto de alta relevanaia 
6 reaffirmando a sympathia do 
governo pela colectividade ope 
rosa e leal dos homens do mar, OQ 
Gr. Milton Soares de Sant'Anna 
agradeceu ao ministro declaran- 
do que tudo fará para honrar a 
sua clarse e corresponder a con- 
fiança do governo, 





PE ag 


Sulas 
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Incendio a bordo de um 
cargueiro 


Santos, 7 (A. N.) — Manifestou- 
se um Íncendio a bordo do navio 
carguelro “Mimi”, que “e achava 
atracado no armazem 26, ao lado 
do carguelro “Franca N”, 

O barco foi posto no largo e o 
corpo de Bombeiros compareceu 
dando combaty ás chammas, 


Os: rebocadores “Svl America" o 
“Neptuno” extenderam manguel- 
ras pura combater o fogo que, está 


cedendo Jentamente- 


GARANTIA DE PEÇAS E SERVIÇO! 
A MELHOR COMPRA 
























DO ANNO! 
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nova directoria para o exercício 
do 1099, 

A solennidado transcorrerá num 
ambiento de grande sympathia, 
havendo no seu decorrer distribul- 
ção do diplomas a socios que fl- 
zoram ju's m títulos honorificos, 

Aeducadora daquells recanto de 
terras brasileiras sra, Albertina 
Campos, continuará na presiden- 
cla da Instituição, num justo pre- 
mio pelos sevs esforços a pról do 
desenvolvimento daquela casa 
hospitalar. 

E" director technico do Hospital, 
o dr, Luiz Palmier, seu Idealizador 
e principal animador, 





ACADEMIAS 
& ESCOLAS 


ESCOLA MILITAR 


Dovorão comparecer amanha, 
&s 8 horas da manhã, & Escola 
de Educação Physica do Exercito 
(Fortaleza da Bão João), os se. 
Euintes candidatos: 


Adyr Velloso de Albuquerque, 
Antonio Pereira dos Santos, Aris- 
tides Xavier Drumond Ferreira, 
Carlos Alberto de Carvalho Ar- 
mando, Cesar Dantas Bacellar 
Sobrinho, Durval de Oliveira e 
Silva Filho, Hermano Torres Ay» 
res, Heslo Mesquita de Mello, 
Hiloy Ribelro Sarmento, Ibson 
Amaral Sanabio, Fernando Ce- 
mer da Cunha Bastos, Roberto 
Luis de Macedo Vinhass, Paulo 
Costa Palmeira e Bylvio Caval- 
canti ds Albuquerque, 


ESCOLA NACIONAL DE ENGE- 
NHARIA 


Chamados ao gabinete do me» 
oretario — Estão chamados os 
ars. Mario Buisin!, Wilson Rocha 
da Silva, Cylo Carvalho da Silve, 
Olnvo Gonçalves, Xisto de Quel- 
ros e Ruth ds Almoida Corrêa. 

Chemndos para sslgnar o livro 
de inscripção — Antonio Barton+ 
cint Notto, Mauricio Moreira Lo- 
pes, Plinio Ferreira dos Santos, 
Francisco de Agular Guimarkes, 
Carlos Augusto Domingues, Td- 
Faria, lldefonso Albano lho, 
gard Flóres Bhering, Durlco Pa- 
lhano Fedroso, Octavio Gnbizo da 
Armindo Lacs, Jayme Bloch, Adil. 
son Coutinho Serôn da Aotta, 
Wilson de Argujo Les], Auguato 
Fraderico Burle, Waltsrcto Cal- 
das, Paulo Cesar de Paiva, João 
da Rocha Mello, Gernldo Magella 
do Moraes e Mario Santos Nascl- 
mento, 


FACULDADE NACIONAL DE 
MEDICINA 


Amanhã, 9: 

Concurso de habilitação — Sião 
convidados a comparecer à se- 
cção de expediente até as 4 hos 
ras da tardo de amanhã, 8 do cor- 
rente, sob pena de indeterimen- 
to da rospectiva insoripção; os 
candidatos Inscriptos no concurso 




















. 


253, 
Terça-feira, 10: 

Concurso para profescor priva- 
tivo de pharmacia galenica da 
Faculdado de Pharmacia, annexa 
à Faculdado Nnclonal de Medi- 
cina da Universidade do Brasil 
— Prova escripta 4 1 hora, no 
Laboratorio de Pharmacologia da 
Faculdade — pharmacentico Vir- 
Bilio Lucas, 


do habilitação sob os ns, 17 — 24 
—8—3—!M —397— 53 
T— 80 — 108 — 111 — 191 
123 — 124 — 144 — 137 — 146 
165 — 173 — 174 — 190 — 204 
20 — T17 — DIS — 235 — 299 
230 — 333 — 230 — 20 — 343 
245 — 253 — 273 — 073 — 274 


São convidados » comparecer à 
secção do expediente, com ur- 
gencia:s 

“º anno medico — Claudino 
Borges Neves o Lulz Caruso, 


3º anno medico — 4lhorto da 
Sliva Barboam 





CHICS! 


Aqueles que são sensivois ao 
aço da navalha, origem de milhu 
ros de aborrecimentos, Lies como; 
borbulhas, iimpotigo, vermelhidões 
6 cczouas devum ter multo cuida: 
do com o seu rosto, 

Depois do fazer a barba, faça 
ama ligeira applicação da A 
Borosivrol que supprimirá inime- 
diatumento a dôr e evitará qualquer 
molestia futura, 

A' venda em todas as pharmacias, 
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AINDA O DISCURSO DE 
ROOSEVELT 


COMO FALOU UM DEPUTADO 
TRABALHISTA INGLEZ 


Yrerham, (Palz de Gales), 7 
(U. P.) — O gr. Herbert Stnn- 
ley Morrisson, deputado traba- 
lhista, por oecastão ce um dis- 
curso dirigido aos Inboritas de- 
clarou: 


pelo ar, Roosevelt o agradecemos 
ao presidente Roosevelt pelu no- 
bre mensagem quo elo dirigiu 
ao Congresso dos Estilos Unl- 
dos. . 

E' devéras lostimavol que en- 


em torno ds um idealismo. 
Dstou naturalmento multo con- 
tente por ter o nosso primeiro 
ministro assocludo-nos, ao dia- 
curso do se, 
ria de dosojur que cllo mesmo fl- 
zesso discursos 
palz sentiria uma Jinmensa entis- 
fação, no dia em que os discursos 
ministerinos em materia da poll- 


tica Internacional apregonssem a 
união entro nações democraticas 
o pacificas do mundo inteiro, 
convidando em seguida os povos 


da Allemenha, da Ttnlin e do Ja- 


não para juntar-se a nós afim de 


edificar uma humanidade 
paz. 

Chegamos a um ponto tal, quo 
o estadista, que melhor póde ex- 
pressar us opiniões do povo bri- 
tannico, não é membro de um ga- 
binote Inglez mas presidente de 
uma nação estrangeira, os Esta- 
dos Unidos da America do Norte. 

O ar. Morrisson ainda dises quo 
“os incidentes occorridos dentro 
e fôra do Parlamento, mostram 
que a Inquictação cresco no solo 
do partido conservador em face 
da politica estrangeira seguida 
pelo sr. Chamberlain e da Inef- 
ficiencia do governo relativamen 
te &o rearmamento britinnico”. 
“Do ponto de vista puramente 
patríotico, 6 uma boa colsa que 
no seto do partido conservador, qs 
mautuautios cresçam de dia para 


de 


Relativamente & questão eco- 
nomico-financeira, o sr, Morris- 
son quelxou-se ds que o gover- 
no não fornecia esclarecimentos 
quanto 4 orientação escguida e 
perguntou: 

“O que estará fazendo aqui o 
dr. Schacht? O aus estará o er. 
Montigu Norman. fazendo em 
Berlim? Temos o direito de ca- 
bel-o. Existem ou não planos 
ecomomico-finançelros? Berã quê 
ge trata de auxiliar financolra- 
mento & Allemanha nazista? Será 
isto o preludio das conversações 
de Roma, para onde o sr. Cham- 
berlain parece ter tanta vontade 
ds ir afim de confraternizar com 
aquelles que desempenham um 
tão detestavel papol na revolu- 
ção hespanhola?” 





Junto da cado bulbo piloso VA fem ei oe 
u 


umo glandula sebocea, que 


“Estamos gratos A America 


tre os nossos ministros, não haja 
nenhum que se possa comparar 
ao presidento Roosevelt na sum 
onergia em congrogar a4 opiniões 


Roosevelt mns se- 


semelhantes. O 




















— emma aum ou aaa ca qn qu 
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LEICA - Megnilica cama da 

possibilidades Infinita para 

amadores e profiuionass Pros 

disto de nílides, precisão e 
conforo. 




































vd DA 


OCULO “FILT-RAY" 







pars o 

prala- proteja a vista contra os 

ralos ultra-viglela procurando 

dacenso para a visão, De 

fodos os modelos pars todos 
os preços 






























PINCE-NEZ “COMBINA. 
TION" - Elegante pince-ner 
tom ponte de ouro de 14 ki 
lates. Fino oculo, grande modr 
tecentemente introduzida em 

New Yok. 
























Construidos os paiões da 
ilha dos Ratos 


Foram concluldas as obras man- 








Marinha na ilha dos Ratos, no 






essas comprehêndidas na repara- 
vão e construcção de diversos de- 
positos para carvão, olco es Agua 
bem como ds edificios proprios, 
para varias outras flnalidades q 
instaliação de luz electrica, Os 
cães, nos seus quatro lados, fo- 
ram fortificados a repnrados, en 
contrando-so aquello dopartamen- 
to da Marinha actunimente em 
estado de perfeita eficiencia ma- 
terlai para o abastecimento do 
suas unidades de guerra, 


















2) A secreção desso guisa ultropona, mul. 


E vezes, O normo! 


excesso de gordi 


uro «e 


solldifico em torno do cobeilo, constituindo o 


que se choma o caspa (3) 


Ueja 
COMO SURGE Ex 
À CASPA! EE 


A 


caspa obstrós os póros e asphyxia 
as raizes capillares, occasionando 
a quéda dos cabellos. Evits a calvicie, 


dadas executar pelo ministro da 


Estado de Santa Catharina, obras 


O Asylo Amor ao Pro- 


ximo tem nova directoria 


Na sêde da Calxa Auxilindora 
dos Pobres de São Gonçalo, mun- 
tenedora daquelle asylo, pars em- 
paro da nossa velhice desvulida, -u 
ru& Feliciano Sodré, 4 — São Gon- 
calo de Nietheroy — roenliza-so 
hoje & tarde, às 16 horas, o ucto 
de posse da nova Directoria, 

A solennidade transcorrerá num 
ambiente de grando elmplicidade, 
sendo franca a entrada. 


impedindo a tempo que es caspas se 
desenvolvam, Friccions diariamente 
os scus cabellos com a Loção Brilhante 
e elles Ficarho livres de todos os para- 
aitas. À Loção Brilhante tonifica os 
bulbos capillares, fazendo com que os 
cabcilos cresçam bellos e fortes, Dá- 
lhes brilho e suavidade e restitus 
aos flos brancas a sua côr natural, 


Laboratorios 


ALVIM & FREITAS 





Lesão Brilhante 


(xxx) 





Vae proseguir um sum- 


mario de culpa 


Reune-se amanhã, na 2º Audi. 
ptoria, o Conselho Permanente de 
| Justiça para dar prosegulmento 
ao summario de culpa de Vicente 
Nery Santiago, accusado como In- 
curso no crime de fuga de preso, 
devendo ser Inquiridas as teste- 
munhas de defesa e procedido ao 
Interrogatorio do rão, 


Especialistas em PHOTOGRAPHIA; 


technicos em OPTICA; 
habeis VENDEDORES... 


TUDO EM NOSSA MÃO! 


Lutz Ferrando é uma organização completa, pois 
dentro da sua grande casa reune: um moderno 
laboratorio para revelações, copias e ampliações 
photographicas; uma oficina especializada na gra- 
duação de crystaes, confecção de oculos, etc. e um 
corpo seleccionado de vendedores com amplo conhe- 
cimento technico das suas respectivas especialidades. 


Portanto tudo se passa sob o nosso contrôle directo, 
sem confiar a extranhos, como acontece com outras 
casos, os trabalhos que nos confia nossa vasta 
clientela... Lembre-se disto quando deseje comprar 
oculos, camaras photographicas, quando necessite 
fazer um concerto nos seus oculos ou quando 
precise revelar um film. 





“CORREIAS 
SÃO MARTINHO 


ALGODÃO TRANÇADO 
TYPO SCANDINAVO 


Singelas Dupins 

Metro Metro 
1” eat d$000-— 48000 
1º «as 48500 68000 
SO ea 58000 83000 
ML o à a 7$500-—10$000 
dr ici 1 D$000--125000 
dra + op 10$500145000 
4 e ww  12$000--ÍGSono 
AA o a a 13$500-18$000 
5º a a» T58000—205000 
8º wu » ASFODO-SLsS00D 
7 2 ua 218000--285000 
8” axa 24$000-—32$000 
5” a a» S7000-g6FIOD 
10” ua» MEO00—40$000 
0º xe 3I$S00044$000 
12º xx» 358000-455000 
1º mac 3300052000 
dé” 2 as 425000-565000 
1º aa» 45$000—g0$s00) 
10º 2a o 48$000--843000 
16" « <.  49$500—60$000 





Do 16") nté 30“ mob 
entcommanda 
Do typo “extra-pesado”", no- 
celtamos pedidos a partir do 
13” ntá 30", no preço de 64000 
por mt, pollegada. 


COMPANHIA 
FIAÇÃO E TECELAGEM 
“TATUHY” 


Filial; Rio de Janeiro 
Rua São Pedro, 61 
Tel. 43-1981 


(17970) 


TOSSE ? 


CURA-SE COM 47) 
PEITORAL DE MEL dé 
GUACO ERGRIRO R 


Cexx) 


ed 
Subvenção á Navegação 


Costeira 


O Tribunal de Contas resolveu 
ordenar o registro da despesa do 
245:000$000, de subvenção 4 Com- 
panhta Nacional de Navegação 


Costeira, 
mio ge 


SOLICITA-SE 


Em todo o Paiz distribuidores 
ferramentas 
agricolas (arandos, pequenos tra- 
etores, ferramentas, etc), Equis 
pamentos para escriptorlos (ze- 
cretarlas de ago, ete.), sendo tudo 
de primeira qualidade, com pros 
cos ettractivos e de fabricação 


responsaveis para 


muito conhecida. Solicita-as ajn< 


da um bom representante para 


merondorias seccas no Rio do 


Janeiro, Favor dirigir toda a cor- 


respondencia em INGLEZ do pre- 


ferenclia por correio sereo para! 
BOX 612, 410 West 110th Street, 


NEW YORK CITY, Quelra Indl- 
cnr referencias, (15508) 


Por estar encerrado o 
periodo da applicação 


do adeantamento 


Fol recusado pelo Tribuna] de 
Contas o registro & despesa de 
6:668$900, como adeantamento a 
Eliseu Linhares de Souza, admi- 
nistrador geral do Hospital Psy- 
chintrico, por se encontrar encer- 
rado o periodo legal da applicação 
do mesmo adeantamento, 


D——+— em q 
Para erennças e pessuos delicadas 


“CASSIA VIRGINIGA” 


Contra Grippe, Resfrlados e to- 
dam as (cbres, Remedio Vegetal, 
Poderoso divretico. 

(16878) 























Para pagamento ao pes- 
soal extranumerario e 


mensalista 


O Tribunal de Contas resolveu 
ordenar o registro des despesas de 
110;521$800 6 de 110:;441$600, co- 
mo pagamento ao pessoa] extri- 
numerario e mensalista do De- 
partamento Nacional de Portos « 
Navegação, de vencimentos relatl- 
vos nos moezes de novembro a de- 
zombro ultimos, 





Estrada dn Gaven, 151 
DOENÇAS 


Estão foragidos os réos, 
realizando-se amanhã o 


julgamento 


Na reunião de amanhã, do Con- 
selho do Justiça Permanente da 
2* Auditoria, deverão ser submet- 
tidos a julgamento os ex-milita- 
res Antonio Gonçalves, José Go- 
mes da Silva, Dlysio Soares Re- 
go e José Terreira de Andrade os 
dois primolros acousados como fn- 
cursos no crime de furto e os ul- 
tiímos no de homicidio. 

Como esses aceusados estão fo- 
ragidos, foi nomeado curador o 
advogado Everardo Ferraz, 

Nos termos do novo Codigo os 
rêoy serão julgados mesmo & re- 
vela, Funcclonarão como audl- 
tor, promotor, advogado e escri- 
vão, respectivamente, os bacha- 
reis Mailet da Beuza Agular, Leo- 
nam Nobre, Everardo Ferraz o 
Jouquim Gomes da Silva, 


Cia. Auxiliar 
e Propag 






4º Premio... 
5.º Premio.. 


DE A RRRURO raro sato 
8º Premio 


Despesas que ascendem 
a cerca de 1,700 contos 


O Tribunal de Contas resolveu 
ordenar o registro das despesas 
relativas gos seguintes pagamen- 
tos: de 180:916$400 & The Great 
Western of, Brasil Company Li-| 
mited; de 3198009 4 Constructora 


Casa de Saude da Gávea 


NERVOSAS — PAVILHÕES SEPARADOS — BUN- 
GALOWS ISOLADOS, AUTO PARTICULAR PARA 
CÇÃO DE DOENTES, ATTENDE 


PREBTEZA 
DIRECÇÃO DO PROY, BUENO DE ANDRADA 


RUA DA ALFANDEGA, 51.1º 


Rio de Janeiro 


“AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 


h 

Carta Patente n. 133 , 
Resultado do sorteio realizado em 

7 de Janeiro de 1939 


EE PRERDO .s sesenras 









CONCERTOS, miudonçes 


de 
Crystses, ajustes de oculos, 
tic se elfecluam rapidamente 
pot technicos especializados, 


“ 





ear aATa E + dido: E 
REVELAÇÕES, COPIAS E 
AMPLIAÇÕES, Nono labor 


rlono nos permite eealizar 
trabalhos perfeitos em poucas 
horas. 1 


peso 






cinematogmaphico 


Projector 


KODASCOPE de 16 mm. 
com lampada, completo. Clara 


« nitida projecção e freil ma- 
nejo. O encenta a q divenio 
do lr moderno. 





Z.Ferrandos cptss 


OUVIDOR, 88- GONÇALVES DIAS, 40-AY. RIO BRANCO 142 


(185537 
Recusa de pagamento ã 
um technico espe- 


cializado 


Fol recusado pelo Tribunal 
Contas o registro & despesa da 
9:000$000, como pagamento m 
João Labre Junior, technico espe- 
clalizado do Serviço de Radiodigs 
fusão, de vencimentos relativos aa 
unno de 1938, por estar incluida 
no periodo antertor 4 data em 
que fol registrado o contrato, 4 






F. 47-0903 e 47-0008 


CONDU- 
4 CHAMADOS Com 





Pagamento de pensões ' 
ás familias dos 


estivadores 


A proposito da portaria do Mi- 
nistro do Trabalho tornando pro- 
videncias afim de que o Instituto 
de Aposentadoria & Pensões du 
Estiva inicio, desão logo, o pa- 
gamento das pensões devidas és 
familias dos seus associados já fal- 
lecidos — o sr. Waldemar Fal- 
cão, titular da pasta, tom recebi- 
do de varios pontos do paiz tele- 
Egrammas de congratulnções, entra 
Os quaes os quo lhe foram envia- 
dos pelo Syndlcato dos Estivado- 
res do Ilheus, pelo Syndicato dos 
Cunferentes de Carga a descarga 
do porto do Santos, pelo Bynúlca- 
to dos Estivadores de São TFran- 
cisco do Sul e pelo Syndicato du 
Estiva do Rio “Grande do Sul, 


le Resgate 
anda S/A | 




















(17972) 
Manocl Pereira Lida,; de lis 
789:5058800 no Estado de Santa 
Cntharina; de 227:841$500 au go- 


vermo de Alegõue de T:200S000 à 
Oscar Porciva da Silva; de ríle 
10;5505000 aus professores da Fu- 
culdade Nucionn] de Direito; de 


ATP: LISSO0O À Companhia Brasitel- 
ra do Constrycções e da rála 
38:782$000 4 Companhia Bettentiá 
S. A. 







miami o e 


2554 
+ 


Mispraçhh 


12 





NO LIMIAR DA FOLIA 


OT cce 


Os festejos que hoje realiza 0 C.€.C, 
na Quinta da Boa Vista 





OUTRAS NOTAS SOBRE O MOVIMENTO 
RECREATIVO NO RIO 


“Vivernm Infelo hontom os fen- 
lelon que o Contro do Clhronistna 
Unrnavalescos (O, O, €,) otfo- 
ettnrá ma Quinta da Bon Vista, 
ulnlocendo a excollonto program- 
nm do que constam matintes in= 
«nutis, passelos do baveos hallen 
ao me livro om estrado capocinl- 
monto construldo para essa fm, 
exhibições do artistas do radio, 
topos do melificio, sorteio do 
brindes, desfio do grandes o por, 
quenas soclodudes o do escolas do 
mimba, havendo sido nemados cos 
rotos em «uia tocnrão orchestrax 
e bundas de muslen, Mavorh pro- 
fuso sorviço da bur o do volan- 
tes, utém do charrotes, goricon, 
ludanços infantis o multas ou- 
tras attrncções, 


O horario destas festos que 
trunscorretão até no dia 22 do 
vorrento, sorf: fis terças, quintas 
a sabbados, das 7 da nolte f mel 
noite e mos domingos das 2 da 
turde à meta noite, 

A directoria do 0.0.0, organt- 
vou as seguintes comissões, em 
vevenamento: portão da anvonida 
Pedro Ivo, Lourival Poreira (en- 
rurregado), Luly Xorez, Arthalídio 
oz e Alvaro Perelra; portão da 
vuncolla, Venerando- da Graça, 
iMivoira Merencio o Curlos Gul- 
imrães (oncarregado); portio da 
velação «de São Christovão, J, 
Ercreiras (encarregado), Alvaro 
Akulrre e Isaac Moutinho, 

A direcção geral das festivida- 
fios está entregue nos ers. Pilar 
Drumond e Romeu Arêde, 


U PROGRAMNMA DE FESTAS 
Do ORPHEÃO PORTUGUEZ 


lho seu programma de festas 
vrsanizado para o corrento mez 
» vindouro, sem fazermos refo- 
ronelas nos quatro grandes bal- 
lex consagrados a Momo, em sua 
phase maxima, merecem registro 
especial ua suas reuniões dan- 
runtes batalha do confett, que 
se realizarão no decorror desto o 
no proximo mez. 


A primeira nolte-dansante “Ba- 
tulha de Confettl” terá logar ho- 
uu das 20 ús 24 horas, provida 
de uma jazz band que primará 
pela perfeita execução dos mais 
recentes numeros musicaes desta 
“poca carnavalesca, Trnjs de pas- 
+olo; Ingresso conforme condições 
estatutarias, 


Passeio maritimo — Já se póde 
vonsiderar algo elevado o nume- 
ro de inscripções no passeio ma- 
ritimo & Ilha do Governador, em 
“2 deste mez, Não se resume Eó 
num ealmples passeio  aquelia 
aprazível ha, mas numa verda- 
delra festa que a todos ha de del- 
xzar alegres recordações, 


Assim é que, pode-se antecipar 
como numeros de grande succes- 
no: os de foot-ball, quando sorá 
disputada uma rica taça; os de 
norridas varias; sorte, etc. Além 
do almoço cujo serviço está a 
cargo de uma confeitaria, e que 
será servido na mais bella prata 









































Neves, pola commissão organiza- 
dora," 


O ESPLENDIDO CARNAVAL 
NO CARIOCA 8, €, 


Dentro do poucas horas renll- 
env-so-f no Carioca Sport Club a 
esperada festn em homenagem no 
“O Globo", o “Jornal dos Sports” 
o “O Imparclnl",  Ante-hontem, 
como noticlamos com abundancia 
do detalhes, teve logar n batalha 
do confottl dedicada “A Nota”, 
“A Batalha” q A“A Tarde”, 

Indiscutivolmento, todas ng fo- 
Has quo o veterano club do Bo- 
judo vem rentizando por conta 
dos festojos do 8. Majostndo Rel 
Momo 1 o Unico, estão, no Ca- 
roca, despertando Invulgar exito 
e deixando em todos os foliões quo 
JA vão q melhor Impressão pos 
sivel do carnaval carioca, 

O ballo a fantasia do hojo que 
torá íntelo Às 22 horas o go pros 
longará ntá alta madrugada torá 
nu presença, como convidados de 
honra, dos redactoros dos jornnes 
homenagendos, 

O entendario do festas carna- 
valescas do Carloca Sport Club 
não pára ahi, Já para o dia 12, 
quinta-feira, se póde nmnunciar a 
festa que será em homenagem ao 
“Dinrto da Nolto” “O Jornal” e 
a “Patria” , 


AS FESTAS DO BOLA DE 
OURO, DB BANGU 


Realiza-se, hoje, às 4 horas, À 
rua Ceres n. 98, Dangú, o segun- 
do ensnlo de marelma e cvoluções 
v “Frêvo Bola de Ouro", 

A orchestra, sob a regencia do 
maestro Garrafinha, executará 
escolhido e variado programma de 
marchas, multas dellas em pri- 
meira nudição. 

Sendo grande o numero do aa. | 
miradores do “Bola do Ouro”, é 
de esperar que este ensalo des- 
perte grando interesse, reunindo 
os apreciadores do carnaval ty= 
pico pernambucano no amblento 
do cordialidado que é tão com- 
mum entre os mesmos, 


O CARNAVAL DOS ESTU- 
— DANTES — 


Bob o patrocinio do Club Unl- 
versltario do Rio de Janeiro, será 
renlizado esto anno mais um car- 
naval dedicado nos estudantes de 
nossas escolas superiores, 

Esta festa sorá realizado num 
amblento do cordinlidade o ale- 
gria. 

Para malor realce da festa, sará 
coroada a rainha do carnaval dos 
estudantes, que será eleita por 
um concurso original e publico na 
sida do O U. R.'J. As bases 
desse concurso serão publicadas 
opportunamente. A que estrella 
do nosso brondicasting perten- 
cerá q corda? 


O CORETO DE CAMPO 
GRANDE 


Campo Grands demorou, po- 





onto 0 Homem conto a Mulhos apreciam o 


perfume fino e caracteristico de Royal Briar de 


Shuesors! 


M aroma delicado... que não fere, 

mas impressiona... Um perfume 
que deixa saudades e faz a ponto 
lembrar-se da pessõda que o usa, 
A Loção Royal Briar, de Atkinsons, 
é assim. Homem ou mulher, todos 
apreciam o seu perfume fino e cara- 





CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 8 de Janeiro de 1939 


Loção Royal Briar 


ATKINSONS 


Royal Briar—um perfume que deixa saudades 





INAUGUROU-SE A 

CONFERENCIA DE 

COOPERAÇÃO IN- 
TELLECTUAL 


Compareceu ao acto 0 
presidente Aguirre 


Bantiago, 7 (United Press) — 


No salão de honra do Congresso 
fol inaugurada a Conferencia de 
Cooperação 


Intellectunl, tendo 


qual disse que o intercambio cul- 
tural “tinha originado mudanças 
radicaes na política internacional 
dos paizes do continente amerl- 
cado,” ; 

O sr, Juvenal Hernandez, pre- 
sidente da Conferencia,” do seu 
Jado, depols de elogiar es confe- 
rencias pan-americanas,  ecen- 


tuou que “uma reunião Íntello- 
ctual como a presente é recon- 
fortante deante do pessimismo 
universal” s asseverou que as 
“futuras gerações americanas, 
nutridas nos ideaes de concordis 
universal, terão forças sufficlon- 
tes para construir um novo 
mundo," 





cteristico. E é um aroma 


o 
ADOPTE O METHODO ROYAL BRIAR DE MASSAGEM CAPILLARI 


1 minuto por dia 


Fuça uma vigorosa massagem 


Briar pelo espaço de 1 minuto, dinrismente. A 
circulação activa-se e, em poucas semanas, os cabel- 


los tornam-se fortes e sedosos é 


natural, Complete o tratamento de seus cabollos, 
usando o Oleo ou a Brilhantios Royal Briar. 


Prepara-se a cidade de 
Santos 


Para as festas do 


centenario 


Bontos, 7 (A, N.) — Proseguem 
os preparativos para & comme- 
moração do anniversario da ele- 
vação de Santos É categoria de cl- 
dade, acontecimento esse que 00- 
corre a 26 deste mez, 

As obras da exposição do centa- 


agradavelmente, Isto, devido á sua alta 


Experimente, tambem, a Brilhantina em tubo« 
o Oleo para o Cabello Royal Briar, do Atkinsona, 








que persiste 


com a Loção Royal 


adquirem um brilho 


obras da exposição, tendo saldo re- 
cebido pelo respectivo commissa- 
rio e auxiliares que lhe deram 
minuciosas informações sobre o 
Gecorrer dos trabalhos por elles 
desenvolvidos até agora, 


TODAS SENHORAS USAM 
ELGAN-AGERMOL 
(xxx) 


Syndicato de Diamantarios 


concentração, que torna, tambem, eco- 
nomico o seu emprego. Além disso, & 
Loção Royal Briar, de Atkinsons, deixa 
os cabellos sedosos e attrahentes e prote- 
ge-lhes a vitalidade. Ganham vida nova. 
Ha um tratamento Royal Briar para os 
seus cabellos, Comece-o hoje, Adquira 
um vidro. Verá como todos notarão 
a differença, Differença para melhor. 

















ficando deliberado, unanimemen- 
ts, que todos prestarão decidido 
epofo no orgão de defesa da clna- 
no, que é o Byndicato dos Dia- 
mantarios Brasileiros, 





vel nada estranho & que haja 


TODA A NAÇÃO FRAN: 
| CEZA ESTA” DE 


JOELHOS 


Pedindo um segundo tri. 
umpho de paz como 


o de Munich 


YWolverhampton, 7 (U. PJ) = 
o congressista do partido The 
ral, ae, Geottroy Mander, em dise 
curso hojo pronunciado, condo- 
mnou a proxima visita do ar. 
Chamberlain a Roma, dizendo que 
útoda a nução franceza está de 
Joolhes, rogando salvamento da 
um segundo trlumpho de paz 
como o do Munich, o O maximo 
que so pódo desejar da visita do 
primeiro ministro a Roma é que 
alto não causo damnos Incalcula- 
vols, Essa constante corrida 
atraz dos dictadores, que não pós 
dom ner convidados a rotribulrem 
a visita, é neto indigno o de mão 
aviso, o em vista do completo 
fracasso dos Estados fascistas, de 
quem o sr, Chamberlain deseja 
continuar amigo, o melhor seria 
quo essa visita fosso cancelinda 
do uma voz. Não estamos conse» 
gulndo com fiso nem apazigua- 
mento, nem o fim do reármãs 
monto”, 


o me, 
TODAS SENHORAS USAM | 
ELGAN-AGERMOL. 


O 
O preenchimento de cargos na 
administração fluminense 


Em cumprimento de determínds 
ção do intervontor federal no Es 
tado do Rio, commandante Brnãa 
ni do Amaral Peixoto, o secretam 
rio do governo, solicitou nos de- 
mois secrotnrios de Estndo, em 
officio circular de hontem, provis 
dencias no sentido de que, sem» 
pre que as secretarias tenham da 
propor prohenchimento de quals 
quer cargo ou logar, seja enviada 
a respectiva proposta directamens» 
to À secretaria do governo, a qual, 
por sua vez, & encaminhará im 
mediatamento ao Departamento 
Administrativo do Serviço Publ 
co Estadual, para opinar. 





fic aco 


O figado é 





um dos 


orgãos 
mais importantes do corpo ht= 
mano, um verdadeiro laborato= 
rio que transforma e purifica 
todas as substancias nutritivas, 
antes deserem levadas pelo sans 
gue á circulação geral. Por isso 


Di 


: a io 
Eni 


mesmo, as doenças do figado 
reflectem-se em todo o organise 
mo, provocando dor de cabeça, 
lingua suja, falta de appetite, 
a É digestão, prisão de ventre e 
outros incommodos, Para pre- 
venir e eurar os males do figas 
do, deve-se tomar um pequeno 
comprimido de Degalol em cada 
refeição, Degalol (formula dos 
Laboratorios Riedel, de Berlim) 
régula seu figado e garante o 
bem estar geral, 


Fe 


RESFRIADOS 
DE VERÃO 


Eendo o nosso clima tão veria- 








Brasileiros 


Realizou-se no dis 5 do corren- 
te, na stde do Syndicato de Dia- 
mantarios Bresilelros, é rue do 
Ouvidor n.º 160, uma reunião de 
oompradores de diamantes, para 
tratar de Intoreases referentes à 
classa, 


notualmente tantas pessõas grip- 
padas o encatarrhadas, Por Jeso 
devemos prevenir-lhos que o res- 
friado de asia nos menos Lap raça pondo 
rigoso que o de verno e qu ) 
acarrota quasi sompre debilida- “a TUBOS 
do dos orgams respiratorlos, 

O systoma melhor para comba- 
tol-os quando acompanhados de 


nario, em terreno da avenida Con- 
selheiro Neblas, vão multo ndean- 
tados, 

Varlos pavilhões ds representa- 
ções particulares já se encontram 
am vilas de conclusão, bem como 
os das industrias é do commercio. 

Vas ter montado um moderno 



























rém não falhou, 

Lançou com todo o fervor car- 
navalesco o ceu grito do “Viva 
o Carnaval”, 

O tradicionnl corsto nrtistico 
da capital da zona rural duas ve- 
zes campeão e duas outras vice, 
ainda este anno se erguorá ma- 


da lha, hoverá esandwichs e 
chops, & bordo, tanto na ida co- 
mo na volta, Uma completa jazz 
band proporcionará o prazer das 
danses, e por fim, serão todos 
convidados à reunião-dansante na 
séde da sociedade, rua dos An- 
dradas, des 20 às 24 horas, To- 


comparecido no acto o presidente 
Aguirro Cerda, os srs. Abraham 
Ortega o Rudecindo Ortega, res- 
pectivamente ministros do Txte- 
rior e da Educação, Miguel Cru- 
chaga, presidente do Senado, mem- 
tros do corpo diplomatico e todas 


LA 










Xaropo São (154233 
É, delegações, arque de diversões, & atoa» | torso 6 recorrár O 

dos os que desejarem participar | Jestoso e fecrico para ser admi- | Bê a ; (xxx) | PERA Falou o presidente do Eyndica-| Togo, de agradavel nabór 6 do| mpeg 

ller Ortega, que E O er. Cyro Carneiro, prefeito no Lo deu, à ; = : 

dessa convescote, queiram dirigir | rado por toda a população sub-| Falou o chance - - Ho Fr isa h hD to, sr. Jovino Lopes, que deu, de- | officacia extrnordinaria, b ara 

da do Orpheão Por- | Urbana. e sertaneja, saudou carinhosamento as dele = [8r- Mello Franco nas visitas hon- | municipal, que vem acompanhen- | pois, a palavra ao sr. Lydio Bvan-| O Xarope 8. João possus uma |Juerem subvenção para 

Cinta sd nes ap A commissão, tendo & frente o | gações estrangeiras e offereceu 0 Sr. Mello Franco Vi ao ministro das | do com interesse o desenrolar dos Q | 


intensa propricdado antiseptica, 
tonica e expectorante. Aconsé- 
lhe-se tanto para os adultos cor 
mo para as creanças que o to- 
mam com particular agrado, Os 
medicos são os seus mais enthu- 
nlastas consumidores porque co- 
nhocem sua excellento cs ) 

XX%, 


gelista de Eouza, presidente da 
commissão reorganizadora. Usou 
ainda da palavra, o sr, Manoel 
Augusto da Sliva, consultor jurl- 
dico do Syndicato, 
Compareceram A reunião os 
principaes compradores de din- 
mentes desta capital e do Interior, 


o Carnaval ! 


Edo Paulo, 7 (A, Nº) — Nothe 
ola-se que um grupo de figuras 
de relovo, nas sociedades carnas 
valescas do São Paulo, vae dirigir 
um appello sos srs. Prestes Bala, 
no' sentido de conceder subvens 
ções pequenas que sejam, És bos 
cledades carnavalescas, pelo mes 


tem 

Relações Exteriores, sr. Ortega, e 
ao presidente da Republica, sr. 
Agulrro Cerda, es quaes foram 


a hospitalidade chilena para o en- 

grandecimento da cultura é o a 

estreitamento "dos vínculos espl- Aguirre 

rituaes- entro as nações do contl- cordialissimas, 

nente americano, A Bantiago do Chile, 7 (U. P,)| O er. Mello Franco segue hoje 
Respondeu o sr. Garay, minis- |O embaixador do Brastl sr, Mau- | pra Buenos Aires, via Berilo 

tro do Exterlor do Panamá, o'ricio de Nabuco acompanhou o che, 


dr. Mario Barbosa, v&e so estor- 
Gar para apresentar um trabalho 
que honro o consagrado artista 
Daniel Fonseca e mereça os me- 
lhores npplausos do povo. 
Teremos .este anno um traba- 
lho vasado em motivo genulna- 
mente nacional, manancial de 
belleza, de civismo e de nrte, 
Não ce entiblorão com arre- 


trabalhos, estovo em visita És 


TODAS SENHORAS USAM 
ELGAN-AGERMO 


(xxx) 


4 BATALHA DE HOJE DO TE- sitou o presidente 


JUCA TENNIS CLUB 


Realizar-se-á, hoje, no Tijuca 
Tennis Club mais outra gigantes- 
ca batalha do confetti que está 
fadada, tambem, a sensacional 
exito na brilhanto côrte de 5. 
M. o Rel da Orgia, 








Um dos spectos que mais en- 


thuslasmam o Carneval no Tiju- 
ca é m decoração primorosa de 
seus enlões. Pera as festas carna- 
valescas o gromio cajuti decorou 
artisticamente o seu grande gy- 
mnaslo de eports, afim de que 
ellas consitituam motivos de at- 
tracção, belleza o alegria, 


NO 5. €. DIABO 


Este querido club do Cosms 
Velho realizará, hoje, mais uma 
encantadora nolte dansante que 
promotte um transcurso brilhante. 

Moraes com os seus “'calungas” 
porá em polvorosa o ambiente, 
sapecando em cima da turma ub 
punhado do musicas de mexer 
com as cadeiras da gente, 


A NOITE DANSANTE DO 
HOJE NA BANDA POR- 
— TUGAL — 


A querida aggremiação da pra- 
ca Onze de Junho realizará hoje 
mais uma encantadora nolte dan- 
sante, que reunirá os malores nt- 
tractivos e encantos, 


O elemento feminino que será 
abundante, muito contribuirá pa- 
ra que & tertulia de domingo 
transcorra num amblents encan- 
tador, 


OS FESTEJOS EM COPACA- 
BANA E UM OFFICIO AO 


CC. 


Vão ser deslumbrantes os fes- 
tejos carnavalescos organizados 
pela Radio Ipanema, em Copa- 
cabana, que já os conhece como 
uma organização invejavel, 

O officio quo a seguir publl- 
camos, dirigido ao Centro de 
Chronistas Carnavalescos, diz bem 
o que vão ser os grandes festo- 


Jos. 
Els o officio: 


“Sr. presidento e directores do 
Centro de Chronistas Carnavales- 
cos do Rio de Janeiro. 

A Radio Ipanema PRH 3, de 
contorinldado com o que tem fel- 
to nostannos anteriores, organi- 
zou para esto anno dois empre- 
hendiméntos de caracter carna- 
valesco, sob os auspícios da Dire- 
ctoria de Turismo e Propaganda 
da Prefeitura do Districto Fe- 
deral, 


O primeiro festejo 
zado no proximo dia 
rente o constará de um grando 
corso de automoveis e um des- 
flo de elegancias, em toda n em- 
tonsão da avenida Atlantica, em 
Copacabana, das 20 fs 24 horas, 
“O segundo festejo será o seu 
tradicional banho do mar a fan- 
tasin, que será realizado no pro- 
ximo dia 6 do fovereiro, domingo, 
das 8 ás 12 horas, no Posto 6, 
ainda na avenida Atlantica, 

Estamos certos de que a Radio 
Ipanema contará, mais uma vez, 
com o npolo decidido não só do 
publico, como tambem da Im- 
prensa em gernl, Desejimos, por 
outro lado, contar tambem com 
essa grande força do carnaval ca- 
rioca, que é o Centro dos Chro- 
nistas , Carnavalescos, razão pór 
que temos a honra de convidar, 
com real empenho, essa veterana 
aggromiação, não só para tomar 
parte nos alludidos festejos, co- 


será reall- 
24 do cor- 
















mettidas ou falsos baltrismos, 

Tendo em vista divertir a po- 
pulação, proporcionando-lho um 
espectaculo deslumbrante, os 
membros da tradicional commis- 
£ão passarão por cima das malo- 
res difficuldades, portar de onde 
partirem, 

Bufficiontemento amparada pe- 
lo commercio, lavoura o indus- 
trla, e em perfeito entendimento 
com es autoridades municipaes e 
federaes, n todos indistinctamen- 
te agradece desde já o valoroso 
concurso e affirma seguramente: 

O coreto artístico deste anno 
sobrepujará todos os outros já 
feltos, 

Esperem conflantes os que nos 
honram com eum confiança e 
“abafados”" os derro- 


E' a seguinte a commissão do 
coreto de Campo Grande: 

Dr. Merlo Barbosa, presidente; 
Eduardo Silva, thesoureiro; Anti- 
glo Rosa de Carvalho, secretarlos 
Ezequiol Ignacio Ribeiro, pro- 
curador; Francisco Peixoto, Da- 
vid Nunes de Carvalho, Milton 
Scholl, Adriano Ferreira Vicente, 
José Teixeira do Abreu, José 
Paes, Vicente Rodrigues, Annibal 
Lopes, Lulz Ardez Ruiz, Modesto 
Rodrigues, Francisco Tacitano, 
Fernando Gameleira, Josino An- 
tunes Suzano, José Marta da Cos- 
ta, Antonlo José Roseira, Ra- 
phacl Lopes Heleno. 

Artista — Danlel Fonseca, 

Chefo do barracão — Eduardo 
Silva; carpintorin, Alfredo Se- 
querdo; etectriclânde, Milton 
Scholl; auxiliares do barracão, 
Antonio Roseira, Annibal Lopes 
a Ovidio Couto, 


Ar aviez 


Toda mulhor deva conhecer o 
processo Ogino-Knaus, baseado 
ua physiologia sexual feminina, 
Infallivel e inoffensivo, appro- 
vado pela eclencia medica o não 
exigindo am menor despesa com 
artifícios mecanicos ou medica- 
mentosos. Aos Interessados, me- 
diante 20% em registrado do 
correto, o Instituto Eros, Caixa 
Postal, 3382, Rio do Janeiro, en- 
via o Guia da Mulher quo ex- 
põe o executa fleimente o pro- 
cesso. (xxx) 





A e pm 
Organizam-se tropas de 
choque no territorio 


“de Memel 


Memel, 7 (U, P,) — A United 
Press soubo que uma organização 
de tropas de choque, similar & 
existento na Allemanha, foi crea- 
da no territorio do Memel, exis- 
tindo já uma orgnnização da ju-, 
ventudo denuminada “Ordnungs 
Dionst". 

O novo grupo comproenderá 
homens entro trinta e quarenta e 
cinco annos. Nesse meio tempo 
foi baixado um decreto que, se- 
gundo £e espera, augmentará o 
emprego do idioma alento nas 
oscolas, Até o presente os esco- 






























80-72 -9 


38  DELBHO ds VÍELO 


GASOLINA 





carra, 







OLEO LUBRIFICANTE 


ENEROINA 





V. S, sabe que uma só partida pódo causar 
tanto desgaste ao molor do seu carro quanto 
BO kms. de marcha regular ?, 
Ao ser acelonado o motor mais de cem partos 
'do mesmo movimentam-se seccas, sem Iubrifle 
cação, produzindo ettelcto, 
Para evitar este perigo V, S. deve usar um oleo 
capaz de estar sempre em acção, Isto é, um 
oleo da fluldez e viscosidade perfeitas, como é 
o oleo ENERGINA, 
Além disso, o oleo ENERGINA não produz 
carbono duro o que acontece quando V, S. usa 
oleos de balxa classa 
Com o uso do oleo ENERGINA V. S. obterá 
o MELHOR funcelonamento do motor do seu 


Use sempre a Dupla de Quro- o oleo é a 
gasolina ENERGINA., 








Presos tres contrabandistas 


de cntorpecentes 


Novo York, 7 (Havas) — Tres 
contrabanalstas do entorpecentes 
e tres membros de tripulação do 
navio ltaliano Idea foram presos 


forme fol noticiado houve cerra- 
do tirotelo por occasião da pri- 
são de tres contrabandistas de en- 
torpecontes e de tres tripulantes 
de um navio Itallano, no momen- 
to em que tentavam desembarcar 
159 libras de oplo avaliadas em 
159 mil dollares, O facto occor- 


Brooklin. Além disso as autori- 
úades annunciam a prisão de tres 
tripulantes do navio italiano 
“Idea” ancorado no porto de Ha- 


boken, situado em face de Nova |” 


Ycrk. Os referidos maritimos ita- 
lianos são accusados de cumplices 
dos contrabandistas. A captura do 


COMMEMORAÇÃO DO 
DIA DOS SANTOS REIS, 
NA RUMANIA 


A interessante cerimonia 


rel Carol e o principo Miguel, en- 
vergando fardas magníficas, pre- 
senciaram a cerimonia da ben- 
cam do Rio Dambovitza, realizada 
pelo primeiro ministro patriarcha 
Miron Cristea, Celebrada por todo 
o mundo orthodoxo, commemo- 
rando o baptismo de Christo por 


(18253) 


rimonia, dez homens em vestl- 
mentas vermelhas lançaram-se a 
agua frigldissima, O homem que 
apanhou a cruz no rio ganhou 
uma nota de mil Lel, O Rio Dam- 
bl atravessa o centro da cl- 
nde, 

— + e—— nn l 


nos as mais populares, 


Uma lenda — Uma' 


realidade 


E' de tempos longinquos & 
lenda da Fonte da Juventa, na 
qual se buscaria o líquido que 
possuia as milagrosas virtudes 
de debelliar as doenças e reste 
tuir a juventude s quem a be» 
besse, 

A humanidade porém estã 
convencida de que é impossivel 
transformar radicalmente o cy- 
clo da vida humana, e esta cer» 
teza é posta em evidencia sem= 
pre que os sclentistas descobrem 
novos, ousados e quasi inveros 
simeis methodos de prolongar 
ou melhorar as condições da 
existencia, 

E' opportuno citar, pela sua 
legitimidade que não póde ser 
contestada, a efficacia do ELI 
XIR SORÉT nos casos de fras 
queza genital, incapacidade pre * 
coce, e nos sympiomas simulta- 
neos: falta de memoria, fastio, 
nervosismo, apathia, debilidade 
physlca, O ELIXIR SORÉT não 
é novidade; ao contrario, ha 
muitos annos vem firmando a 
sua notoriedade como o tonico. 
nervino e reintegrador da vitas 
lidade por excellencias 


(ue) 
Novos districtos de paz 


em São Paulo 


São Foulo, 7 (A. N.) — O In« 
torventor federal nssignou um dg 
creto que crêa mais cinco novos 
distriotos de paz, na comarca da 
capital. Os novos districtos foram 
localizados nos bairros do Alto da 
Mooca, Villa Cerqueira Cesar, 
Barra Funda, Vila Maria e Aos 
olimação, j 


“TODAS SENHORAS USAM | 
ELGAN-AGER MOL 


(xxx) 


APOSENTADO PELO | 
ARTIGO 177 


São Paulo, 7 (A. N.) — Por de- 
creto de hontem, fol aposentado, 
nos termos do artigo 177, da cons- 
tituição federal, o er, Altino Au- 
gusto do Azevedo Antunes, pro- 
fessor da 94 cadeira de anatomia 
pathologica, da Faculdado de Me- 
dicina Veterinaria, 


TODAS SENHORAS USAM 
ELGAN-AGERMOL 


(xxx) 





e 
Conservadoras Unlvorsitarias ap- 
provou por unanimidade, uma res 
solução, solicitando que o “rear- 
mamento da Grã Bretanha sejp 
iniciado com mais energia e que 
sejam dadas garantine de que os 
fabricantes do armas não auferl- 


: ] rão lucros, Os delegados de Field- 
mo tambem para participar da ares eram ensinados na Jingna | pela pollch, após cerrado tl-|reu no porto de Brooklin. bando parece uma aventora de São JoRo Baptista, esta solenni- Para / to communicara 
Commissão Julgadora das varios [yegda nos respectivos lares, mas | roteto, Durante o tiroteio um policial | "emance policial, Segundo Infor- realizada hontem em dade corresponde & commemora-| 4. que » rearmamento sem Se cn as giras: Pies 
concursos que serão realizados, | ge conformidade com o decreto! O facto occorreu no porto del soy jevemento ferido, Os tres| Ma & porto os eim agia ssa Bucarest ção dos Santos Reis, iniciado com mais energia | mamentos declarou um dividendo 
Apresentando à vv. es. os pro-/os paes poderão, do ora em dean-| Brooklyn no momento em QUÊ | contrabandistas são Lulgl Esposl- em ardiloso embuste preparado Depois ; de 40 por 
a te, escolher o. llloma em que as | eram descarregadas 150 libras de 5 Pp da bençam, o rei, Carol por cento e que tunes lucros 


testos do nosso proiundo apreço 
firmamo-nos, attenciosamente, 5. 
A. Hadio Ipanema. — á4riono 


lições serão ministnda aos €l- 
lhos. 


oplo. 
Nova Fork, À (Havas) — Con- 


to, Salvatore Luigi e Frank Vis- 
ciano, todos tres residontes em 





por agentes que se faziam passar 
ha varios dias por verdadeiros 
“gangsters”, 


Bwcarest, 7 (U. P.) — De ac- | Atirou no rio uma cruz, lindamen- 


cordo com o costume antigo, 


à 


otite trabalhada. Como parte da co- 


Londres, 7 (Havas) — Em sos- 
são realizada nojo, a Conferencia 
da Federação das Associações 


= SS O ee 


são Inúdmissiveis, devendo ser 
exercido um severo contrôle sobre 
essas operações. 
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As medidas empregadas 


pela Inglaterra para a 
defesa da libra contra a 
especulação 


Terão a collaboração unant=! 


me e fraternal da França 


Paris, 7 (Do Muurco Schur 
mann, da Agencia Havan) — “A 
“entento cordiniot! dovo entendo 
so no dominio monotario", (ul & 
a opinião expressa ipnnimemen to 
pelos melos tlnancolras deunto «dou 
esforços empregados pelo mover no 
Inglox para detender n Mbra dy 
torlina contra a ospeculução, JPn- 
vis muxiinrá Londres gem resorva 
ea proposito a “Information", q 
principal orgão uiurio da Eolsa 
do Paris, encrovo: "O pgovermo 
francez, o Banco de Vrança e ou 
estabelecimentos, flnancelros “da 
praça durão unanimemento 4 
Grã-Bretanha mn bum livro e fra- 
ternal colinbovasão”, 

A baixe da bra esterlina 
aliás contida desdo hojo — & tida 
como prejudicial 4 França quaes- 
muer que sejam os seus effoltos 
sobre o franço, So 0 franco acom- 
panher a libra deprecla-ue em re- 
lação ao ouro, os preços sobem a 
rompo-so o equilibrio economico 
Se no contrario o franco não 
acompanhar a libra, os preços 
francezes serão prejudicados não 
só em ralnção aos britannicos co- 
mo nos do todo o bloco esteriino 
que oxerce sobre o mercado mun= 
dial" uma influencia preponderan- 
to. Além disso a França, empo- 
nhada na experiencia do reergui- 
mento economico, que continua 
com exito, sabe que qualquer per- 
turbação  monetaria determina 
necessarlamento a perturbação da 
economia geral, Finalmente, as 
duas moedas são solidartas, como 
os dois puízes, e tido o que on- 
fraquece a Inginterra entraqueçe 
a França, 

Des modo geral, a crise dm Ilbra 
esterlina não siscita na Irança 
grêves apprehensões, Julga-so 
com effeito que a attitude ameri- 
cana, tal como a, define a mensa- 
gem do presidonte Roosevelt, pro- 
vocuará certamente consequencias 
financeiras favoraveis tanto para 
Londres como para Paris, Do 
facto, por que motivo 6 que o 
esterlino está ameaçado s o Ban- 
co da Inglaterra convida os ban- 
queiros a fiscalizar mais estrelta- 
mente o mercado ouro? Porque o 
rearmamento britannico determi- 
na a fuga dos capitnes que vão 
procurar refugio longe dos poss!- 
veis campos de batalha, Por ou- 
tro Indo, qual será o-resultado da 

o da lef de neutralidade? 
Accolerar o rythmo do rearma- 
mento americano e Induzir ou Es- 
tados Unidos a entrar na colliga- 
cão das democracias, 

O problema da incidencia. finan- 
tetra e economica do rearmamen- 
to apresenta-se para os Estados 
Unidos do mesmo modo que para 
a França o a Inginterra. Ou- 
trora Washington mostrava-se 
intransigente quanto & manuten- 
cão da relação de 486 da bra 
para com o dollar, mas desta vêr 
& baixa do esterlino at 4.85 não 
provocou rencções, 

Tim conclusão, julga-ss em Pa- 
ris que a criss do esterilno deva 
constituir umn experiencia da so- 
lães do accordo tríplice de setem- 
bro ds 1936, para reforçar a “en- 
tonto” das tres democracias for- 
talecondo no mesmo tempo a col- 
Inboração dns tres mosdas, | 


eat ge 
O padre Zeller nomeado 
bispo de Daribes 


Oldodo do Vaticano, 1 (Havas) 
-— O padre Laurent Zeiler, presi- 
dente da Congregação da Ben- 
gão, do Brasil, foi nomeado bispo 
titular ds Daribes, 


Nova avenida em Bello 


Horizonte 


Belo Horttonte, T (A. N.) — 
Berá inaugurada hoje, és 20 ho- 
ras, na avenida Augusto de Lima, 
a nova stde da União Byrla de 
Bello Horizonte. Na mesma oo 
casião será feitn, a aposição, no 
salão nobre da reforiia associa- 
ção, dos retratos do presidente 
Getulio Vargas e do governador 
Eenedicto Valiadares, Ao acto 
falarão em nome da União Syria 
Go Bello Horizonte os srs, Nagib 
Galiba s Abreão Salomão, Aszo- 
clararm-se és homenagens o che 
fe do governo brasileiro e ao go- 
vernador de Mínas Gorses desta- 
cados elementos da colonia eyria 
fo Rlo de Janeiro e de São Paulo. 
Participando das solennidades, 
serca de mil escoteiros do Gymna- 
Ho Affonso Arinos formarão de- 
fronte da nova stde de União By- 
ria & chegada do governador Be- 
nedisto Valindnres e de seus au- 
Filiaros de governo, 


OS CONCURSOS DO 
D. A. S. P. 


O presidente do D. A, 8. P. 
approvou o concurso de “Diplo- 
mata", o a claselficação dos can- 
fldatos approvados no mesmo, fel« 
ta pela respectiva banca exami- 
nadora. 


PARA CALCULISTA 

Borá levada a etfeito amanhã, 
&s 17 horas, no Instituto de Edu- 
cação, é rua Mariz Barros, a 
identificação publica da prova 
escripta de Portuguez, do concur- 
go de Calculista, mandado realisar 
pelo D, A. 8. P. para préen- 
chimento de cargos nos Ministo- 
rios ds Viação e Obras Publicas 
e no da Agricultura, 


PARA ESTATISTICO AUXILIAR 

Deverão comperecer amanhã, 
asgunda-feira, no Eerviço do Blo- 
mestria Medica do Instituto Na- 
cional de Estudos Pedagogicos 
(Edifício da Imprensa Nacional), 
& praça Marechal Ancora, afim de 
prestarem a primeira parte da 
prova de sanidade e capacidade 
phyalca os voguintes candifatos 
inscriptos no concurso de “Esta- 
tistiço-Auxiliar”, madado reall- 
sar pelo D, A, 8, P, para preen- 
chimento ds vagas existentes em 
varios Ministerios: 

A's 11 horas: — Ilza Rosa da 
Cruz, Gloria Barbosa de Sá, He- 
leno Azevedo, Edla N. Morelra 
da Affonseca, Maria, de Lourdes 
Masson Conde, Helle Mendes da 
Rocha, Helena Dolianitt de Souza, 
Cléa de Vasconcellos Leusa, Clto 
Lucy Garatno schara, Jundyra do 
Oliveira Barata, Ligia Bhering 
Coelho, Climene Graeff, Vera Van 
Erven, Marta da Gloria Machado 
Fortella, Nilza Nonyete, Cecilia 
Cruz Alves, Maria do Lourdes 
Cruz Alves, Elmira Carneiro Ay- 
roea Dulce Monteiro do Castro, 
Ldyr Teixeira Mendes, 

A's 13 horas: — Maria Stela 
do Amaral, Izabel Navarro de 
Andrads, Laurinda Soares Pimhel- 
ro, Elza Barbosa Chaves, Marina 
dos Reis Valle, Avany Gulma- 
rães Juracy de Almeida Maga- 
lhães, Solange Pereira Lima, Sara 
Rabin Rosa Neder, Gisela Leal 
da Silva, Hercilia Brandão Portu- 
Kal, Fidelcina Quadros, Maristela 
Fleury Ferro, Ligia Machado de 
Mello, Wanda Lulza Nacinovio, 
Many Cavalcantf Baquil, Maria 
Hossana Bueno, Annlo de Frel- 
tas Lima, Nelly Percira Rabello, 

Não haverá 2º chamada e o 
não comparecimento importará 
em desistencia total c exclusão da 
concurso. 

A segunda parte da prova será 
fffectuada em horas e dias op- 
portunamente cotymunicados mos 
candidatos, 





















































































|| Madureira a 8$000 por metro qua» 


Declarações 
COMPANHIA MERCADO — 
MUNICIPAL DO RIO 
DE JANEIRO 


Satisfação ao publico 


Uin porlodico vespertino desta 
eldado vem la ditn publicando 
reportagem, com titulos avitn= 
Jucom chamando n uttenção do 
Govorno o do publico uva nont= 
tunção do Mercado Municip), quo 
clio Julgu do verdadeiro desci 


bro, com damnos tetoparavelys pa- | 


vma nm população da cidudo, 

O rtlenlistu, no sou contendi» 
torlo urunzol, cielo du Justa o bus 
Muinttarho angustia pola alta to 
Droços do frutas, Togtmes o outros 
vomenstivets, orn attribua essa alta 
to que chama gunancia dos nogo- 
olantes, ora, a com mais frequen- 
ela, 4 Companhia Mercado Muni- 
cipal do Rio de Janeiro, 

A Companhia respeita as Inten- 
ções do articulista que parecem 
puríssimas, e do mals elevado gs- 
pleito christão, mas Inmonta quo 
elle se tenha conduzido errada- 
mento nas suas Invostigações e 
tenha trazido ao publico noticias 
Intelramente Invoridicas, 

Culpada só póde sor n gua Inox- 
perlencia — que no caso presente 
poderia Jeval-o a sor suspoltado 


do fola intenção de querer intrl-' 


Eur com o Governo uma Compa- 
nhta conhecida unanimemente na 
Praça do Rio ds Janeiro, como da 
mais novora moralidade em todos 
os motos de sua administração, 
quer em relação nos seus inquili- 
tos, negociantes do Mercado, quer 
om relação nos poderes publicos, 
que The fiscalizam rigorosamente 
& execução do contrato de explo- 
ração do Mercado e aos quaes 
respeita é attendo sem restricçõen 
em todas as observações e exi- 
gencias, 

A Companhia não recola nenhu- 
ma devassa em sous negocios, 
pois não os têm reservados, 

Todos estão previstos nos clau- 
sulas claras e simples de ou 
contrato, que consiste, fundamen- 
talmente, em alugar a negocian- 
tes de determinados generos, men- 
clonados na clausula 1º do con- 
trato do 14 de dezembro de 1907 
os compartimentos do Mercado. 

Sua actividade consiste exclu- 
sivamente em alugar esses com- 
purtimentos, sem participação do 
especie alguma nos lucros ou pre- 
Jutzos que resultar dos actos com- 
merciaes all praticados. Locado 
O compartimento o negociante 
póde traspassal-o com luvas ou 
8 titulo gratuíto, sem a menor 
Interferencia da Companhia, que 
nada tem a vêr com isso, 

Quanto aos preços dessas loca- 
ções, que de facto poderiam in- 
fluir no encarecimento dos gene- 
ros, são os mais baratos que 6 
possivel figurar-se na Capital 
Federal « que vim sendo manti« 
dos ha vinte annos, 

A Companhia cobra 1144000 por 
mes por um compartimento inter- 
no de 3 metros ds frente por 6 de 
fundos ou sefam 12 metros qua- 
frados, saindo a rarão de 98500 
por metro quadrado, emquanto 
que a Prefeitura aluga as bancas 
do meu mercado da praça Lopes 
Trovão a razão de 20$00) por me- 
tro quadrado ou fracção, as do 
Mercado dm, Praça da Bandeira a 
B$D0O tambem por metro quadra- 
do ou fracção, es do Mercado de 


drado ou fracção das bancas in- 
térnas, 184000 as bancas exter- 
nas e 20$000 tambem por metro 
quadrado ou fracção dou compar- 
timentos. 

De todos om compartimentos ou 
que mais se assemelham nos do 
Mercado ds Prela D. Manosl, 
Dara guarda e conservação das 
mercadorias são os de 305000 do 
Mercado de Madureira, 

A Companhia não & tambem, 
como disseram por malícia no ar« 
toulista, um simples “trust” do 
cavalheiros da boa situação, 

E" uma ocicdads Anonyma 
constituida com todos os requisi- 
tos legaes, 

Os seus accionistas montam a 
cerca de uma centena, B6 em de- 
posito para cobrança existem 
aoções em treze dos mais impor- 
tantes bancos desta Capital, que 
comparecom 4 cobrança de divi- 
dendos de acções pertencentes a 
talves 50 accionistas, Em pesso 
compareceram ao escriptorlo da 

mpaenhia reclamando seus divi- 

dos na ultima distribuição 48 
accionistas, 

O que ninguem informou ao au- 
tor da interessante reportagem 
em apreciação, a multa gente 
ignora, é que a Companhia Mer- 
cado Municipal do Rio do Janel- 
ro não é méra exploradora ds um 
contrato de arrendamento de um 
proprio municipal, 

Conseguindo em 14 ds derem- 
bro de 1907, por um grupo de ho- 
mens de negocios, a concessão 
para construcção, uso 8 gozo du- 
rante 60 annos com reversão no 
fim do prazo & Municipalidade, 
sem direito 4 indemnização de es- 
pecle alguma, essa Companhia se 
propoz a executar a concessão e 
inverteu na construcção cerça do 
cinco mil contos, dos -quaes ainda 
dove cerca de 2 mil, Inaugurado 
o Mercado fol celebrado contrato 
de exploração em que a Compa- 
nhia se obrigou a perfeita con- 
servação e hyglono do edificio, de 
aRccordo com todas as exlgencias 
saniterias, assim como as pavi- 
trentações, rêde de iluminação, 
pintura geral, etc, seguro contra 
fogo de fórma a ner offectunda & 
reversão em perfeito estndo de 
tunccionamento. 


Todas essas obrigações têm sido 
religiosamente cumpridas e para 
mantel-as tem despesa superior 
& 500:000$000 annunes. 

A Companhia espera que com 
essas explicações o publico se ca- 
pacite de que não ha razão para 
as agmressões do que vem sendo 
victima, 

Rio de Janeiro, 7 de janelro de 
1949. — A DIRECTORIA. 

(7 01627) 





T. 8. 556 


Ficam convocados todos os sos 
clos malores do 18 annos para & 
Assombléa Geral em 3º convoca 
ção que será renlizada em 11 do 
corrente, &s 20 horas na nossa 


séde, 

Assumpto! 

Apresentação do balancete. 
Eleição da nova Directoria, 


(T 03089) 


AGRADECIMENTO 


ao illustra medico, DR. VOLTA 
BAPTISTA FRANCO 


Quero externar aqui o meu 
profundo agradecimento a aterna 
gratidão por me ter operado, ll- 
vrando-mo assim do soffrimentos 
atrozes do que ha muito padecia. 

CELESTE LOPES 
(T 04030) 


ANNUNCIOS 


Motores electricos 


Um motor de 72 H.P. 2% volts, di- 
versos outros motores, tudo perfeito e 
garantido. Tratar run Santo Christo ms. 
210/12. (T 1611) 


Grupo Hydro-Electrico 

Completo com regulador automatico, 
gerador de 68 KVÁ, tudo em optimo 
estado e garantido, Tratar à ruas San- 
to Christo us, 20/12. (7 1610) 


Apartamento na Avenida 


Atlantica 


Vendese o de n, 13 do Edificio 
Ecypto, à avenida Atlantica, com en- 
trada pela rus Fernando Mendes, 7, 
pelo preço do custo, facilitandose o pa- 


gamento, Iratase com o 00) 
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Valorisação 


Escriptorio Central — 


Casado, 19 em Caxias 


Preparado com productos fornecidos 


Vende-se por 
novos), a saber; 
à cortadeiras da frios 
1 dita do pão “DAYTON 
7 balanças gutomaticas de 

mento ds opalina 


1 Vitrine de frente (oxposição) 
8 Vitrinos de metal branco 





TYPOGRAPHIA 


Vendo: machina allemk 40 x 0 — 
e 30 x 40 — Marinoui AA — Plana 
de cylindro 46 x 33 — Guilhotina ma- 
nual 40 — Impressão manual 18 x 35 
— e 13 x 18 — Gravura completa alle 
má 24 x 30, « de cortar cantos, Liqui- 
da-se, va mus Misericordia, 88, 

(T 1632) 


SOCIO 


Importante estabelecimento typogra- 
rss optimo para revistas, edições de 
ivros, trabalhos commerciaes, ete, 
cura socio com o capital de 120 
para substituir outro que se retira, Es 
erever para 4095, na portaria deste Jor 


cal, CT 4095) 
QUADROS 


Compram-se pinturas e gravuras anti- 
gas. Pagaso bem, Sr, Ribeiro, 
ghone 22:9195, (T 


CASA DIAS 
Rua Assembléa, 10 


Calçados e chanãos. T sa-se 
bous condições, Completamente livre, 
(CT 3197) 


APARTAMENT 


Aluga-se optimo com sala, quarto, ba- 
nheiro côr, corinha e varanda, Rua 
Bartholomeu Portella m, 42 (av, Pas 
tenr), (T 1628) 


OPEL 1938 


Vendeso em perfeito estado, par 
9:S00$000 & vista. Tratar hoje pelo 
tel. 27-4043, das 12 horas às 17 horas, 

(T 1624) 


Perdeu-se um tamanduá 


Fuglu no dis 6 do corrente, um ta 
manduã pequeno, de cór umareilo e 
preto, muito manso, Gratífica-se bem a 
quem o entregar ma avenida Atlantica 
o. 628 (T 1623) 


“ROSTOS LINDOS? 


Onde houver *YSMIM", ha rostos 
lisos, assetinados e isentos de qunes 
quer impurezas, Dig Propog, informa 
nobre essa maravilha arabe, C, Posta 
3556 — Rio. (T 1619) 


PARA APARTAMENTO 


Vendemse os seguintes moveis mo: 
dernos, novos, fabricação Laubisch & 
Hirth: pequena sala do jantar, grupo 
saleta de almoço, estante-bibliotheca, co 
lumenas, poltronas, divan-cama de luxo, 
elo, — 42944, (TX 1615) 


CAPITALISTA 


Preciso descontar 50:000$000 de pro- 
missorias ussignadas e avalizadas, com 
vencimentos mensães, offerecendo mais 
um titulo hypothecario mo valor de 160 
contos. Negocio de maxima garantia. 
Resposta para Souzd, Caixa Postal n. 

7. (T 3203) 


2 
Residencia em Paysandú 


Aluguso em meio de jardim com 5 
salas, 8 quirtos, garage e mais depen 
dencins, Tratar á rua da Quitanda, 57, 

(T 4081) 


Apartamento — URCA 


Vista maravilhosa sobre a bahia, 2 
salas, 3 quartos, varandas, dependencias, 
fresquissimo, Jado da sombra, recem 
construido, acabamento esmerado; preço 
75 contos, facilitando pagamento, Inf. 
tel, (T. 4076) 


Andares e escriptorios á 
Rua Mexico, 168 


Alugam-se varios andares 
de 386ms.2 cada um, inte- 
graes ou partes com ou sem 
refrigeração, no imponente 
edificio “Mexico”, à rua Mexi- 
co 168, a 100 metros da Gale- 
ela Ay. Nilo Pe- 
canha que já está sendo rom- 
pida até à Av. Rio Branco. 
Tratar com o administrador 
Milton Ferreira de Carvalho, 
Ourives, 51 — 1.º, 

(18832) 


Lojas á Rua Mexico 


Alugam-se desde já as do 
edifício “Mexico”, a 100 metros 
da Galeria Cruzeiro, pela Av. 
Nilo Peçanha, que já está sen- 
do rompida até à Av. Rio 
Branco. Tratar à rua dos Ou- 


rives, 51 — 14º, 
(1882) 





" pro- 
contos 











26-2163, 
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Vita LEÓPOLDINA 


Situada na ultima Estação de Suburbio da 
Estrada de Ferro Leopoldina — Caxias, 


(TRENS A TODA HORA) 
TERRENOS DE 10 x 49 
Com frente para a Estrada Rio » Petropolis 


PREÇO MINIMO 50 PRESTAÇÕES DE 17$500 
PREÇO MAXIMO 50 PRESTAÇÕES DE I00$000 


Projecto approvado pela Prefeitura 


Registrada na 8.º Circumscripção de Iguassá, no 
Livro Auxiliar 8, ás Fls.4, 


com o Decreto Lei 58 de 10/13 de 1937, 
| Companhia Proprietaria Brasileira 


3.º - Tel, 23-3069 — Agencia — Av. Plinio 





AMARELLÃO - OPILAÇÃO 


Tratamento seguro o garantido com es comprimilos de PHENATOL — 
considerado ba ansos, entro os sus congencres, e especifico da Opilação, 


BERLIM — BRITZ, Não exige dicta nem purguntes, À cora é confirma 
da pelo exame das fézes, Com o emprego do — FHENATOL — q em me 
guida dos comprimidos de — FERRO ORGANICO — temos absluta cer 
teza da cora da Opilação o da Ancmis produrida por essas molestia, — A! 
venda em todo o Brasil. Correspondencia: Caixa Postal, 2206 — RIO, 


SNRS. NEGO 
DE GOMESTIVEIS FINOS, 


preços, de occasi£o, utensílios 
ceram a importante Caga do Centro, em optimo estado (como 


1 machina Regintradora eletrica cl5 sommadores 
1 dita pequena para charutaria (ambas 


1 grando balcão refrigerado guarnecido 
À vitrina sextavada refrigornda ojoptimo compressor 


armações ds peroba de estylo moderno, eta, 
VER E TRATAR NA RUA GEN: 


- — 10,128 
O o— MI, 
“NATIONAL") É - Ima 
com ou sem columna “BERKEL* 5 — 3.100 
SORTEIO DA EHpRm ecord 
diversos tamanhos" “BERKEL* erp Ab Lan es giimes 
interna « extorna- Premio ds Letra A... 50.058 — 1,9 Premio 
com possante comprossor Prenio da Letra B.,., NO.I28 — po & 
Premio da Letra O 50.217 —- go + 
F é Letra D, s0.Mé — qo » 
Premio da Letra BH... 2.688 — poi oi que tiveram 
es 
NA q 104, Premio 6a Letra FP, e —- as ooderagtas-Hiuiom que tiverem 
15 da 16 ç or 
horas (T 03100) Premio du Letra G,..s s — dia cadernetas titulos que tiverem 
cs a 
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Musmo nos vous mars rebefies c (á 
tendo exporimentodo tudo em são 
O nosso tratomento significar efeito 
seguro. 


Garanrimos um tratamento 
indolor e culdadoso dos sous 
pós nos r=s0s de: 


o (uios 

e Culusidades 

e ionnetes 

| e Unhas encravados 


| 8 qualquer outro mei 
dos pés 


k Profico do N euros e» fui e 
rassborg, 
Potoso:. tngiss Conces e cfunão 


ASSISTENCIA PARA DORES DOS PÉS 


Edificio Asstcurazival - Avenida Rio Branco 128 « Salas EISpaS 
Consultas dicrtas, mesmo cos Sohados: dus 8» | tora » 2-6 horas 


E 





HUGO KORN 

















sob nº 2, de accordo 






1HE563) 


Empreza Paulista de 
Construcções e Sorteios 


Av. S. João, 497 — São Paulo - Caixa Postal = 2474 
Phone — 4.5685 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
DO NOSSO PAIZ 


NORTEIOS SEMANALS: — PRAZO 73 MEZES 
PAGAMENTO INMEDIATO! irado 
















Rua 1.º de Março, 82 







—— Todos os dias 
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pela firma alemE 7, D. RIEDEL — 



















CIANTES 
CONFEITARIA, BAR, ETC. 


que perten- 









RESTLTADO DO SORTEIO REALIZADO HONTEM, 
7 DE JANEIRO DE jJ839 
RESULTADO DA LOTRRIA FEDERAL 
1.º — 12.088 











































































































SENTE-SE DOENTE ? 


Mande come, edede, estado civil e 
residencia & Culxa Postal, 2.825, Rio, 
com enveloppo sellado, para a PE 66) 

O 


( 
FAZENDA EM MENDES 


72 alqueires, bôa cam, bom gado, ca 
choeira, matta, Vendeno; Vasconcellos, 
Ouvidor, 189, 3º andar, (18524) 


Terreno apartamento 

Vende-se 10 x 20, rua Alberto de 
Campos m. 261. Tratar; 7 de Seto nm. 
145, Directamente, 1º andar, Dr. Octa- 
vio, (T 3205) 


APARTAMENTOS 
Edifício Itaúna 
Esplanada do Castello 


Alugam-se eptinos mpartementos de 3 
ué peças a partir de S40$000, com em- 
p: para e arrumação, ete. 
Trata-se na sobreloja do proprio edi 
ficio, com a Cia. Geral Emmobiliacia 
* A rua Araujo P. Alegro, 56. 

CT 3210) 


Incinerador de lixo 


NOTA: — Os prestamistas contemplados no presente sorteio, 
dovem procurar os Agentes locaes, afim do receber 
“immedintamente! os seus premios, 

AVISO IMPORTANTE! — Precisamos de Amxentes em todas us 

| praças do pnfs, onde ninda não esteja. 

mos representados, 
A melhor remuneração, O mnximo de garantia — Teêna 

nE vantagens, (18571) 



























e. 


Vende-se um grupo completo, em - = como sa 
feito estado de COESEreaÇÃO; installado BRILHANTES! - + 9 
no Edificio Itaões, & rua Duvivler, 43, - Sa 


Copacabana. 


teiro. 





BRANCA E CLARA 
300 VEM Jem Augmento 


Informações com q por 
€T 3210) 


Carrinho de mão 


No Preço 
Compra-se em bom estado. 1, 15490 horas por 5. Segurno-tim 8 
Avenida Presidente Wilson 188, hitra valvula do fecho 
(T 01610) ni o irão 4 positiva a todos 
Emnrapana » Parrapadnar O do nitro: os demais 
Empregado « Carregador sun 


Precisa-se com boas refe- 
rencias para carrinho de mão 
e limpesa, Avenida Presidente 
Wilson n.º 188, (T 01610) ) 


O amento 14 “Coleman,” Í 
kilos 
6. Agora com a 


4, Vantojosas— 
nova camisa 


têm o globo 
*Pyrex” 


E R/T legitimo, hi-power No. 80 
F LAMENGO y À pé rr que é 35% mais 
MARQUEZ DO PARANA! 17 superfcia Dorsa a 90% mo, 


Aluga-se magnifico apt.” 601 
c/1 sala, 2 quartos, banheiro 
comp. e demais depend. c/to- 
do conforto, 2 elevs. bella vis- 
ta, cond, farta, telep 26-5837. 

(T 03142) 

PANEMA — CASA MOBILA- 

DA — R, BARÃO DE JA- 
GUARIBE, 326. Magnífico pre- 
dio de 2 pavimentos, com ga- 
rage, jardim, 3 quartos, 3 sa- ao 
las etc. Administradora Na- 

cional. Ouvidor, 176. 
(T 03153) , 


VIVA A VIDA 


O VIGOD E À JUFENTVOMS vOL- 
TARAM: ESPECIALIBTA FORNE- 
CE GRATIS, CONSULTA PARA O 
TRATAMENTO DA JIMPOTBNCIA 
E DA FRIEZA SEXUAL EM AM- 
BOS OS BEXOS. ESOREVA COM 
DETALHES TARA 


O, POSTAL 1.688 — RIO 


Pecas à Accessorior em Toda Parte 
Distribuidores no Rio do Janeiro 4 


CASA TITUS — Rua Uruguayana, 135, 

& Co, Ltd, R. Vde, Inhaúma, 28/5, 
& Co, — av. Rlo Branco, 80/77. 
WILSON SONS & Co, Ltd, Av. Rio Branco, 37. 


po 
TODAS AS BOAS CASA DO RAMO. 
O SOL DA NOITE ** 








(ré) 








BANCO RELCAN 
Rs.604000 

Segue-se” ao St... ; 
a impotlancia de 







- 







SESSENTA MIL REIS 


1 Am moeda comente, 
“E Paulo de MU 
Agar, 





ENVIE-NOS SEU NOME É ENDEREÇO 


“"RELCAN” 
EA plata pon 





Cento, desãdo — Rs. 504000 
-— FP, LEAL — 
Quiinnin — 













2 
(S 57465) 





(xxx) 


e Consultorios 


Sem barbatanas, de qualquer tecido ou 
borracha, soutien qu tpodeladors, executa 
Mme, Mariette. K. General Rocca, 223, 
P. Snens Pena. Tel, 48-3578. Vas a do- 
micítio, (T 3157) 


COLCHÕES 


Encarrega-se do fabrico e reformas de 
colchões para o mesmo dia, Solteiro, 
desde 15$000; casal, desde 204000; man 


ALUGAM-SE salas no novo edificio da CASA SPORTS- 
N, no run dos Ourives nº 247-4, Indo da sombra, 


nfs (7 02120) 
TAPETES 


Lava, tinge e faz reparos, À rua Ben- 
to Lisboa m, 57, Cattete, Tel, 35-1309, 
RAFAEL, anneso à Tinturaria America, 

(1 4090) 


PETROPOLIS 





NOVA FRIBURGO 


Vende-se um palacete aptimamente ai- 
tuado, com praude jardim e garage pa- 


ra dols automoveis; tambem troca-st 
com um predio no Rio de Janeiro, — 
Caixa Postal 10, Friburgo, 

(T 1629) 


damos mostruarios a domicilio. Tele ———eeeeeeeeeeeeee e eme 
E , ' - 100.) Alugase casa mobilada: 3 salas, 6 ) » 

PR A Asma e 1600) Prog garage, prende varanda. dust Predio de 2 pavimentos 

q"? jnia Portugal, 0 Valparaizo,— Inf. . 

Imposto Sobre a Renda [ts. 26975. cc sm) | acabado de construir 
Vende-se com 4 quartos e mais de 

e E UREAD DO CONTEM CELLULOIDE vendencias, terreno de Em, x 2êm., 

BUINTE. Informações gratis, rua 2 COMPRO APARAS E CHAPAS. — | perfeito acabamento, por 52 contos, =, 


MAIA RUA CHILE, 17. do andar, 


(18524) 


Vasconcellos, Ouvidor. 
tel, 4MSTifo 


do Setembro, 140, 2,% a. 217. 42-2802. 159, 


CT 3250) ! CT 323) 




















— q o ou — . e 








Vendem-se os ultimos em construcção adeantada e que podem 
ser visitados: á Avenida Atlantica, 950, entre Sá Ferreira e Souza 
Lima, 90:0008000, 130:0008000 e 220:000$000; Avenida Atlantica, 
esquina de Siqueira Campos: 1 por 135:000$000 e outro por 165:000$ 
e outro por 290:0008000. Todos com garage. 


Facilitamos metade do pagamento. 


J. GURGEL DANTAS — Rosario, 116 -- 2.º andar, perto da 
' Avenida, — Phones 23-0302 e 23-0647 


(7 3133) 


GRANDE CHACARA EM 
SANTA THEREZA 


VENDE-SH TODA OU PARTE, TELP, 20-6591, 


do ctnmino com 
franja do linho 
8 BSM, 


STURES 

















PEITORALS"ÂNGiCO PELOTENSE | 











PIANOS NOVOS. 







GORGURÃO Eee bia Mem entra e sem Bador — DO CAUDA E ARMARIOS « Urnçusyeos, So-1ê 
etro, 58500 (7 2086 
TAPETES para indo om 





RESIDENCIA NO CENTRO DA CIDADE 
HOTEL VERA CRUZ 


Todo reformado — Nova Gerencia 


Quartos sem pensão com café pela manhh. 
Preços por penson 

Diária Apartirda » ore ecexe bio erbivis » 

Residencia mensal & partir do. .. 


Apartamentos completos para casal. 
Rua Podro |, 35 — Junto & Praça 'Tiradontes e parto dos 


thoatros. 
Endoraço Telagraphico; "CRUZVERA” 
TELEPHONE: 20-0870 RIO DD JANHIRO 


CAPACHOS - 8 28500, 
GALERIAS com argola 











108000 
2508000 













(8 69320» 





dUNgUNUS 


USEM 
DAS MARCAS 


SOL 
YPIRANGA 


DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 


GRUPOS ESTOFADOS 
a 25048000. 


Vendas 
— EM — 
10 Prestações 


CASA FERNANDES 
Rua 7 de Setembro, 186 
Tels. 22-4064 e 22-6578 


CE 1445) 


FERIDAS NAS PERNAS ! 


nes À Enra, Emilia Julia da 
Bilva, moftreu de 
grandes feridas 


nas per. us 
lhe impossibli= 








tavam do andar, | — Atua) 
innaméria renios mo d 2 
demo Sofre de prisão de ventre? 


resultado, Com 


NÃO DESESPEREI 


AS PILULAS ALOICAS olerecom sobre todos os rema- 

dios para a prisão de ventte as seguintes vantagens; 

Ja, — Não causem naussas nem 
colicas, 

2º, — Não irritam nem viciam 
os intestinos, 

ga, — Eliminom os venenos do 
sangue. 

4a, — Estimulam suavemente a 
acção do figado. 

5º, — Tonificam a musculatura 
do conduto digestivo. 

6º, — São Inofonsivas, podendo 
sor usadas por pessoas de 
todas as idades, 

Peçam PILULAS ALOICAS nas Farmacias o Dro- 

garias. Mais de 10 milhões de vidros são consu- 

midos anualmente em mais de 24 paises do mundo, 


PILULAS ALOICAS 


Regularisam os intestinos sem tortura-los 


Uma é laxante e Duas, purgante 
(18502) 


HYPOTHECAS 


PREDIOS E TERRENOS 


& furos a combinar empresto qualquor quantia sobre 
predios bem localizados, a curto e longo praso, com dire!- 
to & resgata ou nmortizações em qualquer tempo som boni 
ticação. Solução rapida. Adeanto dinheiro para tm 
postos em atrazo e certidões negativas. Tambem vendo 
diversos predios pnra embaixadas ou para familias de alto 
tratamento, predios de apartamentos, avenidas, para renda, 


NOGUEIRAM, £1- 
nou radicalmen- 





Al 
mas), 39 de Junho de 1936. 
(Att* resumo), — Firms re- 
conhecida). 






RUA DO OUVIDOR 


«166 
Livros 


colleginos e academicos 








MAGNESIO 





(xxx) 









FICA NOVO 
SEU TAPETE 


CONSERVADORES DE 
TAPETES 
COPACABANA 
Lava, concerta, pinta ou 










rd quelquer qualidade too todos os bairros, para apartamentos, arma- 
e tapetes, com maxima 
erteição. N 
Rua Qopirno Hudson 14 o) º B EF) 8 E L £ | 
CE RUA DA QUITANDA — 87, 1. andar. 






CT 3085) 


"* GANHE DINHEIRO! 


Trabalhando nas horas vagns, como agente da Assocla- 
qdo mducacional do Sho Paulo. Negocio novo, unico no 
genoro. Não exigimos finnça, Ordenado e commissões. 
Inlurmuções Bem compromisso. Cuixa Postul Nº 584 - São en 
xx 








NADA DE TRISTEZAS... 
VELHICE PRECOCE 
ESGOTAMENTO NERVOSO 


PERDA DE FHOSPRATO E IM- 
POTENCIA — SE CORRIGEM COM 
O USO DO "roxoPnYL» 
DROGARIA SUL - AMENICANA 
LARGO 8. FRANCISCO, 42 — KO 


sTiD) 










a mero 













——e— 





COLLETEIRA 
DE VIENNA||| ULCERA DO ESTOMAG 


MARGARIDA STRAUSS Boftrendo ha multo tampo do estemagn procoret diversos medicos que fl- 


deram o disgnostico de ULCERA DO ESTOMAGO, Todos ou trulamentos 
., . 
Especialista em cintos, 





foram sem resultados. Por Infurmações de amigos precurel a PI, MIGEIRO 
DE ALMEIDA em Sião Panlo que mw receltous ELixHt CUPEPTICO DO 


PROFESSOR DR, BEXICIO DE ABREU, 








ú Cop esse mararilboso remeillo figurl, mo dias a a vidror, de na, 

BADIVALMENTE CURADO do meu estomago qedendo, bojo, mo entregar 

: modeladores € soutiens, tos anéua atfeserom Bão Taulo, LO de nosumbro de ÍOGã — Luiz P, co 
y Freitos, Firma roconheeida polo tnbelllão Antexor Liberato ate Macedo, E, 

seb medida . como este centennros dr atteriaidos, — Iocommendar, qólu, o ELIXIR Do 
PRUTESSOS DR. DESICIO DE ARREU, conbceido a dia , sd tia 

mais de quarenta aanos como o preventiva e curativo nas ulcerma d= estomnço, 

Senador Dantas, 19, ea dsspápein eertoma, nos vomitos co prisão de ventre, ma mo lalito, Biz 


gastritos « umas molestias dependentes «do appeselho digertiro, é um dever de 
contelencia, — A" vendas na principuec deeesrias da toda q Nrasil. 





apto. 711 - Tel. 42-7480 






l tzxs) 





— ——— 


E « —— = = — e em Te oc ud 44 nÁLAA RA 
|) q — ee —— - E e e PE EP q 0 sea ma c——— rr e — tea do = re A E 15,4 
Y “ 4 0 cod 

| y | l | ) , 


HR 14 CORREIO DA MANHÃ — Domingo. 8 de Janeiro de 1939 E 
E PETROPOLIS rinvamemaçimoo mo Man] PETROPOLIS GRILHÕES PARTIDOS | EDIFICIO UBA CARNAVAL NO RIO | CASA PARA VERÃO | EDIFICIO CAYRU 


” u é 
, Alugamna 3 bimpalaws completamens com imo limolu= | Aly bilad d Mu) Critlea  Plllesaphia) ' é PAULO DE FRONTIN, Ei FP. CR. R T B stos n d 5 
to movne, o ubmda ho habitados, are Ada nie "| ja Alugae, cava mobilado, em centro de , tAna gor Critica emephta) Homilia que se retira menta época O , ) .« Lavares Da h 
| Pe Dota AA x pra A. ne enem aa ar PCA AB fd O a Veia a ne) A! venda mas lvrarhast Medunet, Clas Rua Almirante aluga ent Dotafogo pequeno apartamento | Alugane bos CAS, optima varauúm, tua R Bento Lisbõa) 
Dead dl AE A . “ 


| a | eba, banheiro 
frlm, ete, e com garage cm cada tim, | LEMA — Hum da COnrioca, LO = 1, Preltus Janta, Guminlunca, Iras Eomiria, Tamandaré n " 45 mobilado com telephone, por 15 dias ou] 4 quartos, 2 amam co 
: Alugamse co ultimos apartamentos, 


Pranicisco Alven, Ireço S$000 réia, = ruso à se combinar. Aluguel modicos | com muua quente, electricidade, lata 
Al t exclunivamente qura familias de tratar 
ugam-se neste ma- 


| enmpletamente Inilependentes, À rum Maj nda 4 Dumgonenanto qua cria Cavallo puro sangue Cr qa) Pratar tel, 265328 ou caras gata Me 1 kllometro ade Modelo e do Canino Par 
| mento, com elevailor de portas autontas 
gnifico Edificio, recem- 


cão de Rio Tranco proximo ao mn, 2846, or qo Burge 405 | devam ma Ratrada ale Rodagento “Tras 
ticas porinria permanente o entrada 
construido, modernos e| Rua Santo Christo 220 

























































































































































































































































= 
bes 


RE, ad ee | tar com o sr Armaldo, aventda Rio 
para serviço, Tratite do qua de São Pas 


Faia PR dEsenr] QUALQUER PESSOA [Hi 8ntia Aim) TERRENO — LEBLON BARBA EM MULHER [its te = 0h o 
Envio proceso radical de cura, Re QUER MUD AR-SE 7 ira E EPR ESENTANTE | 


 . max) | Que, degola de multos enldndos com w ; meme | de Carvalho com General Venancio Pl 
sum saite, não tenha conseguido mellim SÃO LOURENÇO res, medindo JO x dO, Preço va, S0 para ore sem marcas Escrever 
stars Mae (T 3139) Não tem tempo de procurar casa? 





. 1 INT NS 
Conferencias Ex OSICOES | ron aatisfatorias, deve prilr, tuítas Feuntos, Pacilitane o pagamento « outras 
? p ço mente, um diagvontico, Ses da tar di Venduman 4 lotes de terreno, 2 dal inforninções com Morelta, = Teleptos 

































































sinterela enplritigal Teouteimmita, abs aventia sta Iberdade, 2 na cum Ledo) ne 1a. RR] excellentes apartamen E e e e e | inf de quaca os condições Ins de 1.º ordem, emule 
Fono escolares te Aut, o heneico deseja. fe | ato pio téhons HM 4 pag | ATUIGA-SE — CENTRO | tos: ainda não habitados. CAIXA POSTAL 702 | Àos pequenos lavradores | a Praupadoris de Alim de re o Caco, prata representação para 
| eunioes Mio, reiidencio o tem enrolando” dbserl. y A á Peeilitaso emprestimo e comprase | Átia G A Camara, 349, tod pros | Françã, de, irmas idondãs x 
| | PR saga DDR fer popa À ide Apêsecr Rg cerdh OTEL 8 ANTA Dois sobra dos Podem ser vistos a qual. Rodeiros Decau- toa » produeção, Cartas com enderes uy Preteltura, Tel: 43:5272. REL, re era Ne, PARIS, 
| | mobre o lover Titerario Portugues, á | para a Calxa: Pontal nt ADO, io THEREZA Ros Senador Dantas, junto ao novo | QUer hora. Tratar à Rua ville vo pasa eo: poor elo O arma) CP Avis) (18523) 
H| y antas Mo + d + » ) - e 


TCAXAMBU - 
Hotel Lopes 


COMPLETAMENTE REFORMADO 


TERRENO NA GÁVEA 


Vendese optimo terreno de 1x 31, 
bem localizado, Tratar, na Casa Dancas 
ria Atelardo de Lamare. Rum Ss. Bento 


abriga, 2 aminren, com Jd malas, 

dendo transformar em 2 grandes salões 
de 50 x 7 mo, c/um nerve para qrans 
de companhia, comercio cu escritos 
rlos. Ediflcio mova servido por elevador 


Ouvidor 90- 5.º and. — | Bitola rr o 0,60 vendo barato 

qualquer quantidade 
Tel, 23-1825 Ramal 26. assim como rodas avuleas, 
n. 91 — Rio (xax) Vando à kilo 


CASA PETROPOLIS 
Jugu-se com moveis, proximo ex 
tação, mun Souza Franco tt. 229, com 


Ri DM SR A SR RS INTRO CONVIME RUA ALMTE ALEXANDRINO 16 
! I p Á N E M A CENTRO COMMERCIAL Vagou no mular terreo, superar faqs 

Alugo 1 gula, na eua Ouvidor mo [Chh meças cesplemildo quem alintincta 
| Aluga-se por varkos mezes, ccnsa quo | 65 bi mudar, Tratar om baixo na Das Familia, mesa de 1º ordem, qreços nos 





| bitada, todo conforto, to da da, | pelarta  Motelho CH 349 | aliçom noceno almoluto o rigorosamente | o din, Aos int 1 ] e BINITADOo vessoR pura mostrar, Informaso no los CO mel. 2% E 'T 4063) 
| Indo da sombra, Raraçt, ORUa minds uses caças "RT enem À familiar, A TA minitos do contro, com sp pda bao mo 2133) PINTOR Britadores Rio, tel. 27-1555 € tratado em Petro ca iritido poe Jeoquios 1a Peri cj e, Tela 2347440 CT 4008) 
| te. Jomna Angelica, 45, CT 458) Sua machina de costura | bontes de 10 em 10 minutos, DTAMENTO pollo, tel. 3588. CT SIN gs tos para casses e solteiros, PRÉDIO = Copacabana 
| Coamacue Peltopolio — defei De Nr rua] APARTAMENTO | VADE. Telhado por favori Peão COFRE VILLA NOVA, | inicensções: ru au Quianio, 35 20 oa A crus Copieabuna, entra 
1 ranja em Felropolis — tem defeito ? SEU FOGÃO E Alugas: exclusivamente para familia, | 27/4670. Cr 2102) | Vendo-se como novo um britador Loja dos Vitro, Tel, 25408 = Bi | Vendeso À qa nor predio de doia 


“Austin para 50/60 metros por 


DIVORCIO aci 


optimo aportamento acabado de cons 
trulr, com todo conforto, E, pat rado 


DE GAIA 


| Sam ,. 44 
| ARARAS Soo cota a doniio era)— AQUECEDOR Heescapamento | = ca tnca Stici 





Opportundade —  Vendese uma um tino, faz sua machina mova 7 4P(NII, Pertence, 07, A RA) Vendese um cofre portuguer da ta de Lamare, Á rua do S. Bento nm; 10 
base e elo, a ot o o | SERIRICIO FERRFIRA TEM DELEILO é NICTHEROY o Garanto = Rovo cxsmento = po | UM Bilador quaat movo | fogo, fechadura de egreio, uia Port de gaz em seu £Os |— Tzu ei 
bilinta, tecupa gar? O garista + ruguay — Mexico e Hollvin, peça Ins austin" pelo para motros ! = 
cochelras, gallinheiros, covn, piscina, luz EDIF ICIO FERREIRA certa, Mungia, pinta, gradum é seriedade; Aluga-se & rum Carlos Maximiano mn. formos + atist Dr, Liss Medal Hartos p pd hora es rd ra ha rd STENTS gão e aquecedor? MECANICO CHEFE 

2 lomê Mitre, 430 — Ex, 217, Durnos k Paiao » rem defeito? O mecanico garinta BAs 


172, pelo modiço preço de ra. 2004000 
e taxas, o predio para moradia de 

quena família, com 3 quartos, 3 salas 
e demais dependencias, Tratado À av, 
Rio Branco, 125, 1º and. “A EQUI- 
CATIVA". (T 3023) 


Palacete em Botafogo 


Alugase pora família de alto trata 
mento o predio sito & ria Real Gran 
dleza nm. 281, com salões, seis amplos 
dormitorios, cols terraços, gardge ams 
pla, quarto de empregados, grande Jar 
dim, etc, Aluguel rs. 116004000, As 
chaves acham-se no local e tratase À 
av, Rlo Branco, 125, “A EQUITA- 
TIVA", CT 3022) 


VERÃO ITAIPAVA 


Casal dispondo casa confortavel, cha- 
cara, aeceita nlguos veranistas, Estrada 
União Industria, 14.098, — ae pRas 
ne E (T 1545) 


J13, 
BOTAFOGO 


se, pars tomar conta da off 
cio ge iabries mo Interior do Minas 
Geraes, sendo necessario conhecimentos 
do desenbo, Cartas para H, no 


Caixa Pontal 514. t 895) 
TELEPHONE 


Particolar, socelta proposta para trarids 
ferir seu telephono Estação 42, Fropom 
tus por olsequio neste jormal " ne 


SPARTAMENTO MOBI. 
LADO — LIDO | 


Atuqase confortavel na praça do Lida 
(rua Copacabana, 178, 2%); tratar rum 
Ronald de Carvalho, 81, 3º po O) 


ENGENHO DE DENTRO 


Em optima area completamente plana, 
na rua do Alto, a 150 metros da estas 


(T 3138) 


PERITO CONTADOR 


Precisase, recenformado, para Ini 
clar carreira, Ordenado de experiencia 
2504000 mensses, Carta de proprio pu 
nho, indicando edade, racionalidade e 
referencias a Pires de Mello, neste Jor 

(T 3144) 


nal, 
SALA DE JANTAR 


Vendesa uma com 11 peças, em bom 


e força, propria, muita agua, bons pas warante economia nas contas. T, 43612, 
tos, hon multa, clima matiatorio, animes NEVES (T 617) 


Po rg nn Quitanda, 20 “MEDIUNS INVISIVEIS 


“Todas na construcções novas e períeis 
tas, Omnlbus linha Araras na portele Alugumse 3 salas pequena, Tra: | Mediante o mome, euade, profissão, re 


ra, Area da propriedade 35 alqueires tase com o dr, Neves — 428010 alidencia,. o “Centro Humanitario Amar 


icos. h e Fé em Deus” caixa postal ni 2258, 
eomitricoss Tratar Goi “a propetadaçãa (T 1494) o de Janeiro. Fornece aratulinmente 


ar, Passos, mos domingos das 9 à HI CTCAED AIVUPIDA A 
hor: E 0 dimgeuontico de qualquer molestia, Re 
E bean QUER DINHEIR ? meter um envolnipe aubscriptado e nel: 


(s 5898) | Apolices ao portador, | to para repente. AT 330) 


O MELHOR CHIMARRÃO | Compras, vendas e empres- 
e os mais finos chãs do mercado! timos. Bemoreira. Rua Luiz ed 
CASA DA INDIA — Ouvidor, 59. | de Camões nº 42. ig 


E HOTEL CAN DA essa TNANOS 220 e 


Oo volts, tenho para trocar por 
5, LOURENÇO ! 
PR PR Bpoa ENC O antes, (amb: | OUtro qualquer objecto, machinas, 
lar, preços mod optimo tratamento, ato. 


a sho com de Fer: | TORNO mecanico 

reira, Avenida Bo Branco, 180, ss 1 metro 

PALACETE PARA |  HOMBAS 
EMBAIXADA E sré ep 


Aluga-se, mobilado ou não, o confor-| Linulda-so alguns do varios 


tavel e moderno predio da avenida Vi- 
nira Souto, 150, sifuado em centro de tamanhos, preços de socata 


jardi 8 tos, de hall q 
jarim, com & quartos araude tal! | Bpitador Mandie 


no, 3 quartos para empregados, garage 
para 3 automoveis e demais dependen- bulas 
Nas. Vêr no local durante o dia a/ Sobre rodas com motor À oleo 


muntquer hora e tratar com o ar, Al para 4 metros hora 


PTISTA concerta, gradua, limpa, pinta, 
garantindo, Experlmentel Tel,, E . 


ADMINISTRADORA: 
URBS 


tEispecializada na administr de 
Imoveis desde 1924). Rus do Rosario 
n. 129, 1º under. Aluga APARTA- 
MENTOS: Edificio Silimana, Rainha 
fizabeth, + com ou q 

estado de conservação. ia à sed ter quarto do criados Edi HOR Enspto, Fer- 
nando Mendes, caquisa da avenida 

Atlantica, com 3 quartos, quarto de 


lephone 27-1772, 
criado e anlão; av. Alexandre Ferreira, 


FLAMENGO 17, com 2 quartos e quarto criado; aa 


Vende-se um apartamento, rua Sena ' 
dor Vergueiro, 52, apart. 8. Preço: | flelo Sant'Ânsa, Candido Gaffrée, im 


garage; largo 
68:00085 vêr com o empregado Durvar do ST quo PREDIOS: Pontes 
lino. Informações tel. io sun Quit ta, VI com 2 quartos; Ban- 
deirantes, 44, com 5 quartos; Uruguar 


LOJA INDUSTRIAL | Fio vi Sm? gemido Po 








“Phammacia Frei Galvão T FE = G = aa (xxx) Be Pesada rd SEM É org 
nro vcbistolm, Stelnway, uthner 

armacia Frei alvão E E N H 0 R E S Vivyol, ato, do cauda o armario, 
Sho Lourenço. Rua 15 de Novembro, preço tmrallasimo, A visto à à 
234, proxima sos grandes hoteis, Mani De Jolas, Cautelas Caixa | prazo. — Num Uruguazsana nº nO, 


pulação esmerada. Preços modicos. Ap- sobrado — Armando Rodrigues, 
plicação de Injecções a domicilio. Attet+ Economica e Machinas Sin- (857912) 


do à noite, Plico, Thomaz Martins Ama: | ger — Bemoreira, rua Luiz 









































TALE a ia: 
ral. (xxx) = Apartamento mobilados ro À da Alfandega, 208, R Retira, com 3 quartos; Dr. Jo-| nº 
ESCRIPTÓRIOS (Canos & meo ng do Rat Cd | ç ES | Run Moncorvo Filho [ova Roni by od] EE Ei 
e amd tm Sfmeaneo perfume sem contrato casa 6, com 5 quartos, 3 salas e demais | TOSSES 7 BRONCHITES 1 VAGÕES ua Moncorvo Eilho [lis, run Visconte Jtabormby SS Sinos | confortaveis, a construlm a partir da 
A Fabrica de Moveis “Lamas” em P AST À PERDID A Alugamse optimos com mobiliario no- dependencias, Garage, jardim, quintal e VINHO CREOSOTADO Estrado de aço 1 Quartos 20:0005. Podemos facilitar parto do 
qeu grande Mostruario nnnexo ás offis vo nará casi ou mais pessoas, com 2 | 2 “nariamentos, Aluguel 9004009 e ta O MELHOR TONICO | 8 rodas 2 truck Ns. 1 / 2 0 OUREN 0 pagamento, Tratar À rua rives 
clnas, á rua Mello e Som 100/8 — |  Gratlficase generosamente a quem quartos, sala, banheiro ePcoeinha. Rou- | 488: Tratage d av. Rio Branco, 128) tua) pará j tongindas Grando loja com 9 portas largar, tea- SÃO L Ç n. 36, 1º andar. (T 1614) 
(praxe à Rand priseital a A pateagas im Floriano, 55 (9º an-| na de coma e café pela manhã. Todo 1º andar, “A EQUITATIVA tr 3034) A h t d bitola 0,60 do 540m.2 de ares e 40 mts, do tes H t l A: 1d 42 “0008 : 
Co e pa ata | a DRA RR E EEREDA | Conpres vendnr din ; de pe qua, je la eo rms Ipanema — fá: 
onaiaa janta, proprios para Resi- ra relatos em e a avenida Pedro | validos, Raun dio ko do ses eo Mao SANTA THEREZA Compras, vendas a dinhei- Tachos fundo ee iris so gh err do Di ci DR rr A ie Dm Vegávas, derreta, Disra ursdo, comê 
dee d Eprea comes, er | 55 CDipemnio Vussadi do Ms) io = EXCLOSIVANBNTO FAME) Aligmas e neo 8 2,4 rm Al. | TO € a prestações é empres- duplo Cair sign Bal Th ap | SS sa 35 E de tos | peço PR em à de O 
uncdlonnrioa coa garantia: Não: sómeito | E | O Aa teia ep n. » Mitundos | timnc Negocios rapidos — A vapor a se a ADE toi, rives n, 36. (T 1613 
parque, pelo preço . E p p (T 8117) rives mn, 36. CT 61 
mc o ed dial pr Sala para escrptorio PREDIO — LEBLON respectivamente. de AS0$O0O &, soofooo. BEMOREIRA, casa bancaria de ferro e da cobro SALA DE JANT AR LIDO e Ipanema — Terreno 
: tima, com 3 1h E MN rata-se É av. Rio Branco, , 1º an- é > capac o k 
são aliás ou mais praticos e renistentes. | mtere 5 de fundos. Em pleno centro | nancio Fisres, LIZ, com é General Ve | dar, 2A EQUITATIVA”, — Rua Luiz de Camões, n. 42.) servem para oleos, etc, contendo vem, de púbto v6bs ANTA) o mta) — Driopinntoo | Vando, sasaifico teto da 13 5 10, k 
cuta tambem Divisões, Vitrines, Dal eg 2 Cifra Ria aroma mitorios, garage e demais dependencias. MEC A (xxx) B t E t o pagamento. Vêr ria Negreiros Loba-| comtrato rico apartamento para casal « Mel rr ad promação (pita er 1614) 
cões, apresentando Desenhts é orçamen- ár Edo ias ar no 7º andar, Ea Zona esgotada com ligação felta, Faei- Casa em Co acaba: a li I = afe-kstacas to, 19, Fonte Saudade, Tel. 262127. | tambem vendese os moveis. Tratar Tel. a " 
' tos som compromisso, facilitando em | NE SI3ISE. XT 573) | ita pagamento e pode ser visto a p n P etropolis — taipava Movimento a Vapor €T 4003) | com o porteiro, Av. Ataca o) Conde Bomfim - Terreno 


alguis casos o pagamento. 

Pelos tels. 48-21] e 28-4478, pode 
rão os interessados, solicitar a ida de 
um representante com Catalogos e cutras 
orientações, 

Ou movela “Lnmas” são vendidos 
exclusivamente no mostraario junto á 


Aluga-se, mobllada, no Posto 6, pelo 
prazo de 9 mezta, a familia de trata- 
mento, 6 quartos, 2 salas, demais de- 
pendencias. Aluguel 1:2004. Telepho- 
nar para 27-4135, (T 579) 


AVENIDA EPITÁCIO 


qunanss bora, Tratar Banco Brasileiro 


Verão no Flamengo e Credito, à avenida Rio Branco 62/64 
A Apartamentos mobitados ou nto 84] om e a SE O SO TODO) 
e Z mensaes. Luz electrica € 2 
apos gente incluidos, no abeguel. Ba Alto — Therezopolis 
nitos mar, Linda vista. Maximo con- Vende-se & rua Jorge Lossio (aspial- 
forto. EDIFICIO EDEN — PRAIA) tada) entro e e Parnahyba, opth 


PAYSANDU” 


Traspássase o contrato de 7 meses 
de um apartamento com sala, tres quar- 
tos, etc, no Edificio Amapá, tua Pay 
sandú esquina de Senador Vergueiro, 
Trataso com o porteiro, (Tr 4035) 


Vende-se nessa rua soberbo inte dg 
13,80 x 70 proximo & Muda, por 
100:000;. Tel. 48-92690. (T 1613) 

APARTAMENTO DE 


Vende» fortavel, te 
no s Ea Estrada Unido Indaia Turbina hydrau- 
o . , 


CNA = COPAÇÁ. fis culto Moe tio 
BANA =! URGENTE segundo pi Jouador a oleo 


Vendo o”Dedo de Deus” 


EM PRESTAÇÕES 
Magníficas chacaras no Granja Gua- 
rany, em Therezopolis. Propriedade do 
dr. Guilherme Gu com todas as vit 








fabrica. (xxx) | DO FLAMENGO, 64 CE | A A ento faria aba ê 5% He Pe nl LUXO — Av. Atlantica 
gemia O VD | DO AMENO Sm k E : tas para o DEDO DE DEUS. Preços V. Atlantic 
Verão em Copacabana [use qt, ore mins event) PESSOA No 188 | vem tomei or] CALDEIRAS PARA RENDA | sich: pace é ionio ei) piogeas epico aparato de fin 
“ e . 7 sem . . " 

Aluga-se optimo apartamento com ma | portostapbias mo Banco Brasileiro del Ajugamse APARTAMENTOS: ala PASSE aa Vendo na cidade, excellenta e novo | rua | Pninttv 104, Tel. 233289. Ego vg rd sans dr gt 

A pa is leta, sala de jantar, quatro quartos, quar- | Credito, à ay. Rio Branco, e de visita, sala de jantar, dois quartos Prefeitura e Recebedoria Uma 6 H. P. predio para emprego de capital. com va Rets Viram a) é demais dependencias, Edificio Enyptor 

dB di Roni é mas to para empregada, etes, completamente pa ic a CER o, de dormir, cozinha, banheiro, quarto de Uma 12 H. P. rios o o é loja, todos alga s ANO Rua Fernando Mendes (a la depois d 

ELEOTRICAS - Westinghouso, | mobilado com louças, panelas, geladel- Alk Th li empregada, Tel. 271202. Informações: | Octavio Babo (Despachante Official) Uma 30 H. P. dos. um negocia ra raramente | Detective — ALB Copacabana Palace), esquina de avenida 

Norge é Crosley. Por preços bn- | ra clectrica, etc. com gar luz e te- e erezopotsS | apartamento nº 1 ou 2. Gen. Camara, 357:A, sala 2 (43/6256) Seis 200 E. P. apparece, pe rs Pb ar RV eneia 6 aceita pagamento depois de “ter | Atlantica — Apt, 64, 6º andar. Preço4 
ratissimos. Pacilita-se o pagn- | lephone ligados, tendo exeeliente vaton ) Vende-se À rua Jorge Lossio (asphal. CT 575) | 10 às 12 e 15,30 às 16,30 horas, Uma 300 H, P, Maritima [deh O o O longo. praso.  inado o trabalho, | 1:200$. Tratar ou Administradora Com | 

mento. R. 7 do Sotembro, 38 —| da com optimo mobllia de vime MO | ada) entre Mamoré e Parnaliyba, apti- (T 2124) | vendo por preço de chapa velha | 6 proprietario pessoalmente de oastraçÃ EEN o, da Carioca n. | tinental Ltda, Visconda de Inbauma 


VERÃO — Petropolis 


Aluga-se uma casa e dois apartamen- 
tos, com ou sem mobilla, com omnibus 
áporta, no Valparaizo, à rum Rockfeller 
m. 402, Trata-se no local com o pro 
prietario, (T 574) 


CASA — Laranjeiras 


Aluga-se & ria Marquera de Santos 


cio Desa ie pega mo terreno com 100 x 50, com farta 


arborização e lindo corrego numa extre- 
teiro. CT 2069) | midnde. Fnellita-se empata. Planta 
e photogranhias no BANCO BRASIL 


RADIO LEIRO DE CREDITO, á avenida Rio 
Dranco, 62/64, (T 2028) 
208 Es TIJUCA 


ERILCO, rip to “ gs r206 FADDOCK LOBO) 
or preços boratinsimos, Facl- y s casa entre nr. Paulo) n, 32-1X, q e 
tltnse o pngamento A. 7 de Se-l de Frontin e largo 2º Feira, No mini- pos a pp bene Pay Po my jp 
tembro, 38, “Tel. 43-4H71, mo 3 quartos, 2 salas e demais depen-| cias, Chaves so nº 13, Aluguel 5008, 
(T' O205R) | doncias modernos. Preferese terrea,| Tratase pela manhã: 27-5139 e à tar 

(T sn) 


ca po 9 Joia 
APARTAMENTO EM | Giisoio inciaive! taxas: mecados. pura | SERIE: 


IPANEMA sssbor mé o da mata Cera) PRÉDIO — LEBLON 


Vende-se ou aluga-se optimo, com 4 
Proximo às praias, conducções & sed 
ta e vista para a praça N. 5, da Par, 
aluga-se um confortavel apartamento ter- 


“Tel, 42-4171 (T 02058) 


PINTAR CABELLOS 
So" coM 
TINTURA FLEURY 


que far desapparecer o cabello branco 

em 15 minutos, com as seguintes van- 

tagenar 

1,º Não precisa lavar a cabeça antes 
da applicação, 

o E da 13 córes à vossa disposição, com- 

vin prebendendo todas as tonalidades 
dos cahellos maturaes, 

à* O cabello tratado com a TINTURA 
FLEURY tornasse sedoso e bri- 
lhante, podendo usar loções per 
tumadas, brilhantina, tomar Lanho 
de mar que não altera a côr e 


ns: 39, 4º andar, Tel, 43-3146, Infor 
mações « chaves com o porteiro do ed 
ficio. (T 4045 


Casa para laboratorio | 
pharmaceutico, precisas 


ep. 1 

se e gratificase | 

Precisa-to do uma cam code Já tex 

rea eo laboratorio, e. uma que sé 

ao mesmo ramo de negocio, gras 

titica-se bem, Carta para a portaria desk 
te Jornal para DR, usa 


3 
PETROPOLIS 


Alngam-so dois quartos, Trataae 
Tue Susa Franco, 309. (T A 


034, 2.º andar; te 


. do 
aos srs, pretendentes, com todos os leghone 227987. 
(T 307 


cumentos e provas, este excelente e va 
lorizavel emprego de capital o chama a 
attenção, principalmente, dos possuída: 
res de apolices que pouco rendem e não 
se valorizam, Tratar: praça Floriano 
n. 55, apt, It. (T 401) 


Apartamento 30 0008 


QUER REPOUSAR ? | Motor — 300 H. P. 


PS ee ro O so paga Vá semi-diesel — perfeito funecio- 
RA E namento — Fabricante Inglez 
Hotel dos Veranistas, junto ds fontes baixa rotação — serva para Na- 
(21 dias 3008). Infs, tels, 53 (P. do|vio 4 cylindros — completo com 
Suly e 43-6256 (Rio), Não “ cobram | alternador ou dynamo, 220 volts, 


extraordinarios, T 2124) 
CASA — URCA Rebocadores 
Sem intermediario, comprase até 100 Vendo dois, exsco da ir Att 
pé fai y ( por, optimo estado — um Pe 
contos. Tel. 294504. (T 2115) ecoutto 160 HP; 


Repouso e Veraneio TRILHOS 


j t d eli 
sei ic Vendo uma partida de trilhos com 


ma secco de temperatura amena, só no Prever O o 
ypo Rilos por mi 
Belvedere de P aty 10 — KiHometros — Aceeito 


o) 


Vae a $. Lourenço ? 
Hospedess no HOTEL FLORIDA, 
situado no centro de bello jardim, fra 
tamento de 14 ordem, Chuvelros ques 
tes e frios. DIARIA 124000 ra, Tele 
COPACABANA — POSTO 6 phone m, 17, Proprictaria Amanda Roll 
á A preço de raid e Gg 
e H e os restantes 3 em 
prestações mensaes de 2998000. Tem 2 SITIO Esc HOTEL 
amplos quartos, 1 sala, quarto de em) WVeudese séde do antiga fazenda, cha 


prégada e dependencias. Tratar: telephos | cara com 30,000 mta, qu me mis, DAS: 
ne 27 (T 4012) | cento de agua magnifica e abundante, 


FOGÃO E AQUECEDOR | = xii istutisieic ds: 




























gem da estrada de em, duas horas 
do Rio de automovel; 500 mts. da cs 


4 


- 1 =” 
Ta Ba 
RES ea 0 ai o opa Sp ça o po mm 


dormitorios, 2 banheiros, garage e der 
mais dependencias, á rum General Vo- 











emfim, póde ser ondulado com a A Vendese aquecedor e 1 fogão a gaz 
nanclo Flores, 14. Zona esgotada com | O hotel tre hygientco, cons offartas, é “E | tação — 400 mis, de altitude, clima 

nada li ei Pan Na reo para familia de tratamento, & rua HILIP) H & ligação feita, Fóde ser visto a qual eps Dip oc mr Rio, 22-2877, aê e. Mig E renetAo p Rus 24 | maravilhoso. No predio acha-se installa» INTERN ATO 
E outras tinturas, Joanna Angelica, 150, apartamento 101,) 8, PHILCO, ZENITH q hora, Tratar BANCO BRASI- (T 2067) Gru O -As Vapor de Maio, 402, (T 402%) | do conhesido hotel para veranintas, com 
2 Maiores esclarecimentos encontrasão | em Ipanema. Preço 6004. Tratase no Em pequenas prostações, e lon-| LEIRO DE CREDITO, á av, RL/— "A Lo. p ] Ganda agua corrente nos quartos, chuvelto com | Para todas &s ponses, COLLEGIO 
| jo livrinho À ARTE DE PINTAR | mesmo. Se Se eRrIaito | 9 Dra O O Branco 62/64 o tras] CASA — Copacabana 300 H. É. ESTUFA À VAPOR | ams seta aero Gp? tiro De | Enade cora OR ea Pontos 
a à . : , 26. . 43- : o pela E] .C BD. «| try esmeradas. a exce 
on er enbroo a Ds e poa COMPRA-SE PIANO Ee (AME Alugane linda casa com acabamento Caldeira Vende-se grande estufa a vapor ro | ga. Vendem-se sítio e hotel com todas) Rus Miguel Fernandes, 44 Meyer, a 
À todas as perfumarias, pharmacias e dro- RUA DA E de residencia particular, quatro quartos Motor tutiva para industria e lávoura, as instalações e em pleno frncciona- | Tel. 29-1155, (T 4064) 

qu Beda oe. “oi | PARTICULAR — paga SE, ne CANDE- dese a Mo fogaa” OBA Gerador mr CASA BUÓENIO | | meio po O Comes | —THEREZOPOLIS 

Pe 1, 1414 — Rio, (exx) Al = Jo sá da Coutinho n. 21, | Portences — Pouca uso — Barato ua Theopl toni, 99. . tea, sus Senj one q 

aa e CURA Telephone 28 4 LARIA Dos melhores fabricantes Pre- rr põe ps ro €T 4033) CT, 603) Aluga-se casa mobilada, em centro da 





fim da rua Toncleros. Informações: 
tel, 27-1699. (T 2085) 


PIANO NOVO 2:4008 


Vende-se um luxuoso, com 3 pedues, 
armado em pera cordas cruzados, SB 
notas, do mais conceituado fabricante 
do mundo; no valor de 8:000$. Urgea- 
te, rua do Ouvidor, 81, 1º andar, 

(5 57909) 


ESTA DOENTE ? 


uer saber o que tem? Mande nome, 


FAZENDA 


Po criar ou engorda, Vendese opti- 
ma dl cite tres horas da capital por 
trem + dez kilometros da estação da 
Centro! cnmoal paulista, entre Barra Ti- 
raby c llyrra bansa. Área quatrocens 
tos alqueires geometricos, clima optimo 
com excelente casa de residencia, opti» 
ama: nastagens e possuindo todas as ins 
tallocdes dema fazenda moderna, Infor 
mações cui Verraz, Rua Theophilo Ot: 
tont, 88, sesendo, das 14 às 16 hora. 


45 57935) 


—>—————— terreno, com 3 quartos, á avenida Del 
Residencias de campo na 


fim Moreira nm. 1,972, Tratar pelo tas 
lepbone 252866 (T 40557 


2866, 

DENTISTA 
Vendese equipo E. 8. W, comple 

Pinoo eturilendor Peltom, tudo qdo 


completamento novo, Largo Campinho. 
— Cascadura, CE 4082) 


TYPOGRAPHIA 


cos beratissimos, a longo prazo. 
Rua 7 de Sotembro, 08. 
(T 09058) 


Therezopolis — Varzea 


. Vendeso confortavel casa, grande 
jardim e pomar, matta, descortinando 
vista bellissima, Rua Pirahy, 1460 — 
bairro Bom Retiro, Tratar no Rio com 
o sr, Luiz, Tel, 42-2878. 

(T 2091) 


Motor a vapor 
150 H. P. 


Horizontal — disco 
baixa rotação 
fabricação allemã 


- Tubos de aco - 


Manesman — 8 e 9 pollegadas 
vondo para Uquidar 


VERÃO Therezopolis 


Alugaso optimo bungalow bem eltua- 
do na Varzca, pertissimo do centro, lo- 
da vista. Tem 4 quartos, 1 salo, ba 
pheiro com chuveiro quente, “cozinha, 
quintal, Cusa mobilada com moveis no- 
vos. Tratase no Rio, tel, 42:3675 ou 
na Varzes, À rua Coronel Claussen, 102, 

(T 586) 


BRITADOR PEQUENO 


Vendese um britador pequeno usado 

para 0,8 mê, hora, vêr e tratar! 
CASA EUGENIO 

Rus Theophilo Ottoni, o 


Aluga-se o pequeno 
; : predio de n.º 62 com loja 

E  Rio-P etropolis « estra.|€ sobrado. Offertas deta- 
da Rio-Petropolis, no começo du subl-| Thadas para Constant, â 


a 7 o ia os bord q e dy d Al = 5 

ntes de qualquer tamanho para resi- 

dencina do campo. Agua em abundan- rua da egria n. 121. 
cia e clima optimo. Tratar À avenida (T 00570) 
Rio Branco, 91, 7º aml,, sala 3, tele: 





4032) 


CUIDADO COM O GAZ 


Tem defeito, É só telephonar para 
99-1328. O Techmico FE Pa Baptista 
conceria qualquer marca de fogão e 








Chaves no n, BZ, 


MEDICO 








CT 1457) | phone 23-1561. o | | Estação Paulo Frontin | (Ms iscas com envelope. selado LOCOMOTIVA aci. CT 4027) | , Assistente dum rande hospital, com) precisazo do im 
De o a e A e K ipressores 
WALTER copinho |SEU RADIO TEM| PRA TÁ =| ti O ALLEMA APARTAMENTO | jan $8 nais puta | aim se, é et ind Co, Sê 
no ” x 5 para 3.006, na ria 





ANVOCADO DEFEITO ? Jarros, handejas, paliteiros, moedas rn oo e beca mo mê PETROPOLIS casa | POR OS perfeita | Na Cinelandia. Traspassase um pa | jomal, CT 3006) 


Casa à venda no Canto 








Perfeita o completa 
2 pares rolos 


Amassadeira 


para padaria 
Nova — Sueca — Barato 


- Locomovel - 


Movimento por cima 
49 H. P, perfeito 


TRANSFORMA- 
DORES 


Electritos 
Um 100 Kwa 6.000 x 220 
Um 100 Ikwa 2.200 x 220 
Vende-se barato 


BRITADOR DE 
MANDIBULAS 


de 4 a 15 metros 


Praça 13 Nor., 38-:4, 4º and, sala nutos da estação, perto do Hotel Pa- bitola 0,60 ra descanso, com moveis e todos os ob 
43. Tel. 436252. De 13 às 17 horas | Mandeo reparar ma Casa Broadway | antigas, laio dlijceto, mesmo quebrado, | raiso, Informaçães: S. Pedro, 84. : ; éstos 4 : 
tr 589) | — Senador Dantas, 23, Tel. 429660. | grande Paso aa Paga-se e espa vo se! RENAN RAE CT 587) onde é grondo terreno em qua M AROMB A el SEO tai Pine gro Apartamentos no Centro d Rio (Nicth 
DEVOLVE-SE 0 DINHEIRO pregar co nt yr pia Ro DE ade gado gp COPACAB ANA IPA netos favo Barão fo É Rio mn. S6, apt, 40). (CT 4018) | Avenida Mem de Sh, 253. De cova pd Ictheroy 
mieilio, j (E 3013) — TE ss ” | Branco, 2765; tmtase no Riy d rum typo malor o CER. Co docs gem a Predio d rua Jonquim Tavora, 434 


General Camara, 76. (S 58953) 


GRATIS AOS DOENTES 


Envie nome, edade, profissão, sym- 
omas e envelonpe aubseriptado e set 
ao pára resposta nos Jem,! Inv.t Cs 
Postal 3852, Rio. (T 1549) 


CASA — PETROPOLIS 


Bella cnsa, de veraneio, com 2 salas, 
6 quartos, ogun de mina, grande varan- 
da, de construcção recente, vende-se ou 
alugaso & rua Coronel Albino Siquei- 
ra, 652, n 3 minutos da Estação do Al 
to da Serra, Aluguel até abril: 6:000$ 
contos. Tratar: tel, 48-5644, 

(S 58951) 


Granjas em Friburgo 


Vendem-se duas importantes granjas a 
E kits, de Friburgo, com intensiva cul» 
tura de frutas europias e de grande 
futuro. Installaçõos completas para re- 
sidencias e para animaes, grando quan- 


Aberto Infi 
EE ig go ag 
16 horas, (T 4060) 


VERÃO — Copacabana 


Aluga-se por 900$000 mensasa, moder- 
as predio evitado com Frigidaire, por 

mezes, abrigo” para automovel, 
Djalma Ulrich, As, tl. 27-S468, e 
(T 4054) 


Auxiliar de contabilidade 


De read firma vn capital, prect 
e um, que saiba 
tenha noções de Inglez, vida ps 


te jornal n. 4070, ( 4070) 
SALÃO DE ALISAR 


CABELLOS 


NM re = o movimentado 

otafogo, eptimo bja 

tratar com salas DGAVOS = Rae 
(T 4068) 


Xrezemas lhumidos ou seccos, 
Martliros, empingens, frlelrua, fo- 
ridas untiges e de dificil cica- 
trização, picadas de insectos e 
outras imolostias da pelle, curam- 
ma rapida e radicalmento com à 
Ponuda  Ecsomnlica, Devolve- 
se à importancia à quem não ab= 
tiver resultado. Vidro polo cor- 
ralo, registrado, 6$000. Pedidos a 
JT. G; Noguelra — Varginha-Mi- 
NAS. (xxx) 


ENCAIXOTAMENTO DE 


MOVEIS 


Louças, crystaes, com garantia — 
Preço modico. A domleilio — CAIXO: 
TARIA BRASIL — Rus General Co 
mara nº 313 — Telenhone 434339. 

(5 56979) 


FAZENDA 


cluido no aluguel, Informações na por 
tario ou & rua da Alfandega, 169, teja: 
(S 56989) 

Aluga-se — Petropolis 
Casa mobllada, a 10 mis. do centro, 


com optimas accommodações. Telepho- 
ne 3556, (T 3077) 


PALETOT PERDIDO 


No trajecto entre Urca e Copacaba- 
na, caiu de um automovel, um paletot de 
brim beije, Pede-se a quem o achou, 
telephonar para 228014 (ou 27-6371). 
Falar com Arthur, CT 3085) 


Casa em Petropolis 


VENDE-SE, em Petropolis, a cinco 
minutos da estação, & pé, uma confor- 
tavel casa de campo, toda mobilada, em 
centro de grande terreno, todo ajurdi+ 
nado, & qua Casemiro de Abreu, 205, 
Vêr no locul e tratar & ria do Ouvidor 
n. 96, Rio, das 16 às 17 horas. 


NEMA — LEBLON 


Compra-se mum denses balrros, para 
pagamento á vista, terreno medindo mi- 


O) 


COMMERCIAL 


No melhor ponto da avenida Rio 
Branco, com frente & Galeria Cruzel- 
ro, em predio dispondo de serviço de 
elevador e portaria, alugam-se os 2º € 
7.º undates, formados por vastos salões 
e com sacadas para Ávenids e rua Chi- 
te, Avenida Rio Branco, 173, Infor 
mações pelo tel. 22-7690 e para tratar 
à praça Floriano, 31/39, 2º andar, por 
cima do Clnoma Gloria, de 2 às 4 bo 
ras, dinriamento, ADMINISTRADO: 
RA IMMOBILIARIA LIMITADA. 

<T 4017) 


BOTAFOGO 


Alugase casa moderna, á Villa São 
Sebastião, á rua Voluntarios da Patria 
n. 193, Informações com o encarrego- 
do, das 8 às 10 horas e para trator à 
praça Floriano, 31/39, 2º andar, Te 
lephone 22-7690 — Administradora Im- 
mobiliaria Limitada, «T 4016) 


pi PUDE ta at 
1939, Olho Magico, 6 vs., garantido, 
com uso, cesde 2008; concerta e troca. q 


CASA DARIO, Visconde de Inhauma alas de ouro, tobequeiras, cordões 
us 99, Tel. 432070, Prox. Avenita, pato orinques, boliam. grande compiie 
(5 57929) | tor, ao justo valor. R. S. José, 62 — 


23º Axl sº 0 AY? | esq. Quitanda. (T 629) 
Avenida Atlantica, 472 TO FAS — COPA- 


esnpm ita rh CABANA 
Piano novo 1/4 cauda | Alugam-se as lojas da 
Ego E oral terça, Epa Eds gg de R. Miguel 
do esbamd o,  menicnco” Ur) ieMOS, com Re Copaca” 
"e trama | bana, Acceitam-se offer- 
ORCHIDEAS |tase tratam-se á R. Me- 
Fornecem-se excellentes mudas de C. xico, 164, sala 63. Tele- 


Labiata Autumnalia, a mais bonita espe 
cio do Hmeil RICARDO, Rua Rodeino | phone: 42-8681., 


conte para uena familia, Preços ba- 
se: 30 o 70 contos, respectivamente, 
Cartas para Orlando, rua Bolivar, 45, 
apartamento 305, Cr 2103) 


PETROPOLIS 


Aluga-se a 5 minutos da estação, rua 
Buenos Aires, 219, casa mobilado com 
5 qu 2 5. € mais dependencias, Páde 
ser vista domingo. Tratar á run Qui- 
tanda n, 57, (T 2128) 


CASA NO LEBLON 


Pam rp 0 ir me 
me rain; dy es pe: 
det ARA É 2119) 


GAVEA 


Vendes: confortavel casa estylo pas 








tidade de madelra para caixas, Gado € 








+ - .. 
AUD Silva, 28a0brado, tele 422190. (T 00595) Priça Fa q: eg ama em tumdência. Para emtbnioo dar a qualquer preço Apartamento mobilado (T 3088) Massagem medicinal 
Ra elo brisa Wet , s to, banheiro empregada fóra da casa, | formações fed, dudUNOs : - Sportiva e de embeljaza: 
as ada ng res rd Dr W Faria Rocha E" facil emmagrecer e Jem mis tim Dre o gusto de V E RÃO COPAC AB ANA TRILHOS TYPO Po mag Flag Neto ga ing A ai y e em Copacabana demo,  ehemádos, Tel. NETO Pa 
i E z o +) + “ t e o a , 
qa gumes er Rr e de Advogado — Mudou o useriplorio pa Rejuvenescer É usivês mede 13,80 de frente, 130:0008, Por 2 mezes, aluga-se magnifico apar 7 KILOS Póde ser visto a qualquer horas, 4015) | muito perto do amaro Teo 686. o Pim NE Cio 
' css | Av. Rio Branco, 183, 10%, s. 1004;] (save Thomas, massagista diplomado | === tose pagamento, (T 582) | mento no Posto 6, a SO metros da como novos o novos CL 3087) uminense Yacht Club 


APARTAMENTO 


A! avenida Atlântica, 124, vendem-se 
os optimos apartámentos B4 e 85. Cha- 
ves ma portaria, Tratar: largo Carioca 
ne S, mala 105, (CT 3081) 


Caçambas do 3/4 mê 
Completas 
Vendo para fechar balanço, 


GELO 


tel, 22-5255. Das J1 às 12 e das 15 A 
| pelo Instituto Durville, d , Co 
de 17 horas. (TIO) Máis e vel la Abud tem cetrar 
OCE ANO E M ATT A tos de cllentes que rejuvenesceram miuis 
a presa gua de 20 kitos. Ed ae Di 
está gordinho, se tem pernas inchadas, 
Apartamento St. Roman | se dorme mai, se tem prisão de sentes, 


praia, constando de 4 grandes quartos, 
sala de estar, juntar e patio, cash 
nm, Z banheiros e dependencias empre- 
gada, Inteiramente mobilado, geludeira 
eléctrica, eto, Aluguel mensal 2:5008. 
Mais detolhes tel, 27:3315, 


Fedro ta eua deste club. Pre 
e oceasião, Trat; i 
Cia,, á rua do Ouvidor NE na N 


(T 4072) 


MACHINA DE GELO 


ICARAHY CASA 


Aluga-se por 500$000 perto da praio; 
sua Commendador Queiroz, 43; chaves 
& run Miguel de Frias, 70; informa- 
qões tel, 254432 — Rio, 


“TERRENO — OLARIA 


Vende-se um bom, proprio para com 
mercio, em frente & estação, 26 x 25, 
Rua Leopoldina Rego, 432. 

(T 3086) 


Turbina hydraulica 
Compra-se uma turbina bydraulica, de 


180 « 200 HP, para uma quéda dagua, 
13 a 16 metros, conjugada com gerador 





electrico. — Cartas com informações de. paralysla, neurasthenio sexual, se tem (T 605) ET 1616) | Vendo alguns Compressores & 
eletrico. q Cartas Dao Postal |  Iecentemente edificado, Independente, | CD a centos: queira. pedir | “REI >>» EnIO |FAMPRIM SE GRILAS avos TERRENO — LEBLON | —==7—"=e2"0=>>——| Com 

"E" i 3 . Amonea para Frigoríficos, prase em segunda mão, gáranto 
43, BOTUCATU! (Hot; de 8 Foihdo | Sea, pro po pd fo: | no am medico o favor da nisi a uma | Nictheroy — PRÉDIO | COMPRAM-SE SELLOS Vendo como ferro velho. Vende-se & praia Delfim Moreira optl- SITIO EM MURY da. Capacidade de mil a cinco mfl kk 
————— SD | milia. Vêr e tentar à qua Salot Ro- presnira massagem, quo dá sempre UM | raise em excellente focal da Ala-| Avul m milha, Neumann (18917) | ma esquina de 10 x 30 com grande fa- | Alugass optima casa nova, com toda | “Erico 24 horas. Detalhes é preço pará 

0 . . . o BA (COPACABANA) em estar e offercece fazer gratis. Pra els So Biavent ks oe: yr ee pm ee ao cilidade de pagamento, Tratar com o | conforto, tratar: rua Presidente P Ia rigorífico”, meste jornal. 
s papeis mais tristes |mar da anos) | 39 Floriano nº 55, 4º, Tel. 225289, | (1 ut do onto copa, À or. | ma do Carmo, 51, ala 4. Tel DANO o Jomora | Pesbristario: 27-5616. CT 308) | eee TAS Nimiberos alo Magno edrei- (T 3163) 
a Com 4 DDT ' , “ “ . a O a 

PO soe Ergo E am vi Moe, 1 “Hotel-Casino Turi l C . Turista EaD Se as espaçuaos É, hõas nas, banheica “Estolador J. | t f d J P.K SERRARIA - Vendem-se B ANC A ADVOC ACIA CT 3103) P IANO NOVO 1 Je 4 
gradante vicia ao Dr. G. COSJA. — otei-Lasino RUA COP ACABANA CT Nip stotador J. 1. Rranz Um engenho horizontal Im. 20. Um 


lado e em centro de prando tecreno, 
55 contos. Tratar á rua B. er 14 


CORRESPONDENTE 


Terreno - Jard. Botanico 


Vende-se ns magnifica rua Aura, me 
dindo 12 x 30, localizado 12 metros 
depois do predio 67. Tratar com o pro- 
prietario pelo tel. 220073. Ed, Nilo 


Traspassa-se parte melhor banca ad- 
vocncia cidade de S. Carlos. Cartas: 
Manoel P. Ferreira, Rua Major José 
Ignacio, 72 — 8, Paulo, (8 56900) 


“PREDIO BOTAFOGO | 


desempeno e desengrosso. ma serra 
circular horizontal e outras machinas. 
Trotar à rua Santo Christo, a 


y! 
Ttubirito — E. F. C, Drasil «Minas) | PASSE O VERAO EM FRIBURGO 
— remettendo sellos para à cesposta. — Hotel recem-inaugurado, dispondo og Posto 5 RE 220 : 0008000 


(14812) | maximo conforto modemo, com - 


em aaa | pi i q : M ta. v od ' ia, 
MOVEIS — VENDEM-SE | ias Estins; Int.” no vio, Ouvidor Dia it cg pe Rc 


Avenida Mem de Sã mn. 16; telepho 
ne 227248 — Executa moveis estofa: 
dos de qualquer typo, entylo e por de- 
senhos, como tambem se encarrega do 
serviço de ornamentações ojos 


DE CAUDA 


Grotrian-Steinweg 


Vandese um Juxumo recebido dire 





11) 


perene AR Sega Gg 
GRANDE EMPREGO 





nº 89, 1" ond, Tel. 236125. banheiros e garage. Centro terreno 10m. | « archivinta, brasitei tima ealligra- 630) mex, salas 603 cinmente da Allemanha, ultimo modelo 
Urgente e por preço de ocenslão, 09 €T 2058) | x 40m. Tratar com propristario res. es vista, brasileiro, op calhg E x 4 [de CE 1569) | chamamos a att elo, 
o à) EN DR né : phia, solida cultura e extraordniaria fa Vende-se por 50 contos optimo com n 2 altenção das alumnas do 
E GR pie E a SOS DM | O OR a) | po E GRUPOS DE COURO DE CAPITAL | tinixisa pra o mer. Ruteos Cores, | MINERAÇÃO — OURO | granier massiros. vêr o tais & fia 
1 ás 3 horas na av. Ruy Barbosa, 298, o coma eai manera | AOJAF OlferÓCESO PATA particular bu dC Tingese por novo processo chimico é od ni» Vo IO DEAN, + 3º andar. g Uru a 3 Sté e tratar rua 
E E ma desta praça. Ordenado inicial pre- e Ç Vendese a grande c modetna avent T 3141 Technica, pogsuind A guorana, 39, 1º andar, 
apt. dou tele 2555512, er 1496) Eder Nr E Amei ii 9 oe: RUA COP ACABANA sorte Bangoo. Credencitaa e Pace nu pa ums mendAs. de | ls Peg y 3) e dos Dor Pose AVENID Ã Ê ? clente material de ser fobia CE 3181) 
, ê 37, idonros. Carta & portaria deste jornal: has | terno, À rua Garcia ondo, k companheiro que queira seguir eme)  QãIA DATA 
1º andar, sala 4. CT 1552) P osto 5 x. P. T, O. Correspondente nualquer typo e estylo, sobre desenhos ca Avahy, Moyer, ns. 48 é 50, teu cursão & Minas, e que di 
Ped 17 Ra ir PESE mas apa TO 5 a Ms. P. ). s É : Dona ud 
Andares no centro EDIFICIO SERLÚ Aligase bella e moderna residencia, (T 3036) KRANZ fra em de Sá e A tendo 16:6808000; O predio 5%, dio 3) Vendese optima por 150 contos. Ru | contos para despesas de viagem. Cartas Pes SÃO PAULO 

Alugam-so 03 1.º e 2.º andares corri mobiloila ou não, com 2-ualas, 4 quar- (T 1630) | unos e 2 salas, elc., o predio bens Gomes, av. Rio Branco, 109, 3.º. | à Caixa Postal 527 — Rio, soa que permanecerá vma semans 


nessa capital, ncceita qual i 
bencia commercial, Caixa Postal 847 
— Rin. G. Silva. (T 3188) 


VILLA 


CT 3141) 


— AV. ATLANTICA — 


Vendese optimo apartamento em edi- 
fico Já pnraãO por 85 contos. Ra- 


com 3 quartos e grandes dependenciús 
para familia tratamento e O predio 

com 3 quartos, 2 salas, elo «Sera ven 
dido em leilão, pelo, Jeiloeiro JULIO, 
no dia 19, ús 4 boras da tarde, pela 
melhor offerta, em virtude do propries 


Petropolis — VERÃO 


A casal distincto aluga-se tim quarto 
mobilado, ou com pensão, em casa con- 
fortavel de familia distincta; informa- 
ções à rua Piabanha, 1094 


CT 1568) 


= ANHGUIDADES 


Compram-se pinturas, gravuras 
por 
celtanas, pratarias, crystaes, talheres, 


dos, com a área de 150 m2. cada um | Avenida Rió Branco, 134. Alugamae | tos, 2 hanhel Q tro ter 
proprios para escriptorio ou companhia, | esplendidas salas nesse novo edificio, incl eaypçcs om e Hina 
na tua Buenos Aires, 58, Indo da sam- | “Pratase no mesmo, IV andar, sala 402. | tario residente no predio, Tel. 27-3868. 
bra, perto da esquina da Avenida, Para (T 3065) (T 2094 


5 ve e tratar, procurar Raul, “ ias “HOTEL SÃO JOSE” —HEREZOPOLS 


MADUREIRA 
Escola de Córte e Costu- 








em em et e e P ital. Ri a e) Opti N 
DARMENTO | oo cus e di 1] pao cold o q e | je Mabel |irio inca da caiat. qe | bet Gomes, av. io Branco, 18, nã, | tino, acer, bi lr co) a Cega domo ini 4 on 
T u Sidi duos, | RREO de ondoias RSNDO O ENO | O O O OO; Centro Commercial | adia de, <Meibodo ianidas Gon oh pe elo. Pagase fem, Sr. Ribsiro, Telepho: | pondo ii cPoTtas, com 7 castas alugadas 
erreo, optimo, com quintal, a | antiga o); tel, 31. e . ! ' ' ar Ex : ; rem t R 

tas, dois miusnrtos, quarto empregado, va us ? ( 72009) Fer aa tos ta opine Aluga-se, 4 rua General Camara, 26,) 2º andar (em frente à ponte pa eia Carroci a para eite F ABRICA eric DO do ainda uma casa para Pipas Ee 
+ randa, cozinha, aii peca de opti- CAS AS A IP ANEMA dendo moderna casa de campo, com vas Er À És A É eg pe rei Deo má ção). tT 3211) Vendese uma completamente Pro Veda propria Eai Instaliação de Ma chinas para m dustria À cmi por 210 contos, sem interinee 
vma praça qara crianças e da praia. anda, sala, + artos, eozinh ha- o todo 2º andar ds um predio. , e montada em roulemants. ua grande industria, toda de tijolo, ferro rios. Tratar com NUNES, à 

Rua "Almirante Pereira Guimarães nº IRES presto Ei premee n Aluguel 4509000, Póde ser visto dia- Industria de meias Christo ns, 210/12. (T 1612) | e telhas, com 1,000 m.2 em pone de Buenos Alres m 134. 0 tr 8) 


riamente de 1 ás 5 horas. Informa- 
ções pelo tel. 227690 e para tratar à 
praça Floriano ns. 31/39, 2º andar. — 


cerca de 5,000 m.2, à rua Honorim 419 
(antigo 117), no Meyer, Tratav à rua 
Conde de Bomfim, 827. Tel. 484871, 


de borracha 


Compro, usadas, offertas com deta- 


' “Av i 9] Vende-se ou aluga-se mobilada À rua à 
Si DR pao e pa Tra aeia pit paes com 2 quartos & Bira bem sd Ee À e Pd 
3) | um de toilette, 2 salas grandes, ball del ns ? di 
(S 57783) more e todas us demais | dependen- | SS pelo tel. 48-9718 ou no local (hair 


Vendese uma fabrica localizada em 
Juiz «de Fóra, eujo mecanismo, no va 
lor de rs. 177:0004000 está em optimo 


AUTOCLAVE 


Edificio Rio de Janeiro 











e TAS ATA : Administradora Irumobiliaria Limitada, se dh ; | lhes e preços na portaria deste jornal) A! i 
CASA EM FRIBURGO | six: 3º enieas varandas e soro ar | regem Retro) com o de (orça) NO" Tê | atado crio Mndorameno, com | ie dopino spt pal O | A dora | Atutamas, optimo (o conforta 
borizado. Acabamento esmerado, Preço] DD LIS INHAS RO AD ” 220 | canto Christo ns. 210/13. 2. tnodermos, po RU 
Pende s Tuga» tt aubte: 1+ K + 27-1064, nual de 30,000 duzias de pares. Preço | S% , y mos, par preços razoxveis, à rum 
ma cre mero de ande dee | io r4onçõoo, Tentar: 271068 | Imposto Sobre a Renda | BANHOS DE MAR 10:906500.. Demais” infeemagõe, com Esp gs À cem Eid LIDO — Copacabana [o Rixchúcio n. ias. MC Er Sos) 
teno, com oito quartos, tres salas e todo ARA Y Em qualquer caso deve procurec 09) Alugase por tres mezes e mobilada arts rancher, ave Rio Jranico minhã luga-se por seis mezes apartament 1 
o conforto necessario, Tratar em Ni OPTIMO NEGOCIO technicos do Bureau do Contriduinte. | a casa da rua Barão da Torre, 264, com me 173,6 avdur — Rio de ai Balança para ca ao o metro mobilado, pequena familia, Optima Pê EDIFICIO GUARA” 


Wn 
Apartamento na Avenida 


Distando uma hora e quinze de trem 


Jende-se i tal: 15 
Ve optima . balinça PA 1º Capital, limitando na cidade de 


tuação. Edifício Feironeo, Ropald d 
toneladas, cova, fabricação ingleza, — a gi 


duas salas, tres quartos e demais de 
Carvalho, 29, A tratar com o porteiro. 


etheros, à ea S. João nº 20, tel. 442. Infor, gratis. Rua Sete de Setembro 
pendencias. Tratar mo local das 9 às 


(Tania) | Traspassase hotel em local de excel] tania 217, Tel. 422802, Aluga-se optimo e confortavel aparte 





' ee =D | ente clima, Tuf. av. Marechal Fluria (T 631) ) 17 horas (T 609) “Fratar: rua Santo Christo, 210 Magé (sancada pelo D. N,. S, P.) Naa: mento, com todos os requisitos moder» 

e + : pr VE SA, ê pb SD o < CT 1385) | nos, à av. Atlantica n. 498 

Casa mobilada em no, 235, com o sro Trigo, WRrTARIA RE FURAS per ; T 1612) | vendem-so 200.000 metros quadrados de | — - 598, 
I cr 20069 | CRELOGIO DE CHÃO CASA PETROPOLIS Atlantica MOTORES A OLEO e DRT ig ao a voir Mestre de Cardas ai a MES 

panema Piano novo — Vende-se Vende-se tm relogio carrilhão com) Alugase, nova, mobilado. com dois] Vendese o de nm. 112 do Edificio , anno, ao todo 20:0005. Não tem cata | Precisase Data PO cuida de ara CASA NA TIJUCA 
Atumane por 6 27 mses, av. Bu pesos extra fortes, com tubos. estrlo | quartos e sm salão, Jardins. Essellene! fsvpto, à avenita Atlantica, com entra: Diversos motores a oleo cri de 10 | mem hemfcitorias. Tratar pelo felepho-| Fabrica em bom clima perto do Rio. E 

Pessito eo todo conforto, à memietia Por memos da lerça-parie do valor. | colonial, Vendemos muchinas. RUA S.|te local. inrages Telephonar para) da qela rtiu Fernando Mendes. Lacl- WP. até 125 MP, tudo perírito e ga-| ne 226424, com dk. Fonseca ou com | Exigentge referencias ante tad da: Ahugano optima e conforiavel com to- 
demília ve tratamiento. Tels -27:2188 wa | Negocio ale tara excasião, Urgente. Rua | JOSE”. 49 — DELTRANE. | 271588 ou para o sr. Pedro em Pe litase u pagamento Testese com 0] rantido. Tratar rua Santo Christo ns. | este à av, Rio Branco, 90-1º das 4 às 6, | de até 40 ennos, Cartas : Pr q do dos “os. requisitos modemos, preço tã- 
ATSME. 48 uat do Ouvidor. 81 med, “2065 Cr 6133 | tropolis 3910 tT 2081) porteiro. CT 3160) | 210/12. KT 1613) Cr ano) 'á Domind, nt De reda) oareis À TUR Masques de Vilenca, 2D:A 


&L 1603) 
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enem msm sm -s eme 
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CORREIO DA MANHA -- Domingo, 8 de Janeiro de 1939 












CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


ERIA FEDERAL DO BRASIL 


Contrato celebrado com e Governo da vUnlão em 24 de Dezembro de 1997, à vista da Lel N. 21,143, do t0 de Março de 1932 


| PREMIO MAIOR: 
PLANO E 


105: EXTRAÇÃO 4,000:000$000 


Lista da extração de SABADO, 7 de JANEIRO de 1939 
3.240 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ullimo algarismo 
Os hilhetos são litogralados tm papel brango, tinta salmon, azul, fundo café g numeração preta na fronte, com a inscrição: Extração em 7 de Janeiro de 1838 às lá horas 


Atenção: Veriliquem a ferminação simples de seus BILHETES 
Todos os numeros terminados em 8 têm 1503000 





DEITAR CONDE 
FRACOS, NERVOSOS 


Enviamos grntultumento melo correto Andou relativos no 
METHODO HESTAURADOR DE FORÇAS E DE VITALIDADE 


Dado o cuso de que dezpinos om atisalados de mula dé 
mil pessõnm que moftrorunm A | IO UOO persõam que sottreram dos 


mesma enfermidade ou dobls 

Hdnda physics ou mervoma do | LUMGOTANENTO NERVOSO, IN- 
, que V. 5, pudove, »o oncon= | NOMNIA, NHDUMATINMO, ROJA= 
y transe om mun presotiga a, | TICA, INDINBITÃO, IMPÓOTEN. 
CIA E OUTRAS FERTURBAÇÕES 


) Sendo a primeira nto w ulti= 
ma lho rolntusnem, com en 

Todum enses ex.enformos sé 

confessam aternamento agradoci- 


thusinamo o muraviihoso trios 
tamento qua um curom poms 
dos ao Inatituto Puvelmacher, 


tubeleçondo-lhas a niogria, o 
vigor o rejuvanticenda o vou 
| Evetenia  mervoso, domonas 
, trando-lha que esnen remul- 
tadou forany conseguldna por 
ums apparelho sojentitico Res 
ctrologico, cujo pregou esti no 
alonnco do quasi todas nm 
possôue, hositnria V, 84 um 
só din em no decir a expos 
HU rimentar esso Lrataménto? 
tm Ay outituita Pi di So 
| o aposicão don entars 
? Z Ç + B. demnjar, recoborá 


Ba V, 

4 ” gratuitamente o livro do des 
press uma Interessante pus 
sllenção que desuteve a mas 
meira pela qual se púde ra. 
cuperar s saúde, servindo-se 
do mathodo Bloctrológico, 
Tiune livro contém capitulos 
Intolros que tratam da Dehi- 
Jánda nervosa, Insomnia, 
Rheumattamo, Solatica, Indl 
gestão, Impotencia, Paralysl= 
5 o Dobilidade physics. Nal- 
o figuram as opiniões o as- 
slgnuturas de celebridades 
mediana «e outros dados de 

Intoresue goral, 
Expedindo site bolstim pelo 





F não sômente temos cómo gas 
rantia o testemunho do ullentas 
pote tambom tem iIncontêntaval 
valor o fagto de ter nião o nomsó 
tratamento approvado por quatro 
medicos dn Casa Real Ingloma é 
pelos principaes niedivos de nove 
honpitaes de Londres, entra dm 
mqunes figuram nomes muito cos 
nhecidos, nealm cómo pala “Acas 
fomiin Officinl de Medicina do 
Paris”, 


VM FRAQUEIA 






































! Correto, V, 8, receberá livre 
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V 2908. e 1 > 200 15095... 15 22180... 2008 | 24543. 1505 
R. M a EA GA a Pi Tira se pende seed aeb a so o da td bo a 1870) = 1605 | e 20 QU1B3 1505 | 24544 - 1505 : 
BUENOS AIRES, 25 - 1º — TEL. 23.542 : tido mB) | 549] + 3508 | 7708-= IDE | , SOIS... 1608 | ro ng0S00O | | 13778 1608 | JA = UE — 500 22189 24619 
; . . : TÊM 1508000 || 5589., 2008 | 7908... 1505 | 9830.. 1605 | =D | yygoy 1608 | 16780 1506 | 18008. S008 | o0gg7 . 1505 
(788109) . Todos e mestres 6585. 1608 | [encare || 9048... 1505 13848. 2008 | 15951 = 1508 | 181020. 1508 | aonça 1505 IODOSO0O | [900S000 
"ore és 3 6629 — 1805 || teia mm ll qo. 1605 | 19 130720 = 1608 | 16865.» 6008 | 18120. 1508 | ongs. 1508 | 22207 1508 | o gg 
TEM 1808000 | | 8583 — 1505 || mem 1508000 | | 9987... 1505 raviz tros | 15908.= 1508 | 1812 = 1908 | oogog mos | DT 18 | oagas 1808 
O SEU ESTOMAGO S0M .. 2008 | 8710... 1608 0991 . 1508 | 12007. 1608 | 13073.. 1505 | A6OBt e 1508 | 18106. 1508 | aotsg 1506 | 2288 2008 | oqgço 2 1808 
E) 1 a a DIA 2008 4 8 Porem soe her avi ou nimueqaa Pcoegalens 1B2bL 1505 ocê pl ? 22914 24608 — 1508 
. 5752 1503 - = de ira terminadas a - k 24701 — 1508 
OBRIGA-O À (uns. usos | 92150 | mir lasos | 8005. 1508 | | imtmta ce 811 sogg5 1608 | | orem a 8] | brasa nsosono || 18218-- 1508 | sora. 1505 | 50006 | a sos 
| $ TEM 1505000 TEM ISts0DO 18289... 1608 ns 
SAR TUDO ' Froeises dd À 5:0008 670 106 | a 1606 rn rood] Misa 18311 1605 | 20100 -m 1508 9. Paulo | 24788... 1608 
A RECU sa , E e JOS. 1505 Ê 5789. 1508 | 8058. 1505 1 (0) 12104 «, 1508 q 4 1 6 ES. 9008 20217 2930 — 1608 | 24804... 1505 
, a 046 1508 | Bullo Borixnto | 682). 1505 | 8076. 1508 | 12239 — 1508 MESBA 508! 22382. 1508 | 24879.. 1508 
ya f q NOS = 1508 | 3176. 0505 | 6857. 1605 | SO97= 1608 | 10013... 1508 | 12278... 1505 | ramo. rs0s | 16085 208 1832. 1605 | 20:0008 | 22401.. 1505 | 2912. 5008 
ES NOS... 1605 9180 ... 2005 5904 ... 1608 810 1508 | 10029.. 1505 | 12087.. 6008 1045 1508 16008 1505 Epp 1506 Rio 22416 — 1505 | 24925 . 2008 
SA E “LIA 1508 | cs195.. 1505 | 6026. 1508 | BIZ! 3508 | 10047.. 1508 | 12268... 2008 | pagso q5og | Mt O | aa aos | 20265 = 2008 | 22473 1508 | 24940... 2008 
ve 1148 — 1508 | 004. 1505 | 6978.1608 |  BIQA | 1006. 1608 | I2M1.. 2006 | sajgg o 1505 | VOO 1508 | 18587 1508 | 20218. 1808 | 2475 1505 | 24988. 1508 
1168... 1505 8397... 150) Todos 04 puma a 10117 «e 1508 12852 o 1508 16182 + ums 8.3 22505 — 1508 : ; 
E hODOSOOA » 14173. 1508 | tooga 1505 | 1858-2008 | 20300... 1505 Ts 
1970 6008 | 3974 — 1508 | | tuie mtair 10134. 1508 | 12388... 1505 1180 10065 06 | = OS | 205987 2008 | 2554 = 1808 || duto ass 
A 165.. 1505 | ses. 1508 | |nemrimosooo || SI48.- 1505 | 10239 1508 | 12598... 1508 66 = 1608 | e 2005 | mogg2 2 1508 | 22584 1508 | | temtmtmom BA + 
vp ATI 1508 | 2485. 1508 8157 — 1508 | 10155. 1508 | 12420... 1608 | DAODOSODO | 1827-1606 | ms | 204 2 1505 | 22802 1508 | UNEM TEDAO0O 
A (M492 — 1508 9521 — 1508 8 f 8175 » 1508 | 10160... 1608 | 12473.. 1608 | pyosi.. 1505 16283... 1508 ESÓUO 1505 Papi 1506 2638 — 1508 
“% th, “N506- 1508 | 3528. 1508 B249 — 2005 | 10216. 1508 | 12514. 1505 | 14200.. 1608 | 1608-106 | a | DIET VOOS | 22681 — 1608 ' à 
"dd 4616... 1505 | 056... 150 6040. 1508 | 8270.. 1505 | 10256.. 1505 | 12543... 1608 | vagog.. 1505 | 18918 150 Seta item 22871 — 2008 Proniis Eros 
mm) ne - 1508 ps | prreseroo cotigd 5 16371 > 2005 | 18778 1508 | 20577» 1505 
pio - 1505 | 2827.2008 | 6108. 1505 | 8307. 1505 - 1006 1608 | na43o... 1605 | = E |. 187701508 | 20501 2 2008 | 22728 - 1608 
1543. 1505 | g845.. 1508 | 6198. 1508 | 8327 2008 | 10439. 1508 14444. 1605 E 22794 — 1508 | Tm 
1591 . 1505 908 1508 6254 » 1503 8389 10556... 1508 | mma 14491... 6008 16408... 1505 13/08». 1505 ! pve bd 22816... 1505 
AE Reed, = AGP 15 | so 1505 | 0273 — 1506 - TOS8O 2006 | opor MEME] 14506... 2008 | 16508 1508 | Mai a O ago 22856 2008 | 905 
Ter-fo não poder comer | nárscas, pesadumes, Caimbrãs, E O00S000 10611... 1508 Mp 10527 — 1505 | 18899. 1508 | 20055. 1505 
Ver pes sa hora da ardores estomago e sono» pet id ig 1505 pe Eras 2008 | 10678 1508 pontinha 14684 10568. 2008 | 18843. 1505 “0669 22003 .. 1508 4 mM 
refeioto com angústia! Que | lencia, não resistem maia UM 1008, | ori om | a am Mas 1608 | TOTAL m 1509 EODOS00O | 16574 1505 | 18886 | 20005000 doa miar TRI 
detido eritidos t Rodos os | Maqnana! Bisurada. Bite anth 1899... 1008 | [mto mine 1) 6300.. 1608 | 8434. 2008 | 10888 = 1805 640 . 1008 | dota = dotê | IODOSOOO | 2088. 1505 | | rem nsogooo || 700 : 
que sofrem de dóres de esta- foi iss eramos na ao ar roms TÊM 1503000 IM — = BS pisal 10038... ad copa er HI6062 . 1505 pari 10 perl ços 23 . 5 Pudo- 
mago dirão que se ha sofri» neamente, o excesso de acidos, persa 6400 = | M50a 10952... 1508 pub 1508 | 16604 — 2008 | [ Tesorsenmmens as 4 ; ' N 
tos mais agudos, nenhum é ende a fermentação e sua- 1771 1505 6433» 1503 | 464 1505 o — Senta ritos 20705 ... 1508 a 
mais deprimente, Uma pequena vist as nitcosas delicadas do mina) É guga = 1608 | ara 1505 | 10984 1605 | | MNMINDOS | 14771. 1505 sido did mio 20778... 1508 | 23089. 9008 Tr is 
dose do Magnesia Bisurada, | estomego.AMagnesiaBisurada, Tuas K778 1508 | 400 1608 | 654. 1605 | mano | iene pitaco fair Tosumas || 2103-1508 | omg 
tomada em agua logo sos agradável ao paladar, é o (702... 1505 4051... 150$ 6547 — 1505 cad esa S. Paulo 14801 .. 2005 pstecdao os 1 9 Cota lhos 23111. 1505 cao ; 
iprimeiros sintomas de pertur- remédio soberano contra todos 1823.. 1508 | am6. 1508 | essa. 1508 | BODOSOOO || Ciara mm 8] | ra | 14847... 2005 india 23180. 1508 | SM000SÕ0D 
á i ómod: d tão, E 14863... 1505 | 16827. 1505 TEM 1505000 , = 
a mas reina dra LB62.. 1606 | 4154. 2008 | 6572. 1505 | m5sa.. 1605 | LEEM 1808000 | TIM MÍSTIOS | Vigo — 1608 | fimiammemem] | 1019. 1608 | | 28180 1505 | S Pulo 
se. martírio . ! 1874 1505 | 4181. 2005 | Go14 = 1505 | as49 . 1505 e e e 10098 1505 À Psiódi ; 
DIGESTÃO ASSEGURADA Z tom .. 1608 | 45.208 | 6819. 1508] asso tos | 41 (| o son | | pm cm] | 1804 1508 21 dmaira | 
com ] 1048. 1508 | 4307 1508 | 6649. 1505 | ggo7.. 1508 | 12005. 1505 | 12729. 1505 | t4go2.. 2008 TEM 1505000 19045.» 1508 | 21007 .. 1508 23233 —. 160% 2 
bai AG [| E Í A det milho 9]] 4350. 1508 | GO. 2605 | 2669. 1505 | 21032..2005 | 12730. 1508 | | ie temer 17 | ims- 2005 | 21098. 600p | 2262. 2008 | omogosona: 
- TÊM 1508000 | | 4405 1508 | 0082. 1508 | 8670... 1508 | H1101.. 1508 | 12707. 2008 | | dominios mm 81] a7004.. 1508 | 19007 1508 | 21060. 1508 | 2905. 1608 | TO E 
E « 40 1505 | 6689. 1508 | 8679. 1508 | 11120. 1508 | 12893... 1605 | LTEM 1808000 |] q725.. 2005 | 19109 1508 | 21072 1608 | 23082 1608 Rio 
BISURAD 2 pad] mem] E ojos | denc do | a is [mi 
; , - 41» 8770. 1505 Nois m- , 
; : «e 1508 
MIO. 1505 | 4451 1605 | 6758.. 1505 | g826,. 1505 80:0008 | 21103. 1505 | 2% 815 O 
venda em todas as farmacias, em pó e em tabletas, (L 2026 - 1508 | 4475. 1605 | G772.- 1508 | g839.. 1505 8, Paulo | 21H93. 1908 | TOSBO mm 1508 + Petra 
203 — 1508 4550 1508 | 6774... 2005 8899... 1505 91415 —. 2008 | 23015... 1605 : 
(18270) 2059. 1508 | 4601. 1508 | 6780.- 1505 | go2g = 1505 10164 = 2008 | or120... 1505 | 23042... 2908 | Bello Borizonto * 
99 2073 » 600% | 487. 1508 | 6821. 1505 | g037.. 1605 it a 91145 | 2061-2008 
66 2178» 1505 | 4697.» 1508 | 6862.. 6008 | g969.. 1505 10193. 15 à 23704 — 1508 ! 
19213. 1505 | MODOSUOO | 23731.. 1505 | - 
2185. 150$ | 4784. 1505 | 0905. 1508 | raros users ã 22314 
1238... 1508 | 21211. 1508 | 29751. 1508 
, 2203 —. 150$ 4828 ... 150% 6913... 1508 | famto anitiar 8 3 150 21287 é 6:0005000 
218 1505 | 4896 1508 | 6906-1508 | | emita es Ha 8 $ ja o 208 | 23777. 1608 emo 
Praia do Russell, 108 2235 — 1505 | 4804 1508 | 6045. 1505 corel 19343 mm 1508 18» 1604 | 23827 — 1508 » Cao, 


Tel, 25-6951 


Novo, confortavel, com 
banheiros em todos os 
apartamentos, no melhor 
local da cidade, adopta O 
systema moderno fazendo 
preços sem refeições. Res- 
taurante independente no 
ultimo andar com vista 





“Todos os numeros terminados em 8 têm 150$000, 




















Plono da proxima extração em 11 de Janeiro de 1939 


PLANO B. 


PRI DOS + ( 


PLANO DA PRESENTE LISTA 


O Eroritoria 8 rim da Alfondogã u 28, cstará aberto para pagamentos todos os 
diga uteis, dos O 4: 1] 'J ecdas 18%) ás 10 horas, exceto nos dios feriados, - 
A Administreção pagará o valor que representem os bilhotos promindos, duranto 






















maravilhosa sobre a bahia, eu. es primeiros 6 meses da respetiva extração, no seu portador, o não atenderá recla- Ei 
ZIDOS PA- se À moção algana por perda ou subtração do bilhetes, Tivoiao E OUSLO 
PO PRESENTE TEM :| No uso do premio malor caber so numero 1, serão considerados como aproxima» BE 
PORADA DE VERÃO o * qães o imedintamento enperior e « altimo dos milhares quo Jugarem; sendo sortoado o Rir 
(xuxa) o altimo, serk« aproximações o imedintamente inferior o o primeiro, isto é, o numero 1. a ii sas 
= 1m * bs Ouço “para pa Pio ' 
ia As exirações principiam ás 14 horas| | —- EEE, ue] 
DEF E SE SR 








PRAIA DO FLAMENGO 
NS. 300 E 304 7 


VENDA DE APARTAMENTOS 


22 METROS pela Praia, esquina da rua Tucuman. 
Apartamentos, grandes e pequenos, a longo prazo, pa- 
gando menos que o aluguel. Garage. 

Entrada em dinheiro a partir de 20 contos. 


R. M. VEIGA 


BUENOS AIRES, 25 — 1.º ANDAR 
Telephone 23-5452 


— O Fiscal do G R Mastardeiro ma, e 
-—— 4) Afudante do Fiscal Pro nai qrqoan Marques de araujo = 105" Extr ação 
O Lecrivão: Joaquim de Freitas Junior( cá ER 


105: Extração = Concessionario; Domingos Demarch 


SORTES GRANDES 
CENTRO LOTERICO 


TRAVESSA DO OUVIDOR 9 





ESCRIPTORIO DE 
ADVOUACIA DO 
Dr. J. A. Ribeiro 
Marinno 
Boa Sho José mn A5, 


THERMOMETROS PARA FEBRE 


RATIS:.. 


RELOGIO PULSEIRA ultra moderno com 
machina fina o coixa chromede, 


| Labslla » London | 


HORS CONCOU RS... 


2º, unia 404, Edif. Can= 


492 
delaria, Telephone —= (14929) 
43-3026, Reridencins — 
Hon Grajahi nº 101 — 
Welephane 48-2528, 









À Utulo de propagando poderé V, 5. obtelo sem 
lazer nenhum desembolso de tus paris, 


Mande-nos seu nome e endereço. 








— | LEBLON — ALUGAM-SE 


Predios de recente construcção, em tona calçado o (om 
nodn, com todo conforto moderno; 3 pavimentos, 3 dormito- 
rios, anjo, 2 quartos de banho, entrado para autos, etc, pró 

| zimo fds pralam do Leblon e Ipanema e no Jockey Clob, Cha- 
ves no locul, À Prala do Pinto, 08 (Hondo Jardim Leblon). 
Alognel 4003. <T 324 


ALUGAM-SE 


Optimos salas para encriptorios e consultorios em Edificio 


? (T 03328) 


ESTOFADOR 
ARMADOR 


Acceita encommendas e re- 
formas de grupos estofados de 
qualquer typo, coloca, corti- 
nas, toldos de lona e capas 
para mobília. 

Serviço tambem a domicilio 





PÃO --. MACARRÃO 


Mnchinns pars padarias, confeitarias, fabrica de massas, 
novas e usndas. Peçnm catalugos e orçamento, indicando pros 
ducção horaria desejado, 


CAIXA POSTAL 3.007 MIO DE JANEIRO 


EMPRESA PAULISTA DE CONSTAUCÇÕES 
Aria. 8. Jodo, 437 «Cr Postal 2474 - BÃO PAULO 













(T Ra 













Permanente sem electricida 


e sem apparelho na cabeça — 
à 158, 25$ e 35$ 


Ondulação Pertisnente sem electricidade, 
sem calor e sen appsrelbo va cnbeça, 
à basa do oleo, mesmo em cabelos ta 
teg ou oxypenados, especinlidade em cá 
belios de crencas. Garantia absoluta — 





(xxx) €T SIn56) 


SEU HOROSCOPO 


Pela Astrologia aclentítica, verelar-lhad o assado, 
vresente é futuro e épocss faroravols m toda empre 
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Yende.se uma minchina n vapor de 2 est, vertical, lenda 


garantido. Pagamento à vis- » dt dat Imento tanto, | 
PERUNO ig ge alia updasaa bm E ou em 10 ço ja Te- a a “5000 per ragiod aailos direito no elxo de um dymamo de força continuas 110 volts e | recentemente construldo, servido por dois clovadores rapidos, 
o mm ' lephone 47-3608. — Chamar rar pos usar hi opa imo cin Epheme 500 Amp, Cla, Cervejaria Brahms, run Marques de Snpocaby, & rua Ducnos Afres 100, Ediflelo Sonts Mothilde — tratar 
LUXO! - CONTORTO! « ETGIESE!.. e poi | a — qa dO TESS Cosa pap Fetter ad ços 





(TO 4020)! 





Cr tozui 











= um cp cem cm) o e met = ee va . em . - ro comece mero emo ae qe — ms 





CORREIO DA MANHA -= Domingo, 8 de Janeiro de 1939 " 


ALUGAM-SE 





ECEE======]DWDTPEEE Ee 


LEILÕES Casas e commodos Botatogo e Urca 
“EHILNO DI NON no: centró “A PBS corn ciana bi: 
VIANNA, IRMÃO & TREE Tm BE ão | o fumo, ola ao A ro Mentor Ver 


de Fomuilia, mluguuiao À rum Nennlur Ver: 
VM E DESA NEHHO DS dono [AM predio A Aro Mo Mrancno, FMs Tens vulto LIRA UM tooM) 4 
ç 


Cattete e Gloria 


APARTAMENTO pequeno, com toma igor quoblado o mpartoneento, 
AMA mortos o mbelra emtmgileto, ml | Mo fondo JE quartas, 3 anbnno aboimals 
sm pomar ado respelto My Banto Atonro | adopmnalonulas wo quam, df ameba  Atlntto 
me dA, (Uoneur 6 | tea Tua; Quformações quilo ui dIas, 


E tw 


Rio Comprido 


perresóm a e — eee ma 


EDIFÍCIO [LÁITUBA — Avont 


dn Paulo 
do Lrontin, 441 — Alugamos 
ultinio 


apartamento ainda 


Flamengo 


“A PANTASMENTO no do A rua Yplrangn 

ne Mes, queda Pmiienga, JE equuar= 
om, dado alo Juntar, opte tos udeo cetmagurdsgeaada 
2 Qeatiliedrum, dennho abegensel opurham parche Funitms 


Copacabana e Leme 
























































CIA. 












































































































K Rob te Sp io e e me —— | abs | ul ent, | O 
NUA PeDiO 1 — amo | ante À raça dO qdo Moreno qa] A ogia ca eum quarta sata, | À UA BENTO LISBOA Ti Ti | Pr vi o anenrtemlas VESPA NU | ho habitado, nesto moderno |R LEBLON 
— ia Ein : , CR duamy 4) o vinte aeyriudenciaas luta No Clomenta Nº 23 — Duas opti- AM prato minimo do quatro meira, Par A MAIA Tm apartamento para, cur aaa o e io ja À AVENIDA ATAULOIO DIE PAIVA NS Ml = Alitamsa dona apertima 
CASA JOSE' CAHEN Ê nba Db do og Drmirias An, TAIT 4BÚE Tom ris , , p HR ecra BOA ra tr Proa na, pda en ceia anne Mto Mt] gonclus do crindos, otu, Alugo | Ph toa com 2 munrtom main, Uonelro e cuétubm Alugnmas dq 
rum Any rinh Volga Re ds “a omtna a tata dependencias, À rim | MAS € confortaveis casas PARTAMENTO recem À VANIAMENTO — alugam bia sl | modico, Tratar com “Rar O RUNHONA DE PANIMA — Hum ta Tudolt mo BM, Alugar 
To-— NUA MILVA JARDIM — 7 CL go 3 | General Polgdoro, 78, é 1 Chaves por 1 A A tinção. todo conforto, mia Marques | LONWNDES 4 SONS, MEDA. | UM NONHA MI muto: peudho, cum 4 und, & uArtos bunlnio e cora, 
EM 1 DN JANENO DE Jim Caveira cena TI, er sunvy4 [acabadas de construir, construldo, r. Francisco cando André ' Do uqurtamunto md alonter presto, ) 


de Abrantes q, DM, Fernando Guara, d 
TAM Mm 


À NUGA-nE em cosa de fumllim Frans 
À cora tum quarto molindo naum) com 
optima quero, 4% um Mo Bnlumtar, 
Cr aa 
LEGAM-RI) optlmon quartos para vas 
esem sem liam ou pensam bo pra 
ponsabidade, com boa refeição, em cus 


Rua Mexico, 00 — Loja 
-— Vel, $2-H090 — 
EDIFICIO ESPLANADA 
(ISSIT) EU 


pinta À run do Meaciito mo du, 
AM optimo querdlo quara pestloncta, Eras 
nose de Ao URlo Mr mo DMD, DO med 
MA QUVPATIVAM O (M asto 1 

PANTAMENTO “NO VENTO + Ali 
AM memo Mim Um IM quarto, tibi, cas 
aten o huambolro mo Edificio Colonial, À 
esvessa do Mompulem me 20, Ver a 
apndeor Mega qua o qurtoleo, Lreço tas 


CE Guia) 


| LEVY GOMES & CIA, 


nvA 7 DE SETENHHO, 477 


Leilão om 15 do danoiro do Ju 
praça AT OM 1 
EM 47 DE JANEIRO DE tuo 


Sá, 108, Tratn-so r, Allande- 
ga, 71 — phono 23-0701, 
Eae E DS 2, 
EDIFICIO APA Gs Tenis 
do  Wovorelro, 
83 — Alugamos nesto magulfico 
cudlticio o ultimo apartamento 


A PUUANNE o TE fícia Mnrão do fit 

era, eucemecnntenido ma rum Mão 

Clementa 
h 


dois pavimentos, quatro 
quartos, duas salas e to- 
do conforto moderno — 
Tratar á Administradora 


IPANEMA 


En" timas 
4 BCIMENTO SILVA, JM — Aluzaa luxmoMa CAMA, com op 
boia ia para Futulia do nho tratatuçhlo Vúlo ser niugado com 


] vols, 
VIPIOIO DUTILAMAI -— us Prudente do Mneneo, 650, Alugamso om Mole 


nbeon mjpartumuntos vagos dino mugultico predio, com 3 quartos 1 vala, 
E hisidielro, ensina e quarto do  enipeegah « 


LM, husuonas aparte ta 
Hustulingões extulvelu  qor 
o conforto, (8 nad) 4 

PARTAMENTO DE LUXO DESDE 
LA MODELO = Aliigum-se opilmnos npare 
tnmentos de fronte paro o mar, cont vala, 








São Clhristovão 


peer e 


A MARE Tor BUUS w faxas A UAplra» 


' 
Sonst qenynes, Lratar no Eiticia Mex, | equnrto, eosinha mesertenma, Eutmluteo ama — Rua Ouvi- ntrajda q em “Todo pequena familin, À coa Perreten Vans oi da rua Anna Nrego | R 1 ANÃO DA TORI — Adiga q coplendida ensa do 2 parimentos, 
CASA DIAS & MOVSES ” Vcs tarda; 03) i ti gr doem bm go dos, a ara! Merc side bata Ci nam, bi, térreo, UU ADAT) MO) Ay Praia ed n. dO e tentnoo na Da ato -— O ualam 1 oscriptociu, moça a tom ir bas 
es em tnedo, (T 50a pinos entrada em mnemora o capelhos "A LUGAME por MMUS o pequeno Ajnrias o 220, cr quatro MIM q rage s DO parti? com h , 
MENTO miodurno praca. os | fervido nor 3 elveadoros, bondes o omnte or, ) LOWNDES & SONS, LIDA, LUGA-Ni por U808 o pequeno Mmetas | fuinyli, Gal - ee ab Ddr roconetralda , 






to nm. 4 da rum Muchado do Am 
Run Moxico, 00 — Loja alo to 0, proximo ao Largo du Machado, 

— "Tel, 42-B0B0 — Chaves paso o Forint no Indo, 
EDIPICIO ESPLANADA CL 404) 10 
(18815) 8 LUGA-SE apartamento miobihino por 


iDiFI TM) PALMARES EL HOOS, Menta do Juassll, 102, npnre 


tamento 1, Ao lado do Hotel Gloria, Elle 
bana, esquina de Novo do Iovo- 


Elio Tutinga. (1º 4004) 10 
retro, Nesto magnifico edificio ào DIFICIO KOSMOS — Run 
construcção prestes a terminar, 


Conde de Bacpendy 23 — 
estamos alugando n familias do | (Praça José de Alencar) — 
alto tratamento, os ultimos am-| Alugam-se optimos aparta- 
plos e confortavels apartamon-| mentos neste edificio de re- 
tos, com todos os requisitos mos | penta construcção e de esme- 


(1 01548) 6 


cm re e e e me 

LUGAM-ME apartamentos pura verão 

f run Santo Amaro 928, lralrro dou 
Ietramgpolros, mentano ato conntrite, Mus 
du vinta dobro a batia, Imecdima, wurandna, 
garage,  opttmno fontallaçãos uimltarina, 
banhelro em marmore, commadon espuço- 
nos acabamento du 1 ver o tratar mo 
tocado mn qualquer horas (aum & 


pi UR do Li a a O Dei a 

PAREMENTS TO LET — Jun Sto, 

Amaro, 428, Nom bunito aportmenta 
volt marvellous view om tha hench, gare 
dem versuda, garago, fest clnna ant 
targ  fnstallations, mnrbio. batharooia, 
hirgo roome. Tuformntiona at avory (ema 
in tuo proper bolliinge (1 219) 


H AÇUS, e 
MOURIOIO “AQUINO — Rum Mrudento do Dornes (42 Aluznae apartas À 


ú Mm. b 
Mar! 5 atom | ento, banheiro; corinha o quarto de empregada, Apto, 
; WO OIDA VEBIA MON'CO, esquina ato rum doouna Angelica mB = Als do 
, pami-so oba aqurtamentus vom df quartos, cala, Manheiro, cuninha e quarto 
de RÃ BRITACIO PESSOA, MO — Ojtima com com 4 nunrtos, 2 asina, ' 
timnbeleo, comlntm, quarto «de empregada, 2 Wo, Os ENNIRO, EAV o due | 
ini. Complotamento mobiliada com fino gonto, Treça do Decano, 


COPACABANA 


É PALAGEPD SAO PAULO — Ttun Nonnld do Curvalho, UM. Praça do Tio, 

Bra optimo apartamento com 3 natos, O qunrtus, lanhelro, costa, 
regada q copas 

y EoIPIOIO overo — Tua Fermando Mendes, D, caquina da Av, Atlantl- 

À co. Aparinconto 142, com à grandes quartas, uma grande ania, coxinha, bas 


A" rum Luta do Camqõon nº bl, 
fará Jollão dus qenhotos votul= 
dos do jolas o morendorian, 

O cutalogo será qubliendo mio 
“Jornal do Conoreha"s 
CE numa) 7 


TO E AURA BRASILEIRA | 


SECÇÃO DE PENHONTS 
HH, 7 de Setembro, 157 
Letifa, 17 de duneiro 
O catalogo será publicado 

no “Jornal do Commoreto!, 
no dia do lollão, 


tuto efe de) róla, No Fnlacio Unte, À run 
H, Clestente ti, JOD, Tel, SAUM, 
E (1 noIM 4 
SIENTIONA estrangeira aluga malii ehcis 
O mento amobbinda e eum relathem Me 
herdndo para senhor distinuto, Botafogo, 
tel, 20-1008. (Tua) 4 
LUGA-SE o predio do rum Volta 
ria ela Patria, 80, clV, 4 quartos, 
md salas o demnle depondencina, Aberto 
duranto o an, Jnformições ma Eengure 
em ade Aminietração Eredlal, Av, lo 
Hranco, 297, 7.º, ana TIS, Telephono 
TU-AIOD, (1 2085) 4 
qua CASA de familia, 


leon, liguem momento para (amis 
Ha ma cum du Seundo UML, 
ro nin a Di ca RR OPA 
LUGA-SE um apartamen- 
to, com (fres salas, no 
Edificio Visconde de Mornes, 
sito à rua Monte Alegre, 
12 e quartos com café pela mn- 
nhã no Hotel Monte Alegre, 
Rua Monte Alegre, 6, esquina 
da rua Riachuelo, 


Villa Isabel 


a rs sesarereort 
7 Copisbicalnça opina CNA MOVAM AO 
gnrago, o todo «o euutorto muiterum, 

à mta Viscuido Albnctó mw 107, o Torron 
Homem na TITS, pobrado, cm Vila 
Tonel,  Sefurmunções no local, “Pemtitoso 
pelo teloplono A-FSDO, emu a mes dum 
muotro, a nos adomliugon, A rum Torre Ma 
meme mo AU, (1 anta) 20 
ABA FM VILLA ISANEL — Alugis 

ve una optima cosa comi 2 quartos, 
dim malua, banholro completo, cozluha a 
man, Suriim o from; À cam VIBCONDE 
DE SANTA ISADEL N. TUMA E nlignol 

















rua onndor 


1 
(xxx) Vorguelro, “IS, Alugam-so emgenhti- 





(xxx) 77 cos quartos, Cosinh A TUGA eram bonita e conforiavos | dOrnos, 2 banhoiros completos | ago gonbamento, bellissima | 8508 Tratar À run (hconblio, Otlonl enda. Taplemdlda eutasida o lda rista 
ORE rena se qunrtos, Casada do dm ordem | AL com linda vista, logar fresco a perto | 4 amplos dormitorios, à ealns, o : me 11%, 1º andar, el. SADIO, À nheiro, W. Or o quinto do eiinio O esstaha, anhelro, 1. O. à 

















vista e garage propria — In- 
formações na portaria, 
(T 03120) 10 


MA LINDA BALA, multo bem nro 

judn e com bella vista, alugaso a 
casal, cavalheiro ou duns moças do vom- 
merclo, muito bem mobiliada, com ou sem 
pensão, convivencia fnmilior, rum Nor 
nues do Abrantes, 181, 


À pum o mar, Aplo, JIU — “ qunrins, 
quarto do empreguda Optimo varanda, 
plwiro, cosnha, quarto de empregada, 
Apto, 81 — Optimo apto, acobado do construtr, 
À nieiro, cozinha, quarto de amarro yporoaÃ 
y ne. Frento para a As, ntlca, 
] bre His 2 ana, + Pedido) o varmndan, coxinha, boleiro, quarto e 
Po 0, do empregadas Moda vinta qura o utês + 
RUA DOVIVIER, DD — Alugamta apartamentos com 1 mala, 2 quartos, 
varia, banheiro, cotinha o quarto da empregada, Ponto 2, ' 
E JWDIFICIO SANTA IGNEZ — Jun Darata Mibelro, 707, Aluga O apt.s 81 À 
ND desto predio, tmito vngo, com 1 mula, E quurtos, banheiro, cozinha e quarta 
do empregada, 
À NUA XAVIER LEAL, 11 — Aluga-se o apto. 
À O Rule PONPEIA 
A À , 
prt ponbelro, coxtuha, copa, 2 quartos q We UU. do empregado, 


E unid ano pra SD NR RRRANAS 

A FABRICA DD MOVEIS LA- 
MAS — Expõs em sou grande 
mostuarlo annoxo ás offlioinas à 
rua Mollo o Souza ns. 1008 (pros 
xima à estação principal da Leo- 
poldina), innumeros modolos os- 
pecinimonte croudos para apartas 
mentos e que resolvem o problo- 
ma ds escnssoz do espaço som 
projulzo da bôa commodidnde q 
distineção que um vida moderna 
exigo, exocutando ainda nob de- 
genhos o em qualquer catylo ou 


dependencias do criados, gara- 
go, eto,. Tratar com 
LOWNDES & SONS, LIDA. 
Rua Mexico, 00 — Loja 
— "Tel. 43-8050 — 
EDIFICIO ESPLANADA 
(18815) 8 


EDIFICIO ASSO Trmitica "566 


— — Alugamos nesso magnitico 
Edificio, o ultimo apartamento 
vago, situado no 5,º andar, Pre- 
co modico, Pratar com 

LOWNDES & BONS, LIDA. 


(OA) 20 
ASA NOVA — Por 2705 com anja, é 
vonfortavels quartos, eouimlia a ENS 
bnshuiro comploto, bom quintal ete, com 
omiibus e bondes à porta, 0 o clima minha 
fresco do Jo, nua abitndanto. Tentar 
on qua VILLELA PAVANES No dE, 
com o encarregado, tel, 20-482H ou na 
CIA. BIMÕES, To), 256400. 

(Ir 8047) 20 

qa ei pe 
LUGA-SE a cosa dn rua 5. Erancie 
co Xarvlor, 098, Marncanã, propria 

era genndo familia, com nmplo porlo 

Babituvel; informes no locnt, 

(Tr 2197) 2 
Es aa 
Ne ingrto o optimo prelo assobrmda- 
AMA da, com entrada no lado da rua Al 


do centro, Cem 5 qu garage, ete, hauto 
Amaro. 305, (8 57063) 6 


Fides nb) da PRA 1 dt MA 
LUGA-BE & ria Santo Amaro n, US, 
apartamento frente, Indopendente, 

mula, quurto, banheiro, peq. coxinha, 
(DP som) 6 


Aa em cosa do familia, linda 

sala do frento, fresca, não falta 

asia, ponsão do 1º ordem, & casal ou mim 

nboros, proço modico, à rua Almirante 

Bnlthozar, 47, 1%, Jardim da Gloria, 
proximo aos baohos de sur 

(T 910) 5 

LUGA-SE o ultimo apartamento do 

fronte, com maln, quarto, banheiro 

a cosinha, em editicio noabado do corn 


Apto, 4 — 1 nais, 2 quartos, ba 
W. O de empregada a tanque. 
com 4 nnln, 9 quartos, bas 
Aquecimento Central, Ltada à 


LEILÃO DE PENHORES 
11 DE JANEIRO 

B. MOREIRA & CIA. 
RUA LUIZ DE CAMÕES, 42 
Todos os penhores venci» 
dos e não reformados ou 
resgatados. O catalogo será 
' publicado no “Jornal do 


Commercio" do dia do leilão. 
(xxx) 



















LOJAS PARA 
ESGRIPTORIOS 
COMMERCIAES 


NA ESPLANADA 
DO CASTELLO 





(T 2055) 10 


F LAMENGO — Aluga-so o confortavel 
apartamento nm. 41, alto À mun Vay- 


CU 4116) 10 


nando n, 245, 8 com 1 sala, 2 quartos, ba- 





100 — Aluga-se enta optima cama, com £ salas, é 


PRE (ba di e t- ' “8, e Ei 2 ; : 
A HUTUANTE S/A || no sciccionnão one. || forecondo, “tambem “em algun | fomial Coto rua do Cargo 65 Ge] Om PT 806 auto Camião Bra, 7 tam A: |) AV. AIANTICA, DÃO 7 Bio ra tato," quartos é deal À 
CIO PROFISSIONAL fá casos faculdado do pagamento. | Dor 10 fin 18 horas. VE 4030) 5 EDIFICIO ESPLANADA ota Ma Lapa DR pe dependencias, inclusivo garage para 2 carrom ] 





comunicação, diuns alas, voslnhn com 
fogão a grs quarto de hanbo complito a 
regular quintal, pelo aluguel mensal de 
4005 e tuxns. As chaves então no bato 
quim em fresto com o sr. Francisco, 
(7 65) 20 


e o 
LUGA-SD lima cosa com todo o cons 
forto À rum Tucodoro da Silva D. 
BM; ns chaves encontram-ss no nésmo 


170 — Run 7 de Setembro — 179 
LEILAO DE FENHONES 
Dia 10 do Junetro, és 1% horas 
As crutolas podorão ser rotor- 
madas até à vespora e o catalo- 
go será publlendo no “Jornal do 


'ommercio" no dia do leilito, 
E (xxx) 77 


Sollcitom pelos telephs, 28.4475 
o 48-Sail a ida de um ropresen- 
tanto com catalogo e outras orl- 
ontações, 

Os movois “Lamas” são vendi- 
dos exclusivamento no mostrua- 
rio annoxo à fabrica. (xxx) é 

Mt CASA do familia aliemã, do alto 
tentamento, aluga-se um optimo apar 


115 — Aluga-se esto & 
1 anin, optimo à 


ALA — Aluga-so uma rlenmente mos 
bilada é com relativa Uberdado, q 
pessos do trato, À rua Carvalho Mons 
telro nm, 07, (2 3220) 5 


Copacabana e Leme 
DIFICIO MARINALDA — Hum Ay 


O BDIFIOIO SOLANO — Mun Copacabana, 100, Aplo. 
optimo apartamento musto pra epa augio oMhg quartos, 
» rto do empregada mhelro e cozintn, 
À EDIFIGIO LINIZ — Rom Monk do Carvalho, 10. Aluga ampla toja, À 
roprio para enbelicireftro de menhoram, de luxo 
DIPICIO BRASIL — Num Fernando Aendem 38 — & quartos, 3 maias, À 
varnudas 2 quartos, 1 mala o 1 quarto, sala, 
À EDIFÍCIO SHARP — Mia Leopoldo Migucr, 100 — 2 quartos, 1 sta, da- f 
) cosinha e 2 quartos, 2 eulns, banhulro o cozinhas 


(185815) 8 

USTO O — Aluga-so cosa moblinda 

com garmge, jardim, ete. Mun Jon: 
quim Nnbuco, 105, Tel. 27-7113, 

Ur 4078) 8 

(Ja — Posto 2, Aligu-so 

paro tompornda de verão, do 1 a 


Avenida Erasmo Bragu, 
12, junto no novo Edifl- 
elo Policlinica, cm Joval 
multo nccessivel para q 
zona bancaria e Av, Mio 
Branco, aluga-se a Joja 













LINDO E LUXUOSO 
APARTAMENTO 


meses, um apartamento moblindo, con 


res, 28, ponto 4, junto mo Cloema | tendo 2 quartos, 1 enla e mais depems predio, Trata-se & qua Tavares Mantas nhielra, 

Da dd tumento ou da mesa do | R ; a , , » 91n5 LUGA-BE oo palacete na mis Copneabaoa, do 2 pavimentos, com 6 
I l do C a ri d ad e destinado exclusivamente primeira ershot Prala rig Botafogo, 170, tos eim Fesp E arise tico Aba Bic ar Eira ALUGA-SE = pi a = cheios “4 a 8 Saoheiros, cosinhn, dispousa, garsão para dols enTroS, 
mptoran a esctiptorios commers À | Lol. Sú-1101, (E 4050) 4 bocal, Viana Deummond, 190, As chaves | 4 Jnrtim o demais dependonçias, 


E sn) comia 
sala, quarto do crindo, Fu po LUGA-HE mapalfico predio tudo pia- 


tado do novo A rua Goulart, 10; 
elnves À rua Copacabana mn, 995, apt. 4, 
Mol, 27-8902, Trati-so À Av, Ho Dranco, 


Paulina de Figueiredo, viuva 
com 3 filhos e impossibilitada de 
trabalhar, rua Occldontul nº 134, 
Catumby. 


OTAFOGO — Aluga-se À qua 10 de 
Feverciro nm, 00, optimo apartamen- 
to, com 2 snlon, 8 quartos o mala de 
pendoncins, Lazary Guedes & Cla, Ltda, 


ncbam-se á rus Theodoro da Billy, SOL, 
Trata-se à rua Tuvares Bustom, 1, Cnte 
tete, (T Bam 2 


cines sem bar ou varejo, 


L al 
Magultics opportunidado UGA-BE a confortavel residencia & 


rua Bulhões da Carvalho n. 124, com 


LEME 


O EDINICIO MANHATTAN — Aventda Atlantica, 


FLAMENGO —25-4977 





156. Optimos apartamentos 











Lonrn Xavise da Silvas viuva, 
com $ filhos, rua Oceldontal, 124, 


Catumby. 


Laura Murques de Abreu, rum 


Clarimundo de Mello, 185. 


Maria Ferrciro, rua Barão de 


Sidonto 


Itepagipe, 417. 
Arminda P. da Silva, 
Panos, 285, viuva, 81 annos. 


Mnria Venturi, com 06 annnos, 
rua Senudor Alencar nº 154, Bão 


Christovão, 


Curtota da Costa Pluto, viuva, 
com 3 netos or- 
phãos, rua Itapiró, 204, fundos, 


com 70 ennos, 


Cascadura. 
Morta Baptista. 
Tunes de Afhnyde, 
renciana, 17, São Christovão. 
Marly HRocen, 


Marin do Gloria Onstello, Inva-» 
lide, 70 annos, rua Vds. de To- 


contins, 07, fundos. 
Aurea Costa, 


Casas e commodos 
no centro 


a mma peeaçms 
TÁ LUGAM-SE umplos o arejados quar- 

tos « ualos com banheiro para ca- 
mães 6 solteiros moblindos ou não, com 
agua corrente, roupa de enmo e entá pela 
servidos por elevador e ue 


menbã, 
1508. Hote 
cuelo mn. 154, 


| Bello Horizonte, Rum 
(B GU0ES) 


TA LUGAM-SE bons apartamentos com 

A vargudas o todas as accominodações 
para fomilin do tratamento, na rum MMos- 
te Alegre nm, 40, Cluves no mesmo, apar- 
(tT 2005) 1 


tamento mn. 201, 


ESPLANADA 
DO 


CASTELLO 


Alugam-se no magnift- 
co EDIFICIO PORTO 
ALEGRE á Rua Mesico, 
esquina de Araujo Por- 
to Alegre, esplendidos 
grupos do salns pequenas 
e grandes, muito apto- 
priadas para consultorios 
medicos e escriptorios 
cummercines, — Optima 
instalação sanitarla em 
quast todns as enlns, ma- 
gnlítca localização e alas 
gueis nccessivels, Restam 
súmenta poucas enlns dis- 
poniveis o grupos de su» 


las, Informações no local. 
(18810) 1 















EDIFICIO 


POLICLINICA 


ESPLANADA DO 
CASTELLO 


AVENIDA NILO 
PEÇANHA, 38-D 


Nesto Edificio do cons- 
trucção terminada o conse 
.Aruldo Inteiramento no 
iulo da SOMBRA, nlu- 


gusn-so os ultimos andas 
res corridos pora grandes 
companhias (os mais am- 
plos andures corridos da 
ESPLANADA DO CAs5- 
TELLO). Alugam-se tam- 
bem us ultimas salns o 
pequenos grupos de sulns 
para medicos, dentistas o 
escriptorios, Preços vans 
tujosos, posição e oppor- 
tunidado unicas, Verkfl- 
car no local c tratar com 
LOWNDES & SONS, Lia, 
Rus Mexico, 90 — Loja 
— "ol, 428050 — 
Ed. Esplanada 





(18810) 1 
















Esplanada 
do Castello 


ESCRIPTORIOS 


No moderno EDIFICIO 
ESPLANADA, sito à Iun 
Mexico, 90, junto no Ins- 
titnto de Previdencia — 
alugam-so optlmos grupos 
de salas, npropriadas pa- 
ra escriptorios commcer- 
cines e com cptimo ser 
viço de eleradores e o ul- 
timo andar corrido, Pre- 
cos modicos para preteu- 
dentes idoncos: Tratar uu 


toval, 
(15810) 1 


ruas Eme- 


para nes escriptorios, 
Tratar e ver no local ou 


& Run Mexico, 90, Lojn. 
(18810) 1 


LOJA NA ZONA COMMERCIAL 


— Alugamos à rua Haddock Lo- 
bo 75, optimo predio com espa- 
cosa loja o muito boa residon- 
cla no sobrado, alto no ponto de 
malor movimento commercial. 
Aluguel, 8099000, Chaves por 

tavor no nº 73. Tratar com 
LOWNDES & SONS, LTDA. 

Run Mexico, 00 — Loja 

— tel, 43-8050 = 

EDIFICIO ESPLANADA 

(18813) 1 


== a A (nbotno AE 

NDRADAS, 130 — Optimos aparta- 

mentos para molteiros ou casmes por 
“408 o 2605, inclusivo lux, gas, elevador, 
etc, é Instalinção completa da banho, 
Malta agua. Cratnrs E. RB. Aquino, À Av, 
No Branco, 1-4, (8 sTOBA) 1 


Escriptorios 


- EDIFICIO ROSA- 
RIO — Rua Gonçal- 
ves Dias, 84, Acaba- 
do de construir - Alu- 
gam-se neste edifício, 
optimas salas para 
escriptorios, consul- 
torios medicos e den- 
tarios. — Preços mos 
dicos. 

Tratar: F. R. DE 
AQUINO & CIA. 
LTDA. — Av. Rio 
Branco, 91-6.”, salas 


1,3,5e 7. Telephone 
23-1830. 
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(18556) 1 


(im 
LUGA-SE meguifico apartamento com 
ogua quente A Av, Pronidento Wil- 

sum, 184, Trata-se À Av, Bo Branco, 147, 
10º andar, enla 1014, F, Segadas Vianna, 
Adeininteação Predinl, Telophono 23-470%, 
(r Br04) 1 

DIFICIO MEXICO — Rua 
Mexico, 168 — no 10,º an- 
dar — Alugam-se neste edifi- 
cio de construcção terminada, 


apropriadas para consultorios 
e escriptorios commerciaes a 
preços razoaveis. Ver no local 
e tratar á rua Mexico, 90 — 
loja .Tel,: 42-8050, 

(18812) 1 


ARA GRANDE ESCRIPTO- 
RIO — Aluga-se o optimo 
2.º andar do edificio da esqui- 
na de Visconde de Inhaúma 
com entrada pela Rua da Can- 
delaria, 77, dividido em 5 op- 
timas salas, sendo todas com 
janellas para fóra, e mais de- 
pendencias. Optima localiza- 
ção para empresa commercial 
ou grande escriptorio. Vêr no 
local. Tratar com ADMINIS- 
TRAÇÃO GERAL DE BENS, de 
FERREIRA, CINTRA & CIA. 
LTDA, — Av. Rio Branco, 111 
(4.º andar), Tel. 23-3856. 
(T 01572) 1 


PARTAMENTO de lixo, preço mo- 
dico, aluga-se no Exliticio Lotfl, da 
run do Benado pn. 251, (T 4ris) 1 


e z 

Andarahy-Grajahi 
SA — Alugo-so o andar terroo á 
Av. Inllo Furtado, 190 (Grujahd), 
com 8 quartos, 2 salum, copa, Jurdim, 
entrada «do automorol, chover ua cons 
feitoria da praga, tratar; Ourldor, DO, 

1,2 andor, tel, 2D-1248, 

(T 2008) & 


RAJAHU! — Aparinmentos novos, 

com saln, 2 quartos espaçumo, ete. 

à ron Juje do Fóra, 28, As chaves á 

erga Cocapava, DO. Trntrme é rua do 
Curmo, U0, 3º audar, Tel, 23-40), 

Cr 400) 8 


À LUGA-BE optima cama À run Aritijo 
dA Lima mn. EO, 2 qalns, 3 quartos, co- 
eintia, copa, banheiro, quarto emperpoda, 
com Wo. 0, Fstit aberta, Aluguel 4SUS000 
o frxa de 208000, Tratar Banco Brisilol- 
ro do Credito, Aventda Elo Branco, 62-04, 

(tu ma) 3 


e it eme 
UA FONTES CORREA, 214, cama 6, 
am chuços na padaria ds esitna da 
rua Maxwell — Aluga-ses (rata-ss mm 
Admipistrodera Trba; & qua do Tosaria 
a 1u0, 19, (Tm 3 





Gavea 


E 
AVEA — Aluga-so optimo predio, 
X com tres grandes quartos, tres boas 
eine o demais dependencias À qua 13 
de Maio, 100, cosa 1, Trata-se À rim do 
uuridor, 131, das 11 ds 17 horos, Tel. 
O A (T H04 11 
AAA AAA PPA PAPA PDAS 


Lapa 


À PARTAMENTO NO CESTRO — 
LA Alugam-se com sola quartos, sala, 
ensina 4 honbeiró no Edificio Cotontal, f 
Travessa do Mosquelra 0. 4% Ver 8 qual- 
quer hora com o porteiro, A partie do 
AMSO0O mensaea, Logar fresco, Tentar no 
Edificio Flex, mala Tu2, 7º andar, discia- 
mente, das 2 às 6 horas da tasde, 

tr 30H) 15 


























«quartos, unia sala, 3 W. O, 
do JIamby, 08, 
DT4450 a 27.749, 


LUGA-SE um dos dols unicas aporta- 












no, 
RCA — Alugnm-so emplendidas cosas 


magníficos grupos de salas 








Av. Rio Branco, 114, 7º andor. 


(1 8102) 4 


Rindo — Alúga-so por 7005 & 
temilia do tratamento, o magultico 
apartamento mn, à do 
Edunrdo Guinle, 41, «dito novo, com 
grando lrving-raom, 
tres bons quartos, banheiro completo, 
quarto para empregados o demais de- 
peodeneina, local aprazível e tranquilio, 
chaves ua mesma poa 87, 
Lazari Guedes 
Dranco, 114, 7º andar, 


Penna ira dfiacro PEA ram BD) EN atuo A 
LUGA-SE confortavel predio com tres 


redlo da tua 
ealeta do entrada, 


tralór com 
Ltda. Ar. No 
(Pr 8104) 4 


& Cla, 


solos, teca quartos o mala dependen 


eins, rua Vinconde Caravelas, 18, “Tra- 
ci o er, Iocha, rus 1º de Março 
n. 88, 


LUGASLEE por Tr4005 grando pala 


(7 8000) 4 


ccte e a 5005 apartamentos com 3 
A rum Darão 
Wratar pelos phones 

(DP 1575) 4 


mentos, em predio novo ndmiraçel- 


mento situado e com todo o conforto mo- 
derno, A avenida Portugal, 106 (Urca), 
para casal ou pequena família, Tentar no 


al, (2 3140) 4 


A Hcado optimo apartamento Ta 
Tomilia da tratamento, poesitado 
tudo o conforto, 


Dunrte, À penia do Botafogo, 200; pode- 
Bo vor a qualquer hora, 


vo Edificio Yimentol 


(E 4000) 4 
LUGA-SE d familia de fino trats- 
mento a ningultica residencia da qua 


Conde do Irajá, 138, com 5 quartos, 3 
sólns, jardim, quíntnl e entenda pora au- 
tomovel. Pode ser vista das E As 16 ho- 
ras. Drata-ss À rua Almirante Tamandaré 


n, UA, (T 4028) 4 


À PARTAMENTO, Aluga-se optimo com 
q quartos, grande sais, quarto para 


empregnda, ete, É rua Mnrecbol Cuo- 


tuaria um, 143, apt, 6 (bem proximo À 
prnls), por 600% mensnes, Tratar no mes- 
(7 4002) 4 


& rum Urbano dos Santos nu. 15-17, 


com é quifrtos, O enias é demais dependeu- 


clas. As chuves no local, “Tratar com 
Darid & Oln,, 4 ria do Ouvidor, 71, 
(T 4073) 4 


Tra — Abigam-so optimos aparta- 
mentos, com senta, 8 quartos, banhel- 


ro completo, cozinha, por 4008 q 4508 
mensaes, proximo nos Iúnhos de mar, 
omulbus Estrada de FerroUrca e Forte 


de Bão Jolo, & rum Joaquim Cactano, 07, 


Edificio Cairo, Lazary Guedes & Cla, 


Ltda, é Ar, Rio Branco, 114, 7º andor, 
(E B103) 4 
DIFICIO ASTRID — Alu- 
gam-se os ultimos, movos 
e conifortaveis apartamentos 
deste moderno edificio à Rua 
Bartholomeu Portella n.º 36 
(antiga Yatch Club), na Av. 
Pasteur. Alugueres modicos. 
Tratar com ADMINISTRAÇÃO 
GERAL DE BENS, de FERREI- 
RA, CINTRA & CIA, LTDA. 
— Av, Rio Branco, 111 (4 
andar). Tel, 23-3856. 
(T 01571) 4 
LUGA-SE confortavel 
predio á Praia de Bo- 
tafogo n.º 462, casa XIII, 
as chaves estão na rua 
Voluntarios da Patria n. 
1. Trata-se com Ottoni 
Vieira, à rua Buenos Ai- 
res, 68-4, 
(T 04022) 4 
“À FANTAMENTOS DE LUXO DESDE 
8908000 — Alugam-so optimos apnre 
timientos de frente para o mar, com mola, 
muarto, coxinha americana, tbnnhuiro em 
côr, terenço coberto, Jardim proprio, 
eumptiosa estrado em mirmoro é capo 
lhos, mervido por 2 elevadores o bondes 
o omnibus da 400 rêls, no Palacio Blatr, 


à rua Sião Clomento n, 140, Tel, 20-0100, 
(T MINB) 4 


PARTAMENTO MOBILADO — con 


luxo; anla, dormitoria, coxinha « 
banheiro em côr por 5HS, Tom contento 
mómento de 8 mezes, Tratar com o pie- 
telro no Pnincio Dlate, 4 rua São Olo- 
mento m. 100, (TomnD) 4 





Jardim Botanico 


ESIDENCIA — Jardim Bo- 

tanico. Aluga-se linda re- 
sidencia de construcção re- 
conte na Rua Aura n.º 67. 
Com 4 quartos, 2 salas e de- 
pendencias. Tratar: F. R, DE 
AQUINO & CIA. LIDA. Av. 
Rio Branco, 91 — 6.º — Tele- 
phone 23-1830. (18557) 14 


ABA — Alugue acabada do cons 

trole esplondida moradia para fami- 
lin de tratamento, com & quartos, 2 na: 
Ins. quarto de empregados, gnrago o dor 
mito dependencias & Av, Epttncio Pes 
mon, DUM (Engõn), Vêr por favor, de 
pois das 10 horas, Informações: tel. 
20-4300, (T 663) 1 


PARTAMENTO — Aluga-um optimo 
ncabndo de construir, com B quam 
ton, 1 graudo emula, quarto de ompregnda 
ate. Todo conforto maderno: aluguel — 
G5OS000, Nua Baptista da Costa, AZ, 
Aparte 201, <T 609) 14 





Laranjeiras 


UA ESTEVES JUNIOR Nº 68 


— NERREO — Alugamos ma- 
gnlfica casa para familia com 
hall, 3 salas, 3 quartos, copa, 
banheiro, gurago e demais ds- 
pendencias, Chaves no 1.º andar. 
Tratar com 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
Run Mexico, 90 — Loja 
Tel. — 428050 — 
EDIFICIO ESPLANADA 
(18516) 16 


Ce 
LUGA-SE confortavel sala do frente 
e optimo quarto, com parsadio do 
1º orem à mn Pereira da Silva 128, 
fot. 25-2609, Predio em local muito fres- 
co € com abundancia de nus. 

(T 0402 10 
a UT SER 
erigir — Alugue amplos cui 
4 agua corrente e optlina pensão, q 
cames e caralbeltos de tratamento, À rua 
Laraviciras 0. 555, tT 4104) 16 







































4|das 31 ds 4 da tarde. 


n salna, 5 quartos, sala do almoço, corl- 
oba, banheiro para banho de mr, espa 
clnl, grago com 2 quartos aobro a mea 
mo. Tentá-so pelo tolenhona 25-1085, — 
Podo ner visto a qualquer bora, 
(T 514) 8 
OPAVADANA — Cass, Alugnse pros 
zimo posto 6, com 2 malas, 8 quar- 
tos demuls dependencias, Vêr ria Gomes 
Carneiro n, 66 (fundos), Chaves na casu 
da frente, Preço 0005, Tentar Edificio 
Condelsria, rum Bão Josi, 65, 5º andor, 
anta GOL, (T b40) & 
OSTO 6 — Aptº 62, tua Copoca- 
bena, 1871 (Tupan), 600% Goulart, 
Bão Pedro, 28-40, (T 0028) 8 
OBTO O — Avenida Atlantica, 1004, 
aluga-se por 800$000 optimo apsrta- 
mento com 8 quartos, 1 sais o dependon- 
clas para crindos, Informações com o 
porteiro. Trntasa & rus Vincondo de 
Inbouma, 80, 6º andar, Tel, 25-1553, 
Es (T 804) 8 
LUGA-BE por um mez e melo boa 
cosa mobiliada, 8 quartos, 3 entnm, 
copo, to, gelndeien, ampla, À rua Co 
pacnbana nm, D70, Tel, 27-4 
(T 1614) 8 


] IDO — Aluga-se conforlavel aparta- 
mento Do Edificio Bunts Felina, é 
run Bonnld de Carvalho mn. 54, autiga 
Hnritoff, com B quartos, 5 enins o de- 
mais dependencias. Chaves apnrt.? 61. 
(7 550) B 
ERÃO EM COPACABANA — Aluga- 
ss a familia de tratamento e du- 
rente algunos meses, um superior predio 
mobllsdo e com garage, eltundo rua 
Miguel de Lemos, tratar tel, 27-1038, 
(T 2070) & 








&o um apartamento confortavelnen- 
ta moblindo & rua Duvivior, 28, apt? 2. 
Tratar: phone 47-0404, (T 028) & 


UANTOS com pensão, agua corrente, 
etc., perto da prata desde 6505 para 
cssal, fomilisa preço reduzido, Hotel Bal- 

nencio, Rua Siqueira Campos, 41, 
(T 1684) & 
PANTAMENTO MOBILADO — Alu- 
Esse por 8 a 4 mezes, para peque- 
na família de trntamento, Ar, Atlantlen 
mn. 720, com Edunrdo. (T 2087) 8 
LUGA-SE a optima casa ) qs, é mata 
dopendoncitn; rum Snlnt Roman pn, 

24, posto 6, Trata-so no local. 

(P 2016) 1 


DIFICIO ROXY — Rua 














de Bolivar —  Alugam-se 
apartamentos de diversos ta- 
manhos, por preços modicos. 
Magnifica vista para o mar. 
Tratar na Gerencia do Edifi- 


Banco do Commercio, Tcle- 
phones 47-0996 ou 23-4593. 
(T 2131) 8 


DIFICIO ROXY. — 
RUA COPAGABA- 
NA N. 945, esquina de 
Bolivar — Alugam-se, 
uma loja e optimas salas 
proprias para consulto- 
rio, atelieres e alfaiata- 
rias — Preços minimos. 
Peçam informações à ge- 
rencia do edificio — Te- 
lephone 47-0996, 


OPACADANA (Ponto 2). 


apnrtamento 32, 
e 1712 hn 18 1/2, 


Blivelra, 


Rua Copacabana 262. 


Occupando todo o 4.º pa- 
vimento, com duas salas, 
quatro quartos, quarto 
de empregados, dois ba- 
nheiros completos e ou- 
tras dependencias. Alu- 
guel Rs. 1:500$000. Tra- 
tar na Secção Predial do 
Banco do Commercio — 
Tel. 23-4593. 

(T 02130) 8 


À PUGA-SE apt. mobilado na rua Co 
pacabana, 152, frente no Lido, por 
tres ou mais meses, a cosnl oil pequena 


familia do tratsmento, Tratnr no apt. 42, 
(X 1653) 5 


a a a 
LUGA-SE moblindo mpartamento. E. 
Harltotf, 15; trnla-so com dom 
Isuura, (Tr 1953) 8 


- COPACABANA 


Alogn-se na Avenida Atlnntica, esqui- 
na Barão de Jpanemo, para familia do 
tratamento, um apartumento conforta- 
velmento mobilndo, com bella vista para 
o mar, pelo prazo minimo de nela mezes, 
Vtr o tratar no proprlo esdlfivio, rum 
Barão de Tproema mn. 8. apartamento BO, 
dus 14 &s 18 horas. Tel, D7-A874. 

(1 020) & 


e ie a e eme 
LUGA-BE o apartamento independonte 
da rua Santa Clará 187, com 2 sa- 
jam, 4 quartos, copa, coxinha, banheiro, 
ct, Informações no m 191 ou pelo te- 
Tephone 2327-1050, (EX 2125) 8 


a np 
LUGA-SE por 2 ou 3 mezes cara mo 
derna mobiliada com 2 nalas, 6 quar 
tos, pnrage o demais dependenvias. “Te- 
lophone 27-1527, (EP 0600) & 


CANTO — Aluga-se espaçoso quarto 
dando para frente de rua no posto 
dois. Tratamo A rua do Ouvidor 131, 
fuja, das 11 du 47 boran, tel. 224512. 
UP 2105) 5 


DPACABANA — Aluzase o predio 
do rua Souza Lima, 12%, com 4 quar- 
tos, selos, garage, etc. Preço: 7505000 
mensoes, Vista a qualquer bora, “Trnta- 
ee & run São José, TOLO, 8. A. Paula 


Affonso, (7 B040) & 





























ERÃO — COPACABANA — Aluga | À 


Copacabana 45, esquina 





























clo ou na Secção Predial do 


(T 2132) 8 
Aluga-se 
um epartamento moblimio, com 2 
quartos grandes, 1 anleta o 1 unia, vA- 
rabo, quarto para empregada e demais 
depenituncias, Com geludelra nova o ra- 
dia, Informações & rua Copacabnna, 24%, 
Uns 10 2/2 às 11 3/4 
(pao s 


OPACADANA — Aluga-so jara o vos 


mo, ensa mobiliada, 72 Xavier da 
(E 500) & 


EDIFICIO AIMBIRE”. 


Apartamento luxuoso — 


157, 120º aodnr, eala 2014, PF, Sogudna 
VYinnna, Administração Predial, Delenho- 
ne 2470, (1 2100) 8 

PARTAMENTO, Alugn-se, novo, com 

3 quartos, sala de jantar, corinha, 
banheiro, ete, genndo. Nuas Copsenbnna, 
1074, 4258. (DP 1677) E 


LUGA-SD uma sala ricamento mobi- 
Inda em cos de familin do tratas 
mento, Rus Copacabana p, 30 (Leme), 
(7 4003) 8 


LUGA-SE, em predio acabado da cont- 
truir, com dola clerndorta, contor- 
tnvels apartamentos & gua Goulnrt, 32 
tponto 2), (P 4021) & 


LUGA-BE optimo apartamento na rua 
Julio de Cantilhos n, 34, Telephono 
270248 e 27-840D, (7 1607) 8 


VENIDA ATLANTICA. Altiga-se q 

A bom apartomento m. 104 do Edificio 
Tioté, nosta avenida 24, com sola, snjo- 
ta, & quartos e mals dependencias, La- 
aory Guedos & Cia, Ltda. Av, Rio Dran- 
co, 114, 7º andar. (T 810) & 


UANTOS — Alugom-se quartos a 1005 
Q pra copos aolteico, à esa Salut-io- 
man, 24, Trotur com o encarregado Selo, 
"Fel, 27-8004, (T 0155) 8 
fYABA ATE 120:0005 — Compra-as 

em Copacabana, Ipanema ou Tijuca, 
Pnga-so é vista, Telephonar pura 29-3081 

(T 445) B 
RUA JULIO DE CASTILHOS, 
82. Magnífico predio de 2 
pavimentos com garage, 4 
quartos, 3 salas, quarto e ba- 
nheiro para empregados, etc. 
dmi ra Nacional, Ou- 
vidor, 76. (T 03152) 8 
PARTAMENTO MOBILADO 
— POSTO 6 — Rua Joa- 
quim Nabuco, 14 — 5.º andar. 
Magnífico apartamento, lu- 
xuosamente mobilado, com 
ampla varanda em redor, jar- 
dim de inverno e linda vista. 
Administradora Nacional, E 
do Ouvidor, 76. (T 03151) 8 
DIFICIO NIAGARA — Av, 
Atlantica n.º 424 ao lado 
do Copacabana Palace-Hotel. 
Posto nº 3 — Alugam-se os 
ultimos apartamentos acaba- 
dos de construir, no 4.º, 5.º, 8.º, 
e 10,º andar, com modernas é 
luxuosas installações, com ba- 
nheiros e cozinhas todas em 
marmore, dois elevadores, to- 
dos com frente para o mar 
Aluguel de Rs.: 9004000 a 
1:1005000 e taxas. Tratar — 
Av, Rio Branco, 144 — das 11 
às 19 horas. (T 01579) 8 
DIFICIO RIBEIRO MO- 
REIRA, LIDO — Alugam- 
se neste Edificio, á rua Ro- 
nald de Carvalho 5, 7 e 15, an- 
tiga rua Haritoff, magnificos 
apartamentos dotados de todo 
o conforto com agua quente 
corrente, proprios para fami- 
lia de tratamento e casul — 
Informações com o porteiro. 


(T 03119) 8 
COPACABANA Gogirio “ps 

G5OSUOO, Inclu- 
sive lnxas, moderno apartojnon- 
to, muito confortavel, em predio 
da construcção rucente, à Avent- 
da Rainha Dlanbeth, 220, Para 
tratar pelo tel, 22-8991, 
(E 04088) 8 


DIFICIO EMBAI- 
XADOR — Traspas- 
sa-se o contrato de lu- 
xuoso e confortavel apar- 
tamento de aluguel mo- 
dico, á Av. Atlantica, 

nº 790. 
(T 01604) 8 


(A quartos para casdes, mem 
movela, com optima pensão, À Ave 
ntda Tainha Elisnboth, 128, — Phone 
27-D0R4, (T 8230) 8 


PARTAMENTO — Aluga-mo na Av. 
Atlantion nm. 124, esquina de Aura: 
Uno Leal de frente e não precisa eles 
endor, 3 quartos, males, cala e quarto 
para empregado, Tratar com o porteiro 
ar, Muntton, (7 B213) 8 


Am para o verão, casa mobl- 
Inda, no posto 6, em Copacabana- 
telephone 273070. ET 4114) 8 


É. Rg um apartamento, 2º andar, 
numero 91, com 8 quartos contoria- 
vela, uma sala o demunta dependencias, na 
Avontin Atlantico, 38, aluguel TO0$0DO 
monses e toxina, Trota-so Do mesmo edi- 
Lcto, (T 3257) 8 
LUGA-BE apartamento menbado de 
consteulr À Avenida Princeza Tsnbel, 

126, antiga qua Salvador Coreto, Lome. 
(T nom) & 

A LUGA-BE grande salão, frento de rua 
com seis amplas portas de aço pro- 

peln para exposição de autor 
á Avenida 
Isabel, 126, notiga mia mia Corta. 


























Flamengo 


LUGA-SE o pavimento terreo, mobila- 
do, da rua Bilveira Martina, 8, junto 
da penta do Flamengo, pura familia do 
tratamento, Ver e tratar, DO lochl, de & 
fis 2 horas, €8 58009) 10 


LAMENGO — Rua 

Cruz Lima n.º 29 — 
Grande predio, recente- 
mente reformado, com 
accommodações amplas. 
Proximo à praia do Fla- 
mengo. Aluguel 1:2008. 
Tratar na Secção Pre- 
dial do Banco do Com- 


mercio, Tel. 23-4593. 
£E 02154) 48 








(T 3060) 10 
EDIFICIO BARROSO sagoctia 
Paysandá 
esquina da Rua Senador Ver- 
gueiro, Alugamos neste odifi- 
clo de construcção a torminar 
na 1.º quinzena do janelro, excel- 
lentes e confortavels eparta- 
mentos, grandes é pequenos, com 
todos os requisitos modernos, 
proximo á praia, Aluguel de 

4508000 à 1:2008000. 
LOWNDES & SONS, LIDA. 

ua Mexico, 90, loja, 
— Tel,: 49.8050 — 

EDIFICIO ESPLANADA 
(18814) 10 
LUGA-SE o magnifico 
apartamento do 2," andar 
no Edificlo Itatlaya, à Praia 
do Russell 162, occupando to- 
do um andar, com 2 salas, É 
quartos e demais dependen- 
cias. Ver a qualquer hora. 
Tratar com Lisboa, à rua 1.º 
de Março 67, depois de 3 ho- 
ras da tarde, (T 2108) 10 
PN Vogue — — Alugam-se dois 
sendo um terreo com quintal, mul- 
to frescos, todo conforto; runs Marquez 

do Abrautes Di, Fernando Osorio, 2, 
(P 2071) 10 
LAMENGO — Aluga-se maguitico 
apartamento & casal distincto à rum 
Podro Americo, 04, Trutaso À Av, Rio 
Branco, 137, 10º andar, anta 1014, F, 
Begadas Yiinun, Administração Predial, 
telophono ' 25-4798. (T 8105) 10 


À gre cá — Aluga-se confortavel 
apartamento do fronto om Edificio 
moro, com amplin accommodações pra 
fnmiília de tratamento, 2 suloa, 2 quer 
tom, quarto empregada, torraços e do- 
moln dependoncias, Has Ferreira Vianna 
Dn. 35, apto, Bi. (T 3102) 10 


Ipanema 


LUGA-BE em Ipanoma À rus Darko 
do Jnguaribe, 388, por 8005000, bum- 
gslow moderno com 2 malas, 5 quartos, 
gnrage e mais dependencias. Informações 
tel, 48-4089, (E 1638) 12 
ANEMA — Alugam-se doendo 6005 
contortivela apartumentos, senbnlos 

de consteulr A rua Barão dna Torre, US. 
Mratam-se É rua Moxico, 104, esta 69, 
Phovo: 42-B081, (7 604) 12 
LUGA-SE npnrtnmento mobilado, & 
run Prudento do Moraes, proximo 

no Country Club, Tratar pelo telephono 
270321, (7 0573) 12 


ASA, IPANEMA — Aluúgi-to o pre 
dio da qua Almiranto Saddock de Bá 
D. 1, torrco, com 2 quattos, 2 salas, 
coxinha, banheiro em côr, abrigo para 
automovel, etr. Preço 406, Chaves por 
favor no mobrado, Tratnr pelo tulephono 
27-2844, (T 2116) 12 
ANEMA — Aluga-se a excellonta ca- 
so da rua Montenegro, 105, com bonm 
aceommodações, Jardim, quintal, garage 
o agua em alondancia, Clinvos na mos 
ma. Tratar com Nunon, rum Viscondo da 
Ibauma, 78, Tel, 21-4080, 
(T BIT) 2 


LUGA-SH uma cama cm Ipanema, 

porto do elneme Pirajá, T, 27444, 

(7 3170) 12 

ASPABSA-SE contrato, apartamento 

terreo, 2 quartos, cala, Jncdim, drea, 

nte. rua Prudento de Morata, LJB, apt, 
2, Peças cspnçosas, Alnguel 2080, 

(T 1587) 12 


DIFICIO ULTRAMAR — 

Rua Prudente de Moraes, 
658, — Ipanema — Alugam-se 
os dois unicos apartamentos 
vagos deste magnifico predio 
com 3 quartos, sala, banheiro, 
cozinha e quarto de emprega- 
da. Tratar: F, R, DE AQUI- 
NO & CIA. LIDA. Av. R, 
Branco, 91 — 6º — Telepho- 
ne 23-1830. (18559) 12 


LUGA-SD aportamento Independento 

com jardim o gurage, a 60 metros 

da praln, Vor á rua Montonegro mn, EO, 
ont, Le tratar no apt. o 2 

(O 1084) 12 


Leblon 


LUGA-SE & fnmilis de tratimento q 
predio & rua Campos de Carvalho, 
104, esquina de Acnruhy, Lebloo, com | 
quartos, enlas, banbeiro moderno, quarto 
qora errados e demais dependencias, Clhn- 
ves no Indo, run Acnrnhy, 2, Tentar com 
Bacellur. Banco do Bensil, 23-0792, 
(T 1510) 17 


EBLON — AY. DELÉIMIM MOREI- 
HA N, 010 — Aluga-se confortavel 
preílo, todo conforto moderno para fit- 
milin de tratamento, “Mastos do Ollvel- 
em" 8, A, rim Ouvidor, O, 
CT 4110) 17 





Praça da Bandeira 


ENDE-SE optimo predio na priça da 
Dandelra (run Maria e Enrron), 

com Forrelea, À rum General Camara, di. 
(7 1551) 19 


LOGA-BE uma casa À vus General 
Cunnbarro, 83, com 4 quartos, 2 
enlus, porão bnbitavel e fodependente com 
2 elas, 9 quactos, W. O, banheiro, tem 
garage, Tratar S4L, Ser vinstnda 15 dm 
mb, (T 3002) 30 


LUGAM-SE cosas nenbodon do cons 
ftrufr 4 vos Ibituruna 54, com 3 
munetos, 2 salas, cozinha, banheiro com- 
ploto, efe. nluzuel a tnxas NIOSN00 fla- 
dor fdonto ol ) mezes em deposito con- 
trato de um nano, ver no local e tra- 
tar & Av. Nlo Branco n. 117, 1.º gos 

dar mala 122, com Drandão 234200, 
(T 2072) 10 


LUGA-SE um sobrado noro com todo 
o conforto 4 rus Senador Furtado, 
dO; nm chaves acham-se no NO-D, apt, 1, 
Treatn-se & run Tavares Bastos mn. 18, Cnt- 
teto, (T 3136) 10 








Santa Thereza 


LUGA-SE o predio da rua Fluminense 
4d mn. 44, para família de tratamento, 
com arejadas accommodações s magoifl- 
co panorama. Ponto dos bondes de Poxa 
Mattos, (aa 2 


Besta optimo quarto mobilado, m 
OA senhor do commercio, em casa de fa- 
mta de tolo respelto, Perto do Vista 
Alugte. Sº4. Theresa, buf. tel, TIS, 
AT 3153) 38 
Eduidem 








ye e mes 





N em luxuoso predio, com hall, 1 sala, 3 quartos, banheiro completo, corinbs, 


quarto e W, O, do empregada, Agua quente, 


PRAIA VERMELHA ' 


À PDIFÍCIO I8ABEL — Av. Panteur, 408, — Aluga-se a aptos meto À 
predio, com 1 ana, banbuiro, cozinha e área, 


BOTAFOGO 


EDIFICIO BARÃO DE LUGENA — un Efo Clemente n, 158, esquina da 
rua Barão de Locenn. Loxuosos apartamentos, acabados do coustrulr, 8 
quartos, mala, optima varanda e fustallações ennltnrias em cóses, cozinha « à 
quarto de empregada, 

RUA EDUARDO GUINLE — Alugt-m optima cam, 1,* par, varanda, es 
eeintorio, mola do visitas, soln do jantar, mala de costura, copa, banbeiro,* 
eocinhs, despensa, quarto o banheiro de empregada, garaga com 3 quartos 
em cima; 2º par, 2 enlns, 2 banheiros, 4 quartos, terraço. 

EDIFICIO INAJA! — Mus Visconde do Ouro Preto, 55, Aligaas o unico 
apto vngo deste predio com 1 anta, 8 quartos, tanhoiro, cozinhas e tanque. 


FLAMENGO 


EDIFICIO SANTA RITA — Rua Corrêa Dntra, BO, Alugamme apartamen- 
tos com 1 unia, 1 quarto, banheiso, cozinha e quarto de empregada « 2 
quartos, 1 anla, 

EDIFICIO MACHADO DE ASSIS — Bun Machado de Asa, 16, Aluga-se 
Mo apto. 82; com 2 mln, 2 quartos banholro, coxinha e quarto de empregada. 
E ED PARANA! — Eua Senador Verguolro, esquina da rua Marques do Pas 
E rnná, Luxuonos epartamentos em tibs de construcção, Apartamentos com 4 
O quartos, 8 malas, enla do almoço e quarto da empregada, 
à EDIFICIO JUPABRANAN — Eus Almirante Tamandaré, 43 — 3 quartos, 3 

À colas, dependencias e garage, Apartamentos acabados de construtr, 
EDIFICIO BARXO DE FLAMENGO — JHun Bnrão do Flamengo, 4 — 3 
À quartór, 1 enla, banbelro, coxinha americana — 1 quarto, 1 sala, ato. Aca 
O lados ds construir, 

EDIPIQIO RIO CLARO — Run Busrque de Macedo, 88, Aluga-se o parta: 
E mento 82 desto predio, a vagar Do dia O desta mes, com um terraço, 1 
O ento, 8 bona quartos, banheiro, coslubs e quurto ds empregada, 

EDIFICIO ITATIAYA — Praia do Bussell n, 152, 10,º andar — Optimo 
E npnrtimonto, cecupando todo o andar, com 8 quartos, 2 eslns, ball, banhei- 
ro em côr, cosinhs, quarto de empregado, W, O de empregada, 


URCA 


À EDIFICIO GUAHYBA — Ros Marechal Contunria, 187, Alugt-so o apar 
tamento nm. 12, deste edificio com 1 eala, 2 quartos, banheiro, corinba, tan- 
que e optimo ferraço, 

RUA CANDIDO GAFFRÍ, 184 — Hicamente mobilada, 1.º par, E entas, 
E 2 quartos, copa e coroba, 2º pav, & quartos, banheiro de Iuxo, Garage. 
O ED. HELIOR — Praça Nilo Peçunha, 29, esquina da rum Octavio Corrta. 
E Alugam-so epartamentos com 2 quartos, 1 anla, banheiro, cozinha e tanque. à 
À NUA OCTAVIO CORREA, 47 — Alugu-so o apartamento nm. 7 deste predio, 

com 1 anais, Q quertos, banheiro e cozinha. 


TIJUCA 


À RUA DO MATTOSO, 101/10] — Alogam-mo cassd é aportamentos de 3 
d quartos, 2 enlns, banheiro, coxinha o quarto de empregado, Bons lojas, 
RUA CONDE DE BOMFIM, 070 — Apartomentos com 8 quartos, 1 mala, 
banheiro, coxinha, Optíma Jocalização, conducção fncil, 

GABRIEL BOARES, 7 — JDols quartos, enia, banheiro « coxinha, W. O, 
À empregudas, quartos de empregada e Area, bondes à porta o emnlbus proximo, 


SANTA THEREZA 


E EDIFICIO GENT — Run Jonquim Murtinho, 103 — Optimos apartamentos, 
4,80 2 quartos e domnis dependencias, 

EDIFICIO RAPOZ) LOPES — Ta Almirante Alexandrino, 882 — 8 quar- 
tos, 2 enlna, grunda terraço e garmpe. Vista deslumbranto, « 


CENTRO 


EDIFICIO TANGARA" — Rua Marechal Wioriavo nm, 19, Optimos aparta- 
A mentos o salng, Cunsteneção recente. 

WDIFIOIO LIAZZI — Bus do Scondo, 222, Apartamentos ds 3 e 5 quartos, 
ortíma sala, bonheiro, cozinha, terraço e optima varanda. 

EDIFICIO DR, PIRES — Tina dos Andendas, 130 — Sala e banheiro, com 
luz o gor incinidos no aluguel, 

EDIFICIO MENDES — Run Paulo de Frontin, BB, Alugam-se os 3 unicos 
apartamentos +ngos, com 2 quartos, anja, baubeiro, coztuba, W, O, « quarto 
de ompregada, | 

HUA WEI! CANECA, 800 — Alugam-mo optimos apartamentos em fios de 
constrição, com 2 quartos, rala, banbeiro completo, cosluba, terraço, quar- 
to e W. O. empregada, Optimas lojas mente predio, 

RUA DO EEZENDE, 71 — Cptimos mportamentos scnbados de construir, com 
“& quartos, unla, bunhçiro completo, coziniu, fren, chuveiro e W.0, de emp. 


CATTETE 


E EDIFICIO, MINAS GERAIS — Ton Santo Amaro, 5, esquina da us do 
q Cnticto — Apartamento com 1 mla, 2 qunetos, bunbeiro, coxbha, até, 

KUA SANTO AMARO, 200 — 1 esin, 2 quartos, banheiro, cortuba, 
EDIVIOIO CAMPINAS — Tun Santo Amaro, 20 — Alugam-sa aspartame 
tou, com 1 mala, 2 quartos, bnohoiro, coninha n geladeira electrico, 


RIO COMPRIDO 


é] EDIFICIO ESTORIL — Tn da Estrella. Alugn-sa rtamento, - 
MH trada, 1 ela, 2 quartos, banhoiro, coxinha o o dbrmdtas 

À NUA CAMPOS DA PAZ, 18 — Optimos apartamentos para alugar, em fins É 
do constrúccio, com 1, 2 e 8 quartos, 2 mins, banheiro completo e em 

córom, quarto -e W. O, do empregada o esplendidos terraços. : 
EDIFICIO MIRACGHAA — Tina Aríntides Lobo, 44, Almgam-se apartamen É 
Ba ton, com uma main, 2 quartos, banheiro, coztuba e quarto de empregada, 
sendo 1 no nadas terroo, . 


VILLA ISABEL 


MO RUA FILIPPO CAMARÃO N, 104 — Optima causa com 8 qua 
 bnnholro, cosinha, (Clres nn mesma run no 102). ni a 
q ALUGA-SE n cha mn. 08 desta guns 


GRAJAHU' 


ALOGA-SE optima emma moblinda fr, Juparnoan, 16, 9 pavimentos, 
5 qt, pnroge o demnls dependonçõas, Contento de 8 uso Foto 


JARDIM BOTANICO 


RUA AURA, 07 — Aluga-se estn esplendida cum 

temala dopendenciam, Com moveis o contrato de rr ia arc 
Q ED. MARLY — Run Professor Abelardo Lobo, 62, No começo da Gares, 
EM Alngam-no apartamentos desto predio com 1 sala, 2 quartos, banheiro, con- 
Md oln o quarto do empregada, Linda victa pora a Logon Rodrigo de Freitas, 


ROCHA 


N NUA CONDE DE PORTO ALEGRE, 11, cas E — E 
À mois, 2 quartos, banheiro e coxinha, z Aim [anta om (gs 


LAGÔA 


É FONTE DA SAUDADE, 123 — Aluga-se esta emplendida enms, con 

q & annos, toda mobilado, com frigtdaire, radio, tetephone, aspirador privireliug 
8 quartos, banhoiro, 2 Arens, uma sendo coberta, ermarton embutidos, 9 sa- À 

nm, copa, varooda, coreha, quarto e banheiro do emp,* Rnroge, putco e Jardins 


MEYER 


É RUA FARO! FABIANO, 407 — Aluga-to es 

y a Eira cozinha, ate. BS ERR ENRCANA AN gm (OR 
TAS CORDEIRO, 104 — Atuga- 

dd uuartos, banhetro, continha ow. Ro ERC ANE 


ESCRIPTORIOS --- CENTRO 


& EDIFICIO MONTORY — ya 7 do Set h 
À canos e O CARE o Setembro, 65, Proximo & Avenida Elo 


LLA ISADEL — Alugn-so optima 
V residencia á rua Conselheiro Ologa- 
rlo mn, 8, esquina da rua 8, Feo. Xarler, 
com 4 quartos, É salas a main dependen- 
elos, chaves no Bar e trotane ua rua 


General Camara mn. 04, 
(T 4074) 20 


fado [mts fe io A RS mA od o! 
Oia CABA — Alugn-so uma qn 
plendida cass com 2 confortavois 
quartos, ento, euzinha a gu, banheiro e 
quintal, Clima saluberrimo, Eonden é 
omnibin Lina Vasconcellos à porta, Alu- 
gol N70S000, & rum Villvla Tavares, 342, 
rutar com o encarregndo, Tel, 20-4878, 
(T 8200) 24 
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.. 
Tijuca 
Re serio casa nom, estylo moderno, 
" 3 quartos, 2 salas, grande terraço, 
etc, Na, 4205 e taxas. Nua Floto Gue- 
dou n. 130-4. Muda da Tijuca, 
(T 1626) 21 
ADDOOK LOBO — Aluga-se o onti- 
mo apartamento mn, 4, do n. 408, 
desta rua, com sala, 3 quartos, banbul- 
ro, cozinha e garnge, Lozarl Guedes & 
Cin, Ltda, Avenida Ro Branco, 114, 7º 
madar, (T 8105) 27 
LUGA-BO o predio ds Av, Traplebel- 
ro, 24, por 055F taxas o contrato; 
tem garsgo; chaves na esquina “Armnzon 
Elppodromo”; tentar & run do Monarlo, 
120-2º, mala 1. (2043) 27 


O gre boa cosa com 2 enlns, à 
quartos, banheiro completo, cozinhi 
ampla, tendo 2 entradus, Rum Carvalho 
Alvim, 177, tranaversal a Uruguny, 

(E 1051) 27 


E ee a a in 
LUGA-SE o predio da run Guapesy. 
68, Tem garngo, Trata-so À praça 
15 da Novembro, 42, 2% mula 200, das 
16 ds 17 horan, (7 8054) 27 


ASA NOVA NA MUDA — Com 4 

quartos, 2 salas, contro de terreno, 

4 pavimentos, abrigo para noto, Mus Eo- 

genbelro Cavalcanti, 18, Aluguel: 700$ 

BAB completaments novas, alugam 

ve À rua Gratidão nm, 15 a 27, perto 

da rum Condo Bomfim e du gun Welt 

muny, po fim da rua Oliveira da BSliva, 
chaves no local, dna O fs 17 hocess, 

(T 210) 27 


LUGA-SE o apartamento n. 1 da cana 
mn. 1, de r. Borinno da Boura n. 65. 
Chaves va r. Genoral Boca 205, onde 
es tenta, (E 0007) 27 


LUGA-BE optima casa & run Arnujo 
Lima nu. 80, 2 enlás, 3 quartos, en 
minha, cops, bunhelro, quarto empregada, 
W, O, Está aborta, Atuyúel 4805000 
e taxa 20$000, Tratar Banco Braniiciro 
do Credito, Avenida Jo Branco, 02-64, 
(T 0003) 27 
LUGA-S] o apartamento 201 por 
5008, run Haddock Lobo, 180, U 
quartos, 1 sala, 2 banheiros, contrato 
um anho, Trata-se: toloph, 27-S0RD, 
(T nida) 2 


Sabarbios da Central 


LUGA-SE 1 cam para restdencia on 
Es, Formandos Leão 25, Yaz Lobo, 
Madurelra. Choro por favor no np, 21, 
Aluguel 2008. (T Qu 2 


À Lonas a esplendida casn da rim 
Senndor Jnguarida m. 20, mitos (Sãn 
Francisco Xavior), com tros quartos, 4 
grandes onlna, grande tereaço, optima cos 
ginha, quarto de banho comploto, despen- 
sa e quintal, Chaves vo local, Trutar 
Da rua Ducnos Airen, 120, Tel, Q-1700, 
(1º 070) am 
LUGA-SE confortnvol coma À run MM 
de Molo n, 3,25), cana 4, com 2 q, 
., o demais dopondencisa, Trnta-so À 
travessa do Ouridor n. 20, 1º andar, Po- 
dorá mer vista a qualquer bora, 
CL 3084) 20 





Suburbios da Leopoldina 


LUGA-SE — Armazons espoçueos nea- 
bndon do construir, A rua Bom 
miccenno 21 e Avenlin Guilherme Max- 
well 410 À 498; a 2 mimitos dn estação 

de EBomsctorso. Claros no locnl, 
(D 0012) 80 


LUGAM-SE — Casas noenhadas do 
construir, com todo conforto, ngum 
em abundincia, fogão e aquecetor n uz, 
fm rona Bomsuccenso & a 21, Viclra For- 
tolra 12 a 22 o Avenida Quilhermo Max- 
well, 410 n 4487 4 2 minutos de esta- 
cão de Womsnecesso, Clavis no Jocal, 
CP om) dm 





Nictheroy 


LUGAM-SE tons casam mo Villa Pes 
rélea Carneiro a pnetic do 2408000 
mensnes. Tratnse nn Praça Azevedo 
Cro, om Nietheror. Informações f mia 
Cusvidor, 5%, enta 3, (8 55804) 5 
ERANISTA — Jcarahy, — Alugn-so 
confortavel cnmm moblinda, Ren Jane 
quim Tavora, 190, (7 Bhos) as 


LUGA-SE cam pqaen pequena fal» 

+. Wu de tentumento, junto À prata do 
Tenrahy, por 2808, JT. Jomqum Taros 
ra, 58. (1 0588) qu 
CARAHT — Alugaso uma boa cum, 
por B20$000, à ma Commoendador 
Queiros, 80, cnsa XI Trata-se no n, lu. 


(7 ami) pI 
EHlhas 


LUGA-SB magnifica cosn assobrada- 

dn, para fomilin do tratamento, com 
& quartos, 2 ealne e mais dependencina, 
com todo o conforto moderno, servida por 
hondes e omintbus f porta. Situada À rua 
Ten. Cleto Campello, Bit. Tratn-so no Rio 
A Av. No Dranco, 129º and, Teteph, 
423812, (O aonT) 











Dor, com 1 sais, 








Petropolis 
— Aluga-so com 


PETROPOLIS nlguns | moveis, 


por 4 mezes, 6:000$ optima cata 
contro do Jardim, recem-refor- 
mada, 6 q. 2 8, garage, ete. Run 
Monto Caseros, 401, Chaves no 
20 Tratar no Rio, 27-3196. 
"CT 00551) 35 
ETROPOLIS — Aluga-no qma nin 
moldinda a coral ou duns ecnhoras, 
Kun Josó Bonifacio, 100. 
(T 69) 35 


“À LUGA-SE para o verão em Petropolia 
ama optima cas com todo conforto 
cm contro de lindo jardim, toda moblisda, 


q RUA GONCALVES DIAS, 84 — Eolns ou andares. 


um Gonçalves Dios, 84. Acabados do 


optimas salas para escripio: - 
Preços modivos, ia io 


F. R. de Aquino & Cia. Lida. 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMOVEIS 


f ESCRIPRORIOS — Edificio Romrio. H 
O construtr, aligomesa nosto edificio, 
d torios medicos e dentarios, 





As chaves na qua Pinbanha, 219. ande 
re trata, CT ama ds 
Therezopolis 


o - 
6º ANDA 
TEL. 23-15 — REDE PARTICULAR 

AGENCIA: GH-H — AV, ATLANTICA 
COPACABANA — TELEPH. 27-75! 
cas contagiceas, Informações a : é Lsmovete du le é 
POr a RAÇÕES «eo FER (Do Grulicalo dos Corretores da Iumerele du Lie do Janeith) 

y (7 2060) 58 rear 


BEREZOPOLIS — Silo Terra Mater, 
no enlle tromqntlo Vorginha de Ca- 
Boas, 4% miuntos do nuto da estação fere 
ren Varzen recobre hospedes bem reteren- 
clados, Não acceita portadores do doon- 
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Venda e compra de 
predios e terrenos 


Dn SS 


COPACABANA 
Vendo magnifica resi- 
dencia á rua Belford Ro- 
xo construida em cimen- 
to armado, com 4 quar- 
tos e garage, pelo preço 
de 115 contos. Negocio 
de occasião, ALÁRICO, 
Rua Buenos Aires, 17, 
4.º andar, 
€T 03115) 01 


HYPOTHECAS 


a partir de 8 %, qualquer 
importancia, sobre pre- 
dios bem localizados. — 
Negocio rapido e discre- 
to. ALARICO, rua Bue- 


nos Aires 17, 4.º andar. 
CT 09115) 91 


OTAFOGO. — Ven- 
dem-se lotes á rua 
Real Grandeza, 294, de 
19x20 á 59:000$000. — 

(Tel. 23 - 3880, 
CT 01580) 01 


ERRENO — Vende- 

se optimo lote de ter- 
reno de 30x 36, no Le- 
blon, a poucos metros da 
praia — ZUMALÁ 
BONOSO — Chile, 29. 


(T 01600) 01 
[LEBLON — Vende-se, 
facilitando-se muito o 
pagamento lote de terre- 
ho situado do lado da 
sombra e junto à praia. 
ZUMALÁ BONOSO 
— Chile 29, 
CT 01409) 01 


ENTRO — Vende-se 
pequeno predio á rua 
Frei Caneca, pelo preço 
de 28 contos, e magnifi- 
co terreno no melhor tre- 
cho da rua do Riachuelo 
proprio para apartamen- 
tos, pelo preço de 110 
contos. -— ZUM AL Á 
BONOSO — Chile 29. 


(T 01600) 91 


BOTAFOGO -— Vende- 


se optimo predio com- 
pletamente reformado, 
tom amplas accommoda- 
ções, de 2 pavimentos, 
garage e dependencias 
para empregados, situar 
do á rua Eduardo Guin- 
le Preço 220 contos, fa- 
tilitando-se o pagamento 
ZUMALÁ BONOSO 

= Chile 29, 
em 01809) 91 


COPACABANA - Ven- 
de-se no Posto 6, opti- 
tno predio com amplas 
kccommodações, cons- 
truido em terreno 10x50. 
ZUMALÁ BONOSO 

t- Chile 29, 
tT 01000) 91 


V. RIO COMPRIDO. 
Vende-se o predio 
moderno, com 4 quartos, 
3 salas, garage, etc. pelo 
preço de 100 contos. — 
ZUMALÁ BONOSO 

— Chile 29, 
CT 01609) 01 


I IDO — Vende-se opti- 
mo terreno medindo 
15x32, a 40 metros da 
praia, prompto para re- 
ceber construcção. 
ZUMALÁ BONOSO 


— Chile 29, 
à CT 01609) 01 
e 


PAYSANDU 
APARTAMENTOS 


Vendem-te amplos e con- 
fortavels apartamentos & rua 
Paysandu, proximo da praia. 
Os apartamentos têm 3 ou 8 
quartos, mula, salota 6 dematu 
dependencias, 


O edificio terá 8 pavimon- 
tos e morá construldo com 
acabamento de primeira or- 
gem, e será servido por 8 ele- 
vadoras Proços de 66 a 114 
contos, & vista ou a prazo, 
com excallentes condições de 
tinanclamento, 


Plantas, especificações e 
gomais detalhes com 


GRAÇA COUTO & CIA. 


Rua 1.º de Março, 51, 3º 
— 23-3502 — 


(18827) 91 


VAE CONSTRUIR? 


REFORMAR OU 
RECONSTRUIR ? 


d Fazemos um estudo de 
seu terreno ou predio, 
fornecendo-lhe um croquis 
e orçamentos sem com- 
promisso, 

Facilitamos o pagamento 
a longo praso sem au- 
E gmento de preço nem 
commissão, 


| COMP. DE CONSTRU- 
CÇÕES MODERNAS LTD. 


Fundada em 1928. 
Res Uruguasana, 96-3º 
Phone, 22-9051, 
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Venda e compra de 
predios e terrenos 


PRAIA ICARANY e von: 


molhor Lrocho desta nda prata, 
untcou o magnlficos lotem do 11 
-— 16 ou 49 inetrou do fronto por 
30 ou 40 do tundos, em csquina, 
o, Jorrmmn 
Travessa do Ouvidor nº 47 


(18521) 01 
EPITACIO PESSOR = ve 


— — Vondos 
“o por 100 
contos, com frento pura a La- 
£0n, Indo Ponto da Buudndo, su- 
porlor o magnífico loto do 13 x 
45, entro restdonolus, 
o, JOoOrprpoanRT 
Travessa do Ouvidor nº 97 


— issar) OL 
AVENIDA — RENDA = Ver: 


de-so 

por 200 contos em 8, Chlriuto- 
vão, multo bom localiznda, com 
9 bons predios rondendo 49 
contos, tudo alugado por con 
trato, 

o. JOPPERT 
Travessa flo Ouvidor nº 37 

(18821) 01 


COPACABANA — RENDA — 


Vende-sa por 550 contos na rua 
Barata Ribsiro, novo e solido 
Editlolo com 8 andares e J0 
apartamentos, rendendo 72 con- 
tos annunes, facilita-go o paga- 
mento, 
o. JOPPERT 
Travessa do Ouvidor nº 97 
(18821) 91 


-— Vende-so por 160 
UR LOBO contos, no maolhor 
trocho, optimo loto de 16 x 68, 
proprio para avenida, 
o. JOPPERT 
Travessa do Onvidor n“ 87 
(18821) 91 


V. ISABEL — RENDA ; (Ven: 
por 190 contos no Boulsvard 
grupo do 8 novos predtos do ne- 
Eocio e mormulla e mais um ter- 
reno de 24 x 70, rendendo actu- 
almente 1E contos, 
o, JOPPERT 
Travossa do Onvidor u* 37 


(18821) 01 
VIEIRA SOUTO 


Vonde - pe 
magnífico loto 
de 10 x 60, entre residencias, 
prompto a construir, 
o, JOPPERT 
Travessa do Ouvidor nº 31 
(18831) 01 
CONDE BOMFIM =, penas 
por 160 contas 
junto ao Largo da 2.'-feira, eu- 
perlor terreno de 24 x 60, ton- 
do um grande predio antigo e 
outro por 60 contos, de 12 x dY, 
na rua Clovis Bevilaqua, 


a. OPPERYT 
Travessa do Ouvidor nº 87 
(18821) 01 


URCA - Vende-se por 80 con- 
tos, optimo loté de 8,50 
x 18, plano, prompto a cons- 


F. 
0. JOPPERT 
Travessa do Ouvidor nº 87 
(18821) 91 


PAULO FRONTIN ==. Yende-co 

por 65 con- 

tos, no melhor trecho, optimo 

loto de 8,60 x 40, entre residen- 
olas, 

0. JOPPERT 


Travessa do Ouvidor nº 37 
(18821) ti 


COPACABANA 5a. Vosicos 
por 120 con- 
tos, na rua Barata Ribeiro, no- 
tavel e superior lote de 12 x 25 
entre residencias, 
o. JOPPERYT 


Travessa do Onvidor nº 87 
(18821) 91 


AENDA — RENDA 5,7; 
de-se 
por 330 contos no Andarahy, eim 
optima rua, superior e nova vil- 
la, com 10 bons predios, ren- 
dendo 44 contos, 

o. JOPPERT 


Travessa do Ouvidor nº 87 
(18821) 91 


PRAIA BOTAFOGO ;; Venic- 


se no mer 
lhor trecho, muperior e magniti- 
co terreno de 25 x 48, proprio 
para arranha-céo, 
o, JOPPERT 
Travessa do Ouvidor nº 87 
(18821) 91 
CORREIA DUTRA ;; pooris; 
so por 160 
contos, junto a prala, superlor 
terreno de 8 x 40, com predio 
rendendo ainda 1:3008, 
o. JOPPERT 
Travessa do Ouvidor nº 37 
(18821) 91 


À 0 DES ' — Vende-se 


por 65 con= 
tos, magnífico terreno de 17x25. 
o. JOPPERT 
Truvessa do Ouvidor nº 87 
(18821) 91 


COPACABANA = Vende-se por 
180 contos, 
junto a rua dos 'Tonelefros, novo, 
golido e confortavel predio com 
4 bons dormitorios o optimo lo- 
cal, 
JOPPERT 


o. 
Travessa do Onvidor nº 87 


(18821) 91 
COPACABANA 


Vendo - se 

por 160 con- 

tos, na rua Octaviano Hudson, 

megnítica rezidoncia para fami- 

Ha de tratamento, em centro do 
bom terreno. 

o. JOPPERT 
Travessa do Onvidor nº 87 
(18821) 91 


Rd 
- Ven- 
SACCO S. FRANCISCO Gomes: 
proximo da prain, com hondes 
& porta e omníbus, cerondos de 
magestosa vegetação, lindos e 
magníficos lotes de 10 e 12 me- 
tros de frente por 30 e 40 de 
fundos a 6 — 6 6 7 contos, com 
pequenas entrada o o restante 
a longo prazo, sem furos com a 
posse Immediata, mais detalhes 
com 
o. JOPPERT 
Travessa do Ouvidor nº 37 
(18821) 91 
DIE DE CAXIAS — Vendo-so nes 
os rua que princípla logo depola do 
H, 182 do Boulevard uma cam nova, 
construlda em contro do terreno de 13x40 
o recunda 4 metros, Contem em cima: à 
quartos e banheiro completo, Em balzo: 
varanda, duas salas, eto, Entrada feita 
é local para carro, Preço UU ;OONSO0O, 
ou entrada da 15:0008 o o restante 
transferencia do um financiamento ronil- 
sado, polo Tost, dm Previdencia, Bnrror 
& Krancher, Av, Rlo Branco, I78, 0º 


to & Galeria Cruzeiro, 
andar, em frem! CE O) 01 


Copacabana! 
APARTAMENTOS 


Vendem.se amplos e con- 
fortnvels apartâmentos à Fan à 
Xavier da Silveira, esquina 
do Ayres de Saldanha, Cado 
pavimento terá um apartu- 
mento composto de enla de 
entrada, duas anlam, varanda, 
4 nmplos dormitorios, 3 ba- 
nhetros completos, copa, co- 
zinha, quarto de crendos e 
respectivo banheiro e área 
com tanque, ' 

O edificio terá 10 pavimen- 
tos e nerá couatruldo com 
nenbamento de primeira or- 
dem e servido por 2 bona ele- 
vwadorem 
* Preços de 145 n 155 contos, À 
à vinta ou n prnzo com excel: 
tenten condições de finnncin- & 
mento, 


GRAÇA COUTO & CIA, 
H. 1º de Março, 5t, 3* — 
23-02, 














des 14 horas em deante 


(13827) 91 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


Vendemn-so om neguinicas 


Tone — Muaggeniflon enquina 
elprodio solido & rua Vigo, de Pl- 
rasá o Pqm Gal, Ouorio, medindo 
d6x11j outro gerando loto À mas 
me rio do 2Ux00; o ulida outro 
ejuredio do 10x50; todos Indo da 
avmbra q commorelnl, 

Av, V. Souto — Dois lotos jun 
tos do 10x40 por 190 contos; ou 
trom ao 40x50 o um do esquina 
do 20x90. 

Ave Et, Pessôn — Ensplondido 
loto do 12xd6 inulto bem aituado 
por 95 contos, 

Leblon — Proximo à A, Palva, 
optimo loto do 12x82, nivelado, 
onguu, exgoto, oto, por 48 cor- 
tou; outros do 12,50x30 — 11x30 
— 10x40, ete, proximos & praia. 

Copsenhana — Magnificon los 
ton à run Copacabana, sona com» 


mercinl do d0x50 — 15x40 — 
12x40; o outros em ruas resl- 
dunoinea, 


Uren — Bom lote de 10x34, Indo 
da sombra por 50 contos e outros 
de 11x30 — 10x35 — q1x31 — 
16x20, eta, 

Flamengo — Esplendido lote 
elprodio solido de l4x54 e outros 
do J7x05 — 10xb4, 


Hóçua & Paiva L, 'T. Ds, 


Administração — Hypothecas == 
Compra e Venda, Edf, ROX —s 7º 
—- TIL e 420676 mem 
CINELANDIA 

(T 03181) 01 

VENDE-SE na Avenida Vieira 
Souto, um optimo 

terrono 10 x 50. Trata-se pelo 
Tel, 27-1555 (T 04554) 61 









Comes, Lavradio, 106.,, 


AVENIDA 
ATLANTICA 
Vende-se excellente 
predio, centro de terre- 
no de 15x36 metros, 


BOTAFOGO 


Vende-se em boa rua 
transversal á Volunta- 
rios da Patria, predio an- 
tigo, centro de grande 
terreno de esquina, 


PETROPOLIS 

Vendem-se proprieda- 
des bem situadas em cen- 
tro de terreno de 35 a 
500 contos e alguns si- 
tios em Correias e Itai- 
pava. - 


PALACETE “ 
Vende-se proximo & 
Praia de Botafogo, pala- 
cete centro bello jardim, 
occupado, actualmente, 
por uma Embaixada, — 
Excepcional occasião, 


TERRENO 
FLAMENGO 
Vende-se o mais bello 
lote prestando-se a uma 
sumptuosa casa de apar- 
tamentos. 


ALTO DA BOA 
VISTA 


Vendem-se diversas das 
mais bellas propriedades 


GRAJAHU' 


Compra-se pequeno 
predio. 


AVENIDAS E 
CASAS APARTA- 
MENTOS 

Compra-se bem situa- 
das, de qualquer preço, 


TERRENOS 


Compra-se lote de 20x 








50 mais ou menos, pro- | fre 


ximidades da rua Pru- 
dente de Moraes, Ipa- 
nema ; 

Compra-se um outro 
de 12 a 15 metros na La- 
gõa, em bôa rua proxi- 
mo á Pequena Cruzada, 


RUA PAYSANDO | 


Vende-se nesta rua € 
proximidades, os mais 
bellos lotes de terrenos. 


AVENIDA 
VIEIRA SOUTO 


Vende-se em rua trans- 
versal e muito proximo 
do mar, magnifico pala- 
cete para familia de tra- 
tamento, por preço de 
occasião, 


HYPOTHECAS 


Empresta-se qualquer 
quantia a juros de 9 e 
10 %, sob garantia de 
terrenos e predios bem 
situados, ainda que em 
construcção. 


BOTAFOGO, 
LARANJEIRAS, 
COPACABANA 
E URCA 


Temos em mão neste 
momento predios e cha- 
caras a preços excepcio- 
naes — Eduardo Ramos 
e Alberto Ramos Filho, 


Candelaria, 4-2 and. 
(15525) 91 


EDIFICIO 
Sto, ANTONIO DE MORRO 


Apartamentos de 1.º Ordem a 2 passos do centro — 
Preços modicos., Todo conforto modermo. Falar ao sr. 






















o —— —— 


CORREIO DA MANIA — Domingo, S de Janeiro de 1939 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


BÔCA DO MATTO 


Vendo por BO contou, mugnlflou rom 
dencia com O quartos, Q uniaa, gorago, 
ALÁNICO, tus Juenos Atrom, 17, 4º 
under, Cr Bia) 1 


CASA POR 35 CONTOS 


Na rum Bouto Carvalho, estução de 
Minohinto, am terreno do 18 aeiros de 
frente, com BD quartos q 2 malas, ALA- 
HHOO, rua Buenos Alres, 17, 4% andar, 

(e ml) 01 


KILOMETRO 35 


Vendese na Batrada Elo São Paulo, 
168.000 ma. pela quantin de 40 contos 
de rála, ALÁRIOO, rua Dronos Alres, 
nm 17, 4º andor, (1 0) DL 


APARTAMENTOS | 


Vendem-se do (todos os tamanhos é 
preços, ma Aronida Alinniloa e rins 
tranevarses, ALANICO, rua Buenos Al 
rem, 17, 4º anúnr, 


U R Ç a $118) UI 


Lindissimo Pnincete para família pe 
quena o de tratamento, com grando fa- 
elitdndo de pagamanto, 100 contas À vim 
ta q 150 pela tnbolla Price, ALATICO, 
tum Buenos Álras, 17, dº andar, 

(T nitm) 03 


IPANEMA 


Vendo magnifico predio & ra Dario 
do Jagunribe pelo preço do 150 contos, 
ALÁRICO, rua Duouos Alros, 17, 4, 
andar, (std) 01 


COPACABANA 


Vendo À Avenida Rainha Elenbeth Hos 
úlsalmo Quinteto do cimento armado, 300 
contos, Vando 4 ros Santa Ciara, ma- 
auitico palncoto para familia de tratn- 
mento, 00 contos, ALARICO, rua Buo- 
mou Alres, 17, 4.º andar, 








(T 8119) 01 










Cssar) pi 


RENDA 


VILLA ISABEL - Mngni- 
fica avenida de 12 casas, 
rendendo 44:4008000 nn- 
nunes, por 280 contos, 
GRAJAHO — Novo e ma- 
gnifico predio de nparta- 
mentos, siri 24:5008 
annumes, pelo preço de 
190 coutos, posto no no 
me do comprador. 


RIO COMPRIDO — Novo 
e bem acabado edificio 





Ge apartamentos, dando 
optima renda, pelo preço 
de 270 contos, 


bado, dando optims ren- 
da, Preço, 260 contos, 


Tenho 








ra vender cu. 
tros os do amparia- 
mentos bem esitundos c 
dando rends apreciavel. 


ALARICO — Eua Brno. 
nos Alres, 17, 4. andar, 
ms Tel, 28-0177. 
(T 08114) 51 


SS mad 
(Q9TACABANA — Vende-se 
predio residencial 4 ua 
Paula Freitas, com 4 quartos, 
salas o demais dependencias 
(2 pavimentos), Tratar com 
ADMINISTRAÇÃO GERAL DE 
BENS, de FERREIRA, CINTRA 
& CIA. LTDA, Av, Rio Bran- 
co, 111 (4º andar), Tel 23-3856, 
(T 01570) 91 


(AVES = Edo com 7 xo: 
do 


nolgs Independentes, 
em terrsno plano medindo 10 x 
G0, Cada resid, consta de sela, 3 
quartos, dep, crsados, garago, 
ato. Prego, 180 contos, HOLLAN-= 
DA MAIA — Ed, Kanitz, Assom- 
biéa, 98, 1%, B, 19-A. 
CT 01001) 91 


GLORIA — Vendo À rua Can- 

dido Mandes, lots de 
terreno, piso medindo 30 x 25, 
ga 50 contos. HOLLANDA 
NAIA — Ed. E etid Ansembita, 


08, 1.º, 8. 19- 
CT 01601) 91 
CRAJAHO — Predio estyio 
bungealow, cons ra» 
cente, com rala, 3 quartos, en- 
trada pjauto, sto. Preço, 69 con- 


tos, com grando facilidade ds pa- 
gamento, (T 01601) DI 


HUMAYTA” » Palacote em qen- 

tro do terreno, ancas 
bamento finfasímo, com 8 salne, 
8 quartos, 3 banholros do luxo, 
dep. creados, garage, eto, Preço, 
270 contos. HOLLANDA MAIA — 


Ea. Kanitz, Assembléia, 98, 1,9, 
8. 19-A., (T 01601) 91 


IPANEMA — Predio do conti 
reosnte em terreno 


de esquina, medindo 10,80 x 20, 


com 3 salas, 3 quartos, dep. 
ureados, eto, Prego, 85 contos, 
HOLLAN- 


facilitando-se parte, 
M. — Ed. Knnita, Assem- 
bica, 98, 1º, 5. 19-A 


(T 01001) 91 
IPANEMA — Vêndo à Avenida 

Vieira Souto, lote 
ds termeno, medindo 10 x 40. 
Preços e detalhes em mjesoripto- 


a 
rio, HOLLANDA MATA, Hd, K 
nlts, Assomblda, 99, 1º, 6, 19-A, 


(T 01601) 
IPANEMA 


Optimo predio, 

const, recente, com 

3 valas, é quartos, amplas vas 
randas, dep, creados, garugs, ato, 
rago, 180 contos. HOLLANDA 
MAIA — Assomblés, 98, 1.º, E 
19-A, €T 01601) 01 


— Luxuoso predio em 


TIJUCA centro do terreno do 
10 x 47, com 3 salas, 4 quartos, 
dep. creados, garage, eto, Preço 
130 contos, HOLLANDA MAIA — 
Wd. Kanitz, Assemblén, 98, 1.º, B. 
19-A, (T 01501) 91 


TUCA — Predio do solidn 


const. em terreno de 
10 x 47, com 2 salas, n aus 
dop. croados, garago, etc. Proço, 
136 contos, HOLLANDA MATA 
pu nitg, sombléa, 98, 1. 
EP ia (1 drGoi) DL 


URCA — Vendo à rum Octavio 
Corrta, lote com 12 


metros do previa» dr 65 con- 
ciitanilo-so parte, 
NDA MAIA, ES. Kanits, As- 


1º, 5. 19-A. 
somblés, 88, 1º, CT OLHO) 01 


+ COSME VELHO 


— Predio de 1 pavimento em tor- 
reno do 19 x 10, com 2 ealas, 4 
quartos, dep. erendos, garage, 
eto. Praço 70 contos. HOLLAN- 
DA MAIA, ma EE Assemi- 
1.º, 8, 19-A. 
iene (T 01601) 91 


COPACABANA (ça Dedo tn 


velra, com 3 ealos, 4 quartos, 
dep. creados, garage, oto. Em 
centro de terreno do 12 x 40. — 
ROLAND ia a sas RETO 
A bl o 8. «A, 
member OLGO) 01 


COPACABANA — Vondo à rua 

Copacabana, em 
magnifica situação, Joto de ter- 
reno, medindo 17 x 39.50. Preço, 
100 contos. HOLLANDA MAIA — 
sr Assomblõa. 05, 1,9, O, 
q 


19-A, Cr 01601) 91 
MEYER 


— Vendo à zur Dr. 

Puulo Aruujo, tarreno 
to 17 x 110 ci? predios const, 
antiga. Preço, 30 contos. HOL- 
LANDA MAIA — Ed. ONE As 
bl 98, 1º, 5. I9-A., 
sembléa 9% ti de qr giga) 91 








Venda e compra de 
predios e terrenos 


Ha sempre um “risco” 
Em qualquer emprego de cn= 
pital, por mais seguro quo so 
apresente, ha sempre um ris- 
co. A primeira condição para 
uma intelligente o segura ap- 
pilenção de enpltnes é, portan- 
to, m analyso dos possiveis rls= 
cos do negocio, 
LOWNDES & SONS, LTDA,, 
mantêm um departamento ef- 
ficlento e perfeitamente nppa- 
relhado para assegurar aos 
seus cllentes a maxima garan- 
tia nas operações de applica- 
ção de onpltnes, financlamen- 
tos, Incorporações de empresas 
e nas de compra e venda de 
Iimmoveis. . 

Teremos prazer em demons- 
trar-lhe como podemos nuxi- 
Mal-o ma solução do seu pro- 
blema de applicação de capi- 
tnes, 

Consulte-nos com esta op- 
portunidado, Agradecemos aos 
nossos clientes a confiança 
que nos dispensaram durante 
o anno findo, 

LOWNDES & BONS, LIDA, 
Administradores de Bens, 
Compra e Venda de Immovels, 
Rua Mexico 90 — Loja, Tel. 
428050. (18820) 91 


Apartamentos no Lido 


Em condições excepclonnes 
o sob uma nova modalidade. 
Vendemos apartamentos em 
Edificio a ser construido jun- 
to ao Lido. 

Até hoje, nenhuma offerta foi 
feita ao publico nas condições 
seguras e vantajosas deste em- 


prehendimento. 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
Administradores de Bens, 


Compra e Venda de Emmoveis, 
Ruo Mexico 90 — Loja — Tel.: 
42-8050 (18820) 91 


PETROPOLIS 
Edificio de Apartamentos 


VENDEMOS apartamentos em 
edificio » ser construido na 
Rua D. Pedro, Situação pri- 
vileginda, conforto, Condições 
excellontes, O processo de in- 
corporação deste edificio ser- 
vira fatalmente de modelo pa- 
ra os novos emprehendimentos 
deste genero. 

LOWNDES & BONE, LIDA, 
Administradores de Bens, 
Compra e Venda de Immovels 
Rua Mexico 80 — Loja — Tel, 
42-8050. (18820) 91 


Apartementos Flamengo 


Edificio Barroso 


Ria Paysandú — Rua Senador 
Vergueiro. 

YENDEMOS apartamentos de 
optima construcção, sob a fór- 
ma de arrendamento, com 
opção de compra, Pequena 
prestação Inicinl e o restante 
2 longo praso, Entrega imme- 
dinta. E 

LOWNDES & BONS, LTDA, 
Administradores de Bens, 
Compra e Venda de Immovels, 
Rua Mexico 40 — Loja, — 
Tel, 428050, (18820) 91 


EMPREGO DE CAPITAL 
Edificio em Gopacabana 


VENDEMOS Edificio de cons- 
trucção recente, magnifica- 
mente situado na Rua Copa- 
cabana, no trecho asphaltado 
de novo. Renda annual de 90 
contos approximadamente, 
Preço e condições pessonimen- 
te com: 

LOWNDES & SONS, LTDA. 
Administradores de Bens, 
Compra e Venda de Immoveis, 
Rua Mexico 99 — Loja — 
Tel, 42-8050. (18820) 91 


EMPREGO DE CAPITAL 
Edificio no Gentro 


VENDEMOS em rua perpendi- 
cular à Rum Rinchuelo, Edifi- 
cio de solida e moderna cons- 
trucção, dando uma renda an- 
nual de mais de 90 contos. 
Preço e condições pessonlmen- 
te com: 

LOWNDES & SONS, LTDA. 
Administradores de Bens, 
Compra e Venda de Immoveis. 
Rua Mexico 99 — Loja, — 
Tel,: 42-8050, (18820) 91 





COMPRE SEU 
APARTAMENTO 
NA MELHOR SI- 
TUAÇÃO DO RIO 

DE JANEIRO 


“PRAIA DO 
FLAMENGO” 


N.' 374 


UM APARTAMENTO POR 

ANDAR — OPTIMA PLAN- 

TA — MELHOR ACABA- 
MENTO — GARAGE 
GALERIA PASSEIO 


Pagamento a prazo 
com pequena entrada | 


Edificio Pelotas 
10 andares 
Edificio Piratininga 
16 andares 
Edificio Rio 
6 andares 


TRATA-SE COM OS CÓNH- 
TRUCTORES 


Brandão Ma- 
| galhães & Cia. 
Ltda. 
ED. GUINLE, Av. 


Rio Branco, 137 - 5. 
salas 517 a 520 


TELEPHONES: 
23 - 3096 — 43-6773 


Financiamento do 


“LAR BRASI- 
LEIRO” 





4X 3150) 91 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


ANDARAHY Vendo optimo 


lotes da 20 a 45 
contos, assim como grandes arenas 
deudo 974000 o my, Tonho trmbem 
nosto lalrro avenidas o predios 
para ronda, 

ANTONIO O, GAMA 

Av. Rio Branco, 14.4º 


(rugas) pi 
Vendo ma run 
BOTAFOGO dn Passngom 
terreno com 1,553 mu mn E contos 
o metro do fronte, Vendo diversos 
lotas desde 46:0008, Predio em ter» 
reno de 11xão, por 5O:00U$, Divor 
som prodlus grandes, nus uns 
principaes, 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branco, 1-4” 
(18899) Dt 


CAES DO PORTO “1 
arens Inclusive uma de 5,000 m? 
À belra-mar, a baixo preço. 
ANTONIO 0, GAMA 
Av. Rio Branco, 134-4º 
(18922) dt 


eme ABRA) DI 
CATT Vendo grandes 
ETE predios, 


ANTONIO O, GAMA 
Av. Rlo Branco, 134-4º 





(18023) 01 

Vendo diversos 

CATUMBY Ee rop 
Prel Caneca, 


ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branco, 134-4º 


. (18429) 03 
Vendo optimas nreas 
CENTRO ds terreno, entre 
outras uma de 45,80x26,60 com 8 
frentes por 200:0008. 
ANTONIO O. GAMA . 
Ave Rlo Branco, 184-4º 


(18829) PL 
Tenho gran- 
COPACABANA do numero 
de lotes em ZRi e ZR$, entre es- 
tes vendo um na rua Conrado Nle- 
meyer de 13x20 por 95:000%, Te- 
nho tambem pnlacetes, grandes 
predios antigos e modernos para 
todos os preços, Assim, como apar 
tamentos dosão 85:000F e, entro 
entes um mn rua Copacabana, com 
& salas, 8 quartos ds 4x4, banhel. 
ro completo, copa e cozinha 
quarto e banheiro para emprega- 
da por 110:0008000, facilitando 
Bs: 00050, 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rlo Branco, 194.4º 


(18822) pi 
FLAMENGO 


Vendo predios 
luxuosos e an- 
tigos com grande terreno. 
ANTONIO O. GAMA 
Av. Rlo Branco, 134.4º 
(18829) BL 


GAVEA | Vonão ferronos dos- 


de 45:000$ e predios 
com grandes areas arborizadas, 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rlo Branco, 134-4º 


(18822) 91 
GLORIA 


Vendo luxuoso pre- 
dio em torreno do 
22x100 por 250:0008, 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rlo Branco, 134-4º 


(18822) 91 
Vendo diversos 
GRAJAHU” lotes e entro 
estes um de 10x40 por 14:0008, 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branco, 194-4º 


(18822) 41 
Vendo diversos 
IPANEMA lotes, sendo um 
em Visconde de Pirajá de 30x50, 
por 800:000$. Tenho diversos pre- 
dios, quasi todos modernos, sen- 
do um em terreno do 10x20, ma. 
entfica construcção com -2 pavi- 
mentos e terraço, varandas, hall 
de marmore, grandes alas, 4 
quartos, banhalro completo, etc, 
quarto e banhelro para emprega- 
da, garage, jardim, 160:000$, com 
os Juxuosos movels feitos para & 
casa mais 10:0008. 
ANTONIO O. GAMA 
Av, Rto Branco, 184, d,º 
(18879) pi 


Vendo lotes desde 
LAGÕA 60:0008, sendo um na 
esquina da avenida Cantagallo, 
plano, 15,20x40,00 por 200:0008000, 
Vendo Juxuvso predio na rua Re- 
sedã por 200:0008. 

ANTONIO O. GAMA 

Av. Rio Branco, 134-4º 


(18822) 61 

Vendo  dl- 

LARANJEIRAS vormos Jo- 
tem, sendo um de esquina proximo 
ao largo do Machado, com 20x30 
por 300:0008 e um na rua Ales- 
ereta por 40:0008, Confortaval e 
solido prédio na rus Smith de 
Vasconcellos, em terreno da 14,50x 
40,00, com 2 pavimentos, dividido 
em varanda, sata de entrada, 2 
salões de visitas, salão de Jantar, 
grande hall, sala de almoço, copa, 
despensa, eto, 2º pavimento: hall 
com grande armario para roupa. 
ria, 4 grandes quartos, ,1 menor, 
banheiro, eto, 8 quartos e mais 
accommodações para emprogado 
no quintal, Fundos para rua Pa- 
reoys, 160:000$, facilitando 80:000$ 
a 8 % por 10 annos, podendo-se 
conseguir inals 50:000%, ou sejam, 
24:000$ 4 vista e 136:000$ a prazo, 

ANTONIO O, GAMA 
Av Rio Branco, 184 4,º 


(18822) 1 
Vendo diversos lo. 
LEBLON tes de terrena, 
ANTONIO O. GAMA 
Av. Rio Branco, 184.4º 
(18822) 01 
Vendo 


SANTA THEREZA ue 
artas com sobarba vista nas ruas 


Almirante Alexandrino e Aprazl. 


vel, 
ANTONIO O. GAMA 
Av. Rlo Branco, 134.4º 


(18822) 14 
SUBURBIOS 


Vendo lotes 
de terrenos 
desde 2:000$ e grandes areas, — 
Predios desdo 20;0008. 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branço, 134.4º 


(18822) 01 

Vendo diversos pros 

TIJUCA álos, inclusivo um 
na rua Dr. Sattamíni estylo Me- 
xicano de 3 pavimentos em terre- 
no de 16x97, com 3 salas, 4 quar- 
tos, banheiro comploto, eto., gara- 
ES 6 dependencias para emprega- 


dos, 
ANTONIO O. GAMA 
Av. Rio Branco, 194-4º 


(18522) 01 
Vendo lotes 
VILLA ISABEL ào torreno 
e predios & baixo preço, 
ANTONIO O, GAMA 
Av, Hio Branco, 134.4º 
(19829) 01 
Especialmente neste 
URCA bairro, vendo diversos 
predios, palacetes e os ultimos lo- 
tes existentes & venda, sendo al. 
guns & belra-mar. 


ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branco, 1d4.4º 


(18824) PL 
URCA PREDIOS — Vendem- 
6a optimos, sendo 1 & 
Av. B, Bebastlão, construcção re- 
cente, não habitado, com duas sa- 
las, tres quartos, um salão, quarto 
empregados, garage, etc, bem 
proximo &o ponto de omníbus, ln- 
da vista sobra «a bahia, por 90 con- 
tos, facllitando-se 60 contos em 
15 annos a juros do 8 % “Tabela 
Price”, 
ANTONIO O. GAMA 
Av. Rio Branco, 194.4º 


(18822) ni 
URCA Voende-so optimo lote à 
à Lelra-mar, à Av. Portu. 
ga), oom fundos para rua Mare- 
chal Cantuária (2 frentes), com 
10x%0 por 90 contos. (Negocio de 
occasião). 
ANTONIO O. GAMA 
Av. Rio Branco, 104-4º 
- . 413822) PI 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


PETROPOLIS Vendo ma 


enificos pros 
dios 6 terrenos, 


ANTONIO O. GAMA 
Av, Rlo Hrunco, 144.4º 


(10492) 01 
h Vendo predios q 
CORRÉAS nitlos dJendo rés 
26:0004000, 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branco, 194.4º 
(10822) 01 


CASAS EM 
OLARIA 


A! prestações, — Ven- 
dem-se com forró de con- 
creto, installações de agua 
quente e outros requisitos 
de solidez, conforto e hy- 
glene, recem-construldas 
em centro de terreno, em 
rua nova, recem-aberta á 


rua Maria Angú, 10, quast 
esquina de Plrangy, calça- 


do, iluminada, proxima 
da maravilhosa praia do 
banho, com agua em 
ahundancia e omnibus 
quasl á porta e que será 
exgottada no proximo an- 
no, constam de varanda, 
sala, 3 quartos, banheiro 
completo, etc. Tratar & 
rua Plrangy, 72 com Dir- 
see or á rua dos Ourives, 





(18831) 91 


FONTE DA SAUDADE =; ver; 


de-se 
torreno & rua Sacopan, com 12 
x 45, Ourives, 61, 1.º, 


(19838) 41 
CINTRA 


— Vende-so À 

vista ou a pra- 
zo longo, terreno & rua Edmun- 
do com 20,80 x 30. Ourives, bi, 
1.º andar, (18833) 81 


OLARIA — Esquina para com- 


mercio, — Vende-se 4 
rua Dr. Nunos, em posição ds 
grandes possibilidades, dando 
para & JTojus que produzirio 
renda alta e segura, Ourives, 
51, 1.º, (18883) 91 


URCA — Vende-se à run Al- 

mirante Gomes Pereira, 
Indo da sombra, terreno de 11 x 
20, Qurives, 51, 1,º, 


(18334) Pi 
URCA — Vendo-ge & Av. João 
Luis Alves, terreno de 

14 x 30, Ourives, 51, 1.º, 
(18833) 91 
URCA — Vende-se & rua Ma- 
rechal Cantuarla, tar= 

reno de 10 x 9,80, 51, 1.º, 
(18885) 91 


— Vende-se É rua 

Campos de Carvalho, 
terreno de 8 x 20, Ourives, 51, 
1º andar, (18838) PL 


GRAJAH — Oocaslão | Ven-= 


de-so é rua Borda 
do Matto, terreno de 10 x 17, 
junto a lindo bungalow. QOurl- 
ves, 51, 1,º. (18828) 61 


GRAJAHO — Vende-se á rua 


Henriqus  Morize, 
terreno de 10 x 17, — Ourives, 
Gi, 1.º, (18833) 91 


GRAJAH — Esquina para 


commercio — Yen= 
ds-se em posição Incomparaval. 
Ourives, 61, 1.º, (18883) 91 


GRAJAHO -— Toquina — Ven- 


de-sa em posição 
de grandes possibilidades para 
casa de negocio ou de renda, 
Ourives, 51, 1,º, (18833) 91 


MEYER — Vendo-so à rua 


Dias da Crusy a 2 
passos da astação, no seu tre- 
cho comercial, terrsno do 17 x 
222, Ourives, 51, 1.º, 

(18883) 91 


MADUREIRA 57 Várias 


Rangel, terreno de esquina — & 
mais estrategica para fins coms 
mercines, com 25 x 26, Ourives, 
61, 1.º. (18883) 91 


TUUCA — Vende-se & rum 


Eabola Limas, dando 
frente para linda praça, com 
piscina natural, magnífico ter- 
reno de 12 x 97, Ourives 51 Lº, 
(18838) 91 


SÃO CHRISTOVÃO as Foi 


nas « Ven- 
dem-se 2 em posição de grande 
significação, situadas à Av, do 
Exorcito, 14 x 27 6 7x 27, Ou- 
rives, 61, 2.º, (18893) 91 


[JUCA — Vende-se À run 


Sabola Lime, a 2 
passos do ponto final do bonde 
Fabrica, terruno mo lado ds mo- 
dernos palacetes, com 46 mts. 
de fundo, tendo de largura 12 
mta, na frento o 18 meta, nos 
fundos. Ourives, 51, 1.º, 














(18883) b1 
TOUCA — Vende-se & run 
Henrique Fleluss, f 


vista ou a prazo longo, terreno 

com 16 x 60, Ourives, 61, 1.º, 

(18833) 91 

TUUCA -— Occaslão! — Von- 

de-so por 15:0008, 

terreno do 13 x 38, proximo do 

Collegio Baptista, em rua dis- 

tincta, com modernas residen- 
clns, — Ourives, 61, 1.º, 

(18839) 01 


TDUCA q Vende-se aros 


Angelo Agostini, ter- 
reno, de 13 x 20, Ourives, 51, 1º, 


(18833) 81 

TUCA — Vende-so à rua Er- 

nesto Senna, esquina 

do Henrique Fleluss, terreno do 
10 x 15. Ourives, 61, 1.º, 

(18833) 91 


MARQUEZ DE S. VICENTE — 


Vende-se no melhor trecho, em 
linda rua perpendicular, nova, 
calçada, dominando deslumbran- 
tes palzagons, lotes incompara- 
vels de 13 a 15 mta., de fron- 
to, A vista ou & prazo longo, — 
Ourives, 51, 1,º. 

(18833) EL 


LEBLON =- 48:0005 — Ven- 


de-se & rua Cuperti- 
no Durão, terreno nivelado, 10 
x 30, entro a prafa e Campos de 
Carvalho, a 40 mts., dostn — 
Ourives, 51, 1.º, (18823) 91 


LEBLON — Vende-so esquina 


com frente para a 
rua Dias Forreira e mais 2 ruas, 
Indienda para casa de negocio, 
Ourives, 51, 1.º, (15833) v1 


LEBLON — Vende-so À rua 


Vonanclo Flores ter- 
rono de 15 x 24, esquina do 
Humberto de Campos, doml- 
nando vista deslumbrante sobre 
as florestas. — Ourives, 61, 1.º 


(18899) 91 
LEBLON 


— Vende-so f rua 

João Lira, a 68 mts. 
da beira-mar, terreno de 10,70 
x 30, Ourives, 61, 1.º, 


(lgsas) 91 
LEBLON 


— Vende-so À Av, 

Bartholomeu Mitre, 
esquina da rua Myres, terreno 
de 24 x 33. Qurives, 51, 1.º, 


(15523) 91 
IPANEMA 


— Vende-se, À rua 

Barão de Jaguarl- 

be, no melhor trecho, terreno 
de 19 x 20, Ourives, 51, 1.º, 

(18833) 91 


— Vende-se & rua 
Joanna Angelica — 


esquina de Nercimento Ellva, 
terreno de 10 x 19. — Ourives, 
Di, 1a 


418853) 1 














Vendem-se 
LEBLON 


RUA ACARATY — Terreno entro Del Vechlo a Ataulpha 
do Palva — Proço, 40;0008000, 


RUA OUPENTINO DURÃO — Magnífico lots do 12 x 31,50, 
cm zona Já osgotada, muito proximo f Av. Atnulpho do 
Palva. Preço 43 contos, focillta-so o ungumento, 


RUA ACARANY — Esplondido terreno de 80 x 00, proprio 
para conitrusção do residencia da nito tratumento, Preço, 


“IPANEMA 


AV, EPITACIO PESSOA — Optimo terrono da 25 = 30, 
prompto para construlr, — Preço, 290 contos, 


RUA BARÃO DE JAGUARIBE — Residencia com optimo 
conforto, completamento nova, 100 contos, facllitn-es pa- 
gamento, y 


JARDIM BOTÂNICO 


RUA LOPES QUINTAS — Mngniíflca residencia, para fas 
milia pequenas. Preço, 75 contos, 


COPACABANA 


AV, ATLANTICA — Terreno optimo de esquina, proprio 
para construção de edificio de apartamentos, medindo 13 
x 80, — Preço, 400 contos, 


RUA DOMINGOS FERREIRA 
esquina, — Preço, 500 contos, 


AVENIDA RAINHA! ELIZABETH — Residencia para fa« 
milis de alto gosto. — Preço, 280 contos, 


RUA BAINT ROMAN — Optima residencta situnda em ter 
reno de 10 x 38, todo o conforto, — Preço, 110:000$000, 


RUA SAINT ROMAN — Esplendidos lotes de terreno ds 
13 x 52 — Proço, 43:0009, Faollita-se o pagamento, 


PALACETE EM COPACABANA — Run Copacabana. Ven. 
de-se aumptuoso palaceto em terreno do 30 x 50, com todas 
as accommodações. Preço, 500:000$000, 


— Esplendido terrano de 


s 


URCA 4 


RUA CANDIDO GAFFRÉE — Nesidencia mobiliada Fon: 
excepolonal gosto, -—= Prógo, 250 contos, 


FLAMENGO | 


RUA CONDE BAEPENDT — Terreno proprio pars Tona- 
trucção do apartamentos, medindo 14 x 23, de esquina. 


Preço, 160 contos. , | 


RUA MACHADO DE ASSIS — Terreno muito proximo & 
praia, medindo 18 metros do frente, — Preço, 850 contos. , 


, BOTAFOGO 


RUA VIUVA LACERDA -— Excellentes lotes ds diversas 
dimensões proprio para, residencia, Bass de 5 contos o me- 
tro de frente. 


RUA VOLUNTARIOS DA PATRIA — Enpaçosa feslden- 
ee em centro de jardim, medindo 14 x 93, m- Preço, 230 
contos. 


RUA DEMETRIO RIBEIRO — Terreno às esquina, opt!= 
mo sara apartamentos, Proço, 110 contos, 


RUA GENERAL POLYDORO — No melhor trechó. Opti- 
ma residencia, em centro de jardim, Preço, 150 contos. 


'LAGÔA 


AV. BPITACIO PESSOA — Residencia ds altó luxo. Priço 
280 contos, . o ao Ml eder eia . 


| 
e 


PREDIO PARA RENDA NO CUNTRO — (At6 800 Sontos, 
VILLA OU GRUPO 


DO CASAS ra rond 
até 350 contos PESE NINAR 


ER de Noúiho & Cia a; 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMOVEIS 





* 6º ANDAR NS 
TEL, 23-18680 — R$DE PARTICULAR 
AGENCIA: 554-B = AV. ATLANTIC 


COPACABANA -—= TEL, 27-7818 
(Do Syndtcato dom Corretores ds Immovels do Rio de Janeiro) 


+ 


(18565) d1 


















PAISANDU ||| TERRENOS | 


mig my APESAR 
Da o Mt RR e á vista |. 





Graça Conto & Cia.. 
Rua >A ae rg ho as 


. 


MUDA DA TUUCA 
“RUTALANDIA” 


O mais bello Bairro 
Residencial da Tiju- 
ca. Ruas calçadas e 
promptas para cons- 
trucção. 
Registro n.º 13 — 7º 
Officio de Immoveis. 
Decreto 58. 


Fim da rua Trom- 
powsky. 


(18827) 91 


Administração de Immoveis 
CASA BANCARIA MONERO 


Av. Rio Branco nº 49 
Tel. 230074 


. Xuxa) 91 


APARTAMENTOS 
À PRAZO LONGO 


COPACABANA 


VYondo Posto 3 — Junto q 
Av. Atlantica, optimo com 3 
quartos, 2 malas, 3 banhel- 
ros, copa, cozinha, q. o W.€. 
omprognda, preço, 110 con- 
tos, entrada, iiB contos, res- 
tante Taballa Prico, 


FLAMENGO 


Vendo perto da FPrala, 3 
quartos, 3 salas, banheiro, 
copa, cosinha, q. eW., C, 
empreguda, preço, 85 contos, 
ontrada 96 contos, restanto, 
Tabella Price. 


COPACABANA 


CT 04077) 91 


FONTE DA 
SAUDADE 


Vendem-se, em rua trana- 
versol, opiímos terrenos, com 
12328 e “0x20, por 65 e és 
cunton, 


Graça Couto & Cia., 


Nus 1.º de Março, 51, 3º 
'Felephone 24-93509 





(18830) 6º 
PRAÇA 11 DE JUNHO 


Vendemos 





predio com lóje s 
PR fra ih E rs acorado aos rua proxima, dando 
a renda, 
à salas, 1 banheiro completo, DÁVID 3. ALLEN & CIA, 


copa, cozinha, q. e W., O, 
empregada, preço unico, +5 
contos, «entrada, 2 contor, 
restante Tabella Price, 


AVENIDAS PARA RENDA 


Vendo, diversas, desde 170 
a 950 contos, dando optima 


“COMES PEREIRA 


Corretores de Immoveis 


Av, Rlo Branco 12º, eala 611 
“4T 03091) 01 


AVENIDA NA TIJUCA 


Vendemos por 450 contos com 
optima ronda e muito bem loca- 
Jisada. 

DAVID J. ALLEN & CIA, 

Av. Rto Branco 128, sala 611 

CT 09091) 


COPACABANA 


Vendemos optimr residencia & 
rus Domingos Ferreira, 
DAVTD 4, ALLEN & CIA, 
dr. Rio Branco 128, sala 611 
CT 03091) 01 








(Eyndicato de Corretores do 
Immovels do Rio ds Janeiro» 
(T 61552) 1 
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Venda e compra de 

. predios e terrenos 

PREDIO — ITAPIRU 
43:5005000 


Vende-se quredio antigo, cm perfeito 
estudo ade comervação, com Juridinsels 
neo mi Frente e centra do fado, regula 
5,40 por 60 metros ds fundos, d quiare 
tom d mulas, corbnha o fogão u que we 
ec e chuveiro, quente quintal, ete, Dre 
E A JESUOR, mimada peçto ala rita ala 
estrelho, melhor Joçnho Trntars qa Our 
Mor, 48, dr mudur, sala d, Cortetor 


J. E, Coelto, 
CIBAIS) 91 


“PRÉDIOS — TIJUCA 
VENDA 


NVenuene, quincete, min General Ros 
em começos hueito palacete ele molrado, 
O x o, 5 nmuplos quartos, 4 alum, etos 
pur J00 contos, Idem ma melhor rua 
e Junto da graça Sncne Pesa, ano 
irado, grado terreno, cutrata para 
carro, 5 amplos quartos, 3 entns, ete, 
Precisa pequenos reparos, 13 x 54, qui 
nto preco H7 contos, Jem, lindo e 
cotlortavel palacete, ma Pinto de Fi 
eseitedo, centro, Sh x 24, 2 pavimene 
tos, 5 amplos quartos, que são salões, 
Iuem 4 Irons salões, qrande nalão “de 
banho, ampla garage, foda o mais cone 
furto, por 145 contos, Ident, Iellinainia 
sua, Junto da qua Dario de Mesquita, 
frente A exreja, alepols da qua Uru 
guay, belissimo palacete, no centro de 
jurdim, varanda em frente coberta de 
vidros hizouto, 5 memplos quartos, 3 nas 
lões, tolo o mais conforto de Juxo, am 
ta garage, esse palacete valo 100 cons 
195, vendese por 75 contos, “Tratar: ma 
Usnvlidor, 45, 1.º andar, e e 

18825) 91 


TERRENOS = Para tra- 
piches, armazens, fabri- 


cas — VENDA 


Vende-se um, frente armazem 1, com 
estrada ferro maritima na porta, 20 x 
45. Jem um na Gamboa, 2 frentes, 
Gamboa e Jnrmonia, 31 x 60, Idem 
um na mia Pedro Alvares, 3,900m,3 a 
1908. Idem na qraia de 8. Clhristas 
vão, com 3 frentes, 6 x 90, ou se 
jam 7.000." a 1008, — Tratar: rua 
dm Ouvidor, 45, 1º andar, sala 3, com 
Corretor J. F. Coelho, 

(18825) 91 


CASA --- APARTAMEN- 
TOS — URCA 


Vendese a casa mais Tinda e mais bem 
eituada má Urca, de 3 pavimentos, Tin 
da fachada, optima construcção, com 6 
Juxunsas apartamentos. Preço 360 cone 
tos. Comprador entrará somente no acto 
da compra com a quantia de ra, 160 
contos, restante do pagamento vãe pa 
ando com a propria renda, a razão de 

2:5405 por mez, durante o prazo de 
7 amnos, Tratar: rua Ouvidor, 45, 1º 
andar, tala 2, com Corretor J, F. Coe 


a. 
(18825) 91 


SITIOS — NICTHEROY 
VENDA 


Vende-se em S. Gonçalo, confortavel 
vivenda, contendo belissimo predio re 
midencial, de um sá pavimento, 5 am 
plos quartos, 2 boas salas, varanda ma 
frente, copa, cozinha, sala de banho 
completa, do fado caramanchão, fora ot- 
tro bom predio, 3 quartos, salão de ba- 
nho, cozinha, ete,, do Jado ampla ga- 
rage de 3 carros, grande quarto, fora 
coceira, estubulo, o à beira da estra- 
da 2 casas de aluguel, telenhone, pas 
vos, Im pomar com muitas variedades 
de frutas o que ha de melhor, frente 
317 metros, por 150 de fundos, Jreço 
58:5005, Jem mo mesmo local, antro 
hom sitio, em esquina, frente para 2 
ruas, podo ser loteado, 97 x 103, com 
exceltente predio, com 4 amplos quar- 
tos, 2 snlas, tudo mais necessario, € 
mais una cisã com 3 quartos, Preço 
47 contos, Idem no Fonseca, um ei- 
tin, começa com a frente de 20 metros, 
elogois vas abrindo feity leque, para 283 
snetros, sobre S00 ra de comprido, 
hor casa, 3 quartos, Z enlns, mais uma 
pequena casa e garage, lux e agua pros 
ria, frutos, eto, Preço 37 contos, — 

catar qualquer, com Corretor J. F. 
Crelho: ria do Ouvidor, 45, 1º asdar, 


cala 3, 
(18825) 91 


“PREDIOS — LARAN- 
JEIRAS — 66.0004 — 
BOTAFOGO — VENDA 


Vende-se ma rua Cardoso Jenior, bom 
predio de sobrado, 2 salas, copa, coz 
nha, no sobrado 3 bons quartos, salão 
de banho completo, garage, preço 66 
contos, Botafogo, rum General Menna 
Narreto, 4 amplos quartos, 2 salas, sas 
Vio de banho, cop., desp., entrada para 
atito, ete, Preço 68 contos, Idem tua 
Sorocnha, do Jado S, Clemente, bom 
palacete de sobrado, recuado, centro jar 
“im, 10 x 30, and. tesrco, dividido, sa 
Jão, visitas, espera, jantar, almoço, quar- 
to de empregado cozinha, ete,, sobrado 
5 amplos quartas, salio de banho com- 
pleto, Preço 165 contos, E aço rua 
Osvidor, 45, 1º andar, snla 3 

(iBRas) 9 


TERRENOS — VENDA 


Vende-se na rua Icó 2 Totes 20 x 50, 
Tssa ria fica ma rua dos Araujos, 39, 
por onde se entra, Tijuca, Preço June 
tos 42 contos, Idem um, na ria Nizia 
Floresta, entre os predios, 44, todo mu- 
rulo frente 11,20 por 18 do fundos, 
preço “B3esÕ0s. Essa rua fica em fren- 
te à egreja, depois da run Uruguay, 
ldem va run Piauhy, junto no predio 
367, Todos os Santos, mitrado e com 
prascio, 2 frentes, 9 x 20, por 10 con 
tos. Tratar; rua Ouvidor, 45, 1º an- 


dar, sala 3. 
(18825) 91 


PRÉDIOS -- TERRENOS 
COMPRAM-SE 


Compramse predios, grandes e qe 
muenos, bem situados, pagame à vista, 
nas mesmas condições tambem se com 
pram terrenos, Favor informar; rua 
Ouvidor, 45, 1º, sula 3, no antigo cor 
retor 3. E. Coclho. 

(13825) 91 


HYPOTHECAS 


Tazem-se, com rapidez e sericinde, ao 
furos da Le, com o antigo corretor JT. 
F,. Coelho: rua Ouvidor, 45, 1º au 


dar, sala 3, 
(18525) 91 


(UAMESGO -— Veude-no prio preço de 
200 ;000SDO0, magnifico pnlacete 
com tetemo do mnte do GOO ml, A pre- 
tendentes recnnbecidamento filaneos, Har- 
rom & Kranchor, Av. Mo Branco n, 173, 
ur mude, em fronte à Galeria Cruzelro. 
(raia) 01 


SOPACADANA — Com 6 quarton, har 
o demais accommodações, Juxunam 
prcdio, vendo cg umn dum ntlhores ruas 
to Umirem proximo vo Posto d Preça 
400 contos, Tratar quilo tul, 420043, 
CT In4M) D1 
LAMENGO — Vendo vo melhor lo= 
entoda via Passando, lado da com 
Der terrena do 24480, Tentar com Ar 
mengo), Lol, 274501, (D 1508) ui 


ARDINS GAVEA — Vonle-so qi tor= 
eP reno on xont commercial com 20xiyn 
progerho pera venda, Preço de ocrisião. 
Me. Snrer, Joranh do Commerco, Nº, 
eta us UT AUS) mm 

ONNEAS — Vondesp terreno S0xib 

4 metron no Vavque Serrador. Preço: 
22:0008, Dr. Suesun, tel, 484020, 

CL 4a 01 


opacabana 














Vende-se o ultimo apar- 
tamento, 1.º andar, em 
edificio a ser construido 
em fevereiro proximo, 


com 2 grandes quartos, 
sala, cozinha, banheiro 
completo e q. de criada, 
á rua Domingos Ferrei- 
ra esquina de Bolivar, 
por 80 contos. 
GRACA CONTO & Cia. 
tua 1º de Março, 51 — 
vt and. Phone 23-2951. 


(18829) 91 





Venda e compra de 
predios e terrenos 





| Td o o o o a? 
: ! 
Terrenos 
' 8 
) ' 
' 
É VENDO OM MISDINTIA: : 
1 
1 Copncalana CLOXES AMD, ANIDUOS q 
, CO ETA0) + ME SOUNS q 
1 Ipanema, ee (LORQUIS MINA 
1 vm (MINTUD OS  ATINDOS E 
RR 
(Hen), NE 
' “ vago (MONDO MOSS À 
E y emp (MOXdA), o, BRIOS À 
Dr CLONEI AMON 
po Betion fran) ao AMINAS E 
' EXMA) ea o AMIIDOR À 
' od tá TT) DT amas 8 
a PO MID) 6 o o o RE À 
) PO (MINDO) o» MINIS 
' PO (AMO) o o + HISINUE 
H “O ABM) 6 so + SIDE 
1 R ao) ooo TUUNNIS 
E] aj O) o o o TAIONOS 
à rajada! aaa e SHOO0A 
1 A (LIX4O) 4, o o LOSS q 
' A (LUAR) voa o AMIN q 
d Villa Tonbol (LIxGD) se IMD s0AMaS 
& Villa Tenlel (Logo) o. 4AU0S 
de Motanico (10x00) +. LTINUOS | 
1 
: Vendo mala forrenoa e prodios, ' 
1 1 
1 " 1 
IS. E. Salviano:! 
: “ “ q vigno 1 
1 
É OUvIDOR, 183 — 20, m 307 : 
' el, 42 = B830 


(tamo) 01d 


A o e e oo O a O a mt me. 
G! AVE! A — Vendo ma nova Aveniin 
Olegorio Maciel, possa voa 


fundos dn mia Magro Jncinta, Inte de 
Just por GH contos am isso, por 105 


contun, 
TARSO TATHOSA 
Trmvensa Onvidor m, 20 
(HAM) 01 


IPANEMA -— Vendo na eia Viscondo 
PirjA, luto 20x50, por 
220 contos, Zona commercial, Jsquina 
na raça General Ouorlo, emulna de 
Mid com predio volho por 105 contou. 

“PARSO HANHORA 

Tenvesma Ouvidor m, 2% 

(18834) 91 
ME — Vendo optimo Jote do es 
quina com ZÓx00 e mais uma 


casa quo rondo cerem de 8 coitos ans 
ntmem, em terreno do J0x20, tudo por 


Dá contos, 
TASSO DANDOSA 
Tenvesma Ouvidor mu. 23 
(18804) 01 
LEBLO -— Vendo lote die 1ix2o na 
rua  Humborto do Campos, 
por 48 contos 
"PASSO DARDOSA 
Travessa Ouvidor m, 23 


BARAO DE MESQUITA = 155 


— Vendo 
em trona- 
vorsnl avenida com (O cama com renila 
enleninda em 30 contos wnuuses, por 14% 
contos. 
TASSO BARHOSA 


Travessa Ouvidor m, 23 
t18834) 91 


— Vendo. opt- 


HADDOCK LOBO Do pamecte “om 
torreno de 20x150 rendendo liquido a1 
coutos annunes, Treço JO contos. 
TARSO BANHOSA 
Travessa Guridor n, 27 
(ISS) DL o 


URCA — Veto na ra Alm. Gomes 
Pereira, Joto 12x23 Junto no 
100, por 02 contos Avontda em Joaquim 


Cactâno HixIã por 42 contos, Ainda em 
Cnndido Gnffrto 10x20, poe 40 contos. 
PASSO. PANHOSA 








Travessa Guvidor m, 23 
(18894) 91 
(A — Vendo optimo s hixuoso 
predio de apartâmontos com 
& andares o fundações prra mais 2 an- 
dnren, por 800 cobtos, nome do compra- 
dor rendendo Hqulilo 85 conton annunor. 
TASSO BANRDOSA 
Travessa Quridor nm, 28 
(188M) 91 
IP — Vendo ma ris Barão 
da Toro, bengalom de 
optimo acabamento om torrono de 10x50 
duntamento com luto 10xGO Do Judo, por 
187 contos, 
“PASSO TANDOSA 
Tenvossa Ouridor m, as 
1 
? — Vendo optimo con- 


MEM DE $ Jonto de 2 lojas e sor 


brados com testada de mais de M me- 
trom, dando optima remia por JUG contos. 
Contrato oinda 2 annos, 
TASSO BARBOSA 
Travessa Ouridor n, 28 
(188) 01 
COMES FREIRE remo” peso 
Aventda, — prodio 
do Toja e nobendo, rendendo 14 contos 
anmunes, por 100 contos, 
TASSO DANDOSA 
Travessa Ouros mn, 28 


(18834) 01 
CORDOVI Vende-s5 um pre- 
dio estylo bunga- 

low, situado em terreno do 8 x 
2. Construceção recente, Optima 
vista. Informações com Faria — 
Phons 26-135. (T 0J111) 91 


TIJUCA — Vendemos na Muda 


— Tm rum porpon- 
dicular, plana, moderna e vistosa 
casa em centro de terreno (13 x 
35). 4 quarios em cima, Do- 
mais sccommádações e garage, 


110:000$000. Fncilita-se 4b;0003 
pela O. E. (Transferencia) — 
Burros & WKrancher, Av. Rin 


Dranco, E, 6º andar, 


(Dr 03172) 91 
LEBLON 


— Vendo optimos e bem 
nos 


eltundos lotes de terre- 
Run General Artigas 
Nun Amarília , . +» 


10x30 
13,b0x00,E0 
Rua Dias Forreira 12x30 


vdit,  Bartholomeu 

x Mitra » : eleito 13x30 

Aventda Atlnúipho A 
de Palva «ass 15x06 


Tratar hoje, com Armengal — 
jus Rita Ludolf, 78, Tel. 27-4051. 


Ay. ATLANTI Vondo optimo 


terreno 20 x 
“4, duas freates, preprio para 
const, de apartamentos. Plan- 
tas o detallas com JIOLLANDA 
MAIA — Ed, Kanitz, Assembita, 


y8, 14, 9, 19.A. CU 0208) 41 


OPACABANA — Vendone no Parto 
0, duns tmiagnitican residencia Indes 
perdentes, num mesmo loto, enda cpu 
com mia garage; preço 250:0008. Bar 
ros & Kraneber, Av, Elo Tendo, 173, 
Gs andar, em frente à Galeria Cruzeiro, 
( Mob) mm 


OPACADANA — Vendo-no nioderna O 
huxuora cosa contendo cm elina 
quartos, sendo um com ventiario, Mnll do 
regolne tumanho e quarto de banho com- 
pleto, Jm bulxo: varanda em toda n 
fronte, alum nos, enpaçono Jal], anta 
de almoço, etc, Púra dependencias pura 
emprogados e garaços Preços DO :ODAS 
à vista ou parte com financiamento, Bar- 
ros & Kranchor, Ar, Rlo Branco, 17%, 
0º audar, em fecote A Galera CGrunetros 
VE mn) 


ENDEMOS no “prospero sro Minicipão jo do 

Nova Ignssi, Q uma hora do Jo, 
por preso unlto reduzido, optimns ter 
ras para o pinntio de bananriras e po 
quona Juvoura. 80 troua diarios, qassit- 
gem de lia e volta SOM mois Vemidnm dl 
vistil 6 a presinções suaves, aum juros. 
Informações á rua da Quitanda, 60, 3º, 


Tel, MENTAL, (T 404) di 
NOPACADANA, Posto 2 — Vento-só 
C um Jote de 15235, Jocaliendo quant 
mu comequlna dn Av; Atinntlen, nilãs no 
Lido, reco de SED/000S, A pretendem 
tes reconheclilumente Idoncos, Marron & 
Kranecher, Av. Rio Branco, Til, 0º an 

dor, qm fronto à Quivela Cruzeiro, 
ey WS) BI 


EBLON — Vende-so mma masnifica 
4 cosa cova, para ser ocenpada Inimio- 
dininmente, d e2 pavimentos, com espa- 
cosas nrecommaiações, como ecjim: eta 
elmo, tros quartos, banheiro completo e 
terraço. or Dbalxor duma entas, mala de 
almoço, auacto de empregada. Pórn: pas 
rage o quintal, preço da 11020005 À vin- 
ta, ot fasllltn-ee UO contos por meta do 
financiamento. Tabela Prior, Barros 
Krincher, à Ar, Ko Tiranco, 174, 0º 
mbnr, cul frento à Galoria Cruselra. 
Cr MTa) 01 
Fr AZENDA — Vendor com a arca de 
70 ulquelrea, enfósues novos, Lana 
netrns, varias outras fentetras, qastaria, 
Lonm agundos e capocirões, optima tur 
ras para qualquer dovotira, duna cusus 
pura colonos, camas de séde da Frsenda 
com M conmodos, assunihada, precisando 
porêm de concertos; mitunda a MO bitos 
motras da estução de No Dourado, E 
F. Lo comal de Conpos, cm região ser- 
rats eloa entuberrimo, pelo preço do 
Rs. BEq00NSANA, Tratar 4 run da Qui- 
tania nm. 40, das 13 ds 17 borne, con 
Alcebiaitos, ER 1590) 


DE-SE miugniílco predio ao 2 pa 
cimentos A us dos Nanilelrantes 
m. 56, com 4 malns, 5 quartos, 2 ha- 
abelros cum fnstallação sanitúsia, corres 
dine Interno, quarto de banho, copa, fo- 
são & goz, em leilão pelo lelloclro Age- 
mor. sulibado Td currmio, ds 4 45 
horuem no Jeoval, (Tou 
à psbiaim -—  Empresto directa 

moenito que ars propriotarios sobre 
predios bem Jocalizados, ateanto alinhel- 
ra para regulariur os popúls, Negoclo 
rapido, M. Sayer, Jormal de Commrreto, 
do, vala Vl (Tr 404n) 01 





























































































TIVRRENO 2ZUxio — Venore; preço 


durer. o a 
Juperse . + 


Meyer, Eus. Novo, Não é forelro, Infor- 
magões fi run Urupungana q, 16, Alain- 
teia Juventude, (7 4087) 01 
FPENRENO — Vendess no Leblon, tor- 
reno medindo 17 metros de frente, 
pela rua D, Perito, por 20 metros de 
fundos, pela rum Campos de Carvalho, 
Flea a uma quadra da prala, proximo no 
mn. 47 da vun D, Pedrito o ne compõe de 
dols lotes; um de 10x20 e quiro do 7x20, 
vendo“nquelle o da esquina, A run eutá 
sendo asphaliada e já tem esgoto, Lado da 
sombra. “ráti-sa S/A Vivente Fernandes, 
Av. Mo Travco, 109, Benta 20, 

(7 8220) 01 
Dina Ferrolra « « « 


Venda e compra de 


predios e terrenos 


Via EN pequeno predios À run 
Naiara ela Clio qi, SM, SA are 
so da Copncelas, pertencentes mn enpulio 
emo dollim, pelo tellocira Agunor, torças 
felem, 17 cu Juuvlro, da d herám, vm 
Frete mam mta, rama) O! 
NOMEUIRA DEMO predios 0 terem Trim 

oentamdas, mivamo ut Jnvemtnria 
matem abbndicdro quiri mrgulneiae au quis 
pele Mo Muge, derrmado do Cusmmpitopefa, 
Mo, ana aU, CL AMUT) vi 


SOPAGANANA. = Apurtamento, Vettr 
licenses mer Bh dixenialur, Roi 
mimo errado most, MÃO mumbai ar Tuas 
tela cevampleto, quarto de empregada, 
eba qua qualoo, elevador de morta, 
nmplo teretço ebretimdanto q mara, En 
treda MOSÓNAS o om restantes SB :Huns 
la tubolli Vrlve,  ASÚSOUO imunes 
areas de Kramer, Av Ma Jrimeo PU 
Hr amar, tm feonto d Galera Crmmebea, 
re Prontas UI 
ERON = TIGMENUS — Venda 
4 nuns 


Ji H 45 sutis 
Misitt Dt, Cupertino Duedis,o AF UAOS 
Dersa dt, Bmbndm Cobleembnas 45300 
Bxeo Dt Curtos (um ss  4DI00AS 
Box ta de Thalia . AZ0NUS 
Saxaa Mo Cupertino Jurho,,., BU SUMIS 
Erto Into dista 100 me, do A, Vara, 
Harros ke Krancher, Ave Ma Branco LTiy, 
O undar cm fronto d Galeria Crimmelro, 
Poa qm 
(99d nara — Vende residencia 
do fino gosto, contro do terreno, 
grundo venrmia o terraço, gnrogo porn à 
emerom, cutiereto, emnrmere, Jenbiya a tus 
ado mente quanto bm elo amolhor. Ereço 850 
contou, “Pol, 2R-UBIA, 
(T n220) mm 


OPACADANA — Toreoiin- 





Cupertino Ducha, cs. 






Vendo-ne 
on melhor ema mn 2 qusson da Ay, 
AManttea, 1x40, Judo mombra, Preço 
IGASUMOS, unico mem dscunsio, Teleplros 
ne DEMIA, (1 dez) mm 
PRE, SENADO — Veiulnho bon cnsa, 
proxima da praça V, Mouto, do 4 
moradins Andepemionten, auguina «do duas 
tm uno, om terreno de 27 metros de 
testada. Mendo quer mer 1:UMS, Preço 
100 contou, Só o terreno mulm aunto pros 
go, 1] “Fel, 28H5AM, (ogro mm 
DE-SI par GU;000SÓ0O, 









VEsdi sumido 
IB SONESNOO À vlutn o 4540005 a 
prazo Fongo, vem fazenda Mmltnmdo com 
a Chinde eo Mogá (eancoda pulo D, No 
8. 1) distnndo da Capital Peternl mma 
bora o mm quarto do trem, Tom grande 
cara eo fazonto o GON000 metros qua- 
dendon da optimas terras, cobertas do 
capocienm (JO0 réln o metro), Informes, 
mianta e vistin com o Dr, Fonseca, na 
e or Rio Branco n, 9U, primeiro, das 

hs O, Yhone 220424, ed. (1 4041) UI 


VEsnpsã NO MEYEI À cum dos 
sorô um 20, crio pódo mer visto 
dom 830 ds 22,00 horas, a 7 minutos 
a pó da ostição do Moyer, Indo de Cor 
po de Bombeiros, com emula o bondes 
quast à porta por 94:GO0SOM, rovebuns 
domo motado á vista o o rostanto em 
gnrantto, medionto juros do del, 10 Eh 
so aono, podendo ser regulado em 4 
prestaçõer, mn solido predio com varan- 
ala, rodeado da janelas, aitunto em tos 
enr qurmmento frodco o socegudo, centro 
da ferervo do 9, por 00, qunal todo 
meusendo « prompto n acer hablindos teia 
durdimo na fronto « Jados, tendo apos 
mas suto meçãs: 4 enlna, copo, coziubs 
com fogão n pos peito quarto com 
trambielea cermnltado, Idet, anvecedor 
o npqarelho manitario; tuto entá apro- 
prado para om ensal do molvos ou po 
quena familia — Eoclarocimontos & rum 
Eucnos Aires u, 200, don J6 bn 18, 
(T 324) 01 


18 contos, á rua Archins Cordeiro, 


FPNERKENOS, Vendo diversos lotes bem 
Jocaltenios o prompton a construir 
mom seguintes nirros é runas 
ZONAS: TIJUCA 
GRAJAHU!; 
O. Crespo « 
durey. o o 


12x30 88:000£ 
JUsdiy 42. :0005 
Wx24 
12x48 
1x0 
Ex2D  25:000$ 
13,502H 20 :0005 
10435 
1áxi0 
Box 280008 


Rom o Bila 
MENXÃo ss 
Sá Vinana «wo 
H, Morizo » w 
Catromby, « x 
Luiz Tarbosa. « 

ZONAS DE 
NEMA, LEBLON 

a UNCAs 


.. 

er was 
Dectarnrssh 
envie ssko 


O Guttey vw 
dv, Albuquerque , « 12382 60: 0003 

Predios em diversos bairros, “Pratas 
com Coros Sora, f run do Nesarto no- 


mora 113-4, mata 42, (7X 1050) 13 


PIO COMPRIDO, no melhor trecho des 


no lmirro renidoncial, vondo-so via 
toco terreno de 100x250, proprio p. alta 
residencia con casas do apartamentos, q 
preço de peclincha, Inf. A, Cactano, KR, 
7 do Sotombro n, 189, 1º, de 16 As 18 1, 
(7 8224) 01 


FIRuCA — H. Uruguay, IND;000S, El- 
tando proximo fn monitanbna, optima 
renidencia com todom requisitos, Incluniva 
elevador, 2 pnem, 8 qm, EnrNge, centro 
Snrilim com 17x73, Inf, A. Cnetano, Tt, 7 
do Setembro, 189), 1º, do 1% fin 18 horas, 


(7 3324) mm 

gerir no Meyer, vende-se tendo do 17 
onano lut, o 4 do frnto de rumo, 
construvção de 8 amnon, com a ronda de 
05:0008, dando 14 sobre o ecmpital, 
negocio do crportimiindo, inf, A, Cns 
finito, dy 4) do Setembro, 18%, 1º, de 15 
An 18 h (O s224) ni 


FPNUCA — Será vendido em loilão mo- 





ARE ESARCEAA OS TA Ana Gras nano Rico têmartoaant o eram Ctoctrtrenttess deteioti=ostactitos ww 
E 


CORREIO DA MANHA -- Domingo, 8 de Janelro de 1939 








Venda e compra de 


predios e terrenos 


ViNDi NS cms Com Mula O contaria 
e comategeção poconto, d quar- 
ton, q nalna, qurago e mola dipunuleneiam, 
Droga 14h uno Ilua Muplea, UH (Uns 
nad Diguen er muto w 


ENLON = Vemloro nu indo dn mom 
4 hero o tuto ferindo ho penha, mas 
abtleo Teto do SOxAZ, utero ao AOxUS 
perth da qurula, (urina quem arts pur 
tura A, (Tout ui 


Ls ENT erro, Velo Jxis, 
4 rim dafo Tera, por 4AE0NAgu, 
dia procedoneis Mr, Olvelea, — 

Na, uoanga mm 


NEGOCIOS 
DE 


OCCASIÃO 


TERRENO — Vendo 
em Copacabana, magnifi- 
cos lotes a 35 e 75 contos 
cada e em Ipanema opti- 
mo lote de 10 x 31 proxi- 
mo a Lagôn Rodrigo de 
Freitas, por 75 contos, 


PALACETE Vendo 
magnifico á rua Sá Fer- 
relra, com todos os re- 
quisitos modernos e cons- 
truido em terreno de 12 x 
50. Preço 250 contos. 


APARTAMENTO — Ven- 
do magnifico situndo a 
Av. Atlontica com des- 
lumbrante vista para o 
mar e situado no 4.º pavl- 
mento de majestoso Edifl- 
cio. Preço 100 contos sen- 
do.63 a vista e o restante 
em prestações mensaes de 
3728000 cada uma onde já 
estão incluidos os juros. 


IPANEMA — Vendo 2 
magníficos predios sendo 
um muito proximo a La- 
gôa com magnífico aca- 
bamento por 135 contos 
facilitando-se parte, e ou- 
tro a rua Montenegro 
tambem de aprimorado 
pipi por 115 con- 








URCA — Vendo 2 sober- 
bos palacetes, siturdos em 
Avenidas a beira mar, com 
todos os requisitos moder- 
nos e de esmerado acaba- 
mento. Preço 190 contos 
cada, 


FABRICIO: 
CARHO VA: 


(18823) 01 


gi “TI SPOTHECAS — Empresto dinheiro 

ob garantia de prodlos altundos no 

Dintricto Federal, Qualquer quantin, so 

lução mpida o maximo sigílio, Tratar 

dns 18 dn 14 horns com 4 sr, Brandão 
à roa Sião José n, 79, nob 

VE 9187) 1 


PES q a qa ção —  Vondeho um terreno do 
20x20 & tua Ralota EA na 
esquina de Campos do Carvalho, Negocio 
dirocto, Tel, 200053, (ro ao7u) vi 


EBLON — Terrenow, vendo lindo Inte 
de esquina na prala o contro n 70 
metros dest da 22x40 q mals doln Totos 
juntos do 10x30 n 40 contos, tados la- 
los da combra. Ar. Rlo Branco, 19-20 
Jorge Leite, (To Im) 1 


T EBLON — Torceno, vendo por 25 
contou, cado doln lotes cam 140 me 
tros do fronte, Tratar; Av, Rio Franco 
n 131, 2%, anta 2, (T 3091) 01 


EDLON — Terreno, vendo por & 
conton, ultimo À run Acaraby, eom- 

bra 62 metros da praia o mnts dols f 
roa Rita Jaolt, junto é antes predio 
44, por 42 e 30 contos, dr ES — 
23-10. (T 1031) 11 


OPAUADANA — Vendo o melhor 
apartnmento da praia, preço enzon- 
vel o fnclllânde de pagamento, Plnnta o 
condições à rua Ouvidor, 189, 6º andar, 
emo GN8. Tol, 420003, (T 4080) 01 


PANTAMENTOS residencincs nn ls 


ptanada do Cnstello, do mala, 2 
quartos, quarto de empregada, eto, Ven- 
doa-se com facilidade io pogomento, pre- 
co do 08 a 79 contos, Trntn-se à qua 
do Ouvidor 188, No andar, mala GO. 
el, 42-G005 o ES-s008, 

(T 4080) 91 


E o po bebote nada dito 
PARTAMENTO na Pruin do Flimea- 


go nm, 2, Vendo por preço escencto- 

nal o fncilidado de presmento, Edifhdo 
em construeção, Tenta-se à un Ouvidor 
u. 183, 50 andar, unta 008. MT, 420905, 
(T 4080) 41 

MEDIO na zona Bul, preço 55 con- 
tom, 4 quarto, ety. Vendo-se à rim 


demo e Confortnvel predio em con-| do Ouvidor, 189, 6º seio? gt 508, 
tro de terreno com 2 puvimentos o gas| tel, 42-0005. 4080) tl 
rue, à ma Cunene “no 49, quartn-folra, O REAd Sto 


11 de júnciro “do 1030, ás 5 Epá pulo 
Joamiro Cerar, T 328) Mt 


fpIUCA — Vende-se 1 chicnra com & 

censos na Ente, Velha enjo terreno vas 

mto dn vertentes, agua jropria, proprio 

pera enllegio ou ematoro, M. Bnver. — 
Jornnl do Commercio, 4º, enln 522, 

(7 4009) ni 


| AGOA — Vendo quatro Inten do tor 
reno À rua Carvalho Azovedo, de dl 
versos tamanhos O preços, Informações 


na mesma rua nm. O) e tenta-so 4 Asa 


predio do negocio rendendo 10 6 no 
anno. Jreço DO contis. Tratar tom “rouê 

Couto, Thin Goncalves Dior, G7-20, 
(1 209 09) 01 


ILLA — Optimamente localizada em 

mulmebio da Gentent, duna linham du 
omulhua o bondes À porta, com 7 enmuim 
alogndas; Uarntisolimo, renda bruta róts 
16:0508, fleando alnda uma casa para 
o encarregado, Vende por 110 contam, 
sem intermedinrios, into com NUNES, 
d& rua Bucnos Aires, 1 


nltn Wo ronco, 40, de sea dos | pi 
com Gastão, ont) p ENRENO — Ipanema — Vende-se 


PANTAMENTO — o — Von» 
de-so recomeoostruldo o de m, 402 
do Frlificio à run Morquos do Parani, 
17, com snla, dois quartos, banheiro « 
nevommodnçien do empregada. Trntir peto 


telophono -28-7300, 
À 'Agatidegu SI uma hos cn residencial, 
compartimentos, varanda, 
eto. Pri arboriando de 20748, 
Eorage, run Cerqueira Daltro, Nha, 
Casenduea, Tentar com o proprietario, 
dr, Rennto, f run do Rosario, 1154 chn- 
ver no Jocal, 21820, tem comincgiio À 
portn, (1 2120) 01 


Vea -SE uma cas bon e contoria- 
mo melhor ponto do Alto de 
Therezonulia fi Avenida Olivelra Bate- 
Mu nm, 27 (irento À praga Nilo Peçanha) 
Mid e trator nn mosma. (O GI8) DI 
TJONA INDUSTRIAL — Vono fer 
4 rono 22,00x07, mim Conto Magnlhhen, 
preco ulra nao contos, ris Duenos Al- 
+ Tel, 43-1259, 


(7 1513) 01 


com 


tes, mn, 15, 2 
7 aa 1 


OULEVAND, 28 — Vendeme terro- 
no com 1.600 m.2, no ponto do com 
róis, proço 00 contos, run Duonos Airos 
nt. 1% 2º qudor — 43250, 


tm 689) 01 
7 EDLON — Vendeso terreno JOxi0, 


run João Tyra, preço mulco 42 con: 
tos. Thin Bucisos 15, 20 andar. 
Tel, 40-12%0, CP oss) m 


FJNTCA — Vendo-se terreno 10x20 na 

rua Clemento Enlcão (tranerernal Á 
mia Jost Hrpino), Preço 2M contos, run 
Flmcnon Alres un, 1%, 2º para et 
EO rt 6583) tl 


peu — Tontrlo runtico, sei 
recente, 11 divisões, munrtou de bas 
nho completos nos 2 pavimentos, 


Alrou, 


mais 
um pára empregados, Imias terraços, jnr- 
Wim o parto do quintal cimentudos, opft- 
mn gorago para 2 erros, ete, 
retirada  TEIOMOS. Nua 
emirt, 7 — Grajaly, (7 002) 1 


FHRENO STA, THENLEZA — Yen 
dese À rum Toaquim Murtinho, Junto 
ao mn. 332 (porta do Curvelo) melinito 
1 per DO, Trata-se & cus Vrusuagana, 
136, Toja. (T 0625) 41 


FENHUCA — Vende-se por motivo de re- 

tirada, excellento prello novo, em 
erutro «e genndo terrena ajnrilinado, ntn= 
da não habitado, construido com tados as 
requisitos da conforto «+ polidez para q 
proprio morar. Tem optima garage, à rua 
à resilenclal e o logar 6 plltoresco, fres- 
es e mutiduvol, Vaeilltase o pagamento, 
Tolephono 28-81, (T oas0) mM 


REDIO — Venilo-so 34:0005, Sitindo 
em optimo torrono do 10238, todo 
arhorieado, com entedo eutficiento qura 
antomeavel, vende-se confortacel restden- 
cla com hons necotunodaçães para Cams 
Ma ce tristumento É eia Gonzaga Hastos 
Dn. 427%, Andorra: Tenine, directamente, 
com o qproprietncio, nom dastngos, dos 
10 às 15 lburas, no qtroprio predio, 

(7 4013) 1 


(NOPACADANA — Venice opiimo ter 
2 reno À poucos metros da Aventla 
Mentes, do lado do Cogucatanto Valado 
enmo > metem quer 25% do fumos, erupedo 
vara cutistrveção de «dltcio de sgmetite 
mentos. Préço do custe, 'Fratar com Ale 
MINISTRAÇÃO GERAL DE DENS, de 
FERREIRA, CINTRA & Cla, Lida, — 
Ar. Jo Brasco, At (4º ntdacã, To) 
23-3840, (ToastA) 1 


Ereco por 
Angelo  Bltten- 





eptimo Toto, prompto pnra racer 
construcção, á rim Furme de Amon 
cequina de Alberto de Onmpos, sromindo 
15,00x20,00 ou 20,00x20,00, — Preços: 
BO:000S e 100:0008, respectivamente, — 
Tratar À rua 8. Jost, 70, 1º andar. SjA, 
Puulo Affonso, CP 153) di 


FPRERHENO — Leblon — Vende-se mn 


Avenida Atoulpho de Poly, ape 
rlur Jota de 20.000, Junto no mn. 
07. Nrcçor 75:0008, Trntnr À run Elo 
José, TOds, BlA, Paula Affonn, 

(Tr 1a) nm 


PRRENO — Urca — Vende-mo na 1º 


zona execrllente terreno de 10,00x 
40,00, em duas frontes e muito bem si- 
tundo, Preços 11070008, Tratar À run São 

Jos, 70-10 andae, SjA. Púnla Affonso, 
Cr 1509) DM 


HILÃO — Tpinema — Letloojro Punla 


d Aftouso, venderá vn proxima sexta- 
feira, 17 do corrente, An 10 horna, em 
frente do mismo À mia Redomptor, MH, 
magtárico predio em estrlo Normando, 
conatenido em torceno do 10,40x20 (Mh, em 
ola quvimentos «divididos em espaçomos 
commeos para mordia, Anmuncio deta- 
Vindo go "Torunl do Commercio”, 

CE Sn) M 


EILÃO — Centro — Tollcotro Panla 


d Affonso, venderã amanlik segundas 
feira, em fecnte no menmo, àm 10 horas, 
A rita Henrique Volindares, 145, impor 
tanto predio para tnduntria ou commor- 
elo, com smínia loja do mais de 100 mf 
Optinia opportunidade, Ammincio detalho- 
do ne “Jornal do Commerclo”, 

(E 1503) 01 


ROA — Vende-so mm elegante o con- 
fortavel burngatom com fresta para 

a bala, Iocalizndo lago depois do Balnca- 
rio, de estylo origtant inftorno e extorma- 
mento, O qrrimento forreo conpõena 
de mm grande salão com 04 mm, q. outras 
dependencias o guenge. O pavimento m- 
perlor morvilo por estenda todn de mar 
more estrangeiro preto q branco, tem uma 
siteta, 1 gabinete, grande sala de Juntar, 
4 quortos, banheiro completo, copa cozt 
nha. quarto do ompregada, eto, Na man 
snrdo, alia grande € egualmente provi- 
din ade escndn murmore tem tina terravso 
emma Lima vista e uma grande catlxa d'agna 
vom deponito para 1,000 Mtrum, Preco 
VOU :C0CS, Marron & Kranchwr, Av. Mio 
liranco, 17, UM andar, em frente d Ga- 
Teria Cenaviro, CE S100) nt 


EURIENOS — Vendem-so à Avenida 
Delphim Morelra (pratn), e & rum 
Venancio Flores. Varia. Plone IM-1Mbh, 
Cr St) DL 


a E 
ISHEMO — Empresta-ne sob livpo- 
theca. Juros 9 Ge no anna, Park, 
Phone 20-1135, (T 0142) 01 


CANTA THEREZA — Vende-se terreno 
n 3% minntos do Inrzo da Carioca 
(run Almirante Alesamirino). Preço de 
acensião. Paciita-so q pasmmento, Tratar 
com Administração Geral de Bene, de Tere 
cera. Cintra & Cia, Ltda, Av. Mo Bren- 
vo nm. J41 (49 andar). Tel, DASISGA, 





(UT 157) DL 
Qro FARA RECREIO — Vevilere 


eftuado a meta hora do automevel ada 
vstação de Paty do Alferes, com 7 12 ol- 
queres, varias cumes de culomnas, emattos, 
mgenhites enelinelem, efe um Tinlngem 
Pats-Petrognlis, pelo preço tinico alo riiu 
lazonas; Tratar À rom da Quitnnda, 146, 
ds 12 és 17 boram com o vm. Alechin- 
des. Cr 35) d1 














Venda e compra de 
predios e terrenos 


qm PERCO = Manta Thinrona e Vomibae 


me mamas Jedi aroma oelMmmbra im 
tn pura o amar, minindo TE UMES UM, & 
rim Cenquires Pontos, Erregor AJUDAS, 
Tentar d rom Mão Job, Tudo mine, HIA, 
CR VE InDa) mM 


ME: GE — Vundumo mina villn, Cum 
Lomidos A porta, rembundo 13 cnntos 
Mutdos amuntimen, por 0% contas, Uuirran 
de Kranchorp À Aveulia Mo Hentico, via, 
6º andar, em frente à Qulvria Cruxalro, 

CE MIT) qi 


COMPRA E VENDA 
DE PREDIOS 
E TERRENOS 


LAGOA — AY, LINEU 
DE PAULA MACHADO — 
Vendo terreno de 8 x 23, 
bem situado, com planta e 
ass approva- 

os, 


BOTAFOGO — Yendo 2 
torrenos, sendo 1 à ua 
Marechal Bento Manoel 
com 10 x 18 por 30 contos; 
o outro à Rua Souza Lo- 
pes de 19 x 18 por 50 con- 


tos. 

BOTAFOGO — PALA- 
CETE — Vendo um de 3 
pavimentos de optima 
construcção e magníficas 
necommodações em gran- 
de terreno, 

GLORIA — Vendo á 
Rua Santa Christina casa 
residencial, pequena. Pre- 
ço 50 contos. 

CENTRO — Vendo nas 
proximidades da Rua Ria- 
chuelo e André Cavalcan- 
te, terreno de 32 x 32, com 
grande predio residencial 
rendendo 1:2008 mensaes, 

TIJUCA — Vendo casa 
residencial à Rua Delgado 
de Carvalho, com boas ac- 
commodações., Preço SU 
contos. 

TIJUCA — Vendo ter- 
reno á Rua Felix da 
Cunha, de 12 x 30. Preço 
45 contos. 

NOTA; — Em todas as 
nossas vendas 
de terrenos fi- 
nanciamos a 
construcção de 

predios residen- 
ciaes para se- 
rem pagos a 
longo praso pe- 
la “Tabella 
Price”, 

Tratar com OLIVIERI 
(Do Syndicato dos Corre- 
tores de Immoveis); à Rua 
da Alfandega, 4, 3.º an- 
dar, sala 306, Tel, 43-2369, 
EDIFICIO SULACAP. 





















































CT 03145) 91 
Terrenos bem localisados 


Vendem-se ou seguintoss 


LEBLON -— Ay zuns Dins Forrelra, 
Genornl Urquiza, Aristides Spinola «q À 
Avunida Bartolomeu diitro, Medo cada 
Iote 13x80 motros, 

COPACABANA — & qua Francisco 
Oetariano, junto Á& prala do Ipanema, 
lotes de 12x16 metros, 

BOTAFOGO — & rua Bão Clemento, 
e junto à rua São Clemente, propos 
para construcção, optimos lotes, em ritan 
read já servidas com npun, gua o es: 


risoca -— fa runs São Miguel, Dam 
sury, Pucuruy e Froça Petrolina, optl- 
mos lotes em iara novas Já servidas com 
Cgua, quz e engó 
CUSTA Evita, BOKEL, LTDA, 
Largo da Carioca, 56-20 nadar 
"Eutticio Qurloca", salas 209 e 210, 
(7 40H65) 01 


Predios bem situados 


Vendom-se om seguintei 

& tun General Rocca, Tica, acceltando- 
vo offortns; 

drum São Wrancisco Xnvier, Haddock 
Loto, aeceltando-se qlfortass 

& ma Bandoiranten, Maris o Barros, por 
180:04050N0 ; 

f ema Visconde de Itaunn, Praça Onre, 
por J00 UMOS0DS ; 

fron Klbeiro de Almeida, Laranjoirns, 
por 120:0008000 ; 

fi run Alice, Loranjelras, por 200:0008; 
run Alvaro Chuves, Laranfelras, por 
120 :0005000 ; 

Aron Sião Munorl, Botafogo, por réts 
120 0005000 ; 

f eum pi Carneiro, Copscoboos, por 
240 ;0UOGOM 

& Arentda Ralnha Elisabeth, 

por ZHO N0OSDGO, 
TORTA. VYEREIRA, BOREL, LTDA. 
Lnrgo dn Carióva, 6-2 andar 
“juditicio Carioca", anlns 200 e 210, 
(T 4083) 01 


Copacaba- 


Sitio residencia 


Vonde-so por 75:000$000, situado em 
Nicurdo Albuquerque, sendo o predio em 
Sola pavimentos, com 4 dormitorios, mula 
do bnnbe, oto, 3 malas o minto deponden- 
clne; genuda varanda, em contro do for- 
reno do 160x140 motros, arborisado, com 
grado abundancia do agua e dom luz 
electrlen, 

COSTA PERENA, DOKEL, LTDA. 

Targo da Carioca, 5-9 andar 
« “Esilticio Cnrinca”, enlas 200 e 210. 
(TP 4085) 01 


Apartamentos — Copacabana 


Yendom-se os megulntess 

firua Copacabana, 202 “Edificio 
Ambiróé — construcção conclulin, 

à Avonidn Atlantica, no “Idlílcio Egy- 
pto”, construcção concluida. 

4 Aventdn Fnlnbn Elisabeth, proximo à 
praia do Tpnnema. 

Grando fnellidado de pagamento, 
COSTA PERNIRA, BOKEL, LIDA, 
Lirgo da Carloca, &-2º andar 
"Edificio Cartocn”, salas SM e tio, 

(T 4045) 01 


“Edifício Metropolitano” — 
Cinelandia 


Vemlem-ne com facildndo de pagâmen- 
to mudarem proprios para a tnstnlinção 
do escriptarios comnercises, consultorios, 
medicum, ete, no Tuificio melmn, cuja 
construcção menta do mer Inletudo, À ua 
Alvaro Alvhu nm, 31 — junto no “Clno- 
mn ex”. 

COSTA PEREIMNA, DOKEL, LTDA. 
Lnego da Carloen, 5 -Uº nudur 
*Euílicio Carioca”, entns 200 e 210, 

(T 4057) 01 


Barra da Tijuca 


Vende-so fntercssinte aitio, mltundo & 
Entrada do Pienpnu, e à margem da plt- 
toresen Lagoa do Tijuco, Preço Réu: 
GO ;D00SONO, 

COSTA PEREIA, nom LIDA, 
Largo dn Carioca, W-72º andar 
“Edificio Cnriova”, enlas TOM e D10, 

Ur 4085 m 








. 

ÂAnimaes 
ENDE-SE um galgo de corrida, tn- 
glez, com “pedigeto”, tundo sola 
mezeç ade cdade. Vêr à Ar, Atinntlen 
m W2B, (re 0n0) Ou 
de raça 
c de vs- 
timação 
devem 


ser tratados com Snhio Leprol 
para exterminar pulgas, carrapa- 
tos, coceciras e manter perfeita 
brgleno. Recusar imitações os- 
puras, Exigir Sabo Leprol Dro- 
gurias, Pharmuacias, Perfumarias 
— Bazares e casas do Avicultura, 
Fabrica, Calxa, Postal, 1.511, 


(T 04029) 3 


Ando 
Automoveis de occasião 

Vende-se pela melhor offer- 
ta um para 17 passageiros 
economico e em optimo func- 
cionamento, Ver e tratar com 


Colombo, Rua dos Invalidos 
(T 04069) 64 





124. 





a Do 








Automoveis de occasião 


q OND Ulubo Cobrinlot IVaM, Comprar 
e em porfelto entado, À vínta, uum 
trens Carine com detmlum pura Araci 

Pelsuto, Unlen Ponto) 30, 
(To nino) O 


MINYNLEN Us, Harata, optimo fio 

clongmento, puema novas, dr nha 

H fa 12, esibor Munonl, proço ST, 
Alimieinto Taimmudaço, GA, 

(To usam 





Chiromantes 
CARMEN — Chiromante solenciis oo 


cultas, revola o megrado hsmnno pula gras 
phologtu, pasebulogia experimental q tra 
bnlhom de tronsiminalo do punsnementos FO 
toda mn elua da pesson, pela cliromancia 
aetuntiticas comsultum molrro auniquer den 
tidos partlenliar o commercinh, Themis 
Horoscopon completos, Afttende todos os 
dino dam DO dm 7 horan tenis nom damn 
pos, Num 8, Jos6, Nilo, Tel, U2TINIA, 

(S 57083) 69 


PROF. FLORIAL 


Colora em seus watielntos, Coumiltus, 
horoscogos o liçõen, dan & As 40 horas 
e nos domingos, Iraça o o o e 
andar, (T 1567) 69 





Correspondencia 


DIDI 


Acnbo de receber tua carta. 
Escroverol como mandas, Muuol- 
mo para a rum em quo mora a 
tua amiga, proximo a dos mous 
parontes, Estou bom, embora as 
snudades, Na enrta direl o multo 
que tenho sentido com esta nse- 
paração, Beljos do tou AFRO, 
(T 01589) 70 


DE A 
Follsmento chegou n, tua curta, 
os dizores da mesma estão em 
desnccordo com o quo ponso, po- 
go conformnr-te com o destino, 
só o tempo te dará provns do 
quanto te sou a sercl lenl, Ros 


cobe um saudoso e ferto abraço. 
Antonio. (1 03034) 10 


MARIA 


Fsta semana não rocedl enrtm, Não 
porso ficar sem noticias tuas. Estou com 
muitas estudados, Peçoto quo me escre 
vas, Não cumpri o promettido por rações 
mio direi pensonlimonto, Muitos e muitos 
boljos, — M, M, CX 3109) 70 

















Dentistas e protheticos 


DR. PLINIO SENA 


Edificio Porto Alegre, 7,º andar, 
atraz da Escola do Bellas Artes, 
Sédo nova, propria a modelar, 
dispondo de um corpo de profis- 
sionues especlulizados para, Exa- 
mos clínicos e nos Ratos X dos 
fócos dentarlos; tratamento com 
a consorvaçião dos dentes, rosul+ 
tado garantido, Anesteslas re- 
Elonaes o Egornes para os casos 
Indicados com assist, medica. Ex- 
tracções de dentes inclusos, fócos 
retidos, npparelhos em fracturas, 
pyorrhéa inicial, etc. Instituto 
de estometologia completo, Fun- 
dado em 1031, Edificio Porto 
Alegre, R, Arnujo Porto Alegre, 
70, 7.º andar Atras da Escola de 
Bolins Artes, Telephono 23-10509, 
Hndlographins q 108 Interpretada, 

(T 01464) 72 


ARTIGOS DENTARIOS 


ARTIGOS MEDICOS 
CUTELARIAS FINAS 


CASA CATÃO 
Catão & Cia. Ltda, 


R, Sete de Setembro, 88 — Loja, 
(Proximo da Avenida) 
Phones: 42-19M o 22-JU20 
RIO DE JANEIRO 

(xxx) 72 


INSTITUTO RADIO DENTÁRIO 


Bob orlentnção dos 


DRS. BENJAMIN BELLO 
PAULO GEORGE 


Nun do Ouvidor, 162, 3.º andar 


Ralo X, Clinica especializada: 
canses, eliminação clrurgica dos 
tócos denterlios com a conserva- 
ção dos doentes, secção de physlor 
thorapia, secção completa ds pro- 
these; dontaduras sem abobnda 


palatina, pontes movels, (techni- 
em do Dr, Roach, orthodontia, 
porcellana fundida, eto. 


Radiographia dos dentes, 
10$000 


Run do Onvidor, 102, 2º andar 


Tel. 42-4904 


(T 04065) 72 











DENTADURAS DUPLAS, das 
nporfeiçondas so confeccionadas 
polo laureado especialista De, Sfl- 
vino hinttom. Preços Modicos, Rua 
Soto Setembro nº 194, To), 22-1555 

(T 1625) 73 


ABINDTE DENTAHIO — Aluga-se 
no Edificio Porto Alegre mula 708, 
T BIsB) 72 


ENDO dois comunltórios 'multo bem 


Inetalindos, tm no cestro outro mim 
bnirro bom, Vende-se um ou fum-se qual: 
quer negocio, Tratar com o dr, Lima, so- 
gondan quartos e soxtna, Nua Uruguigas 
va, 124, 2º andor, eala 1, 

(7 4071) 72 


e 
MIDENTO S8W (motor, mesa, cuspl 
deles, ntomisidor e rotlector) o qua- 

firo Titter, Ed, Guinle, 0% nm, 608, — 

23-2545. (7 4110) 72 





Dinheiro 
— Sob promissoriaa, 


DINHEIRO duplicatas e papeis 


de credito, Mnrio Cunha, (Inter- 
medinrio). Av. Rio Branco, 198, 
&º andar, dos 10 ás 17 horaa, 

(3 65701) 13 


QUER DINHEIRO ? 


Tem apolices ? e 
rus Luiz de Camões, 
Compras, vendas á er Po eá 
prestações mensaes a partir 
de 5$000 e penhores — casa 
bancaria, 


(xxx) 73 
CAUTELAS DA 
CAIXA ECONOMICA 


Recebem-se em penhor. 
Rua Luiz de Camões, 42 — 
Bemoreira. 

(xxx) 73 


APOLIGES ? 


Compras, vendas e em- 
prestimos » Luiz de Camões, 
42 — Bemoreira — Casa 
bancaria, 


DINHEIR 


(xxx) 73 


automovel 
plano e geladeira, 
gabiínctes dentarios, promisso- 
rias, hypothvcas, Tratar cum 
Fernandes; à rua do surda nº 
88 2º nodar, ”T 1502) 79 


INHEIRO sob Ena e hypolio- 
cm, Juros de T5% a 10% o bom 
carlos, l'rocure Fernandes, Ouvidor Us-2u 
(T 1592) 73 

E freitas -— CGrandon e pequenas 
mesmo Do euburbio, juros do 7% 

m 30%, Procure Termandes, Onvidor, 
n. 05, 29, (T 1502) 79 


INHDIRO — Sob promissoras a ne- 

govlantes, funcelunarios do B. do 
Brasi o € Economica, bem como mob 
mutomoreis, geladeiras, plonos, gabinetes 
duntarios e medicos, mnchinsa, etc, Jus 
tos bancarios e sigilo abmoluto, Ourives 
a. dU, 1º andar, sola 1, 


us “Sobra 


(T 9121) 73 


pet dactslegrapãa precisando 
vom urgencia de dois contos de rs 
deneãa fuzer um emprestimo, dando comu 
ensamtiu mito dos Juros, um píado q bos 
tuschima da escrever, Cartas neste jornal 
pera FT, Z, Vo (E 4049) 18 


SEG EHQrEr a! SO ROB [= 








Diversos 
MADAME RANMONDE 


Pra 1478 
1 ouona) '" 


TONCENADON, Calatiio, Joio Iranciaco 
emspn, cntntuta, Mecndo 43-3150, qua 
Henetor Mumqui q Subs 


M A 
PELIPHONI pr 


eai NT RO) un 
“JUROS Di AVOLICES — | 
pudor equmnthdado, vrmoldas q a 
vencer, eua Buvgoa Alrem, a k o mediar, 





MT) Th 


Ouro e joias 
Até sos mina Driihan- 


UURO tem, ntô 10:0008 fálinto. 


Pintina, até 804 gma, Prata Caus 
telas, não vendum sem vor ofture 
tam da Jontheria Gomes, Carioca, 
47. Não tom filinem “To U4-MUS 

(FT 2140) Za 


BRILHANTES 


Não ba henltca para preços, Paga 

seu justo valor, grana piso 
, 21, Tel, 2% 

o (T 3098) 76 


OURO - OURO 


Não se illuda, venda no 
maior comprador do Banco do 
Brasil, Brilhantes e pratarias 
é quem melhor paga, 


14, LARGO 8, FRANCISCO, 14 
(xux) 76 





BRILHANTES e JOIAS 
DE OCCASIÃO 


COMPRAM-SE, VENDEM- 8H 
D TROCAM-SE.  VERIFI- 
AS VERDADEIRAS 
OFFE- 


QUEM 
VANTAGENS QUE 
NRECE A 


JOALHERIA UNICA 


54, RUA 7 SETEMBRO, 54 
(xxx) 76 


Machinas diversas 


M ACHINA Singer pasar bordar e coscr, 

desdo 1305 pit UNS, Trocam-se, re- 
formam-so e compenmi-ne, Av, Balyndor do 
Sá mn, 74, Tol, U1012,  (U 1504) 76 


Machinas Singer, Bemorei» 


ra, rua Luiz de Camões, 42. 

(xxx) 78 

ENDE-SE mnchlnn de escrover por 

totil “Hermes Baby” com muito 
pouco uso Preço unico rey 

pbono 23-0980, T 4 


Modas e bordados 


— Vengom-se dois 


CORDOVIL predios situndos em 


torreno do 16 x 150, Pomar todo 


plantado. Yêm agua nascente, 
Intormações com Farin, Fhona: 
20-1385. (Tr 09111) 81 


COELPAM-SE encommendas de bolsan 

e lnvas de crochot, perna ero 
rhet e tricot. Narão Flamengo, 20, Tel, 
25-1872, 1, Olga, (E 9120) BL 


ESTIDOS — 208, 255 o 308000 o 
feitio. Heforma chopéos, dá praça 

Tiradentes, 72, sob, dns a a 0 bm, 
4010) 81 


Moveis novos e uzados 


OMPRAM-SE moveis, pia» 
nos, crystaes, etc, Ou mo- 
biliario completo de casas ou 
esoriptorio, Casa André. Tele- 
phone 43-6332. (5 57990) 83 


OMPRA-SE; Moveis,  Machinas do 
costura, eto, Phone edição 
T 2002) ES 


OMPRANOS marela, ai tapetes 


E fi edi ias Sesi ai at iai 





machines do costura e tado que res 
presento valor. 7, 20-3128, Paga-se bem. 
4 (7 000) 43 


OMPRAMOS: moveis da encripiorio, 
mackinas de escrever, votren, vrebt- 
vou de aço, eto, À rua Teoplillo Oltor 

ni, 113-A, Tel, 434048, 
tr 8201) 8 


ENDEM-SE cofros, archivos de aço, 
movols do ascriptorio e muchinas de 
escrever por preço do lquidação, À run 
dos Quríves, 110, (7 0201) dd 


MOVEIS 


FINOS PELO CUSTO DA 











FABRICAÇÃO 

Dormitorlo para 

apartamento . . 4505000 
Yolheados com ar- 

mário de 3 cor= 

POB. cus o. 7504000 
com 10 peças, des- 

do 0 ++ + 1:4008000 
MB vv» w + 2:900$000 
Salas de jantar . 600g0D0 


Folheadas com 10 
poção ++ 8508000 
Grupos estufados 

desde . 3004000 


.. + 


Visitem sem compromisso 
nosso salão de exposição e 
vendas, 


30 — Rua da Quitanda — 30 
Entro ruas 7 o Assemblém 





Medicos e Pharmaceuticos 





GONORRHÉA 


nova ou 
qualquer corrimento 


antiga, UM 


no homem e na mulhor, Cura radical o ra- 


pida com 10.6 
Dr. Jorge À. Franco. 


vaccinas de sun preparação, 


Chefe de Lab. do Inst. Oswaldo Cruz, 


67 Assembléa, 1.º, de 2 às 5. T. 22-3112. 


BLENORRAGIA 


DIL. VENHO MAGALHÃES — OURIVES Nº 5 3º 


HEMORROIDAS “:: 


e complicações -— CUIA 


railical 
AMBOM UM REXOM 
-— o Am O Jura 


(557804) Mm, 


sem opuis ação e 
een dor nom vn 


mon Andiendoss 


Wit. PEDRO MAGALHAES — OURIVES Nº 5, so — aro EO 












Cura radical 


+ ASMA 





CLINICA DE 
LOGICA DA 


DIARIAMENTE 


CONSULTORIO 
Ran Mextro 104 = 4º andar anja 41 
Edificio Welmar 





onchiton namunticam o elrenlens 
E Compllengõna - Dr ATAULTO 
MARTINS — 
tanda, 20, 


TUBERCULOSE. Doenças Internas 


APPARELHO RESPIRATORIO 
DR. PEDRO DE CASTRO 
Livro Docentoda Univernidado 


mratamento especinitendo 
E. MIGUEL COUTO, 5-9% Das 15 ds 17 ha. POr aum to «9760 





Dr. Herberto Brito Lyra 


DA ASSISTENCIA MUNICIPAL 
METHODO OGINO — KNAUSS — ESTERILIDADE 


TRATAMENTO MODERNO E RAPIDO 












speech -— quite 
4.8, 8. 401 — "Pelnplios 
20010 — Da 1 As 6 


GILIDRE 


no 22 







082) EO 


SENHORAS 
PHYSIO- 
MULHER 


DAS 15 A'S 10 


eli - 42.549 
Mem, = S7-D4)8 





URINA TURVA OU FETIDA 


BLENORRHAG 


A -. RHEUMATISMO 


USE PROSTOL 


Clareia e elimina as impurezas 





CLINICA DE SENHORAS 
DO DR. CESAR ESTEVES 


Dingnostico precoce da gravider 
falta de regras, atrazos, hemoreha- 
ulas, colicas, muspennão, eto, 
mento preventivo sem dir e mem 
operação, ron da Assemblts, 415, do 
andar, de 1 ds O Phone; 22-0h54 
(5 57925) 80 





Dr. José de Albuquerque 


Affecções mexunes masculinas 
venerena ou nho, Tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Espermatorrhém, Pollnções, Per- 
dns seminnes, Phoblus sexunes, 
Temores, Depreanões, Blenorrha= 
gia ngoda ou chrontes, Prostnti- 
tem, Orchites. Vi lculitem, Ea- 
treltamento, Cunecros. Nua do 
Rosnrio, 172, de O às 19 b 

(s s8816) Bo 


DR. BRANDINO CORRÊA 


Molestias do npparelho Genito= 
Drinario no homem e na mulhor 
OPERAÇÕES — VUtero, ovarlos, 
hernias, appendice, prostata, ring, 
bexiga, etc. Cura rapida por pro= 
cossos modornos sem dor da 


GONORRHÉA 


e euas complicações, prostatites, 
orchites, cystites, estroitamantos, 
ato. Diathormia. Darsonvalização, 
Rua do Carmo, 49, Lº andar, das 
1 ás 18 horas Domingos e fo- 
riados, ás 7 horas. 

“ CT 1459) 80 









(5 57943) 80 


Consultas gratis 


Felo Dr, Luiz Lima Bitten- 
court, especialista em mo- 
lestias dos | 


OLHOS, OUVIDOS 
GARGANTA e NARIZ 


Com pratica dos Hospitacs de 
Nova York e Boston 


Todos os dias, dns 10 ás 12 

horas e pagas, das 16 ás 18, 

Consultorio: —- Rum Buenos 

Alres, 158 (entro Andradas 
e Uruguayana). 


Tambem fnm tratamento da. 

entaraia sem operação, nos 
ennoa Indicados 

(5 58937) EO 





ESPE A ERES 

— Molese 
DR. DUARTE NUNES ja a ap= 
pnrelho gentto urlhario em ame 
bos os sexos  — BLENORRHA- 
GIA —- SUAS COMPLICAÇÕES 
— HEMORRHOIDAS E DOlN= 
ÇAS ANU-RECTAES — 8, Pedro, 
04, Dos 8 ds 18 horna, (xxx) &0 


FIBROMA do UTERO 


e homorrhnagias consecutivas ' 
WTRATAMENTO BEM OPERA- 
ÇÃO pelos Ralos X o o Hadium 
Dr. von Dorllinger dn Graça” 
Assembléa nº 98.' As 4 horas 
Edf. Manlta: 27-0318 » 23-2208. 

º (S 59802) S0 





Aves e ovos 


ERIQUITOS CALOFICITAS — IDERIQUITOS CALOPIOITAS — Por: 
moltos do enbeça roma, Periquitos 

de cabeça negra, Veriquitos da Austra- 
Ha. Cariluaes da Virginia (mexiennan), 
Hicos crntados. Bico grosso da Auntra- 
lu, Jnvondica Fortugueza, Diamentes 
tricolor, Diamantos Picott, Moelros me- 
tnllico (Italiano), Melros Taglaxes, Ael- 
ro Imperial, Storninios italianos, Tor 
dos, Coxizos, Flintnniigos, Pintnroxos, 
Centilhõen o Vonllihões portúguezos, Din- 
minntes Davet o Múndarim. Monnunhor 
coloridos, Viyrinhns africana, Maripo- 
nim. Yelto celoste, Amarante Combassi: 
Diquinhos do Orange. Bicos de cera, 
Plutasilgo da Virginia, Cordenes Argen- 
tinom, Tocelles, Fintastigos nfricesos, 
Dominôs da Atstrnlto, Nometes, Calafa- 
tey hroncos q cingentos, Tengalia q bl- 
godinius uíricanos, Bom ensadom — VI 
SITEM A GRANDB EXPOSIÇÃO DE 
PASSAROS ESTRANGEIROS, NO CEN- 
FTRO DOS AMADONES, PASSARO! 
"RAROS, Dl LISDAS CORES PARA VI- 
VEIROS E DH CANTO. — Grandos ex- 
posições, felras «do conarios pora todos 
oa preços. Canarios homburgueges, pran- 
cos, amurelos o chixentos, VIVEIROS 
PARA JARDINS, DESDB 1008, Yabrl- 





(E 01620) 63 | tacão do gnioias, feitas de madeira de 


MOVEIS? 


Veja o preço 
compare a qualidade 


Dormitorios de 
imbuya e pero- 
RO 014 oybis o 


Typo apertamen- 
to, folheado á 
imbuya, com ar- 
mario de 3 cor- 
pos desde. .. 
MO Mino ss 

Sala de jantar pa- 
ra apartamen- 
BOLO ee so TE "9 

Folheados á im- 
buya. o 8508 
até . . 2 «ow 3:500$ 

RUA FREI CANECA, 9 


4308 


6008 
2:5008 


5008 


(T 03181) 83 


gre DE JANTAR, com f pegam, von 
dose do Imbuya em perfeito estado, 
preço de occastão, GUOS, 


rumo  Hasidork 
Lobo, 18. U 


x 0428) 83 


cedro, pura todos os preços; gnlolas de 
luxo, tspo exposição, gulolns do barba 
do Uóde, trpo nortsta, gniolas pontea- 
dum, molio clectrien, para todos om preçom 
Viveiros pura criação do ennarlos, Ja- 
queados o luntrados, ninhos para perl: 
uitos, enlalntes o canarios, caixatos, al 
copõen, comedosros, bnlanços, alçanõen 
dm rodo, gntolas com niçnpões, cte, Mis- 
torna seleccionadas para passaros €& aves. 
Alpiste Arcontino, Naclogal e Lisbocta, 
Vniuço Portuguez, Sobremesa paro pinea- 
ros. Canbamo, Aveia som casca, Milho 
Alvo. Liwhivo, Mostarda. Ossor do eclba. 
Hebedonros aulomaticon, Fortificanto pas 
ra posmiros EXTRA. Tortiticanta para 
eles. PREÇOS DE RECLAME — PRE- 
COS UBPECIAES PARA REVENDEDO- 
RES, — VARIO, FABRICA E DEPO- 
SITO A" NUA DO LAVRADIO N, 42, 
Phone 22-M25, CENTRO DOS AMADO. 
RES — D. M, DUARTD BARNOZA., 


UP 0150) 05 
COMBATENT 


— Vondo di- 
de 13 mezes; 


versos frangos 

boa corrento do 

sanguo, cruzamento de japonoz e 
Ingloz, para dar logar a produ- 
ego desta uno, pregos convida- 
tivos. Hum Cadete Polonia, Sl, 
“T 09186) 65 


PERIQUITOS  QUADRICOLOR 
(vermalho, verde, amarelo, rou- 
xo) da Australia, unicos no Bra- 
“il, casal novo e prompto para 
reproducção, bicudo uustraliano 
(ruro) oardoses da Virginia, pin- 
tasilgos, 'tentilhão, verdilhião, co- 
chichos portuguezos, diamante 
mandarim o auadricolor, motnon, 
rouxinol, calnfntes jnponezes, 
mariposa, tocelão, curdenes, viu- 
vinhas, canarlos, cabuçú, ama- 
rante, bico de cry, degolado, 
polto ceoleste, bongalinhas e bl- 
Godinhos, (africanos) D. Faft, 
mestiços de pintasilgos, canarios 
belgas, hambrrguezos o france- 
Ze, Pombos de diversas raças, 





ORMITORIO para casal com 7 peças, óvos para incubação, gallinhas de 


vendo-se de imbuya em portolto ex | raça, cachorros 
tudo, preço de occasião, 7008. Tua Tud-| rter, ingles e frances, 


a Lobo, 18. 


NUPO para enta de risitas com E pes 
qus, vende-se ent perfeito estado, 
forrado a dnmnsco, Preço de occaslio, 

2008. Nua Tuddork Lobo, 18. 
Cr oo) sã 


Modas e bordados 


M ME, AMARAL fox chapios dosje 

108, reformas desdo RS, fax vesti: 
des dreda 258, corta o prova duede 103. 
Rua Chile, O, esquina S, Jos6, Teloplh, 
421401, CE OST) Ei 


ROFESSORA de cório e costura, n 
domicilio, lnnina por methodo facil 
e Jgeiro, Esxecota com perfeição e rupl- 
dez qualquer modelo desde U58, Córta 
e nliphava desde 128, 25-2326, — Srta. 
Vortella. (EP 9702) 81 


ONTE E COSTURA — Professora 
competente e dipjomada, ensina, por 
methodo muito facil e Myeiro, a of por 
muto, botilitunto a alunas em qenicas 
uulas. Ar, Almiranto Barzomo d, 24, 1º, 
ema 1, UT 4059) &t 


Coe 28 pura mcuboras pelos ultinima 
ficurinas a feitio de DOS m TUSNH, 
Celestino Altatate, rum das Ssrrecam UU, 
sobrado, Tel, SSGUII, junto ao Cinema 
Metro, (T 1501) 61 





| 





Dusset, fox-ter- 
> MARHE- 
(2 9228) BH] COS CORREDOR INDIANO e 


muitas outras wves, completo sor- 
timento de gaiolas, viveiros, mis- 
turas, sabão medícinal, medica- 
mentos, se encontram no 
FAIZÃO DouUnADO 





A run Umennsana, 127 
. (T 04102) 65 


Professores 


estan * ja 
A LEMA — Moça ssscida o edicada 
no Alemanha, professora registrada, 
ensina o sem iiloma, methodo rapldo e 
a à ria Sotndor Pontos n. 1, &u 
netos mpt, SM, Pestese comblase pro tro 
Tetiome AD. poa. (5 MOUsap 67 


OPIAS A” MACHINA e no Mine 
grepho; 7 Ect,» 107, Escola lrantr 


t5 5984) 67 


| volnres. Rua do Mussell, 20, 


GLEZ — Pratico « conversação, Pro 
fensora Ingleza Jecciona; Condo Bom- 
tim, 640, prodio XI. Vel, 48-5908, 
(B 5&944) 87 


“CURSO DE MATREMATICA” 


Professora eupectalizada, Exames 2º 
dpoca, Vestibular, Engenharia, E, Mill: 


tar o U, D, Fodéral. Tinchoelo, 27, 
apto 79, Tel, 420849, (ID 2010) 87 
ra INSTITUTO 
DBRITANNIA 
L [| G L E E. Passelo, 42 
(T 2117) 87 


PR Vi a a 

ACIYLOG. 105 mensuos, Jugles, Ta- 

obyg. E. Mero, o Arlth,; curto de 
fórias; 7 Setº 107, Escula Wranta, 

(5 56004) 87 

URSO FERIAS, reducção em todas ar 

4 mnterina; Ingles por Inglos nato; 

7 Bot.” 107, Escola Vranla, 
(8 56504) 87 


8 pras — Aprondam frances, pre- 
ferindo professor nato e forinado, só 


leções particulares. M. WOISIN, prot. 
1, da IL. Prola do Mussell n. 104, apt,” 
y 4º, "Tel. 25-3126. MT 445) BT 
LLBMÃO — RT pen mllomã nata, 
emnina mio fdloma por preço rixon- 
vel. Tel, 27-B009. Gem Venancio Florem 
139, Lebloa, PP 0910) 67 
gra HELENE Rufflor, profegsora 
da frances, rua Ences de Sousa 44, 
sob,, tel, 48GTLT, (1 2095) 87 
HONESBORA de plono, friives o tas 
chygraphin, preços modicos, Hum Lar 


INGLEZ. “acne” 42-4224 


UE 9030) ET 


| EA TR 
“DRIGAT'S BISTEM", tom viga 


condicional — 42-4244, das 13 ds 1h. 
NT 3850) 87 
mo me mem Ínsino concursal 

rigido, rapido 

radicol 

4242444 
(T uzço) AT 


NGLEM — Brilhante futuro qertenca 
só para aquellos que dispõem dn 
Grando Intotntiva, esta qltmn ndquira-m 
só polo trradinnte methodo “BRIGONT'S 
SYSTEM” — 424004, te azom) ET 


INGLEZ "sisren" 42-4224 


(To 3240) ET 

n ANCEZ — Mme. AntoimelteMnrio, 

aperfeiçoamento dicção, dera aa 

rom Urbnno Santos, 61, Urca. T, Di-4291 

q “100 ET 

TÇÕES dr allomio, espanhol o Ingles 

— Traducções, Poreira da Sitra, 00, 

ensa 1 3 — 2EUSUT. Er aut 87 

INGLES — Protonmor londrino, le Teeciona 

o seu diloma em sua residencia q a 

domicilio, Preços modivos, lúy Corrta 
«Dutra, 25, Flumengo. Phone 2H-MA2. 

CP 1502) 5 


“ESCOLA ROYAL" 

Re, Carloca, 40; Areias Cordoiro Int. 
Megor. €. Col, Dactylographio, Linguas, 
Ta, 22-0149, 20-2880, Direcção; Prot, 
Alberto Cuntro o Pis, 

mM 1017) 57 


MOFESSONA de piano, solíujo q theor 
ria. Atlas A comboio, em quilquer 
balrro, Preço 408000 menauer, limadon 
aa 0D4I. (To ao) tr 


E a Se 
TU SSÍNASE PIANO — 'Pheorin é dul- 








tejo, Telephone; “74004, 
CT toi) RT 
RASILEINA distineia, qrocira qua 


som Anvlesa quem troca ale Iilomas, 
nt n 106, nn portaria, 


(1323) ST 


pu — Professurm Inplora enrina 
n senhoras e ercanças, Aulas quirtl 
apnrtamea- 
tm 3, tem telephone, CE geo) dr 
(ssa — Proximo Concra Pan 

ces e Iuplez, esminmemo Qualividaimeas 
te, Patrick o A. de Fosser (ido Pintew 


HM, Bait, Jorn. Commercio, ela ULS 
(2º ml). ADITIO e LLsUus, 


VP adm +7 


E SEIS DS a an em 
EXHORITA envina q daumdr com rrpio 
dez o di aulas de trono. 'Ful, 48ppts. 





CE mms ST 

ee 
Quo — Professora aiplnguula pein 
2 1 No de Musteu (medalha de quro) 


emslua conto, feirpliúge Lspaas, 


(To 4013) st 

e— 

POR 30 mponsnes, Ingleg, Porte 
Avith, o Dastylogo. aum 

Plazzem especializadas; 7º Set” 


H7%, Escola Urania. 
tT baztg) 87 








— ue » 


"CORREIO DA MANHA — Domingo, 8 de Janeiro de 1939 | 


CORREIO SPORTIVO 


TURF 


UMA VIOTPORIA DO PALDSTRA 
ITALIA 





À CORRIDA DE HOJE NO JOCKEY-CLUB 


——— 


SERÁ REALIZADO UM PROGRAMMA DE OHO 
PREMIOS COMMUNS 


O Jookey-Club Brasilelvo lovart 
a effcito, esta tarde, 4 sogunda 
corrkla da temporada do verão, 
pura a qual organizou um pro- 
grammn de oito premios communs, 
que reuniram sessenta o quatro 
Iinscripóões, Nas eliminatorias dos 
trus annos serão da partida, qua- 
torze producton perdedores o oito 
sem mata de uma victoria, 9 no 
handicap de semi-fundo para uni- 
maos do qualquer patz, medirão 
forçãs Marabô, Xodózinho, Uyra- 
para, Passaporte, Az do Ouros o 
Mandarin, sendo cutas as provas 
pn Intoressantes da reunião tur- 

sta, 

Como mais provavels ganhudo- 
rea Indicamos os eoguintes con- 
correntos: 





mantico, quo curregou 54 kilos, 
fol montado por A, Lopez, lu» 
vendo coberto os 3,000 metros em 
187 4/6 sogundos. Clasalfticou-so 
segundo De Eronto, cumno Roman 
Ucy  pertencento ao url urus 
Euuyo, montado por J, Batista; o 
em tercelro Pillstéo, montado por 
E, Antunez; Em quarto Paroll 
o em quinto o ultimo Okay, mon- 
tado por Legulsamo, Romuntico, 
quo 4 tilho de Caboclo e Rosaflor, 
contando actualmento tres annou, 
ganhou por tres quartos do cor- 
po, huvendo Do Tronto batido TI+ 
Jisteo por um e melo corpos, Um 
Jornal do Buenos Alres, reforin- 
dose & victoria do penstonistu 
do entralnour Potraglla, escrovou 
que “Romantico wo vencer no 
premio José Pedro Ramirez de- 
monstroy ser o melhor cavalo de 
ambas as margens do Prata, Fol 
o filho do Caboclo o grando fa- 
vorito, havendo vendido para ga- 
nhador 13.674 poules num total 
de 33.140, 


Vendido um pensionista da 
Coudelaria Paula Machado 


O câvallo Katurmo, 4 annos, fl 
lho de 'Taclturno a Kndins, quo 
defendia nas pistas as côres do 
seu criador sr, Linneu do Paula 
Machado, passou a pertencer ay 
turíman paulista ver. Aguinaldo 
Junqueira. 


O novo defensor da jaqueta 
encarnada e cruz branca 


O potro da tres annos D. Gas- 
tão, castanho, fllho de Sendero e 
Wunder, por Liniora e Alda, 
oriundo do Haras Vista Alegre, 
de propriodade do sr. Carlos 
Dicauch, acaba de ser adquirido 
pelo ar. Oscar Magalhães, que já 
possue, entra outros, Pratenda q 
Braza Viva, 































Fada — Wim — Commodoro, 
Brincadeira — Ufal — Patrulha, 
8, Luíz — Diamantina — Adua, 
Zagala — Discreta — Mory, 
Orclula — Lutando — Gulopador. 
May be — Rosinario — Prateada, 
Onico — Ijuhy — Urussanga, 
Az de Ouros — Marabô — Passa- 
porte, 


A primeira prova será corrida 
€n 2 horas da tarde, 


MONTARIAS E COTAÇÕES 


As montarias provavels e ulti- 
mas cotações são as seguintes: 


Premio Cambuquira — 1,300 
nretros — 4:000$000. 


Cor 
30 
20 


“so 
20 
40 
'so 
40 

Premio Mango — 1,400 metros 
a 4:000$000, 


Jardim — P, Gusso ,. 
Cormmodoro — €, More 

BEÕO so nsc 
Vira Mundo — R, Ellva 
Fada — CG, Pereira , . 


Dols cavallos esperados da 
capital panlista 


São esperados na proxima se- 
Es |mana de São Paulo, os animaes 
Nhô Nico o D. Tonico, este um 
pótro inedito de tres annos, fl- 
lho de. Sendero e Plmonta, que o 
criador Paulo Dietzsch vendeu em 
Eua passagem por aqueila capital, 
ao ur. Ernani Azevedo Silva, é 
que no nosso turf ficarão mos 
er do entrainsur Waldemar 
ma. 


Got. 
25 Patrulha — P, Simões . 
20 Brincadeira — P, Gusso 
40 Ufa] — O, Coutinho . . 
30 Jardineira — 7, Fernan- 
MB res Sm» q vuso 
60 Laila — D, Forretra . 
Premio Menlaco m=- 1,800 me 
tros — 10:000$000, 


Cot. 
nom ,caucaves. 


Ea A morte de um antigo jockey 
do nosso tur? 


Falieceu na ultima quinta-fefra, 
em-sua residencia, 4 avenida An- 
53 |gelica mn. 38, casa XII, o antigo 
Jockey Augusto Vaz, Irmão do 
saudoso Dinarte Vaz. Ao ssu en- 
terramento, que se realizou ante- 
hontem, no cemiterio de São I'r.n- 
cisco Xavier, compareceu grinde 
numero do profissfonses do turf, 


BOX 


JOE LOUIS SE ACHA EM PE- 
RIGO DE PERDER Q 
TITULO EM 1939 

















Premio - Monte. Alto — 1,400 
metros — 6:0008000. 


Cot. Ka 

25 Mery — J, Mesquita , . 63) Nova York, dezembro, (Havas) 
40 Bradador — 8, Batista , 56) =— Por via aerea — “Talvez um 
20 Zagala — A, Molina , 53/tanto desorientados pela sério de 
BO Glorista — P. Gusso , . 55 | fesultndos' imprevistos que pre- 
49 Pé — R, Freitas , , , 69/|senoiamos no sport dos punhos, 


procuramos ouvir a opinião au- 
torizada de Benny Leonard — q 
Etando campolo de peso leve de 
alguns ennos atraz — para for- 
necer a nossos leitores um pros 
gnostico do que póde acontecer 
no pugilismo em 1980, 

Entro as coisas quo declarou o 
grando Leonard sobressaem im- 
mediatamento as seguintes: pri- 
metro, Joe Louis, Ji satisfeito 
com à vingunga contra Max 
Echmeiling, póde decidir descan- 
gar sobre acusa louros e fazer-so 
vulneravel pura algum joven 
peso-pesado; segundo, a divisão 
de peso melo-pesado está em má 
eituação devido 4 superioridade 
evidente de John Henry Lewis e 
O que 6 necessario para quo o 
"publico eo Intreesto mais 
actividades dos semi-completos é 
que Melto Bettina, o popular ita- 
lo-americano de Nova York, ga- 
nhs o campeonato; torceiro, uma 
vez que Irod Apostof e Rolly 
"Krlogor se batam para discutir o 
campeonato de peso médio, a di- 
visão dos médios já não apresen- 
ta nenhum intoresse; quarto, 
Henry Armstrong tem de com- 
prohender quo o futuro ds sua 
carreira reside na categoria de 
Deto love e que quanto muts se 
Apredso a abandonar o melo-mé- 
dio melhor será para todos; e 
quinto, Pete Seaizo, “campeão 
sem corda”, dos posos-pluma está 
destinndo a provocar o intoresse 
publico nesta divisão devido a 
esu forto “punch”, sum juvontu- 
do e aggressividado, 


Enumeramos os pontos Iimpor- 
tantes dos commontarios do 
grande Benny Leonard, quo ngo- 
ra viaja por todos os Estados 
Unidos servindo do juiz o que 
portanto vê em acgão centenas 
do zoxendoros todos os mezes. 

Os temores que gsentó Leonard 
pola sorte do Jos Louls residem 
no facto de que no presente mos 
mento, elo não tem rivaes do 
primeira cinsso, Decinra Honny; 

“dos Louls está contento o ma- 
tisfeito, Em 1098 “knoqueou” a 
Nathan Mann, Harry Vuomes é 
Max Schmelling. Não ha ninguem 
que tenha uma victoria contra 
Jos e que esto queira vingar, 
Esto é o motivo polo qual penso 
que o campelo corre o perigo de 
descansar sobre os sous louros, 

Não quero fazer prognósticos 
— continua Leonard — mas hojo 
em dia Lou Nova é o que tem 
mais probabilidades de ganhar o 
campeonato de Jos Louis. B' um 
boxeador que adquiriu uma in- 
onloulavel expsrioncia quando 
derrotou recentemente o inglez 
Tommy Farr, So Lou Nova não 
pódo ganhar ds Jos Louis, ha ou 
tras probabilidades, temos rapa 
zm do calibre de Buddy Knox, 
Bos Pastor o até o proprio Tom- 
my Parr”, 


CYCLISMO 


AS ELIMINATORIAS PARA A 
“VOLTA DO URUGUAY” 


Aprestam-so os cyclistas cario- 
cas para a proxima disputa das 
eliminstorina, para a escolha do 
ropresontante brasileiro que irá a 
Montevideo, disputar em fevereiro 
a “Volta do Uruguay” prova dif- 
ficil e rude em 1.018 klometros, 

Na 1º eliminatoria da Liga Ca- 
rioca de Cyclismo, será disputado 
o Campeonato Carioca de Resis- 
tencia, ma distancia de 100 kilo- 
metros, o às duas seguintes são 
de 150 cada uma, sendo us provas 
realizadas em tres dias u seguir, 

Hoje, 08 concorrentes, uprovel- 
tarão o domingo renlizando os 
seus trenos no percurso das pro- 
Vaz 


"5 Discreto — W, Cunha , 
- Contróle — (GG, Costa , 
Messanoy — D. Forrelra 


Premio Grey Girl — 1.800 me- 
tros — 4:000$8000, 


Ka. 
Caciula — S, Batista . 49 
Gelopedor — E, Freitas &ú 
Satania -— H. Soares . 63 
Catá — 3, Canales, - 56 
Lutando — J, Mesquita 60 
Fleur d'Amour — D, 
Ferrs 56 


“as 


Premio Lutando = 1,500 


me 
tron — 4:0008000. : 


Et Ka 
Roninario — O, Sorra . . 
Casanova — TY. Cunha 
May-be — DP, Simões, . 
Banguenol — S., Batista 
Prateada — J.. Mesquita, 
Ugerô — O, Morgado. .. 
Urca — D, Ferreira 
Salyrgan — R. Silva . 
Beu João — Não correrá 


Premio Oltiohl — 1,800 motros 
=, 4:000$000, 


Cot, 
Bill —— o. Berra “0... 
Muzambinho — P, Si- 
MOS. cr o cloro o 
Urussanga — R. Freitas 
Tuby — J, Canales « « 
Btaver — 8, .. 
“Onico -— G, Costa =. 
“Barnabé — D. Ferreira 49 


Premio Oswaldo Aranha — 2,300 
metros — 4:000$000. Ez 


Cor. auto 
80 Marabô — G, Costa .., 
35 Xodózinho — O, Coutl- 
AhO « coro a wu. 

40 Uyrapara — €, Morgndo 
26. Passaporte — JJ. Mos- 
a O RL RES RP 

40 aus Ouros — E, Froei- 
: Desce c vo ss. 
80 Mandarim — W, Cunha 
— Oricana — Não correrá 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


A motretaria da commissão do 
corridas recebeu até ús 7 horas 
da nolts de hontem, declarações 
de fortait do Marumbi, Seu João 
e Orlcana, 4 


PREAGEM nata, e PRIMEIRA 


A pesagem para a primeira pro- 
va está marcada para & 1 hora 
du tarde. Ou intercesados, jockeys 
& entralneurs, daverão comparecer 
& respectiva tribuna aquella hora 
precisa. 


DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Inlclou-se o meeting interna- 
cional de Maronas 


Infofou-so ante-hóntem, em 
Montevideo, o tradicional meeting 
interngolona] do Maroiias, com a, 

ização do grande prêmito José 
Ramires, a mais importan- 

Ba provas do programma, A 
dessa grande premio, cula 
distancia é do 3.000 motros, é do 
85.000 pesos ouro, equivalentes, 
approximadamente, a 170:000$000 
em moeda brasileira, A Ramirez 
perdeu grande parte do seu inte- 
Fosse com a atnsenclia de Masca- 
Eni, que dola ou tres dias antes, 
softreu gravíssimo accidente de 
entralnemont, que o afastará das 
actividades da pista por longo 
tempo. Ausente assim um concor- 
rente da mais notavel chance, cou- 
ba o triumpho a Romantico, que 
Mascagn!, recontemente, derrotou 
em um cotejo sensacional. Ro- 







































































Essa Jumentavel atttudo dos 
clubs paulistas negundo fogndorer 
pari a solecção brasileira quo vao 
disputar q “Copa Roca", tom ns 
nectos intorossantes, A delibora- 
uão deixou uma Impressão denota» 
dorn em todos quo so Interessam 
polo sport, nÃo poto prejuízo quo 
n nusench, dos Jogadores do Bão 
Paulo traria à organização do 
team brasileiro, mns no daoscaso 
pela defesa dos córes nacionnos, 
avidenciado velos fundadores da 
Liga Dandelrante, 

Fellzmento tudo voltou go bom 
caminho, e o interessanto é quo 
coube no Palestra, club cujo mtua= 
dro social & quas! todo estrangol- 
ro, oncabeçar o movimento ten- 
dente a encerrar com honra o ln 
cldento, 


RECOMEÇA O CAMPEONATO 
DA BUBURBANA 


Interrompido devido fs festas 
ds Natal e Anno Novo, proseguirá 
hojo à Campeonato da Federação 
Suburbana com os jogos: Pleda- 
de x Santlssimo, Tavares x Mo- 
desto, Confiança x Rodrigues o 
Adelia x Engenho de Dentro. Do- 
mingo proximo terminará o cum- 
peonato, 


TRANSFERIDO PARA OAMPOS 


A Fedoração Brasileira, de Woot- 
ball concedou transferência do 
Espirito Banto para o Americano, 
do Campos, do Jogador Manoel 
Brandão, 


4 DIREOTORIA DO &, O. 
IGUASSU" 


Da secretaria do 8, O. Iguassu 
da cidade fluminenss do mesmo 
nome, recebamos communicação 
do que fol eleita e empossada a 
seguinte junta governativa para o 
proximo periodo administrativo: 
Francisco Bavoni, Antonio de Oli- 
velra Carvalho, Pantaleão Rinaldi, 
coronel Nicolau Rodrigues da sil- 
va, Mourllio Augusto Esteves da 
Consta, Christolino Chaves e dr. 
Mario Guimarães. 


LEONIDAS NÃO SE ESQUSARA! 


Fol noticiado que Leonidas ta 
pedir que o Flamengo intercedes- 
so pola sua dispensa dos jogos da 
taça “Roca”, porque não so sen- 
to em boas condições physicas, 

Ouvimos um director do rubro- 
negro sobra o caso e este não crê 
que o alludido jogador confirme o 
que foi noticiado com tanto es- 
candalo, 

Aliás, Leonidas dove estar re- 
celoso de não poder desenvolver 
todos os seus recursos nos pro- 
ximos jogos, visto sum producção 
ter decaldo um pouco nas suas 
ultimas exhibições. Isto, porém, 
não será motivo para uma deser- 
cão que ninguem comprehende 
nem admitte. 


4 LIGA BANCARIA ENTREGA 
PREMIOS 


Depois de amanhE, & noite, vão 
reunir-se og clubs filiados & Liga 
Bancária, afim de elegerem o pre- 
sidente e o Conselho fiscal para o 
corrente anno. 

Em seguida serão entregues os 
premios dos diversos campeonatos, 
devendo recebel-vs; Satellite Club 
— football; Bôn Vista — basket- 
ball; A, A. Banco do Brasfl — 
xadrez e snooker, 


REUNE-SE O CONSELHO DE- 
LIBERATIVO DO FLAMENGO 


Está convocado para depois de 
amanhã, o Conselho Deliberativo 
do CO, KR. do Flamengo para de- 
liberar sobre o relatorio do pre- 
eldente do club, bem como outros 
fssumptos de ordem financeira e 
intorcases gerass, , 


LINHO 
Inglez 
128500 


E' por quanto o se 
nhor póde comprar 
na CASA BARBOSA 
FREITAS optimo li. 
nho inglez para seus 
ternos, 


Avenida Rio 
Branco, 136. 


(18703) 


NATAÇÃO. 


O PROGRAMMA PARA O 
CONCURSO INFANTIL E 
JUVENIL 


A Liga de Natação organizou 
para a manhã de 28 do corrente, 
mails uma promissora competição 
dos valores Infantis e juvents de 
ambos os sexos da natação ca- 
rloca, que tem como patrono o 
Vera Cruz, 

AS provas do programma, em 
numero de vinte, estão distribul- 
ras nosta ordem: 

1º — Mujor Barbosa Leito — 
50 metros — peotizes, nado livra, 

2 — Herbert Moses — 50 me 
tros, Infantis, nado do paito, 

ss Commandanto Attila 
Achó — 100 metros, juvenis ju- 
niors, nado crawl, 

4º — “Duque de Caxias” — 
100 metros, juvenis soniors, nado 
do costas, 

o — Lutz Açanha — 50 me- 
tros, meninas petizes, nado livre, 

6 — Flavio Vieira — 60 me- 
tros, meninas Infantis, nado 
crawl, 

 — Lourival Fontes — 100 
metros, meninas juvents, nado de 
costas crawlado, 

8º — Honra — Prefeito Hen 
rique Dodsworth — 200 metros, 
aspirantes, nado de peito, 

8" — Capitão IMlinto Muller — 
o metros, Infântis, nado de cos 
as. 

10º — Capitão Eanta Rota — 
100 metros, juvenis juniors, nado 
de polto, 

1º — Ministro Gustavo Capa- 
nema — Honra — 100 metros, 
juvenis senlors, nado crawl, 

1» — Alzira Vargas — 50 me- 
tros, meninas infanta, nado de 
peito. 

SS — Gustavo de Carvalho — 
100 metros, meninas juvenis, 
nado crawil. 

14º — Braulio Soares — 100 
metros, aspirantes, nado de cos- 
tas crawlado, 

15! — Francisco Castro — 50 
metros, infantis, nado crawl, 

16º — Presidente do Gymnusti- 
co Portuguez — 100 metros, ju- 
vonis junlors, nado do costas 
crawlado. 

17* — Eugonio Castro — 100 
metros, juvenis senlors, nado do 
peito, 

18* — Gerson Bandeira — 50 
metros, meninas infantis, nado de 
costas crawlado, 

19º — Almirante Tamandaré 
— 100 metros, meninas Juvenia, 
nado de peito. 

20º — Alaor Prata — 100 me- 
tros, espirantes, nado crawl. 

As inscripções serão encer- 
radas amanhão 








VARIAS SPORTIVAS | FOOTBALL 
Os argentinos chegarão na manhã de hoje, 


Alterado o programma de trenos do seleccionado 
brasileiro para a Taça Roca 


O “Almunsora"”, quvio que 
conduz a dolegação argentina pa- 
va a disputa do Taça Roca, ama 
nhecerá no porto, sendo esperado 
ds O horas da numa, 

Depois da visita de praxe, o ma- 
vio utracarh, o que so espera vo- 
vifiquo outro 6.40 o 7 horas, 

Fol preparada festiva o cordiul 
recepção nos sportmon argentinos, 
cujas exhibições nesta capital 
vêm despertando uecentundo In- 
terosno, 

Uma flotilha do barcos do re- 
gatas do Vasco, Natação o Gua- 
nabura combolará o muvio du en- 
trada da barra ao ancoradouro, 
hastonndo bundolrus argentinas 
em minintura, como uma homs- 
nugem empeciul, geralmento tribu- 
tada ás delegações nacionnes no 
regresso do excursões ao estran- 
goiro, 

O presidento Lulz Aranha, to- 
dos os directores da O, B, D,, 
entidades a clubs comparecerão ao 
cães, afim de recepcionar os nos- 
sos visltontos, quê, duranto a 
permanenciu nesta cupital, terão 
opportunidado de receber outras 
demonstrações de aprego das enti- 
dades o clubs sportivos, 


ALTERADO O PROGRAMMA. 
DE TRENOS 


O sr. Curlos Nascimento, acom- 
panhado de Iuvio Costa, esteve 
hontem nu CO, B. D., tendo resol- 
vido de commum accordo que os 
proximos ensalos do seleccionado 
brasileiro porra a melhor do tres 
contra og uvgentinos serão os so- 
Guintes; 

Dia 10 — terca-tolra, &s 4,90 
horas, no stadium do C, R. Vas- 
co da Gama, Treno Individual. 

Dia 11 — quarta-feira, és 9 ho- 
ras, no etndium do Vasco da Gu- 
ma, treno do conjunto entro os 
combinados azul e branco com 
entradas pagas, 

Dia 13 — sexin-feira, às 4,80 
horas, no stadium do C. R, Vasco 
da Gama, treno Individual love, 
Para esse tronos deverão com- 
parecer os soguintes jogadores; 

Batatees, 'Thndeu, Walter, Do- 
mingos, Machado, Jahu', Florin- 
do, Guimarães, Nariz, Zt74 Morel- 
ra, Bioró, Aziz, Martim, Brandão, 
Rodrigo, Canelll, Médio, Del Ne- 
ro, Adilson, Sá, Luizinho, Romeu, 
Waldemar, Armandinho, (Portu- 
gueza de Santos), Leonidas, Pas 
choal, Ozéas, Tim, Peraclo, Pa- 
tesko o Hercules, 

Após o treno de sexta-feira os 
jogadores escolhidos para o seleo= 
clonado brasilstro ficarão concen- 
trados na Tijuca, 


SEGURO DOS JOGADORES 


A Confederação Brasileira de 
Desportos resolveu segurar todos 
os Jogadores requisitados para os 
treno e jogos da Copa Roca 
Esse seguro começará a vigorar a 
portir da amanhã, segunda-feira, 


HORA DE INICIO DOS JOGOB 


Ficou estabelecido que os jogos 
entre om seleccionados brasileiro e 
argentino terão início 4s b horas, 


CONVOCAÇÃO DOS JOGADO- 
RES DE 8, PAULO 


A Confederação Brasileira de 
Desportos, por tolegramma, dirl- 
glu-se & Liga de Football do Es 
tado do São Paulo, pedindo pro- 
videncias no sentido ds embarca- 
rem no nocturno de amanhã, se- 
gunda-felra, os jogadores, Bran- 
dão, Del Nero, Luizinho e Arman= 
dinho, da Portuguaza, de Santos, 


TRENO NOCTURNO DE CON- 
JUNTO 


A Confederação Brasileira do 
Desportos pedo o comparecimento 
dos jogadores escalados no treno 
nocturno de conjunto, 4s 8,90 ho- 
tas, no stadium do €C, R, Vasco 
da Game, afim de que o mesmo 
tenha inlolo ds 9 horas em ponto, 


4 SOLENNIDADO DO CAM- 
PEONATO MUNDIAL 


A entrada das equipes em cam- 
PO, nos jogos da Taga Roca, obe- 
decerá & solennidade do. Campeo- 
nato Mundial de Football, Quinze 
minutos antes da hora marcada 
para inicio do jogo, entrará em 
campo a equipo Argentina, segui- 
da da Nrasiloira. Coliocados em 
Unha, defronte 4 tribuna offi= 
cial, separadas pelo juiz e quxi- 
Hares de linha, os photographos 
baterão esuna chapas s a banda de 
musica executará, então o Hymno 
Argentino é a seguir o Brasileiro. 


SAUDAÇÕES DA DELEGAÇÃO 
ARGENTINA 


A Confedoração Brasileira de 
Desportos recebou do qhete da 
Delegação Argentina o seguinte 
telgramma; 

“Ao plnnr terra brasileira, apro- 
sento-lhs 0, por seu intermedio, 
nos membros dessa Confederação 
e as adeptos à saudação cordial 
da delegação argentina, 
Drago.” 


TINHA CERTEZA 


O er. Luis Aranha, accusando o 
recebimanto, do telegramma em 
que a Liga de Football de São 
Paulo communícou a cessão do 
e hos ndoptos à saudação cordial 
jogadores para o scrateh brásilel- 
ro, enviou o Boguinto telegtamma 
ao Conselho do Fundadores da -en- 
tidado paulista; 

“Tinha certeza que morly as- 
elm: mal entendidos passageiros 
entre irmãos não subsistiriam de- 
ante-do patriotismo dos desportis= 
tas paulistas, Agradeço commo- 
vido me terem feito de pretexto, 
homanageando-ms, para tomarem 
uma attitude que visou, sobretu- 
do, como sempre, servir o foot« 
ball nacional, Cordines sauda- 
ções, 


A DELEGAÇÃO ARGENTINA 


A Golegação argentina vem che- 
fiada pelo sr, Dario Drago, figu- 
rando como trenador o sr, Fer« 
nandez Rosa e massagista o sr. 
Manoel Sola, O quadro provavel 
que disputará o primeiro jogo da 
“Copa Roca" & o seguinto; Bre- 
soll, Montanes o Valuss); Ari- 
guez, Lazzatti e Lopez; Peucelle, 
Vaschetto, Cosso, Moreno e Pe 
derneira, ' 

Os jogadores que compõem a 
representação argentina perten- 
cem aos seguintes clubs: Bello, do 
Independiente; Bresol!, do Atiun- 
ta; Montanez, do Gymnasla y 
Esgrima; Colettu, do Independi- 
ente; Ibanez, do Pletense; Valus- 
sl, do Boca Juniors; Martinez, do 
Independiente; Araguez, do Ar- 
gentino; da Rosario; Rodolpho, 
do River Plate; Cavadini, do Sen 
Lorenzo do Almagro; Sastre, do 
Independiente; De La Matta, do 
Independiente; Cosso, do San Lo- 
renzo do Almagro; Masantonto, 
do Huracan; Moreno, do River 
Plate; Fandulla, do Ferrocaril del 
Déste; Garcia, do Rucing; e Pos 


dernelra, do Rivor Plute, 


A PASSAGOM DO “ALMAN- 
ZORA" BM SANTOS 


Santos, 7 (Do correspondente) 
— A boido do “Almanzora”, che- 
gou fg 10 horas da manhã a de- 
legação argentina do football, em 
viagem pura o Rio de Junciro, 
afim de disputar a “Taça Roca", 

Todos os membros da delega- 
ção me acham bem dispostos, de- 
vlnrando que fizeram boa vingom, 
culma o sam Incldontes, 

O sr, Dario Drago, presidente 
dn delegação, declarou que o prin- 
cipal motivo da disputa da refe- 
cido tuça é estreitar os luços de 
amizade sportiva entre o Brasi! 
8 a Argentina, 

Disso ainda que & taça encerra 
gratas recordações em virtudo de 
tor eldo Institufda pelo estadista 
argentino que lhe dey o nome, 

O sr, Drago recusou-zo a fa- 
zer commentarios de ordem to- 
cintea, 

O tronador Rocca declarou que 
& Argentina enviou uma boa equi- 
ps que tudo fará para proporclo- 
nar uma boa exhibição; antes da 
tudo, porém, para attonder nos 
princípios da amizade, 

Montanes, capitão do quadro, 
gubscreveu as palavras do trena- 
dor, accrescentando que os players 
sentiam grande entisfação em jo- 
gar no Brasil, 

Logo que o “Almanzora"” atra- 
cou, o er, Drago tolegtaphou no 
er, Lulz Aranha, saudando a 
C. B. D, 

Quanto & possibllidads de jogar 
em São Paulo, o sr, Drago decla- 


rou que terá prazer em tranamit- | 


tir a Buenos Alres o convite que 
so lhe apareça quase sentido, 


O ADEUS DO CAMPEONATO 
DE 1938 


Quatro partidas mo encerra- 
mento do certamen 


Disputá-as hoje a etapa derra- 
delra do Campeonato da Cidade de 
1938. Quatro jogos constitusm a 
rodada, ds despedida, O campeão, 
que teve garantida a possa do tI- 
tulo ao medir forças com o Ame- 
rica, intervirá nos jogos de hoje. 
O seu adversario será o Vasco, 
que Irá so stadium da rua Alva» 
ro Chaves, desfalcado de alguns 


Vermute RAMOS PINTO 


(Base vinho do Porto) Substitue com vantagem todos os cocktails. 








olomuntos, tlm do uti por um 
resultado significativo vob o ng- 
pecto teclinico, embora sent Influ- 


encla um posição definitiva 
Fluminense, 

Sob us ordens do sr, Sanchez 
Dias, os quadros doverão netuar 
com na seguintes escaluções; 

Pluninonso — Bututaçs; Gul- 
murius o Muchudo; Bloró, Santa- 
muria o Orozimbo; Vicento, Ro- 
meu, Sandro, Tim e Orlúndinho. 

Vasco — Joel; Jaliu” e Florin- 


do 


do; Azzz, Zarzur o Calocero; 
Lindo, Alfredo, Funtonl, Vilindo- 
nica o Lumi, 


O Julz supplento 6 o sr, Bolgra- 
no dos Santos, escolhido para ar 
bitrar o jogo do amadores, 

A rodada constu de mais os so- 
guintes jogos: 

Botafopo w São Christopão 
No stadium ulvi-negro, 

Prolisslonnes o umndores, 

Julzes — Lulz Vuintraub o Qe- 
car Perolra Gomes, 

America x Bomsuccesso — No 
gramado da run Campos Salles, 

Profisslonnes o amadores, 

Juizes — Minottl Cataldl e 
tuusto Pereira, 

Madureira w Bangu" — Em Dos 
mingos Lopes, 

Profisslonnes e amadores, 

Julzes — Carlos de Ollvelra 
Montoiro e Antonio Roçha Dins, 
————— + — 





BASKETBALL 





DECIDINDO O CAMPEONA- 
TO DA CIDADE 


Novaments Riachuelo x 
Olympico 


No gymnaslo tricolor, enfren- 
tam-se amanhã, & nolte, na segun- 
da partida da “melhor da tres”, 
om fives do Riachuelo T, C. é 
Olymplco Club, na disputa final 


Vinhos ? Só mesmo RAMOS PINTO. 


to rd Curlocu do Baskot- 
[UR 

O primeiro jogo foi vencido pos 
lo campeão de 1097 que, uma vez 
confirmando esse Lrlumpho, ficará 
novamente de posso do tilulo que 
vinte quatro adversurios desoja- 
vam nesta temporada, 

Caso o Olymplco seja vencedor, 
havará a necessidado da realiza- 
“gão do Lervelro jogo, pura decisão 
do ttulo de 1038, 

Haroldo Oest será o controlador 
do embate, quo torá ínicio &s 4 ho- 
ras da noito, 


*. 
VÃO DISPUTAR 08 CAM- 
PEONATOS SECUNDARIOS 


AL. O. B. está ultimando sua 
tomporada de 1098, o emquanto se 
decido o titulo maximo da cldade, 
entra o Olymplco o o Riachuelo, 
marcou as “melhor de tres” pa- 
ra a clasuificação do vencedor nas 
2º o 3º divisões, 

Pera depois do amanhã, está 
marcado o match da 2* entro o 
Riachublo e o TFluminonse no 
rink do Boqueirão, às 9 horas da 
noite, tendo como arbitro o julz 
n. 1. 

No mesmo dia e hora, no rink 
do Flamengo, na Gavea, os juve- 
nis do Boqueirão e do Tijuca, 
disputarão em “primeira” da sé- 
rie o titulo correspondente da 3º 
Divisão. ' 


TENNIS 


A ELEIÇÃO DO REPRESEN- 
TANTE DOS SOCIOS CON- 
TRIBUINTES DA F. TR. 3. 


Será realizado amanhão, ás 5 
horas da tarde, n asédo da Fe- 
deração de Tenuls do Rlo de Ja 
neiro, uma reunião dos socios con- 
tribuíntes, para a eleição do re- 
presentante o sunplento dos mes- 
mos, para a proxima assemblés 
geral, dequella entidade, que Herá 
effectuada na segunda quinzena 
do corrente mez. 


O TORNEIO AME RICANO DO 
8, O. BRASIL 


Nas quadras do Sport Club Bra- 
ail, será effectundo na manhã de 
hoje, um interossante torneio des 
duplas de cavalheiros, preanizado 
pela direcção sportiva do gremio 














(xxx) 






horas da manhã, devendo o sor- 


Lelo das duplas sor effoctuado mo- |. 


mentos antes, 

Aos voncedoros serão distribul- 
dus medalhas de prata é de bron- 
ze. 


% : 
A €. B. D. CONVIDADA PA- 


RA O TORNEIO DE TENNIS 
DE CARRASCO 


A Wodoração Uruguaya de Ten- 
min, vem de offlciar a Contedóra-: 
ção Brasileira de Desportóy, con- 
vidando-n para que so faça repre- 
sentár no proximo cortamen de 
tennts, de Carrasco, quo será Int- 
ciado na. primeira quinzena do fe- 
vereiro, e contará-com & particl-, 
pagão dos melhores tennistas sul 
americanos. 





Pelotas ter áuma cartei- 
ra predial do Instituto 
dos Commerciarios 


Do ordem do ministro do Tra- 
balho, o director do Serviço de 
Cumimunicação, sr. José Caltano 





directamente da fabrica 





Relogios “Patek Philippe &€. 


RUA DA QUITANDA N. 81 — TEL. 23-0539 


Recebemos um grande e variado sortimento em 
Tinissimos e modernos modelos destes afamados re- 
logios. A unica que possue technicos habilitados pa- 
ra concerto de relogios de precisão e especialmen= 
tê em “PATEK”, só empregamos peças recebidas 


E) 
1º: VERDADEIROS 
A 


GRÃOS sui 
4. FRANCK 


Odtlhor Bemedio 
Oflais Pratico 
UMa Economica 


A VEM EM TODAS AS BÕRS FARMACIAS 


TRONO | LMUNUETO3A RUA HOLLET MAE 


xa) 


de Oliveira, lovou ao conheclmei:- 
to do prestlenta do Syndicuty dna 
Empregados no Commercio «le 
Pelotas que já está sendo estuda- 
da no Instituto dos Commercir- 
rios a possibilidade do sor tnntnl- 
lada naquelia cidade uma cavtolya 
predial do referido Institutu. 











Pateck Phillippe & Cia. 


(15716) 





Do LINEA, ate, 
Doda Vo é 


Os trabalhos da União 
Brasileira Pró-Tem- 
perança 
A União Brasiloira Pró-Tempe- 


dn praia Vermelha e no qual ín- | Fança terminou mais um enno de 


tervirão todos os 
club. 
A competição ser álniciada às 8 


tennístas do| intensa actividade o renllsações 


de verdadeiro vulto, 
Estiveram presentes à sum rou- 


nião annual as duas secretarkis 
reglonaes, us quacs apresentnriuim 
velatorios Insplradores e em esta- 
glo aqui, fizeram curso espocint 
do Temperança Selentifica. 

Está do volta no seu campo da 
acção a secretaria regions] do 
Norte, D. Bemvenuta Fonseca 
Araujo, membro da mais sujucia 
sociedade do -Recife, 


No decorrer do anno será com- 
memorado o Centenario do Miss 
Frances Willard, fundadora do 
movimento que tanto bem vem fit- 
zendo a humanidade, 3 


INDICADOR PROFISSIONAL 


Advogados 
JOAO NEVES DA FONTOURA 

Edificio Porto Alegro — Eº andar, 
-— Salns 503/504, — Tel,s 42:8538, 


Fernando de Andrade Ramos 
43, 11º andar 


Avenida Gr: Aranha, 
-— gala PETI -— Telephone: 429524. 


Prada E sc 
DR. MARIO LEMOS — &, ? Bet. 
107. — Tel.; 920701, — O, Postal, 
1.084 — Pud. Tel, ; LEMOSÁRIO, 


Dr. FERNANDO 
Esc, R. do Ca 49,8, 32, T. 26-3520, 


JOÃO MARIO RANGEL 
Buenos Alrem, 08-A-3º, 'T, 24-8659. 


BAPTISTA BITTENCOURT 
Buenos Aires, 85-49, Tel; 23-4119, 


MEDEIROS NETTO 


B, José, 86 — Phone; 22-8213. 





RODRIGUES NOVES -— ARY 


Branco, 183, Tel, 32-5255, 





MARCOS CONSTANTINO 


Edit, REX, 6º, anla 607, Phones 42-2767, 


DR. HEITOR LIMA 


ADVOGADO 
OUVIDOR, 71 «- 7º ANDAR, 
Tol: q8-2667, 


HUMBERTO SMITH DE VAS= 
CONCULLOS — BR. 7 Betembro 


nº 187. 1º — Tol,: 22-4039, 


Bolivar Caldas Barreto 


NILOMEX — Esp, do Castello, 
Av. Nilo Peçanha, 155 — qo andar. 
Salns 242 — 4 do 3 ha, diariamente, 


Tabelliães e Cartorios 


Dra, Carlos Penafiel o Julio de 
Castilhos Penafiel Tabelão 


e Substituto 
do 3º Offiolo, — Ouvidor, 50, — 
Tolephone 1 28-0365, 


OLEGARIO MARIANO 


Tabollião — R, D, Aires, 40, 'T, 23-5218, 


Engenheiros e architectos 


MARCELO ROBERTO 


MILTON ROBERTO 
Arohiteoton, — Ed, Rex, 7.º À. 


OLIVEIRA LIMA & C. Lt, 


Constructores — Av. do Moxico 
De DO = TU; ma 4204080 = 4]-4780, 


ARTHUR C. DE ABREU 
Eng. Clvil: Projecta, Fiscaliza e Conatrás, 
Pr. Nações, 76-10, Domuucoesso, 48-6357. 


Clinica Medica 


« MALA — BR 
ee un [ be VD 


DR. O BOTELHO 


Teatº, pela vacoina do proprio 
sangue do doente, fubsronioss, 
uma, dinbetes, eto. E 19 Feverei= 
ro, 146, 7, 20-0200, das O Ás 19 bs, 


DR, HEITOR ACHILLES 


Docaças do pulmão. Ralos X, Ed, Nilo 
mex, m 707/9, Tui 27-2405 — 423671, 


Pedicuros Dr. Scholl 
(Dr. Scholl's Chiropodist) 


Sorviço moderno, Equipos e ina= 
trumental amproprisdos, 
LOJA DR. SOHOLL 
8. José Nº 114, Vel, 22-5817, 
E favor solicitar hora com antecedeacia, 


DR, BARBARA ;aecctiootEo: 


Intestino, 

-Eado e Pancréas, Curso ds 
aperfoiçonmentos nos hosp, do 
Paris. Cons.: Edif, Rex, 109, 
Tel.: 22-71], — Res.) 25-0880, 


Dr. José Sarmento Barata 


MEDICINA INTERNA 
Ed. Gonçalves Dias, a. 405, As- 
sumblta, esq, de Gong. Dias — Zts, 
4ts 0 6%u, ) ás 13 o do 14 às 6 ha 
DR. LUIZ RAMOS Ea, Rex. Atra- 
ro Alvivm, 37, e. 1301, T, 22:6957, 1 ds 4. 


DR. OSWALDO DE ABREU 
Ed, ex. 8, PIT, 0% T, 23-7907 


Cirurgia 


DR, JAXME POGGI « Mol. Senhea, 
di fine Gis; 4 hs, Ar. Alo Hranco, 357. 


DE. MARIO EROEFF — Doc. 
Cliotea cirúrgica (faco. Cirurgia geral, 
Tentomento do cancer pela eleciro-cl- 
eurgio. — Uruguaraoa, 104. 


Dad cet terá Deo 
DR, ANTERO B. JUNQUEIRA 
— Do Hosp. B. Face, Assis — Cirurgia, 
7. Urizarias, Ginecologia, Molestiss ano 
teclas — Quitanda, 83 (4.0) — 234540, 
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DRS. FERNANDO VAZ 

e ORLANDO VAZ 
Otrorgia, Ventro, avy, digestivo, Partos q 
mola. genitourinarisa do ambos op sexos 
M. Alcindo Quanabary, 1-4, Ty, (Vas) 
028220, (Filho) 420848; 14 em deonto, 
pie e Mito Mint nda 


DR, MARIO PARDAL: 


Dos. da Faculdado - Cirurgia go- 
ral - Moleatins de Senhoras, Edif, 


O | Rox, 12.º and, = 1,016/6; S%a, 5 é 


cabbados, Tel; d3-3433, ás 4 hs, 


DR. HUBE Da Univ. de Bor 


lim, — Cirurgia e 
molestias de conhoras. — Alvaro 
Alvim, 24 - Bº, ds Big-G15,/22-266%, 


Dr. Arthur Orofino La Porta 


Olrurgis gernl, molestins de us= 
mhoras, Ondas cunrtus, Cons, Av. 
Rio Branco, 145-4, ema, de ER, 7, 
10º, 6, 1.002. Diario, ás 4% ha, — 
Tels, 43-5008, — em Ei-UBH0, 


PROFESSOR ANNES DIAS 


Tranaforlu o mem consultorio para q 
Ed. Araujo Porto Alegre, (hº mudas, 


DR. DIOGENES MAGALHÃES 


Ex-anist, do Prot, Koyaser (Berlim), 
Tumores o ulverm, Attogções pro-cançe 
rosas, Mol. senhoras, Electrocirurgia; 8 
Às 8. R. Mexico, 104-11,0, Tel, 42-8400, 


Dr. Alfredo Pinheiro 


Doenças do rogreg tom x bag bx 
Gperteiconmento na Europa, o Jos 
MiN/ATO, 19, T, 42-D473, & noite 20-1655, 


DR, CAIO BARDY cuursis 


goral. 
Cona. Hora murcada, Tel, 27-0507. 














Medicos especialistas 
Prof. RENATO SOUZA LOPES 


Doenças de spparelho digestivo 
é nervosas os -— Rus 
8. Jos6ó nº 88, -—» Tel,t S8-937, 


DR. MANOEL DE ABREU 


Da Acad. Medicina — RAIOS X, 
Radionguontico, Badiotiarapia profunda, 
Av. Elo Branco, 257.20, — T, 220442, 


DR. ALVARES BARATA 
Coração, rina o esphilia, Dos 3 em 
deante. Ron São Jouk, 23 — 42301, 


DR, ANNIBAL VARGES 
Molontias do Bonboras, Syphita, Bystema 
nervoso, Molemtios internos, Tajos X w 
electricidado, 7 Beto, 141, T, 821902, 
Res,1 Ramos Franco, 60), «» T, D0-6542, 


HYDROCELLE — Cura radical 


sem operação, 
pelo Dr. Leonídio Ribeiro, Tras 
vesua do Ouvidor n, 36, — Elo, 


PROF. NABUCO DE GOUVEA 


Molostias dns Senhoras » Opera» 
qões = Vins urinarias « Perturbas 
gões glandularos, — Tel, 25-1930, 
14 ún 18 bm, = Trav. Ouvidor, 36. 


“DR. JOSE” MARIO CALDAS 


da Ass M. O Emp, Monicipnes, 

DOENÇAS ANO-RECTAES, Trat, 

HEMORRHOIDAS SEM OPERA 
SEM DOR 


p . 
R 7 Setembro, 140,8, 216) À 4s 4, 43J166 
praia sntnird th inlinlctad Molina selintedato 


HYDROCELLE Dr. Pacífico. 
“2 Cura radical, 
som operação — Quitanda, 3 — 
Rua Yrel Caneca nº 973. 
. “ . 
Clinica de vias urinarias 
EEE ARA DC A ce ns 
DR, EMILIO SA" — Visa urinarias, 
Goenças ano-rectnca, Quitanda, 17, 49, = 
237308 e 8, Olora, 6, mp, 104, 27-9200, 
re José Muniz Mello, 
cura asm dôr, sem 
eperação, sem cepo 
Y so. Tratamento por 
Infecções locnes, Formula de sua desço- 
berta, Uruguayana, 12-6º; ás Zns, 443 e 
Gus. Das 5 ás 11 c das 14 à Ay 
Sia e cab, Das 8 ds 77, — T, 222238. 
DR. SANTOS ROCHA 
V. Urinarias, Av. R. Branco, 183, 68. 
T, 22-6784, Diario 16 34 ds 19 horas. 
Longa pratica dos hospitaes da 
Allsmunhe. “rata pelos mais ré» 
contes processos, R, 13 de Malo 
B7-4.º, Dins utoia, das 18 fa 19. 
Sabbs, das 14 às 16 Tel.: 29-1000, 


Homwopathia 


ae 
COELHO BARBOSA & CIA, — 
Rua Carioca, 33 — 'T, 22-2940, — 
Recebo pedidos para o Interior, 


HOM(CEPATHIA 


7 Estembro, 173. Meneses para O Interlor 
-— Marca Reg. “Indinua” — T, 292.7188, 
PE Ari E input DES sabe 


DR. A, DUQUE-ESTRADA 


Arserublês, 45; Bra, Ds q sob. ds 17 ba 


soda ELOY Dos SANTOS 
omos: Bs es 
electricas, Ennis Ortigão, 38, 
8 16, — T, 22-7051, — 16 és 17, 


Institutos medicos 
e physiotherapicos 


THERMAS CARIOCA 


Teixeira do I'roitas, 37, Lap& 
Tola.: 22-1046 é 22-194h, 


Hydrotherapia — Ducham 
banhos de Weber é massas 
gens sob agua, eto, O sopas 
ração entro Lbomens é senho- 
ras. Consultorios medicos. 

Dr. Hnui Pacheco, Partos, mo= 
lesttas a operanões de senho- 
ras, radtum, eleotro-congula- 
qão, Rest 25-0739. Dr. Corrêa 
do Lago Filho, Doenças dos 
ossos e articulações, mechas, 
nothorupia. Dr. Rocks Mos 
reira, Nutrição, regimens, cll= 
ntca medica de adultos Dra. 
Corrêa do Lago (Pane), Mar= 
tina de Almeida o Oswaldo 


Costa, Molestias do oreanças. 
Dr. Theodoro Goulart, Vias 
urinerias, cirurgia geral, La- 
borntorio completo pará pes- 
quisas, Analyses clínicas, Esa- 
mes prenupeiaes, periodicos 
de saúde e do amas de leito, 





Sanatorios 





SANATORIO RIO DE JANEIRO | > 


DIRECÇÃO OLINICA DOS DHS 
HEITOR CARKRILHO, Jd. V, CO» 
LARES MORBIBA, E. COSTA R0= 
DIRIGUES e ALUIMO PEREIRA 
DA CAMARA, 
E. Dexemb, leldro, 150 = 166, «» 
Tijuca, —- Tel.s 45-5420, 
Farn nervosos, esgotados e 
convnlescentes, Curas de reponme 
“o o desintoxicação, Malartothes 
rapia, Tratamentos pelo cardias 
zo) e fnsulion, Asuintencia medi- 
en permonento, Pavilhões indes 
pendentes, com quartos e apar- 
tnmentos, Local apravivel, de 
eltma privilegiado, 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


Para nervonos montaés, obsedados, con 
valescentas e intoxicados. Trat, de qscht- 
soplronta (demencia ensino polo cho 
que ingulínico, Maloriotherapia e outros 
tenta, Bogimen da liberdade vigiada, Di 
recçião medica dos Drs. Edmundo Buas, 
Raul do Cnunas c Adrisso Tentas Gu! 
maridos, FR. 8, Clomunte, 155, 28-0807, 


Sanatorio N. S. Aparecida 


Rua D, Marianna nº 182 Tels 
16-9978, — Doenças nervosas. 
Eixclusivamento para o sexo 
feminino. Director; Dr, Murillo 
de Campos. 


SANATORIO BOTAFOGO 
DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAES. 

Methodos especies e actunlisados de 
tratamento Malariotherapia. Choque 
hipoglicemico (insulinotherapis em altas 
dóses). Convulsotherapia (cardiasol ins 
travenoso), Pirethorapia Narcess prolon- 
pda, eta, Controle technico e solene 
Ífico dos professores A, Austregesilo, 
Adauto Botelho e Pernambuco Filho, 
Corpo medico especializado, Racional 


e É sm — Pocaa é Dando raro 
Clinica Medica e de Nervosos 


80D DIRECÇÃO ABSISTENCIA 
DOS PROWS, GENIVAL LON- 
DRES E ALUIZIO MARQUES. 
Uuran do Regimens e do Repouso em Oll- 
mn de Floresta e Ambiente Tranquilo ou- 
de mio ba Nervosos Agitados vem Alicon- 
dou, Tratomento do Hormonlos e de Obg 
que, Paschanalrme, Sanatorio B, Vicente, 
Marques do 5, Vicente, 816, Tel. 27-4059, 


“ SANATORIO DA TUCA — 


RUA JOAO ALFREDO, 25, 28-1188 
Tratamento moderno das doenças 
nervosas e mentncs de ambos os 
sexos, Curas de repouso e destn- 
toxicação, Insulinotherapia (mes 
thodo de Snkcel), Convulsothern- 
dim (Cardiozol endovenoso). Tras 
inmento das formas nervosas du 
mephilis mnlariotherapia, Anais 
tencia medica especinlizada e per- 
mancite. Parques arborissdos. 
Conforto. Hymgiune, Direcção dos 
Drs, Oscar Coclho de Sousa, &r- 
ruda Camara o iracy Dogle. 





DR. GALHARD o |SANATORIO SANTA JULIANA 


Edificio flex — Sala 915 — 'Tal.: 
D4-1564. Das 15!4 às 1734, 


DR. HARGREAVES 
Eua 7 do Setembro, 172, 'T, 22-TINA, 





Curas de repouso e tratamento biolo- 
rico das doenças nervosas, exclusiva- 
menta para senhoras, Predio especial. 
mente construído, Direcção clinica do 
Prof. Dr. Xavier de Oliveira. Religiosas 
enfermeiras, — R, Carolina Santos, 170 
-— Tel,: 29:3054, — Bocca do Maito. 





Para Annuncios Nesta secção Telephonar para 22-2190. 
| Laboratorio Hargreaves & Cla. 


Doenças nervosa 
e mentaes 


DR. HILLER — BR. As- 
Papo ET — "Tol; 26= 6900, 


MURBILLIO DE CAMPOS 
P. Floriano, GU; Bis, ático 01; 4 ha, 


Prof, Dr. Henrique Roxo 


Consultorio de clinica medica 
em gorál e doanças mentaes e 
nervosa, no Largo da Carioca, 5, 
alas 107 e 108, nas 2, dig é Ges, 
das 3 às 8, T, 22-6800, Res: Al- 
varo Ramos, 39. — 'Tol 26-0824, 





ra ulô proprio, E. E, Josi, LEZ-IO, 
Ta ROS O a do TT ar (509). 


Dr. Gôrtes de Barros 


Trato, da Syphills nervosa. Malariothora- 
pla, Er transcercbral a ets, Am 
sembita, 11029, Tiny 22-0105 é 27-6580. 


DR. ALUIZIO MARQUES 


Dosnças Nervósas e Glandulas 
Endocrinas — Psycknnnlyso — 
Assómbléa, DE me 7,0 «= Dig, dm O 
Gig, — Tel; 37-9954, 


LIGA BRASILEIRA DE 


HXGIENE MENTAL 
A Liga mantém ambulatorios gratultos 
nos sabbados, 4s 10 bs, na séde, Ed, 
Prof, Dr. Januario 
te à 8 bs, no 
Hosp. Paychiatrioo Prof, Dr. Plinio 
Olinto; mus 6%, ás 11 bs, na Clinica 
'sychigtrica Prot, Drs, Henrique Roxo, 
Sá Freire e Carneiro da Cunha. 


CLINICA ESPECIALIZADA — 
TRATAMENTO PELOS 
“ AGENTES PHYSICOS 


Nervostsmo, Esgotamento, Esptamos, 
Insomnlás, Nevralgios, Polguevrites, Pas 
enlgutdo, Mbeumatismo, Affecgões nr 
dio-noriicam, dna arterias e veios, Hyper- 
tensões, Anemias, Ulcera do cstomago, 
Acroplngia, Adherencias peritoneneu, 
Constipação, Colites, Inflammaçõos co 
figodo e veslcula — Eronchitos, Asthms, 
Adenopalthia, . Tacontinencia de urina, 
Doenças da molber, [czemas, Verrugas, 
Ulceras, Erguipela, Pruridos, Pollos, Dis- 
turblos glandulares, Magreza, Obesldado 

DR. VIANNA MARQUES 
Rua Alvaro Alvim, 27, 9º and, 
Apto, 93 — Tel, Z2-0557 


Oculistas 


DR. GABRIEL DE ANDRADE 
Oculinta — L, Corloca, 6, do 3 4a 5 ha. 


Prof. Dr. Mario de Qões 


Oculista e R, Alvaro Alvim, 27.29, 
Das 14 às 17 bs, Tes.t 22-6376/22-S110, 


PROF. LINNEU SILVA 
Trato, medico e etrur. dam doenças o de- 
feitos dos olhos, R, 8, José, f-5o, 22-8877 


DR. JOSE' LUIZ NOVAES 
S. Jon, 85 — 1 da O, — Tel, + 228877, 


DR. JOAQUIM VIDAL 


Doenças e operações dos olho. — X 
15 ba. — E, Quitanda, 5 — T, ams 











ad 
Laboratorios 
Dr, Jorge Bandeira de Mello 


Lab, do Anal, Clinicas, Assem- 
blés, 115-2, 5, 0/13. 'P, 29-0358. 


penis dl Tite oa fes Po 
LAB, CENTRAL DE ANALYSES 

Drs. A. Lobo Leito, J. GC, N. 
Penido e A, Penna do Azevedo. 
Chefes ds Tab, do Inst. Oswaldo 
Crus — Analyses clínicas a exa» 
mes histo-pathologicos. — Rua 
Uruguagana, 12-A-2º0, T, 42-2010. 
ea ces e 


Clinca de creanças 
DR. ESBÉRARD LEITE 


Cursos da alldade, Parta o Barlim, 
Ed. Rex, a. 1,018, G, Polydoro 200. 26-2814 


ORJANÇAS = pe,2: nes do 
Uuvidor, 183-3º, » BLO, T. 4LBZT34 3 da 6 


PROF. MARTAGÃO GESTEIRA 


DOENÇAS INTERNAS E NER- 
YOSAS DE CREANÇAS, 

R. Alcindo Guanabara, 1) (Ed, Re 

gina), s. 606/607. Cons.; das 16 és 19, 

Tels: Cons: 226477, Res: 27.646]. 





Pulmões — Tuberculose 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


DOENÇAS DOS PULMÕES 
T Estembro, 94 » TO e 42-1456. 


|DR, PIRES 


Partos e molestias 
das senhoras 
DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


Av, Alm, Barroso, 11-10; 5 fu 7; DUG0M, 


Dr. João de Alcantara 


Cirurgia. Motestinm das senhoras, Krolga 
Ein, Edf. Porto Alegre, ros Araujo Foro 
Alegre, 7, do 1 às 6 — Tel, 42ySI6, 











deMoraes 


Partos, groccotugia o cirurg. Seuburmo 
Dinptrons 


Prof, Arnaldo de Moracs 


Cons,: Das 10 83 13 hora. 
Rua Frederico Pamplona n, 4 
COPACABANA — 'Tal,: 27-0110 


DR. ALOYSIO MORAES REGO 


Pa Askist, e da Pol, Bot. Bd. Nílo= 
mex, %& ha, To, 42-D7UB o ATed tum 


DR. MIRANDA JUNIOR 
Praça Tloriano, 87 — Tel: COGU, 





Pelle e syphilis 


DR, A. F. DA COSTA JUNIOR 
Docente e Chefe de Clin. da Fno, — 
RADIUM E RAIOS X NO CANCER. 
R. Rodrigo Silva, 34420, = 231567, 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Da Ac, Med, Pollo e Eyphílis, Phystnthe- 
rapa, Raios X, Aod. Silva, Bá-A, 227155, 


DR. A. E. DE ARÉA LEÃO 


Chefe de Lab, do Inst. Oswaldo 
Cruz, R, Mexico, 164, 1º, 'T, 42-711U 











Olhos, garganta, 
nariz e ouvidos 


Dr, RAUL DAVID DE SANSON 
S. José, 43, das 3 És 6, — Tel. 420703. 


Dr. Joaquim de Azevedo Barros 
Amsembléa, 70, 30, T, 260503; 3437 hs, 
a VE ITA o É SAE cn fa 


Dr. Gastão Guimarães 


Alvaro Alvim, 27, Tela, 22-0567/42-7u78, 


Dr. Aristides Guaraná Fº. 


Olhos, Ouvidos, Nariz e Gurganta, — 
Tray, Ouvidor, 5. 233332; 3 às 6 


Garganta, nariz e ouvidos 
DR. MILTON DE CARVALHO 


Medicoadjunto do Serv, DR. PAULO 
BRANDÃO, no Hosp, S, Fre, de Acsis, 
-— |. Carioca, 56º — Tel: 220299, 


DR, ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livre docente da Universidade, 
Cheto dao Clintca da, Pollclintca 
do Botafogo — R, Uruguayana, 
85/87. — Salas 42/43, — Das 13 
és 16 horas. — Tel: 23-9271. 


- DRA. LILYLAGES 


Docente-Livra Av. E. Branco, 
138-A; 2.º, 8/206/7, Das 15 &s 15. 
Ti at 
Cirurgia esthetica 

= Polio 6 cabelios-= 


R. Floriano, Bb-bº, 





Den tistas 
DR. PLINIO SENNA 


Exames clínicas e sos Matos X dos fócia 
dentnrlos; tratamento com q conserva oo 
des dentes, resulindo grrantido, Anestit 
alas regionnes o gerita pira os casos hui- 
dicados com assist, medica. Instituto «tm 
Estematologia completo, Edificio Porto 
Alegro. ER, Aruto Porto Alegre, 70, 7,0 
audar. Atrãs ds Escola de Bellas Artes, 
Phone: 221850, Radtographlus a 105044, 








Octavio Euricio Alvaro 

DENTISTA — Technica propria 
para clientes nervosos, Especialista 
em trabalhos de porcelana e pontes 
moveis; cirurgia bucal e fócos de 
infecção controlados pelos Rains X. 
Av. Rio Branco, 137.8. andar. 
S. 812 — Tel. 23-3632, Ed. Guinle, 










Raios X dos dentes, Diagnontivo 
immediato, NORX. "fel, 2u-gouu, 


Dr, SYLVIO PALETTA C, LAGE 
Cir. Dent. Clínica Prothese. Raios X 


das dentes, 199000 — Largo da Carioca 
n. 18-20 andar — Telephuge: 226340. 


DR. OCTAVIO C. GONÇALVES 
mieilaras co RT Sao o 
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p Hojo Anterior O a io Do eis 4.20 01.413 Debentures de Companhias de Tecidos. « ga2ss NOVA TORE, 7. Cnixa: em moeda corrente « s «wa xw  39.224:010$200, 
; 
Eu 2% 2% Café puro entrego am Preço do typo 4, Buportor, 31.030 Debentures do Companhias Diversas «s Hojo  Fochamen- DRT aid 
ás 4 diam o Doote para emtráa am pis DRE e ho cien 18.288 Vendas Indiciado eo” es” és 7a -008EBO ameriena Futares pa Rea 118. 08T:1254155 
2 pora entrega em DENGUE + o escastocs rio . ha . : E: 
ão Sê EDER O SR a DR e [noir 00 a emo 
! % Entado o mercado: bojo, —; ante- EIS 2 . Femina Ar «108: orinoa Eutiroa, pa- "<< MPeorYT'T'TY( E OE TJ 
i 0/16 se + 016 % rior, enteno, : Ê aê see aii ini il | tida rd Ps) aÃ Dada rmomnlo . o. . 8,08 E,19 
1º Dende “o fechamento anterior —, 1.027,428 452.620 :7508300 apar Futures, pa E | 
E T/B SG TB % pereriid re Jo ano qico: MAMA 7.85 PASSIVO 
J 1/2 1/2 % NOVA YORK, 7. I Y Totnl vorifiendo em 1BBT., vs os ns vo vo no as om us uu 444,020;148$000 je iror doigs pa- 7.53 7,38 
sos teme) ASSUCAR j ai - 
5 Angmento registrado, 7.RD4 :q02$010 Mercado — Da enractor normal, : 
Londres — Eobre Meuxollas À vista por fm. 27,07 Fi aT.58 Contratos do Ho: lconiico Tn ge radiador ca iai Sar nb pen ira m Fundo ds TABS Ss e O o prt dd 
pr ' . «061: 
Gmora — Boite Londres À rita por à L B9.45 L. 88.19 Café mara entrega quo (RIO) did pac Ro Age io DR o DDS a ld 
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Café yurn entrega em portancia o com nm cotações Innlteradas. 
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Te. 110,20 Esa, 110.20 Junto «sos. 4.52 4.82 Movimento do Mercado E E NO E E PÇ Ep Scr ldem de pri tt : 
: n Funcelonou o mercado do valores, hon- prazo Lixo « 12.193:399$481 
; Esc. 110,00 Esc. 110.00 ai) Pei a 18 pe 4 “8 Px focar PREÇOS DO ATACADO PARA O VAREJO tem, em oudições activas é antindas, por Letras a premio , 4SL:S4GSITO 115.930:526$098 
Ha Vendas é. lock anterior ,..ccccusune b6.586 Cotações semanaes er ava e peaveiea renina ma = ss head ya ê 
; É : A , moloria dos titulos em esidencia, ELAS “gs 
É trio auto estado: Dolo, catia; am put O VIMENTO DO DIA 6 Rio do Jonelto, 7 de janeiro de 1038, Para codo te | As hpolices da Divida Publica, acho Dai a Trat E RR CP api et 
3) in-ne frúvas mantendo-se en | | O16:10 10 “ ' 
maDttto O fechamento antertor, tanlte-| pe Pernambuco +esesmsves MR] areia aim: AMRS O 6 se irao otro cri A O | nlooidus o as do sorteio estaveia. | Titulos por Conta de Tercelros . , «8. 541:779$816 
! ' Arroz especial (brilhando), 00 Alon. «o so co vo ao 00 oo BR$000n DOSOOU | Ap do Jecife extavam com ou cortelos | DIVIDENDOS 
) HAYRE, 7. ado Mn Total. cssesosencoavaso 000 Arrox ngulha do 1º (brilbado), GO kilos 4, asse so vo «o 785000 A TESQUN pi pesrtménto DR mp maspentos, nem Saldo anterlor . . «+. 74:5398500 
—emm 1 a 

k OPTIMAMENTE SITUADO JUNTO AO POSTO 3 Bhiço, cama CE URINHE Desde 3 do mm. rereonero BOIS | Arcoa CEA Oo IA DO O o o 65 ass ee a0 a o O A SoU0O | de sons posanidores, Au” "obrigações “do SS So o e E 

com Arroa agulha de Se, 00 KIJOM ce vo 00 vo anne ro ao as MESMO A J0S000 | Thesouro Nncloial regulam calmas O PIDUIE o 000,00 010 0 010 999:3108000 1,074:3498500 
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vam Arroe nguiba de D% OO Kllom «e no co cu cu ao vo ao as DOS A DSSODO bom nusim am anpolices do Fenjustamen- 


E4SONO a 505000 | to Economico, An acções do hancos 0) Diversas contas . « . . 





ee: 


ee 4. Boy: 1U95063 y 

























f 
[E Inaugurando importantes reformna em acus apartamentos, of. Arros japooer, enpoclal, 00 Kilos «. ou e. te 
Un | teroco preços reduzidos ua presente temporndn de verão B O E E: I M Arros apontem” do 1º, 00 Kilos «o se nu rãs a Eqo do To ES5000 8 DáSD000 | componhins não desportacam malor ja mae e: 
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1» R de entradas, embarques e existencia de café | Attnta nictonni on estrangeira, Kilo $480 a VENDAS Bra 
Amendolu em casca, 25 Kilos +» «e 248000 à Esses 


4400 
- 258000 

14500 » 08000 Apolicss da Unido: 
95000 


rente mes secas sou na nraça do Rio de Janeiro Alhos maclonsem, cento «+ as as 

Revertido no mero — O VA a Alhos estrangeiros, cento «. .  BS000 a Uniformisadas de 1:0009000, Rio de Janeiro, 7 de Janclro de 19 

( Cuté donão +... am EM 7 DE JANEIRO DI 1940, atpinte anelonnt. kilo ++ 48500 À 15000 | 5%, nom, 1 4 Bevesee  TODEDOO o de 1039 — AGENOR BAR< 
A a ma etremattoa RIO o é 8500 a » 8 so BOSA — Presidente; JOÃO RIBEIRO JUNIOR - Dirsetorg 


Ditas idem,  Decosesaus 
Ago 15800 | Ditos ldem do iris 0] M. MORAES E CASTRO - Contador, 
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| Rio de Jnnelro, 7 de janelro de 1930, | Existencia em 6 do correm .. m-— e 
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A TCHECOSLOV AQUIA 
PRESA, ACTUALMEN- 
TE, A* ORBITA 
DO REICH 


De paiz equilibrador de 
forças passou economica 
e politicamente para o 


eixo italo-germanico 


Proga, TCU. P) — O anno do 
HOS tornou a Tehecostovaquia um 
verdadeiro rodamolnho político 
mto amençou lovar todo unt con- 
tinento & destrulgão, o o que 193y 
vesorva é minda incerto, O anno 
duo escoou vim exercitos atrnves- 
rarem Jimitos estabelecidos, a 
guorra approximar-gn o as paixões 
humanas inflammarem-so a um 
ponto nunca aínda uttingido de- 
pols da conflagração mundiml, Tu- 
do I950 por causa da 'Fchecoslova- 
gula, A 22 de sotombro o sr Mi- 
jan Hodes demittiu-so e o Inspo- 
ctor gera] do exorclto, general 
en Syrovy, assumiu a presidon- 
cla do Consolho. Tratava-so de um 
homem decidido o, no dia imme- 
diato, todo o exarcito tcheco estas 
va mobilizado, O pais ficou com- 
pistamente Isolado do mundo ex» 
terlor, Deante das exigencins da 
Allemanha, a que so tinham ro- 
unida a Polonia e a Hungria, que 
pediam a devolução des suas mi- 
norias, e na falta de qualquer 
apoio, & não ser o mora, das de- 
mocraciua, a Toheconlovaquia fol 
obrigada a capitular, A partir do 
então, o paiz que tinha sido um 
dos grandes factores na preser- 
vagão do equilibrio europeu, del- 
xou de existir, E a alliada da 
França e da Russia sovietica, na 
qual era baseada em grando ex- 
tensão d politica daquelles dois 
paizes em relação 4 Europa Cen- 
tral, fol absorvida polo orbita nllo- 


má, 

O presidente Eduardo Benes de- 
mittiu-ss e a fórma do governo 
suodificou-se, passando a ser fo- 
derativa, A nova Tchecoslovaquia 
devia ser composta de tres partos 
integrantos: a Bohemia, a Slova- 
quia e 2 Ruthenia, Cada uma del- 
las devia ter o seu proprio gover- 
no, mas todas participando de um 
governo contral com sédo em Pra- 
ga, que ceria autoridado suprema 
sómente em assumptos de finan- 
cas, política externa e defesa na- 
clonal. O novo governo tomou 
fórma definitiva com a eleição do 


ESSE E pm 


seem Lord e es — 1484000 
me 
DES. ') andas — 1808000 

Comp. de Tecidos; 

IMOVADO. sm P0L00U 
Progrósso Todustrial, — BElg00O 
America Fabril . « 2108000 — 
Ditas, pork + « « 2205000 — 
Fetropolítans. vom, « 2208000 1508000 
are semgginad e BTOGUDO — 

k eguros: 
[rien . gi . - 4304000 
Iloyã Atlantico ', « -— 1058000 
Continental + «+ - 1508000 — 
Comp de Hetrodas 
de Ferro: 
Minsa São Jeronsmo IITÊO00 — 
Faniista do Estradas 

do Ferro «» + o 208000 -— 
Peace ui dio 
ocas-do Santos, por 

dador. +.» + 255$000 2808000 
Vitas, com. « « « - 2408000 — 
Morras e Colonização 108000 es000 
Docas da Babla . . 2145000 sos 
Folga Mineira, port. — € 
VDitas, com. + « « 4109000 e 
U-Brbma . o. — 4824000 
MHrasileira Fhosphoro 1909000 — 
pe a 

ré an! . - 
Nelisa Artes, « «. —- Sostoos 
Manof. Fluminense . 2028000 1288000 
Viomíneam F. Cub — br 244] 
Docas da Babla . .  — 705000 
LVocas do Eantos. «  — 190$000 
1123000 em 


Judostrin) Camplota, 

Lar Brasileiro , . « 2008000 -—- 

Plercado Municipal . 2126000 207$000 
INFORMAÇÕES DIVERSAS 


[ONCORRENCIAS 
ANNUNCIADAS 


DK E — Ynfanteria Divisionaria, 
uartol) General, para o fornecimento 

constantes Cos grmpo 1 
1. 


- Dis 9 — Comissão Especial de Gom- 
pias da Prefeitura Municipal, pars o tor 
Imento dos artigos constantes do gru- 


3, 
“Dis é e! Gescre) da Intan- 
Divisionaria da 4.º D., Bolo do 
Izonto, para o forgecimento de artigos 
electricidade, livros impressos, artigos 
: ep du 
impeso, combustivel, ferragens, e 
Dis ? — Coinmisaão Especial de Com- 

da Prefeitura Mimicipel, par o 
orbecimento dos ertiços coostantes do 
upo 11 o construcção de uma enbertu- 


de vidro, 
Dia 10 — Eompital Militar Divinooa- 
de Curltyba, para o fornecimento 
artigos constantos dom grupos 1 a & 
aub-gruços. 

Dia 10 — Aprendindo Agricola do 
(Rio de Janeiro, pars o fornecimento dos 
con constantes dos grupos 1 8 4 
Dis 10 — Decimo Quarto to 
jo Infenteria, para o fornecimento ds 


Dis 10 — Comminão Especial ds 
Compras da Prefottura Municipal, pam o 
fornecimento dos artigos constantes dom 
grupos 25, 30, 2, J0, 10, 6, 85, 13 


ou, 

Dia 10 — 1/80 Begimento do Arts 
Ybúria Montada, para o fornecimento dos 
artigos constantes dos grupos 1 G 92 a 
W na 14,100 21, 51, 880 88, 

Dia 10 — Deposito Central do Ma- 
teriul Bellico, para o fornecimento dos 
ego constantes dos grupos M B. 

ET. 

Dia 10 — Eerviço de Intendencis da 
Directorin de Aeronautica do to, 
pa o forsecimento do combustivel o lu 

ficante, 

Dis 10 — Primeiro Regimento de 
Aviação, para a penca de residuos e la- 
vagem do roupa do mis, 

“Bia u Comsntisho Especial de 
Tompras da Prefelturs Municipal, pará 
o fornecimento dos artigos coumtantes do 


Frupo 10, 












CÃES DO PORTO 


Navios e pequenas embarcações atra- 
nadas no cseu do porto do Elo do Ja- 
melro, bontem, fm 10 horas da manhã: 


P. Muaé — Cruzador brastleiro *Minsm 
Gurnes"! — Carga oleo, 

Areuizem 1 — Fapér Ingles “Southara 
Prince" — Doscorkn, 

Armazem 2 — Vapor inslos “Ban Fa- 
bina" — Descarga. 

Armazem O — Vapor frances “Algina" 
1 Carga, 

Armazem é — Vapor americano “Enr- 
tha” — Descarga, 

Pateo 04 — Vapor nacional *Agurmo- 
07 — Dotuarga, 

drcucçu 6 — Vapor nacional “Ja- 
hostão” — Testarga, 

Armózem 7 — Vapor Japones *Brisbono 
Murd" — Descarga. 

armazem 8 — Vupor allemio “Dahts 
Binoca” — Descarga, 

Armizem OQ — Vapor grego * Aspasia” 
re Cirya, 

Dep a — Vapor belga “Londo- 
Bier” — Oorça, 

Armazem 10 — Vapor chileno *Arica* 
- Descsrgn, 

Armnatos 11 — Vapor nacional *Cuba- 
tfo* — Cabotagem, 

Armnzooa 14 — Vapor nocionat *Jao- 
gueletco” — Cabotagem. 

Armnzem 12 — Vapor nacional *UçA" 
e Calotagesnt. 

Arminzea JE — Vapor nacional *Ha- 
quçé” — Cabotagem, 


Armásea 14 — Vapor vacional “Ita- 
gunAgu'? — Cobotuçem, 

Arimosegr 15) — Vapor nacional “Ca- 
xina”" — Cabotagem. 

Ariaszem 16 — YTopor eactonal “Nisu- 

Cm Cabotagem, 


Armezem 16 — Vapor nacional “Tuqui* 
- Cobotugem, 

Armazem 47 — Vapor nacional *Cnrl 
Hovpeck! — Cabotagem, 

Armazem 18 — Pontão naciona) “Pa- 

á”" — Descaren. 

Pryl. — Vapor macianol *Aramih” — 
* sinego, 

Prol. — Fajur grego *"Carras” — Dea- 
carga: 

Prol, — Ynpor grego *Michael (ioulen- 
uriu” — Cargo, 


CARNES VERDES 
MATADOURO DA PENHA 


Foram abotidos hontem — Bots, 2155 


witellos, 33; mimos, DO, 

Hejo nos — Sulnos, 24 pareincs, ATO 
Kas, 

Vizorárem om ensuloton frreçom Mula, 


IST; vitollun, Isrimto enbios, SEUOO, 


SEA'PALMNTEOS DE BASTA QUUZ 
Foram abotídos bnatom — Bula, 49%; 


ritellus, 04; wine, BM, 
Bojoitudos — Duir, 2 4/9; agulncs, 1. 
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CORREIO DA MAN 
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HA — Domingo, 8 de Janeiro de 1939 








CAPOTOU QUANDO, DEPOIS DE ESTAR |O ex-ministro tcheco em | HESPANHA NACIO- 
TOCAVA AO SOLO | PRESO DURANTE 


Dois passageiros mortos 
e dez feridos 


Senslia, 7 (Hvam) — O avião 
mulmmo de punsageiros que faz a 
linha Zurich-Pnrio fyl vomplotia- 
mento dostroçado hedo por oecu- 
nlho do uma ntorrimigom forquda 
em La Chapel, tao enpotado 
ne momento em mas locava o so 
2.0 npparolho transportava quas 
Seje Iensagniror ulóm do piloto, 
Co Cntewanineas” q do operador 
edi pamsagelros mor» 

neame - 
tros fiearam Peito e ea 
peniano fome a 
sr Emil Hacha pura a presiden- 
elu o a designação do sr, Rudolr 
Bernn para a prosidencia do Con- 
Solho, sendo o ministerio compos- 
to do vinte a dolk membros: cinco 
nlovucas, tres ruthenos e nova 
tohecos, Os titulnres dum pastas 
das Einunças, da Defesa, Reconn- 
trugão Economica, Transportes & 
Negocios Estrangeiros, conjunta- 
mento com q presidente do Con= 
teelho e o presidente, constituiram 
o governo central, 

Economicamento, não ha duvl- 
da de que o novo Estado opera 
rá cetrictumento na orbita de 
Berlim, Sempro dependente da 
Alemanha quanto no transporte 
das suas mercadorias até o mos, 
a Tchecoslovaquia tornar-sa-h 
sempre mails estreitamente Hguda 
ao Relch neses sentido em conse- 
quencia do canal extra-territorial 
o da rodovia quo estão mnendo 
construidos através do seu torrl- 
torto, Visto como ficou privada 
de numerosos centros Industrines 
de importancia a nova Tchecaslo- 
vaquia devorá agora procurar 

“BO & sl mesmo com a agri- 
cultura e com os negocios, 

E como a economia é a politica 
andam tio unidas nos presentes 
dias, na Europa, não fol objecto 
de surpresas para os observadores 
experimentados o facto de surgi- 
rem tendencias totalitarias na 
Tehecoslovaquia, Tanto em Pra- 
ga, como na Slovaquia, a tenden- 
cla foi de terminar com o syste- 
ma de partidos diferentes, a fu- 
vor de um unico partido unidis- 
ta governamental. Em Bratislava, 
o partido da união slovaca é o uni- 
co grupo político legal. 

Na política internacional o no- 
vo Estado começou egunlmento n 
segulr um rumo complotamente 
difforente. Longo de offerecer a 


Venálios em Santa Crom — Bois, 
280 1/4; vitellos, 5 1/3; eutuoa, 21. 
Vendidos em Bão logo — 

189 E e 3/8; vitelloo, 48 2]3; mil- 
Dos, 31, 

Vigornram os megutntes preços — Bois, 
1$500; vitellos, 28000; mulsos, B$200, 

HATADODRO DE NOTA IGUASEU' 

Yondidos em São Digo — Bois, 
12; vitellos, 2; mulmos, 9, 

Vigornram os seguintes preços — Bois, 
15500; vitullos, 24200; mulnos, 55200, 


MATADOURO DE HENDES 


Vigorarem os seguintes preços — Bois, 
16800; vitolios, 28000; sulnos, S$300, 


MARITIMAS 
YAPORES ESPERADOS 





Nova Tork “Mormacaes” ,.suuesses 

Leça e escm. “Aspirante Nancl- 
teeato 

Recito 

Portos 


Hamburgo e escs. “Siqueira Campos” 
VAPORES 4 SAB 


Totora e ascm “Cubatão” ausmses 8 
Boulhampton o em, "Almansora*,, É 
Porto Alegre o esca “Itatingn",..s. 8 
Psi e aca. de ig rende : 
oringopolis e esta, Eoepcka 
Buenos Atres q ess “Mormacstar”, & 
Aracajé o escm “Mão Podro".aus. d 
Enmborgo e esco, “Albena”, 8 
Imbituba e esco, *Armpuá” q 
Laguua “Oscar Pinbo” .... v 
Porto Alegre e emas, “ Arará' b 
Porto Alegre 0 esco "Amaregr' 
Mican o emos “Poty” ,,csesusesss 
Oencarisinam é ques, “Arars" ,ueses 
Porto Alagro « euca, “Itapaca” ... 
Buenos Aires e esa, “Conte Grando” 
Poheão é emos, “Murtinho” ,.eccssa 
Porto Alegro o esem. “Itasuch”,,. 
Pentdi “Ttaberá 


Porto Alegro o um “Fa 
Porto Alegre o cuca “Cbuy”, « 
uma, Aires o ess, “Monta Pas- 

COM”, 0 osernanresnennesenanas 
Porta Alegre e ... 
Ttalahy o emca. “Alagdo”,.sceneonss 











Finlundia, “Aura” coeesusranaesos 11 
FALLENCIAS 
E CONCORDATAS 
SILVA EUZANO 


No julzo da 5º vara civel (1º 
officio), J. Ferreira Coelho & 
Cia, disendo-ss credores, reque- 
roram | decre da fnllencia 
de Slive Suzano, estabelcoldo nes- 
ta cldnde, 


EDUARDO DE OLIVEIRA & CIA, 


No fuíso da 4 vara alvel (2º 
offiolo), N, Calux, dizendo-ss cre- 
dor, requereu a decretação da 
feliencis do Eduardo de Oliveira 
& Cla, estabolecidou à rum 24 de 
Maio 418, Este nogocinnte tem 1 
eum fálioncia decretada no juizo 
da 6º vara clvel, 


ASSEMBLE'AS DE CREDORES 


Está marcada para hojo, 4 1 
hora da tarde, a seguinte: 
5º vara olvel — Frydman & 
Mordkisvieca, 


CAFE! EXPORTADO PELO 
PORTO DO RIO DE 








JANEIRO 
DURANTE O ANNO DE 1088 
(Em saccas do 40 kilos) 
Esportadoras: Bacous 
Theodor Wrilla &sCia, Lida. 437.034 
A Jabour & Ula, ... 12,604 
Castro, Ellva Cias BA, 34,107 
Ormstelo & Co, esses 238.830 
American Coffee Corp, 109,850 
Me, Klulay BA, se... 105.089 
E. 6. Fontes & Cla, vevem» 187701 
Marcelino Martins F.º Co, 184.100 
Vivacqua Irmãos S.A. «esses 176.501 


Fellz Fonseca B.A, sus 
Cla. Nacional Com. Café. 
Abreu & Withos .....» 
Rotunio & Cla. Ttdn.. 
Pinto Lopes & Olu, Ltd 
Leon Israel Co. BA. « 






Sinmer & Ota, Ltda, «« ' B1.740 
Norton Megaw & Co, Ltd, «+ 40.044 
Fraga, irmão & Cla. Ltda... 40,014 
Eocledude Exportadora Cafl, s7.100 
Naittano Gopp & Co. Ltd. +» 21,009 
8.4, Nebello Alves .. “ vo. 496 
A. Blon o) 15.024 
Bilralo Elinkie Se Msc 
Ver Fernandes Alonmo.... 19.00 
Delphino Mendes Jaulor «e. p.quI 
Avelihr & Uia, Lidisceseeso 7.550 
Véries & Cla, Ltdi. soseses Tais 
Cla, Com. Café do Miuns Ge 

TROS. esensenncensisent e.t6 
Cio, Asoericunu do 4. Geres 8,700 


Mario “Telles aepusesssantor 
Luigi Dozão D'Erminio vs» 
Rabello de Alnwida & O! 
Cla, Minelen do 4, do 
Vidal & Ulm, «veres 
J 4. Gonçalves & U 
Arniagoua Gomes Belgns se. 
Cis, Cutéeira de M. Geraes. 







Cla, Brasileira d eCafé..... p 

Hoquo, Motundo, Costa & Co. Toto 
V. Lombertl «osssseneemees RL) 
Wotlt Guerra & Cla, Thin, Tou 


Nogin Amsnt de Cla, Etus,..s 
Sou, Pimentel & Cia 
De, Figueirodo Rodrig 
3. P, Silveira Junior 
Fosrta Ludeira & Clin. .. 
Departamento Nuc. do Cufé, nam 
Assoclução Prot, Minsões.... 
Padre Luls Gontuga Lyra... 
Gllk & Cla. cesseensecesees 
Autenor Salvnterm Dutra «. 
Judo Guttenberg Mendes ves 
Lula Ferreira & Cla, se 

Pre, Antonio Swanson 
Fuulino 3. de tliveira 
muttumberg & Furreto 
A. Telselra Vito cem» 
Ivão 4. Mendes «ue eu... 
M€, Ribeiro & Lis,.ecces 
Margarida Mexer cemeesenes 
Covlbo Dunrto & Ca. esvsses 












no 
tu 


22 ANNOS 


Sacramento, Cullforina, 7 (UP) 
-— 4) gureriuilor Oman auasudm ado 
derdone Pluma Money, condes 
minado a imorte era MT o cuja 
Montes Core comnutada pura a 
pen do prisão perpetun, LPhomim 
Mounvy entnva cnetrcenrulo domio 
HT mob m úconmução de ter Ju 
qudo uma bomba por ocensião de 
um destito de Joglonarios, mutans 
do dez possose o ferindo multam 
outras, 

A este proposito, o governudor 
Olson, Jembrou que o atinntado 
fora crmmmettido por cecantão dn 
um dontite do voldudos nmerien= 
nos que ucabaveam do regressar do 
Mexico depolk de haver combati- 
do o cuudlivo Panero Vila, a que 
hnviane sido aprisfonados em MTG 
varios mexicanos accusados de 
linverem arremessado bomima em 
Sião Francisco, em signal de pro- 
tento contra mn expedição de for 
vis americanas. 


“Thomas Mooney, eru o londor 
do partido trabulhista no tempo 
desto attentudo, Os trabalhistas, 
uvcouparam-se incansavelmente «dg 
obter wu Jbertação do seu chefe, 
allsgando que a causa res! da sua 
prisão era devida no seu posto da 
destaquo no partido, 


Thomas Mooney, fo! recebido & 
porta da prisão pelos membros 
da eua famíilin s por amigos fieis 
que durante 2º annos proclama- 
ram & sus innocencia e emprega- 
rum todos os meios legaes ao seu 
nioance afim de obter o seu per 
dão. O partido trabalhista está 
organizando ruldosas mantfests- 
ções de regosijo para a Mberga- 
ção do seu antigo jJeader, ; 


importancia internacional que Tho 
conferia, antes de outubro, & soa 
muniidade de allinda da França e 
da Russia, a eus importancia 
aotual vem da firmeza com que 
se atem ao eixo italo-allemão, 
parece & maioria dos observado- 
res que nem ns potencias occlden- 
taes, nem a Russia sovietica po- 
derão contar com a Tchecoslova- 
quia como um factor pera a ma- 
nutenção da belança do podor, na 
Europa, fmpedindo-a de pender 
demasiado & favor da Allemanha. 
Alguns oleervadores vão mesmo 
ao ponto de opinar que » 'Teheco- 
slovaquia, no tocante a todos os 
objectivos prnticos tornou-se um 
Estudo sujelto no Releh, 





Ernontino 8, 
José A, Duirta 
Patromto Cechoetrinha ...es 
Depart, Nac, Indoet. Gomm... 

dre J. 4. Pluto .. 
Trancisen Sousa Lobo 
BR A, Magalhães ,,... 


Britto ,esessew 









Cia, e Navy 
Accioll Montelro .ususeseser 


Armazens Geres Ha 





Commercio 


Julo de Carsnlho .,uesesss . 
Irmãos La Sallstar ,... 
Mello Fernandes & Ci 
M, Main asa 









A. Barros & Cla, 

3. M. Emeridião ,., 
Conego Vicero Vasconcólha . 
Carlos de Britto & Clmse.es 
ed Pobres. « 


..... 





Jaróio da é 





Cesar Surtort ., 
Petersen Michbabe! 
Fernando Tinto ds Sllvas., 


fel ju put 


Total. sssserssseoceses 8.208.808 


(Organizado peto Bervipo do Entatistica 
Go Centro do Commercio do Chfô do Rio 
do Joneiro). 

Obmomução — O total da exportação 
no anvo de 1097, foi de 1.678.811 suc- 
ema. 


MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS DE HONTESM 


Do 
“Amarspy”. 

Do Buenos Afres e escala, pequeto 
Ingles “Northern Prloco”, 

De Porto Alagro q escalas, TADOR na- 
cional “Incontidento”. 

Do Nova Tork o escalas, vapor no- 
rungues *Yhode Fagolund”, 

De Belém e escales, vapor bacicnal 
"Mogr". 

BAIDAS DH HONTEM 
Pura Kobe e escalas, 


vapor Japones 
“Brisbano Murd", 
Prra Genova o escalas, piqueto fran- 
ces “Alsina”, 
Para Mo Grando o escalar, vapor tn- 
“Barthe", 
Pera Helém o escalas, paquete macio- 
Dal “Itaphgó”, 
Para Porto Alegre o emula, vapor 
mactonal “Planhy”, Á 
Para Tutora o escalis, vapor macio 
mal "Caxias". 
Para Porto Alegro e escalas, vapor ma- 
clonnl “Taqur”, 
Par Tutora 6 escalas, vapor muciona] 
“Arad”, 
Para Nova Tork e escalsa, paquete in- 
gles "Northoro Prince”, 
Para Recito o esonias, paqueto macio 
mol “Annibal Euvarolo”, 


RECEBEDORIA DO DIS- 
TRICTO FEDERAL 


COMPARAÇÃO DA RENDA 
Tenda arrocndsds da 2 
a 6 do corrente... 


6,10% :BEASEDO 
Tdem em 7 do eorronte  1.552:0008300 


10.701:595$100 
6.08p:811$100 


Total, ceunseeanss 
e egun] periodo de 





Differença para mal 
em 1 


...envenes 


4, 6LI;TES$O0O 





MERCADO DE CACÃO 


NOVA YORE, 7, 
Abertura 


Hoje 
Oncão para entrega 


4.05 
4.78 
4.86 
sm 


Anterior 
4.50 
4.0 
4.70 


4.05 


Mercado, estavel. 


MERCADO DE BORRACHA 


NOTA TONK, 7, 
Fojs 


Upriner Fino, cta, , « 14 
Enmokad  Plantation 
Shecrta, ctã, «++ 
Estado do mercado: 
tarior, calmo, 


Anterior 
16 


168 4 16 4 
hoje, enlmo; an+ 


CAIXA DE AMORTIZAÇÃO 


TRANSFERENCIA DE APOLICES 

4a médios dos cotuções dum apolices 
da Divida Publica, formeciôns pola Cas 
atnem pára elfeito de transferencia, mma- 
uhh, eão am weguintens 
Divermas Emisidra, miudas 





Unitormisndna, mitdas «aeee — 

Uniformisadas do 170008 ,,.. TB28000 

Diverums Emiasõos do 1:0008 
nominativas , « ceresesesos 





T909000 
MERCADO DE TRIGO 


BUENOS AIRER, 6, 
Fovhomento 
Preço por 100 kiloas 
Para entrega 


Dojo Anterior 


— -— 


nélro, + ... 
Pura entréga” em fere 
mito. q vo... 7.00 


y Pura entrega em mar: 


çO -— ps 
Estado do merendo: heje, forlado; an- 
terlor, calmo, 
DISPONIVEL — 'Trpo 
Hnrotta p/ o Brasil 8.20 
CEICAGO — Preço pa- 
em tusbols 
Para enttech em maio 49,1% 
Fora entrega cont julho 70,00 


79.00 
70,12 


ALFANDEGA 


Renda arrecadada boo 
7,33 :8516200 


A. 210 ge8glou 
8.810; DROGNOO 


——— 


tem (papel) ceresos 
Renda arrecndada do 1 
n 7 do corrento..,.. 
Em equal 
1046 


periodo do 


.. eseqrencas 





mala 


nrepsteear 


Difterença para 


em Is EMO: LAZETOO 





URCA 
Compra-se terreno ou 
casa moderna; de prefe- 
rencia na 2.' noza. Nego- 
cio urgente. Cartas com 
todas as indicações, in- 
clusive preço para este 


jornal á D. A. V. 
UT 0166) 


eo 4 SELLOS NOVOS, 
De mo) COMM. E AVIAÇÃO 
ao] Vende-se coll. com cerca de 300 mil 
o a0jfr. Acceitamo offerta, Rosario, 154 
0] (Café), das 12 à 1 0u das 5 às 7. 
25 (T 4112) 
uá Lido, aa A e e 
Cenreuarão. Conafivênia "veses o GARAGE 
Anac, Homitatar Centenario. 20] Alugass em residencia particalar com 


Londres chegou aos 
Estados Unidos 


Nove York, To (nvas) — Au 
eleogar q entu cldudo 0 nro Jan 
Meseyho, ox-ministro da Tolucus 
edovugula cm Loqilrog doclurou f 
Emprenmas 

AquL ouiom como reprementto 
odor em dermoermola cura qui= 
Pal sonhe aa oriaal alia quests NVoulto 
mom Bstadom Unidos depols de 
mma munoncla de mata de trinta 
annos, A America do Norte além 
da rot uma democracia sÃ repro- 
menta a mator potencia do direito 
exintento no mundo, Chegou o 
memento cm que todos devemos 
amour posições definidas, So tos 
doe aquellos que nereditam ponl- 
mente qu sembliindo du Jazcrdado 
ve agraupassem neredito que q nl= 
tunçho nindmu quoderia ser salva, 
A Europa encontra-se em mA pone 
tura, mimH os Tutndos Unidos pos 
Ôem dosempenhar papel importan- 
Uesima desdo que tomem atiltudo 
deotuiva, , 

Intorrogado sobre a altuação 
tcheca o ar, Masargi diases 

“Fol precisamente peln cutisa da 
pas que a Tehocaslovaquia so viu 
sacuiflenda, nus no não tivor sido 
umeim, qua Deus sbençoo os nosmos 
exorcitos, 

Acerescentou que não ha mais 
questõos do fronteiras nem do qa- 
clonulidados, porque os povos da 
todas -ny nações terão que escolhar 
entre a democracia s o fascismo. 

O sr, Masaryk acorescontou; 

“Proferiria mer humildes cida- 
Io da boa Alemanha a mer pri- 
melro ministro de uma Tehecoslo- 
vugquia fnscintas, 

O diplomata tcheca disso, por 
fim, que protendo mover netlva 
campnha a favor de Palestina no 
“ou crelo de conferencias, e an- 
nunciou que o nr, Edward Renes 
dove chegar a Nura York dentro 
ds “duas somanas, 


————d— eq 
AL CAPONE TRANS- 
FERIDO DE PRISÃO 


Edo Francisco da California, 7 
(Havas) — Annuncla-so que Al 
Copone, o antigo “inímigo n. 1” 
fof transferido seoretamento da 
prisão de Alcatraz, situada na ba- 
hia de São Francisco para o pro- 
aídio federal da “Instituição Cor- 
recional" eltundo ma (ha “Ver- 
minal” em frente a São Pedro, 
Tenora-so o motivo dessa trunato- 
roncia, mas acredita-se que as au- 
torldades fedoraes tenham a In- 


entrada independente para um só carro, 
à cus Gago Coutinho, 69, 
(T 3287) 


APARTAMENTO 


Alugamsa dois mo “Edificio Guida", 
rua Ypiranga, 104, a familia de trato, 
com 3 quartos, sala e mais dependen- 
cias, quarto é serviço de cercada, Tel. 
254387, Omnibus S. Salvador s Gua- 
mabara (T 3240) 


APOLICES ESTADUA 


Compramos de 5, Panlo e Minas, 
Pernambuco e Porto Alegre, bem como 
certificados com prestações pagas, cotas 
qio do dia. Andrade Cabral & Cia, 
(Cana Bancaris), À rua Buenos Aires 
m. 46, 1º andar, (T 3246) 


MACHINA SINGER 


Gabinete do luxo, Preço unico 1:2004 
— Facilituge pagamento, Rua Paysan- 
du', 264, e, 4, Flamengo. 

(T 3255) 


Tapetes 


Luvaniss o concertamse tupetes de 
ualquer especie a preços mndicos, Rua 
edro Américo, 6, Tel, 42-2523, chame 
FELIPTE. (T am) 


Faqueiro Christophle 
Vendese 1 de estylo, com estojo, € 
1 serviço para jantar com 10 peças, 
terrina, pratos, etc, tudo de ebristophle 
Rus Percira Nuhes, 247 prox. av, 28 
(T 3249) 


“PIANO BECHSTEIN” 
e “Radio Philco” 


Vende-se junto ou separado, pouco 
uso, motivo viagem, Rua Pereira Nu- 
nes, 247, prox. av. 28 de Setembro. 

(T 32uMm 


FUNDAS 


|. CASA SANTOS 
Especinlidade em fundas sob medida, 
para qualquer bernia, Rua da Conoei- 
ção, 39, proximo rua Buenos Aires. 
(T 4238) 


“MACHINA SINGER É 
G. E. PORTATIL 


Vende-se 1 Singer, com S guvelas, 
com motor e 1 G. É. electrico, portas 
til, tudo de porco uso, occnsião, Rua 
Pereira Nunes, 247, prox. av. 28 Set, 

(T 3248) 


PINTOR 


Allemão, encarregiso de 
serviço de pintura, Preços modicos. 
Refer, de 1º, Chamar pintor Ludo- 


vig. Tel, 25-5287 Garmnicaa)s 


qualquer 


4108) 


EMMAGRECER 


Ensino methodo novo e sem drogas 
para emmagrecer mos logares desejados, 
Escrever & Caixa Postal 803 — Rio. 

(T 3253) 


Modernizador de Moveis !!! 


Moveis velhos? ficarão novos! Sendo 
antigos? flenção modernos! Moveis gran: 
des? Fearão pequenos! Sendo claros? 
ficarão escuros! Modernizase é Iústra 
se todo e qualquer movel. Tel, 25-3052, 

tT 4100) 


Bungalow por 5:0008$ 


Do entrada o o restanto em presta 
ções desde 240$; vende-se ainda não ha- 
bitado, 4 rum Candido Silva, 44, boje 
rua Bariri, em frente ao campo de 
football do Olaria, e proximo ao bonde 
e omuibus Penha, Chúvea por favor ao 
lado, Tambem se aluga a 2408 mennaes, 

(T 4243) 


Hudson 1938 - 18:0008$ 


Vende-se, 4 portas, 6 cylindros, for 
rado a couro, radio, Vêr & Garage Im- 
perio, rua Copacabana, 209, Facilita-se 
o pagamento. Informnções pelo telenho 
ne 273918, (T 3223) 


Compra-se 1 machina de 


costura Singer 
Qualquer estado, tel. 48-0893, D,* Gelsa, 
(T 3248) 


FOGÃO E BANHEIRA 


Vendese 1 fogão mn gas com 3 bôcas 
e forno, tudo chromndo, marca Junker 
e 1 banheira ingleza com 2 torneiras em 
estado de nova; vêr hoje até ás 10 ho- 
ras e amanhã o dia todo, À rua Alfredo 
«T 4101) 


Finto, 23, terreo, 


DIVISÕES 


Vendem-se 37 metros, todo ou par 
tes, madeira de lei com vidros focos, 
vêr à rua Gonçuives Dias, 60, 1º andar. 

(T 4103) 


THA PERVERSA ORAS 
Divisões para escriptorio 

Vendem-se um lote com tuna 30 me- 
tros, madeira de lei com vidros foscos 
martelados. Vêr sb hoje à rua Harão 
de Petropolis, BIA. (1º 4103) 


Apartamento mobilado 
Avenida Atlantica 


Aluga-se por dols mezes a Familia de 
tratamento, optimo apartamento no Pos 
to 2, com 3 quartos, grande sala, varan 
da, vudio, geladeira elecírica, eto. Tra 


Ls pelo fel, 47-0440, Cr 4109 


Refeições a domicilio 
Botafozo — Urca e do Leme so Le 


bon. Cullnariz Cailzca, Tels, 276095! 11," 110 — 2, andar das 14 ás 17 horas. 
4 


e ai-D160, CL 3735) 





NALISTA 


— 


Commentarios de um 
jornal allemão sobre o 
caso da mala diplo- 
matica 


Becihn, TO (LO = 0 Jornal 
“ Voolknchesr  Jogbimelyto!! 
mentando o caso de esplonngom, 
tecontomento doscoberto em Sião 
Sebastilo, e em que so achou en- 
volvido um conmul beiunnica os 
eroves "E ums encandulosa cume 
pitetdanto de csplonngen por purto 
de Mplomatos Britannica, em Log= 
eltorto molro governo do goreral 
Princos De accnndo comi versão 
britannlos, a munta cunsular torta 
unido mtiiemea uia tnlen ves pa- 
ra transportar o matariul do es- 
plonagem o que é ovidontementa 
falo, Os documentos upprohendi- 
dos em Trum na rala diplimieticas 
Ingloza Inclulum um mappa mos- 
trando n posição e a força das 
tropas nacionalistas, revelando 
amei om pontos onde uma offen- 
siva nacionalista cim maly pros 
vavol”, 

O Jornal ainda escreve quo um 
funecionario do consulado da 
Gra Bretanha em Burgos 6 suse 
pelto de espionagem, mas não 
pode ser preso, pols o consul bri- 
tannico em Burgos concedou so 
referido funcelonario, culo noma 
& Rattenbury direitos da extra- 
territorlulidade, O jornal escreve 
toxtualmento; “Rattenbyry é ou 
bem culpado ou bem, innocentos 
me ello fir fnnocente, porguo é 
que elle não sas do seu escondo- 
rijo afim do juntificar-ze? W se 
ollo fôr culpado, como é quo um 
consul britannico ousa protejel- 
09," O artigo em questão, termina 
dizendo que passam-se colhas In= 
explicaveis no Foreign Office, pols 
o sr, Halifax, depois do exonsrar 
o er, Golding em seguida no es- 
eandalo, decidiu reintegralo tal- 
vez dovido nos commentarios da 
Imprensa ingleza. 





tenção do fazel-o cumprir a pena 
d um anno, por offensas, relevan- 
do a pena pela qual foi condemna- 
do por não ter pagu o Imposto so- 
bro a renda, 

Julga-se que difflcilmente Al 
Capone venha à ser posto em H- 
herdade, porque segundo se afflr- 
ma ,o antigo “gangetor" estã gof- 
frondo dns faculdades montdes. 


PARTAMENTOS 


Alugam-se optimos e 
confortaveis, á R. Pi- 
nheiro Machado 89, an- 
tiga Guanabara. Infor- 


mações com o porteiro, 
(T 04051) 


APOLICES 


Compro qualquer quantidade, hem 
como cautelas e certificados comprados 
a prestações; cotações do dia, Cabral. 
Rra Buenos Aires n,; 46, 1º andar, 

(T 3245) 


Estofador e armador 


Com longa pratica na Europa; faz-se 
serviço limpo e garantido por preço mo- 
dico; fazem-se tmubeio poltronas, camas 
de qualquer estylo, colchões moves e re- 
formas, R. do Senado, 257, T. 22231, 

[S 56990) 


Carro transporte 


Para cargas dentro de armarens mé 
3.000 kilos, 1 — Elevador para caxa- 
rias ou seccarias até 4 metros de alto- 
ra. Rua Santo Christo, 242. 

(T 3260) 


Verão em Copacabana 


Alngase por 2 ou 3 mezes bba casa 
no Posto 4,º, em centro de jardim, 4 
dormitórios, 3 salas, 2 quartos creado; 
completamente mobilada, refrigerador, 
ratio, plano. Informações com o dr. 
Vianna — 27.2987. (8 56991) 


Imposto Sobre a Renda 


Em qualquer caso deve procurar os 
technicos do BUREAU DO CONTRI- 
HUINTE, Informações gratis, ma 7 
de Setembro, 140, 29%, a. 217, 422802. 

(T 3222) 


CRAVOS AMERICANOS 
Seleccionados cento 6$ 
No deposito tel. 48-8412 
Rua $. Christovão, 189 


hoje: Joaquim Palhares, Perto da pra- 
ça da Bandeira, <T 4107) 


“ Machinas de costura 


Às melhores marcas a prestações, com 
brindes. Tambem troco, Tel. 486783, 
Caixa Postal 2496, Rio, com Passos. 

CT 3218) 


Téla a 400 réis o metro 


Para cercas e gallinhetros, Industria 
nova no Klo, depositario, Rus 8, Chria- 
tovão m. 189, (T 4107) 


CASA NA URC 


Vende-se esplendido bangalow. Terres 
no 11 x 31, Preço T50:000$000, Tra- 
tnse rua do Senado, 20. Tel, 42.9760 
— Motta Maia. 
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cuim= + 


MOVEIS 


TAPEÇARIAS 
DECORAÇÕES 


” 
Radios 
Refrigeradores 


Comprem na, 













ALTA QUALIDADE 
GOSTO INCONPUNDIVIE 


O MAIOR SORTIMENTO 
PREÇOS MODIGO 
Catete, 55 a 61 


DRA RIR EE PERA (15 
PIANO DE CONCERTO 
Vende-se um admlravel plano Pleyel 


de armario, autêntico 4 bis graute for 
mato, especial para canto e granito pla 


hista. Peça mra cede valor. Urgente. 
Preço baratissímo, Rum de São Chris: 
Invão, 39, FH, Lobo 


: CM a256) 
“CLICHÉRIE 


Apparelhada para todo serviço de Jor- 
maes, révistus, eto, Vendese, Invalls 
dos, 27, loja, com Henrique, 

CF 3217) 


“TERRENO — URCA 


Vendo bom lote de 10 x 35, no me 
lhor ponto da rua Candido Gnffrée; 
tratar com Carlos rua Rosario 
mn. NI3A, 9, 42, (T 1635) 


TERRENOS 


Rua fmaráves Crespg, transversal a 
Campos Salles, junto 4 Normal, ven- 
db 04 ultimos lotes de 1% x 30, tratar 
com Carlos Sora, Rua Rosario, 113-A, 


mala 42, (T 1695) 
VENDE-SE 


Motor electrico 1.280 esvnllon 
8.900 volte. tri-phasiro, 
gramado para enrgn, 10 

temelndas, a vapor. 

Tennsformadores, 

Dynnmos, 

Motores monophastcor, 

Motores triphasicon, 

Turbinna, 

Tabhon. 

Destntegradores, 

Bombas para agun. 

Agitadores para postm, 

Reslan Peltom, 

Polinn, e 





Vende-se —= CARA EUGÊNIO 


Thcophilo Ottoni, Do 
(T 04031) 


EMPREGADAS E EM- 
PREGADOS DOMESTI- 
COS DOENTES 
Aviso 
O INSTITUTO DE PREVIDENCIA 


CLINICA, rua Ouvidor, 189, avisa que 
termina este mes o prazo do registro 
gratuito dos empregados domesticos dos 
entes com direito a medicos, dentistas, 
remedios, injecções, curativos a hospita- 





zação, lante, apenes a inscripção. 
Expitato este prazo, não admittirá re 
clamações, (5 56993) 


MOÇAS 
E SENHORAS 


Importante Instituto de Saude, con- 
tando mais de 10 mil socion, precisa 
moças e senhoras modestas para servi- 
cos em Pontos de Saude é Hospital. 
Maternidade, As candidaras farão prova 
externa de efficiencia. Procurar o sr. 
Magalhães, rua Ouvidor, 189, 1º audar, 

(S 56994) 


MALUCO OU 
DESILLUDIDO? 


Bômente aquelles que não co- 
nhecem as miraculosas Pliutam 
Maratú, são capazes do dar exbo 
é vida, Esto afamado tonico ner- 
vino combate » neorasthenia se 
xual dos moços, a perda de phos- 
phatos « o esgotamonto cerobral, 

Ou volhos 

desanimados 

o deslliodinos 

não dovem 

submotter-se 

& arriscada 

operação do 

Voronoff uam 

primalro axpertmentar as Pllulas 
Maratú, que são fabricadas com 
oxtractos do plantas Indigenas, 
não so trata de um simplos reme- 
dio de suggestio, mas sim, da um 
preparado ds effeitos seguros e 
svidentea. Absolutamento Inof- 
fonsivas, es Pllolas Maratá po 
dem sor nsadas por qualquer pes- 
sda om qualquer época. Ellas da- 
rão optimismo, afugentando de 
finitivamente o receio de fracas- 
sor na vida, Cada pilula repro- 
senta um succasso. (xxx 


) 
Certificados de Apolices 


. 
e Apolices 
Compramos de qualquer Companhia, 
pela cotação do dia, Andrade Cabral 
Cia. (Casa Bancaria). Rua Buenos 


& 
CT 4094) | Altes mn, 46, 1º andar. (T 3244) 


PAPELARIA PASSOS 


Trpographia — 
Pautnção 
ENCADERNAÇÃO 


Livros Escolares 


depositos 
PRAÇA rt ARCOS 
A 
Impressos de Luxo (CAIXA POSTAL 798 


Ris de Janeiro 





ESCRIPFORIO 
ARTIGOS 
NELIGIOSOS 


MAGNIFICAS PROPRIEDADES 


A' VENDA 


Predio de 5 pavimentos com 2 lojas, casa for- 


te 


Fichet, prestando-se admiravelmente 


para instnllação de grande Companhia; di- 
vidido em esocriptorios luxuosos e conforta- 
vels com fachada para duas ruas de gran- 
de movimento e acha-se a dols minutos 
de todos os grandes bancos da Capital Fe- 
deral, da séde da Associação Commercial, 
da Bolsa de Corretores de Fundos Publicos, 
da Alfandega, dos Ministerios da Fazenda, 
Marinha, Viação, dos Correlos e Telegra- A 
phos e de seus Armazens, dos escriptorios 
e principaes Armazens do Lloyd Brasilel- 
ro e do Cães do Porto; e dos escriptorios 


das principaes Companhias do Pair, Rs: .. 


800:000$000 


AVENIDA COM 21 CASAS — Renda mensal de 


Rs! 9:5009000. - so va se vdlo va co 


650:0008000 


Terreno na Rua Joaquim Murtinho com 61 me- 


tros de frente e m/m 100 de fundos. , .. 


240 :0008000 


PREDIO DA RUA DO RIACHUELO COM LO- 
JA proxima a rua Frei Caneca, Renda 


Es. 7008000. +... 


3 PREDIOS DA RUA ANDRE" CAVALCANTE — 
Renda mensal de Rs: 700$000. . ,.... 


4 PREDIOS NA RUA THEREZOPOLIS, à. . 


- 70:0005000 


709:000$000 
450:0005000 


Podem ser vendidos separadamente. 
6 PREDIOS NA RUA DO RIACHUELO renden- 


do cada um 7508000, O terreno 


ocenpado 


pelos predios tem a testada de 45 metros 


ce mede 40 metros de fundos. +... . .« 


500:0008000 


Optimo terreno para um predio de apartamentos. 
As propriedades acima são vendidas directamente pe- 
los proprietarlos que são encontrados à Rua 1.º de Março, 


€T 01602) 








INTERNATO EM PETROPOLIS 























emula de tecônico nipponico, rica em 
vitaminas, proteinas e substancias cal 
coreas. Gurantese um nugmento de 50 
% ma producção de avos, 
= pair] à rua S. Christovão, 189. 
Tel, 





o 204, Tel, 4867, 


DANSAS 


De salão — Tango, Fox, Rumba, Swing, Lambeth, siarisani NE FRANÓEA T 


walk, Samba — Sapateado americano. 
v 


Prots. Monteiro e Simmons 


Rua do Passeio, 42-Sala 2 
Tel. 26-2065 ; 


Diariamente das 
10 ás 22 hs, 
' (T 03164) 





para aguas limpas ou sujas, com motor electrico ou a ga- 
zolina 
dilio Albrizi , 
AV. MEM DE SA ML — TEL, 43-3788 
(S 68988) 


CONTINUOS e SERVENTES 


Precisam-se de 3, Exigem-se optimas referen» 
cis. Logar estavel e de futyro. 



























E' inutil apresentar-se quem não estiver nas 
condições. " 

Dá-se preferencia á portuguez robusto. 

Telephone a Waldemar 42-3827, (14828) 








HRendendo 732008000 por mmnno ou sejam GLOOGAVO por mer. 
Com 14 cnsas de terreo e sobrado, em optima rua commercinl, 
cum terreno de 24 metros do frente por 54 metros de fundo, 
EXCEPCIONAL EMPREGO DE CAPITAL, 

Construeção optima, todms nm casm teem terraço em cima, 
em ainda om grnnde galpão nor fundos, pore grande Gerage, 
Vende-se, Preços 5000008000. Faclite-se gemido  pnrte. 


Tratar comi MOTTA MATA Run do Senado 20 B, 
Tel, 420700, mio ne informa pelo telephone, €T 04003) 


2:700$ — 12:0008 









DIATHERMIAS. , . « 





PANTOSTATOS. ., «sv». 1:950$ 
ALTA FREQUENCIA ,. ce 6008 
TENSIOPHON . .. «nossa 280% y 
TRANSFORMADOR. .. ... 280% 
LAMPADA INFRAVERME- 

LHAS. «voce seo 600% 


Vende L. EK. LISSAU 
1.º de Março 101/3.º — 'Tel, 23-3311., 


Pe 
"7 052/14) 


RAÇÃO JAPONEZA 


Sacco 254000, manipulação por for 


Advocacia Geral e 
Procuratorios 


DR. ANTONIO THFORGA 


RUA 1.º DE MAJAÇO 118, 

2º AND, TEL. 23-N545 
Acções judicines e Recebt- 
mentos mo 'Fhesotiro Nnclo- 
nal. — Adinmtm crstos e ira- 


Pedidos ao 


488413, €T 4107) 


COLLEGIOS 





pie de nuxilinros competun= 
tes para todos au mertiços, — 
Brovemente meções Tnnoa- 


Pnea ambos às sexos om predion sepas Adimiinistrhção da 


puana: ego: baga apos pç ni Immoveis, Informações no 
mario, saci + commercial e norma Bai do Dist 
tfleiatizados Ar, 15 do Novembro, D1 DO 


(8 50876) TE 


Th faroTO D) *EJWmJu( ED quadajuy ogimanpar — ggao-ga “x 
to “ovbininenod “H Jur = ojarcar GuaSUIA - SUNGA Op enjuoTog 
mjpodosszsmã, o — mponbudg ap Mapaganaçã wjcong E 


VENVINOR YN HT UVIKVENIA Y 5 
| CE SAT CGE EGO SS SO SR PI TS e 


COLLEGIO SYLVIO LEITE 





Internato e Externato: rua Aquidaban, 381 (Bóca do 
Matto — Meyer). Wxternato: rua Mariz o Barros, 258, En- 
sino Intensivo para os proximos exames de admissão no 
curso secundario. Reabertura das mulas do curso primario: 
10 de janeiro; do curso secundario:: 1.º de fevereiro, Au- 
to-omnlbus pira conducção de alumnos. Prospectos pelos 
Tels. 20-3437 o 28-1252, (18836) 71 


CURSOS COMPLEMENTARES — PETROPOLIS 


O GYMNASIO PINTO FERREIRA DE PRIROPOLIS, muntom nob fnm- 
pecção federul os Cursor Complementares da Dirolto, Medicina, Phurmíncia, 
Uuontolugin, Tomponhuria, Chimica Industrial e Archltetura, — Optimo guepo 
docente, Completos Jaburstorios, Penstoguto Jivre (regimes nmerivano), 
Accrita qontriculns e transterencias nos Cursos; Complimentrron, Fundamental, 
Commercial o Prímario, Ereços medicos, (WUiml; Liceu Sul Vinminonso, Pa- 
enbrba do Sul), Peça Intorinaçõens — Praça Vincondo do Jo Brennco, O, 
Potropolia — el, 2097, No Rio: rum do Zivramento, 15, Tel, 4R-B7TA, 

Ne Bs — hilernoto modelo paro todos cu Curage q elaies, 

(LBRAO) TI 














S0B INSPOOCÇÃO PFERMANENTE 


Mantom on soguíntes cursos: Primarto, de Adminsão go 
seriado, Serindo Fundamental, Complementar de todas ns Es- 
tolas pariores e Cursos Enpecinitandos de aecordo com o 
Art. 109 (nocturno), 

Exunllontes installações. Optimos Iaboratorios, Corpo Dos 
conta a seleccionndo a competenta. 

Omnibus para conducção dos alumnos. 

Cobra do seus ntumnos apenas menanlidads na sa 
acham inoluldas todas os taxas. 

Inicio das aulas a Já do M » 

Acha-se funccionando o curso intensivo para o exame de 
admissão em Tevereiro, 


CURSOS COMPLEMENTARES 


Aulas diurnas o nocturnas. 


Direcção technica do Dr. Alvaro Frõôes da Fonseca, 
CORPO DOCENTE DA SECÇÃO DE MEDICINA 


PHYSIÇA — Dra, Frões da Fonseca e Alcantara Gomes, 
CHIMICA — Drs, Pedro A, Pinto e Adelino Pinto. HISTORIA 
PATURAL — Dr, Olymplo du Fonseca, PSTCHOLOGIA E LO- 
GICA — Dr, Plinta Olinto. SOCIOLOGIA — Dr. Hugo Segadas 
Vianna. MATHEMATICA — Dr, Carlos Chagas, INGLEZ — Dr. 
dedo Pinheiro Gulmurães, DESENHO — Dr, Paulo de Car- 
valho, 

Achum-se em organização os corpos docentes para as se- 
eçies de Direito e Engenharia, os quess serão eguilmente 
formados pelos nomes mais representativos dos respectivos 
muagisterios, 

Jstão desde Já abertas as matriculas, iniciando-se as au- 
Ing no din 15 de Março no INSTITUTO JUNUENA, onde serão 
fornecidas quaesquer outras Informações, 

PRAIA DE BOTAFOGO, 184 Tels, J6-0404 e DM-m202 
(IRTIR) 71 


qual 





Antes de matricular seu filho ou filha 


Visite o Internato, do Collegto Sylvio Leite, verda- 
deiro sanatorio, à rua Aquidaban, 281, no saluberrimo 
recanto da Bóca do Matto, Meyer. As matriculas po- 
dem ser feitas no untigo e tradicional externato do 
mesmo collegio à rua Mariz e Barros, 258, Estatutos 
pelo tel. 29-3437. 
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criem saltam e quartos com agua corren- 


PARA RENDA, AVENIDA | 
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nagar mil 





Professores 


IMANDIZA = Excel mesmo - qurias 
edplmnten, tema cuperinl query cone 


versação, Fel, DoMIZO, Mille, May do, 


UT 40 47 
ceia 


vet qui mgtutlonalor rroldos turoele rigo, bem 


sao Htepattiara 
Te STAN, d 


historia ale N 
Pi e ed ERR 
“4a st 
da a da 





Parteiras e enfer meiras ' 








Ho, 08000 — 


À SIMURA 


Em A ermtót Ab 
aU am vexris não 
8 olerosmi e frró- 
'gubnres, tome 

APSULAS 


Anbina, 
Arruda), que 
flonrá hõa, Tm= 
A* venda ma Dros 


puro Hubvr, W. 7 Setembro, 01. 


(T M48) 84 


| DAN dipiomnda, empecialisa- 


dem purehiatria, 


aceita deqnten 


perto sia domelho om manatorto, Com- 
provo ideneldade, Chnsados para 25-4712 


nto] 


(T nI04) B4 


Pensões e hoteis 


ESSÃO — 


Fomecese a domicilio, 


prece modiea, 


Inf, 10], 270707 qu 


A rum Barão da 'Tarro, 12, e, 4, 


temilias a 


(T naora) am 


OVA. Pensão Rom — Alugamo para 


emvalbetros de fino trato, 


trecrieamento moliimtos com ou mom pen- 


"Tre, maximo cm 


ntorto, preços medicos, f 


cpa Costido Mondos vp. 32, Gloria, 


“s 


Empregos 


UT MsD EE 


(GESTORA VIUVA, pretende colicenção 
y 


em cosa do 


cons) sem filhon, senhora 


traó ou conmitorio, 'Prntar à rua Santo 


Christo no des 10 da TG horta. 


(02) da 
DE (ONDAS — Ercol- 


EOTETATIO 
E) 


lento oportunidade para pesam fn- 
telllzente, do 24 a 3h annos da edade, 


em feaportanto c 


omprobia. A pessma cmo- 


Moita elirigirá a correspondencia com os 
ellentes O Inspectarem e duverá fare es 


tatinticas, ete, 


dot a direcção do geron- 


ta, semio preciso combrcimento q pratica 
em correspenloncia «umimercial e fnta- 


resso em vendas, 


4 portaria desta 
ta detalhada da 


e qullticações qara costs py 


Ádvog 


Ds interessados mandem 
jornal pera 3177, offor- 
ndo edade, maclogalinia 


onto, 
(T BITT) OM 


ados 


FRANCISCO SODRE 


Advocapia em geral 
R, eram feiras 174 


Tel 2 


B-IL78 — Rio 
(T 4075) 48 


PATENTE N. 10541 





Eotá privilegindo para exame 
medicos, adoptados com exhn em 
todos om kowpítoes e olinichs me 
dicas, Para q Istertor fabricam. 
so do desarmar, Preço I50FO0O.' 
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casa de móveis de 
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oa dos Andradas, 27 — NO. 
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Precisa 
30 a 36 a 
com 
vendas. 
neidade 


experiencia 


Crxx) 


DEDOR 


-se pessôa de 
nnos de edade, 
em 
Prova de ldos 
e referencias 


indispensaveis. Posição 


de muito 
timas 


futuro com op- 


opportunidades 
| para pessõa apta. 


Of- 


fertas para a portaria 
deste jornal a 3178, de= 


talhando 
nalidade 


edade, naclo- 
e experiencia 


prévia no commercio, 





T 


(T 03178) 


URISTA 


minina armartos desde 14064 


OCbinpelelras 
pura roupo, 
de porão e 

Completo 


dende 31%; amceos 
desde 204 malna 
de mão. 

sortimentn de ar- 
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49, Run 
Tel, 
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da Carioca, 40 


. 25-0370 
CT 0321 
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vetos a "PISLANT — Limita- 
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S. José nº 1-d. 


(T 03221) 
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DINFONOR 
M PAULO FILHO 


Ned. e Um — Av Gunnar Freiro, RI/AR 
Ginimiadi 


MENA CTONDO RI PO 
CONTA GO 





Pediram ao presidente do Perú amnistia 


ampla para Os 


presos politicos 





Os Lermos cnergicos com que o general Benavides 


deu resposta 


Lima, 7 (Agencia Nacional) =» 
O presidente general Benavides, 


recebeu do Buenos Alves o nos. 


Kulnto telegramma 


“Buenos Alres — Presidente 


Banavides — Lima — Como ho-, 


menngorm nos sontimentos inspira = 
dores da Conforencia Pan-Amerl- 
cana, rogamus a v, ex, decretm 
mempla tomndstio para us presos 


1 — ua ———— men ae cem 


y 








General Osenr R. Henavines, pres 
midente do Perú 
politicos. — Marcelo T, de Alvesr, 
José P. Gugltart, Carlos Ibanez «el 
O., José Serrato, TI, 4, Velasto 

Ibarra,” 

O general Benavides deu n esto 
telegramma a seguinte resposta: 

“Vivamente surprehendido pel 
vosso onbogramma depois de ve-: 
rificar a sun authenticidade, dou 
resposta pela deferencia pessoal 
que cada um dos seus signatarios 
mo merece. Infelizmento vejo que 
os senhores tambem foram victi- 
mas da urdidura de calumnios e 
infamias com que o grupo Inter- 
nacional sectarlo aprista preten- 
de ferir o governo do Peru' o a 
minha pessoa, Ignoram sem du- 
vida as doutrinas dissociadoras 
que csse grupo sustenta, Não sa- 





O MOVIMENTO COOPERA- 
TIVISTA NO BRASIL 


Um relatorio apresentado pelo 
director da D. O. D. P. 


Em despacho com o ministro 
da Agricultura, o sr. Arthur 
Torres Filho, director au Directo- 
ria de Organização e Defesa da 
Producção, tevo occnslão de apre- 
sentar áquelle titular o relatorio 
do movimento cooperativista no 
paiz, a partir de 1 de agosto de 
1928, quando começou a vigorar 
a nova Jegislação conaubstancia- 
da no decreto-lol n. 681, 


Verlfica-so desse relatorio que 
fot acolhida de modo altamente 
auspicloso, pelo meio rural, a 
nova orientação seguida, porquan- 
to, no periodo de cinco mezes, já 
foram registradas 165 cooperati- 
vas das mais variadas modall- 
dados, desde as de producção, 
credito, consumo, transformação 
industrial, etc, na zona rural, 
até 4s do trabalho industrin), nos 
centros urbanos, 


Bleva-se a 320 o numero de 
cooperativas sujeitas a fiscnliza- 
ção, prevendo-se que, com a col- 
taboração — mngora verificada — 
dos govornos estadunes, para o 
paiz, em prazo curto apresentará 
o surto ctoperativista exigido 
pela nossa organização economi- 
co-soclal, 

E' de asstgnnlar-se o que já ha 
referente a cooperação dos Esta- 
dos, que organizaram departa- 
mentos especializados e têm us- 
signado accordos juin a execução 
da nova lol, 


Assim, já se neham integrados 
nesse movimr do patrlotico os 


Estados do «são Paulo, Minas, 
Pernambuco « Parnhyba, estan- 
do outros 11 entendimento com 


o Ministocio do Agricultura, 
00 — ease 


PIO XI FAZ O ELO- 
GIO DE GALILEU * 


Citado do Vaticano, 7 (U. P,) 
— Galileu, o gento italiano do 
seculo XVII, que fol forçado a 
renunciar q suas theorias revolu- 
clonarias em consequencia de 
ameaças de morte no tempo da 
Inquisição, foi hoje elogindo pelo 
Summo  Pontifico perante um 
grupo de cento e cincoenta pes- 
sons, entre As quaes se viam che- 
fes da Unlvorsidado e da Acção 
Catholica, 

Cumprimentando os nuditores 
pelo púpel que desempenham na 
vida da JTtnlia, Sua Santidade o 
Papa falou da Influencia da Egre- 
ja na cultura e na tradição ita- 
lHanas. Roferlu-se, então, nos 
grandes nomes da Italia, mencio- 
nando Galileu, Volte, Dante, San- 
ta Catharina de Slena a outros. 

Mals turde, o Papa recebeu mil 
peregrinos, entre os quaes duzen- 
tos ensaes recem-ensados, A" tar- 
de Sua Santidade fez um passelo 
de automovel pelos jardins do Va- 
ticino, em momento em que brl- 
Jhava um sol promaverll, 





A renda do consulado 
brasileiro em Rivera 


O presideno tda Republica rece- 
ber o seguinte telegramma: 


“Rivera, 1 — Tenho & honra de 
communicar & V. ex. que a ren- 
da desto consulado em 19%, aln- 
da em pleno regimen licencioso 
que imperava no Rio Grande, fol 
apenas de cinco mil e poucos pe- 
sos. Em 1938, já sob o influxo do 
novo regimen e à ajuda decidida 
que vecebl do ínspector da Alan- 
dega do Livramento e do com- 
mandante da enarda Severino 
Góes, sublu a mesma renda À Im- 
portancia approximada de quinze 
mil pesos ouro. E" ainda resul- 
tudo das medidas que acabo de to- 
mar no proprio consulado com o 
fim de terminar as ultimas mano- 
bras dos lesados do fisco, que é- 
me grato levar no conhecimento 













































a esse pedido 


bem que o assassinato político não 
existia no Peru! até o apparect- 
mento desse grupo que massacrou 
toda nm ofticlalidado do um regl- 
| mento, que sesassinou um prest- 
dento da Republica, um homem 
te Bestado e sun enposa, sacerdo- 
tes o grando numero de pessona, 
usundo de todos os melos crimi- 
nosos do seu micance para tomar 
o poder pelo terror, Não têm co- 
nhecimento de que, quando nasu- 
mi a presidencia puz em Jlberda- 
ds todos os apristas quo encon- 
trol nas prisões e que lhes det to- 
da sorte de garantias para que 
exercossem as mais amplas actl- 
vidades politicas, de que abusa- 
ram por mais de 'um anno à custa 
da minha extroma tolerancia, nté 
que chegando é necção sua propa- 
ganda para alterar n ordom do 
pols, atacaram o arsenal e um 
quartel desta capital, Os 214 pre- 
sos apristas e communistas que 
existem actualmente, são delin- 
quentes dessas actividades punt- 
veis, O Peru" não havia attingido 
ao estado de desenvolvimento e 
prosperidade em que hoje se en- 
contra, nem tera sido possivol o 
Intenso e systematico progresso 
social das clnsses operarins rea- 
lizado pelo meu governo, so tl- 
vossem continuando com liberdade 
do acção dentro do palz esses per- 
turbadores da ordem politica e so- 
clal, 

Permittam-me lembrar que nl- 
guns dos senhores so viram obri- 
gados, como mandatarios do povo 
em funcção de governo, a usar 
egual conducta de defesa da or- 
Uem Institucional que crearam, 
attendendo no bem geral de vos- 
sas patrias, Seguramente os se- 
nhores, cuja generosidade so ro- 
vela no pedido constante do ca- 
bogramma que tenho em mãos, 
pensavam então como eu agora, 
que um chefe de Estado só ado- 
pta essas medidas quando são In- 
dispensaveis para cumprir o seu 
lover elementar e exercer uma 
mutoridade organizada e assegurar 
a paz e o bem-estar collectivos, — 
Goneral Benúnídes, presidente do 
Peru',” 








ATROPELADA PELA 
BARATA DE ABRU- 
NHOSA 


Dirigindo uma barata de sua 
propriedade, o conhecido volante 
Rubens Abrunhosa, depois de salr 
de uma garage, situada & rua Co- 
pacabane n, 852, entrou & correr 
em grande velocidade. Na esqui- 
na daquelia com a rua Constante 
Ramos, epanhou a joven Lourdes 
Rache, de 24 annos de edade, ro- 
sidonte à rua Raymundo Corrêa 
n, 27, atirando-a à uma distancia 
de mais de 10 metros, 

Rubens .Abrunhosa, no verifl- 
car-se o desastre, augmentou a 
velocidade do carro e desappare- 
ceu, emquanto a victima era goc- 
corrida por populares, os quaes 
solicitaram os serviços da Assia- 
tencla, Compareceu uma ambu- 
lancis, que & transportou para o 
Hospital Miguel Couto, Lourdes 
Rache, que soffrera contusões va- 
rlas pelo corpo, recusou medi- 
car-se naquelle hospital, retiran- 
do-se para a sus residencia, 


MAIS UMA TURMA 
DE AVIADORES 
CIVIS 


Brevetaram-se hontem 
o director da Aeronauti- 
ca Civil e cinco enge- 
nheiros 





No neroporto Santos Dumont, 
na ponta do Calabouço, prestaram 
hontem, pela manhã, as provas 
regulamentares para a obtenção 
do “brevet" de piloto civil, o dt- 
rector da Aeronautica Clvll, ar. 
Trajano Reis, e cinco engenholros 
daquele Departamento, 

O acto não teve cunho de so- 
Jennidado, A commissão exami- 
nadora, o general Newton Bra- 
ga, famílias dos candidatos, func- 
clonarios do Departamento, a 
avladora Moripes Prado e alguns 
aviadores. 

Os futuros aviadores, um a um 
foram renlizando as demonstra- 
ções exigidas, entre as quacs, des- 
crever a 300 metros de altura, O 
numero 8, como demonstração de 
segurança em curvas; cortar o 
motor, naquella altura e realizar 
uma aterragem num determinado 
espaço; e pouso de precisão, 

Apesar do vento forte reinante 
e do movimento já bem essignnln- 
vel de chegada e partida de va- 
rios nvlões, o que podoria pertur- 
bar os neophitos, todos agiram 
com muita segurança, mostrando 
estarem á altura da conquista. do 
“prevet", Os novos aviadores, Er. 
Trajano Reis o engenheiros 
Amaury Rocha, Gerd Stoltemberg, 
Jorge Muniz, Alberto Mello Flo- 
res o Othon Sonres, realizaram, 
como manda o regulamento, mais 
de 20 horas de aprendizagem, sob 
n direcção do dr, Paulo Sampalo, 
engenheiro e plioto do D, A, €, 
e que foi multo fellcitado pelo exl- 
to dos nlumnos, 

A commissão examinadora foi 
composta de commandante Notto 
Reys, tenente Antonio Eugento 
Basilio e engenheiro Rufino Bu- 
arque de Almeida, 

E' do se assignalar que a obten- 
ção do “brevet” por parte dos re- 
feridos funcclonarios da Aeronau- 
tica Civil, não fol realizada com 
o simples intulto do amadorismo 
sportivo, mas visando facilitar vs 
serviços de sun profissão, ploton- 
do, elles mesmos, os aviões do 
Departamento quando em serviço 
no Interlor do pala. Ubertandn-os, 
assim, da dependencia de piloto, 
ninda com sensivel economia pa- 
rm oD. A. €. 








do v, exeta. mus a renda, do cor- 
rente anno, uttingiva a elevada cl- 
tra do quarenta mil pesos ouro, 
Respeitosas saudações, — Pery, 
Balbé”, 





NEM SUSPENSÃO 
DA EXECUÇÃO DA 
PENA, NEM LIVRA- 

MENTO CONDI- 
CIONAL 


Assim opinou o procura- 
dor geral da Justiça 
Militar 

Tendo o presidente do Conselho 
Ponitenclario do Minas requerido 
directamente no Supromo 'Tribu- 
nal Militar o Hvramento condi+ 
cional em favor do bacharel Da- 
vid Gomes Jardim Junor o Li 
mirio Moreira, Mancyr Bnlles e 
Muro Cursino de Castro, conde- 
mundos polo referido “Pribunal À 
pena do dois nnnos de prisão co- 
mo incursos na Jel do Segurança, 
por terem felto propaganda com- 
munista, foram os nutos com vista 
do sr, Washington Vaz do Mello, 
procurador geral da Justiça Mi- 
litar, que neaba de emittir paro- 
cer sallentando quo o Codigo de 
Justiça Militar cm vigor voda ex- 
pressamente a medida requerida 
no cumprimento das ponna restrl- 
clivas de Hberdade, proferidas no 
fôro militar, no qual, não se eps 
plica-a suspensão da execução 
da pena nem o livramento condi- 
clonal. 


Falando aos homens de 
boa vontade 


Um discurso do patriar- 
cha de Lisboa pelo 


microphone 


Lisboa, 7 (U, P.) — O cardeal 
Patriarcha de Lisboa, dom Ma- 
nocl Coretelra, pronunciou um 
discurso do Bôns Festas através 
do microphono da Emissora Na- 
cional dirigido aos portuguezes de 
todo o mundo, 

Sua Eminencia falando nos “ho- 
mens do bôn vontade disso; desde 
hu dois annos dirigimos esta men- 
sugem no tal aos homens 
quo criem e esperam. Hoje 
dirigimo-nos especialmente aos 
homens de bôn vontade que não 
crêem e não esperam, Assim co- 
mu nos outros homens temos que 
annunciar-lhes uma grande noti- 
cia, que nasceu para elles o Sal- 
vador, 

Perguntarão com «que direito 
lhos falamos se são sinceramente 
nossos adversarlos e nio reconhe- 
cem a nossa autoridade e nem 
acreditam nas nossas palavras 
Falamos gulados pela nossa mis- 
são de luz e amor. Quunto a se- 
rem adversarios respondemos qua 
são simplesmento irmãos. Muitos 
nos odelam e quica outros perdi- 
dos em mãos caminhos, procuram 
anciosamente a gruta do Salvador 
por ter-se apagado para elles a 
estrella que os gulava, Multos 
quo combatem a  Egreja, pro- 
curam-na na realidade, transpa- 
recendo em suas palavras inquie- 
tas sou desejo inconsolonte. Nós 
acreditamos firmemente na Egre- 
jo. Por ella q nossa alma conhe- 
ceu a verdado e o emor e bem 
sabemos que basta vel-a para re- 
conhecel-a como divina, applican- 
do-lho o vorbo do Vivgillo “Bt ve- 
ra Incesu potuit den”, Julgando 
porém conhocel-a tantos só c0- 
nhecem aua caricatura, julgando-a 
por aquells que seus ministros in- 
flols destiguram afastando-so do 
ensinamento de sua. vida e condo- 
mnando assim aquilio que elia 
mesma condemna. Em seu cora- 
ção aos pnlavras de condemnação 
significam talvez amor desconho- 
cido. Serio entholicos sem sabel-a, 
Esses adversarios sorão talvez fl- 
lhos, À todos estes peregrinos que 
“o encontram perdidos no deserto 
communicamos com grande ale- 
gria o nascimento do Salvador. 
Ha alguns que levados verdadel- 
ramente peln sêde de justiça e pe- 
los proprios fundamentos da or» 
dem social talvez procuram fal- 
sos caminhos 'a gruta do Be- 
lém onde o Creador do mun- 
do nasceu pobre. Foi ello quem 
disse; “Bomditos aquelles que 
têm fome e nêde de justiça”, Ex- 
pressões violentas não serão pa- 
lavras de amor ardente, Vôs our 
tros quereis estabelecer a justiça 
por melo da destruição, da morte 
e dn injustiça combatendo os ex- 
cesso do capitalismo, mas amando 
vós outros tambem a riqueza. En- 
trão na gruta do Salvador, Con- 
templãs-a humildade do Salvador, 
Deusa nos ensina que todos somos 
irmãos. Em seu evangelho com- 
mentado pelos pontífices encon- 
tramos suas doutrinas economicas 
o goclnes e os princípios funda- 
mentnes da nova ordem. 

Bs o Salvador não tivesse vindo 
ao mundo talvez estariamos redu- 
zldos ú condição de escravos sem 
liberdade o sem direitos, Não ten- 
tem vossas doutrinas transfor- 
mar-nos em machinas sem Deus, 
sem mor! q sem lHberdade., . Our» 
tros procuram o dogma catholl- 
vo em philosophins artificiaes em- 
pregando palavras engenhosas e 
pronunciando sem conhecel-o aln- 
da o nomo de Deus. 

A verdado está na palavra de 
Deus, Sem Jesus Christo termi- 
naria no mundo & revelação chris- 
tã. Aquelles que mais alardelam 
da eclencia são os que mais de- 
pressa cem no paganismo, sacri- 
fleando o homem ao Estado, pro- 
clamando a dlivinização do chefe 
e o culto da violencia e da absor- 
pção da pessoa humana pelo ego- 
ismo nacional, a esterilidade obri- 
gatorin, e o ussassinio por motl- 
vos políticos e soclaes, Ha outros 
que dosceram ao precipício dos 
prazeres morrendo de foms como 
o filho prodigo. Tambem a estes 
annunciamos o nascimento do Sal- 
vador, Nós somos malores que o 
Universo creado, Tu quizesto ex- 
perimentar o fruto do peccado 
procurando talvez Deus em sua 
negação. Levanta alto o coração, 
Puriílca tua nlma-na fonto da vida 
que é Christo. Estes porém ver- 
dadelramente não crêem e não es- 
peram? Multas vezes os protes- 
tos de Incredulidade são gritos de 
fé, A todos os homens de bôa 
vontade envinmos esta mensagem 
do amor. Salbam todos catholi- 
cos e não entholicos, justos e 
pescadores, fieis ou adversarios, 
amigos ou Inímigos: “Nascou 6 
Salvador. Gloria a Deus nas al- 
turas e paz na terra aos homens 
de bõa vontade", — Lisbor 6 do 
Janoiro de 1939 — Manoel, cardeal 
Patriarcha”, 


o ai gp 
O sr. Afranio Peixoto 
homenageado pela Uni- 


versidade de Coimbra 


Lisboa, 7 (U. P.) — O medico 
brasileiro dr, Afranio Peixoto, 
que veiu a Portugal a convite da 
Faculdade de Medicina de Colm- 
bra receber o grão de doutor em 
medicina “honoris Causa”, será 
investido co mtoda solennidade 
no dia 22 do corrente, 


Correio da Manhã 


RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 8 DE JANEIRO DE 1939 


DALADIER ESPERADO HOJE EM PARIS 








| 


Em vista da tensão entre a França e a Italia, provocada pelas reivindicações coloniaes peninsulares, têm sido tomadas 


varias providencias pelas autoridades militares franceras, como temos noticiado, Houve, por exemplo; 


o embarque 


apressado de mil senegalezes em Marselha, destinados a Djibouti, um dos pontos visados pela Italia, do qual a gravura 


reproduz um aspecto. (Photographia recebida por via aerea 


Toulon, 7 (Havas) — O cruza- 
dor “Foch'" que tevo & marcha 
atrazada em consequencia do mão 
tempo annunsiou radiotelegraphi- 
camento às 7 horas e 30 que o 
ar. Edouard Daladier não chega- 
ria a Toulon antes das 10 horas, 

O programma a ser renlizado 
entre Marselha e Toulon fo! con- 
sequentemente abandonado, e as 
autoridades recorreram és medi- 
das que haviam sido preestabelo- 
cidas para a eventunlidade de ex- 
cessivo atrazo na rota de chega- 
da da esquadra presidencial, 

4 passagem por Marselha fol 
aupprimida. O sr, Dalndier segul- 
rá de automovel com destino n 
Orange, vin Alx-en-Provence. To- 
dos os gondarmesg e & guarda mo- 
vel escalados entre Toulon e 
Marselha regressaram nos postos 
habltunes às 6 horas, 


Agsim que foi eassignalado o 
cruzador “Foch", numerosas per- 
sonalidades dirigiram-so ao caes 
do Relogio, nfim de saudar o sr. 
Dalndier, generaes Georges e Vull- 
lemin. e demais membros da co- 
mitiva presidencial, 


A's 10 horas e 15 o vaso do 
guerra surge através da neblina 
o dispara varios tiros de canhão, 
As bandas de musica das tripula- 
ções dos navios surtos no porto 
collocam-se no caes do Relogio ao 
lado da guarda que presta as hon- 
ras do estylo, 

As 10 horas o 50 o “Foch"” dá 
nova salva de 19 tiros ao passo 
que o sr, Daladior desembarca, 
shudado pelo contra-almiranto 
Decoux, 

O presidente do Conselho, des- 


O AVANÇO REPU- 
BLICANO NA ES- 
TREMADURA 


Capturada a cidade 
de Blazquez 


Barcelona, 7 (U. P.) — An- 
nuncia-se officinlmente quo as 
forças republicanas que operam 
na frente da Estremadura captu- 
raram a cldade de Blazquez, 

Barcelona, 7 (U, P.) — As 
tropas republicanas, ao que se 
annuncia, já se encontram a 
um Kklilomotro de Granja do Torre 
Hermosa. 


A 40 MILHAS DAS COMMUNI- 
CAÇÕES NORTE E SUL DOS 
NACIONALISTAS 


Barcelona, 7 (U. P.) — A con- 
quísta de IWuente Ovejuna, onde 
ha Importante juncção do rodo- 
vias velu coliocar as forças ropu- 
blicanas 4 quarenta milhas da 
importantissima linha de commu- 
nicações dos nacionalistas entro o 
sul o o norte da Hespanha, 

Os republicanos, em sua offen- 
siva na frente da Estremadura, 
attinglram a um ponto distante 
vinte Jkllometros a oéste do Valle- 
quilo, tendo cortado «a importan- 
te linha da estrada de ferro a 
oéste de Parroga, As tropas 
legaes repelliram os ataques des- 
fechados polos nacionalistas, que 
não conseguiram, por esse motl- 
vo, o objectivo de impedir que 08 
republicanos consolidassem as po- 
sições conquistadas, 





As tropas tchecas conti- 
nuam a se movimentar 


——s 


Esperados novos inciden- 
tes na fronteira com a 
Hungria 


Biulapest, 7 (U, P,) — Intor- 
mam de Munknes que foram vls- 
tos novos movimentos de tropas 
tchecas naquellas redondezas es- 
peclalmento na vizinhança do mos- 
telro rutheno Klasttromaija. Di- 
zem es mesmas noticias que 08 
tchecos reuniram varias estacas 
de madeira, as quaes parecem se 
destinar à construcção de uma 
ponte sobre o rlo Laborcz. Da al- 
dela de Vorkulosa tambem Infor- 
mam que fol observado o movl- 
mento de tropas tchecas, 

Annuncia-se officiaimente que 
houve hontem tres feridos duran- 
te os disturbios occorridos na al- 
dela de Komaron Cseht. O con- 
fileto deu-se êntre a multidão e 
um grupo de gendarmes, attrlbu- 
indo-se o mesmo “a, propaganda 
tcheca no territorio recente- 
mente incorporado & Hungria, 
a qual tambem devo tor ros- 
ponsabllizada pelo ataque de hon- 
tem a Munkacs". Segundo o com- 
municado official, os gendarmes 
haviam prendido o Individuo Er- 
nest Riban por ter insultado o al- 


coberto, Immobiliza-se alguna íns- 
tantes deanto do pavilhão trico- 
lor no passo que a musica executa 
a Marselheza, 

A tropa apresenta armas, O 
sr. Daladior dirige-se rapidamen- 
te para o automovel quo o espe- 
ra. Nesso momento, grande mas- 
sa popular acclama o chefe do go- 
verno, no que é acompanhada pe- 
los operarios dos estaleiros locaes. 
As ruas estão apinhadas o que 
torna quasl impossivel a manu- 
tenção do serviço de ordem, Os 
applausos se reproduzem até & 
Praça de Armas, 


A's 11 noras e 10, precisamente, 
o cortejo deixa o territorio de 
Toulon, com destino a Orange, ci- 
dade natal do gr, Daladier, 

Desde as primeiras horas do 
din, a despeito de forte mistral, 
tada a população de Orange esta- 
va em plera activiânde, afim de 
terminar a decoração das casas, 
rr publicos e estação lo- 
cal, 

De todas as localidades vizl- 
nhas, e em todos os melos de con- 
ducção habitantes das cidades é 
dos campos affluem à cldade, afim 
de acclamar o seu Illustro conter= 
raneo e mandatario eleitoral, cuja 
chegada é esperada com Impa- 
clencia, 


MANIFESTAÇÕES EM ORANGE 


Orange, 7 (Havas) — As 13 
horas e 45 minutos chegou & es- 
ta cidado o sr, Daladior, prosiden- 
to do Consolho, 

Estavam presentes & chegada o 
maire, os conselheiros municipaes, 
os conselheiros geraes, o prefeito 


o outras personalidades. Um des- 
tacamento de dragões está for- 
mado e apresenta armas, O chefe 
do governo saúda com emoção a 
bandeira franceza, A banda de 
musica executa a Marselhesa, 

Na estação da estrada de ferro, 
o sr, Daladier fol recebido por 
uma delegação de mulheres o 
“contadines" que lhe offereceram 
um lindo vaso de madeira esoul- 
pido, O presidente do Conselho 
agradeco e em seguida sobe para 
o Automovel tendo ao lado o mal- 
re de Orange, O automovel avan- 
ca lentamente, A multidão se 
comprímia para aclamar o chefo 
do governo. O enthustasmo é in- 
descriptivel. Fetalas de flores são 
Jogadas sobro o presidente do 
Conselho que atravessa toda a cl- 
dade e vas collocar um ramo de 
flores sobre o monumento dos 
mortos, 


Terminada a cerfmonta, o sr. 
Daladier dirige-se pura a Prefel- 
tura onde ouve varios discursos, 
entre os quaes, o do malre é o 
do senador Fabre, Em resposta, o 
sr, Daladier agradeco a recepção 
carinhosa da cidade, lembra sua 
viagem no norto da Africa, salten- 
ta o espirito do disciplina e de 
amor & França, das populações 
colonines e declara que o povo 
frances, para q defesa dos inte- 
resses da patria devo manter-se 
unido e resoluto, evitando es di- 
vergencias internas, afim de fazer 
faco ás ameaças externas, 


ESPERADO, HOJE, EM PARIS 


Paris, 7 (Havas) — O presiden- 
te do Conselho, sr. Edouard Da- 


0 ROUBO DE ANIMAES EM OBSERVAÇÃO 





AS COBAIAS E OS COELHOS SÃO PORTADORES 
DE TREMENDOS GERMENS 


Ribeirão Preto (Do correspon- 
dente) — O caso das cobalas e dos 
coelhos em observação, roubados 
no deposito da Santa Casa, con- 
tinua na empolgar o espirito pu- 
bilico por constitulr um perigo ge- 
ral. Se a fome inspirou o indrão 
dos animaes ella o condemnou; es 
o espirito do ladrão foi espoculá- 
tivo e elle os vendeu expoz o com- 
prador o sério risco de morte, 


O radio e a Imprensa puzoram- 
se em campo tomando, devido ás 
enracteristicas do caso, o papel 
da pollelu, Não interessa tanto à 
prisão do culpado como sclentifl- 
cal-o do potencial mortifero que 
habita o corpo apparentemento 
são dos antmaes desopparecidos, 
Que elle continue solto é de so- 
menos importancia. Mas urgs que 
tome conhecimento do perigo que 
corre a do mal que pôde dissemi- 
nar alimentando-se ou deixando 
que elguem se alimento com n 
carne dos bichinhos innocuindos, 
para bom da humanidade e quo 
estão tnlvez destinados, Inconsel- 
entemente, a transmittir a moles- 
tia que lhes fof transmittida em 
busca de um processo de cura 
para os homens, 


TRES ANIMAES DEVOLVIDOS 


Dezoito cobalas e dofs coelhos 
desappareceram da Santa Casa de 
Ribeirão Preto, Agem no orga- 
mismo das cobaíns bacilos de 
Koch e nos coelhos Injectou-so o 
material colhido num doento iso- 
lndo na Santa Casa e recoberto 


ds pustulas, Qualquer dos an)- 
maes cnusará males imprevisíveis 
comprado por quem não sniba das 
molestias terríveis de que foram 
feitos portadores, 

Quando um dos funcclonarios 
da Santa Casa deparou com a 
porta aberta das ganlolns ondo es- 
tavam em observação os animaes 
Geu o nlarme. Movimentaram-so 
todos os directores de Santa Ca- 
sa, apavorados com as conseguen- 
clas que poderiam advir do rou- 
bo, é foi avisada a polícia, 

Feitos os appellos radiophont!- 
cos, tres' dos animaes foram. atl- 
rados pelo muro da Santa Causa, 

E os restantes desezeto? 


AS PROVIDENCIAS TOMADAS 


A rostituição dos tres animaes 
animou não só os dirigentes da 
Santa Casa de Ribeirão Preto co- 
mo a policia local, Mas apenas 
tres não afastavam em absoluto 
u perigo quo vagava sobre e cida» 
de, Já teria o ladrão vendido as 
animnes? Teria tido o comprador 
u desgraça de não ouvir os avisos 
do radio? 

O delegado de polícia, sr. Ge- 
raido Cardoso de Mello, Iniciou 
fogo certas batidas nos Campos 
Elyseos, na Villa Quiteria e ou- 
tros bairros, procurando activa- 
mente o homem que teria jogado 
para dentro da Santa Casa tres 
dos animaes infecclonados cujo 
roubo deu uma note de pavor q 
todos os habitantes de Ribeirão 
Preto, 








O 49º ANNIVERSA- 
RIO DE CREAÇÃO 
DO 1º BATALHÃO DE 
INFANTERIA DA 
POLICIA MILITAR 


Uma homenagem do 
commercio da rua Eva- 
risto da Veiga 


.No.dg 14 do corrente comme- 
mora o 1º Batalhão de Infanterla 
da Follela Militar o 49º anniver- 
sario de sum. creação. 

Associando-se fs homenagens 
que serão tributadas Aquella uni- 
dude de nossa Policia Militar, 
rosolveram os negociantes da rua 
Evaristo da Veiga, onde tem sé- 
de a referida corporação, offere- 
cer-lho uma rica Bandeira Nacto- 
nal, bordada em alto relevo e ou- 
to fino o prata. 

Uma commissão constitulda dos 
srs, Willy Borghoft & Cia, A. 
Olivetra Brito, Nelson Ginnnini, 
David Land & Cia, o Serafim Fer- 
rolra & Cla, esteve hontem no ga- 


| hinete do commandante do 1º Ba- 


mirante Horthy; no leval-o pteso | talhão, fazendo-lhe entrega de um 


parn o districto' pólldial, os gen- 
durmes foram ameaçados por umn 
multidão de 150 pessous, que co- 
meçaram a apredejul-os. Depois 
de fazer-lhes uma advertencia, os 
policines dispararam cinco tiros, 
ferindo tres pessoas, 


ofíício communicando-lhe aquelia 
resolução, Peta commissão falon 
o st. A. de Ollvelra Brito, res- 
pondendo.lhe q commandante Ro- 
cha Silveira, agradecendo a ini- 
clativa, sendo servida 8os presen- 
tes uma taça de champagne, 


Indalecio Prieto teve 
grande recepção em 
Buenos Aires 


Buenos Aires, 7 (Havas) — 
Procedentes do Chile, chegaram 
hojo a esta capital os srs. In- 
dateclo Prieto, membro do go- 
verno republicano da Hespanha, 
Angel Ossorio Gallardo e general 
Emilio Herera, que foram recebi- 
dos por numerosos membros da 
colonia hespanhola. 

Logo depois da sua chegada or- 
ganizou-se uma enorme caravana 
de automoveis que se dirigiu para 
o centro da cidade, onde o sr: 
Prieto e seus companheiros fo- 
rem multo acclamados. 

A's 19 horas realizou-se na pra- 
ca San Martin um acto publico 
que tomou grandes proporções. 

Buenos Aires, 7 (Havas) — 
Chegaram ás 15 horas e 45 ao 
acrodromo de Moron, vindas do 
Chile, us filhas dos srs, Indalecio 
Prieto e Ossorlo Gallardo, que fo- 
ram recebidas pelo pessoal di em- 
baixada da Hespanha e por um 
grupo de representantes da colo- 
nia, tendo-so mostrado encanta- 
das com & agradavel permanencin 
que tiveram naquello palz, onde 
lhes foram dispensadas as malo- 
res attonções, 


Condor - Lufthansa). 


lndier deverá chegar amanhã ás 
9 horas o 20 n esta capital, de 
regresso da vingem que acaba de 
ri los & Corscga 'o à Tu- 
nista, 


O INTERESSE QUE SUA 
VIAGEM DESPERTOU NOS 
ESTADOS UNIDOS 


Nova Tork, 7 (Havas) — A via- 
gem do chefe do governo francez 
er. Daladier & Africa do Norto, 
foi acompanhnda com o mais vivo 
interesto pela Imprensa norte- 
americana, 

Sa bem quo os jornaes so te- 
nham abstido até agora de com- 
mentarlos propriamente redacelo- 
naes, nem por isso deixam de pu= 
bllcar communicados dos seus cor- 
respondentes e enviados espe- 
clnes, nos qunes se consignam o 
calor e o brilho das manifesta- 
ções com que fol acolhido o pre- 
sidente do Conselho de ministros 
da Prança, 

O enviado do "Times" accentua 
que as acclamações foram táes 
que o er. Dalndier o os membros 
de sua comitiva não puderam do- 
minar a emoção s por mais de 
uma vez flearam com os olhos 
marejados dagua, 

Todos os jornaes inserem, por 
outro lado, os communicados das 
agencias telegraphicas nos quaes 
se deserevo à Imponencia das re- 
vistas militares realizadas na 'Tu- 
nisia, mostrando que a I'rança 
tem na Africa do Norte, uma for- 
ça armada por assim dizer inven- 
elvel. 


[A inauguração hontem 
do Instituto de Crimino- 


logia do Estado do Rio 


Fol, hontem, pela. manhã, innu- 
gurado pelo interventor federal 
no Estando do Rio, commandante 
Ernani do Amaral, o Instituto de 
Criminologia, em Nictheroy, o 
qual reune os serviços de mediel- 
na legal, Identificação e de verlfl- 
cação de obitos occorridos sem as- 
elstencia medica, 

Compareceram no acto inaugy- 
ral o secretario da Agricultura, er. 
Rubens Farrulla; o secretario da 
Educação e Saudo Publica, er. 
Ruy Buarque; os representantes 
dos secretarios dns Finanças; In- 
terior e Justiça, Viação a Obras 
Publicas; o desembargador Age- 
nor Rabello, representante do Trl- 
bunal de Appellação; o director da 
TYaculdade Fluminenso de Medicl- 
na; o represontanto do prefeito de 
Nictheroy e grande numero de 
autoridades federnes o estaduaes, 

Falou primeiramente, o chefe de 
policia do Estado, ar. Toledo Piza, 
que encareceu o valor social, te- 
cbnico e sctontiífico dn reforma 
realizada pelo governo fluminense 
e, no terminar, agradeceu a coopo- 
ração, namuella importante obra, 
do professor Leonidio Ribeiro, que 
fol o inspirador da mesma, e sob 
cuja orientação fol clia tornada 
renlidnde. 

Usou da palavra, a seguir, o 
professor Evaristo de Mornes que 
enalteceu a Iniciativa do governo 
fluminense, não só por transfor- 
mar em moldos eclentíficos, os 
seus sorviços do policia technica, 
como tambem por associnl-ca ao 
ensino official. 


Finnlmente, falou o professor 
Leonídio Ribelvo, que proferiu 
uma conferencia sobre as finall- 
dades do Instituto que acabava de 
ser Innugurado, 


Encerrando a sessão, o Inter- 
ventor Ernani do Amaral pronun- 
clou algumas palavras, declaran- 
do, afinal, inaugurado o Instituto 
do Criminologia. 

A segulr, fol procedida & fdentl- 
ficação do chefe do governo do 
Estado, sendo-lha entregue a res- 
pectiva cartela de Identidade, 
após o que, em companhia dos 
presentes, percorreu o interventor 
federal todas as dependencias do 
mosmo, tendo opportunidade de 
apreciar a moderna apparelhagem 
nt exiptonto. 








Ainda a formatura dos 
novos engenheiros 


militares 


Os novos engenheiros do Exer- 
cito mandaran: celebrar hontem, 
na egreja de Santa Cruz dos MI- 
Ntnres, missa cmi neção de graças 
pela formatura, 

A* cerimonia religiosa compare- 
ceram seus promotores, altas pa- 
tentes dus nossas forças armadas 
e damns di sociedado, offlciando 
monsenhor Leonidas Jost Ferrel- 
ra, condjutor da matriz de São 
Francisco Xavier, que pronunciou 
após o acto a oração gratulatoria. 

O coronel Amaro Foares Rit- 
tencowrt, director da Escola Te- 
chnica do Exercito, terminada a 
solennidade religlusa, na Socristla 
proferiu breve improviso, em que 
agradeceu us pulavras de monse- 
nhor Leonidas Ferreira eovto a 
missão do soldado brasileiro, 
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MOBREU UM MENINO 


E FICARAM FERIDAS 


TREZE PESSOAS 


Dirigido pelo motoríuta Lutz 
Morelra da Cruí, passava, hon= 
tem, em granlo velocidnie, pela 
rua Sião Luiz Gonzaga, O nuto- 
tennsporto n. 10.055, pertencens 
à firma Azevedo & Cla,, Asta- 
belecida 4 rum João Ricardo nm. 2 
o arrendado à Companhia Han- 
sentlem, O velleuto subla, carrú- 
gado de garrafas do cerveja o lo- 
vando como ajudantes Antonio 


“Cruz, do 27 annos, morador à rum 


Wranolsco Vidal n. 250; Augusto 
Sebastião Pereira, de 28 annos, 
residente A rua Forrefra de Cas- 
tro n. 153; e Benedicto Louron- 
co, de 29 annos, domicilindo À run 
Senador Pompeu nm, 220. 

Em frente no predio n. 161 da- 
quella rua, encontrando no eamt- 


“nho um montão de areta provent- 


onte de obras que so estão fazen- 
do na pavimentação, o motorista 
tevo necessidado do fazer violento 
dsvio de dirocção, Mas, nesse mo- 
mento, passava, em sentido con- 
trnrio, cheto de passageiros, O 
bonde n, 2530, linha. “Penha”, 
gulado pelo motorneiro n. 6058, 
conhecido por Earbosa e levando 
como conductor Alexandre Fer- 
nandos Queiroz, regulamento nu- 
mero 2185, Com « violencia du 
golpe que Lulz dey ao volante, O 
nuto so precipitou sobro o bonde, 
chocando-se com a parte da fren- 
to do veiculo, 


Em companhia do choque, fl- 
caram foridos os tres ajudantes 
do chauífour e grando numero de 
passageiros, Dos primeiros, Bone- 
dicto 9 Augusto tiveram escoria- 
ções e contusões leves, emquanto 
que Antonio soffreu fractura do 
craneo, Foram os seguíntes os 
passageiros do bonde que ficaram 
feridos; Maria do Almeida Frel- 
tas, de 26 annos de edade, mora- 
dora & rue Jullo Pará, « qual to- 
veescorlações na cabeça; Nalr de 
Almeida, de 20 annos, residente 
na mesma casa acima referida, e 
que offreu contusões na perna 


« 


direitas Carlos Alberto, do £ ans 
nos, filho do Hormes  Ionsecas 
que tevo esmagamento da perna 
esquerdas Bimília Molrelem di Sll- 
va, morador 4 run Santo Clristao 
n, 87, com fenctuci da pernn ese 
querdas Tilda Pacheco, da 20 nne 
nos, residonto 4 vim Collfornia ns 
53, com feactira exposta da perna 
esquerdas Jaymo Sumpalo, de 22 
annos, domteilindo 4 run Cnrolina 
n, 8% com fractura da perna est 
querdn; Belmiro du silva Cardo! 
so, do 57 amos, morador & rum 
São Thiago “994, com ferimentos 
na pera esquerda; Manoel Mes 
rechins, residonte 4 rum Conde dg 
Leopolktina n. NH, com fractura 
da perna esquerda;  Tenriqueta) 
Merechina, esposa de Manoel com 
forimontos na hbocen; e Heloswy 
Helena, filhn do ensnl, com 6 mes 
ves, com êscoriações pelo corpos 

Além desses, ha mals um ferhe 
do, Isaura da Silva, do 18 annos 
de mdnde, residente 4 run SãO 
Luls Gonzaga n, 14), Estava a 
Jovem 4 porta de sun casn, quan 
do oceorrey o desastre, Apanhada 
pelo bonde, que fol nrrastado em” 
virtude do choque, Tsnura sottrew 
ferimentos nr perna esquerda, 

Todos os feridos foram medicas 
dos no posto do Azsistencia dal 
Penha, O motorista e o motors 
netro fugiram. Jildin Pacheco 
Emilia Melrelles, Antonfo Crum! 
Inyme Sampaio e o menino Cart 
jog Alberto, depole de recobere: 
curativos foram transportados 
para o Hospttal do Prompto Sor- 
corro, AW chegando, o menina 
Carlos Alberto velu a fnllecer, 
sendo o endaver removido para o 
mecroterio do Instituto Medico 
Legal. 

O commissario Mello Mornes, do 
16º districto, tendo conhecimento 
da occorrencia, compareceu na 
local, onde tomou ns providencias 
qu lhe competiam, 

Fol aberto iInquerito naquelia 
delegacia. 








ROOSEVELT E O |CONTRA OS CONCESSIONAs 


PARTIDO REPU- 
BLICANO 


Washingon, 7 (U. P.) — Pre- 
stdindo o-banquate annual em ho- 
menagem & memoria do . presi- 
dente Jackson, o sr. Roosovelt, 
seudando as recentes victorias 
parciaes do Partido Republicano, 
falou nestes termos: 

“O Partido Republicano conse- 
gulu alcançar uma posição tal, 
que não póde mais acousar-so de 
não ter programma devido a dig- 
por de poucos votos. Durante os 
ultimos annos, & impotencia do 
Partido Republicano, fez com que, 
interessos poderostesimos, adver- 
sos & verdadeira democracia, in- 
tiltraram-so no Partido Democra- 
tico esperando paralysal-o, Jan- 
cando a discordia no selo dos seus 
conselhos. 

O primeiro resultado, do pro- 
grosso realizado pelos republica- 
nos, nas ultimas eleições, deve 
valer-lho a adhesão aberta da- 
quelles que penstraram nos nos- 
sos conselhos primarios, com a 
Intonção deliberada de destrutr a 
unidade do nosso partido. 

Ee existirem falsos democratas, 
convencidos de que o nosso par- 
tido é conservador, passando com 
facilidade de um partido ao ou- 
tro; é melhor que se proceda sem 
tardar » uma apuração no selo 
do nosso partido, 4 

=' de presumir, que o Partido 
Republicano, de mentalidades con- 
servadora, procurará progredir 
por melo ds promessas de equili- 
brio orçamentarlo, valendo-so do 
nuxilo dos opportuniatas, sempre 
promptos a enriquecer-se a cus- 
tn do Tesouro. 


Hoje, como nos dias do presi- 
dente Jackson, o povo só quer 
para presidente, quem honesta- 
mento zela pelos seus interesses, 
o só quer um partido unido, cujo 
Jemma é de servil-o, sem levar 
Ps conta as vicissitudes da poit- 
tica, 

Monos da metade é republicana, 
porém mais da metade do eleito- 
rado é n favor do Partido Demo- 
cratico, cada vez que o Partido 
Democratico procura servir a 
muloria do povo, 


Ss nós nos desempenharmos a 
contento, da incumbencia que nos 
confiaram, nada temos a recelar 
do Partido Republicano que ga- 
ba-so do auxilio — mas na reall- 
Unde € dirigido e mesmo intelra- 
mento fina ordens daqueles que 
Cispunham dello ha vnrias gera- 
ções, pois a “Liberty League”, a 
menos que eu esteja mal Infor- 
mado, funeclona como veblculo 
ara contribuições políticas e para 
espalhar uma propaganda Já 
completamente decalda," 

O presidenta salientou, que npe- 
zar dos progressos feitos pelos 


RIOS DE UMA LOTERIA | 
ESTADUAL 


0 Supremo julgou procedente 


o executivo 


A Fazenda Naclona), em Santa 
Catharina, moveu executivo fiscal 
contra, a firma concessionaria das 
loterias, daquello Estado, Angelo 
La Porta & Cln., para cobrar a 
quantia de 44:100$000, proventen- 
ta de fmpostos previstos no art. 
76 do decreto 21,147 ou sejam 5% 
sobre emissões de bilhetes, O pro- 
curador pediu mails tarde, que lho 
fosso annexo outro executivo, nd 
valor de 290:2568000. 


Felta & penhora fo! esta embar- 
guda polos executados 6 o juiz jul- 
gou provada a defesa. O Bupremo, 
porém, deu provimento, para jul+ 
gar improcedentes ou embargos e 
procedente o executivo. 


"4 
Edição de hoje 46 pags . 


republicanos, o guccesso dos do 
mocratas nestes ultimos annos fo 
ram absolutamento sem par, pol 
desde o tempo do presidento Men 
ros, nenhum partido havia du 
ranto duas legislaturas seguidas 
conservando uma tal maioria na 
duas casas, O presidenta aind 
fez observar, qus o president 
Woodrow Yyilson, não possula 
ayando foi empossado, uma muto 
ria comparavel com a maloria d 
que dispõe hojs o partido, 

O presidente referiu-se princi! 
pulmente aos problemas que in 
tercssam so Partido Democratic: 
mas não fez referencia À tão con< 
trovertida questão relativa & su 
possivel recleição em 1940, 


O sr, Roosevelt disse ap 
que antigamento, o candidat 
ideal era um candidato sem pro 
gramma e mesmo sem idéas, 
que os dois partidos fariam benk 
lembrar-so desta definição já pur 
alguem dada de um antigo pres! 
dente, entes de escolher o gel 
candidato respectivo, ' 

Appellando para a unidade ny 
selo do partido, o presidente dls- 
se que “em vez de brigarmos uns 
contra os outros, é preferivel 
tnirmo-nos e lutarmos contra os 
Inimigos do povo americano, a 
Inercla, a falta de visão, o oppor- 
tunismo o a valdade, males esses 
que lençam os homens uns con+ 
tra os outros. Accredito como 
accredita » grande mnilorla, que 
não só por dois annos, mas por 
uma geração inteira, conseguire- 
mos manter uma frente unidm 
contra estes inimos da America, 
























EICARTAZA 





FILMS PARA HOJE 





SÃO LUIZ — O Bohemio 
encantador — Columbia, Ka- 
therine Hepburn e Gary 
Grant. 


METRO — Maria Antoniet- 
ta — Metro — Norma Shearer 
e Tyrone Power. 


PALACIO — Os apuros de 
Annabel — BR. K. O, — Ja- 
ckie Oakle — Lucille Ball. 


IMPERIO — Amor de crean- 
cola — Metro — Mickey Roo- 
ney — Cecilia Parker. 





GLORIA — Danse commigo 
— R. K. O. — Fred Astaire 
— Ginger Rogers. 


OPERA — Filhos sem Lar — 
Bulldog Drummond em Africa. 


PATHE' — Senhorita Minha 
Mãe — Jornnes. 

HADDOCK LOBO — Holly- 
wood Hotel — Booloo, o Tigre 
Branco. 

MASCOTTE — Amando sem 
saber — Filhos sem lar. 


PARIS — Cavadoras de Pa- 
ris — Booloo, o Tigre Branco. 

POPULAR — O Passaporte 
Vermelho — A Bandeira — 
Penas de Amor. 

PRIMOR — Hollywood Ho- 
tel — O Tufão, 
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PLAZA — Detectives do Bas« 
rulho — Warner. 

VARIETE' — Só para mu- 
lheres — A Caloura entre os 
Calouros. 

PARISIENSE — Amanda 
sem saber — Vida Nova. 

REX — Dansamos para vis 
ve: — Columbia — Don Terry 
— Jacqueline Wells, 


BROADWAY - As 12 moeda 
de Confucio — Broadway Pros 
vamma — Bella Lugosi. 


PATHE'-PALACE — Nostal> 
gia — Art-Film — Harry Baua 
e Jeanine Chrispin. 


ODEON — Pesos e medidas 
— Internacional — James Cad 
gney. 

SÃO JOSE' — Goldwyn Folf 
lies — United Artists — Adolá 
phea Menjou — Irmãos Ritz. 

IPANEMA — Um dia na 
corridas — Irmãos Marx. 

CINEAC TRIANON — md 
prensa animada, 


NACIONAL — Feliz Aterri 
sagem — Uma viagem a Ses 
PIRAJA" — O Vagalume 

Jeanette Mac Donald. 
RITZ — Só para mulhercQ 
— Quero um marido. | 
ROXY — Epopéa do Jazz 


Tyrone Power e Alice Faye, 
Ainda bota) ico aa A) As 








THEATROS 





GIEMNAÁSTICO — Cia, De- 


lorges — Yáyéá Boneca, 


ALHAMBRA — Cia. Porte 
gueza de Operetas e Revistaj 
— Morena Clara, 
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Em Boulogne, sob a neve 


Uma tarde, em Boulogne-sur- 
mer, tive a attenção voltada para 
um grupo de soldados portuguezes 
aboletados a uma mesa do bar 
do “Terminus”, em companhia de 
mulheres alegres. Um desses sol- 
dados púrecia-me brasileiro, pe- 
las faces, pela voz e pelo amo- 
renado. 

Fui ao seu encontro, pedindo-lhe 
desculpas do meu  Intrometti- 
mento. 

— Nas o Souzinha não € bra- 
sileiro! affirmaram os seus col- 
legas de farda,  oflferecendo-me 
eum logar à mesa, 

Chamava-se Souzinha e só o 
conheciam por esse none, no re- 
gimento, Rapido, entre dois goles 
ds vermuth, contou-me que, filho 
ds pae luso e mãe de sangue gua- 
lany, vivera no Brasil até ser sor- 
teado para o serviço militar por- 
tugmez, isso pela fatalidado de 
haver nascido casualmente em 
Lisboa. Cumpridas as suas obri- 
gações militares, dispunha-ss a 
regressar no Brasil, quando re- 
bentára a conflagração europta., 
Envolvendo-se Portugal na Te- 
frega, tivera de voltar às Tlleiras, 
sem apparente mã vontade, ape- 
nas espantado do facto de se ir 
bater por um paiz que não era 
propriamente o seu e contra pat- 
zes que não mereciam o seu odio, 
Fol ferido em uma perna na Flan- 
dres. Agora la regressar a Lis- 
boa, e, alfim, definitivamente, ao 
Brasil. 

Depo!s de esvaslarmos, por tres 
vezes, os liquidos de nossos co- 
pos, saimos a passelo pelas ruas 
frios, monotonas da cidade, E 
foi então, durante esse nasselo, 
que me tomei de sincera sympa- 
thia pelo Souzinha, em quem des- 
cobri dotes exxepcionnes de criti- 
ro e uma vasta, uma terrivel eru- 
dição cosmopolita. 

— A guerra é necessidade cos- 
mica! sentenciava com aprumo. 
Para bem do equilibrio universal, 
de dez em dez annos deveria haver 
uma sangria entre povos. O Brasil 
por exemplo, tem premente neces- 
sidade de guerra. S6 esta lho lo- 
vantará as energias. 

Fixei-lhe o uniformes cinzento, 
as botas enlameandas, os olhos que 
luziam de secreto fulgor, 

— Será possivel que pense a 
sério em tamanha calamidade? 
Enterroguci hypocritamento, 

Nessa mesma noite, ao ir a um 
cabaret frequentado por vetera- 
nos das trincheiras, tive o pra- 
ser de encontrar-me com outro 
patricio meu, esta nada theatral 
e nada mavortico, Enéas Ferraz, 
do Corpo Consular Brasileiro, que 
se dirigia a Gotemburgo, na Sus- 
cia, onde iria servir, Ferraz es- 
tava encantado com as louras do 
norte da França e enchia-se de 
voluptuoso arroubo ao pensar na 
Escandíinavia, de que fa Investigar 
o aticismo e às casas de banho pu- 
blico. Ignorava quantos dias ou 
quantas horas permaneceria cm 
Boulogne, & espera do aviso do 
Lloyd norucguca. 

O nosso longo abraço a um 
canto do cabaret disse bem aito 
da velha umisade que datava da 
publicação du “Historia de João 
Crispim", o das tardes perdidas 
no sitenclo do  Iamaraty, onde 
fizeramos o concurso para à cur- 
reira consuiar. 

Dois grogues exvcitarim-nos as 
confidencias da longa separação. 
E logo presa da curiosidade de 
conhecer pessoalmente o Souzi- 
nba, Porruz quiz ir ao eucontro do 
soldado du liberdade, que me 
manteara, julia o dia seguinte, no 
“Torminus”, um encontro desti- 
nado à leitura de paginas estyi- 





sados à maneira de Abel Hermant, 

O prazo dado, no “Terminus”, 
foi, de facto, curiosissimo, O 
Souzinha Le poquena novela, 
quasi sem tomar toleso, cmquan- 
to fumavamos charutos, de Cabri- 


cação insissa. A novela, tinha 
como secnario o consulado bra- 
siloiro de Paris, E quando Sou- 
sinha annunciou, com emphaso, 
um “prompto”, final, Penas ar- 
gulu, entre duas baforadas: 

--—- Você mostra, ahi, com lro- 


uia, uma fumilia de rustaqueras, 
a azucrinar, com as suas imper- 
tinencias, o elegante Mesquita, 
já tradicional no consulado do 
Paris. E' tão exacta a observa- 
ção, que, você, com certeza, fol 
assiduo colhedor de correspon- 
dencias guardadas pelo Mesqui- 
ta... Mas a pilheria com qua 
construiu o arcabouço da fantasia 
é de pessimo gosto... Porque a 
pôz em pratica?.., 

Souzinha levou, com desespero, 
as mãos à cabeça: 

— Mas, fllhos, defendeu-se, na» 
da é falso nem exaggerado no 
trabalho que compuz. O herõe, 
não sci se o notaram, é um poll- 
tico dos mais populares e Ilberaes 
das Laranjeiras... A familla do 
charlatão, sim, pÓde ser, se qui- 
zerem, uma reticencia. 

—Souzinha, interrompt a meu 
turno, você deve abandonar essa 
mania  literaria  dissecatoria... 


Por esse caminho vae direito ás 
surpresas de uma Surra.., 

— Nada de desanimo interrom= 
peu Ferraz, encantado com a 
possibilidade daquelia sova, Mats 
côres, se fôr possivel, rapaz! VI- 
vacidade... Vivacidade,.. 

Fot assim, sob os agpplausos do 
joven diplomata, que o Souzinha 
nos leu o seu segundo conto cos- 
mopolita. E a seguir, com ar de 
cansaço e desalento, riminou 
pausadamente a sua tercelra pro- 
ducção. Uma nudez alsids cobria, 
como mortalha, às almas meridto- 
naes focadas. Se o Souzinha con= 
tinuasse naquella trilha desas- 
gombrada, verificamos ainda uma 
vez, a Academia esperal-o-la de 
braços abcrtos. A Academia q 
numerosas surras nos cafés de 
vasilhame sujo, repugnantes, do 
Rio. 

— Varias surras, é isso, Souzl- 
nha, aftirmava Enéas Ferraz. A 


gua carreira do plumitivo será um 
calvario. Cada conto assignalará 
uma chaga. As cacetadas poderão 
conduzir ao cemiterio.. . 

Se tivessemos a pusilanimidade 
de consentir, naturalmente o Sou- 
zinha nos leria novas catilinarias, 
Uma mesma ídia vibrava em to- 
das ellas, quando cram carica- 
turados os valdevinos da rua do 
Ouvidor, os burguezes enfatuados 
de Copacabana, certas senhoras 
quarentonas  assoberbadas por 
validade doentia, Num embuste 
sobre os nddidos consulares 
Berlim, havia um curioso desfile 
de cabotinos e cantores dactylo-es- 
tenographos, pintalegretes sobrios 
crivados de dividas  Insolvavelis, 
um porteiro metancolico e nephell- 
bata, 

Não consentimos que nos guias- 
se através das altas desse typico 
jardim zoologico. No quarto' às 
hotel a atmosphera abifavs. A 





A féra-humana 





Os homens de espirito af- 
firmam que as cartas valem 
por muitos livros. Não ha du- 
vida. O livro é uma especie 
de actor theatral: é feito, sob 
medida, para o publico. A car- 
ta reflecte o trabalho do mes- 
mo actor, mas íóra do palco. 
Um, é espirito; outro, é cora- 


“ção. Um, é escravo dos pre- 


Altamir de Moura 


O essencial é procurar nas 
suas fontes a origem de tudo 
que, nos dias de hoje, corre de 
boca em bôca, mais ou menos 
deturpado pela secular crendi- 
ce popular. 

Sinto-me, sem exaggero, 
apegado ao espirito oriental, 
Que estranha fascinação exer- 
ce sobre nós, occidentaes, o 


CARTAS DA 
CHINA 





arremetieram-se  furiosamen- 
te aos homens, circumstancia 
essa que obrigou os caçadores 
a matar quasi todos os ani- 
maes. Ássim, com enorme pe- 
rigo, a creança, afinal iora 


prisionada e, mais tarde, hos- 

pitalizada. - É 
Detalhe curioso: ella não fa- 

la, grunhe; 


lambe-se, para 





conceitos ou das convenções; 
outro, é livre. 

Essa, em verdade, foi a ra- 
zão que prevaleceu, ao dar-se 
início à publicação da série 
destas cartas, escriptas em 
Shanghai. De original, ha a 
idéa, que é tudo. Mas, a ri- 
gor, nada de novo. O motivo 
já existia naquellas terras fa- 
bulosas. Colhendo-o a cada 
passo, em sita peregrinação, o 
uutor pretende. apenas, pôr 
em relevo o que vivia à mar- 
sem da vida... 


“Shanghai, julho de 19..4 
“Meu caro Arnaldo, — Este 
paiz, tão cheio de sabedoria e 
de historias pittorescas, vale, 
por si só, um mundo de conhe- 
cimentos da velha antiguidade, 





pensamento subtil desta gente 
singular! 

Ha pouco, por exemplo, per- 
correu terras longingquas a no- 
tícia de um caso fantastico, 
que deu asa á imaginação de 
todos nós, especialmente aos 
medicos e aos estudiosos dos 
assumptos de ethnologia. 

O facto se passou numa zo- 
na absolutamente selvagem, 
onde vivem os ursos mais icro- 
zes c de excepcional estatura, 
Alguns caçadores audaciosos, 
penetrando nesse terrivel “hin= 
terland”, foram tomados de vi- 
va emoção e de proíunda 
curiosidade quando viram, em 
meio aos ursos, uma creança 
de quatorze annos presumiveis. 

Ao tentarem se approximar, 
as féras, inclusive à menina 


limpar-se; bebe de Druços, 
num balde, sorvendo a agua 
em goles profundos. As 
unhas, lascadas, immensas, são 
de incrivel dureza. Dorme em 
rodilha sobre si mesma, no 
chão. Com os dentes, corta as 
mechas dos cabellos. 

De investigação em investt- 
gação, as autoridades chines 
zas verificaram que ha annos 
passados uma creanga fôra ra- 
piada mysteriosamente á oure- 
la da floresta. 

Presume-se, desse modo, 
que a féra-humana agora tra- 
zida a esta cidude seja a mes- 
ma creança que provocou a 
noticia de tão larga repercus- 
são em todos os recantos des- 
te paiz admiravel as 
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neve escorria pelas vidm7as eme 
baciadas. E ansiavamos, asora 
passcios alliviídores,  gesticulze 
ções indignadas sob o frio horrews« 
do de feverciro. Accendemos novos 
charutos ingleres, e, descendo ss 
escadas, começamos a perambular 
pelo caes a fôra. Ah! como im 
eultamos a sulidado francez, «q 
eterno desleivo das fachadas ds 
suas casas centensrias, aquellas 
docas immundas transformadas 
cum lametro sem fim! 

— Que Boulogne se atole e ds 
eappareça! bradava o Souzinha, 

Os soldados portuguezes, con= 
fou-nos, eram quasi detestados 
tanto pelos inglezes como pólos 
naturaes da cldnde. 

— E foi por Paris que nos Dãs 
temos em Armentitres! queixavas 
se com furor. 

Sempre mal traçadas, interrom= 
pidas por sinuosidades bruscas, as 
ruas do Boulogne-sur-mer tinham 
uma continus animação, naquels 
les dias rispidos de medonho ins 
verno. Fazia gosto palmilhal-za 
por entre soldados de varias nas 
clonalidades e uma densa popom 
lação feminina attralda pela fame 
da, » buscal-a como so busca dq 
ouro, exhibindo graças que na mó 
parto dns vezes encobrism mer 
cantilismos vis. 

Na rua Victor Huso, o Souzinha 
encontrou-ss com rapazes do sd 
pelotão, entro beteras flamaensaa 
que suspiravam pela valentia lu« 
sa. E elle, vencedor vencido, não 
podendo Turtar-se ás instancisag 
vamplrescas do qutro sexo, com 
prebendeu toda a extensão da 
nossa aquiescencia, quando Tha 
asseguramos nada barer ds mam 
proveltoso para o intelecto que 
um copioso banho de  Hbertins= 
gem. De convívio tão languldo 
poderiam nascer assumptos para 
novelas sensacionaes, Esse ultis 
mo argumento decidiu-o = daixaze 
ros sem remorsos. 

— Ufa! Que frio! reparou Veme 
ras, acouchegando-se ao sobreiuws 
do, quando nos sentimos a 56s« 
Francamente o Souzinha go 
lou-me.... 

Reaccendemos os nossos chirme 
tos, Una neve ligeka, em pe 
queninos flocos, cais monotona, 
fustigando-nos o rosto. Os nossos 
hombros e os nossos chuptos cos 
briam-se de manchas brancas pare 
sistentes, 

— Se fossemos sincerus, Glua 
Eneas Ferraz, irritado com o fria 
cortante, reconheceriamos que a 
Europa não passa de uma lória, 
Sempre prefeririamos as noz<s 
coisas. . 

Toda a questão brasileira rest 
mia-se em fazerem os homens me- 
nos política e darem & Patria as 
mulheres mais -fílhos. Via em so- 
nhos, num territorio habitado pos 
cento e cincoenta milhões de bram 
ailciros, todo um povo forte agi- 
tando-se na mais espantosa pros 
peridadao, estendendo o seu com- 
mercio victorioso às cinco puriea 
do mundo, supprindo-s= a si pros 
prio, e mostrando 4 Europa deca- 
dente o que valera a fecundidads 
das suas mulheres. 

Tinhamos chegado ao “Cauia 
Menfeur”, onde a rum Victor Hom 
go se lança Do caes Gamleiia 
Paramus alguos iInstuntes a mas« 
car vagarosamente aos nossos chas 
rutos. Ali perto agitava-se o 
mercado do peize e em sua dir== 
cção passavam raparigas múdcs=- 
tamento vestidas, domesticas ds 
faces vermelhas carregando crie 
rões recobcios do pannos ce 
curos. 





Contemplando-as com pes-iralse 
mo Íugenio, Entas plz-se novas 
mente a caminhar, Giscorrendo 
com facundia e arrastando-re no 
sou onthustasmo juvenil, Imsulas 

-» aquela espocio Je demens 
cia »enil em que pereciaro meme 


gulhndos todos os povos. Irsolmas 
vam-no ainda mais os Jesastres 
de após guerra a dessrzanização 
goclal, a smisoria que tornava a 
industria quus! um qeivicgio de 
questa duzia de audaciosos & mer=« 
cê dos syndicatas operarios insã=s 
claveis. Ah! os operarios! Pois 
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TE RE VIRE EEN IE, 


O QUE AS SENHORAS DEVEM SABER 
SOBRE ENDOCRINOLOGIA 








> — AS TRES GHANII Las 
MESTEAS 


Ke curgo humano ba tres gian- 
duas importantiesimas: a thprewi- 
«e presente na face anterior do 
os a avpophuso scambem 
chamada  niguicarias, situada na 
base dr coresbro, e q suprercagi, 
esta dupla < companheira, como 
e usme o imdica, des rin=. 

O aspecto da pessua, seus tra- 
es physicnomicas, às manifesa- 
see zemes de caracter, o bem é 
+ mávtbumer de csda um, deper- 
sem esa grand parto de uma des- 
sas tres shamiulas, ou dz acção 
cembinada das tes. Na mulher, 
especinimente, tal anfinencia 
mesito posítica = muito Facil de ser 
ebereit; e isso tem grinie im- 
porsancia praticas, porque um tra- 
tamento pen t=ito, For meio de 
exacto e» hórmonios dessis 
Freepsais viseerea, pólis dor uma 
esta caphia. às vezes mesmu, es- 
pe-tãeculur. 

Ne mulher à mais Cacil de ser 
sbeesvada « inflvencia giandalar 
alimihD, porque a crise pubere-e 
a do cimarerio são nella mais 
marcadas que no homem. Ora, a 
tosrenhte, = Bypopbs=e e & minta- 
renal são orgãos às eriens dos 
ines as sianduns setmes npa- 
rem trabalhar. Na prberdade, 
4 Venom se engroso, Dor causa 
do crescimento da qymide; na 
graviler à bypsphyse dnpiva, po 
dendo criplicar de calume, us 
senspoza = byperíunasão da su- 
pracegail dé erigem às mulheres 
e bicudo « barba, mum mentido 
de ae de cicitaro. 


3 — A2PPARENCIA E TFPO 
FRFSONONICO 


rFáca des aspectos meocpDicas Gu 
pógrinioçõos, leauios à sesualinta- 
de as tres giandnias em questão 
es parte saliente mi appe- 
reneia gerit, no Gimanho do esr- 
= magro so goris, e no trpo 
Ppbssisnomiss. 

Per «semp: ões msito pe- 
ques « seios srandes, mea hy- 
»nizsaria, mulher magrinha, de 
eus sehados e busty exiguo, 
cemsirauçdao thyresiiiana; expres- 
sie enersicz, peile cabsiuda — 
es bra di supes-cenat 

A gordura cimbem iímlica, nãe 
zm o padrão endrerínico, pos 
ms in-uíficlencia da iyrepiyse 
ela & nal disiriboida, seobremudo 
exedendo- po tenire e mas 
eries erqanto que nu sisesida- 
de de srigem chyresidiaga a pes 
ses ustittma ser guria por egual 
Neste ultimo vaso, -spnretudo 
cando iumbeo coliibora 2 su- 
vrasenad, as mniher torna-se engr- 
= 09 pes e ma alenra, assu- 
minds feirão arhiesica: Mi na gui- 
cora de= arizem bypophysira é 
as meiu O Espu midia, bai- 
Ina, atarritezedo. 


“> qro quegrretmes, cosvtinio, faia na 
Drpestse. o po qae calça 36 para 
cisto, tazeges pensar em thy- 
reeii=. om se um medo geral, 
vis ba usas cdocnça <banuda 
ecemmrepelio uai de Pierre Mo- 
Der, devida irineigalmente & hy- 
sbre em que rebio ds ex- 
Tretnisiaehes eres qmuito: us pese 
às mis s vasiz, é queiis... 


“ — ANOX É PRECOCIDADE 
Na cita amemesm, no nemto por 
sie miiber manifesta 2x «nas 
preerencms pelo es par, cimbem 
= sente q imuntesto infiuencia 
da cuuntitomcis emiocrinica. A 
ua hspepiissaria, pur exersplo. 
- ExsIio Jiientiva. mas não sen- 
=d5: soa apenas CO & coraçao 
mais sendo esmava dy corpo, 
<mno aeee em eimtos typos 
crarsnos « cunmorennes. 


Aula que de moagem neste 
soime de cora muro perfunctario 
more q metivilato «die ciamiutas 
de secreção interna, não quero 
deissr de mencimar q existencia 
e um surto pequeno orgão, visi- 
pico da uproplç=e: q eptuliuse ou 
Esndat eineat.  Qrando virem 
vma menina db seis ou oito an- 
pes da abiio spenis e me ma- 
miesta grases areitipies de punto 
FD, et 6 treco prulor das pa 
Eres é o siso recita das qdo 
Peseesitem, Gesberri epusd guedr us 
esa cara - uma pineal. tal- 
“ez portador de vm tunior desta 
miami ow das suas proximila- 
viea 

EJutreo voto ebicras be quinas ponta 
menina que menico cento, ane ane 
dei anne, <= Forma mma, & 
era thsresiicns, JS os atrozos 
Devo porticuiae evrrem por com- 
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entra er meio para estimular 04 
uvarios, e pódle twabaliar canto, Tá 
da seu canto dy <erebro, que eres- 
ca muito, dands iso crigem a 
uma dôr de ezhesa horrorea, que 
só passa quando a menina re 
torna nulher. E" q que se cha- 
ma cephsica hvpspirysaria da pu- 
dberlada 


1. — ASPECTOS TRERE9P. 
DIZXON 


A mulher cuja thgreside fune- 
ciona bem, & 2 «reatira mais felta 
deste mundo. E es eila é casa- 
da. o marido goza. na term, to- 
das as senturas do e. Infeliz- 
mente, parém a thysreoide traba- 
Tha em geral — so de mais, ow de 
menos. Sra ba à bsperíuncção, 
ora à preguiça funccional. 

No excesso da glandulia a mu- 
lber se torna magra, insomne, Em- 
paciente, irritavel em extremo, 
Na insufficiencia, enva a engor- 
dar muito, ficando sujeita, entire 
outras esizas, & constipação do 
ventre e à grandes neriaia sn 
guiness, Em um euso ou noutro, 
o humor se altera muito; a mu- 
Ber não se sente bem, incemnio- 
dy-se a si mesma < incommoda 
toda a gente. Ainda na insuíti- 
ciencia, 2 vietima soffro mais do 
que relama, ma byperíuneção 
thsreoidiina, soffre — & verdade, 
mas reclame muito mais, e com 
iso aborrece mejs mundo. 

E's a expiação de semelban- 
tes phensmenos: 

A thyreoide E a gianula da 
emosão, diz-se. Eu modífico pra- 
tezmente: é a giondula que mem 
tra a existenvia de um freis das 
emuções. As emuções se produ- 
zem em todos os depariamentas 
do ssstema nervoso; qumanda a 
thsresido de posseszem, as eon- 
trela, ow pelo menos não as agu- 
la, rudo vas bem. Mas se no con- 
trario ella toma essus emuções e 
as augpmenta, o resultado pratico 
é a suspensão de todos os freios 
nas descargas nervosas do erga- 
nismo, Nestes casos, o individuo 
= conduz como um autonsáto, 
obedecendo apenas ses seus bm- 
pulsos, sem estudar es motivos 
segumnlo os qumes devia agir: é 
como um automovel sem bresk, 
descendo una rempa. <Sulve-se 
quem pudor! 

As<im, a glanâula thsreoide pa- 
Icdie ser uma espeche de fiel da 
bmlança nervodas estã nas suas 
nvios fazer exemder o pro das 
emoções ne cemperá tudos oe 
Érelos do organiemo. 

Por outro lags, quando a thy- 
revido parece estar ansento, de 
sorte que às endácões normas se 
process ma), falta as arganis- 
mo o eximalo necessario, atraçãs 
do qual emos consebencia de vida 
como deve ser. Cortar às freios 
das emoções é um grunde mal: 
Dis suspender us emocges traz 
egualmente grandes prejuizos, 
tanto no pbyzsko como no moral. 
às dnençaz que fazem à insufa- 
ciencia enmpteta «da thgreside 
nonrretam grases consequencias. 
inelusive 2 cactesia e 2 imbeciy- 
dude, 


* — THFYREDOIDE E SUPEA- 
HEN+£E. 


Harumente ums gtandula endo- 
erinica estã só. Todas se enten- 
dem, umas supprem as. artras, 
njudom-se au guerream-se. A 
thyreshie, nos casos de hapor- 
funcção, muitas vezes se aeompa- 
cbn da supra-renak insutficiente. 
Ora, esse concurso aggrava muito 
2 situação dy pobre duente., 

A susru-renai é a giantula va 
energia. Jíaca, ou iopstente, a 
tensão arterial deçoe fogo, O in- 
divíluo torna-se eprinido no 
physico e no merat. Perkr 2 con- 
fança em si e mes entros, Pabil, 


* Uma espécie de nevrathenia ter- 


rivel. 

Felizmente, nus casos banaes, q 
insuffielencia enpra-renal é mais 
facil de enrar ds que à brper- 
fanenão  thsrenitlana. Quando 
Erro, à pessoa fre numa adyna- 
mia extrema, cor de bronze, chata 
da manchas na pele e nas geo- 
givar, k 


7 — D4 CRERANÇA q" Mrs 


Nada ba mais delicado do que 
a pelic. Basta lembrar que os 
medicas « delinem “a expansão 
peripberica do restema nersoso”, 
E o espelio ende «e mim as 
enuções Tolas às infinencçias or- 
ganivas censitim por eia, todos 
cs refierus ahi têm, pelo menos, 
um Tropsnto as vida intensa. 


to dias ciento sevsats propriz- Tr susto faz-nos empallidecer 
Jente gia», E eniiu a uyinmbr-a instamancamente: um grande 
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desgosto põem-nes de cabelos 
brancos, da noite para o dia, A 
digestão mal feira, uma impres- 
são de ordem puramente psychi- 
ca, qualquer acvesso de colera, 
poders tornar-nos amarelos da 
cabeça aos pés, 

As milheres conshleram a pelle 
o seu problema talvez mais sério. 
Já porque no seu sexo as edades 
críticas se revelam mais cheias de 
signaes do que no homem, já por- 
que &s senhoras pensam muito (e 
com rúzão) pa beleza e na mo- 
cidade. Ora, quem «diz belleza, 
fala em rosto; e a mocidade, pra- 
ticamente, 4 agulho que se vã, 
eme se mostra, e em primeiro lo- 
gar — a nelle sem rugas e 
manchas, fresca € víçoe cumo 
uma altares do campo. 

Dessarte, faz realmente pena 
quze algumas meninas, de lndissi- 
ma curis até os I2 e ES annos, 
exhibam dahi por deante um ros- 
to menys lixo, enfeindo pelas ef- 
florescencias dos cravos e das es- 
pinhas, justamente quando à in- 
fancia trantícre a pasta da vida 
a ouimi edade, nara que a flor 
desabroche, com os encantos que 
então se devem impor. E entre- 
tanto, o facro é commum. Com & 
revilução da puberdade, que as- 
sinha o organismo, apparecem, 
Edo raro, perturbações tegumen- 
tres pa face, até ahh unquilia, 
da creança. 


Tt. — PELLE E TRIREGEDE 


. Naquela revolução organica da 
puberdade, que culmina cum q 
amadurecimento des slandulas se- 
Xumes, consam parte activa, mais 


| do que nunca, às tres vigus mes- 


tras do appurelho endocrinico; 
a thyreoide, a hypophyse, as su- 
pra-rentes. Cada sms tem o seu 
quinhão de responsabilidades no 
que passa suscedeor. Certas man- 
chus e pigmentações do carpa por 
exemplo, devem achar origen» no 
trabalho da hypophyse e das su- 
pra-renses; mas 0 acng, as espi- 
nhas, correm por conta principal- 
mente ds uma infivensia tiyreoi- 
diana. Não tenho a mensr duvida 
sobre este ponto. 

E o facto prutico é este; a me- 
úicação thyreodiana bem dirigida 
modifica logo aquella situação 
anormal, Se não € a tThrreolde a 
responsavel directa pelo disturbio 
cutâneo, elin age indirectamente, 
atravdigde suas intimas relações 
com as uuiras giandulas, pois a 
pelle melhora vom o tratamento, 
O estado geral, tambem, 

Um conselho a quem interessar: 
desde quo à origem des males da 
pelle est no interior do organis- 
no, nada micanta o uso de cre- 
mes e pomadas applicados exter- 
numente. E" tempo penhdo, E 
dinheiro. Quanto 308 raios ultra- 
violetas, wu seu effeito é util no 
sentido de tonificar o organiamo; 
Has, em certos estados thyreoi- 
dios, 35 suas applicações são mal 
supporiadas, especialmente pelas 
senhoras. Nestes vasos. os pes 
seloy matinaes = pé, a pequena 
exposição do corpo ao sol a vida 
phrsica hygienia, conseguem ma- 
ravibas. Uma alimentação sensa- 
ta faz o resto. : 

Não esquecer um pouto impor- 
tante, na iherapevutica pela thy- 
reoide: "em geral, nas referidas 
perturbações cutanass, verikca-se 
ama insufficiencia da glandula. 
Jlas pode, zo contrario, haver ape- 
nas uma dysfuncção, um funceto- 
rmamento anúrnial, Nessis condi- 
sões, =ó o exime clínico púde de- 
cidir, para o exito da mesleação. 
Tanto mais, nus não são raros, 
na puberdade, vs excessos do mes- 
mo orgão, sobretudo nos indivi- 
duos nervosas, dando margem a 
rugas precoces e grandes sulcos 
naso-hbines, exacmmente quando 
tem Indicação a anti-thsreoídina. 

Ve-se, pols, que a solução do 
casa das perturibasçes da pele no 
rito das senhoras não é facil. e 
simples, como o dá a entender a 
multiplicação dos “consultorios e 
instítutos de belleza”, abertos em 
plena capiral da Republica, sem 
a necessaria idonoidade scientit- 
ca e à indispensavel fiscalização 
da antorilade publica. 





E eis ubi, em resume, vs que 
2 pôde dacr e o que às senho- 
ras precisam não ignorar, pura 
seu proprio interesse, qa respeiro 
Gas glandilas de secroção imterna, 


Flerians de Lemos 


MEDICOS - PHARMA- 
— CEUTICOS — 


Muito se tem esvrinio ultima- 
mente sobre q profissão de me- 
tico, tratundo-=e sempre das dif- 
ficuldades  tremendas com que 
vm) es dofrontando es filhos de 
Eseulapio e dos metos dy recursos 
para dshelzf-as 0 minoral-as, 

Alas, ati agora. muda e term 











conseguido e a decantada crise fl- 
nanceíra tende à aggravar-se cada 
vez mais, se o governo não se re- 
solver a crear leis que venham 
assegurar ao medico, primeipal- 
mente ao pobre medico ca roça 
— esse herve incomprehbendido — 
a garantia de seus direitos, uma 
vez que elle entra com impostos 
tque em augmentado) parz o 
erario publico. 

O Estado, augmentando nossos 
impostos, não resguarda noscos 
direitos e uinda quer que traba- 
lhemos de graça para elle; pois 
aqui, pelo interior de Minas, sol- 
dado, em geral, não paga medico 
e os corpos de delicto, curativos 
de presos, etc., são sempre gra- 
toi Po o 

Mas uma das maiores espolia- 
sões que suffrem os medicos, € a 
concorrencia audaciosa e crimino- 
sa que lhes fazem os pharmaceu- 


| ticos. 


Criminosa, notem bens, e é o 
adjectivo proprio. Os niedicos não 
poder ter pharmacia mas os phar- 
maecenticos podem ter elínica fran- 
ca, ostensiva, sem. que a Estado 
lhes castigne o abuso, 

Todos nés, que monrejamas na 
interior, sabemos como sãa terri- 
veis e confiados esses nossos omi- 
gos... cuja aumdacia augmenta 
sempre com & certeza do impu- 
nidade por parte da Sande Pu- 
blica! 

Chamados, quasi sempre 2 ul- 
tima hora, para assistir nos doen- 
tes (muitas vezos moribundos!..), 
lá chegamos, Gepois dos pharma- 
ceutivos, e sobre as mests divi- 
sumos: verdadsira avalanche da 
frascos, calxas, tubos, ampô- 
las, ete. 

Essa avalanche, em geral, está 
dividida em tres secções: uma 
parte, usada pela metade, que os 
nossos amiguinhos mandaram en- 
eostar; a 2* parte, tambem em 
metade de uso, dizem-nos que vas 
tambem ser posta de Indo e a 
3º parte com as capsulas intactas, 
promptas para entror em amão! 

E” um desastre, uma. catimida- 
de, a entrada desses pandegos na 
casa do pobre jica, cuja igno- 
rameia massiça não lye permitte 
ver as coisas & sva verdadeira 
luz. 

Pega-se “um desses vidralhões e 
nele se póde ler apemas: poção 
anti-febril (1); cutre: xarope 
contra a fosse €!) e assim por 
deante: pilulas amti-grippaes, vi- 
nho digestivo, ete., et. 

Sobre os medicamentos que em- 


- tram nessas tisanas e sena poso- 


logia, moltz! mada, absobvramen- 
te nada! E' ou não um crime?! 

De sorte que nos muitos casos 
obsuuros que a clínica do interior 
(rem os subsídios dos grandes 
centros) nos offerece, para o dia- 
gnostico deve entrar mais esta. 
bynothese; intoxicação ou contra- 


“indicação medicamentosa por par- 


te do -pharmacentisa. 

Syndicatos . € ardens medicas, 
governo e Saude Publica =e qui- 
=erem, realmente, fazer alguma 
coisa em defesa de nossos direl- 
tos, e em bensíício da bolsa e da 
saude dos pobres e junorantes sor- 
Enejos, têm de começar pelo prin- 
cCipio: — estipular pesadas multas 
Para pharmaceuticos que incor- 
rem no delicto de exercicio da 
falsa medicina; falsa e expolia- 
tiva. Ou, então, consentir que os 
medicas tenbam pharmacia, conio 
elles podem ter clinica; pclo me- 
nos, o colegas que forem cha- 
mados para ver Os duentes, po- 
derão saber o que elles estão to- 
mando e em que dosagens, exa- 
minando os rotulos. 

Como está & que não púde con- 
tinuar, se é que q Saúde Publica 
deseja ver completa sua razão 
de ser e eum finalidade, 

-E*''o que nos parece justo, ra- 
zoavel e urgentissimo, 

A nós, medicos do Interior, será 
faciilmo  fomecer as provas do 
delicto, apprehendendo e enviando 
os celebros frascos e caixas com 
rotulos secretos. Que o Anno- 
Novo nos traga esse desaguravo! 


VELHO ESCULAPIO 
Minas — 30-12-38. 


adj 
NOMENCLATURA 
RBOTANICA 


Nomenciatura su technologia 
botanica é o ramo desta sejencia 
que se qveupa da linguagem pre- 
cisa a empregar, na designação 
dos regetaes., 

Varias nomenclaturas existicam 
em seiencia, sendo successivamen- 
te abandonadas, até que Curlos de 
Linneu, aproveltando as idêas de 
Pierre Belon, apresenton em 1773 
o sen svestema de fechnologia bi- 
noria, que ainda hoje anda em 
vom, e que em honra zo grado 
naturalista sueco se pasegu 3 
chamar unomenciutura lancana, 
Em dvas palavras anenes, de ac- 
eorlo com este processo, desiona- 
se a mlanta: a primeira é um 
substantivo e refere-se ao genero; 
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2 segunda & um adjectivo e <a 
cterãa a especie. Por exemplo: 
Solenuno nigrum. E' 2 applicação, 
dos vegeines, do que se passa com 


tro de familia: Jodo Silra, Ecsy 
linguagem linneana, além de sim- 
pllificada, tinha ainda uma eutra 
vantagem: era poderem es duis 
termos escolhidos dar uma idéa 
de alguma propriedade ow exra- 
cter fundamentar da planta. As» 
sim, em Solanum aigrnas, nós fe- 
mos indicação: de uma esperie que 
produs frutos negres e que tem 
propriedades calmantes (de solar, 
consolar, alifviar). Jã o Solanum 
tuberosum, embora pertencendo ao 
mesnio genero, apresentava tuber- 
culos, eu seja à parie aproveita- 
da do vegetal. 

Antes de Linneu, se é exacto 
que O gmero era sempre repre- 
sentada por sm unico vocabulo, 
Sá assim são acontecia com a es 
pecie: os botanicos serviam-se ge- 
ralments da uma phrase inteira, 
com ix gies caracteristicas do 
vegetal. - sorte que, quando um 
Esnera possuia grande mumero das 
especies, e » dingnase difrevencia) 
tornava-se porianta, muito dita. 
cl, a especie apparecia designa- 
da às vezes esmo uma longa série 
de palavras. Ora, isto lançava 
sobre x phytegraphia uma contu- 
são Jamentavel, sobrecarregando 
a memoria dog que a procuravam 
estudar. Quem poderia, por esse 
modo, guardar de côr os nomes 
de quatrocentas mit especies? Fol 
esse mal que Linneu vemediou, 
inspondo a adonsão da nomencla- 
tura binaria. 

Vejamou quaes às snas regras 
capitaes. 

1º — Quanto 39 nome do ge- 
Berro. 

€ gensro é sempre esoripto com 
letr= maiúscula, e deriva-se: 

2s ds name lazino ow grego da 
planta. Ex.: Eubia, Salvia, Pa- 
pever, +urautima (de auvramtia, 
laranja): Afelothia (de melothron, 
bryenias. 

b) de um vocabnio de origem J- 
Una ou grega signifizando um 
esracter ou propriedade da plan- 
ta. Ex.: Pishecobsbimn (do gre- 
£a Pithckos, múvacos « isbiou, je 
gumes; Négeila (de nigeltus, qua- 
ai preto), ete. Solawsin, de soberi; 
Astrepam, de astrapé, brilvante. 
Empatiens, nue não se póde ecor- 
ter. 

c) ds nome indisena da plan- 
ta. Ex.: Fuga (do tups), Thés 
(nome ehimez), Mantenus (nome 
chileno), Sesbunis tnome arabe), 
Conacalia (name malabar Cana- 
val), Eealanchac (nome ehinezy 
Pupaga (nome de mamão no Hat- 
ti), Conratari (nóme haxalbeJ, Lu 
cuba (nome japonoz). 

A essas tres categorias de na- 
mes dos generos é preciso juntar 
mais duas, fóra do vertadeiro es- 
pivito da nomenelatuwa Enneana, 
mas que o proprio Linmeu se es- 
carregou de estabelecer: 


dy da nome do alguma divino 
dnde antiga ou sliguma persona- 
gem mythologica. Ex.: Tugetes, 
Artemisim, 

e) do nome proprio de homens 
notáveis, naturalistas, protectores 
das sciencias naturaes, et. Ex.: 
Bujfonia, Jussica, slansonia, Ne- 
poleonia, Copernicio, etc. A fami- 
la des mrelastomaceas tem um 
grande numero de generos forma- 
dos de nomes proprios: Latoisie- 
ria, Trembicye, Rheria, Miconia, 
Esyonia, Medinila, et. Plnmier, 
naturalista francex que viveu de 
1648 a 1704, dedicou quast todas 
oa generos que classificou — «e fas 
ram muitos — a hotanicos e via- 
jantes do mevito; podem eitar-se: 
Marenta, Cordia, Lonicera, Fuch- 
sig, Cesutpinia, Dorstenia, ete, 

2º — Quanto ao nome da es- 
pecie. ' 

A espscie 4 sempre eseripta com 
letra mínvseula. salvo em cam ds 
nomes propriss, e significa geral- 
mente. : 

a) qualilade ou propriedade da 
planta tfrequerncia, nso vulgar, 
applicações medicinaez, ete.+. AL 
guns asjectivos cão muito empre- 
gados. Por exemplo: 

sativus e sulvestria para as 
plantas cultivadas ou não; 

edulis, escuteutum e oleraceus 
para as plantas comestivais; 

vulgaris «e communis pora as 
emito frequentes; 

meslicismnks e officinaks, para as 
que têm nso ne pharmacia e no 
medicina; 

entetica, cathartica, anthelmin- 
thica, dimretica, ete, az que gozam 
dessas propriedades theraneuticas 
tem accentnadas; 

b) caracter botânico tizado do 
apparelho vegetativo eu reprods- 
ctor. Ex.-: 

Pibowchims steuovarpa (Tibóu- 
china do fruto estreito). 
Peieskiz avuleota 

que tem eeuleos). 

Cratera striuta tOrotalaria ds 
Tlorem estriadcal. 

Pe. ls 


tPeireskia 
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Geroncio Cambyro era um án- 
tigo e alto funcclonario da In- 
tendencia de Sururulandia, Kesl- 
dia ali na praça Campo da Hon- 
ra, com sua esposa, cinco filhos 
e uma cunhada na flôr da edada: 
vinte e nove annos. 

Homem despretencioso, Cum- 
byro não se incommodava em de- 
clarar em voz alta que já comple- 
tára 40 Jjanelros, accrescentanido 
modestamente que 20 delles foram 
exclusivamente dedicados a um 
intenso labor em prol dos serviços 
publicos da sua terra. 

Pae de família exemplar, tinha 
sempre um conselho acompanha- 
do de um exemplo para dar ús 
horas das refeições, aos que ss 
achavam à mesa. A's vezes di- 
rigla-se especialmente 9 sua 
cunhada, prevenindo-a  Insisten- 
temento sobre a hypocrista e a 
maldade dos homens. 

— Cuidado, muito culdado, mi- 
nha tliba, com esse bypede im- 
plume que veste calças compridas 
com o vinco mais ou menos irre- 
prebensivel. Não flar de apparen- 
cins. No coração de todos elles 
habita a faliacia. Desconfie prin- 
cipalmento quando estiverem 
sempre dizendo que têm bõas In- 
tenções. E' estratagema velho e 
relho. Se algum dia acontecer 
qualquer coisa na sua vida que 
você não possa resolver, dirija-se 
confiante & minha pessoa, que é 
como se fosse ao seu proprio pas, 
Tenho vastissima experiencia do 
mundo e dos homens e & minha 
existencia inteira, pondo ds lado 
cxagecrada modestia, tem sido 
uma obediencia constante ás re- 
gras do dever e da moral. 

E continuáva, sempre num tom 
pausado, entremeado por peque- 
nas maximas philosophicas, mis- 
dindo as polavras prudentemente, 
como um diplomata de grandes 
cwperiencias e alto saber, 

Na repartição elle não perdia 
opportunidade para fazer pequo- 
nas prelecções sobre o dever, o 
trabalho, a virtudo e principal- 
mente sobro a consciencia, que 
considerava frelo infallivel con- 
tra as tentações menos nobres. 

Era uma creatura admiravel e 
possuia & estima e a consideração 
ds todos, principalmente da senho- 
rita Lenira, moça de ba familia 
da terra, funccionaria du casa e 
trabulhando na mesma secção em 
que Cumbyro emprestava o seu 
valioso trabalho e a sua genital 
experiencia ao progresso local, 

— Apreclo muito as qualidades 
excepctonaes da senhorita Lenl- 
ra, declarava gravemente Cam- 
byro. Moça educada, trabalhado- 
ra, farh a felicidado da qualquer 
rapaz. Como é muito bonita, de 
vez em quando eu estou sempre 
avisando-a sobre certas coisas 
que uma moça  Inexperta deva 
saber. Ella não tem pae e por isso 
não é de mais uma informação se- 
gura sobre os percalços da vida 
e os escolhos da nossa existencia, 
Faço isso  desinteressadamentsa, 
por uma questão apenas de al- 
truísmu. 


Uma vez ou cutra Cambyro 
acompanhava Lenira até a por- 
ta de sua causa, quando ambos 
deixavam o trabalho, despedindo- 
ss zempro com um respeitoso 
aperto de mão e descobrindo-se. 

Um dia em que vinham ambos 
pela rua da Ordem, convarsando 
innocentemente sobro factos pas- 
sados na repartição, Geroncio, ds 
repente, perguntou, melo ru- 
bicundo. 

— JLenira, você não tem na- 
morado? 

— Ninguem olha para mim, se, 
Cambyro. Sou pobra e fela. Os 
rapazes de hoje só querem mo- 
cas formosaa es ricas. Mesmo 
assine... à 

— Não diga Isso, minha filha, 
Você é linda. Esses tabaréos da- 
qui € que são cegos de tudo: 
entendimento e capncidade. Uns 


typoz medilocres, eis a verdade 
succinte. 

Caminharam mais um pouco, 
calados, hesltantes, Na rua do 
Cano, Geroncio perguntou bal- 
xinho: 

— Deixa dizer uma colsa no 
ouvido? 

— Púda falar sr, Cambyro. 

— Adoro-a, minha filha, Sel 


que não devia dealarar isso, mas 
o amor não estã sujeito às pelas 
rídiculas da pocrisia sociut. Som 
um homem cuja existenoia intal- 


ES E EE E 


CORREIO DA 


ALIDA 


ra tem sido pautada pelas re- 
gras da moral e do dever, E se 
chegue! ao extremo de dizer-lhe o 
quo sinto em meu pobre coração 
é porque realmente não posso 
mais. E' um amor profundo, mas 
respeitoso e cheio de boas inten- 
ções. Toderiamos ser felizes que- 
vendo bem um ao cutro apenas 
platonicamente, se você assim 
exige. A minha amizade é tão 
grando que de bom grado nie su- 
jeitarel a semelhante sacrificio, 

E deante do silencio de Lenira 
elle insistio, ancioso, congestio- 
nado: 

— Não me dã uma esporança? 
Terei de viver eternamente nes- 
ta angustia que limitarã os par- 
cos dias de vida que me restam? 
Vamos, faça-me feliz ou desgra- 
cado com uma resposta qualquer, 
mas pelo amor de Jesus Christo, 
que tanto soffreu na cruz, não 
me mate com esse silencio hor- 
rifero. 

FPararam debaixo de um fron- 
doso pé de cajarana plantado bem 
vo meio da rua áquella hora qua- 
ai deserta. A moça finalmente 
falou: 

— Gosto muito do senhor, mas 
tenho medo. Que posso esperar 
do amor de um homem casado e 
com cinco filhos? Não sel, não 
sal, .. 

— Ab! Como sou desgraçado, 
gemeu  Cambyro fechando as 
mãos nervosumente. Pensa que 
sou fetiz com o meu casamento? 
Se eu lhe contasse a sério de 
amarguras e vicissitudes da mi- 
nha vidu conjugal, você, meu gran- 
de. meu unico amor, choraria de 
pena. Minha mulher & uma crea- 
tura sem a minima educação e 
não me comprehendo na menor 
colsa, Que erro o meu casamento, 
santo Deus! Não se! explical-o, 
São dessas coisas que acontecem 
na misera vida de um homem pe- 
lo poder terrivel da fatalidade! 
Demais, que vem a ser o casa- 
mento? Um tedio continuo entre 
duas pessoas de sexo diflerente, 
Os cerebros privilegiados, os gran- 
des escriptores têm todos sempre 
combado dessas ridiculas alge- 
mas a que officialmente chama- 
mos casamento. Para que duas 
creaturas superiores sejam felizes 
€ necessario a licença da um pa- 
dre qualquer e de um pretor ma- 
Mcloso? Velharias para retardata- 
rios e impenctraveis ao progresso. 
Lenira, minba vida, não despre- 
zes um tão grande e desinteressa- 
do amor como o meu! Ah! Sel que 
não resistirel a tão grando desil- 
lusão. 

E duas grandes lngrimas come- 





De Antonio Maia de Bulhões 
caram a desenhar-se nos olhos 
do Cambyro. Via-se que o rapaz 
era sincero. Lenira compadeceu- 
se e embora nada mais dissesse, 
permittiu, com um olhar compla- 
cente e amoroso que Geroncio lhe 
desso um beijo um pouco rapida- 
mente porque estavam no melo 
da rua. 

Fadtentes  despegtram-se alí 
mesmo e Cambyro descobriu-se 
dopols do apertar, como ds cos- 
tume, respeitosamente, a mão de 
Lenira. 

Geroncio entrou em casa as- 
soblando um írecho de svjera, 
mas, no chegor à sala de Jantar, 
encontrou u esposa um tanto 
pensativa. Desconfiado elle inter- 
rogou-a insistentemente. Multo a 
custo alia alsse: 

— Eu não queria falar nada a 
voce; entretanto, crelo que é no- 
cessario. Minha irmã se sua 
cunhada estã de namoro ferrado 
com o Manoel Trompão, emprega- 
do numa loja de fazendas ahi no 
commercio. Até ahi nada de mais. 
“Todavia, soube hoje que o homem 
é casado e tem um filho pequeno. 
Perguntel a ella o que havia de 
vordade sobro o caso. Respondeu- 
1010 quo o coração é della e o dará 
a quem quizer. Você deve Inda- 
gar a verdade, para meu socego 
e o de nossa familia. 

— Que é que está me dizen- 
do?7!! Com um homem casado? 
Uma pouca vcrgonna dessa em 
minha casa? Que pôds esperar 
uma moça que namora um homem 
casado? Só se quer acabar no bê- 
co das Virgens ou outra rua de 
egual fama. Se ella não terminar 
immediatamente com essa sujeira, 
ponho-a no olho da rua. Vá des- 
moralisar a casa de quem qui- 
zer, menos a minha, 

A esposa acalmnu-o: 

— Você está exaggerando tudo. 
Ainda não se tem certeza, Sai 
apenas que ella andou por duas 
vezes passeando com elle pelo 
porto do Convento. Tambem não 
€ assim, 

— E oqueila historia de dar o 
coração a quem quizer? Você 34 
traduziu e phrase? Passeios no 
porto do Convento, hein? Será 
que ella não tem vergonha ds an- 
dar servindo de experiencias pa- 
ra um cretino qualquer? Nada, 
No meu lar não admitto. Faça- 
lhe saber isso hoje mesmo. 

E Geroncio Cambyro salu para 
a rua batendo a porta furiosa- 
mente. 

De volta para o jantar aguar- 
dava-o uma surpresas. O namora- 
do de sua cunhada não era casa- 
do. Tudo fôra um pequeno enga- 
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MANDAMENTO DIVINO 


Determinismo biologico 


CONSIDERAÇÕES EM TORNO DA MAIS ELEVADA 
FUNCÇÃO PHYSIOLOGICA 


“Crescel e multiplicac-vos” é 
uma sancção biblica que corres- 
ponde integralmente ao determi- 
nismo biologico defensor da per- 
petuldado da especie, Para a ho- 
manidado é portanto, um pre- 
ceito sagrado, embora nem todo 
individuo possa obedecel-o. 
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Mas, quando o homem ou amu- 
lher so acha inhibido de cumprir 
o sagrado mandamento, é victima 
— não ha que duvidar — de um 
disturblo organico. Tão corto é 
isso que a medicina considera 
pathologico o estado dos incapa- 
zes para as funcções  procria- 
doras. 

Assumpto sério, delicado esse, 
tão transcendental que tem mo- 
bilizado as maiores summidades 
sciontificas do mundo em busca 
de uma solução satisfactoris, En- 


tre os sabios que deram o melhor 
do seus esforços na sublime ten- 
tativa, realça q» figura insigno 
do saudoso Prof. F. Figari, da 
Real Universidade de Genova) qua 
teria dado o famoso grito do 
“Eureka” se não o dominassem 
os seus sentimentos de extrema 
modestia. 

Pois, o Prof. Figari € o autor 
das Drageas Ormonicas Scomber= 
Thsnnus, que deram solução ao 
magno e complexo problema da 
sexualidade! Formadas de sub= 
stancias exclusivamente nhyrsios 
logicas (hormonas glandulares s 
phosphoro do cerebro e das Es- 
crecções gonitaes), essas draseas 
têm o poder de restaurar, em 
pouco tempo, as energias orgz- 
nicas deprimidas ou escassas; el« 
las transformam um individuo, 
vencido physica e moralmenta, 
em uma creatura de vida normal, 
feliz. 

Em França, onde são largas 
mente usadas, as Drageas Scoms= 
ber Thynnus são tidas como mais 
efflcientes que o famoso enxerto 
Voronoff, e aquí mesmo, entre 
nós, já & grande o numero ds 
possõas que reconquistaram am 
forças genesicas com o seu em= 
prego, Por conseguinte, não bs 
senão como consideral-as podes 
rosas cooperadoras do manda- 
mento “crescel o multiplicae-vos* 
e aconselhar o seu uso não só 
2os debeis sexuacs, mas tambem 
aos neurasthenicos, esgotados, 
nervosos, que podem muito bem 
reconquistar o ceu equilíbrio peis 
acção precloza dessas drazcas. 

Todos os interessados deverão 
lr a literatura que estã sendo 
distribulda nas principaes phar- 
macias e drogarias. Os que qui= 
zerem recebel-a pelo correio, de« 
verão enviar seu endereço, acoms 
panhado de um mil réis em sella, 
à Neotheranpia Srcientifica, à rum 
Plauhy n. 750 (Meyer), nesta cas 
pital. 


Esta frrma de tratamento É a que 
em medicina se chama “compesssçãs em 
panico”, ca seja, O proceso de se leme 
so organismo os elementos que lbe estão 
faltando, ma sus projris especie. Como 
se vê, É isto bem diverso ds velhas pra- 
tica de me ministrar aphrodisiscos (cam- 
tharidas, gyuímbins ou roizmbos+, os 
quaes, passado o Hiseiro o lligsorio effei- 
to, só podem sugmestar o estado, 
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no da uma vizinha muito boa e 
que não se importava com a vida 
ds ninguem, a qual havia dito 
aquillo à sua esposa. Mais bem 
informada desfizera a afflrmação. 

Cambyro respirou,  alliviado. 
Atã mandou buscar duas garra- 
fas do cerveja para o jantar. A* 
sobremessa, disss grave e pater- 
naimenta: 

— Eu sabla que era um engs- 
no. Até nem me incommode! mut- 
to com o caso, Sim, porque uma 
moça croada em minha casa, ha- 
bituada a exemplos altamente 
moraes, nunoa poderia proceder, 
assim. Quanto ao rapaz ser po- 
bra, isso não tem a mínima im- 
portancia, E' trabalhador e tbas- 
ta. Casem-se. Conrstruam o seu 
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AS MAIS CELEBRES BONECAS DA EUROPA 


“FRANCE” E 


“MARIANNE” 





“Trance”, e “Marianno”, são 
as duas bonecas historicas offo- 
recidas às princesinhas Elisabeth 
e Margarot, filhas dos soberanos 
Inglezes, pelas creanças da Fran- 
va, por occasião da visita official 
do rei Jorge e da rainha Ellsa- 
both a Paris, em 1938 findo. As 


duas celebres bonecas estiveram 
duranto as festas do Natal sms 





"France" e “Marianne”, nas suas custosas toilettes de alta costura parisiense 


postas no palacio de Saint James, 
em Londres, com entradas pagas 
em beneficio do Hospital de York, 
para creanças. 

“Todna as grandes casas do mo- 
das de Pnrla trabalharam em 
conjuncto, duranta algumas se- 
manas, elaborando uma perfeição 
de alto valor de coslura a con- 
fecoãos 





Na gravura, vem-se “France”, 
& esquerda, em tollette de visitan- 
te aristocratica das corridas da 
Ascot, &a direita “Marianne”,em 


traje de solrée, com um abrigo 
ds pura ermine, no valor da 250 
libras estoriinas, ou sefiam mais 
20:0005 Ja nossa 


ou ntenos 
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lar e sejam felizes, Constituam 
familia legal, tendo sempre sobmt 
ambos a benção de Deus e o res 
pelto dos homens. 

No outro dia, por pura colncke 
dencia, Cambyro e Lenira che« 
Karam mais cedo a repartiçãos 
Como a sala estivesse deserta 
elles trocaram um longo beija, 
prova evidente do amor sincero e 
puro daquelas duas almas. 

Lenira  recatadamenta s dá 
olhos baixos, falou: 

— Não. Ao menos por ora, meu 
filho, não pense nisso. Nao se 
esqueça do que me disse na rua 
do Cano, debaixo do pá de cajm< 
ran&. Palavras tão lindas qua 
com ellas sonhe! a noite inteira 

E num longo suspiro: 

— O meu amor por ti, filho, € 
todo espiritual. 


“SOLUCIONANDO UM 

Um dos grandes problemas 
da mulher moderna ecra income 
testavelmento o de sua brgisna 
Intima. 

Os methodos existentes até 
hoje deixavam muito a desejar, 
rão só pela inefficacia ds uns 
como pelas manobras trabalhos 
gas de outros (irrizações). 

GINON-ACIDO, pessarios sos 
luveis isentos de gordura realhe 
zam o Idea! no genero. 

De alta sesurança e sbsoluíms 
mente ijnoffonsivos, podem ses 
usados por qualquer senhora, 
tanto na byrsiene diaria como no 
tratamento de certas afíecções 
(fluxos, etc.). 

Depositarios: Largo 5. Frane 
cisco, 42 — Rio. (173677 


o mm a A 
O FURACÃO ' 

O horrivel furacão quo desens 
cadeou sobre os Estados Unidos, 


ha pouco tempo e do qual 
nos deram noticias os tele- 
grammas e, mais do que estas, 


a visão photozraphica através dos 
aspectos colhidos pelo cinema, 
produziu, como se sabe, viciimas 
e prejuizos materiaes de alto va= 
lor, O que, porém, nem os tele- 
gramn:as nem o cinema disserum, 
foi qyue o furacão teve tambem 
dessas fantaslas tão frequentes 
em phonomenos dessa pnatumezs. 

Por exemplo: a cruz S= uma 
capela de Bridgemator, Massas 
chusseis, que. ainda na vespa 
ra no alto da campanarto, 
apontava a sua flexa maior para 
o c£o, fol arrancada qeio creio- 
na e encravada, de ponôa, mo en- 
tro da navel 


Coka curtos: o orsão, ficws 
intacto, assim como 05 vitrões + 
as lampadas, parecendo que mais 
tinha succedido = Jentes, 


“Ti 
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CORREIO DA MANHÃ 


CHNCIA+ RELIGIÃO 
 BUILOSOPITSA 








Por muito tempo julgou-se mi- 
Harem em campos eppostos, e 
rem em <si incompativeis q 
Setenci e a Relígíio. Suppunha- 
se Umitar-se a primeira aos ex- 
clusivos Jumínios da oqbservação, 
da experimentação, em busca da 
certezs, «da realidade objectiva; 
emquanto que pairava à segunda 
nas espheras da abstracção, da 
ewetaphysica, da F& considerada 
por sua propria natureza índe- 
monstravel, basesda unicamente 
nas affirmações dogmaticas da 
autoridade. 

O consante evoluir do conheci- 
mento cbegou porém em nossos 
dias a constatar: Que, em vez 
de mutuamente se 
Sciencia e Teligião se completam, 
como partes componentes de um 
mesmo organismo. 
comportam verificação, por meio 
de processos e methodaos apropria- 
dos. Que os phenomenos verifica- 
dos pelo saber thevlogico, nos do- 
mintos da Fé, são susceptíveis de 
rassar do mundo espiritual trans- 
«endente. do campo abstracto, 
para 9 campo concreto; dadas cer- 
tas cireumsiancias, estudadas na 
Psychologia experimental e na 
Metapsrchka. Que a Religião 
cenmizue, portanto. um =ímples 
«upítulo da Setencka geral, 


NATUREZA E OBJECTO 
vVaA PHILOSOPHIA 


Identicos no fundo, colimam o 
Faber scientifico e o theslogico, 
a mesma finalidade, isto & bus- 
cam o conhecimento integral da 
Xatureza manifestada sob seu du- 
pla aspecto, tangivel e Intangível; 
pbysico e metaphyrsico. 

Valendo-se dos resultados oriun- 
dos do saber concreto e do saber 
abstracto a Philosophia, por sua 
vez, numa visio de conjunto, por 
meio da analrze, da synthese e 
da generalização. ulilizando os 
instrumentos que lhe são proprias 
— inducção, deducção, intuição, 
etc. — delinea o Methoda, 2 Theo- 
na do Conhecimento. 

Elabora a concepção geral do 
Universo. Delimita a posição oc- 
cupada na harmonia do Cosmos 
pela entidade humana, e pelos de- 
mais séres, hierarchisados: deste 


proprianiente umano, mas — é 
sobretudo — do ponto de vista de 
sua natureza sobrehumana. 

Assim. o pensamento philoso- 
Phico, de posse de todos es dados 
nus lho são presentes pelas scien- 
cs da chamada Materia e pelas 
scioncias do Espirito — ou da 
Memoria, como o designa Henri 
Fergson — estabelece os postula- 
dos fundamentaes concernentes, 
não <ó aos factos referentes & 
Cosmogonia, mas ainda aos phe- 
nomeénos pertencentes &' vida de 
relação, 

Traça as normas da Moral, an- 
Plcala & enllectividade, de que 
resultam os preceitos politicos que 
regem as covisiades, e dz outra 
parte, fixa os preceitos relativos 
à moral privada, 4 ethica Indivi- 

O vensamento philosophico, em 
emma, enfeixa num mesmo cor- 
9 daoutrinario idos os phenome- 
nos de ordem nhysica, e de na- 
tnreza nmtaphssha. Elucidando- 
nos em relacão & origem, e & fl- 
nalidade vo Universo e do Homem. 
Revelsndo-nes o significado geral 
da via. 


REVOLUÇÃO SCTENTIFICA 


Extrsorndissrios foram es effel- 
tos resultantes «dus 
setronemicas de- 
curso dos secntes XV e XVI pelos 
estudos e expericncias de Coperni- 
eu C14TS-15ISA, Galileu (1564-1€40), 
e seus discinolos. O heliocentris- 
mo do sema do mundo encon- 
tmeurso então confirmado pelos 
tados solentíficos e Incorporado 
o sor evropevs hellocentrismo 
de ha muiço ciservado e ensina- 
do, atlãs peia seienca, e procle- 
mando pelr priospiia professadas 
no Remi erio oriental com- 
prehende a Ala e o Errrio 
bem como no bemispherio ocelden- 
til evnpiretendendo a America, & 
Amerrigea vre-colomblana. 

A verificação sclentifica de 
conmítuic o Sol e não 4 Tema 
o centro de noso systema pla- 
netariv; o facto de ser o mundo 
mute tabitarnsos não o centro do 
Universo, mas um ponto minuvs- 
eulo peido no seio da Immens- 
tie, vs» excermeiurates consequen- 
cias decorrentes «a nova orlen, 
cosmasontes — — determinaram 
profendo abalo no campo do do 
=inaticso treslogico, repereutído 
tinmensmente na esphera do pen- 
samesto piilesonhico da Europa. 

Vemos deste melo a sclencta 
exercer direvta € decisiva Influen- 
cia, quer no domínio religioso, 
quer no vasto sector reservado à 
aralçes e & synthese geral do Co- 
Diecimento. 

As vrrdrvoçies astronomicas de 
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Galileu obtidas com o auxilio do 
tejescopio por elle descoberto, — 
observações confirmadoras do sys- 
tema restabelecido anteriormente 
pelas investigações directas de Co- 
pernico baseadas, por certo, na 
leitura de antigos textos — os 
trabalhos do celebre physico, as- 
tronomo e mathematico de Pisa 
foram considerados hereticos por 
parte do saber thelogico da época. 

Eram, de facto, beterodoxas 2s 
asserções avançados pelo sabto in- 
timorato. 

Conforme a interpretação dada 
pelos doutores da Egreja aos sym- 
bolos e aliegorias constantes dos 
textos sagrados, toda a Creação 
se encontrava baseada no Geocen- 
trismo, isto é, na concepção de 
que a Terra, considerada fixa, oc- 
cupava o centro do Universo, e 
em torno delia girava o astro rei 
com seu luminoso sequito plane- 
tarío. Segundo a eclencia theru- 
Eica de então, occupava o Homem 
excepcional posição no conjunto 
do Orbe e tudo fóra creado para 
uso e gozo desse mesmo Homem, 
formado & imagem do Creador. 

A constatação da nova ordem 
de coisas sideraes, viria apear a 
entidade humana do alto pedestal 
aug as Escvripturas lhe erigiram, 
e ao me-mo tempo contadizer di- 
versas passagens bíblicas: entre 
outras, a que affirmava ter Josué 
mandado parar o Sol, afim de pro- 
seguir com dia a batalha de Ga- 
taon em que os Jsrselitas se en- 
contravam empenhados. 

Tudos os sablos e pensadores, 
que divulgaram 2 incontestavel e 
tradicional] evidencia representada 
pelo Helfocentrismo, tornaram-se 
suspeitos e foram perseguidos pela 
Curka Romana. embora tivesse 
merecido, a obra de Copernico, a 
approvação de Paulo III, uma das 
mais Insignes figuras de sua 
£poca, tanto nas letras quanto nas 
sciencias; uma das mais eminen- 
tes individualidades que Sã oc- 
cuparam o Solto Pontifício. 


Como o genial cosmographo es 
pensador pisano, viram-se anathe- 
mat'zados, encarcerados, submet- 
tídos & tortura ou repudiados pela 
intolerancia ecclesiastica do tem- 
po, philoscnhos da estatura de 
Nicolau d'Autrecourt, do cardeal 
Nicolau de Cusa, de 'Telesio e 
Campanella, ete. 

Sorte identica estaria por ou- 
tro lado reservada a Jacob Bobe- 
me, a Giordano Bruno, a Para- 
celso, a Cornelio Aggripa, a todos 
quantos, allicios & orshudoxia do- 
Egmatica, incorporaram no pensa- 
mento do Occidente, com o Hu- 
manismo da Renascença, a Mys- 
tica tradicional, representada pe- 
hos factos espnlrituaes de ordem 
superior. Eram tães factos, então 
capituludos como pertencentes ás 
sclencias oceultas, &s chamadas 
"svlencias malditas”, cujo estudo 
fôra interdicio às cogitações theo- 
logicas e leigas, no presupposto de 
que =cmeltantes sclencias seriam 
constituldas por  manliestações 
sobrenaturses de entidades male- 
ticas. 

Os desabridos ataques levados 
pela Theclogia aos campos do £sa- 
her sclentífico e do saber mysti- 
co — toda vez que este =e reve- 
lava fóra dos quadros ecclestasti- 
cus, — as perseguições, movidas 
pelo geral cbscurantismo daquel- 
ies ominosos tempos, contra as 
idias consideradas heterodoxas, 
nada 


sencia mesma da Sciencia e da 
Jelígião. Ambas como vimos se 
completam e tendem z mesmas 
finalidades. As lutas empenhadas 
entre si eram apenas filhas da 
iz reinante na época. 


EVOLUÇÃO DO CONHECI- 
MENTO 


Henri Bergsn — o eminente 
philosopho espiritualista francez, 
antigo presidente da Eocicdade de 
Inrestigações Psychicas de Lon- 
ares — faz notar que muito maior 
desenvolvimento teriam, entre nós, 
alcançado as sciencks do espirito, 
“ como no mundo antigo, os 
nctuzes esasbios se houvessem 
erientado, de início, no sentido do 
estulo da espiritualidade e não 
das sciencias da materia, como o 
fizeram. 

Coube &s ultimas decadas do 
seculo XIX, — publicação das ce- 
I-bres experiencias do Crookes 
(1870) — iniciar estes estudos. 
Kealizou-se então um movimento 
de tão alta signilicação e magni- 
tino quanto o movimento verifl- 
vado nos seculos de Copernico e 
de Galileu. 

As Scienclas metapsychicas e a 
Psychclogia experimental, funda- 
das pelo referido sablo inglez de 
foma universal, e por Charles 
Fichet, prosezuidas e desenvolvi- 
das por innumeravels investigado- 
res, — abriram mais largos ho- 
rizontes e nova luz projectaram 
sobre qs problemas basicos da 
thevlogta e da esmiritualidade. 

Vienomenos tidos como sobre- 
meturdes, como pertencentes no 







exclusivo domínio da abstracção 
relígiosa ou da superstição e da 
erendice, passaram para o campo 
da observação concrera, para o 
recinto dos laboratórios de expo- 
rimentasão. 

Os factos relativos 4 sobreviven- 
cia da alma e à immortalidade 
do espirito, proclamados por to- 
dos os credos confissionaes, foram 
confirmados pelos processos seten- 
tíficos. 

De noese de todos esses elemen- 
tos de ordem phbysica, moral e 
espiritual, tornou-se possivel ao 
conhecimento contemporaneo ela- 
borar um systema doutrinario em 
que o espiritualismo tradicional 
se Jevanta sobre bases positivas. 
Em que os maxbmos problenas do 
determinismo, da herdade huma- 
na, da finalidade mesma da Vida 
encontram solução racional e lo- 
gica, pela constatação objectiva 
dos superiores aspectos da exis- 
tencia, em que o Eêr, submettido 
às normas vuniíversaes da Evolu- 
ção, se encontra subordinado aos 
imperativos cosnicos da Lei Mo- 
ral. 

Verificamos assim que Setencia, 
Religtão, Philosonhha mntusmente 
se completam € se explicam, cóns- 
tituíndo um Todo harmonico e. 
Indivisivel. 

Chegamos desta modo a levan- 
tar, em parte, o vio do Mysterio 
nue nos cerca, e do qual egual- 
mente participamos dentro da Na- 
tureza — no selo da Inteligencia, 
da Sabedoria Tnfinita. 


a a a 


CRESCIMENTO RAPIDO 

Em 4$ horas, uma pompva, que 
acaba de nascer, duplica de peso, 
emquunto que um pato, para fa- 
zer o mesmo, necessita de zeis 
dias, e um pinto nove dias. 

Nascendo com 120 grammas, 
nm pomba, em vinte dias tera 433 
grammas! Imagine-se o que se- 
ria da especie humana, se spre- 
mentasse as mesmas carscteristi- 
cas! Uma creança que nasce com 
o peso mais ou menos normal Ge 
3 kilos e meto. vinte dias depois 
teria mais de 13 Kitos! 


ORAÇÃO DA VOLTA 


Domingo, 8 de Janeiro de 1939 





Enédito de J. G. DE ARAUJO JORGE 


Aqui 


destas terras vasias, destes chãos enxutos 


nascian sementes 


Que amanhã milagrosamente 
seriam florez e seriam frutos ! 


Aqui se erguiam penachos lonros e se viam ninhos, 
aquelles da côr do sol pelos campos immensos 
e estes, pela borda dos caminhos, 


suspensos... 


Aqui havia uma casa pequena: uma porta, uma janela, 


ao ceniro de um cercado, 


— uma ereança a brincar no jardim, tagarela, 
c um penacho de fumo a subir do telhado... 


E por estas ruas quietas, hoje tristes e socegadas, 
ruas sem alma, sem desejos, 
*e ouvia o riso feliz das bócas cheias 


de pão, 


dos labios cheios de beijos! 


Aqui 


havia uma escola onde um velho mestre exercita 


seu magisterio, 


e adeante era o recreio... a algazarra, a alegria, 
da garotada livre em carreiras e dansas.,. 


Hoje, — aqui é um ecemiterio 


e onde estão as creancças ? 


Aqui havia vida, hoje não ha mais nada... 

Nem penachos ao vento e nem ereanças contentes 
ha somente o silencio, as visões delinquentes, 

e a longa risca vermelha de uma estrada... 


AAA ANAIS REA LENA ERR 


O mundo está perdido... a terra está vencida... 
Eu mereço, Senhor vosso castigo ! 


Mas não sei se maldigo os homens, se maldigo a vida 


ou se vos maldigo ! 


tDo livro “O Canto da Terra !") 


FERE IT 


“O Evangelho das Selvas” 


O Immortal pocma do FAGUNDES TARELLA, cn no- 
va edição, com: um preíacio de Marillo Araujo. — Pedidos 
a ZELIO VALVERDE — livreiro — Editor — Rua do Ro- 
esrio, 85 — Sob. — €, Postal, 2956 — Rio, Preço: 63000. 


Dolores del Rio Jeu uma gran- 
de festa em honra da sra. Rosa 
Covarrublas, da cidade do Mezi- 
co. Fol uma festa elegantissima. 
Compareceram Norma Bbearer, 
Virginta Bruce, Claudette Colbert, 
Cesar Homero, King Vidor o ca- 
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sol Edward G. Robinson, Méiam 
Hopkins e o marido, o director, 
Anatolo Litvak, Robert Niskin 
com Merls Oberon, Gilbert Ro- 


land, Ginger o casal Mer- 
wyn Le Roy, Errol Flynn e Ba- 
sil Rathbone. 





DIALOGOS DE HOSPITAL | 





“ —Sabs que honrtem quas a 
convidei para assistir a uma ce- 
sariana? disso ela quando a en- 
contron no corredor. 

— E porque não convidou? 

— Porque me lembre] que não 
devemos contrariar as mães. Suz 
mãe não quer. E de facio você 
ficara impressionada. Para que 
perdor às ilusões bonitas que se 
tem da vHMa? 


— Como elle estã philosopho! E 
eabe ze faço empenho em tel-as? 

— “Mas deve. E' um engano 
pensarmos que a realidade apre- 
senta o melhor caminho para ss 
viver feltr. Uma vida sem illu- 
aões € uma vida vazia. 

— Então todos vocês seriam as 
creaturas mais vazias de aspira- 
ções que andam por esse mundo! 
E tenho visto tantos idealistas! 

— Eu, por exemplo. Se me de- 
dico de corpo e alma a esta car- 
reira, se combaro dia e noite para 
collaborar com os outros na defe- 
ca da vida — tudo isso faço para 
alimentar, servir essa ideal, E' 
preciso uma ambição que nos in- 
cite à luta. Uma ambição de glo- 
ria, uma esperança que nos en- 
thusiasme! 


— Absolutamente, O desejo de 
gloria é independente de outros 
sentimentos. Eu posto ser mate- 

— E querer se iímmortalizar? 

— Não brinque, menina, Este 

serio problema. Esea duvi- 
sempre essa duvida... Mas 
você não acha ridiculo que quel- 
ramos edificar a nossa concepção 
Infinito tendo por base os 5 


— Acho. Eles são por denuis 
limitados. Seria preciso que nun- 
ca fossemos  Influenciados por 
elies, Porque, nicemo que qe pos- 
suíssimos aperfeiçoadissimos não 
melborariamos de situação, vonê 
não acha? 

— E" verdade. Por fsz0 em cer- 
tas qccasites, tenho reccio de fl- 
car maluco, 

— Ora, dizem que o“ Juuchs são 
as grandes sensibilidades, es mui- 
tisgimo evoluídos. 

Você púde sor tudo Jeso cem ser 
louça... 

— En? E' mais facfi per louco 
sem per tudo jeso,.. 

— Tão modesto... Os loucos 
não são medestos. Eão egocentri- 


IVNA 


cos... protundamente 
tricos... 

— Você conhece algum? Esta 
tão Instruída a respeito de psr- 
clfatria... 

— Um, apenas. 

— Obrigado. Mas € dificil <e 
conservur o juizo porícito perio 
de você. 

— Sim? 

— E é impossivel recuperal-o 
depols que se o perdeu por esses 
motivo. E' tal qual à celula nper- 
vosa: uma vez constituida, mor- 
Te com o organismo . 

— Não me considero eesim fa- 
tal... 

-— Póde se considerar. Emfin, 
você € bem mulher. Até em ne- 
far esse poder qua sabe que 
tem. 

—E em que mais” 

— Em ser curiosa, em ser ma, 
em ser chela de contrastes... 

— Como você nos conhece bem! 

— Está enganada: para mim € 
mais facil interpretar os ruldos 
de um coração, que comprehen- 
der um cerebro de mulher. 

— Não exaggere,.. Você mos- 
frouy conhecer a fundo a nossa 
individualidade... 

— Ora... Os defeitos de Eva já 
estão, bem divulgados. Mas nem 
por isso se tornam menos peri- 
gosos. Para elles ainda não existo 
contra-veneno. 

— Nem existirá. 

— Tem razão. O encanio de 
vocês será eterno. As gatinhas, 
preguiçosas e meigas, astuciosas 
e acariciadoras.,. Egolstas e... 
— ««» interesseiras, ingratas, ca- 
prichosas.., 

Elle riu. 

— Poís é. Quanto mais feltna 
a mulher, tanto mais seductora. 
Quanto mais cheia do imprevistos, 
tanto mais poderosa... 

— Porque? 

— Porque 
de ums, Interpretação a um acto, 
elto deixa de ser banal e começa 
logo a occupar o nosso cerebro, 
sempre ansiçes pelo positivo dos 
factos. Você não acha que n crea- 
tura mais poderosa na arte de 
prender & aquela da qual tudo co 
espera do proximo encontro? Que 
ora é alegre, ora ludiiterente, au- 
daciosa, apalzonada, emílm, cheta 


egocen- 


de resoluções que desconcertam 
e que atordoam? 
— E' mesmo. Um conquista, 


& vais om jozo de suhsilezas que 


quando ce dã mais ” 





de sentimentos, Por isso ha mu- 
lueres que quando se apaixonam 
enterram na insipidez a sua se- 
duveção. 

— E' facto. Mas sabe poraue7 
Porque no amor, tudo deve ser 
disoreto para não se tornar íni- 
nortuno... 

Eses “tudo” resume principal- 
mente a abnegação,.. a soilcitu- 
de... Infelizmente, vocês homens, 
são assim, 

— Assim, como? 

— Frefcrem a sensibilidade ze 
sentimentalismo... 

— Xlas, natural, O amor =ô po- 
de sor perfeito quando todos os 
sentidos recebem as emoções em 
syntonia... quando o cerebro vive 
o que o corpo estã sentindo... 
quando o alfato aspira o aroma 
da materia em vibração... quan- 
do o taeto capta as minimas per- 
turbações que agitam esse cor- 
po que freme... quando os olhos 
buscam penetrar no amngo dos 
coisas imexplicaveis... aquando o 
ouvido é todo attento ás harmo- 
nias desse mesmo amor... 

— Pelo que vejo, em materia de 
amor os sentidos são os incert!- 
vadores e os dissecadores... 

— Justamente, Não drixe, por 
jzso, de cultivar essa arte subli- 
me, Aperfeiçoe cada vez mais a 
sna sonsibilidade... 

Procure sempre requintar as 
suas emoções o não embrutecel-as 
com o rude espectaculo de ums 


— Ora! 
Jeza,.. 

— A's vezes essa belleza fere, 
E" chocante na sun nudez. 

— Chocante, para os que não 
estão na altura de compronen- 
del-a. 

— Ou os que ultrapassam escoa 
altara. 

— Não estou nesse caso. 

— Porque não? Escute wma eco!- 
sa: você já pensou no prorumio 
ndesencantamento que terla se, de- 
pois de sentir a maravilhosa gua- 
vidade do um Plerre Lot!, caisso 
na realidade, rude, brutal, pri- 
mitiva, assistindo 2 uma <cssa- 
riana? 

— E você já pensou como é lin- 
do conheçer tudo lato e sentir-se 
potente para enfrentar esse my£- 
torio, nara arrancar a vida pri 
sineira da propria vida? 

— Sim, já pensei dm tudo isso: 
& ser nm eimples mortul e con- 
parar-se a um ua. 


Em tudo ba uma bei- 
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A INESGOTAVEL ENERGIA DO CORPO HUMANO 


Forquunto se inventem o se 
aperfeiçoem machinas destinadas 
a aliviar o trabalho, estamos 
crentes de que nunca será fabri- 
cadn uma machina que substitua 
inteiramente todas as  funcções 
desenvolvidas pelo corpo huma- 
no, isto & nunca será fabricado 
um homem. Teria todos os ma- 
chinismos possiveis e imiginaveis, 
mas faltar-lhe-ia a alma, a facul- 
dade de governar-se por si mes- 
mo. Entretanto, mesmo uma mu- 
lher tola £ capaz de fabricar um 
homem ou cinco de uma vez, após 
um trabalho inconsciente de no- 
ve mezes. 

Muito puuca gente retlecte no 
facto de que o corpo humano é 
um reservatorio inesgotável de 
energias, as quaes, reunidas, se- 
riam cnpazes de iluminar uma 
cidade inteira. O homem, por ar- 
duo que seja seu trabalho, não 
emprega a decima parte de suas 
energias, devido & ignorancia das 
reservas de que dispõe, Para que 
essas reservas sejam conveniente- 
mente aproveitadas serla necessa- 
rio o concurso de diversos esti- 
mulos, vontade, disposição pby- 
gica e Intelligencia. Quando hou- 
ver actuação dessas faculdades o 
resultado de seus esforços é effi- 
ciente e sun obra é coroada de 
exito. 


Está na comprehensão de todos 
que a fadiga é o resultado de um 
esforço prolongado, denunciado 
physicamente por certa intoxica- 
ção que vem a ser climinada pe- 
lo descanso. Entretanto, se a for- 
ca parece esgotada a energia fi- 
cou. Observemos um concorrente 
&s corridas a pé. No início da cor- 
rida elle parte com impetuosidade, 
animando pela firme vontado de 
vencer. Seus musculos agem, 
contraidos num esforço energico, 
mas, como a tensão da vontade 
não é sempre a mesma, uma vez 
esta reluxada, começa a sen- 
sação de fudiga, agindo sobre as 
musculos e, se o corredor não up- 
pellar pelas suas reservas de ener- 
gia, pôde até desístir da corrida, 
Mas, supponhamos que elle perce- 
ba que os outros concorrentes fi- 
caram ppra trás. Surge a perspe- 
ctiva de gnnhar, cessa de repente 
a sensação de cansaço, redobra «a 
vontade de vencer e novas ener- 
gius vêm dar novo impulso. No 
final o corredor d& novo arranco, 
reune seus esforços, adquire alen- 
to, que pouco antes parecia ter 
perdido, Sua physionomia, expri- 
me uma mascara de esforços im- 
presslonante pela tensão de todos 
os musculos, uma visão de tortu- 
ras, o alheiamento a todas as col- 
sas que o cercam. Tudo tende 
a um fim: ganhar. Suppór-se-ia 
que esse corredor, ao chegar à 
meta, páre de repente, resfole- 
ganto, cansadissimo. Tal não 
acontece, pois a certeza da víclo- 
ria deu-lhe energia taes que o le- 
vam a ir parar mais adiante do 
ponto final e assim mesmo, aln- 
da fica se movimentando. 

E' claro que para um homem 
conseguir esse e outros fins, te- 
nha de possuir diversos predica- 
dos, que o ajudem a dispôr do 
maximo das suas energias, a sa- 
ber,: força de vontade, intell- 
gencia e plysico mais ou menos 
perfeito. Não concorrendo esses 
predicados a cenorgia torna-se uma 
força morta, como uma machina 
púrada por falta de combustivel. 
Que trabalho poderia  desempe- 
nhar um homem robusto sem o 
concurso da vontade e da intel- 
ligencia? Com vontade e pouca 
inteligencia o resultado de seu 
trabalho seria mediocre; com in- 
teltigencta  sufficionte = pouca 
vontade o resultado seria o mes- 
mo, ao passo que reunindo bõa 
vontado € inteliigencia póde al- 
cançar o maximo da efflcioncia no 
minimo de tempo. 

O desanimo, o desalento, orlgi- 
nados pela desconfiança nas pro- 
prias forças physicas ou mornes 
conduzem à completa cessação de 
qualquer energia, & inactividade, 
& preguiça. Ha multa gente por 
ahi que se sente cansada antes de 
começar o trabalho. Esse cansa- 
co é moral e não physico, pois não 
€ o corpo que ficou intoxicado mas 
a alma, não são os musculos mas 
os nervos que predominam so- 
bre a inteligencia e a vontade, 
produzindo a desconfiança nas 
proprius forças. De accordo com 
os estudos de Lombroso, do dr. 
Thorndike, Charles Burlingam e 
outros sobre a fadiga, essa sensa- 
ção é mais provocada pelo estado 
nervoso do individuo, do que pelo 
esforço physico despendido e, se 
ele souber eliminar a influencia 
do systema nervoso verá imme- 
dintamente voltar-lhe as energlas, 
que pareciam esgotadas. Pratica- 
mente sabemos o que se passa nú 
vida, por factos visunlisados ou 
episodios descriptos. 


Um submarino, devido a uma 
collisão, afundou. Seus tripulan- 
tes estão sendo victimados em 


seu bojo, pela asphyxia. Pediram 
soccorro pelo radio, mas os z0c- 
corros estão sendo demorados por 
muitas circumstancias, faceis de 
suppôr. O desanimo e o desespero 
tomam conta de parte da tripula- 
ção, que se abandona so destino, 
esperando a morte por asphyxia, 
sêde ou fome, Os mais fracos, que 
jã não esperam mais salvação já 
perderam todas as suas energias, 
não reagem e são os que mor- 
rem mais depressa. De repente q 


radio annuncia que os soccorros 
estão proximos, E' de se obser- 
var, então o impulso com que 
aquela gente surgo, toma novo 


alento, adquira energias que pure- 
clam não máis existir naqueles 
corpos que se suppunham intel- 
ramente esgotados por toda espe- 





“DESPERTANDO AS ENERGIAS NO ARRANCO 


cio de privações. A asphyxia, a fo 
me, a sêdé, os soffrimentos desap- 
parecem e uma força mysteriosa 
nõe aquelle punhado de homons de 
pé, cheio de vigor, senhor da pro- 
pria vida, que ja fugir-lhes. 

Temos exemplos de que o cor- 
po humano, em todas as edades 
continua a possuir todas ns suns 
resorvas de energias, sempre que 
a vontade c a intelligencia pres- 
tem seu concurso, como alavan- 
cas para accionar o motor. Goe- 
the, aos 80 annos escreveu o 
“Faust”, Victor Hugo, com essa 
cdade engendrou seu “Torquema- 
da”, Ticiano, com 89 annos pin- 
tou suas obras primas, assim co- 
mo outros, Vanderbilt, Mellon e 
uma sério extensa de grandes tra- 
balhadores, realisaram obras su- 
blimes, quando Já haviam passa- 
do a casa dos oitenta. A edade 
em nada influe, quando se pos- 
sue faculdade equilibrada e com- 
prehensão da fonto de energia 
de que o corpo humano pôde dis- 
pôr. Nos desportos estã se ba- 
tendo dinriamento novos recorda, 
quando jã havia predominado a 
vonvicção de que determinado re- 
cord não poderia ser batido, por 
ser julgado o extremo límite. Mas, 
convençam-se os scepticos de que 
a inteligencia humuna e suas 
energias não têm limites. 

Factos praticos ha muitos quo 
vêm corroborar esta affirmativa. 
As actividades humanas pódem 
ser divididas em duas classes: 
energostatica para os que traba- 
lbam çom a Intelligencia manten- 
do vida sedentaria, e energodyno- 
mica para os que trabalham mo- 
vimentando-se; emfim, classifica- 
ção e distineção do trabalho In- 
tellectual e do trabalho manual, 
Quem souber der na devida impor- 
tancia a esses meios, saberá quaes 
as forças a empregar para vencer 
na vida. 

Nos meus tempos em que pãs- 
sei uma temporada em St. Moritz, 
(Bngadine-Suissa), certa ocensião 
nos reunimos em grupo para cs- 
calar uma montanha e necessita- 
vamos de um guia. Foi-nos indi- 
cado um joven, mas, como este 
iG havia sido contratado para ser- 
vir a outro grupo, elle nos indicou 
o proprio pue, Auguste Murad de 
1 annos. Estranhamos o facto, 
mas, quando vimos esso velho 
rijo, vigoroso, mostrando força 
até no bigodão, desistimos de 
qualquer desconfiança — Inicia- 
da a subida, tendo a frente esse 
velho, aos poucos fomos nos can- 
sando e nos faltando o folego, 
mas o diabo do velho seguia sem 
mostrar o menor signal de fadi- 
ea. E ainda levava às costas uma 
marmita e queijo para a classica 
“fondue”, regada a “kirsch”. 

Quando foi decidida a parada, 
já e mais de dois mil metros de 
altura, foi decidido o descanço. — 
Atirei-me como um fardo sobrs 
uma lage, o mesmo fizeram os 
outros, cansadissimos, com um 
palmo de lingua de fóra. Mas 
quando pensavamos que Augs'a 
Murad fosso descansur. vhnol-e 
apanhar duas pedras paru com- 
pôr um fogão, lr buscar gravetos 
para o fogo, accendel-os, preparar 
a marmita picar quetio, repolhe 
e, emquanto a “fondue”, cost 
nhava, o velho não se sentou em 
logar nenhum. 

— Com seus 91 annos você, sr. 
Auguste, não se sentes cansado? 
—s  perguntel, intrigado. 

— Eq? — respondeu cHe. Nem 


por idéa, Ainda não começamos 
a subir. 

— Ha outros com a sua edade 
que ainda suba montanhas? — 
prosegul. 


— O nosso carteiro, sr. Kitcn- 
ner, tem 95 annos e diariamento 
faz mais de 32 kilometros entro- 
gando carta, quer chova, caia ne- 
ve ou desencadelo alguma tempes- 
tade. 

Alnda eu preciso tomar llcções 
delle, em materia de alpinismo. 

Exemplo typico de energia In- 





rejuvenescidos. Quem após lon- 
go tempo passado na inactividado, 
entrega-se uv trabalho, sentir- 
se-ã logo cansado, mas com a 
continuação, não terá mais essa 
sensação, que €& mais provocada 
pela preoccupação do serviço, do 
que pelo esforço. O corpo, vae se 
habituando sos trabalhos mais 
pesados, ao dynamismo, a toda 
especie de trabalho, arduo e pe- 
noso e, ser-nos-la lícito dizer que 
não é ironia o que mostra o povo 
dizendo: descanso quebrando pe- 
úras. Ha multa gente por esse 
mundo que não faz nada e anda 
dizendo que estã cansada da vida. 
Nada fazendo, ou por preguica ou 
mã vontade, ou por falta de inl- 
ciativa, fica todo esse tempo a 
matutar, como o Jeca, e Ísso, can- 
sa muito mais do que um traba- 
lho pesado. 

Se se fizesse um calculo e não 
precisa conhecer mathematica 
para ísso, das horas que um Indi- 
viduo emprega por dia na vida 
normal, veremos que elle trabalha 
& horas, descansa, divertindo-se 
8 horas e as outras 8 dorme, de 
modo que só emprega um terço 
do dia de 24 horas para traba- 
lhar. Se trabalhasse mais 8 horas 
ou roubasse mais algumas ao 
somno, ganhoeia mais um dia de 
vida. Ha os que são nervosos e 
trabalham sem methodo, outros 
quo são methodicos mas traba- 
lham distraidos e sem entbhusias- 
mo e, emfim os que muito traba- 
Tham e pouco produzem, porque a 
escassa intelligencia não os guia. 
Se tivessem consciencia do que 
fazem, de sua efficiencia, do ex- 
traordinario poder de producção 
de que dispõem, segulriam outro 
caminho. Em logar de trabalhar 
8 horas seguidas, para descansar 
o dobro desse tempo, se alternas- 
sem trabalho com descanso, seu 
trabalho seria dez vezes mais pro- 
ductivo e não sentiriam cansa- 
ço algum. Ha pessoas, ínfelizmen- 
te uma excepção, que dividem 
seu tempo em parcelhs e não EO 
resentem é 

Moços ha, por ahi, os quaes por 
uma insignificante contrariedade 
perdem a coragem, deixam cair 
os braços, abatem-se, dobram a 
cabeça sobre o peito, desalenta- 
dos, nevrastenico, incapazes de 
tentar um movimento de reacção, 
rendidos e convencidos de que não 
mais adianta lutar, ao passo que 
muitos velhos pelejam com deno- 
do contra todas as adversidades, 
enfrentam impavidos as difficul- 
dades, andam impertigados e es- 
tão muito longe de precisar de 
glandulas de macaco, para mos- 
trar que a velha machina não es- 
tã enferrujada. Só enferruja a 
machina que não trabalha. Ro- 
ckefeller, quasi centenario jogava 
golf como um moço de 25 annos, 


QUEDA DO POTENCIAL -DESANINO 


YHomavel temos em Clemenceau, o 
“Tigre”, cujo dynamismo, aos vi- 


tenta annos, era assombroso. 
Consta que esss homem diversas 
vezes não fôra visto sentar-se em 
logar algum. Quando outros mui- 
to moços, levantam-se ús & da 
manhã, passam horas sentados 
num café, só fazem trabalho ef- 
ficiente em duas das & horas re- 
gulamentares, e, assim mesmo 
distraidos, Clemencesu chegou à 
dormir s6 duas horas. Edison =6 
dormia quatro horas e póde-se 
dizor que viveu tres vezes mais 
do que qualquer pessoa da sua 
edade e que só trabalha 8 horas 
por dia, Madame Curie é autro 
exemplo. — Um grande incenti- 
vo para o prolongamento da vida 
é a nctividade, que estimula a re- 
novação das colliulas, retardada 
pela lentidão organica trazida pe- 
la edado avançada. Se a maloria 
dos velhos se entregassem a tra- 
balhos, a actividades em que pu- 
dessem vutilisar sus enormso re- 
morra da ongetas; centtr-se-iam 


o re! Gustavo da Suecia faz o 
mesmo e dá que fazer aos seus 
ajudantes pura segullo, A propo- 
sito de rescrvas energicas, cum- 
pro citar um caso, o qual vem 
demonstrar a que ponto Isso che- 
ga. Certo Maxyard fôra para um 
logar deserto da Africa, junto cura 
um amizo a procura de ouro. 
Mas, além de nada encontrar. ft- 
cára perdido a. Padecendo as 
horrores da fome e da side, May- 
nard e o companheiro foram va- 
gando, extenuados, sem soceorro 
de especio alguma. Mas se susti- 
nham de pé, sedentos e famintos, 
prestes a succumbir. Quando já 
estavam se arrastando. Maynard 
ainda possuia algum alento e pro- 
curava Inculcal-o no comnunhetro, 
que por fim deixara-se ab.ter ao 
chão, abandonando-se f sore. 
Fol quando Maynard avistou no 
longe & poeira levantada por uma 
caravana que passava. Adquiriu 
novo alento, novas energias. er- 
guesu-se, e, Cams ca += (a ” 
AGE. ae Da MIA Culto dim 
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ra doida para alcançar à Curava- 
za. Chegou a attingil-a mas caiu 
sem fala. Por um esforço supre- 
mo ergueu-se e mostrou uma di- 
recção, onde ficara seu compa- 
nheiro. Os caravanistas não com- 
prehendiam e Naynard, reunto- 
do novas energias, Iimpossibilita- 
do de falar, ergueu-se e fez st- 
goal para que o acompanhassem. 
Foi assim que elle pôde sorcor- 
rer seu companheiro e regressar 
a caravana. 

Cansaço, fome, side, tudo dgesao- 
pareceu, mesmo sem descansar, 
porque a caravana não podia per- 
der tempo em paradas, foi aos 
poucos readquirindo as forças. 

Tempo virá em que essas ener- 
gias depositadas no corpo buma- 
no serão calculadas e, talvez sa 
descubra uma força poderosa. Ve- 
remos, talvez um simples operario 
movimentar umas machina, com a 
applicação de um interruptor ao 
proprio corpo, veremos (isso é 
quasi certo) uma pessoa fazer 
funccionar o radio lizandoo a 
um dedo. 

Isso que chamam de magnetis- 
mo animal é energias tão poderosa 
que poucas pessoas, ligadas ape- 
nas por um dedo, poderão Iuzer 
levantar uma mesa. Não € mais 
assumpto de humorismo... gas- 
cão a historia do valentão que fa- 
zia cair seu adversario com um 
sopro. 


a 


DOIS VELHISSIMOS 
ENIGMAS 


Entre as descobertas feitas res 
centemente nas escavações ora 
procedidas em Ostia Antica, a 
parte velha do famoso porto ma. 
ritimo de Homa, encontraram-se, 
escriptos numa parede, dois inte- 
ressantes enigmas sobre o mes- 
mo assumpto. 

O primeiro é este distico latino: 
Littcra prima dolet, lubct altera, 
sertia mittit, quorta dolet, facts 
quinta habet invidiam., 

Esse dístico reune as exclama- 
ções que podem ser exprimídas 
com as cinco vogaes 0, €, É, 0. m. 
O sentido do dístico vem a ser 
este: a primeira e a quarta vo- 
maes exprimem a dor (ah! oh!); 
a segunda o prazer (eh!); a ter. 
ceira í, signífica va; a quinta, », 
exprime a inveja. 

Esta explicação é confirmada 
pelo outro enigma, escripto na 
mesma púrede: Prima littcra si. 
qnilia est quortae, simiiis est 
quinta sccundoe, tfertia cum ser- 
to, nomina quacsita hoc versículo 
cite reddas, 

Significa este dístico — no qual 
figura o w, vogal vinda do aípha- 
beto grego para o latino — q se- 
guinte: m primeira letra (vozal) 
€ egual & quarta, a quinta 4 se- 
gunda (por exprimirem aquelias 
desprazer e estas prazer), a terça 
4 sexta (pois têm o mesmo som). 


Um concurso de 
faladores e faciturnos 


Original concurso foi organiza. 
do em Nova York, com a partíci- 
pação de numerosas pessoas, das 
quaes, upús selecção previa, fica- 
ram 7112 para as provas finass, 
sendo a metade de palradores in- 
veterados e a outra metade da tai. 
mosos tuciturnos, amigos de falar 
o menos possivel. 

Formaram-se, então, 56 duplas, 
cada uma formada de um fulador 
e de um taciturno e que foi en- 
cerrada numa cabine sob o con. 
trole continuo de um juiz. 

Os palradores deviam falar con- 
tinuamente e os tnciturnos estar 
sempre calados. 


A dupla que mais resistisse so 
ria a vencedora. 

Após 3 horas do início do con- 
curso só estavam em campo sete 
duplas. Todas as demais. annt- 
quiladas, haviam renunciado pro- 
seguir nas exasperantes provas. 

Na 39,* hora ainda tres duplas 
resistiom até que na 41º só Sá 
existia uma, que recebeu a palma 
do triumpho. 


O falador victorioso deciaros, 
terminado o tremendo concurso, 
que pouco 2 pouco foi perdendo o 
controle do que dizia. O taciturno 
seu companheiro, por sua vez, Te- 
velou que o segredo da sua vicio- 
sia consistiu cm ter podido se abs- 
trair por completo da realidade, 
tanto que não tinha a menor lem- 
brança do que dissera o outro du- 
rante as 41 horas de prelo. 


Convidados para prolongar por 
mais algum tempo 3 prova, os 
dois vencedores recusaram-se ter- 
minantemente, dee'- =“. 
rizados 
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O QUE Eº NOSSO | EMBOULOGNE SOB À NEVE 





O diz de Reis eucerrando o eyclo das festas matalinas — Ultimas secenas 
dos “autos pastoris” —- Os Reisados 
(EUSTORGIO WANDERLEY) 


A «puinzena festiva que deflue 
entre a ultima semana de um an- 
no e a primeira do que se lhe se 
gue, constituindo o cyclo das fes- 
tas do Natal se encerra com 2 
festividade dox Reis Magos. cele- 
brada com grande animação, no- 
tadamente na Bahia e em outros 
pontos do nordeste brasileiro. 

Xo= antigos “autos-pastoris”, 
era a adoração dos Magos do 
Oriente do Deus.Menlno, na man- 
jfedoura de Bethlêm, ao sexto dia 
do Ser nascimento. uma das der 
radetras e mais movimentadas 
seenue, não somente pelo esnien- 
dor da indumentaria dos tres reis 
Esentor, Gaspar e Balithazar, co- 
me pelo zmnde numero de fisu- 
runtes na compsrsara dos tres 
séquito reses com as oíferendas 
do euro, incenso e myrrha, em 
Hrdes euíres cinzelidos e crave- 
jdo= de pedras... preciosas ao 
adcrccista do tfheatro. 


As mutsicas que acompanhavam 
ta? secna «ram tambem de accor- 
do com à representação: solennes, 
pesrêm com a natural alegria que 
tal memento de jubilo Inspirava 
aos pelerozos monarchas orten- 
taes. 

Em Fernambuco, na Paruhrba 
- er: Alagoas, É costume, nessa 
noite, se fazer o “queima” da la- 
pinha no adro de alguma erreja, 
aw som de dalentes jõas das pa-- 
torínhas que dansam, lamentando 
serem obrizadas a queimar aquel- 
las -palhinhas" onde esteve recli- 
nado o Menino-jo=us. e despe- 
nde.se, umas das ontras. até que- 
ra o anno vindouro, e vivas fo- 
rerm. a 

E=< lepinha, como SM Ure oe- 
castão de dizer, no invés de ser de 


pedra, &£ de folhagem de pitan- 
guelra e canelleira cheirosa, ar- 
mada em fórma de arco, sobre o 
presepe ou presepio em que re. 
pousa o Menino-Deus, entre as 
imagens da Virgem Maris. de Bão 
Jozt e rodeado de partores Eeno. 
fisxos. S 

Essa tapinha de folhagem já re- 
sequida, € que, na polte de Rei, 
€ levada, pelas 'pastorinhas, ao 
adro de uma egreja, onde o fogo 
a consome. 

Na Eahia esta acena do “auto- 
pastor!l” natalino 4 desentranha- 
da da peça theatral, constituindo 
o que chamam “Reisado”, e ao 
qual o meu saudoso mestre dr. 
Mello Moraes Filho se refere com 
abunaanecia de detalhes no seu 
preciuso livro: "Lendas e tradi- 
ções”. 

“Ternos” ou grupos de musicos 
acompanham as pastorinhas rica- 
mente vestidas e adornadas de 
Dores, cantando e-dansando hur- 
moniasas lonas e jornadas, indo, 
geralmente, à egreja da Lapinha, 
4 cuja porta, e em um palunque 
armado no adro, se exhibem com 
grandes applausos do povo. 

Entre essas lóas ou cantatas 
destacamos à que se segue, jun- 
tumente com a suggestiva melodia 
com que são cantados eus ver- 
sos. 

A cusu que espera a visita do 
Rcisato cerra suas portas e fica 
de luzes upagadas, pura somente 
abrir as portas e iluminar as sa- 
tas quando chegam cs pastores e 
as pastoras, que cantam: 


“O* de caso, nobre genie, 
Escrtne e ouvireis, 

Que, dns bandas do Ortente 
São chegados os tres Reis. 





Do lethargo em que caistes 
Despertac, nobres senhores, 
Vinde ouvir noticias belias 

Que vos trozcm os pastores. 


Sec eu soubesso 

Que havia funeção 
Trosia mulatas 

Do meu coração (Biss 


Senhora dona da casa, 
Mande entrar, faça favor, 
Que dos cdos estão caindo 
Pinguinhas d'ogua de fiór. 


Aqui estor. cm vossa porta, 
Feito um feixinho de lenha, 
A" espera de resposta 

Que de vossa bacca venha. 


A donu do casa 

E' doa de dá, 
Garrafas de vinho 
Doce do araçd (Bls) 


Seguem-=e varias estrophes, 
cantando o nascimento de Jesus, 
a adoração dos Magos louvando, 
por fim os donas da casa e toda 
a familia, até que se lhes abre a 
porta e lhes € servida Jauta mesa 
de doces, vinhos, ete. 


Assim celebram no nordeste a 
festa dos Reis Magos, dizendo da 
alegria do povo simples e bom, 
reflectindo a satisfação dos mo- 
narchas orientaes no adorarem Je- 
sus-Menino. 


A UM AMIGO 


Se algum dia dormires na flo- 
resta, compara o perfume Gu 
matta com o cheiro da minha 
bem amada! 

Se nunca viste as rosas exte- 
nuadas pelo calor do sol. não pó- 





(Continuação da 1.º pagina) 


não viam que a mecanica levaria 
oa patrões a se rirem delles, num 
tempo, que não estaria longe? 

Vencidos pela machina, só um 
caminho lhes restaria: o da terra, 
mie bõa.. 

— Eis o maximo problema! 
Homeos que cubram os nossos la- 
tifundios e façam brotar as ri- 
quezas, trazendo-nos a indepen- 
dencia financeira... 

Havia, na Europa, povos este- 
rilizados pelo vício e pela avare- 
=a,  incapnzes de emprehendi- 
mentos audaciosos, minados neo- 
la anemia e pelo horror ao filho. 
As frondes conjngaes felizmente 
ainda formavam excepções nas 
terras do Brasil. E este, confiante 
na fecundidade das suas filhas, 
teria dentro de algumas dezenas 
Go annos « mais bella das forças 
geradoras. . 

Costearamos a  “Douane”, a 
“Chambre de Commerce”, e de- 
sembocaramos finalmente na 
praia do Casino Ealneario. 

Parados no melo das dunas, 
açoutadeos pelo vento do mar do 
Norte, eatendismos as vistas ne- 
lo horizonte daquelas aguas es- 


curas, tão Jugobres, tão hostis, 
Viamos para além daquelies mu- 
res, outros mais giancos, nos- 
talgícos e esses eram os mares €s 
Frasfl, Devanecavamos, esquecidos 
das horas, e, de repente, voltan- 
do-se para mim, com irritação, 
Ferraz asseveérou: 

— O Souzinha, sabes? não pas- 
sa de um patife. Faz derrotismo... 

Concordel. Entre nós e o Sou- 
zinhm ergulam-se os espectros de 


“ alguns rastarueros ridiculariza- 


dos. Eira aquillo iiteratura? Era 
lamas... 

A neve enxarcava-nos sem pie- 
dade. Qndas preguiçosas vinham 
quebrar-se, índolentes, sos nos- 
gos pés. As prímeiras sombras 
cinzentas ds um crepusculo me- 
rencorco envolviam os edifícios do 
Casino e da Escola Official ds Na- 
tação. Ahi ficamos estaticos, du- 
rante muito tempo, como duas 
sombras ímmovels, sob a neve fe- 
ral. E daquella immobilidade se 
revelava todo o nosso nacionalis- 
mo adormecido, longo da patria, 
na penumbra fronica de uma na- 
tureza fallida, na Indifferença gla- 
cial de um povo egolsta, fatigado 
da civilização, fatigado da guerra 
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des saber como são lindas as fa- 
ces da minha bem amada. 

Se nunca viste os lyrlos orva- 
lhados pelo sereno, e aciarados 
pelo azul do luar, não podes sa- 
ber como € bella a bocea da mu- 
lher que eu amo! 

&e durante à noite nunca au- 
viste a musica dos jardins no 
sussurro das cascatus e no per- 
fume que se evola das rosas quan- 
do estalam as suas petalas, não 
podes saber que de hamonias tem 
a sua voz! 

Se nunca choraste de amor, 
não quelras conhecer a mulher 
que eu amo! 

L. V. 
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400 LOUCOS R* SOLTA 


A cidade de Stockton, Califor- 
nia, passou em dezembro ultimo 
por momentos de indizivel terror 
provocado pela fuga de 400 loucos 


do manicomio local. 

Um começo de Incendio =urgira 
no hospício e os enfermos, apro- 
veitando-se da contusão, invadi- 
ram as ruas da cidade. 

Duzentos  poliíciaes tentaram 
prender os doidos; mas estes jo- 
garam fóra suas tunicas, disper- 
saram-se o a6 esconderam pelas 
casas que foram encontrando. 


A população, aterrorizada, bar- 
ricou-se nas respectivas habita- 
ções, de onde não salu o dia in- 
telro, temerosa de deparar com os 
alienados. 

Para escaparem & perseguição 
policial, quarenta e tantos doidos 
tomaram de assalto um trem que 
la para Marysville directamente. 
No trem a balburdia fol tremen- 
da, pondo os passageiros em pol- 
vorosa, Avisado, o machinista, 
fez o comboio parar numu esta- 
ção intermediaris, mas quando o 
trem ficou immobilizado já os 
loucos haviam fugido pelas janel- 
las, Com difficukdade enorme fo- 
ram agarrados no campo. 

Varias scenas dramaticas se 
desenrolaram em  Stockton por 
causa desses 400 infelizes, muitos 
dos quues ficarâm gravemente fe. 
ridos, ao quererem pular para o 
interior do automoveis em movl. 
mento. Doze delles aínda no fo- 
ram encontrados até agora. 


Infeliz o homem que tive sem 
desejos e sem vchementes afífec- 
tor; vegeta e não vive. 


Pet 
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A PALESTINA mm Win ul a mo | RENYA 
Deve ser por lá a “Terra da ' Pl di / À , K gl A q ] E" uma das mais prosperas co- 
Promissão”. Os Prophetas as- ny o lonias inglezas. Fica na Africa 
- rplincódeo lit na ii a é 
sim à annunciaram. [sso vem Oriental. Tem umu snperílcio de 
rolando arravés ds iInterminavel previsões. Em 1915, Lord Balfour riosa dos bolchevistas collocou nos um índio, que lhe pareceu sympã- 518.000 Kilometros quadrados e 
succesão des seculos. Eua garantiu. na Camara dos Comuns, Jardins publicos as estaíuas de thico. Era o typo do selvicola vi- uma população variada de 
Cliusnaan, mém, sem embargo da que a Inglaterra favoreceria a Jaurés, Anatole France, Massa- vendo esclusivamente sob o impe- 3.000.000 de negros, 50.000 ara- 
forca orscular dos sacerdotes de creação de um far nacional ju- rskK e Karl Marx. Isso durou até rio da natureza. O escriptor fala- bes, 20.000 Indianos e 16.000 
Israel. continua cada vez mencs daico a ser instalado na Palest- à morte de Lenine e o advento de va a lingua do botuculo e puxou brancos. Estes não «ão total- 


=ophnada é mais drumatica. 

Os conflictos meias: na Esro- 
pa. que, são raro. perturbam a 
paz do mundo, costumam fazer en- 
tender que um dia lã se fondarã 
um novo Reino da Judéia. Os 
grande estadistas europeus. par- 
ticularmente que se 
preocerpam solução do 
grave problema, costumam pensar 
ms bypothese, como meio mnis 
pratico de resolver questões que 
e eterntiaram. Lor) Beacons- 
field, por exemplo, que era semi- 
m e que chegou = ser o dona da 
Insinresma, ecreando o poderoso 
Imperio a rainha Victoria, cos- 
sito du Palestina como a verda- 
ela pairis de seus irmãos es 
palhados pelo planeta habitado. 
Eismarrk. por motivos differen- 
tes, gmudo quiz remover uns 
tantos embsraços oeculto= que q 
atropolh=avam ma hora de fimdar 
Alemã. egual- 
+ do casa 


tras 
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AF» esse conjecturas 


não pesaram de indumees e 


' 
bt 


ns. Fez mesmo uma experiencia 
nes=e sentido. Elle calculava que 
tá poderia collocar um milhão de 
tsmaciitas. Não chegou a pêr 
300.000. A Palestina já em dos 
arábes, que se recusaram aq en- 
tregal-u. 

Resultado; ha vinte annos que 
os filhos de Jehuvahb, de armas na 
mio. andam a lutar com os filhos 
de Mahomet por causa da Terra 
da Promissão. 


—E— 


MOSCOU E OS GRAN- 
DES HOMENS 


Das cidades mulores do mundo, 
Musvou era, talvez. uquella que 
possuia um numero mais eleva- 
do de estatuas dos grandes ho- 
mens estrangeiros, Até & quéda 
do sinistro imperio dos Roma- 
nofís, entre outros. viam-se os 
menumentos de Shakespeare, 
Voltaire, Goethe, Victor Hugo, 
Verdi, Corvantex Welinston e 
Wa=binston. 


Mais ramo, q revelição victu- 


Stalin. 

A vmvova ordem de cousas, ou 
desordem, para empregar-mos um 
termo mais adequado, resolveu 
acabar com essas glorificações em 
marmores e bronzes. Tudo foi 
retirado. O que não foi fundido, 
tot destruldo, S6 subsiste a esta- 
tua de Marx, que, por uma curio- 
sa ironia do destino, estã ergul- 
da no mesmo logar onde outrora 
se levantava a figura mascula do 
Pedro, nb Grande, 

O jornal “Pravda” chama a isto 
uma limpeza historico... 


— 
CIVILIZAÇÃO E' . 
MASSADA... 


Em “O selvagem”, nosso 
grande escriptor sertanista Couto 
de Magalhães refere um episodio 
Interessante, do qual elle dá o seu 
testemunho pessoal. Viajando pe- 
las margens do Araguaya, ba 
muais de meio seuvnlo, Couto de 
Maralhães sl encontror-se com 


uma conversa que se demorou. 
Tratava-se de um rapaz intell- 
gente e loquaz. Couto estabele- 
ceu um dialogo através do qual 
propoz ao indigena que fosse, na 
sua companhia, para o Pará. 
Queria fixal-o em Belém. O in- 
dio pediu informações do logar. 
Couto deu-lhas. E enumerou as 
vantagens. Huvia civilização, 
cultura; os homens e as mulhe- 
res não andavum nús e habito- 
vam casas bem construidas de pe- 
dra e cal. Explicou-lhe a indu- 
mentaria de um homem que se 
trajava para viver na cidade. 
Disse-lhe o que er o trabalho 
ma Industria e no commercio, on- 
do so ganhava dinheiro. Tudo 
ispo, resumiu o sertanista, é a cl- 
vilização . 

O Indio pareceu reflectir por 
um momento. Depois, respondeu 
melancolicamente que não ta, 
preferindo continuar sob o Impe- 
rio da natureza. Confessou mes- 
mo que, no seu entender, a civill- 
zação era uma massada. 
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mente subditos de Sua Majesta- 
de o rei George VI, mas consti- 
tuem a malforia,  misturando-se 
allemiães, belgas, francezes, lalia- 
nos, portuguezes, norte-america- 
nos e até cearenses. 

Kenyu é uma região de clima 
tropical e muito saudavel, A vi- 
da é relativamente confortavel, 
dados os melhoramentos | mate- 
rtaes introduzidos ali pelos colo- 
nizadores. Seus productos são 
mais ou menos aquelles que se 
cultivam no Brasil: café, algodão, 
cacão, fumo e os diversos cereaes, 
E' uma dus mais consideraveis 
reservas de materias primas de 
que dispõem os formidavels cor- 
rectores de negocios internacio- 
nacs instalados em Londres. Seu 
sub-sólo tambem é prodigioso pe- 
1 nuantidade de metaes que of- 
ferece. 

Não está escripio nu Híblia que 
ati seria a Terra do Promissão 
Os prophetas não conheciam o 
loxar. Se conhecessem, teriam 
abandonado a ideia da Palestina. 


Supplêmeênto 
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ASSUMPTOS MUSICAES 





Por SALVATORE RUBERTI | 





A MUSICA, PAIXÃO E TORMENTO DE GABRIELE D'ANNUNZIO — “FRATE SOLE” UMA CREA- 


Lembro-me como se fôra hoje. 
Brescia, .« 1923... numa saia do 
Castello... após uma representa- 
cão gluckeana ao ar livre patro- 
cinada por Ele. Tinha dialogado 
com a multidão no vasto amphí- 
theatro e tinha promettidão que 
se repeteria o espectaculo trium- 
pbal; depois acompanhado do 
deputado Farinaccl, do maestro 
Panizza, director daquelles espe- 
ctaculos e por nós, jornalistas, 
havia-se refugiado naquelle salão 
esqualido e um pouco sombrio, 
para turtar-se ao ímpeto e &s ac- 
clamações do povo. E ímiciou logo 
uma dissertação sobre o poder 
evocador da musica. 

Falava, com o olhar fixo na 
ponta dos seus sapatos de verniz, 
uma perna sobro a outra e as 
mãos cruzadas quasi apertando o 
joelho direito. A phrase facil, in- 
cisiva, sonora, brotava-lhe sem 
interrupções, sempro adherente a 
um pensamento povondo de iIma- 
gens e de lembranças. A's vezes 
um dos presentes, empolgado ps- 
Jas evocações do Poeta, arriscava 
íncluir uma palavra, uma phrase 
de confirmação ou de admiração 
e, então, elle sustava a allocução, 
deixava cair no silencio as pala- 
vras do fnterlocutor, para, depois 
de um momento de anciosa expe- 
ectativa dos presentes, retomar o 
discurso no ponto em que o tl- 
nha deixado, sem responder, sem 
dar o menor peso ao que continha 
a imprudente interrupção. 

Naquella nolte de Brescia falou 
de “Frate Sole” uma obra — 
não disse se era symphonica, ou 
melodramatica na qual, de ha 
tempos, vinha trabalhando com 
assiduldade — assim affirmou — 
e que correspondia plenamente 20 
imperativo com que a invenção 
musical lhe acicatava o espirito. 
Referiu.se a Monteverdi, & simpli- 
cidade michelangiolesca da Inspi- 
ração o da feitura artistica do 
primeiro grande Claudio. Ao evo- 
cal-o, o seu rosto se transfigura- 
va tornando-se quasi espectral, 
na penumbra da sola medieval. 
No seu semblante parecia-nos 
termos & musica. que elle evocava 
com os soffrimentos e a beati- 
tude que a sua poderosa e refi- 
nada sensibilidade musical provao- 
cava nele. 

Eu o observava com attenção, 
em silencio e me era facil desco- 
brir as mais ligeiras mudanças da 
physionomia: elle “penava” à re- 
miniscencin musical e della se 
embebia violentamente. 

E volviam-me à mente as pala- 
vras com as quaes elc mesmo 
narrava como na sua primeira ju- 
ventude “nascera para a musica”, 

Rientrai ne la chiesa (era a de 
S. Petronlo, em Bolonha) e d 
tuono dellorgano rintronó sul 
anio copo... Era come sei Pa- 
testrind prondesso in me la mia 
angoscia pik profunda e ns faces- 
se la sua sostanza menicale. 

«+ Fm quel punto io nacqui a lá 
musica, cbbi no la musica la mia 
uativitã e Te mic soste... non per 
diletto non pcr blandizie e non per 
oblio, ma per elesione di dolore e 
per vocazione di martírio. 

(“Voltei à egreja e o trom do 
orgão ribombou sobre a minha 
enbeça... Era como se Palestri- 
na me arrancasse a angustia do 
mais profundo do meu eu e della 
fizesse a sua substancia musical. 

«-- Naquella hora, eu nasci pa- 
ra a musica; tive na musica & 
minha natividade e os meus em- 
peços,.. não paru deleite, nem 
para ouvir lisonjas, nem para en- 
contrar o olvido, mas por eleição 
de dôr e por vocação de marty- 
rio. ") 

De repente. u sui voz calou; 
levantou-se, inclinou-ze Tigeira- 
mente ás senhoras presentes e se 
afastou, desanparecendo por uma 
pequena porta para o automovel 
que o esperava no pateo, O gru- 
po dos fidelissimos que o espera- 
va à saida fez echosr, por tres ve- 
zes, & saudação ritual de Fiume. 
Kia, eia, cia, e elle, levanta o 
braço direito, com à mão enluva- 
da e responde: alalt. Depois des- 
apparecen nas sombras da noite, 
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Gabriele d'Annunzio amou 
musica, adorou-a -—- perdoem-me 
a ousada affirmação que no en» 
tanto, lateja na minha mente — 
talvez, mais aínda do que a mes- 
ma poesia, da sta propria poesia. 
Era uma alma avida, terrivel- 
ments avida de musica e em to- 
das as suas obras esta sun pai- 
xão devoradora e sublime trans- 
parece em longos trechos nalgn- 
mas, em episodicas reminiscencias 
em outras; mas sempre a musi- 
ca estã presente e não sômente 
na harmonia da phrase, mas no 
pensamento expresso, na imagem 
de confronto, ma sensação poly- 
phonica de um occaso ou de uma 
noite veneziana ou no atormen- 
tado e ininterrupto psulmodiar de 
uma multidão que se arrasta paru 
a meta de um santuário afim ds 
receber o beneficio dn saude nara 
um corpo torturado. 

vem-me & memoria o Prcludio 
nue cile escreveu como prefacio 
de uma collecção ds classicos da 
musica Haliana. 

Foi no periodo da grande guer- 
va mundial, no terceiro anno da 
mmensa carnifteinn. Dizia elle: 





ÇÃO MUSICAL DO POETA 





D'Annunzio e o maestro Franchetti ao piano 


“Emprehender a Impressão da 
uma collecção de antigas musicas 
na terceira primavera de guerra, 
emquanto no mundo sanguinolen- 
to puira esta anciedade vertigino- 
sa que precede o vortice dos vor- 
tices e as derradeiras sentenças 
do Destino, póde, talvez, parecer 
empresa intempestiva, Mas outra 
coisa não é se não um daqueles 
indicios propiciatorlos que nunca 
cessaram de resplandecer ante o 
o espírito humano em meio dessa 
matança e dessa devastação sem 
limites e sem fim, que obedecem, 
todavia, 2 uma ordem dirigida 
Dor um rythmo inconversivel ape- 
sar de ainda Indistinetamente pa- 
ra nós”, 

E acrescentava: 

“Tudo o que surgia, juz agora. 
O que erz elevado aos céos níve- 
lou-se 4 terra. A architectura se 
abysma, se inclina para o mundo 
Inferior, como o torvo trabalho 
dos escravos etruscos. OQ cimento 
reforça a lura, a carnificina alas- 
tra-se pelo labyrintho. 

... A paleta estã limpa, a pa- 
gina em branco. 

Mas a musica, Immaterial, 
em toda a parte está presente, em 
toda a parte está viva, semelhan- 
te a um espirito universal de no- 
vidade e de Wberdade, que não se 
ânscreve no pentagramma, nem é 
conclamado pelo côro, nam se 
amolda à consonancia da orches- 
tra, nem é expresso em tons, mo- 
dos, rythmos, cadencias, e todavia, 


tendente a desenvolver-se como 
se o genio humano ampliasse seus 
limites e multiplicasse suas for- 
mas como o presentimento da au- 
dição futuro. 


A musica € hole, a unica das 
artes activas. Não se detem, não 
se perde, não se degrada, nem co 
torna barbara. Segue sempre, à 
rapidez do seu porvir. 


«-« No homem que hoje carrega 
uma somma de dôr e de herols- 
mo mais vasta do que à que foi 
accumulada por todos os seculos 
do humanidade, ella procurará, 
encontrará, revelará os fragmen- 
tos que sobreviverem ao passado 
e os que nascerem para o futuro; 
assim como ha uma decima Mu- 
sa, ha, tambem, uma decisa Sym- 
phonia, além da do flamengo Bee- 
thoven. ” 

Em d'Annunzio vibra sempre 
uma embriaguez musical, o seu 
ivrismo deixa presentir o desa- 


brochar de uma musica oceulta & 
ambicionada. O seu theatro ap- 
parece, no conjunto, como um 
quadro sumptuoso, animado, em 
suas profundezas, de espiritos 
musicacsa. As personagens não 
cantam, mas têm cada uma, em 
et, o afflnto musical do sentimen- 
to poetico e irradiam aquella bel- 
loza praticamente indefinida s 
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ey, Pletro Mascagni, Francesco 
Malipiero, Italo Montemezri, Al- 
berto Franchetti. 

Salvo alguns momentos episodi- 
cos, a musica escripta por todos 
aqueties musicistas não acompa- 
nhou plenamente a musica que 
transborda de qualquer parte dos 
dramas dannunganos. 

E” inutil negal-o: musica como 
a que fôra presentida pelo Poeta, 
em seu extase, não poderia ser 
composta se não por elle; porque 
tal musica não podia ser differon- 
te da que era innata no seu espi- 
rito e que não ese ftradur e não 
admitte outra fórma que não seja 
a sua. Nem ha margem & dis- 
cussão; a differença de tempera- 
mento entre d'Annunzio e os seus 
musicistas ecra tão grande, enor- 
me até, que não podia ser remo- 
vida; humanamente era impossi- 
vel removel.a. 

Como já disse, episodios, e ful- 
gidos, podem-se encontrar na con- 
sonancia entre q coração do Poeta 
o o dos musicistas. Por exemplo: 
muitos momentos da Francesca 
da Rimini de Zandonai; a musica 
de 1 Pastori e algumas paginas 
da Fedra e de La Plsancila de 
Pizzetti; e, por fim, varias — e 
não muitas — das partes musi- 
caes do Martyro de Boínt Sebor. 
tien de Debussy. Mas, quasi sem- 
pre, estas musicas permanecem 
fóra da visão poetica, evitam a 
personagem, não revestem q creao- 
cão lyrica e não se condensum na 
vastidão sonora e multivoca do 
quadro dannunziano. 

E o Pocta que sempre se en- 
thusiasmava nos primeiros mo- 
mentos em que lhe se aprestava 
uma nova collaboração musical, 
acabava sempre por desinteres- 
sar-se, aos poucos e, às vezes, In- 
teiramento. 


A falta de conhecimento de uma 
technica completa, superior, du 
arte da composição musical deve 
ter sido um dos maiores tormen- 
tos da alma dannunziana. 

Naquela noito de Brescia, 
quando elle se entregava com 
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tnidefinivel dus Imagens musicaca. 

Gabriele d'Annunzio teve mul- 
tos e illustres collaboradores mu- 
sicaes das suas ereações poeticas 
a theatraes: Ildebrando Pizzetti, 
Ricardo Zandonai, Claude Debus- 


fervor & deseripção da sun cre&- 
ção musical “Frate Sole” pare- 
cla-me sentir como se fosee a ex- 


-plosão de um delirio de musicas 


ja escriptas, que jã haviam brota- 
do daquela alma sedenta de melos 


ESSE OLHAR 


Esse olhar que me enleva, esse olhar que me encanta, 
Tem algo do cariz do céo na primavera; 
Descortina-me o sol que fulge e o luar que canta 
Nas regiões. aromaes do sonho e da chimera. 

Esse olhar que me busca, esse olhar que me prende, 
Tem magias sem fim. (confesso-o arrebatado), 


Que o fogo da paixão na minhaima reaccende, 

Num impeto brutal clamando desvairado. 

Esze olhar que me quer, esse olhar que me fala, 
E' à causa do meu mail, é o bem de minha vida; 


Sonho, estremeco, choro.. 
O commovente horror de 


. e então minh'alma cala 
uma paixão prohibida 


Fsse olhar que me attrãs, esse olhar que me chama, 


Num anceio febril de amor e de desejo, 
A angustia me suavisa e à volupia me inflamma, 
ate morrer sorrindo, até morrer num beijo. 


Laurindo de Brito 





os MAGOS 


Os magos erim uma casta re- 
lígiosa a que pertenciam: os su 
bios que vieram do Oriente para 
adorar w Jesus. 

Era uma classe bastante mu- 
merosa. Adorávam wu fogo, & 
agua, a terra e o ar, com espe- 
cialidadoe o fogo ao qual dedica- 
vam seus templos. 

Usavam vestimentas sacerdo- 
taes, que se compunham de uma 
tunica branca, chapéu alo de fei- 
tro, com abas que cobriam os ht- 
dos do rosto, 

Tinham « pretescão de ser mo- 
dindores entre Deus e vs homens; 
interpretavum sonhos e so diziam 
prophetis. Com o correr des 
tempos os gregos deram a alou- 
nha de mago a todos os feiticel- 
TOS que empregavam os processos 
do orlente., 

Os magos que seguiram a es 


expressivos, mais penetrantes, 
mais sugrestivos, mais proíundos., 

Entretanto, nuquelle moments, 
talvez, o Poeta estivesse creando 
ecb o bnfejo da Insplraç 


Perguntel, então, ao architecto 
Marone, companheiro inseparavel 
de d'Annunzio, se era tão profun- 
do assim o conhecimento techini- 
co da musica, no Commandante, 
para permittir-lho escrever uma 
opera, uma symphonia, um quar- 
teto, 


— Não posso respondor satista- 
ctorlamente, disse-mo elle, por- 
quanto nunca tive n possiblida- 
de de indagar à fundo este conhe- 
cimento musical de d'Annunzio; 
certo & que na “Stanza del Mon- 
co” ha uma quantidade do tra- 
tados de musica, harmonia, con- 
traponto, fuga, Instrumentação o 
o Poeta passa horas e horas a 
consultal.os, sem pausa, com um 
rythmo febril. Veja s6, — con- 
clulu sorrindo — de tanto o ou- 
vir falar, começo, tambem eu, & 
empregar a linguagem musical... 

E € tambem por 1sso que ro re- 
forçou em mim aq convicsio de 
um soffrimento, um alto softyi. 
mento de d'Annunzio pelo facto 
de não poder casar musica pro- 
pria & symphonia de imagens que 
£e renovavam num movimentu 
continuo e que estão  reçollildas 
nos seus poemas, 






Em Respighi, pareceu-lho ter 
deporado o seu verdadeiro musi- 
eista. Encontraram-so os dois ar= 
tistas e pureceu, em verdade, que 
falassem a mesma lingua e que 
cada um sentisse e comprehendes- 
£e O que o outro dizia e pensava. 


Ficou dechillido que Resplghi 
tria pôr em musica “La vergino e 
Ta cittá” opera di poesia epica e 
di musica epica, tspirata da Cate. 
rina ec da Siena”. 


Mas o sonho do Poet não se 
transformou em realidade; Otto- 
rino  Respighi foi arrebatado 4 
vida por um mal repentino e 
Inexoravel. 

E Lo Vergino c la Cittd ficou 
como “promessa” truncada qela 
Inexoravel Nemesis. 


Assim escreveu o Pocti, à Elsa, 
a companheira amorosa do grundo 
desnpparecido: 

“o Elsa, emmudoco em Orta- 
tino Resplghi uma voz pura e fir- 
me que pabnva sobre este contu- 
so mundo de balbucientes. 

Beijo a fronte resuplna do com- 
panheiro que me nhandona, co- 
ronda pela Morte que é a untca 
Musa, 

Moje morre cum elle e rommigo 
aquela obra de poesia epica é do 
musica eplca que fol chamada Ta 
Vergine e ln Citta”. 

Não é acuso esta pagina o mais 
amargo queixume por aquela ve. 
velação musical maravilhosa que 
em d'Annunzio martellava jnves- 
santemento e que até então e, in- 
felizmente, para sempre, não ha- 
via encontrado à nimn gemen da 
sua, armada de technica plena e 
de comprehensão profunda, para 
ser mostrada so mundo « wu elle 
mesmo, ao Imagnífico 7 


Os mais atormentados sha 
aquelles que procuram as malo- 
res venturae, — Eecreio. 


ta ca a a o ] 
trelta à procura do Messias eram 
os depositnrios da eelencia, du 
medicina, da philasophia e das 
segredos religiosos. Entregavara- 
se com enchusinsmo no estudo da 
astrologia e ncreditivam que um 
raro phenomeno no cem cm antg- 


nal do algum accidoente extrmordl- 
nario na terra. 
Lovados pela Investigações 


scientíficas ow quiçá pela curlosi- 
dade, o certo & que Deus cs ap- 
proximou da verdade, 


A visita dos magos fol uma 
propuecia para o mundo IiGlatra, 
pols mo futuro havia de depôr nos 
pés do Senhor tudo quanto pos- 
sulsso de riqueza, Inlento, selen- 
cia e philosophlia, Diz a tradi 
que seus nomes cram: Gaspar, o 
grego; Balthazar, o eyypeiy & 
Melchior, o Indiano, 





Vindos do Orlento o depois de 
encontrarem mil obstuculos pe- 
tos caminhos sem provas, sem di- 
recção certa, alcançam a estrada 
«da Jerusalem, avistáando a estrui- 
ta da esperança. 


Não desanimarm, não porom, e 
cada vez mails esperançosos clhe- 
goum, ulinal, & Delem. 

A Estrella-Gula Já estã qelu- 
ctíudo sobre q cosa ondo se en- 
culntrava o Menino-Rej, A eso 
Enie Supremo oafferecon os Uvs 


esinbolus: veul, sacerdotal e hu- 
mano representados pelo 
pelo Inconso e pela myvrha. 


ouro, 


vem d'ahi o costume de dar € 
receber presentes, 


HERMINTA MANISHEA 
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— Oo milugres uxistenr vga nus 
sa vida quotidiana. Iresentimen- 
sos: sighues de aviso. 

Tem acontecido a tio mundo 
pensar subitamente, sem qem 
uma vazão appurente, numa pes- 
são que não se vê ha muito tem- 
po. E els que no mesmo dia che- 
ga uma envia da dita pessõa, ou 
ella apparece, ou um amigo com- 
mum nos tenz as suas noticias. 
A verdade é que o nosso pensa- 
mento fol no encontro do pensu- 
mento dessa pezsõa, e testo mum 
mesmo momento. Colneidencia? 
em phenomeno banal 
thin? 


de felepo- 


Do mesmo modo, todos ns te- 


mos observado comtros o pirenorae e 


nos mais curiosos ambi, de te- 
Pequi o 
Estes dol=, aqui upresontadeus, 


são ubsolutumento 
Uma mulher estã sentado ao pis 
no « tovn distralda. De reperte, 
tem uma crise do choro. Una 
terrivel angustia Invade-lhe q air 
sm, 


veriticos; — 


Poucas Horus depois, sabe squir 
o muacido foi mortalmente ferido 
num ucelidento de automovel, Jus» 
19 no momento em que surgiru u 
“rise de lagrimas, 

— Durante us queria, uma tes 
cem-casada adquira o habito de 
ue todas us noltes a photu- 
graphia do marido que se neta 
“a no front. Desperta uma sua- 
nhã tomada de punico e corre 
retrato, chorando. sua irmã au 
entrar no quarro, ouve, entre sum 
tuços, esmas palavras: — denn 
fot ferido na cabeca, Ha sangae 


sebro « sua photographin! 


sevre o quadro ha reslmenie 
uma mancha vermelha; a marea 
do button, delgada pelo beldo du 
vespora, A irmã explen, cutimius 
— Pol nperas q teu haton, qeue- 
vida; o os teus nervos viram mis 
to um phenomeno sobrenatuval. 
— Não: cel que Jeun está ferido, 

Dias mts turdeç elresgava ame 
dean forme ferido em 
metetrelio  mitramaa 

foder ideneda ou tetepatala? 
Pereque teorias Lanto receio de sum 
press a palavra telepathin? ti 
porque tuvemos de preferir o vn 
quavra 
eso ceseplicar esti fura autres 


elo de quir 


cet, terei det o 


ese cecmincidonela, pres 


ra, est Coma mpystertosaS, tar 
pecteccdplo Essqronearanas 

o professor Eleher. cima meu tas 
mine Pamutetedes eles Mep ques ini, 
eles numerosas casos de telajri- 
tita a o 


empiosquio as 


ctarivituncia. tudos atiem 

menpressionuntes. 5 
America do Norte um 
este phienonneno vero sento quites 


cobtadosmente estudado, O aro 


porém tm 


Entregas tados qo Trteo 
Nuto — fera 


Ellaine, elis 
Is e trono do 
geo quo esemordemeles eetares ar muto 
elmo 

Sem quetonio Dos sedotto Lives, Eres 
ve trago qúde Litera se met 
pes silversito, tentar esse esige- 
Esesmplos —  Veneima- 
um 


plenas 
mg qe ellos de UNA pessõus 
eterno mma qurotundo silencio, me 
Vous quere mente tries amdenas Tum 
quinas at Mto 
trigosto, 


as tray star eretol + 
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Eenagires comp tun 
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formato petimal dos curtus de jo- 
Eee mas pesto apenas cw» sejguin- 
pes Megas eum quadrado rar cur 
vamo estrella, o signal 
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pus 
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puaeo de vinte e eineu 
continha cinco enrtus de 
etuda um dos cinco Lepos dudicia- 
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Pedimos a uma pesso eua quer- 
Mestra upa] que uel!- 
viii ara curta equlagueia =t- 
venda vo cimo de um pacote, bem 
tevendinado, crm bem possivel aee 
mr e sea prova era temida sem 
lee une gesnde mumero de feniao 
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tus o depois viruvu-os sobre wu 
mesa sem vibal-os. Pedia então u 
um dos paclontos que lhe disses- 
se ns figuras dus curtas, do mtu 
para baixo. A proporção das res- 
postas exucias eru, em geral, vem 
superfor 4 probabilidade normal 
de um quinto. Mas, colsa curto- 
su, esta proporção nugmentou 
quando o doutor e seu paclenta 
instalaram-se em dois predios 
visinhos, tidos unicamente pelo 
telegrapho. Um signal, tão rmpi- 
do quanto possivel, e vindo Go 
doutor, fndicava ao paciente que 
a cria era retirado do masso; um 
outro signal, vindo do paelento, 
indicuva que o nome presumido 
da dita carta era cescripto por 
este, 

Resuttudos mals espuntosos ain- 
da foram obtidos em teleputhie 
pura quer dizer, na ausencia de 
qualquer objecto visivel e 
viiudo-se o medico de tres pucien- 
tes vu honestidade estava 
noima de qualquer duvida. Dols 
dentre trabalhando em 
curtas, sentaram-se em duas sa- 
lys contíguas unidas por telesca- 
pho: um dentre elles pensava Lor- 
temento numa carta de um da- 
do desenho, o oulro Inscreviv o 


ser 


silos, 


desenho imaginado por sem comi- 
cada; a proporção das insoripções 
cerine ottingiy a 16 sobre 2h. 
Uma exneriencia analoga, mas 
vecorrida a 400 kilormotros de dis- 
tancia, entre dois doz sujeitos 
precedentes, deu 


resultudo: 


um prodigioso 


um «elles, ou antes, 


uma dellas, qois truntava-se de 


duus mocas, pensava com toda u 


Por Béretta | 


força possivel durante tres miuu- 
toz,. num dos desenhos de carta, 
e isto a uma hora previamente 
marcada com todo o rigor. 

A outra moça inserevia loga a 
impressão resentida, e q experi- 
encla proseguia exactamente nas 
mesmas condições até que 25 =ig- 


- naes fossem assim transmittidos 


nor telepathla. Os resultados 
exactos do primeiro dia foram 


«em numero de 19 sobre 25, depois 


esta proporção foi diminulndo — 
16. 15,7. 7,8, 5, 6. — nos dias 
seguintes, em razão do cansuço 
das duas pacientes. 

Ani estão as experiencias do 
dr Rhine; não ensta tental-as 
tambem, comtanto que sejam fei- 
tas de bda fé... E assim ficará 


talvez substituida a palavra colu- 
cibencia pela palavra telepathia. 


(Traducção de Sergio Thomas). 
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Ha no tragico rugir 
Do vento, 


Dentro da noite morta 
Gritos lancinantes, tetrico lamento. z 


No funcbre clamor de sua vôz 

Ha o martyrio dos que vivem, sós, 

Os gemidos, as dóres, e os brados, 

De todos cs desgraçados, 

— Qrphãos da luz, de sonho, e da alegria, 

Que só veem sombra e treva, treva e sombra, 
Nas estrellas da noite e nos clarões do dia. 


Como iu mesmo, O vento iracundo, 

Em desesperos, em torturas, e afflicções, 

— Fontes da vida perpetuando o mundo, — 
Na minha Iyra envolta em crépe, 

Eu chóro, e impreco, e rujo, e raivo, e odeio, 
Crucificando o coração no seio 


O Vento 
Con:o são eguaes 


(Em sendo differentes !) 

A minha dôr e o teu lamento, 

O que eu sinto e o que tu sentes, 

Em prantos, em queixas, em maguas, em ais, 
Kevoltas, blasphemias, iras, desatinos, 


— Comin são eguaes 
Nosses destinos. 


SYMPHONIA BARBARA 


prerÊ 


LAURINDO DE BRITO. 
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TENHA A BONDADE, 
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BASTANTE FARA 
SE DIVERTIR 





Peeue/.. 
NA SAHIDA, ENTÃO, 


irá 


IRRAS VA COM DISPOSIÇÃO . 










Se vou ZE HEI DE ME 
DIVERTIR MUITO MAIS 
DO QUE DS OUTROS... 











EU JA DANSEL UMAS 
MIL VEZES; 
E voc 


E 





Lembranças do Baial 
(Por J. O. Belio) . 


Oo div di paz passou... 

Os homens que fizeram trogous 
nos seus ollos e imneores pode- 
rão continuar com seus ranco- 
ves o seus odios. O nascimento do 
Salvador não vêde abrandar por 
mais de um dia a besta de cada 
homem, As 2 horás do suspen- 
são da luta forsra todas empre- 
gadas no engendenmento de no- 
vos planos de ataque. 

As mesnias coviações do anto 
auu passon; as mesmas traições 
ria amizade e na dedicação; o 
rspecto pavoruso do mesmo quu- 
úro de decadencia do caracter e 
da honra, tudo tem que continuar 
no gnno que começa, por Isto que 
& o recualque do gono que passou. 

O exemplo do Christo Ji une 
longer q sua palives jã vos ton- 
go tambem. Os hometo, norore, 
espa rm nova rodermprão pura 
que diante do filho dee Dous na 
cadetri  etectrica o nevegotuua 
perco tod a gemeçe do crus ae 
terem otvidido o saprificio Am- 
tertor. 











a dor ae sena irimíus dá não vs 
eminove mate; sorelem da des- 
ssa que derrita o proxbia e, no 
presence desesenado dum mori- 
Lugoado stereo dera div dogas- 
nero. 

Ev mrsador come, serto pes PU 
elyinac tos dna o sum ue 
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não se cansava de lastimar: Oh, 
tempos! Oh, costumes! 

Oh. tempos! Oh costumes! ex- 
elamamos nós, Que microbio, que 
peçonha penetrou na  conscien- 
cia do homem e lho devorou à sel- 
va do coração! Que fogueira enor- 
me queimou o caracter da huma- 
nidade! 

Será que os homens não perce- 
beram ainda que um milhão de 
mnlidades não chega u valer um 
unico acto bom? 

O philosopho que  assegurava 
ser o homem o lobo do homem 
tinha razão. Diante de tanta fe- 
rn e de tanta fome tem-se vonta- 
de de ropetir aquele nal lretns 
do poeta: 


“O homem, nesta teria miseravel. 
vive entre féras, sente Inevilavel 
Necessidade de tambem ser féra”. 


Oh! homens, já não bazxta a 
dôór? Já não basta o aspecto de 
cortejo funebre que ostenta à 
tumanhkinde inteira? 

Oh tempos! Oh! costumes, 

Mas. aonde vou eu? Que collur 


de desespero desfio diante do 
leitor? 

Não leitor amigo! Devem de ser 
as tristezas da minha alma, us 
dores do meu coração. as dece- 
pções da minha Intelligencia e da 
minha mocidade qué vcem por to- 
da a parte os macbeths e os cali- 
bans e os iagos, 

Por mais que eu queira me 
valer da edado para vêr o cto, 
antevejo q inferno; a presença du 
rosa me desperta a ida do espi- 
nho: a ambrosia divina cheira- 
me á cicuta de Pintão. 

Não, mew umigo, o mundo não 
deve de ser tio mão assim, Os 
Lomens, nem todos se lumhoem a 
tgnomin'u du devassidão. Pullmiam 
pharões no negror du noite; no 
prestóio du humanidade habitam 
suntos e ulmus sãs.,. 


Coníflemos em que só se repi- 
tam os lados bons de todus as coisas 
Confiemos em que «4 vagão ha de 


voltar no chãos desses cerebros 
loucos e que a moral nuscida na 
estreburia de Jerusalém, torne a 
reger os palacios da humnnidade. 

Os espiritos que caem de um 
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ODYSSEA ORIGINAL 


Terminou ha dins, em Nova 
York, «a odysséa do um ex-subdi- 
to austriaco, do nome Jobannis 
Dolanschuk, que ha um ano vias 
java gratultamente no navio nor- 
te-nmericano “President Iiwoso- 
velt”, pois não podia desembarcar 
nos Estados Unidos nem noutro 
pais. 


Fol o caso que Dolanschuk, por 
ter sido exilado da Austria, em- 
barcou immediatamento para cs 
Estados Unidos, mas ahi não pou- 
do saltar porque as autoridades 
encarregadas do serviço de immi- 
gração” recusaram-lhe o accesso 
à terra de Tio Sam. 


Mas egualmente inflexiveis fo- 
ram as autoridades austriacas, 
que lhe negaram a readmissão no 
territorio da Austria, 


Como, tambem, o governo da 
Rumania, da Inglaterra, da Fran- 
ca e dos demais paizes curopeus 
não déssem permissão para de- 
ecmbarcar, teve Dolanschuk de 
permanecer 2 bordo do “Presiden. 
te Roosevelt”, indo e vindo da 
America para a Europa sem ces- 
gar e, o que não é menos interes- 
santc, inteiramente & custa da 
propria companhia proprietarta 
do navio, pois todo o seu dinheiro 
se acabara depressa. 

Recentemente o commundanteo 
do vapor, no chegarem múis uma 
vez a Nova York, fel-o desembar- 
car, recusando-se  peremptoria- 
mente a conserval-o a bordo, não 
vbstante a ameaça de forte multa 
per parto das autoridades dn im- 


migração. “Pois que mulitem — 
declarou um dos directores da 
companhia dona do navio; — Isso 


custará menos o que termos de 
transportar esse pobre homem 
por todo o resto da sua vida”. 


O caso fez barulho e deunie do 
clamor geral para que se puzesse 
termo a tão cruel situação creada 
para o Dolanschuk, as autorida- 
des reconsideraram o assumpto a 
ecabaram por lhe conceder a au- 
torização para ficar nos Estados 
Unidos. 


nó golpe do idealismo dos 20 an- 
nos na realidado material da vi- 
da; que são despertados de re- 
pente pelo toque das coisas más 
dum sonho de coisas bôõas, têm 
que sentir por todos e por tudo 
um despreso e uma repulsa que 
attingem às ralas do horror. 
Eu sou um desses espiritos, 
leitor amigo, mas, v. verá que 
me penitencio apropriando o ver- 
so Immortal do velho Bocage: 


“Rasea este artigo 
Crê na humanidade”, 
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O HYMNO NACIONAL 


O Codigo Civil defende-o dos assaltos dos innovadores 


Do alto das columnas do Correio 
do Manhã venho desde 7 de abril 
do 1935, não s6 historlando o nos- 
£o Wynino Fatrio, como protes- 
tando contra as mutilações e al- 
terações de rhythmo, que se lhe 
têm querido impôr « tambem con- 
tra outiws attentados aos demais 
eymbolos nacionães. 

No meu ligeiro artigo, de 30 do 
mex findo deixei de referir-me a 
vutros versos, que foram altera- 
dos, do poema de Osorio, em vir. 
tude do limitado espaço que me 
era concedido. é 

Crítica o Relatorio apresentado 
ao ministro Capanema, achando 
ser “illogismo, um gigante e co- 
loseo deitar-se em berço, objecto 
tobjecto ou movel ?) para crean- 
cas, ilogismo que produz estado 
de espirito conducente 4 hilari- 
dade, o que & de absoluta Incon- 
veniencia”. 

5ó poderão rir os que desco- 
nhecem a synonímia das palavras 
ou 08 que 86 conheçam esse voca. 
bulo como caminha de creança, 
Os que sabem ler e discernir 
aquillo que Item, comprebenderão 
logo tratar-se da — Patria — do 
Brasil. 

Muito commum E a estafada ex- 
pressão — berço natal — e nin- 
auem lendo-a julgará que se trata 
da caminha do Menino Jesus. 

Cortamente, os Hteratos compo- 
nentes da Commissão j4 a terão 
empregado nesse sentido. 

Concorde-se sor tal reparo des. 
cabido. No Brasil ainda ha muita 
gonte que sabe lêr para entender 
esse vergo, como para não pensar 
que “oh! doce Patria generosa”, 
alteração proposta a um dos ver- 
sos de Osorio, queira dizer seja 
ela assucarsda. 

No Hymno allemão canta-se & 
terra com os seus limites, a mu- 
lher, a canção e até o vinho ger- 
manicos, mas como isso é na - 
gua do Goethe, que pouca to 
entende, estã muito bem. Se o 
nosso Ilymno enaltecesse o Em 
ba e o paraty, o que isso não pro- 
vocaria? 

Folizmente, como escrevi na- 
quelle artigo, esses attentados não 
são permittidos por oppôr-se a el- 
les à disposto no artigo 659 do 
Codigo Clvil. 


Fignei estarrecido so saber que 
a Academia de Letras, onde têm 
assento juristas e at4 magistra- 
dos haja dado o seu voto & mutl- 
lação do poema de Osorio, mem- 
bro dessa mesma Academia! 

klas deixemos os versos mutíla- 
dos de Osorio, attentado que se 
tenta commetter, por não se en- 
contrar vivo o temível polemista e 
passemos a estudar o outro caso 
mais serio, o verdadeiro sacrile- 
gio. 


48 ACCUSAÇÕES AO HFEMNO 
NACIONAL 


O sr. Villa Lobos desde que su- 
“saiu à cniminancia da Superinten- 
dencia de Educação Musical co- 
meçou a fazer experiencias de an. 
damentos para o Hymno. Ora q 
fazin executar aos solavancos, fl- 
nalizando-o com um ralicitando 
bem Jtailano, ora num andamento 
vivo, parecendo mais uma carga 
de cavaliaria, Desses dois modos 
de fnzer cantar o Hymno posso 
apresentar testemunhas Insuspel- 
tas do renovador do Hymno Pa- 
trio. Uma delas é o sr, Paula Bar- 
ros, o oonhecido poeta de “Mira- 
kitans”, o traductor dos pocmas 
do Guarany e do Escravo, e o au- 
tor dos poemas do Canto do Pagé, 
Canto do Lavrador, e de outros 
adaptados a musicas do sr. Villa 
Lobos. Commigo assistin elle à 
uma exibição do Orphcon do 
Professores, no Theatro Munici- 
pal, onde foi o Hymno executado 
como se os seus interpretes esti. 
Vossem sendo conduzidos em um 
carroção em estrada cheia de bu- 
racos, As ultimas palavras “Pa- 
tria amada, Idolatrada. Brasil” 
foram cantadas num espregui- 
santo ruilentando, prolongando-se 
pelo tempo de um campasso a pa- 
lavra Brasil ! 

A outra testemunha é o emi- 
nente maestro Lorenzo Fernandez 
que, ao meu lado, em uma das tri- 
bunas da Camara dos Deputados, 
ouviu o mesmo Orpheon cantar o 
Jiymno, nesse recinto, quando da 
promulgação da Lei n.º 259, de 1 
de outubro de 1936. A 1.º estro- 
phe foi cantada no andamento 
normal de marcha, mas a 24 foi 
num vivace que nos desconcertou. 
Olhâmos-nos mutuamente e, ante 
a minha admiração, o autor de 
Imbenara informou-me então que 
necses andamento havia sido o 
Hymno cantado pelos Meninos de 
Vienna ! 


Estava então o sr. Vila Lobos 
no periodo de experiencias que, 
penso, finalizou. 

Note-se; reconheco no autor 
dos Jferoes do Brasil, intelligen- 
cia musica], muita tenacidade e 
capacidade de trabalho. E' um 
coordenador de raras qualidades, 
não resta duvida, Pretender, po- 
rém, emendar musicos que po 
echamiram Miguez e Nepomuceno 
€ nor demais aberrante. 

Nepomuceno foi um musico 
completo e de vasta cultura pois 
conhecia todos os classicos da lin- 
gua portugueza e eram-jhe fami- 
Mares es grandes escriptores fran- 
vezes, alemães e italianos, Não 
co jenora que fo! elle quem in- 
crementon o canto em Engua na- 
otonail. Como demonstração de 
=: eulivra geral € Abdul, culo 





poema é tambem de suz lavra. E' 
seu o modelo para a adaptação da 
letra ao Hymno Nacional e elle o 
fazia cantar uma só vez. 

Diz o relatorio que o sr. Vila 
Lobos chegou a apresentar um 
quadro contendo erros commu- 
mento praticados quanto & parte 
vocal. Não estândo muito claro 
9 periodo referente a esses erros 
vou reproduzil-o. A 

“O notavel quado organizado 
pelo professor H. Villa Lobos, e 
que vae em appendice, contendo 
erros  commumente praticados 
quanto & parts vocal, fol feito o 
confronto com o original official 
de Alberto Nepomuceno é absolu- 
tamente convincente. Em trinta 
o seis compassos são habitualmen- 





abreviados ? 

Não me consta, por exemplo, 
que os italianos reduzam os 99 
compassos da Marcha Real, nem 
os 37 da “Giovinezza”, sendo cer- 
to que os fascistas cantam o seu 
bymno com as suas tres estro- 
phes. 

Maiores do que o nosso, que 
tem 40 compassos e mais 15 da 
introducção, são os Go Perú com 
68; Uruguay com 71; Paraguay 
com $1; Monaco com 86; Ponti- 
ficio com 83; Argentino com 57 e, 
repito, não tenho noticia de que 
os seus governos bajam pensado 
ou tenha alguem tido bastante 
nudacia para propór córies e 
amputações em seus hymnos. 
Todos esses povos têm conscian- 


FRANCISCO MANOEL 


te commcettidos cincocnta e move 
erros, vinto e sete alterações de 
rhythmo e trinta e duas notas 
trocadas, 

Os gryphos são meus, 

Ademais, que autoridade tem 
esse quadro ? Yol apenas acceito 
na fé do padrinho. 

Haverá alguem que «credite, 
principalmente musico, haver em 
36 compassos (note-se o Hymno 
tem 40 compassos, logo só esca- 
param quatro, sem erro!) ein- 
esenta e nove erros etc ? 

Se verdadeiro é esse quadro, 
isto &, se a Commissão viu o ori- 
gival da partitura de A. Nepo- 
muçceno bem surprebendidos de- 
viam ter ficado, convenhamos, o 
nosso grande maestro F. Ernga, 
assim como qs mestres militares 
participantes da Commissão, El- 
les terão ensalado e feito cantar 
o Hymno algumas centenns da 
vezes, e tambem outros chefes de 
orchestra do valor da Lorenzo 
Fernandez, Barroso Neto, Burle 
Max, Nicolino Milano e tantos ou- 
tros que nunca. deram por isso, 
nem fizeram nenhum protesto, 

Aqui não será por certo o caso 
do celebre personagem de Moliére 
que exclamou admiradissimo: “IJ 
Y a pius de quarante ans que je 
dis de le prose, saus que jen sus- 
se rien”. 

Mas demos de barato que a ar- 
gucia privilegiada do sr. H. Villa 
Lobos tenha percebido o que os 
seus ilustres collegas não hajam 
notado, a não ser os deslizes per- 
cebidos por todos aquelles quo se 
Preoceupavam com o Hymno e 
que feriam os seus ouvidos taes 
como: Yrirangas, fugidos, cnlva, 
por Tpiranga, fulgidos, clava, mas 
o Hymno não tem culpa disso, 
nem é argumento para arranjar 
£e nova instrumentação por cen- 
tenas de contos de ralis de premio. 
Taes erros cessarão desde que se- 
Jam corrigidos pelas professoras 
especializadas, se cumprirem com 
o seu dever. 

Quanto &s alterações de rhyth- 
mo € às trinta e duas notas er- 
radas (7) tambem serão removi- 
das se fôr feita uma edição ofri- 
efal de accardo com o original de 
Nepomuceno. 


4 MUTILAÇÃO DO HIYMNO 


Aliega-so que o Hymno de Fran- 
cisco Manoel € por demais longo 
sendo “contra. todas as regras da 
esthetica, do bom gosto e da eco. 
nomia. vocal”, cantar-se todo o 
Eymno e por fgso reduziram-no & 
metade. Como argumento, diz o 
Relatorio que os bymnos mais 
celebres (o nosso não o será 7) 
O francez, o inglez, o allemão são 
sempre abreviados. 

Contesto formalmento o allega. 
do: € demonstração de desconhe- 
cimento desses bymnos, 

Os hymnos inglez e o allemão, 
que € hoje o mesmo da. Austria 
(Hitler & austriaco) são bem pe- 
Quenos. 


Aquela tem 14 e esto 15 com- 
rass0e, Que ficará dellos so forem 


cia e amor ás suas tradições. 

Os iconoclastes só existem, !n- 
felizmente, no Brasil. 

Existem, digo mal, existiam, 
porque de agora em deante a 
mentalidade governamental é ou- 
tra, O chefe do governo pensa 
diversamente. e 

Não ha inglez, alemão, frances 
mem nenhum outro povo que se 
rebello contra os seus symbolos 
naclonaes e irreverente e crimi- 
nosamenta os ataque, como sue. 
cede entre nós, o que tenho ver- 
berado em livros e em artigos. 
Todos qs outros povos os reve- 
renciam e os acatam, Nenhum 
delles seria capaz de apodar de 
aborto, caco teratologico, figura 
mesquinha, par de botas, estrava- 
Bante, horrivel, resplendor barato, 
insipido, etc., etc. referindo-se & 
Bandeiras, 9 Armas Nacionnes e 
aos cantos cívicos. 

Em nenhum paiz ninguem se 
lembraria de fazer bordar um 
outro symbolo sobre a Handeira 
da Patria, para tentar fazer die- 
farçar o lemma nella inscripto. 

Em nenhum outro paix so cs- 
creveria que o Hymno da Patria 
foi composto em uma taberna an- 
ta um enorme copo de vinho ! 
Essa mentirosa e Impatriotica no- 
ta foi dada por um dos nossos 
vespertinos, que até hoje não pu- 
blicou o meu protesto, para não 
desmentir o seu alcoolico reda- 
ctor. 

Vou demonstrar não ser verda- 
deira a nlisgação de que o bymuno 
de Sulli, o inglez, erradamente ti- 
do como de Carey, Toi abreviado e 
nem mesmo alterado. 

Em 1931, Philips Snowden, pri- 
meiro ministro interino, declarou 
na sessão de 25 de fevereiro, na 
Camara dos Communs, não ter o, 
governo o proposito de modificar 
o texto do Hymno nacional. Ae- 
crescentou haver sido iniciado 
um movimento para modernizar- 
£e a segunda estrophe do poema 
(que não é commumente canta- 
da) na qual se allude aos inimi- 
gos da Grã Bretanha: 

“Destruida seja a sua política: 
suniquilemos suas manhas perni- 
ciosas", 

Como se vê, alguns Inglezes 
pensaram em retirar do seu bymno 
vagas allusões aos governos ini- 
migos de sua Patria, mas tão va- 
£as são ellas que nenhuma nação 
se pódo queixar, pois não é cita. 
da. Mas o ingles, povo conserva- 
dor, equilibrado, povo respeitador 
de suas tradições e incapaz de at- 
tentar contra os seus eymbolos, 
repelliu a Intenção dos renovado- 
res. 

Ha exemplos de substituições 
de versos de Hymnos Fatrios, 
(desconhecidos dz Commissão) 
mas em casos excepcionnes quan- 
do esses são insultuosos ou que 
firam gusceptilidades de outros 
paizes como succedia cora os hy- 
mnos ergentino e chileno. 

Naquele havia... “A sus plan- 
tas rendido un Lsôn'... “Y con 
brazos robustos desgurran-al Jhe- 
sioo altivo Leún”, versos substi- 





tuíidos em virtude de reclamação 
diplomatica da  Hespanha, pelos 
seguintes: X los Hiyes del mundo 
responden — Al gran pucblo ar- 
gentino salud”, — AJ inicua y 
monstruosa opresión”. Pois bem, 
apezar das razões apresentadas, 
essas alterações foram íeltas com 
a tenaz cpposição de Bartolome 
Mitre, que entendia dever ser in- 
tangivel o poema do bymno na- 
cional. 

No do Chile eram estes os ver- 
sos offensivos à Mão Patria: “Ved 
la Ensignla con que Chacabuco al 
iniruso suspistels rendir".,, “Ve- 
dle ya senoreando el océano",.. 
“Y flantando sobre el fiero León 
— se estromece a su vista el jbe. 
ro”, — “Empenad el corage en 
hs fleras que la Espina extin- 
Euirnos mando", ete. 

Pensar-se, entretanto, subsil- 
tuir-se versos só por presumpção 
de que se façam melhores ou por 
não ugradarem a este ou áquells, 
& que nenhum povo fez até hoje. 

Substitua-se todo o poema, pa- 
ra sermos asgrauuvel 4 vaidade de 
uns e & mania doentia de outros: 
porém, reformal.o, detormal-o, 
emendal-o, alterando-se verzos do 
um poema de hymno nacional, 
sem aquelas fortes razões, é crj- 
me que nenhum povo praticou. 

Os membros da comitiva chefia- 
da pelo sr. Salgado ficaram ra- 
diantes com a pequenez do hymno 
nipponico (tem apenas 11 compas- 
508), confessando haver a comiti- 
va verificado como era fatigante 
ouvir o nosso Hymno em attitude 
respeltosa. Isto pode-se evitar 
com uma simples medida, sem 
mutilar-se o Hymno, nem suppri- 
mir-so toda n segunda estrophe, 
ficando o Hymno de Francisco 
Manoel egual ao ullemão ou mes- 
mo menor do que o Japonez, com 
tantos compassos como o do Irak, 
que tem nove apenas. 

Assim, ninguem se cancuria de 
ouvir o fatigante Hymno Náclo- 
nai. Bastaria que a Commissão 
propuzesse que pura a saudação 
ao presidente da Republica, sG- 
mente fossem executados novo 
conipúseos do Hymno. Poderia 
tambem estabelecer que se can- 
tasso apenas a 1,* estrople, como 
ordinariamente; isto sim se pra- 
tica com os outros hymnos; mas 
isso se faz naturalmente, sem re- 
Folução officiul, para que so pos- 
sa contar todo o Hymno nns fes- 
tas cívicas, quando assim es en- 
tender. 

Na inauguração da estatua de 
Devdoro foi consignado no pro- 
gramma oflicil — Hymno Na- 
cional — todo o Hymno. 


O HYMNO DE FRANCISCO 
MANOEL NÃO E' RESPDIPADO 


E' o mais grave uttentado pras 
teado pela Commissão, isto é, 
pela maioria de seu suggestiona- 
dor e de geu relator, Porque não 
quero crer haja o mnestro P. Bra- 
&a votado em 1937 contra o maes- 
tro PF. Braga de 1908. 


Diz o Relatorio: “Preliminar- 
mente vencedora foi a idta de ser 
religiosamente respeitado o texta 
de Francisco Manoel. Trata-se 
apenas de desembaraçal-o de to- 
da vegetação parasitorta e dos 
meios de ser evitado os mumero- 
os erros e doturpacões corren- 
tes”, 

Muito simples era o remedio, já 
disse, bastaria uma edição efrfi- 
cial da instrumentação de Nepm- 
muceno, Mas isso não € solução 
pura à vaidade de alguns que do. 
sejam vêr 08 seus nomes citados, 

Entretanto, seria interessanie 
proceder-se à um inquerito para 
saber-se quem foi o enxertador de 
tal vegetação, 

Esse periodo é precedido do ti- 
tulo — Respeito absoluto ao oti- 
ginal de Francisco Manoel. 

Em que pese a opinião do maes- 
tro F. Braga, quando disse (se- 
gundo transcreve o relatorio); 
“Nós € que estamos fazendo res- 
peitur a obra do Francisco Ma- 
noel o elles (este elleg refere-se q 
certa associação) vão dizer que 
foram elles que a izzo nos obri- 
garam”. 


Perguntariamos ao colebre mu- 
sico, que quer dizer respeito abso- 
luto ? No nosso entender, apolado 
na verdadeira significação do vo- 
cabulo, quer dizer: — sem ne- 
nhumia transformação, sem ne- 
nhuma modificação, intelramente 
como se contem. 

Respeito, €, por sua vez: acata- 
mento, vbediencia, 


Se assim €, entende-se haver a 
Commissão obedecido, acatado 
eem nenhuma transformação o 
original do Hymno de Francisco 
Manoel. 

Frso é verdado * 

A suppressão de tres compas- 
sos da chamada conjuneção mu- 
sical ou ligação meludica — não 
modifica o NHymno ? Sem esses 
tres compassos já não sorá “reli- 
giosamento respeitado uv texto ce 
Francisco Manoel”, 

Quando o Hymno fôr cantado a 
secco, sem musica =serin eles 
tranteados ? 

Velo que Tui informado, o Ny- 
mno será continuado com o canto 
inicial, Jogo ficará amputado de 
frez compassos, não eendo “ryoli- 
Kgiosnmente respeitado” como er- 
roncamente informaram a minis- 
tro Capanema. 

Mas porque essa moditicação 2 
Porque alterar essa proxe (e pra- 
xo € quasi lei) que vem sendo 
executada ha mais de 30 annus: 








(F. Pereira Lessa ) 


(Do Justituto Historico do 
OQura Preto) 


O argumento apresentado pelo 
relatorio, para condemnar o canto 
dossa lação musical & intovose 
santissimo, 

“Se ella deve ser enniada por 
haver entendido assim Neponnus- 
cono, deveria tambem ser cantada 
à Introducção"”, 

Cito o argumento para que so q 
annote, como um dos niuis espm. 
vagantes que se conhecem, mas 
vão O commento, por alesnovosen- 
rio. 

Nepomuceno eva um grande 
musico e musico de verdudo e 
aqueles que subo e conhecem 
qual foi a cum Inteução, como o 
muestro Braga que concordou com 
elin, fazendo cantar futeiro to grl- 
pho é do relatorio) não o podem 
condemnar, nem concordarão “ser 
contia as regras da esthetica, do 
bom gosto e da economia vocal”, 
cantar-se esses tres «onpassos 
com as palavras — oh! Patria 
amanda! Tdolatrada! Salvo! Salvet 

Para justificar o que pretende a 
relatorio, diz-se que essa ligação 
& “uma simples repetição trinta 
do harpejo do ccorde da domi- 
nante” da autoria exclusiva de 
Nepomuceno e evidentemente não 
prevista nor Francisco Manval”, 

Escreveu-so faso nara que 
aqueles que não conhovem bem 
o Hymna se convencam de que 
cessa ligação melodien não dave 
sor cantada, não se devendo ijn- 
eistir pela sua conservação, por 
não ter algo prevista prio extor 
para sor cantada. E pura melhor 
impressionar o grande publico e 
mesmo o governa falou-se diffici 
empregnndo-se termos tochnicos: 
simplcs sepctição tripla, etc, tal 
qual como certos medicas cbnvia- 
tes que para enganar às docentem 
nervusos seceltam  Aoliumr, yo 
drurgirhe, sal de Bontigay, ese, 
para que estes não galbum que 
estão medicados cum sães geo fo- 
tussio e de mercurio. 

Us franvezes em encsos quina 
esto upplcam o “pour epater jo 
hourgcols", Nás temos ourra ex 
pressão muito mais farie, mas 
nnda acidemica, 

JB para obter-se alia minor 
suceceso diz-se que essa colsn dit- 
ficll “evidentemento não <Lúra 
prevista por Francisco Mancel". 

A confusão & tamanha nesse po- 
riodo que multa gente me tem 
perguntado so crsa púussagem & 
ou não do Hymno Naclonal, E o 
confusionismo em acção. 

Os conhecedores da historia da 
nosso Hymno sabem muito bem 
que este foi composto e inspirado 
sem pocma, como a mailorin dos 
hymnos. Conheço 56 byminos e 
Posso Isso affirmar. Depois dello 
composto Francisco Mansel ep 
caixou & força uns possimos ver- 
sos de Ovidia de Saralva Carva- 
Mo e Silva com o metro de este 
sylabas, quando q sun musica 
exigia versos decassyilabos, e, po- 
de-se mesmo dizer que os emburia 
cm seu canto, para que Pedro 2.º 
e sua comitiva, que se encontra- 
vam a bordo da corveta Voiage 
e em outros mavive, ancorsulos 
perto do cães do Largo do Paço 
(Praça 15 de Novembro, actual) 
vuvissem o conprebendeasem o 
fim dumquelte Hymno, composta 
para commemorsr a sum expulsão 
do Brasil. 

Pelos sous priimitoves vismais prsa 
derho aquelles que não cunceega 
essa versalhada aquilatar do sem 
valor: Os bronzes da tranmuya — 
No Brasil já não ronquelgam, — 
Os monstros que o esoravisavam, 
— J& entre nós não visejam. 

“Vinha como côóro: Du Patria o 
grito — His se desata — Do Ana- 
“onos até o Prata, 

Cante-se 9 Hymno com esta lo. 
tra o ver.se-d qa necessito do 





uma venmiadeira pymnasien de 
vocalização, 
Seguindo-so 0 argumento do so- 


Intro o Nymno não qdovera ser 
cantado, porque, “evidentemente 
isso não fôra previsto por EFran- 
cisco Manoel”, que O compus sem 
pocma, como todas as musicas do 
er. H. Villa Lobos, 
Approvada a fmpatri. 
gestão do relutorio ficará o Jy- 
muo amputado de tres cormpussus, 
de modo que ao ser cantado sem 
acompanhamento do Ietnta Ou ar- 









chestra essa suppreesão é prtonte, 
Porque abolir — Oh! Tatria 
uu ! 


Idolutrada ! Salve! salve! 
esse louvor, essa exaltação da Pas 
tia, que elementos anti-naciona- 
listas querem dissolver om sulunet- 
ter À influencia estrangeira ? 





Peliznente, o Estado Novo estã 
vigilante, O Chefa do Governo 
em sua oração & pasesgen do sm 
no disse: “Longe voe, foligmento, 


o tempo em que os spovernantus 
formavam elasso 4 parte, O vept. 
men em que vivemos & o dt mails 
frimen colaboração de todos paris 
os supremos ohjcetivas du sigolo- 
ralidade”, 


E pora evitar que vs devreturs 
leis Infriinjam disposições Jepues 
avaba de instituir una comissão 
de Juristas composta do easier 
geral da Republica, dos comsultos 
res jurídicos dos Ministerios ade 
“Trabalho e da Justiga, sob nº pros 
sidencia do ministra do Interior € 
Justiça. 

Para terminar; faci é a son 
ção à ser tomada junho guver 

a) — Substituir todo o poema, 
por outro mediante concupie, 

bd) — Editar afdeuimeno à Ins= 








«Continúa na 16º pag.) 
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AS PROPHECIAS 


1º Advento de Jesus 


Especial para o “Correio da Manhã”) 


Neste nrtigo de hoje continua- 
mos apresentando prophecias do 
mimeiro mivento de Jesus, acom- 
peinhadas do seu tel cumprimen=- 
to, registrado pelos historiadores, 

Na escritura Psalmos de Da- 
vid, encontram-se multas prophe- 
elas do primeiro ndvento, e delas 
só upproveltaremos de quatro, 

David em seu livro cscripto De- 
to anno 1000 antes do nascimea- 
to de Christo, annunciou o se- 
euintes 


Porquanto me rodeavam 
multos eles; uma turba de 
emutignos me sitiou. Ellex 
rospasserane au minhas muos 
e mens pés (Psa, DLITo. 


Bis à propliecia mostrando co- 
tão Christo havia de soffrer à 
murte,  UuvmloM OM seus pés e 
vias por pregos. Agora vamos 
esmnlusr o que cscreveram os 
felbetortadoçes 

Comescinos por Muthens, Elis O 
que elle registron: 


— E vo saly da cliude um 
homem do Clrene, por nome 
sino, n este constrangeram 
a que levasse a cruz delle pu- 
decente, E vieram a um To- 
gar que se chama Golgothi, 
uve é o togar do Culvario e o 
ermelienram, (Mat, STA. 


Muros, outro historiador estro 
ve quiast pelas mesmas palavras 
vu que se segure, 


—- Pp uccertuuto de quissar 
por nth certo homem de Cry- 
rene, por nome Simão, que vi- 
nb de uma herdade, qae de 
Alexnndeo «e de Iuto, o ahri- 
garam a fovarlho q cruz, E 
o teca a um logar chamado 
Golgotha, que quer dizer lo- 
sur do Calvario e o crucifica- 
rem. (Mar, 15:21,223. 


Agora tem a vez o historindor 
Pete 


- | depois que cheguram 
no Jogar que se chama Cal- 
varto, ull o  erwcificiram à 
Elle oc nos dois Inrões, um 
direlta e outro à esquenia 
CE, UNIDAS. 


CG upostnto Judo testemunha 
vevalme da crvelticação de Clrta- 
to, fob o ultuno discipulo que pu= 
gintrou o fueto, E' delle a seguin- 
per HADERÇÃO 


— pi tevundo à sum cruT às 
enstas, salu qua marolie To- 
gur que se chama do Cul- 
vario, e qm hebreu Golgotha; 
vndoe o cruelficaram, o cima 
Ele outros dols, um de uma 
parte, outro da outra, e Jesus 
no meto. (loão J9s17ASI. 


Et= un deseripção historica da 
ervelilcação de Jesus, eseripta 
por quatro historiadores, havendo 
entre elles duas testemunhas or- 
ecutares, Matheus e Joio, todis 
elias confirmando cem seus qdeta- 
thes à prophecia que dizins Eles 
eraspasseram ag minhas mos é 
mecenas pén. 

Anda, eim Paatmos de Liavid, te- 
mosca seguinte prophecia aque diz; 


—  feoportivam entre al ox 
meus vestidas, e Pangavara 
ste mobçe a minha tumica, 
(rea, 217100, 


Cotopulbsemes os historkidores, 
ns vegistimtios dos factos acon- 
vecidos, mo comento por Mathonss 
abia elo! 


1 depois que o crnçifica- 
raut repartivam au midia Tos- 
ticas, fancando sorte. CMat. 


ana 
Désuado. 


O tistorindor Marcos var agora 
tours 
E depois de o eruclficarem, 
reporticom os seus vestidos, 
tanvando aortes sobre eles, 
pira ver à parte que cada 
um tevara. (Mar, 1o:24). 


Tosse voe confirmar petu dom 
esripuçãos 


os sens 
Coe 


Pividindo  qparém 
vestia, sortomram «tm, 


DM, 


O piscorimdor foão q disciputs 
neto de Christo, vue desenvolver 
em pentco mails, esclnrecendo o 
elite du sorteio, quando qu sol- 
vados pederham dividie ns vestes 
cm partes cgtnos, Bis a tunera- 
tema 


porte em suldudos, Joqual= 
«e haverem erueciticado a 
denso, tomaram ns suas Vos 
etediirias que fizeram deles qua- 
eo portes, uara cota goltados 
e tontos, alas a conten são 
sentia costura, porque era to= 
e tecida de alto a baixo, 
Massertem atms para os otros: 
— Neo cd resguentna qa Jay 
ecmus aarte sobre ela, u ver 
quem a ba de lesne, tloão 
I0258,311 





temos hastnrtodinnes confirmando 
ss palavras da prophecta, apmnun- 
edoda por David LM amnas antes 
do masclinento de Christo. 





dale uma voz vãe David pros 
vbotgmr a traição de Jadas Ts 
enrimtos, o discípulo de Teaus, qua 
Potes entilaçe o SC RT re 
sou uinisterio tu terra, é v car 


tregou & morte, nús mãos de seus 
baimigos. Els u prophecta: 


Ainda o homem da minha 
paz, em quem eu confiei, o 
que comia o meu pão, eu- 
grandeceu sobre mim a trai- 
eto. (Psa. 40:10). 


dus e à prisão de Josus, pelas se- 
guintes qiulavras, 


Estando Jesus alnda falúun- 
do, els que chega Judas, um 
dos doze discípulos, «e com elle 
uma grande multidão de gen- 
te com espadas e varapuus, 
que erum os ministros envia- 
dos pelos principes dos sacer- 
dotes e pelos anciãos do povo. 
Ora, o tráldor tinha-lhe dudo 
este signal, dizendo: Aquele 
e quem cu der um ascrlo, esse 
é que é: prendei-n. (Mat. 
26:47,48). 


Mnrcos, o segundo historiudor, 
sao velatar a tinlção de Judas; 


Ora o tmidor tinha-lhes 
dado uma senha, dizendo: 
Aquele a quem eu der um os- 
culo, esse é que é, prendel-o 
e levae-o com cuidado. E tan- 
to que chegou, indo logo ter 
vom Jesus. lhe disse: Deus 
te salve, Mestre, e deu-lhe 
um oseculo,. Então elles lhe 
Tlençarunr as mãos, e o pren- 
deram. (Mor, 14:44,455. 


Cule a vez ao historiador o me- 
dico Ltcus: 


Estando Elle ainda futando, 
eis que chega um tropel de 
gente; e um dos doze, que se 
chamava Judas, vinha à testa 
deles; o qual se chega a 
Sesur para o beijar. E Jesus 
lhe disse: Judas, basta que 
entregues o Filho do ho- 
mem, dundo-lhe um osculo? 
-— (Tait, 2247). 


O apestolo e discipulo João, vae 
narrar como se déru a traição: 


Ora Judas, que o entregáva, 
sabia tnmmbem desto logar, 
porque a elle tinha vindo 
Jesus multas vezes com seus 
discípulos. Tendo polis Ju- 
das tomado uma companhia 
de soldados, e os quadrilhei- 
ros do parte dos pontífices e 
phariseus veiw all com lan- 
ternas e archotes e armas. A 
Coborte pois e o tribuno e os 
quadrilhejros dos judeus 
prenderam q Jesus, o o ma- 
nictarma, (João 18:2,3,12). 


a mwalção do discipulo Judas, à 
consequente prisão de Jesus, se- 
gundo o annuncio da prophecia, 
com antecedencia de 1000 annos, 
fol plenamente confirmada, pelos 
quatro evangelistas e historia- 
dores. 


Tsulus propnetizou no anno T10 
antas do nascimento de Christo o 
reguinte: 


En entreguei o meu corpo 
aos que we Jjeriam, e as mo- 
çãs do meu rosto nos que me 
arrancavam os  cabellos da 
barba; não virei a minha fa- 
co nos que me affrontavam € 
enapiam cur mim, (Isa. 50,6). 


os historiadores regisiraram o 
cumprimento desta prophecia 
mundi 760 annos após o seu an- 
nuncio, pelo historiador Lucas « 
npostolos Matheus e João, como 
se verá. Fls o testemunho de 
Lucas: 


Entretunto os que tinham 
preso a Jesus, faziam escar- 
nco Delie, ferindo-o, E ven- 
daram-lbe os olhos, e devram- 
lhe na cara, e porguntavaum- 
Tie, dizendo: advinha quem é 
que te deu? (Luc, 22:62,6). 


O apostolo e historiador João 
assim se exprime: 


Denois vinham ter com 
Jesus, e diziam-lhe: Deus to 
salve, vci dos judeus, e da- 
eem=lhe bofetadas. (João 
1975). 


Mathema, o historiador e diset- 
pulo de Jesus, que assistiu a to- 
da o martyrto de Jesus, e por ter 
estripto o Evangelho seis annos 
após a morte e resurreição de 
Christo, € mais minucioso em suas 
narrações, Eis o que clle escro- 
vem: 


Então uns lhe ciuspiram no 
rosto, e o feriram a punha- 
does, e putros lhe deram bo- 
fetadas no onto, dizendo: 
Advinhu-nos, Christo, que & 
o que te den? (Mut, 20:67,68). 


guria prophetizou 1090 anmos 
antes do nascimento de Christo, 
vim seu livro Psalmos, o seguinte: 


E na minha aee me nro- 
pingar vincgee. (Pra. 68:27). 


O historiador e evangelista 
João, vely confirmar 1090 annos 
mais tarde, pela sum narrativa, o 
cumprimento da prophecia: 


E! Jesus disse: Tenho se- 
de. Tinha-ze porém ali pos- 
to um vaso chelo de vinagre. 
Então os soldndos ensoparart 
xo rinegre uma espontn, & 
atando-a a um liyssovo lia 


A Marqueza de Santos 
Roberto Macedo 


Carlos Mau! attingiu o cimo da 
montanha, 

O longo traquejo da improvisa- 
cão diaria, nas bátalhas da im-= 
prensa, oprimorou a sua materia 
prima intellectual. 

Seu estylo chegou a essa phass 
de crystalisação em que o escri- 
vior pensa com clegancia e não 
póde mais produzir banalidades. 

E" a intelligencia em sol a pl- 
no. 


Mumberto ds Campos é outro 
exemplo dessa maturidade do es- 
pirito, que não constitue absolu- 
tamente o portico da decadencia, 
mas a revelação dos rumos defi- 
nitivos. 

Jardins só de flôres, os traba- 
lhos finaes de Humberto o os 
actuaes de Maul denotam segu- 
vança, equilibrio, medida. 

A força de expressão nascs 
com a autonomia artistica, quan- 
do a mente se liberta do que 
poderiamos chamar a cultura de 
segundas nupcias. Carlos Maul 
não tem hoje modelos; elle € o 
modelo de si mesmo. 


Original na fórma e no fun- 
do, publicou ha pouco um lvyro 
forte, onde velhos panegyricos 
são demolidos com bravura. A 
propria these nodal é combativas 
rebabllitação historica da Mar- 
queza de Santos. 

Longe de ver a Pompadour 
Irasileira na unica nmente de 
Fedro 1 — us demais foram amo- 
res-a título precário — Maul de- 
senvolve habil trabalho forense, 
digno de um principe do jury. 

Estuda a clinusura da mulher 
braslleira no crespusculo do se- 
culo NVIII, educada no recalque 
profundo e artificial dos iínstin- 
etus, expõe a amargura íntima de 
Domiltiia, cosada n0s15 annos com 
o ulferes Pinto Coelho, animal no 
nome e nãs ncções; justifica o 
divorcio dessa “viciima indefeza 
da sociedade retrograda”, “vil. 
lipendiada, aggredida  physica- 
mente. esfaqueada, calumniada 
em pamphletos compostos pelo 
proprio companheiro”, descreve 
o primeiro encontro de Pedro e 
Domitia, não deixando escapar, 
como fino argumentador, a subtil 
analogia  entremostrada 
pergunta: “Que emoções teriam 
agitado o coração e o cerebro 
dessa brasileira no instante em 
que a duzentos metros de sua ca- 
sa um principe de sangue, de 
vinte e poucos annos, ambicioso, 
violentava a dominação da sua 
patria de origem sobre a terra 
moça?” accentua o prestigio so- 
clal da Marqueza, a casa frequen- 
tada pelos vultos austeros do fm- 
perio; relembra o segundo casa- 
mento, com v respeituvel briga- 
deiro Tobias: e termina pedindo 
*n Indulgencia da historia para o 
seu peccado, se peccado 6 ter 
amado um homem que a elevou o 
n aggrediu, e que não soube ser 
na sua juventude estouvada e 
rude, nem namorado nem princi- 
pe, como teriam ordenado as leis 
galantes da cavalaria.” 


Toda a galeria dos personagens 
contemporancas da Independen- 
cla merece de Maul desassom- 
brada analyse, nem sempre ac- 
corde com a historia official. Em 
torno de Pedro 1, “fauno corõa- 
do”, moviam-se a imperatriz Le- 
poldina, “austriaca de grande 
prosapia”, José Bonifacio, José 
Clemente, Vilicia Barbosa, o futu- 
ro Marquêz de Paranagua, “crea- 
tura vulgar e covarde”. 

Capaz de remar assim ap ar- 
repio da corrente da repetidores, 
devin Carlos Man] levar mais lon- 
go o seu impeto relvindicador. 
Permanece na penumbra do se- 
mi-anonymato um pugillo de bra- 
sileiros de escól, como se na vas- 
tidão territorial de Santa Cruz 
não houvesse espaco para os seus 
thronos de glorta. 


Somos um povo nascido no 
portico du Idade Moderna e por 
isso nos falta aquelle sentido pro- 
fundo da tradição, aquello amor 
ao passado que os povos de den- 
sidade nistorica primam em poas- 
sulr. 

Existem na estrada Rio-Petro- 
polis um solar em ruinas, aponta- 
do pela “vox populi”, como um 


chegaram & bocos. (João 


10:29). 


Esta prophecla [oi a ultima s 
ser cumprida. como disso Jesus, 
havendo tomado o vinagre: Tudo 
está cumprido, e abaixando a ca- 
beça, vendeu o espirito. (João 
19:30). 

Damos por terminado, o estudo 
das prophecias do primeiro adven- 
to de Jesus, com a ultima cumpri- 
da, poucos minutos antes de sua 
morte, 

Não é por faltar uma gtande 
quantidade de prophecias, que fo- 
rum ficimente cumpridas, como as 
que estudâmos, mas, simplesmen- 
te para não tomar espaço do jor- 
nal, e tempo dos leitores. 


Estamos escrevendo para pes- 
suas de boa fé, providas de sen- 
“o commum, para as quaes, não 
haverá necessidade de demons- 
trar a vordade de todas as pro- 
phecias, uma vez que mostra- 
mos haver a maior concordancia 
nas onze estudadas, todas referen- 
tes no primeiro advento. 

No proximo domingo iniclare- 
mos o estudo do segundo adven= 
to de Jesus. 


Dezembro, 1936 
/. D. LEITE DE CASTRO 


nesta 


VELHAS QUESTÕES DO VERNACULO 


PAPEIS 


Cont UDo 


Os classicos escreveram Indirie- 
rentemente de uma mancira e de 
outra. Só essa razão mata todas 
as duvidas. Fizeram mais: escre- 
veram indifferentemente — “com- 
tudo” — “contudo” — e — “com 
tudo” — Depois vem a velhissima 
regra grammatical; antes de — 
“b" — “po” — “m”" — e às vezes 
— “pn” — escreve-se — “m"” e 
não — “n”, Os exemplos estão ao 
alcance da mão. Assim como do 
latim — “cum — é — vocare — 
fizemos — convocare — tambem 
de — “cum” — e “totum” — po- 
demos fazer — “contudo” 


POR QUE? 


Na verdade a boa doutrina & 
essa. Lemos: por que não fala? 
— “Por” —, preposição; — “que” 
— pronome relativo. Porque não 
quero. — “Porque”, — conjun- 
cção causal. No entanto ha nu- 
merosissimos exemplos em contra- 
rio, nos classicos. Porlsso hoje € 
quasi facultativo o emprego das 
duas formas. 


APRECIAÇÕES DE CHA- 
CORNAC 


Muito boas as apreciações de 
Chacornac sobre as obras do im- 
mortal Saint-Xves. Já as traduzi. 

Sob o ponto de vista tradicelo- 
nal não sabemos de nenhuma ou- 
tra obra que tenha encabeçado 
uma tentativa da historia da 
França. O governo regular da 
Yrança, como o de toda a nação 
que deseja ser governada de con- 
formidade com os Princípios, é o 
da Synarchia, organismo trinitario 
calendo não nos poderes legisia- 
tívo, executivo e judiciario, coma 
querem os modernos theoristas, 
mas na distincção dos tres domi- 
nios em que se manifesta a acti- 
vidade humana: espiritual, psy- 
chico e corporal, que justamente 
correspondem &s tres classes da 
sociedade medieval: Clero. Nobre- 
za e o Terceiro Estado (o povo, 
antes da revolução).  Tracta-se, 
como so verá, de organização so- 
cial baseada não em differencia- 
gões arbitrarias nem n'um apos- 
tolado philosophico ou miseravel 
empirismo, mas em categories na- 
turaes dos séres humanos e na 
propria, constitulção do homem. 
Tres são pols os poderes regula- 
mentares:  doutrinario, juridico 
e economico. Depols de ter resu- 
mido as suas obras anteriores 
(Missão dos Soberanos e Missão 
dos Judets), Saint-Yves examina, 
com grandes minucias, a historia 
da França, mostrando a olhos vis- 
tos a prosperidade do povo, gra- 
cas & forma do governo synar- 
chico, ou a mal-querença delle, 
quando desdenhada a mesmn for- 
ma de governo.  Outrosim, não 
deixa de ser muito Interessanto 
para a historia secreta da Chris- 
tandade, a missão attribuida aos 
Templários, homens depositarios 
da lei synarchica, aos quaes Saint- 
Yves presta justiça, reconstituin- 
do o seu plano de orgunizução do 
mundo christão, plano esse que 
não podia ser concebido senão pe- 
los cavalleiros do Templo, reves- 
tidos como estavam de um du- 
plo poder, o espiritual e o tem- 
poral, que lhes dava a detenção 


ANTIGOS . - . 
(João Teixeira de Pauta) 


da qauctoridade superna, bem coma 
os tornava, para o Oceldente, 03 
representantes do Rei do mindo, 


MUITO MELHOR 


Podemos dizer indifíorentemen- 
te: aquello é bom mas este é — 
“muito melhor”, Fals uma gran= 
de auctoridade no assumpto, mes- 
tro de todos nós “Como a ten- 
dencia do português e das outras 
linguas romanicas foi sempre para 
o analytismo, substituindo-se por 
periphrases ou rodeios as synthe- 
ses grammaticaes do latim classi- 
co, os comparativos syntheticos 
em — “ior" — perderam-se e fl- 
caram sendo representados pelo 
adv. — “mais” — juncto do po- 
sitivo, havendo apenas reliquias 
da gradação interna ou organica 
(“peor” — “maior” — “menor” 
— “melhor”"); como os superia- 
tivos syntecticos formados com — 
“issimo”! — “rimo” — quaes os 
temos agora e os tiveram os la- 
tinos, são inteiramente cultos e só 
apparecem pela primeira vez em 

“* doc, do sec, XV e se fixaram no 
sec. XVI; como a formação ana- 
Istica dos comparativos e superia- 
tivos é o costume geral em portu-= 
Eguês (“muis” — para o compa- 
rativo, e o superlativo, sendo re- 
lativo, é o mesmo comparativo 
precedido do artigo, e sendo abso- 
luto, é indicado commumente pelo 
adv. — “muito” — au “mui”) 
succede que os mesmos compara- 
tivos ou superiativos syntecticos 
apparecem com os adverbios — 
“mais” — “muito” — ete., com 
os quaca se formam o comparativo 
e o superlativo dos adjectivos” (M, 
Barreto, Novos est. da Ling, 
Fort. pag. 99, ed. de 1921). 


Assim falou o mestre; magister 
dizit. Exemplos: “E já vejo que 
muito melhor mundo poderiamos 
ter (Pe. Theodoro de Almeida — 
O &. In. pag. 88, t. T, 1861) — 
“... 28 mo não engano, sustenta 
muito melhor a gravidade desta 
idéa (Ant. das Neves Pereira, Me- 
chanica das palavras, pag. 140, 
1787). 


Pag. % 1.10 à 12. — No 
originzl estava assim: “Procuran- 
do as consequencias e as conclu- 
sões a que chegamos, raciocinan-+ 
do, tendo por base os principios 
catholicos, vemos que o fim que 
visam seus ministros é unicamen- 
te o dinheiro,” 


Emendei: — “Estudando mais 
fmiude as consequencias e as con- 
clusões a que chegamos apoiados 
estrictamente nos principios cu- 
tholicos, vimos que o escopo ds 
seus ministros é gempre e unica- 
mente o dinheiro”, 


E' QUE 
Pag. 391, 1.45. — Não sei onde 
estã o erro. Referir-se-& a: é que? 
Mas essa construcção é Ndima- 
mente portuguesa! Quer ver? 
Olhe: — *“,,. logo 86 no bom uso 
destas faculdades esplrituaes é 
que podo consistir a nossa felici- 
dade.” — Theodoro da'Al- 

meida, obra cit., 82). 


“Porque nós, a quem já revelnste 
Tua luz fmmortal, só ka que devemos 
& teus dons e glorias cantar o louvor? 


(Racine, Athalia, 66, ed, de 1783, 
trad. da Cundido Lusitano). 


dos ninhos dos encontros furti- 
vos de Pedro e Domitila. Tica 
a dois passos da estação de Su- 
ruhy. Quanta gente sabe disso? 

Escriptores como Maul, mixto 
de artista e scientista, estão na- 
turalmente indicados para estes 
obra redemptora. 


Entretanto, o proprio Maul tal- 
vez peccasse por omissão, quan- 
do, ao estudar o papel dos nos- 
sos representantes ás córtes de 
Lisbba, relegou para segundo pla- 
no o brasileirissimo Cypriano Jo- 
sé Barata. Não houve quem o 
contivesse nas erupções do seu 
patriotismo rubro; jogou, escã- 
das abaixo, um collega suspeito 
ds lusophilia e certa vez quize- 
ram os deputados portuguezes 
expulsal-o da tribuna á força! 
Se vivesse na era medieval seria 
um novo Rolando, & quem os tro- 
vadores attribulam a façanha de 
ter cortado, de um só golpe, ca- 
vallo e cavalleiro, Cypriano Ba- 
rata legou & estirpe sanhuda a 
herança de arrebatamento: a fi- 
tha, 2 “Baratona”, libertou o ma- 
rido da prisão e o neto foi o 
grande prefeito Barata Ribeiro, 
que '“roeu”, a Cabeça de Porco 
e arrancou, num banquete politi- 
co, a corõa imperial da bandeira 
monarchica. 

Não s6 Cypriano, como muitos 
outros servidores do Brasil estão 
à espera de que um biogrupho 
provecto lhes popularize os altos 
feitos, pezando meritos e falhas 
nã balança da imparcialidade. 

Quanto à marqueza de Santos, 
talvez não tenha eldo, como pro- 
clama Carlos Maul, um “mode- 
lo des matrona”, Mas o facto é 
que sum memoria ganha dentro 
ds nós um saldo de ternura, 
quando fechamos o. livro de 
Maul. Ergueu Alberto Rangel & 
Domitila um mausoléu cathedra- 
lesco, argamassado em documen- 
tos; Paulo Setubal rengilhou em 
romance uma lápido singela; Car- 
los Maul realizou o milagre de 
conjugar sousa dois predecessores 
escrevendo sobra a marqueza de 
Santos um livro menos solesne 
e mais real — o seu verdadeiro 
epitaphto historicas 


Entre todos os cereaes € a ces 
vada o mais cosmopolita, isto €, 
aquelle que apresenta maior pos- 
aitbilidade de cultura proveitosa 
sob condições ambientes mais di- 
vorsas, Tanto resiste aos frios ri- 
gorozos das zonas septentrionaca 


da Succla e da Norucga, como 
supporta bem o calor e u serem 
das regiões situadas em latitu- 
des mais baixas, como as Indias 
Britannicas ou Marrocos, 


O HYMNO NACIONAL 


(Continuação da pngina 9) 


trumentação do | Nepomuceno, 
acabando assim com os cincoenta 
e nove crros notados no “notavel 
quadro”, sem despender as cente- 
nas de contos de réis de premios 
propostos pela Commissão. 

A falta dessa edição official, co- 
mo fiz ver aos Insplradores da lel 
259 de 1 de outubro de 1836, € a 
causa desta questão. 

Mas durmamos tranquilos. O 
vibrante Hymno de Francisco Ma- 
noel não soffrerãá a amputação 
planejada pelos Innovadores, por- 
que não terá a sancção do chefa 
do governo que conhece o dispos- 
to no artigo 659 do Codigo Civil: 
“A cessão ow herança quer dos di- 
reltos de autor, quer de obra de 
orte, Hteratura ou sciençia, NÃO 
transmitte o DIREITO DE MO- 
DIVICAL-A, Mas esto poderá ser 
exercido pelo autor, em cada edi- 
ção successiva, respeitados os do 
editor.” E como elles já morre- 


Os resultados da analyss da 
carne do piraruou" firmam, de 
modo inconteste, os valores nu- 
tritivoz desso poixe, an excellen- 
cta da carne, sus salubridado a 
sabôr, justificando a proferencia 
que os primeiros colonisadoras do 
Amazonas lhe dispensavam = 3 
que hoje dispensam todos os mo= 
radores do valla, 


Supplemento 


CORREIO DA MANHA 


NO CHA' DA CASA 


tDialogo opportuno) 


Eebbagdo. Cinco haras da tarde. 
No chá Ga casa... Musica. 

Elegancia. Perfumes. Frita. 

— E" verdade, Quem diria, Co- 


ta 
ecese tanto, tanto? Não ba mais, 
Infelizmente, finura de espirito, 
doçura e bondade, distinação e 
elevação Eita o intel- 


A cultura dessa gente doirada e 
futil consiste unicamente em sa- 
ber de cór as marcas famosas dos 
automoveis voga; os nomes 
sensacionaes dos grandes futebo- 
listas e do Brasil, 

America, e do mundo; em exal- 
tar os ridículos, as excentricida- 


siquer, 
conversar. Um horror. 

— E' à triste e fatal Influen- 
eia da educação moderna, respon- 
deu Corina. 

— Não é só isso, não; é a de- 
eadencia da família! A ancia in- 
contida do curo, o fulgor estonte- 
ante do luxo. a vaidade doentia 
da sloriz e do poder. Quanta 
gente, Corina, que sa exhibe, to- 
dos os sabbados, mesta sala, sob 
o olhar invejoso de uns e q res- 
peito fingido de outros, na allu- 
<inação do amor, do luxo, e da ri- 
queza, não  compromette, seria- 
mente, o carncter, a honra, e a 
Samiliz? Quanta... 

Se os “chauffeurs” e as “do- 
nas” das casas de campo falas- 
sem... 

— Tambem, não é assim, Stella: 
estãs muito pessimista: exagre- 
sas. 

Ainda ha, graças a Deus, pars 
orgulho das nossas avenidas e 
formosas tradições, famílias que 
se prezam, lares que cultuam, re- 

te, a honra, o caracter, 
o amor, e a virtude; que se não 


— Mas, são tão raras, Corina, 
essas nobres e antigas familias. 
A doçura, o encanto, a paz, a ale- 
aii O o CrnRo: dO Jar MAO (oito 

tem mais: morreram, 


—Sks chás, os cinemas, os clubs, 
os bailes, os casinos, as prulam, 
” ti emfim, 

a família, a sociedade, e Pia 
enfim desgraçadamente, a 
&narchia social e moral. 

— Em parte, Stella, não tens 
razão. Tudo isso € uma necessj- 
dade, um encanto, para o con- 
forto e para o embellezamento da 
vida e do mundo: seduz, distráe, 
empolga, alegra, suaviza, e ins- 
true... 

— ««» Demais, Corina. São o 
exemplo, o mão exemplo, as 
idéas livres e absurdas, os luxos 
exaggerados, as companhias du- 
vidosas, o jogo  allucinante e 
traidor, os vícios doirados e eles 
gantes, o ether, a morphina, a 
cocaina, o fumo e q alcool, que 
envenenam a alma e o coração, 
e arruinam, para sempre, o juizo, 
segenerando s avultando a espe- 
cie humana... 

— Sim, concorrem para a per- 
versão e para o dissolução do lar 
e da familia. Porém, eu acho que 
o casamento moderno... 

«-- E' o grande facror da 
desorganização do lar, da fami- 
la, da anarchia social e da mi- 
saria moral contemporanca. O ca- 
samento, em os nossos dias, não 
passa, minha amiga, do um mero 
yalpite, de um jogo rendoso de 
bolsa, de um alto negocio finan- 
ceiro como o do algodão, do cafe, 
e do assucar; não se procura mais 
inteligencia, caracter, honra, ho- 
nestidade, bondade, cultura, tradi- 
ções de familia. Os sentimentos 
mais nobres, e os ideaes mais pu- 
ros do amor cê 
manto, que entreabe, sorrindo a 
cantando, um sonho de ouro em 
cada são espesinhados, ri- 
dicularisados, publicamente, a to- 
da à hora, em roda a parte, por 
esca gente estandardisada e futil. 

— Exactamente. O homem e & 
mulher desta época corrupta va- 
Jem apenás pelo ouro que esban- 


queixas, de 
" abafadas 


jam e não pcias qualidades atíe- 
ctivas, moraes, o intellectuses que 
não possuem. 

— Depois, Corina, a ostentação 
da riqueza, o delirio morbido do 
luxo, um bangalô florido com lin- 
dos Packards e eleguntes Cadil- 
Jacs para fazer a avenida em ho- 
ras “snobs”, comidas 4 franceza, 
criados á iIngleza, recepções & 
turca, amores à americana, e o 
sonho embriggador de ser condo 
ou condessa... 

— ..« Da banha ou da farinha 
de trigo... 

— ««« Obsecam as almas 6cas 
e os corações frios o despertam 
desejos allucimantes. 

— O resto, o epilogo... 

— ... Já o conhecemos. E 
uma via torturada e horrível de 
maguas, de ádôres 

e surdas. 

Unem os corpos, pclo esplen- 
dor diabolicto do ouro, e separam, 
es amas. Um inferno, Stella. 
Apparencias, mais nada. 

a Tudo iilusorio, falso, ficti- 
cio... 

— «o» E triste. Não amam. 
Não erêm. Não sonham. Não 
iIdealisam. 

— Corrompem-se, Em toda à 
parte... 

— O mai é universal, E' um 
pirenomeno... 

— “Talvez, Stella, a religião.., 

-— ... À religião não € mais 
para essa gente do que uma banal 
figura de rethorica. 

— Um lindo sonho de pocta. 

— O Deus dos deuses, o ouro, 
absorveu a creatura, a vida, e o 
mundo; matou a crença, o amor, 
a fé, o ideal e a poesta. 

— Então, Stella, o ouro... 

— «-«- Arrebata mas não com- 
move, exalta, mas não divinisa, 

— Que importa, Stella, Reali- 
zar, para o mundo, & melhor, bem 
melhor do que sonhar. 

“Quem sabe se o temor de Deus 
não vencerá a apothease do ouro 
e a orgi. do materialismo brutal 
da nossa Epoca uivando e gritan- 
do em os requebros selvagens da 
“Rumba”, do “Charleston”, e do 
“Black-bottom"? 

Quem sabe.,. Crêr e esperar é 
tão bom. 

— Ingenua, S6 o ouro vence. 
As mais altas, as mais puras, as 
mais nobres, as mais lindas man!- 
festações da Arte foram conspur- 
cadus pela poesia infecta de um 
sensualismo abjecto e pela obses- 
Eãv Ge um utilitarismo grosseiro 
que embrutece as nações e degra- 
da os povos. 

Um pintor notavel, vm escuiptor 
genial um  escriptor  perfei- 
to, um compositor famoso, um 
poeta universal, um  crador 
consagrado, 


nos, Corina, multo menos, do que 
um rico e boçal vendedor de as- 
Eucar ou da farinha de trigo. 

— Nem todos, Stella, pensam 
assim. Não hm regra sem exe- 
pção. 

— Porém, z maioria, Corina, 
casa mas não ama; julga mas não 
entende; diz mas não conforma: 


exalta mas no consagra: vive 
mas não sonha: vegeta. 
O caracter, a honestidade, a 


Jealdsde, a altivez, a humildade, a 
franqueza, a modestia, a Eres 
dade, a virtude, e o amor, que 
sempre purificaram a humanida- 
de e nobilitaram os tempos, qua- 
si que desappareceram de todos 
os povos da terra... 

— Doloroso. 

— E' à syncope do mundo, e 
naufregio universal. 





— fStelia, o salão despovoa-se. 
Estamos quasl sós. Vamos-nos. 





Os ultimos accordes de um tan- 
go nostálgico choravam na sala 
deserta. 

E aq noite. lá fóra, em fofos 
pascos de velludo, envolta nas 
Eazes de ouro branco das estrel- 
las, descia, sorrindo e cantando, 
somo um grande o cthereo passa- 
ro azul, sobre a terra florida, 


LAURINDO DE BRITO. 


tDas Academias de Letras e de 
Scloncias e Letras de São Paulo 
e do Cenaculo  WYiyminenso de 
Letras). 


FORMIGUINHAS CASEIRAS 


extermina as form! 


EO desapparecem com o uso do “ BARAFORMIGA 31", 
se. rmiguinhas 
e 


que sttrão 
baratas 


caseiras e toda especie de 
que por nsr liquido 4 o unico que acaba com 


&s baratinhas 


que tanto estragam es moveis 6 ed oO os espelhos. 


“BARAFORMIGA 31” 


EKCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS, 


Pedidos a Lima 


pelo Correio — 48000, 
Carvalho Caixa, 


1348 — Hio. Cx) 


LIMA 


O nome de Lima — a capital do 
Ferá — é uma corrupção do rio 
Rimac, em cujas margens foi 
fundada por Francisco Pizarro, 
em Z590. 

Encontra-se a 150 metros do al- 
sura & vista do mar. Calão, seu 
porto, dista 11 kilometros. 

Lima conta, hoje, 300.000 habi- 
tantes, é apresenta aspecto inte- 
roseante, com o mixto de edifj- 
vios velhos e novos, muitos typi- 
camente cojonines, seprequdo” as 
sereias, 


Desde os seus prímeiros tem- 
Pos que Lima vem sendo grande 
centro cultural. Já em 1576 pos- 
guia uma typographia, perten- 
cente ao piemontez Antonio RiI- 
cardo. Sun Universidade — cha- 
mada de S. Marcos — é antiquis- 
sima, foi a primeiras a eurgir no 
continente americano. 

Em 1541 o Papa Paulo HI crecu 
o bispado de Lima, 

Em 15 de julho de 1521 ahi foi 
proclamada à independencia do Pe. 
76, consolidada pa batalha de 


Ayacucho, 


O URUTÃO 


Na ofiensiva contra os Insectos 
que Hicam us plantas cabe 
às aves o desempenho da uma 
proveitosa missão.  Ellas se in- 
cluem, destarte, entre os auxilia- 
res com que o homem póde con- 
tar no combate aus depredadores 
de sua horta, de seu pomar, de 
seu jardim, de sua lavoura de 
cereaes. 

Caçando-os e comendo-os, as 
aves, emquanto enchem o papo, 
vão causando baixas sensíveis 
nessa população do mínusculos 
mas insaciaveis devoradores de 
plantas. 

A proposito do pragas na lavou- 
ra, procurou-me certy vez um 
amigo que se dedica à cultura de 
morangos. Queixou-se  amarga- 
mente dos tatuzinhos e lesmas e 
pediu-me que lhe indícasse um 
meio de combater esses crusta- 
ceas e molluscos quo tantos dam- 
nos causam ás hortas e jardins. 
Falei-lhe então na cul pulverisa- 
de, na naphtalina em pó, mas aca- 
bei por lhe recommiendar o me- 
Hor melo, isto é, q cava directa, 
a apanha à mão. Em seguida, o 
esmagamento. 

Cacos de telha, pedaços de pão, 
ou de talo de hanancira, devem 
ser propositalmento espalhados 
pela horta, aqui e acolã, para ser- 
virem de esconderijo a tão im- 
portunos hospedes. E ahi será 
facil descobril-os peli manhã. 
Tão logo sejam descubortos, o que 
se terá a fazer € matal-os. Pena 
de morte immediata, independen- 
te da resolução de quaesquer tri- 
bunaes... 

Mas, o meu consulente não se 
dispoz a isso. Faltuva-lhe tempo 
para essa turefa diaria, Resolveu 
a coisa de outra mancira, valen- 
do-se da coliaboração gratuita 
de umus tantys galinhas, Estas, 
soltas pelo morangal, encarrega- 
ram-so do extermínio da praga. 
E fizeram serviço períeito, Pode- 
riamos comecar aquí a historia da 
utilidade das aves na luta contra 
“s pragas animãaes da lavoura. 

Os passaros insectivoros se re- 
commendam aos agricultores co- 
mo verdadeiros bLenemeritos. El- 
les vivem a trabalhar em beneficio 
do homem, 

Apanhando aqui = larvasinha 
de um lepidoptero, ali uma nym- 
pha (promessa de um novo ín- 
secto), acolá um coleoptero, vão 
as aves emprebendendo no espa- 
So uma guerra sem treguas aos 
insectos, poderosos Inimigos do 
homem. E tão poderosos que se- 
riam capazes de dominar o mundo. 

As nuvens de gafanhotos que 
assolam algumas regiões, se pro- 
seguissem na eva obra de destrut- 
são durante anno Inteiro, em todo 
o mundo, deixariam a humanida- 
de exposta aos horrores da fome. 
Os pulgões, esses plolhinhos que 
recobrem as folhas de laranjeiras, 
de couves e de outras plantas, 
poderiam constituir um serio fla- 
gello para a especia humana, tal- 
vez mais terrivel do que Attila, 
Que o diga o sr, Hersick, um 
sclentista que despendeuy bôa par- 
celta de tempo estudando o pul- 
gão das couves, e chegando á con- 
clusão de que a descendencia de 
um só desses insectos evoluin- 
do normalmente durante cer- 
to tempo, púde pesar cinco vezes 
mais que a população humana do 
globo! 

O certo € que, entre os Insectos, 
não ha preguiça. Sião umas feras 
para trabalhar. Veja-se o desem- 
baraçgo com que as tormigas tra- 
bai -. B como elas sabem 
aproveitar as opportunidades! 
Justamento aquilo que nós, ne- 
gllgentes seres humanos, nem 
sempre sabemos aproveitar, Acon- 
tece chover durunte toda a noite. 
Pela manhã vem o sol. 

Veja-se então como uma pobre 
roseira ou um peceguciro que so 
acha proximo ao formigueiro tem 
a sua “vestimenta” destruida. As 
formigas sobem & arvore, E cor- 
tam peciolo por yeciolo. Chega- 
se & ouvir de perto o ruido, fo- 
lhas vão caindo, e, em baixo, qu- 
tras vão apanhando-as e condu- 
zindo-as para q formigueiro. Tu- 
do isso feito com muita presteza, 

Entre nós, homens, se acontece 
cair a parede de uma casa, deixe- 
mos passar dias e dius, até que 
nos decidamos a veconstruil-a, 
Destrua-se, porém, parte de um ni- 
nho de térmitas (cupins), e veja- 
se a rapidez com que elles se en- 
tregam logo ao trabalho de re- 
construcção. Destrua-se um ni- 
nho de formigas “lava-pés” e ve- 
ja-se o açodamento com que ellas 
desenvolvem o trabalho de res- 
guardar od ovos é reconstruir a 
morada, 

Ai de nús, mortaes presumpço- 
sos, se não existissem os inimigos 
naturaos dos insectos. Ha inse- 
ctos que lutam contra Insectos, 
que os devoram e, alêm disso, as 
aves que os aprisionam rechelan- 
do o papo. A batalha que se tra- 
va no espaço não cessa, Não fal- 
tam nunca soldados para o com- 
bate. Mesmo à& noite, quando a 
maio parte dus aves estão dor- 
mindo, outras, de habitos noctur- 
nos, vigueinm caçando e devo- 
rando Insectos, 

Ha entre os insectos do habitos 
nocturnos, algurs que pódem ser 


considerados como pragas das 
mais temívels, Citemos de pas- 
sagem aq “Alabama argilacea”", 


cujas Jarvas são esse famoso 
“curuquers” dos algodoaes, Ha 
muitos ouros de habitos notur- 
nos, causadores de grandes ma- 
los A Javoura. Mas ha tambem 
aves de nabltos nocturnos, que em- 
colhem a noite, pora passclar e 
alimentar-so 

Qntre estas Intive-so o "Tru- 
tão”, ONfesrlõns rumlis)i quo 
dorme q diz todo € vugueia nol- 





to Inteira. E" um lhobemio incor- 
rigivel. O seu canto é triste. E' 
como uma voz bununa angustia- 
da a pedir soccorro, E' elle um 
dos mualores papa-insectos. 

Duranto o dia dorme, descan- 
cando socegadamente sobre gn- 
lJhos de arvores altas, a ponto do 
não ser descoberto. Dizem que, 
quando está dormindo, so uma 
carga de chumbo fôr surprehen- 
del-o, terã que attingir a pelle 
directamente, porque se conseguir 
sômente arrancar algumas pen- 
nas, elle não acordará. Conti- 
nuará impassível, dormindo tran- 
quilamente. 

Já houve quem dissesse que o 
Urvtão, mesmo dormindo move a 
cabeça acompanhando o curso do 
sol, Mas essa historia de tenden- 
cia helintropica do Urutão não 
tem fundamento. Já fol desmen- 


tida. 
Tambem denominado “Mãe da 
lua”, “Chora lua”, pertence o 


Urutão 4 familia dos "Caprimul- 
Eideos”, E por que esse nome? 
Conta-nos Emilio Goeldl que an- 
tigamento existia na Evropa a 
crença de que as aves dessa fa- 
milia tinham o habito de extrair 
leite das cabras 4 nolte. E dabi o 
nome per brita A 

Jean de Lery, em sua “Historia 
de uma visgem à terra brasfle!- 
ra”, fala de uma ave tida “em 
tanta estimação dios selvagens, 
que se doem do mal que lhe suc- 
code — e ai de quem perto deles 
mata alguma”. 

Segundo Lery, a ave é cinzenta, 
maior do que o pombo e u sua 
voz plange como a da coruja. Ou 
Indios consideraram-na um ser 
fantastico, mensugeiro das almas 
dos seus antepassados. O urutão, 
quando canta perto dos Indios, 
anima-os a lutarem, a vencerem 
os seus inimigos. 

A especie denominada “Curlan- 
£o”. tambem conhecida por “ba- 
curão”, ou “Mede leguas", € bas- 
tante conhecida. A quem viaja 
à noite pelas nossas estradas, à 
cavallo ou cm automovel, não é 
estranha essa ave. 

Torna-se nossa companheira na 

do estamos tem 
proximos, elia aiça vôo e vae pou- 
sar mais longe, para novamento 
levantar-se Jogo que nos appro- 
ximamos, outra vez. Devido a 
esses vôos longos, de quando em 
quando interrompidos, sempre ao 
longo da estrada, velu-lhe a de- 
nominação “Mede leguas"”, 

A proposito do urutão, escre- 
ve Goclãi: “Passa a noite Inteira, 
mesmo ainda na alvorada, a ce- 
car insectos nocturnos, coleopte- 
ros e borboletas, brincando e gri- 
tando alegremente, As gigantes- 
cas especies de “Nictyblus” se 
vêem egunlmente pela nolte de 
Jam, quasi sempre a grandes al- 

turas, batendo vagarosamente as 
asas, semelhantes a agulas desli- 
sando suavemente e atravessando 
grandes extensões, occupadas a 
apanhar grandes borboletas no- 
cturnas. Os grossos insectos no- 
-eturnos têm no+* urutão es ma 
terríveis inimigos, e são por elle 
devorados em grande quantidade, 
Os vestísios das aens de borbo- 
letas que sobram desses hanque- 
tes e que não são devoradas en- 
contram-se às vezes em quantida- 
de prodigiosa pelo solo doa 
picadas". 

O umuitão € assim um dos malo- 
res bemfeitores da nossa agricul- 
tura. Elle habita quasl todo o 
Brasil e tambem o Paraguay e o 
Uruguay. 

E' tido como ave milagrosa. 
Donzela que se assenta sobre pel- 
le de urutão. fica livre da “ten- 
tação das paixões deshonestas”.. 
Quem usa penna de urutão tem 
porta aberta para o exito. 

Algumas lendas envolvem e el- 
tuam o urutão entre as aves que 
mais sympathia e mesmo venera- 
cão merecem dos homens. 

A proposito da sua origem, con- 
ta-so que numa joven guarany fu- 
gira pura a floresta e de lá não 
havia força humana que a arran- 
cazse, Os homens de sua tribu tu- 
do fizeram, dehalde, no intuito de 
fazel-a voltar & cusa. Como ulti- 
mo recurso resolveram dizer à 
joven que o homem que ella ado- 
rava havia morrido. E ella, cho- 
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rando, transformou-se cm uve, 
pousando num gulho, seceo, onde 
passou toda à vida » lomentar «& 
sua desgraço. 

Outra tenda sobre a origem do 
urutão foi colhida entre os indios 
Carajás. Os personagerns são duas 
irmãs. A mais velha queria tor 
para marido q estrela Vesper. O 
pae disse-lhe quo esperasse a nol- 
te. O eleito da seu coração ap- 
pareceria, Surgiu então um ve- 
lhinho, que ella não quiz para 
marido, A Irmã mais nova, con- 
doida da sorte do velho, resolveu 
acceital-o. O velho considerou-se 
feliz. No dia seguinte foi para o 
matto trabalhar, tendo recom- 
mendado & sua amada que não 
fosse ondo elle estava. Mas ella 
fol é viu, com surpresa, em vez 
do velho, um moço robusto e bon!- 
to, que cera afinal o seu marido. 
E a irmã mais velha, que havia 
rejeitado o velho que se transfor- 
mara em moço, julgou-se 4 mais 
infeliz creatura do mundo, Trana- 
formou-se em vrutão, E vivo & 
chonr nas mattas,.. (1) 

Estas lendas devem ser bem 
conhecidas dos brasileiros, Ellas 
vêm envolver numa aurecla de 
sympathia esea ave bemfeitora 
da noss4 Invovra. 

Emquanto os brasileiros dor- 
mem, o urutão vagueia pelos cam- 
pos, dando caça aos destruldores 
das nossas culturas. 





GQ) — A proposito do urutão, 
conta-noa o sr. Arlindo Chaves, 
nestes versos, o motivo do can- 
to tristo dessa ave, segundo & 
lenda: 


Em tenda piodosa juz 
a tristeza do urutdo, 
quo a tanta gente se Jus 
“im espuntelho capuz 
d'agoiro ow presagiv mdo. 


Conta q leuda: — em certo d'a 
um sensageiro chegou, 

— Urutãio — e lhe dista — 
nugquella nolte sombria 

o Morte crua ceifou 


O teu velho e pobre gae 
tua irmã e teu irmdo 

E tum Mãa tambem você. 
Escutou, mas mem um af 
aoceudiu-lhe o coração. 


E ficou indifferente 

saltando de galão cm golho, 
o Lua, fria é silente, 
chorava, triste e dolente, 

mas ciaros gottas de orvalho, 


O mensageiro, porem, 
T'ristemente imperturbavel 
— “Do mmno eterno ninguem 
póde acordal-a.. Tambem 
a tua noiva morreu” 

3 
As longas asus caídos 
sobre os pés, em alto pdo, 
ouvindo as aurus sentidas, 
em noites tristes, compridas, 
desde então — cia q Urutdo,., 


Tristemente impertubaves 
“smim no matta o cuntenplo. 
EB” como o maior cacn pia 


—e quent vive inconsolorel 


orando às portas do um templo, 


Agora, porém, medita, 

o às sombras todas so irmano, 
concentrado na desdita + 
do lamento com que finita 

o augustia va voz humana, 


Fechou-so qu matta em convento, 
perto, q fonte emmudeccuz 

mins oute, na voz do vento, 

em prolongado lamento; 

“à tua noiva morreu” 4 


Einistra philosonhin 
no tivro da noturesn: — 
alheio a tanta harmonte 
e vida inteira desfta 
encarcerailo em tristeza, 


Nos mais sublimes refalhos 
dc encantadoras doliczas, 
encontra sempre os abrolhos 
dos astros, na hz dos olhos, 
em fugiticvas represas 


JH 


Entre as visõcs da Invcura 
que precelc aos grandes crisce, 
— Mirapom belo — à ventura 
desfeita em pranta, fulgura 
mos clhos dos infelizes... 
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Az brancas jogam e dão 
mate em tres lunces, 
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PARTIDA N, 008 
(defesa Budop ent do G, D.) 
Jogada no Torncio eliminatorio que defenderAa Enlisua no 
Torneio das Nações — Bu enos Alrem — Julho de 1439 
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NO MUNDO DA TELA «sim 





Katherine Hepburn e Gary Grant em “O Bohemio Encantador”, que o 
São Luiz estreou com successo sexta-feira ultima 





Wayne Morris, Priscilla Lane e Hughs Herbert, a “trinca” impagavel de 


“Os Homens são uns trouxas”, que o Broadway exhibirá amanhã 





Jeanine Chrispin e Harry Baur são os interpretes de 
“Nostalgia”, que o Pathé-Palacio estreou 6*-feira ultima 





Esta é uma 


das scenas de “Mazurka”, que uv Odeon extibira, 
em reprise, amanha 





Tres dos principaes artistas de “Nicia, a Flor do Alaska”, que o Plaza vae 
estrear amanhã 





“Maria Antonietta” continãa sendo o grande successo 
deste fim de estação, motivo porque o Metro ainda o 
conservará em cartaz por muito tempo 





O Palacio exhibirá, amanhã, “A Ilha dos Destinos”, que tem por principaes 
interpretes Don Ameche e Arleen Whelan 





Helen Parrish, a encantadora estrellinha que será vista 
ao lado dos 6 garotos de “Vidas mal traçadas”, que o Rex 
; vae estrear amanhã 





Rio de Janeiro, 
8 de Janeiro de 1939 








Não póde ser vendido 
separadamente 





SUA MAJESTADE, A MODA 


Especial para o 


Sei que o verão carioca, como 
o de S. Paulo, embora caustican- 
te, dura pouco tempo. Estou in- 
formada de que não dura mais 
que com dias, mas sei tambem 
que o que se chama calor “In- 
supportavel”, não somma trinta 
dias interpolados. 


Sendo assim, chego à conclusão 
de que o exagyero de que se quel- 
xam alguns “ecalorentos”, não 
tem razão ds ser. Eu gostaria do 
ver esses senhores, uma semana 
sob o gelo do Inverno europen, 
rara conbecor-lhes depois as im- 
pressões. Receberiam talvez uma 
lição definitiva, principalmente 
quando comparassem o sotlfri- 
mento das classes pobres: a do 
Erastil, com o calor, e & da Euro- 
pa, com o frio.., 


Seja como fôr, e já que o ve- 
rRo carioca tem pouco tempo de 
vida, € interessante falar “um pou- 
co do que por aqui se passa, ago- 
ra, em materia da moda, Falar, 
neste caso, é suggerir — sugge- 
rir clegancia para o outomno que 
não tarda. 


No momento, o que mais cha- 
ma u attenção são os agasalhos 
que enchem as ruas de Paris. Ha 
pelles de varias côres e de varios 
preços, proporcionando as mais 
surprehendentes silhuetas. Pelles 
de “midinettes", e pelles ds rai- 
nhas, pelles de burguezas e de 
aristocratas. Oltenta por cento 
das elegantes parisienses, ao con- 
trario do que far habitualmente, 
preferiu este anno aproveitar os 
vestidos do ultimo inverno e ro- 
formar os agasalhos. 

Até aqui, estes é quo passavam 
de anno para anno, mudando en- 
tão a moda dos vestidos. 

O inverno de 1938-1998 trouxe- 
nos 3 novidade ds reforma com- 
pleta das grandes, pesadas 6 vo- 
lhas capas, casacos, “manteaux”, 
e sobretudos ques vinham sendo 
utilizados sem preoccupação Gs 
noda, mas, unicamente, com o fi- 
to de agasalhar. 

Resultado: A cidads apresen- 
tou um aspecto difierente. Tudo 
de roupa nova, apresentando ou- 
tra silhueta e, portanto, outro as- 
pecto. 

Não =s pense que laso seja col- 
sa de somenos importancia, por- 
que a verinde é que mudou a c&a- 
ra das ruas e avenidas de Paris. 

A “Basntelle”", continua sendo 
o logar preferido pelos que gus- 
tam de dansar. E é ahi, princi- 
petmente, quo se apreciam as 
ultimas creações do bom gosto 
dos figurinistas, 


Como companheiro das pelles, o 
velludo conquistou todas as ele- 
gantes. 

E de posse desses dois elemen- 
tos preciosos, os  costureiros 
crenm todos os dias, modelos os 
mais bellos. Ha casacos de armi- 
uho muito ajustados na cintura, & 
capas de velludo negro, que cne- 
gum até a ponta das sandaslias, 
que são de uma linha impeccavel, 
verdadeiramente linds. A silhueta 
fina constitus a preoccupação 
maior dos costureiros, que, como 
sempre, têm horror aos exczszos 
de altura... e de banhas. 

Apparecem tumbem casacos ds 
setim e agasalho de otomana de 
seda em varias tonalidades. Eo- 
tre as córes predilectas pode-se 
incluir o verde, em toda a sum 
realmente grande riqueza de tc- 
nslidades. 

Ha, ainda, vasacos compridos, 
de brocardos e mangas largas o 
compridas tambem, multo de gos- 
to para sahidas ds clubs onde ha 
reuniões nocturnas, Vêm-se para 
a noite, agasalhos com applica- 
ções de feltro de varias cõres, ds 
estylo chamado “Arlequim", bas- 
tante divulgado. Ha capas de vel- 
ludo negro, enfeitadas de prata 
— estreliaa, Tlôres o ornatos di- 
versos — e às ha tambem de vel- 
tudo escossez, feitas especiumen- 
to para tollettes verde-ciaro, vor- 
dadas com fios de ouro. Final- 
mente, não se póde dizer, em mui= 
teria do comprimento do ugasit- 
lho, qual seja o gosto predomi- 
nante, Tanto s5 vêm paleiós e 
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“manteaux", que esbarram nos 
pês, como que não passam da 
cintura. Os casacos tres quartos 
obedecem a novos estylos. Al- 
Suns npresentam grandes pregus 
e mangas largas. São talhados 
especialmente em velludo, para 
vestidos dessa fazenda. 


Tenho visto jaquetas talhadas, 
typo “tallleur”, e pequenos bole- 
ros. Um destes ultimos, de vellu- 
do “fralze”, tambem era talhado 
e tinha a particularidade de apre- 
sentar às mangas de corto diffo- 
rente, pois, emquanto s esquerda 
era ajustada, a direita, ao contra- 
rio, era frouxa e abalonada. 


E' uma novidade que choca os 
olhos, deshsbituados, mas que, 2n- 
tretanto, é graciosa. 

Outra Jaqueta original tinha 
metade das mangas de velludo 
côr de rosa e metade verde. Es- 
ta ultima estava bordada com 
tantejoutas. 


Quero finalizar com uma re- 
ferencia que sc impõe. Estão em 
franca luta os cabelleireiros e as 
clegantes que usam penteado al- 
to. E" aque, contra a cpinião dos 
primeiros, nao podem as segun- 
das dispensar o uso dos, pentes 
mos cabelos, os qunes, por mso 
mesmo já existem ds varios ty- 
pos. Uns, de cerca de cinço cen- 
timetros de comprimento e qua- 


Por Marthe Morley 


tro ds largura, com dentes finia- 
simos. 


Têm uma ondulação na metade 
do dente para melhor prendor o 
cabello e servem, especiamenite, 
para fixar os cachos. Outros, de 
olto a move centimeiros de com- 
primento e cinco de Iorgura são 
usados aos lados da cabeça. Um 
terceiro tvpo foi ezpecialmente 
creado para cabeliciras espessas. 
Jã nossas avós os conhociam: 
dois dos lados e um atraz, Justa- 
mente em cima do “coque”. Fi- 
nalmente, ha uns pentinvos du- 
plos, um dos quaes é pequeno e 
o ourro serve para segurar Tlôres, 
plumas ou outros enfeites do pen- 
teado. 


A Jeitora refiectiu já, displicen- 
te, sobre a velha phrase: 


Nada ba de novo sob o sol?...e 


Juck Oakie e TVenita Varden 
briparam. Separaram-se. Divor- 
cianrem-se. Tizeram as pazes, e, 
noutro dia, brigaram tanto que 
quasi pensaram em divorcio de 
novo... Já é! Alice Faye e Tony 
Martin jurani que se amam mais 
do que nunca, mas pessoas cmi- 
gas affirmam que cites não se dão 
muito bem. Será que o divorcio 
virg mesmo? Todos aqui pensao- 
ram que Bette Davis e Harmon 
Nelson iam fazer as pazes. Mas, 
qual! Harmon requereu divorcio 
aos trlbunaes €... Id sc vac mais 
um cosomento. Richard Arlen e 
Jobyna Haiston estão mesmo bri- 
gados e o ocaso! Chester Morris 
tambem não fará as pazes. 
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Vestido em lamé brocardo metalizado (Modelo de Drecoll) 


Diz-se que Rudy Valles anda 
quuito interessado om Joan Cro- 
wford. Roscmary Lane e Dick 
Zrayberry, assistente no atúdio da 
Warner, andam de namoro. Os 
paos doe Koscuary gostem mui- 
to do rannz, o que já É uma van- 
ftanem! A pequona no momento, 
por quem Muward Iughes quds 





interessedo é nada menus do que 
a deliciosa Olivia de Haviland. 
“Hedy Lamarr se mostra mais do 
que meiga para com KHcegpinald 
Gardiner, desde que elle quebrou 
unt braço, ao rolar wa escada. 
Bit Schoyn e Rosalind Frusset fo- 
ram viísios juntos dfuns ros, na 
MODA sUrmalid, 
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O eterno problema — Engordar e ammagreacer 


Como o “Gordo” e o “Magro”, 
andavam sempre juntas aquelias 
duas sem se lembrar de que o 
confronto augmentava a gordurs 
de uma e a magreza da outra. 

Uma, querendo engordar — ou- 
fra, procurando emmasrecer, vi- 


(KAY) 


tação equilisrada dispensa devgzas 
e não sobrecarrega o estomago. 
Um dos pontos mais imperisa- 
tes do tratamento € o numero ds 
boras destinadas av some — no- 
ve horas, diariamente. Deizar-se 


cêdo & conveniente. visto como q 





viam ambas preoccupadas com ra- 
gimens, discutindo balanças, ava- 
tando calorias, commentando o 
valor das vitaminas. 

Pareciam ter gravada na me- 
morta a tabells completa de pe- 
sos correspondentes & altura; 
quasi diariamente Interrogavam 
os ponteiros que oscillavam mal- 
closamente, parecendo zombar de 
tamanha ansiedade e, por fim 
as gtrammas que faltaram a uma 
e aus & outra sobraram, eram 
motivo para interminoveis dis- 
cussões. 

Couteiosamente, us amigos ss 
punham a evital-as, fartos do as- 
sumplo de suas conversas, que 
tembravam essas cantigas de ni- 
nar, executadas sobre a mesma 
nota; ji havia até algumas mis 
linguas que, £ bocca pequena fa- 
lavum em “idéa fixa”... 

A soffreguidão com que as duas 
desventuradas liam tudo que sê 
relacionasse com o problema quo 
ns atormentava e os conhecimen- 
tos precarios de que dispunham, 
faziam de tantas lalturas uma es- 
pecie do salada extravagante, em 
cuja composição entra um pouco 
de tudo e que acaba fazendo mal 
ao estomago. 

Um dia, Gnalmente, tiveram 
uma Inspiração — bateram 4 unl- 
ca porta que, desde o cvomeçu de- 
veriam ter procurado — a de um 


medico competente, antoridade 
indiscutível em materia de mnutri- 
ção. 


Encontrei, meres depois, a ex- 
masra e a ex-gonda. 

Não pude escunder o espanto 
que me causava aquelia transfor- 
INEÇÃO 

— Fol gtande a mudança, nao? 

-—immensa! Existem sem du- 
vida, por esse vasto Brasil afóra, 
innumeras creaturas atormenta- 
das pelo mesmo problema que du- 
rante annos as fez ignorar a ale- 
gria de viver; ficar-lhes-ía, por- 
tanto, muito grata se me desven- 
dassem o segredo dessa transfor- 
mação, para que eu pudesse ser 
util és minhas longinquas leitoras. 

Em primeiro logar falou a ex- 
magra, cujo espirito outr'ora an- 
guloso como o corpo ossudo ms 
causava certo afastamento. 

— Durante varios mezes sub- 
metti-me a um regimen penoso, 
talvez, cujo resultado, porém, 
compensou largamente o esforço. 

Hofe já não sou a mulher “es 
pantalho”, mas uma creatura del- 
nda e, modestla 4 parts, elegan- 
te... O rerimen de que fiz uso 








foi empregado em Holivwcol na- 
va fazer chegar no peso dr=visdo 
estrellns como  Katherina Tiep- 
burn, Lilium Warves + tao 
musladamente pussra=. A munaoi 





somno antes ds meia-noite é mala 
reparador do que o da munruçada. 
Para evitar a extrema monocionia, 
será permittido sair 5 noite uma 


vez por «semana; este pequeno 
sacrificio € necessario ao exito de 
tratamento. 

Pela manhã uma ducha 03 chu- 
veiro frio ou morno (os banhos 
quentes fazem emmagrecer), se- 
guído de uma vigorosa fricção 
com luva de crina e, logo depois, 
de outra, durante cinco minutos, 
feita com a seguinto mistura: 1 
colher de sopa de sal grosso, 1 
colher de sopa de boa azua da 
Colonia, em um recipiente com 
agua fria, Essa mistura. que de- 
verá ser preparada de vespera, se- 
rã friccionada sobre a columns 
vertebral. 

Depois do banho, cinco minu- 
tos de gymnastica respiratoria — 
respirar profunda e lentamenta, 
deante da janella aberta. Para 
desenvolver o busto € os hombros, 
fazer durante outros cinco mi- 
nutos os movimentos de natação 
“ã& la brasse”, levando, tanto 
quanto possivel, es braços para 
trás. Segura-se em cada mão um 
peso qualquer, que não crveda a 
500 grs. 

Condições essenciaes: não pre- 
cipitar os movimentos, não se 
enervar, não se apressar. 

O regimem alimentar é simpiss 
e agradavel: 

Brcakjost: 1 banana, calé com 
leite, com muito leits e muito am 
sucar, 1 ovo quente, fatias de pas 
com mantelga fresca e mel. 

As 10 horas: 1 copo de leite, 

4Aimoço: Um prato de sopa base 
tante grossa ou caldo des feia 
“hors d'ocuvre”, manteiga freca- 
ca, carne com molho, legumes ou 
salada, punding de crême ou cho- 
colate, frutas. Beber cerveja ao 
almoço e comer bastante pão. 

A* tarde: Um dõce qualquer. 

Jantar: Sopa, assado, icgumes 
verdes ou farinaceos (lentilhas, 
purge ds batatas, etc.), frutas, 
queijo, pudding. 

O tratamento comportu tambera 
um regimen moral — procurar 
ser alegre, optimista, esquecer e 
lado sombrio da vida, são condi- 
ções indispensaveis. Não se agt- 
tar inutilmente, não andar mul- 
to, entremeiar as occunações dia- 
rias com intervalios de repussa, 
principalmente depois do almoçe 
e antes do jantar. Viver 30 ar 
drre e (parte mais peress para 
sós mulbcrez,..) uão falur da- 
vuiis, para evitar desnerniizo ds 
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ANNO NOVO... 


SYLVIA PATRICIA | 





Entre os heroicos e vibrantes 
accordes do Hyno Nacional, o es- 
touro dos foguetes e o estrepito 
docs foges, entre palmas e gritos 
de alegria que se misturavam no 
€co das cauções carnavalescas, 
um momento interrompidus, nu- 
ma algazarra Infernal, emfim en- 
trou o Anno-Novo, o mysterioso 
recem-chegado de I de Janeiro, 
aquelle que à credula, íngenua e 
infatigavel esperança do povo 
teima em chomar de Anno- 
Bons. .. 

FPapae Nocl das creanças gran- 
css, caquelias que por zerem 33 
multo crescidas e nem sempre, 
muto bem comportadas, nada 
mais podem esperar do doce ve- 
ininho Jo Natal o Anno-Novo, 
to alegre e barulhentamente re- 
cebldo, traz tambem às costas um 
grande, grande sacco chelo, qe 
presentes que se chamam: espe- 
ranças, promessas, desejos, pro- 
jectos, Hlivsões e... surpresus. 

O Anno-Velho que se vae e que 
ouve a alegre algazarm com a 
qual a humanidade sauda a che- 
gada do seu successor, tambem 
carrega às costas, nas suas pu- 
bres costas tão cansadas, ma 
grande, grande sacco de objectos 
inuteís, de colsas quebradas: pro- 
mesas, esperanças, desejos, pro- 
jectos... ilusões... Principal- 
mento ilusões... partidas... E 
então, afastando-se devagarinho, 
sob o peso de tantas quinquilha- 
rias que leva, tropego e ensurde- 
euto pela alegre algazarra com 


qual a humanidade sauda a che- 
gada do seu successor, o Anno- 
Velho sorri, pensando: — Pobres 
creaturas! Não se cansam nunca 
de esperar! Eu tambem, ba 355 
dias, ful recebido assim! 

Dá mais uns passos; pára, olha 
para tudo quanto deixa atrás de 
sf, e pensa ainda: 

— Ingratos! Nem mais se lem- 
tram de que vivi com elles du- 
rante doze mezes, que com elles, 
quatro estações atravessel... 
Tristezas e alegrias, sonhos e de- 
sesperancas com elles partilhel; 
assisti-lhes todas as horas boay 
e mãs. E agora, só porque meia- 
noite sõou no eterno relogio das 
seculos, esquecem-se de mim, q 
amigo de tantos dias, e só dão at- 
tenção ao Desconhecido que aca- 
ba de chegar! 

Proseguem as manifestações 
de jubllo: fogos, foguetes, musi- 
ca, canções. E o Anno-Velho, 
afastando-se, afastando-se cada 
vez mais, prosegue na sua amar- 
gm meditação: 

— Creanças grandes, mais puc- 
ris do que as pequeninas! Cul- 
pam-me a mim por não haver 
realizado tudo quanto esperavam 
no decorrer da minha vigencia 
e € no estranho hespede que aca- 
ba de chegar que depositam, nes- 
ta louca, absurda alegria, todas 
Es suas esperanças. E no emtan- 
to, nem eu. nem elle, nem os que 
se foram, nem os que hão de vir, 
coisa alguma poderão fazer a não 
ser realizar, obedecendo a uma lei 


imutavel, tudo quanto está es- 
cripto, desde toda a eternidade, 
no livro imutavel dos Destinos... 

Dá mais uns passos, cada vez 
mais trapegos e mais cansados, e 
do novo parando em melo da es- 
trada sem fim, o Anno-Velho 
suspira, olha para trás: 

— E se por instante eu voltas- 
se — murmura — e fosse dizer 
a toda esta gente que colsa algu- 
ma o meu successor poderá fazer 
por elles, assim como não pude 
fazer colsa alguma, porque nada 
mais somos do que dias que so 
succedem e que-apenas cumpri- 
mos o que ja estava escripto?... 

Mas longe, saudando o recem- 
chegado, cresco mais e mais o 
ruido festivo... Fogos, foguetes, 
palmas, musica, canções.,. 

Então, o Velhinho solitarlo e 
triste, aquele que parte tão es- 
quecido tem um sorriso de Infinl- 
ta piedade... E retomando a 
passos cada vez mais tropegos e 
mais cansados a estrada sem fim, 
murmura: 

— Pobres creanças grandes, 
mais pueris do que as pequent- 
nas! As outras acabam um dia, 
por não mais acreditar no Papne 
Noel que lhes traz brinquedos... 
Mas estas que estão agora, à 
meia-noite, a gritar e & cantar, 
estas, coltadas, bão de acreditar 
sempre no seu Papae Noel, o An- 
no Novo que lhes traz de doze em 
doze mezes, o mais enganador e 
maravilhoso de todos os brinque- 
dos... a Esperança!... 


A hora do feminismo... 
(Por Plinio Mendes) 


Em outros tempos, em que se 
aúmir=vam gestos de engenho e Je 
inteligencia, permittiu-se o autor 
dramatico, — “Breton de Los 
tierreros”, numa de suas come- 
vias, defender assim as mulheres: 


“Por que tis desprecio Nora 
ja que con paciencia santa 
cueundo nino te amamenta 

» exendo joren te adora 

”» cuando cicjo te aguenta?” 


Assim dizis Breton, dirigindo- 
se sos homens, que sempre le- 
saram a mal as mulheres em qus- 
rer eguclar-se a elles. 

Antes mesmo de Breton e com 
rmmais autoridade que o pocta, t- 
=ha feito uma documentada de- 
tesa da mulher, o padre  Feijs, 
que, como sabio, não ignorava, 
nem desconhecia a influencia que 
a mulher sempre exerceu sobre o 
homem, desde Adão e Eva... 


Hoje, que, na sciencia, na arts 
e na Hteraturm, o feminismo 
triumpha e vem se Imponda so 
mundo não é parece-me, inno- 
portuno, à evocação das mulheres 
que -obresairam e se immorta- 
llaram, pela sua iIntelligencia, 
pelo sey coração, e pelos senti- 
mentos que sempre lográram in=- 
pirar a artistas, políticos, guer- 
retros... Mas deixemos de erudi- 
são. Passemos a galope e por al- 
to, pelas épocas grega e romana: 
elvidemos as cortezãs athenienses, 
amigas e conselheiras des ora- 
dores e philosophos: prescinda- 
mos das aristocratas de Roma, 
qmue foram as primeiras a profes- 
«ar a religião de Christo, predi- 
cada nor escravos e recebida por 
elas como a nova luz do Orien- 
te, que & de onde vem sempre » 
tuz espiritual. 


ta, 


& mulher fot que, em todos es 
tempos, acolneo, com enthusias- 
mio. os hicas mais audaciosas, 
quem sabe por ter sido elia mes- 
ma 2 inspiradora de todas como 
e és, cdmirsvel e espiritual Vi- 
ctoria, Colora, por quem Miguel 
Angelo sentiu amor ardente, pu- 
ro, duradouro e foi, além de poe- 
tis, musa ídeal, que Inspirou as 
Erclhores atras do prodigioso es- 
cusptor? 

Quem £ que não ley ou não <e 
recorda do tem vibrante e con- 
tundente destos versos? Quem não 
= commove no Jel-os. Tembran- 
Úc-se da grande Certa  Singer- 
mano: 


“Houmbres necios que aqcusacs 
q la siujer sin vazia, 

sin vcr que sois la ocusion 
de jo mismo que eulpeis...” 


Quem não se admira ao ler es- 
tes versos de uma mulher, que 
abornis, com extracrdinaria va- 


VITE A QUEDA DOS 
SEER Sao 
ACABE COM A CASPA 
ELIMINE AS PARASITAS 
NO ROSTO E NA CABEÇA 


MAS SO CONSEGUIRA COM 
O PETROLEO 

EXITO GARANTIDO 
A VENDA EM TODAS AS BODAS TASAS 





ft Freco 10% pelo correto mais 23 
Rem Sá Viauna, TO — Rio, 


(xx) 
o e a o a o o o o o o o ms 
lentia, um dos problemas mais 
terrívels da humanidade? Quem 
não se admira, tambem, do valor 
de quem teve a arrogancia de 
dizer: 


“Cual mayor culpa ho tonido 
em una pession crrada: 

la que cae de rogada 

o cl que rucpo de caido; 

o cual es más de culpar, 
aunque cualquiera mal haga: 
la que peca por la paga, 

o cl que paga por pecar?!” 

Sor Juan Inés de la Cruz, tam- 
bem, chamada a “Decima Musa”, 
pelos seus contemporaneos, foi a 
autora desses versos immortaes, 
que são um grito de rebeldia con- 
tra es egoismos e perfidias hu- 
manas! 


Vamos terminar. Teriamos que 
falar de d. Anna Mendonza de Ta 
Cerda, Isabel de Portugal, Maria 
da Inglaterra, Gioconda, que fol 
a mulher toda luz e par, que en- 
cheu de inquietude infinita a vl- 
Uz de Leonardo da Vinci. 


Na revolução franceza dete- 
mo-nos ante Thereza Cabarru's, 
e cuja influencia grande nume- 
ro de condemnados deveu a sal- 
vação de suas vidas! Que pena 
não poder falar de Mme. Roland, 
de  Lrcila Desmoulins nem de 
outras victimas do Ideal, cumo 
Mariana Pineda, a granadeira im- 
mortal, grande na vida e na 
morte! 


E tentis outras mulheres sa- 
bias e idealistas, que deixaram 
trasos formidaveis pela Humanl- 
Gnde. «desprezadas até pela His- 
toria, de onde vamos aerrancal-as 
hole, assim de leve, só para te- 
ser-lhes o nosso cantico de admi- 
ração e louvor . 

O Brasil tambem, tem todo as 
suns Intelligencias formosas, nas 
nrtes, ma politica, na sciencia, 
Mulheres nue sabem o que pen- 
sam e dizem q que sabem e que 
não sem um logar em nossa Aca- 
demia de Letras. Por que”? Menos 
dignas que os homens que ali se 
Ijnstalaram serão as  postisas, 
Gilka Machado Maria Eugenia 
Celso e Anna Ameliz? e Rosalina 
Costho Lisboa, à seintilante poe- 
tiles do “Hito Pagão”, a oradora 





que perturba e arrebata um au- 
ditorio? Por que é que não têm 
o seu logar no “Petit Trianon"? 

A evocação historica e senti- 
mental de algumas mulheres ce- 
lebres e de valor, nesta hora do 
feminismo  triumphante, é um 
brado que ergo aos homens, meus 
Irmãos: 


“Abri as portas da Academia 
ds mulheres  imtcilcctuaes do 
nosso Prasil"! 


PARA O 

SEU BANHO(: Am 
SO 

SABONETE 


AMACIA & PELE E 
AFORMOSEA A CUTIS 


A VENDA EM 
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A MODA DE HOJE 
E DE AMANHA 


O traje das cinco às sete 


Cinco horas! Chãs, visitas... 
E' um dos momentos mais ngra- 
daveis para a elegante nas h>- 
ras do dia. 

Essas horas reclamam um ves 
tido mais cuidado, um pequeno 
chapto e accessorios “dernier 
cri”. 

Essas horas exigem da mulher 
provocar a mais agradavel das 
Impressões. 

A entrada da elegante em uma 
sala de chã, na sala de espera de 
um cinema, deve ser notada pelo 
gosto geral que marca e distin- 
gue à sua toilette. 

Os grandes casacos de linho, de 
fustão, de renda são a revelação 
inédita da moda actual. 

Tres motivos girêm sobre & es- 
colha desse traje: vestido claro 
de tom doce e discreto, casaco es- 
curo: vestido fantazia, côres mis- 
turadas, casaco de um tom só. 


Vestido preto, casaco de tom 
pastel, ou inteiramente branco. 

Dirão as minhas leitoras que 
para o calor não se admitte a 
grande casaco, mas... é moda... 
Além do mais, o casaco é leve a 
o nosso clima é tão inconstante 
que crelo bem ser a moda prefe- 
rida pela carioca. 

Dois tecidos estão em rivalida- 
de para a confecção desse traje: 
a seda natural que exprime o 
chic classico de sempre e alta- 
mente aprecindo, e o linho que é 
o ponto maximo do modernismo. 

A seda natural € o tecido no- 
bre por exceltencia. Na cathedral 
de Metz estã guardado o “man- 
teau”, de seda de Carlos Magno, 
presente do sultão Harovn al-Ra- 


Domingo, 8 de Janeiro de 1939 


MADAME JACQUELINE 


Muitas felicidades e muita saúde para as minhas amaveis 
clientes é os entes. que lhes são caros: são estes os meus maio- 
res deséjos para 1939, egradecendo aqui os cartões e tele- 
grammas de felicituções recebidos. 


CORRESFONDENCIA 


SENSITIVA: sua carta chegou um pouco atrazada aqui. 
Precisa usar o Hulle Romalne Antique para s sua limpeza 
da pelle diaria de manhã o á noltc; deixe de usar subonctes 
para lavar o rosto, seja de que qualidade fôr, Penso que será 
o bastante para remover o inconveniente de que fala e será 
mesmo conveniente guardar o oleo à noite: depois de retirada 
a primeira camada que serviu para limpeza, passar outra € 


dormir com ella. Cústa 20$ o frasco. Quanto nos cabellos, tenho 


aminha Loção Christie que S6 preparo eobra 


encommenda; o 


preço é 320$ o litro e preparo a partir de fracções de 100 gram- 
mas. Será bom tambem cuidar da sua alimentação e do seu fl. 
gado: isso porém escapa á minha alçada, sendo conveniente 
consultar o seu medico, 


ALATR-GUARANY: deve usar a minha Loção Aznl e tirará 


um resultado immediato quasi, O frasco Es. 204000. 
BAUDOSA: com uma lata de Applicações de Parniina côr 

Verde para o corpo, a Sra. obterá resultados notaveis, por- 

quanto com umas 4 a 5 applicações a Sra. verá a eua cintu- 


ra voltar à normalidade. Na barriga e no 


estomago, onde 


tem mais excesso, os resultados são quas! immediatos. A Inta 
que dá para um mez a mez e melo de tratamento, Rs. 603000, 


MADAME JACQUELINE 


Madame Jacqueline responds por carta directamente ou 
polo jornal aqui nesta -secção ás consultas que lhe forem fel- 
tas sobro belleza e que podem ser enviadas na direcção abai- 


xo ou para sua Caixa 


postal 1953. Capital) Federal. 


Madame Jacqueline attende no seu consultorio à Praia do 
Russell nº 158, apt.º nº 11 (terreo) todos os dias uteis das 2 
boras em deante, De manhã só com hora marcada. Tel. 25-6081, 


Seus productos estão à venda na cidade nas Perfumarias 


Carneiro, (Cinelandia, ruas 


Casas Hermsnny (Goncalves Dias, 


Bello Horizonte. 


7 de Setembro e Ouvidor) e nas 


Copacabana, Petropolis e 


Quando fôr comprar esses productos em  quaesquer das 
casas acima indicadas, peça “OS MELHORES TRATAMEN- 
TOS DE BELLEZA, por MADAME JACQUELINE. Conselhos 


para ze tratar a si mesma”. (Distribuldo inda 
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RYTHMO 


MARJORIE TURNER) 


E” um lindo cantico ouvido no coração, porém silencioso 
Como a flor perdida na floresta quando o mundo principiou; 
Como a onda que marulha e se desfaz em espuma... 

O rythmo é secreto e triste, luminoso e jovial;' 

E' sereno como a harmonia; silencioso como a morte. 

Fragil como a brisa, elle, eterno, viverá, 

Forte como o amor que passa pela dor e o penar, 

O rythmo empolga o mundo e leva a Alma ao lar... 


(Traduzido do inglez por Sergio Thomaz) 


A MAIS FORMIDAVEL 
DAS HERANÇAS 


O riquissimo estancleiro argenti- 
no Juan Anchorena, faliecido em 
1805, deixou 1.500.000 pesos para 
obras de bencficencia, 30.000 para 
sacerdotes catholicos e 140.000 pa- 
ra os seus parentes. 

A primeira somma, convertida 
em (titulos do Estado a 6 %, ao 
cabo de cem annos atingirá o total 
de 600 milhões de pesos. Mas 
10 % desses 600 milhões deverão 
ser vinculados para outro seculo, 
ao cabo do qual — sempro segun- 
do os calculos de Juan Anchorena 


Creme VALY 


Para barbear 


sem agua 


Sem pincel 
Sem sabão 


1 TPISPITEÇO MeomagunNo 1 
CIC ATRIZANTI 





[| A” venda mas principnes cnsas , 


(xzz 
o o O O 


chid ao imperador dos Francos. 

O Museu Lyonna!s de tecidos, o 
Museu de Artes decorativas de 
Paris, as collocções do Bargel- 
Jo em Florença possuem verda- 
deiros “monumentos”, de sedas 
antiquissimas! 

A seda quando é bôa resiste a 
tudo, até a destruição do tempo! 

Bila é mo genero dos tecidos, 
o que o ouro é para os metaes, O 
cédro para as madeiras, o mar- 
more para as pedras. 

Materia essencialmente “no- 
bre”, está mais que nunca acces- 
eivel a todas as bolsas. Seu pre- 
co actual não é mais aquelle do 


. antigamente, 


A seda para vestidos, a seda 
para a roupa de baixo guarda 
Indeftimidamente a sua qualidade 
Incomparavol de elegancia, de 
conforto e de hyglenne... 

A soda mais bella e mais agra- 
davel para fazer de um vestido 
uma obra d arte € aquella que 
traz a marca de um leão e um 
bicho de seda. 

Talvez nunca tenha chegado 
cusa qualidade aos nossos merca- 
dos. Patou, o grande costureiro, 
Dos offorece um modelo em seda 





— se terã uma disponibilidade de 
20 bilhões de pesos. E assim por 
deante. 

Ao fim de cada seculo o testa- 
dor dispõe que a somma destinada 
& beneficencia seja proporcional 
mento distribuida pelos povoados, 
aldeias e cidades argentinas, que 
deverão empregar à parte respe- 
ctiva em obras de beneficencia. 

No que se refere & parte deati- 
nada à sua familia, Juan Ancho- 
rena estabeleceu que sejam bene- 
ficiados os dez descendentes mais 
proximos de 35 parentes mencio- 
nados no testamento, O que so. 
brar será dividido por 350 pessoas, 
ao passo que no seculo seguinte o 
legado será dividido por 3.500 pes- 
“Boas, isto é, pelos dez parentes 
mais proximos das qJb0 pessoas 
beneficiadas com a primeira do- 
tação. 

No Banco de la Nacion estão 
actualmente depositados 17 mi- 
lhões de pesos. 

A administração dos legados 
está a cargo ad honorcm do Par- 
lamento argentino, o qual designa 
para esse fim uma commissão de 
tres pessoas reconhecidamente H- 
vros de rupidez. 


O =16]4 
CREME DENTAL 





E: 
PROTEÇÃO PERMANENTE 
PARA OS SEUS 


DENTES 


[ A” venda mas principnes ensan | 
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marron com um grande plissé em 
crepe da China vermelho. Dra- 
peado qo busto, e uma lnçada de 
ouro fecha o corpinho. 

Bruyére apresenta um outro 
modelo em “tete-do-négre”, bor- 
dado a “rouge-laque”, grande 
casaco no mesmo estrlo completa 
essa soberba tollettc. 

Mainhocher criou um vestido 
de seda branca bordado com de- 
senhos chinezes em vermelho e 
verde que foi escolhilo pela du- 
queza de Windsor. 


Nem um crime € vulgar, mas 
toda vulgaridade € um crime: == 
Oscar * b 
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PENTEADOS DA TERRA DE GCLEMENGEAU 





Ligando o nome de Clemenceau a uma festa e exposição de 

costumes francezes, tres attrahentes typos de puras “ven- 

deenes" focalisaram a attenção do publico, ultimamente, 

em Paris. Veem-se na gravura os tres modelos numa “pose” 
colhida na “Renaissance Française” 


O O O 


CASA DO FIO DE OURO 


RUA DO OUVIDOR, 126 


Sempre novidades para presentes, 
Especialidade trabalhos em fio de ourv. 


Não tem vendedores nas ruas e esquinas. 
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QUI PRO QUÓs 


A Imprensa norte-americana 
commentou, ha pouco, alguns in- 
teressantismimos mal-entendidos 
da que teve noticia. 

Uma dama muito edosa de New 
York, ao assignar uma revista 
muito popular de geographia, re- 
cebeu da redação uma carta em 
que se lbs communicayva ter si- 
do anresentada a sua candidatura 
como membro da Sociedade de 
Geographia. A senhora, porém, 
immediatamente, declinou da 
honra, declarando que a sua ida- 
ds avançada não lhes permittia 
mais tomar parte em expedições. 

Em uma cidade do Texas, ho- 
menagearam a cidadãos de desta- 
que, nomeando-os policises hono- 
rarios. Os homenageados arma- 
ram-se de pistolas e entraram à 
exercer as funcções de policiaes, 
prendendo a torto e a direito gen- 
te que vivia pacatamente, da 
modo que foi preciso annullar-se 
as nomeações. 

Uma mãe de Carolina do Ner- 
te mandara o filho para uma co- 
lonia de ferias. Duas semanas 
depois, porém, restituiram-lhe a 
criança com uma carta em que 
se lhe dizia aque, por padecer de 
“nostalgia”, não podia perma- 
necer na colonia. 

A mãe, indignada, respondeu & 
carta, declarando que aquella 
desculpa era uma infamia, pois 
a criança jamais havia gofírido 
daquella molestia antes de sair 
de sua casa... 

Em Hollywood, o director cine- 
matographico Allan Duvan prepa- 
rou um scenario que representa- 
va a redacção de um jornal, co- 
brinão o soalho de papeis, pon- 
tas de cigarro etc... 


Denois, foi almoçar, muito sa- 
tisfeito com o aspecto “realista”, 
de seu "set". Quando regressou 
do almoço, porém, teve uma sut- 
presa: o empregado do studio ha- 
via procedido a uma completa 
Jinpeza no ambiente. 


PARA SEU “CARNETº 


Um punhado de pequenos conselhos 


Us processos simples, as recei- 
tas pouco complicadas são geral 
mente as melhores, polis se não 
rroduzirem o resultado esperado 
nos terão, pelo menos poupado 
desperdício de tempo e de... di- 
nheiro. 

Os pequenos conselhos que a 
seguir encontrará, poderio ser 
postos em pratica hoje mesmo, 
com recursos de que dispõe seu 
gabinete de toilette, Apezar de 
sua singeleza são bastantes offl- 
cazes, razão pela qual fazemos 
delles, o assumpto de hoje, 


Brilhantica para tornar sedosos 
os cobellos, sem os escurecer: 


Em vregru geral, todo producto 
gorduroso applicado directamen- 
te sobre os cabellos têm tenden- 
cia a escurecel-os. Se quizer com- 
bater esse inconveniente vaporise 
sobre elles um pouco de brilhanti- 
na liquida e pentei-ss com um 
gente molhado, 

Seus ficurão cabelios lustrosos, 
sem perder o refloxo natural. 

As Wrilhantinas & base de oleo 
não engorduram os ceabellos e, 
além disso, têm a vantagem de 09 
fartalecer, 


Uma pinga (deal para deniar 
as sombrancelhas. 


E à pinça automatica, que já 
&> encontra no commeicio e que 
extirpa os pellos sem a menor 
dôr. Como, porém, o preço é um 
tanto elevado seria aconselhavei 
passar sobre as sombrancelhas 
um pouco de vaselina, deixando- 
a demorar sobre a pelle para pe- 
netrar mos póros: tome depois 
wma pínça commum, ds ponta ar- 
redendada e o peilo sabirá, sem 
provocac a menor sensação do- 
lorosa. 


O cosmeticos perfeito pira ma 
malpobras: 


E' aqueltis qus não deixa listas 
sacuras quando abaixamos as 
olhos, Quasi todos apresentam o 
inconvenlento do vestigio de sua 
passagem; sa D que você usa es- 
<iver necso cúhso, trato do rams- 
diar essa desagradavel sonho, 
passando sobre os palpebras já 





revestidas do cosmetico, a pluma 
te pó de arroz. 


Fara evitar que o batom man- 
che os guardanapos. 

Nem sempre os tbatons que 
“resistem & agua”, a que “não 
desbotam”, cumprem o que pro- 
mettem... 

Qualquer quo soja a reclame Gs 
que veuha precedido, desbdniis 
sempre da discreção do baton; 
empregue uma technics simples, 


oujo resuitado & grundemente ca- 
tisfactorio: sobre os labios bem 
soccos, applique o baton, toque- 
os levemente com a pluma ds pô 
de arroz; faça nova applicação de 
buton e aperte os lablos sobre um 
papel fino, proprio para tirur o 
maquillage. O excesso da rougs 
que fatalmente desbotaria sobre 
os guardanapos ou, quem  sabo, 
sobre o rosto de... sva amiga, fi- 
cará no papal, 
o, Ma 


FExpondo-se ao sol ou passando o tempo na sombra «um 
Elizabeth Arden permittirã 5 Senhora de obter sempra 


“a aparencia desejada. 


SUNPRUF CREME: - a perfeita proteção contra o sol e» 
bronzea gradualmente o é de facil applicação. 

OLEO SUNTAN: - para bronrear a peile no sol, pros 
porcionando ao seu semblante um tom suave e aveludado, 


CREME DE OITO HORAS: o unguento medicinal que 
dissipa impingens € erupções e que deve O seu Dum nto 


seu efeito rapido. 


A sua cutis, madame, especialmente no verão, requer 
o cuidado diario aconselluxio por Elizabeth Ardea: 


Limpar. 


« AVENIDA RIO BRANCO 152 
Nie Vort — London — Paris — 


A MEDIDA DO 
PERFUME 


Annuncia-se que, em uma ex- 
posição de horticultura, que =a 
realizará proximamente em Paris, 
figurará um “stand”, no qual se- 
rá possivel medir o períume das 
tióres. 

E" interessante isso, principal- 
mente tendo-se em conta que não 
ha nada mais immaterial do que 
o perfume. Seja de rosas ou de 
violetas, de cravos ou de jasmins. 

Entretanto, a crer no que di- 
sem as noticias, a seiencia encon- 


e- Tonificaor e 





Svavirar 


TEL fr.raro 
Gurcos Atas 


1135707 


trou um meio de fixar os limites 
do perfume. 

Basta collocar uma petaia sobras 
uma placa de mercurio, previa- 
mente coberta de talco. Ao cabo 
de poucos minutos, o talco sob O 
efífeito do perfume, desapparece, 
Resta, então, medir o espaço ll= 
vre para apreciar o gráu de per: 
fume da flôr. 

Ninguem =e admire, pois, se 
daqui por deante, as flôres come- 
carem a ser vendidas pelo va- 
lor da sua quantidade de aroma 


maior ou menor. 


o O a 


Os secas recentes Hovidades. 


Em Bolsas, Meias, Echarpes 4 


Lencinhos — Maravilhoso 


Sortimento 
da 


REAL MODA - 











Eua gas asia 


FIAT LUX 


(Darcy Teixeira Monteiro) 


O luz, 6 grande luz do entendimento humano, 
Surge, como um luar, txlsamico luar 
Iluminando tudo: o cio, à terra, o oceano! 
Surje! E' preciso que comeces « brilhur! 


Tudo é como se fosse uma noite de treva. 

Não ha visibilidade. E" tudo negra bruma. 
Vê-se, upenas, no mar — branca mão que se eleva 
Numa supplica. 6 luz — da vaga a branca espuma? 


O" tur, é grande luz do entendimento humano! 
Está em treve a terra, está em treva o cfo! 

Na mesma treva está submergido o oceano! 

O esculptor não vê o esccpro; o pintor — o pincel 


O pocta olha, em redor, olha abaixo, olha acima, 
E nada vê senão a mesma negra bruma. 

Dentro da qual se perde em vio, uma por uma, 
Toda a imagem que foge ou tola esquiva rima! 


Todo olhar quer olhar, s* recua com medo, 

€*fmo perdida não, para não esbarrar, 

Em cheio, sobre o corpo enorme de um rociedo 
Que se crgue entre o negrume immenso que ha no mar. 


Nada se fzr senão tatear nº escuridão, 

Como o cégo tateia e anda à custa do tacto. 

O homem »4 púde vêr com o olhar da comprehensao 
Que, no escuro não ve, qual vê o olhar do gato. 


ore e ienes onerar rena aaa esa se ne... .. 


PP DR RR E dd censos 


Ou! poesia da luz! uncção 


da claridade! 


Como é maravilhoso este secnario assim: 
A terra, o cé, o mer, toda essa immensidade 


Ecijada & luz ds um luar, 


euio brilho & sem (inf 


Entendimento, és tn o grande tuar humano 

O* doce luar sem fim, ó Lalsamo da Jeus, 

Surge! Deixa que a luz dos ciaros raios tens 

Palje -- oh! Leljo do tuz — a torta, 2 cio, o ccaana! 


| Supplemento Feminino 











MODERNO TRATAMENTO DA PELLE 


Usa MASCAKRA DE BELLEZA ELIXOSN, 
oderno para embellezar à MULHER, de efíeito rapido 
7 ico sobre a pelle; asupplania todos os productos na- 
clorzes e estrangeiros, As megas, anrdas, 


ultra-r 






preparado original e 


manchas, pannos, 


espinhas. eravos é toda e qualquer impureza da pelle desappa- 
recem couino por encanto e resurge uma pello clara, fina, macia, 


lisa. flexivel e linda 


MASCARA DE BELLEZA ELINON — 


valea que rão encobro 1 cura. Usando MASCARA DE BEL- 


LEZA ELINON em 


poudo tempo ficará mais moça, mas bo- 


nita e mais querida. Experimente uma semana só que terá 
a certeza MASCARA DE BELLEZA ELINON para pelle € 


unica: é formidavel! 


Desejando conselhos dirija carta ao Laboratorio Elinon, 
rua da Assemblta 1153 — £º* andar. — Bio. 


(18504) 
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À BELLEZA E O EQUILIBRIO DO CORPO 





A belleza antes de tudo, É uma 
questão Ce proporções. Vejamos 
es mais teilos medelos das esta- 
tuas gregas; an cabeça pequena 
apoiada sobre um corpo perfei- 
tamente equilibrado. 

Aquilo que matisfaz o nosso 
olnar € nos dá a sensação plena 
da belleza é a proporção justa da 
cabeça, sua altura, seu volume, 
em relação a altura do corpo, ao 
comprimento das pernas. do bus- 
to e a altura do pescoço. 

O que rege a harmonia do cor- 
yo e a cabeça. 

A cabeça pequena é apanagsio 
ca bellem. Todas as estatuas do 
grande esculptor grego Lysippo, 
tinham as cabeças pequenas. 

A cabeça pequena é um princi- 
pio de esculptura e uma prevc- 
cupação de todos os artistas. 


Por f=so, apertemos os nossos 
cateilos façamos os pentendos 
todos para cima, tal como man- 
da a mola e que as cabeças mo- 
dernas conservem a encantadora 
pequenez das linhas e dos volu- 
mes. 

Um dos grandes cabellcireiros 
de Paris, d4 a ita perfeita das 
proporções na silhucta feminina, 
curtando os cabelos e fazendo 
“cachos”, e frizados cordando a 
cateça em fórma de diadema. 

Para que o corpo tenha linhas 
harmonlosas o regimen alimentar 
tem vuma grande influencia. 

A minha leitora terã o peso 
correspondente a sua altura? 


Fanto para à saude como para à 


belleza & necessario manter um 
justo equilibrio. 

Diz um dictado popular que 
o peixe morre pela boca... e, 
nós mulheres podemos obter tam- 
bem optimos resultados esthetl- 
cos nas harmonias das linhas 
ee observarmos com intelligencia 
e qualidade da comida que nos 
ailmenta diariamente. 


Para que uma creatura engor- 


ALEXANDRE 
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CORRETO 





de não é previzo comer exagero - 
damente, não € a “quantidade”, 
do nlimento que nutre a orga- 
nísmo, € a qualidade,” 

Ha naturezas que não se saiis- 
fazem em comer muito, € precizo 
alimentar certos organismos con 
pouca comida e repetidas vezes, 
quer dizer: muito em pequeninas 
doses... 


O nosso corpo e uma machina 
preclosa, muito tolerante, que 
aceita todos os martyrios inflin- 
gidos por nós mas, chega uni 
ponto que o excesso de carvão 
póde prejudicar, assim como & 
qualidade do carvão póde tazer 
muita cinza e complicar a mar- 
cha da machina... 

A falta absoluta de combusti- 
vel é prejudicial... 

Quem cuida com interesse do 
seu corpo, está apto a fazer uma 
excelente viagem, sem aborrecl- 
mentos, sem desarranjos, chegan- 
do sempre no horario exacto em 
todas as estações... 


. M. L. 
mm 


VINHO E CARNE 


O Departamento de Monumen- 
tos Historicos da França está, 
presentemente, restaurando o 
castelo de Tournon-Ardéche, uma 
parte do qual remonta ao seculo 
XIV. Hestaura tambem algumas 
construcções Ja Renascença. 

Os operarios encarregados da 
tarefa, durante os trabalhos, en- 
contraram escondida, atrás de 
uma viga, entre varios papeis, 
uma carta dirigida ao fllustre car- 
deal de Tournon, ministro e em- 
taixador de Francisco I, que re- 
presentou, durante o reinado desse 
monarcha, importante papel. 

A carta € de um medico Italia- 
no da cidade de Veneza, chamado 
Conegliano, em cuja casa se hos- 
pedou o cardeal durante uma de 
suas viugens pela Italia, Nell, 
o medico recommenda ao prelado 
para aliviar os seus accessos de 
gótta, que não bebesse vinho e que 
comesse muito pouca carne. 

E dizer-se que tnes prescri- 
peões, formuladas em 1356, são 
tidas, até hoje, como dogmas da 
medicina de todos os tempos! 


A NOSSA MESA 





Estas dose 
Forz ermanentar a mess de meninas de 


tocecas,  confreciocadas 
7 à ID susos, são bem interesuntes e 
cemstitueus tamb-m enfeites proprios pa- 
1» nes de mecichas. 

As fosecas são feitas com sriusção 
e arame, eujs confreção e maneira de 
arnor darei uma eaplicacão, e a hbi- 
inra dese scempantor as letras que fl- 
Esrsm =s pravara. 

As tesecsa de arame e papel crepes são 
vedas pars evalquer fis porque qaiem 
-r essicccircados d+ quilnmr tama- 
sã tariscio os mis comuzas de JU 
. 55 contimetros de pitura. O mesma 
rroesa É mudo pura todas as Innocas 
de oram, dando m ilostração ums ita 
perfeita da =ua eusfeeção; o que varia 
maito & a vestimenta que costribus 


tours ndo es fritos sejam variadicaimnos 
premopios que nas enfeites 
s 05 mais aprevisdos do gor os outros. 

Farm = 


o depuis «da 


cusfeccda destas baseças Imre 





sro papel crogun, srato» 
E e de eorretel, posta (eme- 
cs pople, sizedão bruseo, sinta 


. pis erssen. 

Meteo — Curtas ums quadrado de 
porel rreqom braceo tecto 6 contimetros 
de bode, Collass com o feitio de um 
tubo de ms , oe o fis do papel f- 
e es qeuajeão vertical «pvliccanio se 
destes ema tels de sizadlo «fig, Ab. 
Actrro-w bom eu e em baixo, 
“pe obras 
parto, am 











,.. em pulso de ara 
G esrtimetros de com 





viram-se am tas Dara que Fequent Com 
a posição dor pés tie. D)- 

Braços — São feltos pelo srsmo pre- 
cesso que o seguilo para as persas, vsan- 
dose um pedaço de arame com Zi ceu 
timetros. 

Corpo — Cortuse vm pedaço de papel 
rrepoa tendo 13 centimetros de largura 
e S de comprimento. 

Dobra-se pelo fio porá que a tira f- 
que com 1 %4 centimetros de largura. 
Collora-se este cochomnço entre o arame 
cortado para as pernas (fiz.E). 

Em segulda prende-se a cabeca sobre 
a porte do arame das pernas que ficou 
para clima e cochamaça-se tambem, me- 
gurando-s» com arame fino de carretel, 
eurolando-o pelo corpo, passando-o por el- 
ma e por baixo dos braços para que a, 
rrração fique toda bem segura (fiz. F). 
Em squid, emrola-se o copo Jara co- 
brir os arames que o aesuram, de modo 
que fique um posco seolchoado, emgros- 
sando-se com a tira de papel crepor as 
partes mais gorilas do corpo como a bar- 
rica das pernas, o braço. perto do vo 
torrllo, etc. 

Collocam-s> os bracos em posição na- 


trad. 
Pintas o custo com tinta Nunkia 
preta. 
Termtrada a coutecção du semação, 


que deve ser feia com cuidado pura que 
Es partos do corpo que appnrecem como 
vales, peecoço, bracos e persas fiquent 
perfeitas, trata-se da vestimenta dellan, 
que para O coés da Suzette é Zuzance 
devem mer aosin cestidass 

Cabelos — São feitor con ins tira 
de panel erepan preto, curtado em fran- 
Ja e vrespas com n ponta de una tes 
“cura. Corta numa tira estreita de pa- 
pel crepon branco cem o comprimento do 
tumscho ds cnbess, franzess mma ou 
male Istga e freba-me o franzido qpa- 
ra com ela se fare nm eoielia, collá- 
- us priomira tica e passa-se pela «or 





SUZETTE E SUZANNE 


——— 


Leça de medo que à peseila Franzida ti 
que sa fronte, 

Faz-se um vestido de qupel crepam 
preto, <om bastante veda, as meuntugus 
apertadas cm lialzo e frauzidas em clma 
para ficar bem rodada, teste-se na be- 
peca, collomndose sobre ele mun gul- 
Voha branca de papel crepon e uu svene 
tal. tambem de pap+l crepon branco, com 
uma tira Cranzidta em toda a vulto, de 
peitinho, 

Us sapatos são de papel brilhante pr 
to o mesmo de papel crepoa preto, col- 
locamioese no peito do pé um lecínho de 
rapel cregon branco. Colloca-s» nas 
este de coda boscem uma bandeja reo- 
sonda feita com cartollnn qrateada au 
desvrada, cortanco-se para o fondo wma 
rentelta de cartolina de tumanho eegula- 
ar e pará os lados mma tira com q 
eemprimento correspondento do necessariu 
pora ser collocada em toda a velta da 
elrcumferencia, 

Farem-se dentes em um im Jadus atm 
cartolina cortada para o ultura da ban- 
djs. cortando-se de vez em quando e 
passase a ponta da tesoura, Ngeirumen- 
te, na porte que deve ficar dobradiça. 
Estos dentes não virados para dentro e 
colados. Tara que o fundo fique hem 
arrematado corta-se uma elella de cor- 
folíga e culla-se na parte de dentro, 

Prende-se ns ulços em dois logares do 
lado ds tandeja, feltas com papel cre- 
pon forcido, levando dunas on tres tiras 
compridas de papel crepon, de mancira 
que elas fiquem em frente uma da ou- 
tra. Depois das bandejas promptas devom 
ser collocadas culdadosamente nas mãos 
das bonevas, agcitando-se os braços de 
ersme. oe pedem seguralas na posição 
em que forem collocados. 

Aw tondojos em vez dr serem feitos 
com cartolina protesda ou dourada tam- 
bem polerão pr feitos com popelio a 
forradas com papel erepon da chr que 
»" qnizer, 

Pura vs pratos fux-se fOrminhas enfei- 
fadas, nrendendo-se cm um aos lados 
vma cabecinha feita conferme Ji cxqli- 


eme) porra as bonecas, culocandose no 
pescoço am pedacinho de arame forrado 
com qupcl cregon,. que se deve prender 


na fórminha. 

MS. 6. — Fargeceremos às nessa b1- 
foras informações gobre enfeites de mesa 
pro comnenorac testivite. 





“Uespeto a Musa” 


AINGE. 


Cartps Hora 
Sppdemento — 


DA MANHA 


Domingo, 8 de Janeiro de 1939 





Sensacional descoberta de belleza 


A VITAMINA QUE CONSERVA A CUTIS, E' UM DOS 
COMPONENTES DO CREME DE ALFACE 








O Creme ve Alface contém a/º maior amigo das mulheres 1 


vitamina que conserva a Juven- 


A' venda nas pharmicias, dro- 


tude da cutis. Esta descoberta |Enrias e perfumarias. 


foi realizada depois de 4 annos 
de estudos e investigações. O 
Creme de Alface é duplamente 
embellezador vorque contém a 
activa vitamina, que regenera q 
pelie. Todas às pessoas que o ex- 
perimentam ficam maravilhadas 
com o seu effeito, poís torna os 
póros Invisíveis, sem obstrufl-os 
e deixa a cutis mais joven, mnis 
fina e mais clara. A vitamina 
que contém o Creme do Alface 
estimula e accelera o procesto 
de reproducção das cellulas, com 
as quaes a pello experimenta 
uma renovação completa. Creme 
de Alface é o tonico da cutis! 
Creme de Alface “Brilhante” é 





Preço do tubo, 63500. 


(xxx) 


CONSIDERAÇÕES 


SOBRE O TRICOT 





O tricot €, actunimente, mais 
do que o trabalho monotono, com 
o qual antigamente nossas avós 
“matavam”, o tempo; hoje, é con- 
sideraão um material empregado 
na costura, como qualquer outro 
tecido de luxo: quando em lã 
grossa o mesclada, lembra os 
“tweeds” inglezes; em seda, pres- 
ta-se para as toilettes mais ale- 
gantes destinadas ás reuniões da 
tarde; tecido em filos metallicos, 
faz sumptuoso vestidos de balle, 
que, sointillantes se amoldam ay 
corpo, lembrando as “cottes de 
mailles”, que, em eras remotas 
vestiam os intrepidos guerreiros. 

O vestido sport, com sua im- 
maculada gollinha de Tustão 
branco, traje geralmente prefe- 
rião para as sahidas matinaes, só 
encontra um concorrente serlo 
— O “deux-pitces”, tambem de 
tricot. 

Consta este traje de um casa- 
quinho genero coltete, ajustado e 


VERÃO, ÉPOCA DOS DES- 
PORTOS E DOS PRAZERES 


E' no verão que se vive com 
mais alegria. Tudo esplende, 
Horesce e sorri. O sol tem mais 
luz. E' quando as pessoas ele- 
gantes procuram as pralas, =s 
thermas, as altitudes... 

E' tambem quando se renova 
o guarda-roupa, e o cuidado que 
se deve ter na escolha dos tecl- 
dos, deve, da mceama forma, 
presidir na escolha de um bom 
calçado. 

Para andar, correr. jogar aos 
Cesportos, subir ás altitudes, s5 
uma marca o satisfará, e essa é 
a marca “Souto”, nos seus im- 
peccaveis e maravilhosos modelos 
para 1939. (18311) 
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eitobe du muit" em vrépe violine 
«Modelo de Goustom) 





fechado por botões e de uma sala 
bastante curta, onde diversos 
“panncaux", dão a largura nes 
cessaria, 

Um cinto de couro de porco é 
botões fguaes, são os unicos act- 
cessorios, sobrios e elegantes, que 
esse genero de tollette comporta. 

Para a noite, o tailleur de tri- 
cot de seda preta, sem brilho é 
tão pratico quanto elegante; vu 
casaco sem golla, deixa apparecer 
uma blusa de mousseline, precio- 
sa pelo minucioso trabalho de 
preguinhas ou, então, feítio exe 
cutado em lamé metaliico. 

O ponto de jersey (1 carreira 
pelo direito — 1, pelo avesso), 
apezar de classico, quando em- 
pregado ao viez, como ce tôra 
uma fazenda, continua alcançan- 
do enorme successo para os tail 
leura e ensembles sport. 

os pontos fantasia, em rele- 
vo ou rendados, são preferidos 
para sweaters, pull-overs e blus 
sas. 

Folheando, por acaso, uma res 
vista, deparei com uma maneira 
original de aproveitar as sobras 
de lã que se aceumulam fnutil- 





EA 


mente wo fundo de uma gaveta; 
spresso-me em transmittir às mi- 
nhos leitoras essa curiosa sugges- 
tão. 

Se, entre seus Jjerseys existir 
algum sweater escuro nvcessitan- 
do um ligeiro toque de rejuvenes- 
cimento, borde sobre elle as letras 
de seu nome, espalhadas sem re- 
gularidade; cada uma dellas será 
executada em lJã de côr difíeren- 
te. 

Um bordado feito com us mes- 
mas lãs, contorna e devoto à 
maneira de um galão de listas 
verticaes. 

Depois que Patou 
celebre estampado “Amour, 
Amour", phrases, paluvias ou 
mesmo as simples letras do al- 
phabeto, servem de decoração. 

E' um capricho do momento. 
Aproveltemol-o, como uma Tfanta- 
uia que pnse> 


lançou seu 


RKYRA 


..— e o o mu O 


OS=ROSTO 







EXTRACÇÃO 


Mme, Sem dôre 
Hsgino Sem marca, 
e Dr. Avenida Rio 
Hygino, Branco, 128-— 


2" andar. sujas 209, 210, Tel. 424872. 
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Warner Baxter pode-se gabar 
de ser um dos astros que malor 
numero de temporadas conta na 
sua carreira artística, Elle estã 
com a Z0th Century Fox ha tantos 
annos que Hollywood jk perdeu 
2 contn. Além disso, é considera- 
do um dos mais bem pagos den- 
tro «itquelloe studio, sendo o seu 
salario semana), simplesmente Tn- 
buloso. O seu contrato, porém, 
estã a terminar e, do que parece, 
Warner não o vae renovar com 
a 20h Contury. 
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DOS “FLOR AES” 


(Ineditos) 





ORAÇÃO 


Mariposa captiva 
Que roça as asas 

3 E se queima nas brasas 
Da lampada votiva. 


CANÇÃO 


Elegia, doce toada 

De coisas mysteriosas... 
Madrugada de mil rosas, 
No descerrar da alvorada 


ILLUSÃO 


Fonte perenne de sonhos... 
Algo que me embalaste 
Na fragil haste 


Do coração. 


MANUEL VIOTTI 





A INDUSTRIA 
DO GANARIO 


Ninguem se admirará de saber 
qua Nova York € um centro for- 
midavel de industria de canarios 
e possue uma casa de negocio do 
genero, que tem um movimento 
annual de um milhão de doliars, 
vendendo, sosinha, mais canarios 
do que qualquer outra congenere 
do mundo. Chama-se a Odenwald 
Bird Company, e o seu director é 
o sr. Max Stern, que iniciou eese 
negocia ha dez annos. 

Quando comecou, não tinha es- 
perança do exito, e, para não 
affectar seu credito, no caso de 
fracasso, tomou para a firma o 
nome do Odenwald, seu amigo de 
infancia, a quem conheceu na 
Alemanha, 

Como compensação fez Oden- 
wald encarregado das compras no 
Reich. O amigo dedicou-se a via- 
jar pelo seu paiz, adquirindo ca- 
narios aos pequenos criadores, 
que os tinham geralmente como 
“hocby”. 

O anno passado enviou 10.000 
exemplares ao mercúdo  norte- 
americano. Paga-os & vista. 

Os canarios são mãos viajan- 
tez e muitos morrem na travessia, 
embora só sejam enviados entre 
os mezes de setembro e maio, 
porque, durante o verão soffrem 
muito. 

Na época da Importação, o che- 
fe da casa precisa de dez homens 
para culdar dos passeros. Cada 
um tem a sua gaiola propria, e 
todas estas são postas em um de- 
posito commum e embarcadas em 
um dos vapores americanos, que 
tem acommodações para essa es- 
pecie de passageiros, 

Os empregados, durante à traves- 
sia, cuidam até de 2.100 canarios. 
Levantam-so ás 4 horas da ma- 
drugada e occupam-se com 0s pas- 


mm O SS | 
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Todo o Rio visita Eugêne 
porque 
Eugêne 
tem, em todos os pontos de 


vista do moderno tratamento 
de belleza, os melhores 


ESPECIALISTAS 
INTERNACIONAES 


MiS-EN-PLIS (10$000) 


Sr. Eugêne Berlin, Sr. José 
São Paulo, Mme. Graham Hol- 
lIywood, Mme. Kitty Berlin. 
MANICURE (65000) 
Mme. Dora Buenos Aires, 
Mme. Ana São Paulo, Mme. 
Margareta Rio de Janeiro 
PERMANENTES  (100$000) 


Sr. Josef Koppel Berlin — 
Amsterdam. 


TINTURA (355000) 


Sr. Harry Benzak Lauzanne 
— Berlim. 


COSMETICOS (25$000) 


Mme. Gerty Spitz Wien — 
Paris 


PEDICURE (15$000) 
Sr. Mendel Fetropolis, 





A 


QEATLANTICA 639 
Telcr 27-59092 


(raz) 


VOCeceseses.... 





saros, sem  dJescanço, até meio- 
dia. 


O que vale € que as viagens de 
ida e volta têm sempre o seu la- 
do amavel, que compensa a tra- 
balheira! 





(rx) 
———o— um a a 
Amar é dar a paz. — Péêre Di- 


don. 


UPER-PETROLEO 
S VPER-FIXO 
UPER - auilNA PETROLEO 


O SUPER PRODUCTOS QUE 










GARANTEM A SAUDE E 
BELLEZA DOS CABELLOS 


DOMADORA 
CROCODILOS 


Entre os domadores de croco- 
dilos que existem nos Estados 
Tnidos, figura, em primeiro logar, 
uma mulher chamada Ross Allen. 
Essa senhora, forte, elegante, agil 


















——. 


CONSULTORIO DE BELLEZA 


Sd de Mme. Hygino e Dr. Hygino 
ol! Limpeza e todos os tratamentos da pelic. 


Productos MARILU" 
> End.: CO. P. 3758 — Envinm-se folhetos. 
Endereço — Avenida Bio Branco, 125, 2º unÃ. 
Salas 209/20 — Tel: 


Não Inveje os bellos dentes da estrella 
de sua predileção. Poderá tambem pos- 
guir dentes brilhantes e um sorriso 
fascinante — experimente Kolynos, o 
R dentifricio scientifico moderno que mi. 
ihures de dentistas recommendam em 


EMBELLEZE sou SORRISO 
com KOLYNOS 








Demingo, 8 de Jumeiro de 1939 
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DENTES como os das 
ESTRELLAS de HOLLYWOOD 


vista de suas excepcionaes proprie- 
dades de limpar. 

Kolynos é um dentifrício concen= 
trado—-um centimetro na escova secca 
é bastante, Use Kolynos e verá como 
elle tornará seus dentes brilhantes 


LEMBRE-SE 
um CENTIMETRO é BASTANTE 


O CREME DENTAL 





Antiseptico 


LITURI) 


o O 


e bonita, possue uma quinta, em 
Silver Springs, especialmente des- 
tinada & creação desses ferozes 
animaes, 

Está claro que muito poucas 
pessoas se atrevem a penetrar em 





424872. (18312) 





Sonetos de Oscar d' Alva (Reis Carvalho) 
(Do rimario inedito “Auroras e Crepuseulos”) 
A VIDA 


Esperar, esperar, — eis toda a vida. 
Creanca, com a adolescencia o Homem sonha; 


Adolescente, aspira a éra florida 


Do Amor: a juventude alma e risonha. 


Joven — é a Força, a deusa appetecida: 
Força moral, que de saber disponha; 
Rude poder, que com q mandar decida; 


Duplo vigor, que a todo mal 


se opponha, 


Mas passa a adolescencia e a mocidade, 
A madureza vem; chega a velhice; 
15 é sempre a mesma intermina ansiedade... 


Não se vive o Presente — ulegre ou triste. 
A vida — é o que o philosopho nos disse: 
Só na esperanca de viver conaiste. 


. A MORTE DE CESAR 


Quando ac Senado Cessa vae chegando, 
E assaltado se vê por matadores, 


Heroico se defende, repulsando 


O ataque sem razão dos vis traidores. 


Porém, ao vêr no conjurado 
O grande amigo, o amor dos 


bando 


seus amores: 


“Oh! tu tambem, meu filho!" entre estertores 
Soluça, o rosto agonico velando... 


Da mesma fórma, sem temor, à gente 
Repelle a Injuria e a humilhação que o extrenho 
Ativa contra nós perversamente. 


Mas vindas de quem se ama são fataes: 
Deixa-se de lutar por mal tamanho, 
Cubre-se o rosto e não se vive mails. 


A MORTE D O VENCIDO 


No seu leito de enfermo e quasi moribundo, 
Como um “Ttsn prostrado, o pensador jezla. 
A familia em redor espera-lhe a ngonia 

E o momento fatal de abandonar o mundo. 


As afilicções crueis cessuram nesse dia. 

Us olhos já sem brilho, olham vom olhar profundo; 
Do semblante sem côr, luz estranha irradia, 
Derradeiro fulgor de um cerebro fecundo, 


A võca murcha, exangue, aos poucos entumece; 
O mestre vae dizer sua ultima licção. 
Com o csplendido fervor de hbumunitaria prece... 


Fingano!... 


Nerõe vencido, olvida a Jiumanidade, | 


E exclomua u soluçar, premíndo o coração: 
“Vivi sem esperança, e morro sem saudade”! 


tal propriedade, e ainda menos a 
se approximar dos jacarés. 

& domadora, ao contrario, sen- 
te-se nli como uma princeza em 
seu palacio ou como um passaro 
em sua galola, Duas, tres e mais 
vezes por dia, mergulha nos lagos 
onde moram os crocodilos, en- 
frenta-os, luta com elles, até Go- 
minal-os! Nunca nenhum delles 
ousou mordel-a, siquer, 

Ha quem diga que os ferozes 
animaes são verdadeiros “fans” 
du extraordinaria belleza de ros- 
to e de corpo da domadora. Ao 
que parece, porém, ella possue em 
alta dóse o poder hypnothico ou 


magnetico bastante para cdomar 
os crocodilos & sun vontade. 


Imagine-se, pols, o que será 
essa mulher, quando “mnrcar” 
um homem... Ou mesmo quando 


“marcar” qutra mulher! 








PHILRGY NA | THEODULE 


ERSSANIO 
PRESERVATIVO 






A DAMA ELEGANTE E FINA 
usa sempre PHILAGYNA 


1532) 





HORIZONTA ES 


1 — Orelha de sacho — Caysl- 
Io de Núupoleão — Planeta 265. 
2 — Sucecder — Jogo de cartas 
— Manancial de agua mineral, 
na França — Porto da Franca. 
3 — Fundo de agulha — Sinhã — 
Motivo. 4 — Cidade do Japão 
(nv.) — Região da Nubla (nv). 
5 — Aldeia de Portugal — Asu 
(Com à ulr vogal troc) — R € 
P. 4 — Metal — Enfermidade, 7 
— Argila. 8 — Collarinho — Por- 
to da Inglaterra, 9 — Caminhe 
(Inv) — Heranca — Familia. 
7 — Irmão gemeos de Diana — 
Esculptor firego (Sem a ult.) 31 
— Sua pessãa — Monarcha — 
Monesrilaboa para chamar porco, 
32 — Relicário — Alneinado — 
(Fem wu ul.) — Aqui €Inv) — 





Sim, 33 — Culendario = The — 


Vulcão da Sicília. 
VERTICAES 
1 = Breu — Inrirumento de 
marcineiro — Cupaz, 2 — Aline 
— Deus Scundinavo — Tatu" da 






Brasil (sem ua ut. duv,) == 5 

venta, 3 — Herojer, 4 — Amido. 
5 — Porto da Finlandia, 6 — Uh 
dade da Julian. — Pandega, 7 — 
Especie de Cerveja. 5 — Rio da 
Purá, 9 — Departumento Nacia- 


ual do Café Inv). 
phato de cal, 1), 
12. — Lago dn Afr] Sure = 
O mesmo que Iry, — rama Er 
rico qlirv,d. 13 — tão mto si apre 
eta — Corta quos quote Julano 0) h 
—- Burra. 

Dice. Churadinta, À. 
Souza q Sepunlero). 


JO — Pas 
BEncalxadoa. 











M. ue 





EA 


6 Suppfemento Feminino 









CORREIO DA 


oo 
à E uid CONGOLEUM E 
E 77 ESTYLO COLONIAL E 






db 


SEE É Cleto 


Não mevette imitações. 
Sem tr Seta de Cura não é 
e veredeledro Conpotena. 





CONGOLEUM o 
RIO DE a C. POSTAL, 1605 jk SÃO PAULO — 





Brad Pr Bio Bar Bar Diva Bar Par By Pin Pery ra ar TEU | 


Ora 


Pe 





. belleza graciosa do Estylo Colonial, em 
colorido encantadoramente discreto, 
deste padrão Congoleum, 


um orna- 


mento para seu lar. E um ornamento de grande 


utilidade, pois Congoleum é o maior alliado 
não accumula poeira e é 


da hygiene: 


facilimo de limpar. Congoleum custa pouco 


e é garantido pelo famoso 
seus variados padrões: 


Ouro". Examine 


“Sello de 


CONGOLEUM 


COMPANY 


DELAWARE 





(18628) 


VARIAÇÕES 


Num estinto sobre q fiinção dum 
nm Lmudet opina 
que o Hamiet, de Shakespodre, 
eneendena o Wilhelm Meister, de 
cinethte, a PFducação Sentimental, 
de Vioubert, q Cupitão Fracasso, 





estes prrtenaes, 


de Cotutlero e que ca copumovente 
engendrou qd boemia 
“ip, de Sidesrto Eemwnlig. 
Viraghho, Sulnte Beu- 
ve Gondia a Cilusada nus seis prl- 
veres da Fueida e, nos 
ds ultimes, mw IBlata, que, pura 
Neem Moto astuto ale Honimena. 
A Cinderela, 


ebadapnia do livro daci- 


db ispuresa 


Cetisanto 


ntediros 





do coma de Per 
puto du 
eres tiene de Tistralo, 


“o Pontilaleente nes ema cotrerius 


lomess quedas  clhuquulas do quer= 
distes ct noites de luacelro, sem 
1 esulrathotas, seem da etteminia 


emitia Lros Iure dritos quemitias, aeeires 


coserse do cuvangõeldo, e o estu. 


Etine abo usconjaro mágico  — 





"4 teto mas do conter, lido 
tes Ps, Avpo nigtiies, lua muito 
Fob eterntaudo mm Iiteve  duscrã- 


pede da descrito do Setyricun. 


de Petremio, 


Ec cotas piitosoplla de sombra 
e ade pensumentos oniricos.  Una- 
commenta, fis mall mneavi- 
mundorta de suma chroni- 
o pensamento de 
“o homem é a sombra 
de um sonho” e os seguintes ver- 
sus de um dos Mysterious de Cati- 
terom de la Barca, 


EE 
Mus, uia 
cus c ensulos, 


Perencia, 


— "Quer cs Ta vida ? Una ilmaton 
Tae smenbra, una ficcion 

Vel man bien es pequeno; 

Que toda la vida ex aueno, 

“Jos sveros aneno sm” 


Mao Wit, ut PrORNA 
A Noite", “annho vo sen sonho 
sonhos dos honena eqno 

Goethe fala do 

fantano “ 


seu 


tortos ta 
inno= 
Sugonto 


atendo 
vertieo eo 
Lrgira, 

1 Mereniilicana 


de dmprratico do obstura. 
Pe- 
e O HOME QUE 
Adiherto 


Iradoria de 
dra Sehelondiil, 


potes dm Sambea, de 


Clhamiesa, vero a Sombra, conto 
de Ambeczenm, que, por sna vez, 
ceu que ereto q Mona gtaidirit, 





to abo AV bles, 
Nu Peter Pam, de 





purde, 
Errei 


tura 


dos prisattuigonas preteado 


aco quenbideçero, ce fureeprrdoa cimuradara 


0 “Poil de Curotte, de Jules 
Fenard, fol criticado como sendo 
nm “Poil de Vallés". Jules Vul. 
ls, uo escrever “L'linfant”, ira. 
pirou-ss no “Etienne Meyron”, 
romance que “Talne repudiou por 
descobrir nelle “reminisconcins 
possonra dg envolta com recorda- 
córs da mocidade e Julica Gnvel” 
“ sentiv que, “dc impensado, co- 
piora Stcrdini", E' conhecida a 
historia do sem livro TA pintura 
mr Ptalint. dedicado “A Se Majes- 
té Nepntéon te Grand Emperenr 
dev Wrduçuia Retonu é Vie eu 
Setinte-Hélênc...* 

“0 
", soffyvou 


DA unção, 
Regresso de Turlendana 
a Influencir dos contos de Mau- 


no seu conto 


LL e 


MOY 


AE er) 






WILLIAMS É o creme 
dental de confiança ! 
E'o unico no Brasil appro- 
vado pela Associação Den- 
tal Americana. Nãoarranha 
— limpa calveja os dentes e 
deixa o halito [resco e agra- 
davel Experimente-o hoje, 





CENSO, 


e q 


pussunt — “A Volta”, "O campo 
aca Oliveiras” e “O Porto”. 

Zola, no conto “Jacques Da- 
mour” descroveu o typo do ho- 
mem que após longa ausencia 
mysteriosamente volta, Georges 
Poll no seu livro “As Trinta e 
Seis Situações Dramaticas” não 
allude & que foi estudado pelos 
tres autores citados, 

São innumeras as filiações ds 
jdtas mas bbras dos grandes pen- 
sudoros, Socrates fol o iniciador 
do espírito de exame e de duvida 
methodica vinte seculos antes do 
medico-philosopho, Francisco San- 
chez, autor do livro publicado em 
1581 e mitulado, “De multum 
nobili et prima universal scientia 
quot nihit aeltrr” e do philosopho 
do “Discurso do methodo”, cujo 
“eogito” é segundo Paplnl e... 
Camillo Castello Branco, num dos 
seus romances, — um plagio do 
“rogito” de Santo Agostinho, 

No espirito de Descartes resõa 
o espirito de Bacon; no de Locke, 
o da Descartes; no da Kant, os 
de Bucon, Descartes e Locke, ape- 
xr da arte urchitectonica aa 
“Critica da Rozão Pura”, da 
“Critica da Razido Pratica” e da 
“Critica dao Juizo”. E' sabldo que 
Kart retomou o ponto de vista de 
John Lricke,( pioneiro da philoso- 
phin empírica e da reacção contru 
o racionalismo cartesiano — du 
Jobn Locke do “HSSAY CON- 
CERNING HUMAN UNDERE- 
TANDING"º — inimigo numero 
um das idéias innatas, — sobre & 
procura, origem o limites do co- 
nhecimento. 
livro 


Charles Tremusar, no seu 


“Hacon, Sua Vida, 


Sua Philosophia” 


Sua Época e 
» considera Au- 
gusto Conte como um medivere 
disciputo do creudor da loglca do 
raciocinio Inductivo. 

Em remate, ipseismo e aletheia 
tradição. 
procuram 
felriimente o ouro da inspiração 


ligam-se vo amor de 


Não são aquelles que 


no garimpo do proprio espirito os 
que male imllugrosamente expres- 
sm o proprio pensamento. 

tito NNN — 12 — 988. 


Ledo Felipe vio Regu Rangos 


MANHÃ 


DANSAS E CANÇÕES 
DA PALESTINA 


Até nos dias que precederam é 
Diáspora ou seja, a dispersão, us 
Judeus eram um povo de baila- 
rinos. Porcorrendo a face dao ter= 
Tê, copiaram as dansas de outras 
nações e esqueceram as suas, 


Um pegueno grupo de cerca 


às 3.000 judeus, parêm, não as 
esqueceu. 
Foram os yemenitas, expulsos 


de Jerusalém pelos conquistado- 
res romanos, cento e trinta an- 
nos antes de christo, e que se 
estabeleceram em um rincão da 
aArabin, no sudoeste, conseguindo 
até hoje manter as suas diver- 
sas tradições. | 

E! preciso, preliminarmente, 
não confundir esse grupo com os 
Yemen, que, como todos os ara- 
bes são Inimigos mortaes dos Ju- 
daus, 

Os modernos bailarinos sionis- 
tas estudaram e imitaram áu- 
rante muito tempo as dansas tra- 
dicionaes dos judeus yemenitas, 
Uma das figuras proeminentes 
dos ballarinos sionistas € Eina 
Nilkova. nascida em Moscou, que 
foi primeira bailarina da Opera 
ds Tel-Aviv, Palestina. Quando 
tralulhaça nessa cidade, o inte- 
resso de Kina pelos judeus yeme- 
nitas tornou-se tão forte, que vi- 
veu mezes em suas aldeias com 
o intuito de aprender-lhes os cos- 
tumes e as dansas. 

Seus estudos Jevaram-na a or- 
ganisar, em 1332, um corpo de 
baile composto des sete ruparigas 
yemenitas de cabellos e olhos ne- 
gros. Como as jovens dansavam 
tão bem quanto cantavam desu ao 
seu grupo a denominação de 
Danesas e Canções da Palestina. 

Ha oito mezes o corpo de baile 
de Rina Nikova iniciou um gyro 
artistico pela Europa, sendo com- 
tratada em Londres para dar es- 
rectaculos durante duas semanas 
e mela. E o successo foi inte- 
gral. 


Domingo, 8 de Janeiro de 1939 





Trabalhos mentaes 
e physicos muito exhauativos 
— um grande dispendio de 
energias, Essas energias pre- 
cisam ser renovadas sempre, 
para que elles possam vencer 
todos os obstaculos d'essa 
phase da vida. Inclua dia- 
riamente nas suas refeições 
os snborosos salgados, crêmes, 
doces, tortas, etc., preparados 
com a MAIZENA DUNYEA 
— o producto mais nutritivo 
que se conhece, um verda- 
deiro gerador de energias. 


e 
GRATIS! = Envie-nos o 


coupon abaixo e receberá 
um exemplar do nosso no- 


“vo livro “Recei- 


tas de Cozinha”, 
que ensina como 
preparar pratos 
deliciosos com a 
celebre Maizena 
Duryea. 


MAIZENA BRASII, S.A, 
Caixa Postal 2973 - São Paulo 


Remetta-me GRATIS o seu livro. 
1 43 

rica E E 
ENDEREÇO 
dE o O ns 
ESTADO 


prOcURE O NOME DURYEA! 
E O ACAMPAMENTO INDIO 
EM. CADA PAÇÓTE 





(1TOUS) 





MASSAGEM 


MECANICA 


Pelo 


DR. 


PIRES 


(Com pentica dos hospitaes de Berlim, Paris e Vienna) 





A massagem manual é mais proveitoua do que = feitm 
com mpp nrelhes 





A massothcrapia tem tido pro- 
gressos udmiraveis e é ussim que 
hojs em dia possuímos apparo- 
lhos especiaes fabricados com o 
fim de substituir a massagem 
manual, Antigamente ocouviam-se 
facilmente as phrases seguintes, 
ao ser aconselhada a massagem 
como tratamento: 

“Parece-me que, quando se co- 
mega, deve-se continuar, indefi- 
nidamente, do contrario fica-se 
peor do que antes”, 

“Não tenho ainda necessidade 
de massagens, pois sou ainda 
muito moça; quando ficar velha 
pensarei nisso”. 

Esses preconceltos antiquados 
e erroneos felismente não se ou» 
vem mais, pois todos, medicos e 
leigos, reconhecem o grando € 
salutar benefício da massagem, 
quer como meto therapeutico ou 
proventivo- 

Sendo assim, tudo evoluindo 
na vida, eis a razão do uppareci- 
mento de vnrios instrumentos 
electricos destinados a substituir 
a massagem manual, Esses appa- 
relhos não podem, ubsolutamente, 





suprir a massagem feita pela mão, 
mas vêm completal-a, quando 
mansjados judiciosamente, 56 a 
mão índica no correr da massa- 
gem os logares onde so devem 
moderar as pressões, como por 
exemplo, as regiões ossoas, per- 
mittindo, ainda, localizar os mus- 
culos que necessitum ser tra- 
tados. 

Não quer isso dizer que 05 ap- 
parelhos mecanicos para massa- 
mem devem ser rejeitados, Cons- 
tituem, sem duvida, um clemento 
indispensavel para os culdados 
da esthetica, mas sómente como 
adjuvantes da massagem manust 
que, sem duvida alguma, É o pro- 
céseo mais efficaz o importante, 
quando praticado de accordo com 
as regras da anatomia humana, 
para conservar ou adquirir a bol- 
leza. 

Aos leitores: — Toda corres- 
pondoncia solicitando conselhos 
sobre q belleza deve ser dirigidas 
no medico especialista, Dr. Pires, 
à Praça Floriano, 65-6º andar — 
Hio, sendo necessario enviar o 
enterego completo para a res- 
posta, 
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Ensinamentos ás Mães 


Dr. Fridel, chefe da Clinica Dr. Wittrock 
PRURIGO 


E' uma erupção  nodular da 
pelle, acom: de prurido 
intenso, com tendencia & evolu- 
pão chronica, e que so localisa do 
preferencia nas extremidades tan- 
to dos membros superiores como 
inferiores, (antebraço, mãos, per- 
nas e pés). 

As eflorescencias fundamentaes 
desto exanthema são constitui- 
das pelos chamados, nódulos do 
prurigo”, que são formados por 
elevações ou saliencias do tama- 
nho da cabeça de um alfinete até 
o de uma lentilha, que sobresa- 
hem das camadas superiores da 
pello e tem a consistencia dura 
e a coloração esbranquiçada ou 
vermelho pallido; quando o petiz 
coça estes nodulos, dá-se um Il- 
geiro derramo de sangue e em 
seguida a formação de uma cros- 
ta na parte superior dos mesmos. 
Fassando a mão sobre a pelle af- 
fectada, temos a impressão de es- 
tar passando a mesma sobre um 
ralo. 

Geralmente o prurigo tem s 
ava origem na vurticaria papulosa 
ou strofudo; dah! o cuidado em 
dar combate, por todos os meios, 
4 vurticaria afim de evitar sua 
transformação em prurigo, impe- 
tigem ou furunculose. 

Emquento a vrtfcaria papulosa 
& disseminada pelo corpo todo, o 
prurigo fica localisado às extre- 
midades, onde elle se conserva 
jnalteravel por muito tempo, A 
infecção secundaria dos nodulos 
pelas unhas, traz o engorgita- 
mento dos ganglios da região. 

Felizmente na infancia depara- 
mos quasi sempre com o “Pruri- 
£o simples ou benigno”, que ce- 
de com o tratamento apropriado, 
emquanto no adulto é mais fro- 
quente o tão temido “Prurigo fe- 
rox”, cuja cura é duvidosa. 

As causas do prurigo são as 
mesmas da vurticaria, já descri- 
ptas pelas columnas deste Jor- 
nal; assim o seu tratamento, em 
Jinhas geraes, tambem é o mes- 
mo. No tratamento externo deve- 
mos aínda a maceração e o 
amollecimento da pelle com os 


seus nodulos endurecidos; para: 


tal fim acconselhamos os envolto- 
rios dinforeticos applicados varias 
horas ao dia, durante quatro dias 
seguidos, nas partes attingidas, 
com pannos mergulhados numa 
solução fraca de acido salycllico 
e depois recobertos com flanella 
ou JW. Retirados os envoltorios, 
faz-se uso de uma pomada, for- 
mulada de accôrdo com o estado 
dos nodulos. 





Conselhos e instrucções 


O peso de 7.200 grammas está 
bom para um menino de 4 me- 
zes e 20 dias, A evacuação esver- 
deada, a febre o o catarrho são 
consequencias da grippe (resfria- 
do). Instills Solargol nas narinas, 
dê-lhe banbos ligeiramente mor- 
mos e evite o contacto com pes- 


preparando-as com 150 grammas 
do agua de arroz, 2 medidas de 
Ostellac e 1%4 colher das de sopa 
com assucar. Dé-lhe ainda um 

o de calcio (Calcio-Ba- 
by, P. ex.). 

— A altura de 65 centimetros 
estã bôa, mas o peso de 6.500 
grammas, está muito abaixo do 
normal para um garoto de 5 me- 
£es. Elle não quer o selo por- 
que não encontra leite sufficien- 
te; dê-lhe o seio apenas as 6 e 
va horas dê-lhe mamadeiras com 

O grammas de agua do arroz, 
24 medidas de Ostelac e 114 co- 
ler das de sopa com assuçcar, às 
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9, 12, 15 e 21 horas. A urina car- 
regada, com cheiro amoniacal é 
signal do plelite; dê-lhe um anti- 
septico das vias urinarias e bas- 
tante matte. Além disto o garo- 
to ainda estã resfriado trate-o 
conforme ensino na. primeira. res- 
posta e faça uma serle de Ultra- 
Violeta. 

— O peso de 12 kilos estã ebai- 
xo do normal para um menino de 
3 annos. A perda do folego, quan- 
do chóra, o arroxeamento dos Ja- 
bios e palpebras, os olhos vitreos 
o parados, a pallidez e em segui- 
da o somno profundo, são sig- 
naes de “Espasmophilia”, (neste 
caso espasmo da glotte); os ver- 
mes não são responsaveis por 
taes aecessos. Entregue-o aos 
cuidados de um especialista que 
elle fica completamente curado. 
O tratamento consiste em regi- 
men, vida ao er livre, applicações 
de Ultra-Violeta, injecções de cal- 
cio com vitaminas (Calcio-Colloi- 
dal-Dyonisio, p. ex), e adminis- 
tração de Ergosterina irradiada. 

— O peso ds 14.500 grammas 
estã abaixo do normal para um 
menino de 3 annos e 2 mezes. A 
facilidade com que esta creança 
se resfria é devido & sensibilida- 
de da mucosa do pharyuge; o 
suor é de origem nervosa e o es- 
tado nervoso é devido ao resfria- 
do; temos ahi um cireulo vicioso; 
quando está resfriado, instilio So- 
lorgol nas narinas e faça com- 
pressas de alcool na garganta du- 
rante a noite. Para evitar res- 
friados faça-o dormir em quarto 
arejado com pouco agasalho; fa- 
ga-o brincar ao ar livre; dê-lhe 
banhos de sol, seguidos de chu- 
veiro; faça applicações de Ultra- 
Violeta e injecções do Bismo-He- 
clan-Infantil. 


— O peso de 21 kilos está opti- 
mo para uma menina de 5 an- 
mos. O tratamento está muito 
bem orientado. Não deixe des dar- 
lhe os banhos de sol seguidos de 
chuveiro e faça uma serle de U]- 
tra-Vicleta; para acalmar os ner- 
vos dê-lho ainda Neurilan. 

— O peso da 16.500 grammas 
estã normal para um garoto de 4 
annos; o regimen alimentar está 
bom; dê-lhs Ostomalt, um pre- 
parado rico em vitaminas; para 
calcifical-o melhor faça semanal- 
mente tres injecções de Tonor- 
rhuato Infantil; para a pelle use 
o Sabonete Sulfuroco Rosna de 
Poços de Caldas. 


— O peso de “5.500 grammas 
está abaixo do normal para um 
menino de 3 mezes o 19 dias, e 
agora ello recusa a alimentação, 
devido ao resfriado; continue 
com o remedio nas narinas e fa- 
ca uma serie de Ultra-Violeta. 

— O peso do 6 Kilos está mul- 
to abaixo para uma menina de 
6 mezes o 17 dias; a febre pro- 
vém do resfriado e da pielite; íns- 
tile Solargol nas narinas, dê Uro- 
tropina e Bucco-vaccina contra 
Piuria; faço ihjecções de Bismol 
para a garganta e uma serie de 
applicações de Ultra-Violeta; 
prepare as mamadeiras com leite 
desen, o o as 12 hora 
substitua o leite por duas bana- 
nas amassadas com assucar. 


— O peso de 6.700 grammas 
está acima do normal pars uma 
menina de 4 mezes. Para corri- 
gir-lhe a prisão do ventre & suf- 
ficionto substituir o leitelho por 
um leite em pó; prepare, pols, as 
mamadeiras com 150 grammas de 
agua de arroz, 14 medida de Os- 
tetac (leite em pó com 10% de 
gordura), e 134 colher das de so- 
pa com assucar, dê-lhe ainda dia- 
riamente 50 a 100 grammas de 
caldo de laranja ou de tomate, 
adoçados; o fastio & devido no 
resfriado; JInstille Solargol nas 
narinas. 





NOTA — Pedimos és exmas, 


“Jeitoras, nos enviar, em cartas, 


com nome e endereço, suggestões 
sobre assumptos que digam res- 
peito a cuidados e alimentação de 
seus filhos, para que possamos 
abordal-os no proximo artigo. 
Não serão respondidas as car- 


CORREIO DA MANHA 


A NOVA ORTHO- 


A nova ertographia velo tra- 
ter para a vida social graves em- 
baraços. 

Uma lingua é n expressão viva 
de um povo, não pódo soffrer mo- 
dificações rapidas, ella so fórma 
através de seculos por transfor- 
mnções lentas. 

O povo cria a fórma, os eru- 
ditos dão-lhe applicação. 

Não é trabalho de um dia, não 
é questão de um decreto... 

A lingua é sentimento o quan- 
do sentimos não podemos deixar 
de sentir porque uma pessõa nos 
ordena: — não sinta! 

Além da confusão que nos tra- 
zem essas mudanças absurdas, 
nós sentimos os effeltos esthett- 
cos modificados barbaramente. 
Além do sentido das palavras es- 
criptas, existo a belleza graphica. 

Flaubert, o grande Flaubert 
quando escrevia, ia para a pedra, 
traçava no quadro negro as suas 
phbrases e se atormentava quan- 
do a belleza graphica não corres- 
pondia & belleza da expressão. 

E o mestre tinha razão... A 
palavra “lyrio”, por exemplo, es- 
cripta sem “Y", perde completa- 
mente e sua belleza esthetica e 
expressional. 

O “y”, nos dá a idéa da haste 
esguia e fina, elegante e flexivol 
onde a fldr se balança... 

Dizia um amigo meu, que, 
“phantasma” escríipto só com “£* 
não mettia medo... podia perse- 
guil-o, mas, o phantesma com 
“ph”, elle temia, respeitava... 

Até do Christo tiraram o h! 

O melhor foi o seguinte verda- 
deiro facto: 

— Tm homem, chegado de MI- 
nas Geraes chamado Philomeno 
de tal, fot a um cartorio para 
reconhecer 2 sua firma, mas, com 
a nova graphia passou a assig- 
nar-se Filomeno. 

O escrivão zeloso dos seus de- 
veres, recusou-se a reconhecer a 
firma. Não era absolutamente a 
mesma, 

— Mas sou eu mesmo, dizia o 
homem indignado! Não sabe que 
sou obrigado por lel a assignar- 
me assim? 

— Sel... mas, “Philomeno”, 
com “ph”, € um, “Filomeno”, 
com “EF” é outro. 

Vá buscar duas testemunhas se 
quizer que eu reconheça a mus 
firma. 

— Mas eu não conheço min- 
guem aqui no Rio a quem possa 
pedir esse favor! 

Tenha paciencia.,. E' uma 
questão séria, precizo receber 
uma quantia avultada e embar- 
car hoje mesmo... 

— Não, não, não! Não posso 
fazer isso, poderá trazer para nós 
ambos grandes prejuísos para O 
futuro. pá 

E o pobre do bomem não rece- 
beu o seu dinheiro, não embarcou 
naquelle dia só porque tiraram- 
lhe o “pb”, do Philomeno,,. 


N. M. 


tas nominalmente, sendo apenas 
quaas instrucções de um modo 
geral., 





A correspondencia deve mer di- 
rigida mencionando este jornal, 
para Dr. Fridel, chefe da Clínica 
Dr. Wittrock — Rua dos Ouri- 
ves, 5 — Rio. 


27) FOLHETIM DO “CORREIÓ DA MANHA” 


em 


s Mysterios do Povo 


— POR — 
EUGENIO SUE 


as mãos ao seio, onde estava feri- 
da, soltou um doloroso suspiro, e 
balbuciou algumas palavras inco- 
berentes, emquanto o senhor Le- 
brenn.e & esposa choravam silen- 
closamente. 

— Josephina, disse-lhe Jorge, € 
muito o teu soffrimento, não 6 
verdade ? 

E accrescentou levando as mãos 
aos olhos: 

“Essa ferida..., que é de mor- 
te,.., ful eu o principal causador 
dela... 

— Jorgs, disse Josephina com 
voz debil e desvalrada; tu não 
sabes, Jorge... 

E quiz rir. 

O riso da agonia torturava & 
todos que a viam. 


— Pobre menina ! disse a se- 
ghora Lebrenn. ' 

— Chamam-me Pradelina, res- 
pondeu a infeliz criatura deliran- 
do...:; elm..., porque sempre es- 
tou a cantar, 

— Está desvairada ! disso o ge- 
nhor Lebrenn; pobre rapariga ! 

— Jorgs..., continuou Prade- 
lina do todo allucinada, ouve as 
minhas cantigas... 

E, moribunda, começou a fm- 
provisar no geu estylo favorito: 


Eu já sinto o vêo da morte... 
Seja... é esta q minho sorte...s 
Morrer... aht.. morerr.. tão cedo... 
Oht.. da morte. tenho... Me. 


E não twminou. 
Inteiriçaram-se-lho 06 braços é 


es — ama 





deixou cair de todo a cabeça no 
travesseiro. 

Estava morta... 

Nesta occasião, Gildaz abriu a 
porta qeu communicava com uma 
escada do primeiro andar, e diese 
ao fanqueiro; 

— (O senhor coronel, que estã 
Já em cima, deseja falar-lhe já, 

Era noite. 

O fanqueiro dirigiu-se so seu 
quarto, onde o coronel tinha sido 
conduzido com todas as precau- 
ções. 

O senhor de Plouernel recebera 
duas feridas de pouca ímportancia 
e nlgumas grandes contusões, Pa- 
ra melhor se lho applicar o eura- 
tivo desyira a farda, 

O senhor Lebrenn encontrou o 
sou doente a pe, mas palido o 
meditabundo. 

— Senhor, disse-lhe elle, as mi- 
nhas feridas não são do bastante 
gravidade para que me impossi- 
bilitem do podor sair de casa, 
Nunca me esquecerei do seu ge- 
neroso procedimento commigo, 
procedimento tanto mais Jouva- 
vel depola do qua hontem se pas. 
Eou entro nós. C meu maior de- 
sejo hoje é poder satisfazer esta 
divida em egual ou em diversa 
occasião... Talvez que isso mo 
seja alfficil, porque somos nós or 


e 
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DEBILIDADE MENTAL 


As pessõas normaes tem perfei- 
to o desenvolvimento Intelectual; 
as deficientes mentacs têm-no 
Imperfeito. 

A deficiencia mental varia des- 
ds a fórma lHgeira ou debilidade 
mental, a média ou imbecilidade, 
até 4 completa ou idiotia. 

O deficiente mental, como o no- 
me o indica, é um retardado em 
idade mental; é um ser que cres- 
ceu em tamanho e paralisou ou 
atrasou-ge em inteligencia. 

Esso atra£o, nos idiotas, € tlo 
grande que os deixa com uma 
mentalidade equivalente és crlan- 
cas de menos de dois annos de 
idade; nos fmbecis, às de 2 à 6 au- 
nos, e nos debeis, do 6 a 9 annos. 
As estatísticas nos informam a 
existencia de idiotas, imbecis a de- 
beis mentaes, respectivamente nas 
proporções de 6%, 20% e 74%. 

Entre a frresponsabilidado des- 
sas creaturas, ellas, especialmente 
as imbecis e idiotas, não deveriam 
estar senão asyladas, longe da fa- 
milta e da sociedade. 


As debels mentaes que bem se 
possam adaptar ao nosso melo po- 
derão, excepcionalmente, nele per- 
manecer, mas, sempro com prejut- 
para elles mesmos, por isso quo 
melhor estarlam sempre em ambli- 
ento proprio, nos estabelecimentos 
de ensino especializados, onde for- 
necida lhes seria a educação psy- 
cho-pedagogica de que tanto care- 
cem. 

A Geficioncia mental resulta 
quast sempro de herança ou do 
ambiente, fazendo individuos dif- 
ferentes em habitos, 'senttmentus 
e tendencias. 


Para infelicidade da humant- 
dade, todos os palzes do mundo 
tem-nos em grande escnla e, o 
que é peor, fóra dos logares on- 
de elles deveriam estar, para re- 
ceberem as medidos corretivas 
Indispensaveis, 

Uns são aproveltaveis, autros 
assoclaes eo muitos anti-socines. 

Hans Kraus conclulu pela exis- 
tencia de 36.000 alienados e .. .. 
400.000 debeis mentaes casados, 
na Alemanha. 

A Inglaterra e a França têm, 
cada qual, mais de 300.000 de- 
ficientes mentaes. 

Com muito cuidado e grande 
carinho deverá ser olhado pre- 
sentemente o casamento. 


O caso da Familia Kalllkat é 
uma demonstração clara do que 
affiyrmamos: um de seus compo- 
pentes tove um filho Negitimo 
com uma debil mental. No de- 
curso de cinco gerações, havia 
480 descendentes e, com espanto 
o tristeza, fo! constatado que, da- 
guella numerosa próle, apenas 48 
eram normaes. 

Felizmente o nosso actual gu- 
vermo ja verificou. a enorme per- 
centagem de vagabundos, alcoo- 
mtras, o criminosos, fornecidos 
por aqueles elementos, para pre- 
judicar a familia, a sociedade e a 
Patria, e vem tomando as provi- 
dencias Indispensaveis para reter 
em suz marcha aquelle mai. 

A deficiencia mental € uma td- 
ra hereditaria; ella vem do paes 
semelbantes aos filhos, e que têm 
a vida tóra do norma! sem se cor- 
rigirem. 

Para maior desgraça, taes Indi- 


(Dr. Hilario Pimentel) 


viduos são de uma fecundidado 
enorme, 

Pearson utesta que na TIngla- 
terra wu socledado mais clevada 
tem a média de filhos de 1,6, por 
cusal; os atrasados mentaes 4,7 
e finalmente, os criminosos, 7 à 
% filhos, tambem por casal, don- 
de so concluo que o cocficiento 
mentnl é Anversamento propor- 
cional ao numero de filhos, isto 
é: quanto menor é o covíivente 
mental, tanto maior será a quan- 
tidade de Tllhos, o que encerra 
ama ameaça de destruição à su- 


“eludade si, 


Bunke, celebre gynecologista 
alemão, diz que, quando ambos 
us pues são fracos de espirito, o 
risco hereditario é do cerca da 
50 % e se, apenas um só delles, 
u º, esmo risco é de 50 %. 

No Brasil ha cerca de 2 mi- 
fhões de debels mentaes, no mi- 
animo; eleva-se esse numero q 6 
milhões, ma America do Norto, 

Us filhos herdam mais facll- 
mento as táras do que as Lõas 
qualidades; donde a necessidado 
de medidas que viessem impedir 
a procreacio entro os deficientes 
mentaes, 

Huxley, depois de mutta oueer- 
var, indagou: 

— Como viverá uma criança 
ortentada por seres que têm a for- 
cu o os Instintos do náultos e 
muntalidado de criança? 

U problema a resalvor & cum- 
plicadisstmo e bem mais delicado 
do que talvez o suponhan as nos- 
mus nutoridndes, 

o dr. Anibal Prata, Chere uu 
Serviço de Educação e Cultura, 
aa Prefeitura, de ha muito se vt- 
nna extorçando pura conseguir 
installar um Instituto medico-pe- 
dagogico, destinado dentre outros 
tins “vo Intermamento e cotnse- 
uuente tratamento das criuncum 
anormnes do enracter ou da In- 
teligencia, Quem lida dinramen- 
te com uigumas dezenas de ulum- 
nos das escolas municipaes sabo 
não ser alt pequeno o numero de 
deficientes meantaas, pesso 
grandemente no trabalho do pro- 
tessorado, que se fatiga JImnutil- 
mente, e nos cofres municipues, 
que dispendem sem provelto 
enormes eommas, para muntel-os 
na mesma classe, duranto varios 
uunos. 

Desde 1937 vinha o Dr, Anttal 
Prata vencendo todas as dificul- 
dades para consegulr 2 doação, 4 
Prefeltura, da extíncta Funaução 
Gswaldo Cruz e, finalmente, viu 
corôndo de exito aquelle seu dese- 


o. 

Já lhe ful promettida wu ne- 
talação almejada para ancolher 
naquelle predio as crianças vde- 
beis, retardadas, nervosas e difl- 
ceis do ser educadas, 


Existe nesta capital o Insttuto 
Psycho-Pedagogico, ultuado em 
Jncartpaguã e dirigido pela Pro- 
fessora Alicéte de Beltran, edu- 
cadora especializada nesse as- 
sumpto. 


E' intercesante assistir-se a 
maneira como são ministrados 
all, as crianças, os ensinamentos 
educacionaes, com uma technica 
impeccavel; lamentando-se, ape- 
nas, a falta de amparo completo 
a essas instituições forçando-as 
a uma vida de penuvria e dificul- 
dades de toda sorte. 


bia Lito 
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Os impostores não perdem tem- 
po em passar pelo que não são. 
Holiywcod, então, tem saldo víicti- 
ma desses cavalheiros perigosos. 
Brian Aherne, ha dias, falava com 
Donald Crisp e disse no veterano 
actor que havia encontrado um 


filho delle em Londres. Trala- 


vencidos e os senhores os vence- 
dores... Eu illudia-me com o es- 
tado das colsas; mas esta repen- 
tina revolução esclarece-me suf. 
ficientemente,..; chegou o dia da 
exaltação do povo... Tambem nós 
já tivemos a nossa época, como 
me disse hontem o senhor; agora, 
porém, chegou-lhes a sua vez. 


— Assim o creio, senhor... Mas 


. permitta-me que lho dê um con- 


selho... Não £ muito prudente 
que snia fardado,.. A efferves- 
cencia popular ainda não abran- 
dou de todó... Vpu dar-lhe um 
vasaco e um chapéo redondo; por 
melo deste disfarce, e acompanha- 
do de um dos meus amigos, pode- 
rã, sem obstaculo, recolher-se a 
casa, 

— Distarçar-me, senhor !... I=- 
=o seria uma cobardia !,.. 

— Faça favor! deixe-se de sue- 
ceptibllidades exaggeradas; acaso 
não tem a consciencia de haver 
combatido intrepidamente ? 

interrompendo-se, estendeu = 
mio ao fanqueiro, dizendo-lhes; 

“Desculpe, senhor..., quero es- 
quecer que fui vencido... Segui- 


rei o conselho que me dã; disfar- 
car-me-ci sem julgar entretanto 
aue commetto uma cobardia. Tim 
homem cujo procedimento é tão 
digno como o seu, deve ser ham 








se de um joven uctor que Gis 
“ todo o mundo que Donald é seu 
pse, Donald ficou furioso com 


a historia e a polícia anda in- 
vestigando o caso! 


Ouçam todas as 2's- 
feiras, ás 22 horas, o 
Quarto de hora Hahne- 
manniano, a cargo do 


Dr. Rupert Percira, ir- 
radiado pela Radio Jor- 
nat do Brasit — PRF 4. 


(xx3) 





julz quando se trata de pontos de 
honra. 

O senhor de Plouernel vestiu- 
se rapidamente & paizana com o 
tato que lhe emprestou 0 fan- 
quetro., 

Então o coronel, apontando po- 
ra uv copacete amolgado, que estu- 
va vo pé da farda rasgada em 
muitas partes durante a Juta, dis- 
se au senhor Lebrenn: 

“Peço-lhe que gunrde crte cu- 
pacete, senhor, visto que não te- 
nho já a espada que desejrva an- 
tes puder offerecer-jhe vomo lem- 
brança de um soldado a quem ge- 
nerosumente salvou a vidi. 

—  Acçeito, senhor, respondeu 
o funqueiro; ajuntarel este capn- 
cote u outros objectos ue T+ + 
em herança e que já pertencerarni 
A sua familia, 

— A minha familia Texolamou 
o senhor de Plonernel estupefacto, 
A minha familia ?,.. Puis q me- 
rhor conheceu-u 7 

— Ah! senhor... respondeu q 
fanquelro pensativo uv ao mesmu 
tempo melancólico, nho é a pn 








meira vc deste muitos secos, 
eme um Nerowerg de Tlonorml o 
um Levrenn ve tem enevustiado 
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Na historia da humanidade, ai- 
gumas mulhores tornaram-se cé- 
lebres pelas suas virtudes, pela 
intelligencia e pelo heroismo; ou- 
tras mnotabilizaram-se pelos seus 
netos de maldade e corrupção 
moral, chamando a attenção do 
Mundo. 

Como curiosidade historica pas- 
enremos em revista os differentes 
trpos femininos que se tornaram 
nutaveta na Historia, seguindo a 
mutural ordem alphabetica. 

Assim os leitoros do "Correlo 
da Manhã” poderão ter uma no- 
ticia embora resumida, das damas 
que qutis se têm destucado entre 
«s diversos povos da Terra, 

Começaremos por Agrippina, 
mãe de Nero. Nasceu no anno de 
5 «e morreu no anno &9 de nossa 
cru. Era mulher de Domício Ahe- 
nubatho, pao de INéro. Curson-se 
com o imperador Claudio, obri- 
gundou à udopiar Néro como seu 
filho, Envenenou seu marido pa- 
rá coliocar Néro no poder. Néro, 
depois de ter envenenado Germa- 
nico. que podia lhe disputar o 
throno, resolveu desembaracar-se 
de sua mãe Agrippina, e mundou 
aponbulu-a, “Fere-a no ventre”, 
cecointmendou elle ao assassino, 

O monstro mandou rúsgur a 
runhal q ventre donde tinha sas- 
dot 

Asgrppira adquiriu celebridude 
Iuistorica que hborrorisa a bumuni- 
dude, 

Pare contrubalançar tanta m- 
seria mornl, pússemos à figura 
utortosa de Margarida Alucoque. 

Frelígiosa franceza da Ordem 
d+ Visitação... Aos 72 unnos Ala- 
coque ingressou na Ordem e fez 
aravar em grandes caractéres em 
seu petto, o nome vesus. Em 1689 
escreveu um livro mystico sob a 
denominação de “sagrulo Cora- 
go de Jesus”, que dou origem à 
Devoção do Sagrado Coração de 
Jesus, nos palzes catholicos. 

Ao lado dessa dama cneia do 
virtudes, podemos alinhar a gerun- 
de cantora Iyrica ftalluna Manet- 
tu Albonl, que depois de uma vi- 
da de successos arvsticos deixou 
que possuia, pura ns 
obras de caridade de Paris, seu 
cumpo de glorias, Entre as va- 
tentos mulheres, destaca-se Beu- 
triy de Almeida, a celebre Pudei- 
ra de alintarrota. 

Mulher do povo, de força her- 
culea, Embora extremamente fela 
e de seande estatura, tinta a mails 
elevuda snoção de pudor feminino. 
Atueada em uma estrada solita- 
ela, por um soldado que desejava 
vislentat-a, matou-o e fuglu. Fu- 
glodo pura q região de Portugal 
ainda ocespuda pelos momus, to! 
aprisjonuda por duls urgelunos e 
vendida 3 um rico arabe. 

“ava fugir ao capriveiro, com- 
blue com duis vuutros escravos 
muutar q seu senhor, o que lze- 
sumo pia ganhar a lberdade. 

Uma vez lifre, fol para Alju- 
bevvoto ode qria uma pontaria 


a fortuna 


musa de fuer pio), 
apos à celebre batalha de Al- 


Julsacrora, qu apial us tropas Eu- 
sitans venceram us custelhanos, 
em Tosã eee soldados castolhu- 
nos, pura não cairem prisioneiros, 
pefaestaraeso = cerco tudera ns 
no Porco dr queelerio de Tontriz, 
A valente portugueza não teve 
devida: perme na grossa pã de 


dwmnu e com q sua força Lormi- 
dnvel podinzin os sete soldados 
Infmizes de sua patria a verda- 
dera mussa Informe, depois re- 
dicuda a custo de dentro do fôrno. 
Eesdo então pursou u ser a hevol- 
ca Padeiro de Aljubarrvia. 

A celeiro pá fol conservada c0- 
mo uma reliquis histórica e dit- 
carte multos monos sermopre Cigu- 
rev nas procissões clricas com 


rremvrativas à grande vintoria 
portuguesa, sempre empunhada 
por uma podeira parsmentada, de- 


pols da morte da valente Bentris 
de Afminida. 
Em 4 pá o sembulo de Alju- 


fetereda, apresentada solennemen= 
tem todu visitante de raregoria 
arte visitava asma comulidude Nis- 
rrtem, 

o gene de Ad brilhos no 
ereto ira pettdher, u cetetire 
eatitora Iori fesnvera Safin Ar- 
toledo or eim ESSO a seando netriz, 


Eesti stlvuarnia Ar= 
po HE Aros 


divs ns tisilhuçgis do Mpucito 


e bel!eza, poderemos destacar As- 
pasla, celebre grega, natural de 
Mileto e ds formosura Incompa- 
ravet., 

tm Athenas transformou sua 
casa em centro de reuniões dos 
mais lllustres homens da Grecia. 
— Socrates, Alceblados e Perl- 
cles, 

Casou-se com Paricies e excr- 
ceu grange influencia na política, 
nus sclencias e nas artes. 

Por volta de 1840, na Allema- 
nha, brilhou a grande poetisa e 
escriptora Rosa Maria Varnha- 
gen von Ense Assing, que dei- 
Xou numervsas obras e romances. 

Em 1877, sua Filha Ludmila 
Assog tambem produziu abras 
notnveis, poesias e romances. 

Au lado dessas eruditas e nota- 
vols mulheres, de vez em vez, na 
Misenria, surgem as campeãs do 
crime e da negação do sentimen- 
to feminino. 

athulia, sainha de Juda, celebre 
nelos seus crimes e crueldades. 
Mundou  essussinar quarenta e 
aols príncipes de sua familta, pa- 
eu fazer subir no throno seu fl- 
Tio Ochosias, em 884 A. C. 

Morreu spedrepnda pelo povu. 

Como Jilustre duma do começo 
dv seculo XIX, podemos citar a 
srando escriptora Ingleza Anna 
Latitia Alkin Barbauld, autora de 
aumerosas obras. 

Ainda no começo do seculo pas- 
sado outra mulher, Alice Cary, 
destacou-se no mundo das letras. 
Essa tlustre poetisa e romancis- 
11 norte-americana, lIcgou ao 
mundo numerosos livros. Finali- 
enremos a nossa estatisca de hoje 
narrando a commovente historia 
da inditosa Ignez de Castro, a 
mais celebre mulher do seculo 
XIV. 

ignez de Castro, filha de fidal- 
go castelhano, velu da Hespanha 
como dama de bunor da infanta 
D. Constunça, destinada a ser es- 
pousa do príncipe D. Pedro, filha 
do vel D. Affonso TV de Portugal 

ij. Pedro não fol feliz no casa- 
mento e além disso surgiu de 
vurte do principe uma violenta 
paixão pel dama de honor Ignez 
de Castro, denominada pelo povo 
“o collo de garça”. 

D. Constarça prucurou conter 
essa paixão do principe, fazendo 
Ignez ae Castro madrinha de seu 
tilhy, O principe D. Lutz, pois que 
seria um  verdadelro sacrilegio 
-uluções nmorvusas entre o pae e 
a madrinha de seu tilho; mas, 
tudo fol em vão, porque já exis- 
tiam relações amorosas entre D. 
Vedra e q durma de honor. Sendo 
a pobre “cullo de gorça” filha de 
dna dis musis pulires o poderosas 
cusas de Flespanha, os amores do 
principe portaguez foram toma- 
dos como uma afironta e deshon- 
va pura D. Fernando de Castro o 
D. Alvaro de Castro. Irisãos de 
Th, Tunez, e outros ndalgus bes- 
punhors e q caxtastrophe ds uma 
vevunche estava imminente. 

Os conselhelrus de D, Affonso 
tv, rei de Portugal convenceram- 
no da necessidade de acabar enm 
aquela situação perigosa para o 
potz. O rei, por motivos patrioti- 
cos e políticos, resoiveu ucceitar 
o alvitre de fuzer desapparecer 
D. Ignez de Custro e à Infeliz da- 
mu de honor estava perdida. 

O princive D. Pedro andava à 
esa, quando nppareceu em Coim- 
bra D. Alfunso TV, pois que es- 
tava assentado o ussassínio de D. 
anez. Estavam Incumbiídos dessa 
brutal e horrenda resolução, Al- 
varo Gonçalves, meirinho-môr do 
retno, Fedro Cocmo e Diogo Lo- 
pes Pacheco, Essex acontecimen- 
tis tiveram logar | nov anno de 
11455. D. femez uvisada da che- 
gada do ret e sobendo de suas in- 
tenções, fot & nua presença, le- 
cando sews quatro fhus, netos 
de D. Affonso IV, e implorou mi- 
sericordia e perdão d'el-ret. Con- 
seguiu commovelo e Juiguiu-se 
sulva 

Os conselheiros do ret porem, 
julgaraum-se perdidos com a cle- 
mencia ceal e justarum para obter 
Hicenca pura tirar a vida da po- 
bre cocatura e u punhal dos siva- 
rios rasgou u selo da formosa 
“pollo de gurça”. 

O principe D. Pedro, passados 
tes qoumentos de dór vivtenta, por 
the terem roulmudo q vida de sua 
nrda conepanhelra, revoltom-se 


MULHERES CELEBRES 


(Por lidefonso Escovar) 


contra o pas o organizou um exer- 
cito que devastou as províncias 
do Norte. A Intervenção de D. 
Beatriz, mulher de D. Affonso IV, 
pôz termo 4 luta, D. Constança 
bavia fallecido. 

Com a morte de D. Affonso IV, 
logo que o principe D. Pedro su- 
biu ao throno, tratou ds haver os 
assassinos de D. Ignez de Castro, 
que se haviam refugiado na Hes- 
vanha. D. Pedro, por meio de 
um tratado com o reí de Castella, 
pôde receber Alvaro Gonçalves é 
Pedro Coelho, rendo fugido  Dlo- 
zo Pacheco, avisado por um men- 
digo. 

O odio e o desejo de vingança de 
D. Pedro 1, levaram o novo rel 
urdenar que arrancassem os co- 
rações dos assassinios e os quel- 
masse. Para rehabilitor a me- 
moria de D. Ignez de Castro, em 
1360, em Catanhede, em presença 
de grande numero de fidalgos e 
de um tabelliãa, D. Pedro I de- 
clarou e furou que havia recebido 
como legitima esposa D. Ignez de 
Castro, filha do fialgo hespanhol 
D. Pedro Fernandes de Castro. 

Existe um quadro da Martinez 
Cubeliz, onde so vê a coruução de 
Ignez de Castro como ruluna, de- 
pois de morta. 

Os funeraes de D. imnez de 
Castro tiveram grande imponen- 
cla e D. Pedro I mandou levantar 
um sumptuoso tumaulo, em Alco- 
baça, no qual Jgnez de Castro os- 
tenta a corda de rainha, 

Esta commovente historia da 
infeliz “collo de garça” tem ser- 
vido de thems para muitos pno- 
tas, escriptores e romancistas. 

Prosseguiremos em rmossa es- 
tatisca sobre ns mulheres celehres. 

—o— o e 


agradavel é a alta qualidade 
da Agua de Colonia Rosvita 
e Agua de Lavender Rosvita, 
creações da Pharmacia Al- 
lema, Alfandega, 74, tele- 
phone, 23=4771. 

(18668) 


CARTA SEM PÓRTE 


Prezada amiga Nini. 

Saudações. 

Acabo de saber que a ultima 
carta que te escrevi, extraviou- 
se. 

Talvez possas funzer uma ideia 
do seu conteúdo: a confissão de 
um amor interrompido! 

O amor é um assumpto corri- 
queiro, mas, que quanto mais se 
explora mais espaço se encontra. 

Se nos fosse dado o dom de 
consultar cs corações alheios, 
iriamos encontrar em cada um o 
mesmo amor; o amor que nunca 
morre. 

O amor é o vinculo da perfel- 
ção, A belleza não tem valor si 
não fôr aquecida pelo Amor. 

A vida é o amor e este se con- 
cretiza na carkiade, 

A coridade tudo supporta, tu- 










Conserve a entis perfeita 
e conservará 


a Mocidade! 


AS cugas e os pés de gallinha contribuem para o enve- 

ibecimento prematuro da mulher. Não espere que elles 
appereçam pará dar-lhes combate! Comece a usar, quanto 
antes, em massagens diarias, o Creme ERugól. Ruogôl reju- 
venesce 08 tecidos e activa a secreção das glandulas seba- 
ces, impedindo, assim, a fincidez da pelle e a consequente 
formação de rugas. Elimiva, tambem, manchas, sardas; 
espinhas, cravos e todas es impurezas da cutis, tornando-a 
macia e avellndada. Rugól é excellente não só como 
crome nutritivo, mas tambem como base de maquilia- 
ge. Torna-se invisivel sob a camada de pó de arroz, 
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do espera; não se ensoberbece, 
não suspeita mal e tudo cre. 


O mundo, em geral, cuida do 
nmor egoista, mas, o verdadeiro 
amor é aquele que é dado em 
beneficio do proximo. 


Muior do que a fé, maior do 
que a esperança é o Amor. 

Não sei se estás gostando do 
meu sermão sem ser encommen- 
dado, Errei a vocação; daris um 


optimo prégador, não achas? Mui-- 


to teria que te escrever sobre tão 
Fértil assumpto. sms, tema que 
esteja te importunando, por isso, 
fico por aqui. 

Abraça-te “amorosamente”, a 
sempre amiga. — Hera. 


ANNO NOVO 


“Felicidades para o novo anno” 
Em sua ingenuidade o povo diz... 
E recalcando um velho desengana 
Eu procuro de novo ser feliz ! 


Erguendo no ar a taça, por momentos, 
Tenho a impressão que o anno ao terminar 
Acabará com todos meus tormentos, 

E a fé volta-me aos poucos, devagar. 


E eu me esqueço que a vida me tem dado, X 
De janeiro «a dezembro, dissabores... 

— Se de espinhos íoi feito o meu passado, 

'Palvez que no futuro eu veja flores ! 


A humanidade ha de ser sempre assim ! 
Não passará jamais de uma creança ! 
Ao ver que uma esperança chega ao fim 
Ella idealiza logo outra esperanca... 


E eu que conheço o mundo e a humanidade, 
E sorrio da fé simples do povo, 

Peço a Deus com a mais pura ingenuidade 
Felicidades para o Anno Novo ! 


OLGA MEYER 


SURPRESAS DA 
ECONOMIA 

John D. Rockefeller, tinha no 
mais alto grão o sentimento de 
que é possivel chegar-se à pos- 
suir milhões economizando centa- 
vos. E fol, convenckio dessa ver- 
dade, sobre a qual todos deve- 
rias meditar, que, ha muito tem- 
po, conseguta proporcionar 4& 


Standard Ol um enorme benefi- 
cio. Fol o caso que, durante at- 
guns dias observou como se aca- 
bavum de encher as latas de pe- 
trolco e cuegur a uma observação 
curivsa. Cm tubo estreito deixa- 
va cair em cuda lata, 49 góilas 
de petroleo. 





gr veriticou que 
renlizar-=o 


Jolin Tociier 
a operacão poderia 


COISAS ESTRANHAS 


Acontecimentos estranhos sa 
vem succedendo numa velha ca- 
sa de Lincoln, Inglaterra, cujos 
moradores vivem sob a acção da 
um fantasma. 

Este fantasma se apresenta sob 
a forma de uma senhora de meia 
edade, de rosto ainda joven s qua 
apparece tanto de dia como & 
noite, escapando a todo aquelio 
que tenhas agarral-o. 

A casa é habitada pela familia 
de Buckby, chauffeur. 

Conta Buckby que certa noite, 
ao entrar em casa, viu a senhora 
sentada na borda de uma cama. 
Elle soltou um grito é o fantasmas 
logo se afastou, 

Outra noite um filho de Buck- 
by acordou sobresaltado porque a 
senhora o puxava por um pé. 


Uma vez a senhora Buckby su- 
bia a escada com tres amigas 
quando deu com o fantasma no 
meio do camínio. 

Dias depois a senhora Eucklyy 
entrava na cozinha, da volta do 
mercado, quando ahi encontrou q 
funtasma remexendo pratos e ta- 
lheres. 

Deanta do terror, foi pedido o 
auxilio da policia, o qual até ago- 
ra tem sido inutil, pois os aconte- 
cimentos não soffreram interru- 
Dção. 


FAÇA SEUS PERFUMES 
EM CASA com as sencias o: 


confiança CALLIODOR — DROGA- 
RIA MELUCCI — 7 Setembro, 19. 
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mais ou menos com o mesmo re- 
sultado, se só se delxassera cale 
8 góttas. 

Tratava-se, pois, de um probls- 
ma que grrava em torno de uma 
gotta. O resultado da exporien- 
cla, porêm, fol surprehendente” 
Uma gótta por lata, milhões do 
sóttas por milhões de latas! 15 2 
economias vonlizada fol ulém ds 
milhões de dollars! 
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O AZOTO NA ECONOMIA DO SOLO 


ENNIO LUIZ LEITÃO 


, Chímico industrinl, assistente da Escola Nacianal de Chímimm da Universidade do Brasil 


D azoto ou nitrogenio Toi I50- 
itádo pela primeira vez do ar por 
Scheele em 1770, em 1773 Ruther- 
ford isolou-o estudando a respi- 
ração e PriestTêy queimando cor- 
pos em campantlas Techadas ve- 
rílicou x existencia do um gas 
fosrts inrapar de manter a com- 
tustão e a respiração. Larcisicr 
estudando este gas deu o nome de 
“Azoto”, isto é, improprio á vida; 
roais tarde Cheptel der, 20 mss- 
mo gar, o nome de “Nitrogenio”, 
quer dizer, gerndor de nitro. 

E um cerpo que embora não 
cendo muito abundante va natu- 
rTExa, pois constitus 1/5000 do glo- 
bo terrestre, desempenha no en- 
tánto importantissimas funcções 
nos tres reinos 

Wo reino animal é encontrado 
livre e combinado nos Siquidos 
organicos, como por extmplo: 
sangue, urina, leite, etc, e for- 
mando os diversos sibuminoides 
constitutivos dos tecidos; 

No reino vegetal, constitus os 
alcaloldes e demais princípios 
activos das plantas e existe em 
estado Est0s0 no interior dos te- 
cidos, sendo de grande importan- 
cia na nutrição e crescimento duos 
plantas; 

Nov reino mineral, fórma 75,9% 
em volume do ur, encontra-sa 
«aissolvido nas chamados aguas 
asotadus ou  nitrogenndas, nos 
vulcões e nas bulhas; em estado 
às combinação é encontrado nos 
compostos ammponiacaes e sobre- 
tudo no salitre de Chile, 

O elemento uzoto tem como 
peso atomico 14,61, numero 
atomiço 7, peso especílico w 
— Zone = 0,87; ponto de fusão — 
210,5º; e ponto de ebulição — 
195,7º. E' um gaz incolor, insipl- 
do e inodoro combinando-zse com 
alguns meines formando os nitre- 
tos. Seb o ponto de vista indus- 
trixi tesn na chímica grande im- 
portancia, dundo mesmo um titu- 
lo a urmyu sério de fabricações. As- 
sim, à Eniluntria do Axoto subor- 
dina a fabricação do: azoto, ED3 
ammoniaco, sues ammoniacaes & 
cyaneios. . 

Sendo u muteria viva dus cel- 
lulas de natureza azotada e, co- 
me u nurrição e crescimento da 
plante, assim como, a vegetação 
€ rendimento dependem gesto elo- 
cento, resolvemos fazer um li- 
geiry estudo resumindo q que de 
interessante existe sobre o azoto, 

Encontramos, geralmente, na 
materia vegetul, cerca de 1 4 £% 
ds azeto, cuja maior parte entra 
na planta por intermedio do stão. 
às plantou se satisfazem geral- 
mento com uma riqueza de 1 
aramma de azoto para um kllo 
de terra. De accordo com diver- 
sas observações, verificou-se que 
as terras ricas em azoto são 
aquelias que contêm de uma q 
tres grurcimas de azoto por kilo 
de terra e us terras pobre as que 
contêm menos de 9,5 

Podemos disp6r us fórmus do 
azoto de sólo em quatro grupos: 

2º grepo: esoto orgunico, que 
constitus cerca de 95% do azoto 
total; e € constituldo sobretudo 
velas materias ã pon preço Ema 
seus productos de teração e 2) 
gradação; 


2 grupo: ansoto ammoniaral, 
gaz ordinariamente volatil sigu- 
mas vezes comblando com radi- 
casa acidos, bem fixo mo sólo, 
mas instuvel. 

2 grupo: unoto nítrico, combi- 
nado &4s bnees, sobretudo com a 
cal, produz sues soluveis; 

4º grupos azeto Jivre o muvto de 
vatres compostos (azoto livres, 
oxydos de azoto, cranamida, al-- 
caloide, cyvanetos, etc.), 

Am substuncias do 1º grupo 
têm a seudencia para se trans- 
formar em ammoniaco ou em azo- 
to Gazeso, As constituintes do 2º 
Erupo dão geralmente q sxoto ni- 
trico, Os nitratos de 3º grupo, são 
reduzidos e vão dar, ammoniaco 
ou os compostos do 4º grupo, O 
azoto das subrtancias do 4º gru- 
po têm um destino muito varia- 
vel O azoto puro póde voltar, a 
fôrma organica, a crunamida, a 
fórms ammoniacal, etc. 

Balanço do nsoto de uélo — O 
sblo gunha ou perde asoto e & 
fertilidade du terra dependo em 
parte do teor em unzoto que ella 
contém. . 

Assim, o sólo obtêm azoto: 


1º — do ar atmospherico, In- 
troduzido sobre 3 fórma de am- 
moniaco e ucido nitrico; & terra 
absorve em média de & 4 10 kilos 
por hectare o por anno. 

2º — Absorvendo os vapores 
ammoniacnes; 


o — Da atmosphera, mas fi- 
xado sob a fórma organica, por 
certos orguniamos Irferiores; 

4º — Da meteria orgunica pro- 
veniento dos vegetnes, E' esto 
azeto que, por suas mutações, 
fornece, sob a fórma sobretudo 
de aitrutos, v principul alimento 
arsotado das plantas; 

4º — Pela adubação (adubo de 
curral,, etc). 

O mãis perde aroto: 

1º — Evuporação do smmonia- 
co, Certos productos, fermentam 
facilmente e nesta fermentação 
prodazermu o ammoniaco que ne 
volatilisa ru utmosphera; 


= — Lavagem pelas aguas das 
cbuvas dus productos azotados de 
natureza mineral ou organica. 
Mais ou menos 15 a 50 kilos de 
azoto por hectare e por anno; 

3º — Pela putrefacção da mate- 
ria organica em que o atoto oF- 
ganico insoluvel E transformudo 
em azoto Enzoso, oxrdos de EEo- 
to, ammoniaco e productos solu- 
vets (amidas). Estas pordas se 
vonlisam por evuporação ou pela 
lavagem das nguus dos chuvas e 
a perda reguia um decimo (1/10) 
do azoto, 

4º — polx reducção dos nitra- 
tos; 

 — neles colbeitas (39 a 209 


Kilos de susto por hectare). 
Cenforme acabamos de expôr, 
o sólo ganha ou perde azoto, e 
estas perdas devem ser suppridas 
para que v desenvolvimento do 
vegetal se faça normalmente. 


ORIGEM DO AZOTO ABSORVIDO 
FELAS FLANTAS 


O azoto livre não é absorvido 
pelos vegetaes. Pura que o unzoto 
seja fixado são necessarias certas 
transformações organicas Lavore- 
cidas por bactérias. 

Podem absorver directamente O 
azoto do ar: 

1º — os Nostoes, pequenas al- 
gas filamentosas. 

2º — numerosas bacterias que 
vivem no sólo e absorvem o azo- 
to e o utilizam por syuthese de 
seus compostos albumineides, 

3º — Rhizobium, cogumelos fl- 
Inmentosos que detérminam a for- 

dus nodosidades sobre as 
ruizes de numerosas leguminosas 
(trevo, alfafa, ervilhas, etc). 

Exceptuando os tres casos aci- 
ma citados, o azoto é gerasimen- 
te absorvido pelas raizes sobre 
fórma de nítrato ou de saes sm- 
monjacaes (sulfato, phosphato, ni- 
trato). 

Procuraremos a seguir, expll- 
care a transformação que 
os geradores ds azoto até a sum 
utilização e assimilação pelas ral- 
zes. Podemos dividir em tres pha- 
ses bem distíncias: « formação do 
ammoeniaco ou ammonização, & 
formação dos compostos nítro- 


sos ou nitroração e a dos com-. 


postos nitricos ou nitração. 


1º phmse: — Ammonisação. — 
As substancias aclbuminotdes se 
decompõem dando o ummoninco 


e os saes ammoniaraes. 4 malor * 


parte sofíre a fermentação putri- 
da provocada por numerosas es- 
pecies ds bacterias que us des- 
dobram em uma séric de proda- 
ctos mineraes, nos ques dominam 
gaz csrbonico (CO,2) gas sulphy- 
drico (H2S), ammoniaco (NHS), 
snes zinmoniacaes, etc. 


Um exemplo muito simples é 
fornecido pela uréa CO(NHZ)?, 
principio essencial da urina, que 
se encontra em abundancia no 
adubo de curral. Os micrococos 
communs a superficie do sólo 
(micrococeus urene) hidrata-a, 
transformando-a em carbonato de 
amonia (COZ (NH4)2) obcdecen- 
do a segmnínte reacção: 


CO(NH2)? + micrococeus + 
2H20 = COI(NH42. 


2* phases Niteozação — O am- 
moniaco assim formudo é em 56- 
guida oxydado por outras bacte- 
elas contidas no sólo e traunsfor- 
mado em acido nitroso segundo 
u soguinte rencção: 


GN=NÇa rCOz + 9 


a qual, com nova quantidade de 
agua so transforma em uréa 


. su 
id Nu 
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qus, continuando sua hydratação, 
ss converte em carbonato de 
ammeuio. 

O emprego da  calciocinamida 


como adubo tem dado optimos Te- 
sultados. Embora em grande ex- 
cesso de agua transforms a cya- 
namida caucica em diendiamida 
e hyároxido de calcio, que com- 


múnica propriedades  causticas, 
evita-se nte esto incon- 
veniente espalhando-se bem o 


adubo e usando para os trabalha- 
dores botas de couro, previamente 


COJUNH4)S + 30% = CO! + 
ZHNO2 -- ZH:O 


A" medida que se fórma, o aci- 
do nitroso se combius com us ba- 
ses que podem existir no sólo, 
cal, potassa, etc. dando assim os 
nitritos 

& phase: Nkrutação. — Emíim 
os compostos nitrosos uma ver 
formados, solírem uma nova 0xy- 
dação, auxiliados por outra va- 
riedude de bacterias, que absor- 
vendo o oxyeeuio do ar, fizum-no 
sobre o acido nitroso e o trans- 
forma em scido nítrico, que com 
ns bases existentes no sólo, pro-* 
duz os nitratos de calcio, potas- 
sto, sodio, etc. 

E' mesmo aconselhado addício- 
nar cal às terras pobres deste 
composto, porque é nu presença 
deste corpo que melhor se pro- 
cessa a nitrificação. 

Trataremos Jligeiramento dos 
principues adubos azotados, quer 
orgunicos quer inorgunicos. 


ADUROS NITROGENADOS 
INORGAXICOS 


Um dos mais empregados E o 
sulfato de ammonio (SO4(NH4)Z), 
que contém em estado puro cer- 
ca de 31,21% de nitrogenlo; o 
producto commercial apresenta 
em média 19,5 a Z08% de nitro- 
gento. O sulphato de ammonio é 
obtido das aguas ammeniacaes do 
guz do iluminação ou nentrali- 
zundo o ammoníaco synthetico 


pelo acido sulphurico, Outro sai 


ammontacal empregado como ndu- 
bo € o chloreto de ammonio, que 
não é bastante usado visto con- 
ter chioro, que, como sabemos, é 
nocivo = algumas culturas, 

Sobre o salitre do Chile, que 
tambem € um bom adubo azote- 
do, já tivemos opportunidade de 
escrever. 

Modernamente emprega-se tam- 
bem o nitrato de calcio, obtido 
por vim electrochimica partindo 
dos elementos do ar. Existem no 
commercio outros adubos azuta- 
dos formados por mesclas de dil- 
versos saes duplos contendo am- 
moniaco, como por exemplo: ni- 
trato ammonico  potassico, mni- 
trosulphato ammonico, etc, Mui- 
to teriamos que escrever se fos- 
semos tratar detalhadamente dos 
compostos inorganicos nitrogena- 
dos, o quo no entanto, opportuna- 
mente faremos. 


ADUVHOS NITROGENXADOS 
ORGANXICOS 


Entre os adubos organicos ni- 
trogenndos, podemos citaz n uréa 
a seus ses, À cyanamida calcica 
por exemplo, é um adubo bem 
util e o mecanismo de sun acção 
ee baseia em que sobre a anctua- 
cão da agua e do gaz carbonico 
se transforma em carbonato de 
culcio e cranamia, 


COscta o CNN Ha 


uutudus de sebo ou um olgo qual- 
quer. - 

Dos adubos nitrogenados orga- 
nicos, procedentes do reino aul- 
mal, destacamos o sangue, chi- 
fres, residuos de couro e lã. O mi- 
trogenis € encontrado ah! como 
albumina, amidas e compostos 
analogos, pouco solureis, e que 
em contacto com o sólo so trans- 
formam em ammoniaco e nitra- 
tom Além deste citaremos o adu- 
bo de curral, residuos da fabrl- 
cação do vinho e aínda todas as 
plantas o folhas mortas, Dos ve- 
getaes podemos destacar as lo- 
guminosas que são as mais fer- 
tilizantes, sobretudo porque & 
materia gzotadu accumulada pe- 
to Rhizobfum nas nodosidades 
das raízes se decompõem no sólo. 

A importancia do nitrogenio no 
sólo é vital, e para este elemen- 
to, deve o agricultor olhar com 
bastunte interesse. 


Rio, 1 de janeiro de 1935. 







MATRIZ 





influencia e conservação ' 


Transcrevendo as considerações 
do competente technico LOU- 
RENÇO GBRANATO, relativamen- 
te nos inconvenientes das devas- 
tações dus mattas, temos em vis- 
ta insístir num ponto que sem- 
pre so nos afigurou de múior 
importancia e sobre o qual nun- 
ca será de mais ropisar princl- 


palmente quando ao encontro de * 


nossas idas militam opiniões co- 
Ro a do autor do seguinte ar- 

Eos, 

A devastação das mattas no 
Brasil tem tomado enormes pro- 
porções, pois não são ruras as 
fuzendas, que já não possuem 
mattas, onde tirar lenha, para o 
consumo, 

“As enormes derrubadas, que se 
tem Telito, e que infelizmente se 
continuam «a fazer, echam apoio 
no preconceito de que só em ter- 
reno de mattas € possível plan- 
ta” com vantagem. 

Os paizes mais prosperos e flo- 
roscentes são aquelles que sabem 
defender as suas mattas, com 


OUVIDOR, a CASA FLORA OONCALVES TRAS: 8 


SCHLICKE & 
" FUNDADA EM 1909 — RIO DE JANEIRO 
SEMENTES DE HORTALIÇAS, 


PLANTAS EM GERAL: Fstecisênder rim raiar 


Mº em terras proprias. 


NOGUEIRA 





AJARDINAMENTOS, 









fendas —— Tois milhões de 
(18640) 


leis sabias, sem recorrorem a op- 
pressões ediosas. 


VANTAGENS DAS MATTAS 

1º — &s mentias fertilizam ter- 
teses — Trausformam o terreno 
esteril em terreno agrígola, pelo 
deposito das folhas quo da con- 
tinuo cásm das plantas. 


As arvores, utilizando o car- 
bono, que combina uo oxygento, 
bydrogenio, mzoto, etc. formam 
a materia orgunica, que lenta- 
mente se deposita Estes depost- 
tos uicançam, não raras vezes, 
dimensões de alguns metros, 

2º -— As mattos eritnm as inun- 
dações — A ngua da chuva, cain- 
do nos altos morros, despidos de 
mattas e não encontrando obsta- 
culo algum, adquire no seu car 
minho, sobre estes planos Inclf- 
nados, uma grande força viva 
que, crescendo sempre de volu- 
me e velocidade, arrasta as par- 
tes utels á vegeinção, empobre- 
cendo, enda vez mnis, o terreno. 

Augmentando de subito a quan- 
tidade de sevas dos rios, cujos 
leitos não supportam o enormes 
volume das aguns caidum dá-se 
uma série de prejuízos, cujo va- 





BANCO DE FRUCTAS 


Em 197i, realizaram.çe ma So 
cicdade Nacionnl ds Agriculiura 
algumss reunites de froticumeres 
ende foram debatidos varios pro- 
biemas de referencia á cultura é 
ao mercade de fretes ne Brasil. 

A essas reuniões compareceu 2 
engenheiro Jean Fricâmas, nutor 
de um trabalho no quai desen- 
volve varias considerações acer- 
ca do ussumpto e conclue por um 
projecto da crsação do Banco de 
Frutas, trabalho que, traduzido 

Sarabanda, 


tornal-o conhecido entre vs mnos- 
tou fruticultores. 

São as seguintes as considera- 
ções do referido engenheiro: 

“Após um estudo completo da 
questão do commercio de frutas 
e de sua exportação do Brasil 
para = Europa, verifica-se que 
erte commercio é multo comple- 
xo, apresentando dirersos aspe- 
ctos que, embora parecendo se. 
cundarios, dominam, entretanto, 
a situação. 

Não nos deteremos, agora, nes- 
ses differentes aspectos, os quaes 
serão tratados adcante, separada 
mente, ines como a questão dos 
transportes, a distribuição das 
frutas e sua venda, os frigorifi- 
cos, etc. 

Detenbamo-nos na purte pura- 
mente financeira do problema. 
Temos em vista uttrahir a atten- 
ção para a necessidade imperiosa 
de estabelecer um banco especial, 
que nos propuzemos denominar 
“Banco de Frutas” o qual, ao nos. 
so vêr, auriliará o commercio 
desse artigo a se desenvolver 
mais rapidamente e, tambem, 
mais normalmente. 

co preli- 


Algumas nsiderações 
minares e inteiramente theoricas: 
Sabemos que no o os 
bancos e os banqueiros particuta- 
res não exerciam senão o com- 
mercio de dinheiro, propriamente 
dito, sem ter em conta, nem o 
emprege de capital emprestado, 
nem o que esse capita! represen- 
tava, 2ssim como a sua utilidade 
ou inutilidade na circulação, nem 
ainda, o seu papel social, servin- 
do ao desenvolvimento da indus- 
tria e representando, assim, um 
factor no progresso da 
bLumanidade. 
“Os bancos visavam unicamento 
os juros e a taxa bancaria, assim 
como às garantias offerecidas. 


No decorrer do ultimo seculo 
e. sobretodo, durante os ultimos 
annos, os bancos e os grandes 
banqueiros purticulares (cujo nu- 
mero diminue porque elicos se 
transformam, progressivamente, 
em sociedade anonyma por 
ncções, perdendo, portanto, a sum 
individualidade) vem se interes- 
sando muito pelo destino do seu 
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o a a a a cm O a a O 
lor podemos calcular, como suc- 
cede nos desvios dos rios e nas 
inundações. 

3º — As mattms detém um aguas 
— A cgus pluvial, caindo sobre 
um declive coberto de mattas, 
soffre uma diminuição causada 
pela absorpção, evaporação e in- 
filtração. 

Assim, à matta põde deter toda, 
ou pelo menos, grande parte de 
uma Combo ainda que de extra. 
ordinaria duração. Psrte desta 
agua é absorvidas pelas folhas e 
cascas das arvores o lentamente 
ss evapora, ES o vento não saco- 
de os galhos, caso em que se in- 
filtra no terreno. 


4 — As mattas contribuem pa- 
ra m conservação dos mananciacs 
— De facto, as aguas, Infiltran- 
do-se nos terrenos, so dirigem 
continundamente, para a parts 
mais baixa, dando origem a ar- 
rolos e rios perennes. 

5º — As muttas constituem um 
teparos contra os ventos — Já 
sabemos quanto é util neutrali- 
zar a força dos ventos impetuo- 
sos, para assim podermos defen- 
der as nossas lavouras. Demais, 
as mattas moderam os ventos 
quentes e frios, tornando a tem- 
peratura mais uniforme e mais 
favornvel 6 w 

6º — As muattas, constítuidas 
de algamas especies arboreas, 
podem favorecer a destruição dos 
miasmas causados pelos paúes. 
Plantas ha que transpiram facil- 
mente, e dentre estas podemos 
cltar o eucalrptus: sendo pronun- 
ciada a transpiração, as plantas 
funccionam como verdadeiras 
bombas uspirantes e enrugam os 
terrenos, Esta acção das plantas 
em questão não terá valor ver- 
dadeiramente pratico, se os ter- 
renos das mattas não forem ue- 
cessiveis nos raios solares e ao 
ar que deve circular facilmente. 

7 — As mottas funcclosam em 
geral como frigoriferns — Todos 
nós conhecemos a sensação agra- 
davel de fresco que sentimos no 
penetrarmos numa floresta, Esta 
propricdade tem uma importan- 
te acção sobre o clima que se 
torna mais temperado e mais re- 
gular. 

5 — &4s zonas. que tem bastan- 
tes mattas, estão menos = 
tam & accão runieficu da saraiva. 





dinheire so pelos resultados qua 
os commerciantes e infusiriasa 
obtinham movimentando as qos- 
mas einprestadus ou descontadas 
pelss ditos bancos. 

O contrôle da circulação Oo di« 
nbeiro suído das caixas dos bias 
cos demonstrou que, frequente« 


superiores sos que os bamusires 
tiravam de suas simples pegaciae 
ções de dinheiro. 

Os bancos e banqueiras, assim 
avisados, começaram, E 
timidamente, a se interessar, cla 


les mesmos pelos Degocisa, “Tam 
cando-se zigumas vezes na iss 
dustris. n 


Vemos, actualmente, duas crase 
des correntes ns actividade bame 
carin: uns bancos (a menor pare 
to delies) conservaram-ss negoe 
clantes de dinteiro é são chama« 
dos “bancos commtrriass”, “bana 
cos ds desconto” ou de “credito, 
— os outros são cs “bancos db 
negocios”, “bancos industrises” E 
são, ou muko interessados uoa 
negocios Já existentes, ou lam* 
cam, elles proprios, noras ladus- 
trias, invenções, ou favorecem & 
commercsio sob todas as suma 
Tórmas. . 

Xão se trais aqu! de crisicar 
a orientação de uns om do outros, 
mas unicamente de demonstrar 
os factos €, em poucas paisrraa, 
descrever a eroinção bancaria. 

Come as actividade bumars nãa 
tem limite, os bancos chsmsdoa 
“bancos de negocios” 
por sua ves, s ser 
por essa actividade iimitada o 
pela varicdndo os multiplicidado 
dos novos negecios que se lhes 
propunham, 

Em consequencia, esses bancos 
crearam departamentos especiasa 
des estudos, com engenheiros cos 
selheiros, com economistas o na 
vogudos com funcções permanens 
tes em <eus estabclecimentos 


z 
de negocio que elles co: 
vam. 
Exemplo: a “Societé 

de Belgique”. chama-se “Soci&tê 
Géêntrale de Belgique pour Farma 
riser le Commerce et VIndustris”y 
esta denominação índica que € 
banco não se destina exclusivas 
mento a fazer empréstimos ds 
dinheiro mas que se intecsma 
pela industrias e pelo commstcia 
o os protege; seria longo esumsa 


Minas, vias de cumtinnicação É 


internacional, creou ums filiak 
com capital proprio o um sacris 
financeiro e 


ço Fepara< 

do, = que “Esaque 
que pour YE" a, 
gum tempo depois, vendo E 


A 
Novo Mundo (principalmente na 
America do Sul), x Socleif Gtaf< 
sa gem amigos Italianos, « 
£o de seus 
“Banque Italo Belgs”, cuja eo 
phera de acção está quarl que 
exclusivamente concentrada mal 
America Latina. 

Muitos são os exemplos que ése ' 
monstram essa “diffe - 
mais tarde, a Soa 
brncos. 

Em outros paíres, como es Ina 

glaterra, Hollanda, 
França, etc. crenram-ss bancos, 
como por exemplo: “Barque Hole 
lundaise pour la Mediterrannts“, 
Banco Hollandez para mn America 
do Sul, London and South Aimee 
rica Bank, ete. 

Quando uma Industria ou um 
commercio chega as um certo dss= 
envolvimento e toma uma srtame 
são sufficiente, sobretudo quandas 
essa industrias é uma espescialia 
dade bem caracterizada, cus 
nene de negocios criam catos 
elles departamentos especlaes, ore 
ganismos  bancarios 


que são dirigidos por proílssises 
naes, familiarizados com a ra« 
pectíra industria. . a 
terras — suas explorações, suad 
compras e vendas, a especalsção 
sobre essas terras em todas aa 
pontos do globo, fizeram 

uma quantidade de bancos densa 
minados: “Buncos Hypothacarde 


etc. - 


O desenvolvimento prodistosa 
da electricidndo deu nasciment 


na Suissa, ao “Electro Basque 
e 4 uma séries de outros estabes 
lecimentos bancarios, que sa vo< 
cupam quasf que exclusivamente 
de ntgocios de electricidade, em 
todas us suns fórmas; mas cão 
cltámos senão aquelles bancos 
que, só por seus nomes, já indie 
cam os seus objectivos socises, 
«na especinlidade, e constiteres 
quafi que um programa. 

O nome característico do bas= 
co posto em destaque, aprescnta 
muitas vantagens e certos incon- 
vententes. Esse nome especifico 
afasta, algumas vezes, os elies- 
tes que têm um negocio a tratar 
fórn da esperialidade declarada 
pelo banco e caractcrirmada veis 
seu nome: por outro Inda, essa 
titulo faz sfiluir a clicutela nus, 
aliãs, se tem em vista centralis 


(Comtinãa na 4. vacinas 
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FABRICAÇÃO DO NECTAH E DE 
TINTAS DE ESCREVEH 


FBENIX — Nova Friburgo — 
Mecreve-nos: 

— Com a presente, tomamos & 
Mberdade do solicitar de vz. cs. à 
Sinems de nos fornecerem o se- 
muinte: 

1º — Uma boa formula para fa- 
tricação de Nectar (vinho bran- 
eo, muito barato e inferior, tal 
ecmo é fabricado em todas 
as cidades do interior, com o no- 
meo do Nectar). Parece-nos que 
esto producto não contém 
vinho algum, sendo preparado 
som agus, zicool, u=sucar, essen- 
alas, etc 
palaado da Mute Ret 

e e escrever 
de bia qualidade. 

* — Indicação sobre casas 
ends podare;nos encontrar livros 
modernos que, de is im RANA e 
pratica, crientem sobre fabrica- 
o do mecasrão é massas ali- 
menticias. 


- 4º — Dito dito sobre fabricação 
fe tintas de escrever. 

A — 1º — Agua, 1.700 
ee Alcool de 43º, 300 c.c., so- 
Jução de acido tartarico «I:)>, 
13 c.c. As-ucar cristal 100-150 
grammas; glycerina pura 10 c.e. 
Acido tanico (10%) 32 6. e. 
Acido acetico $ grs. « solução de 
caramelo (1.4) 10 c.c. O alcool 
a ser empregado deve estar isen- 
to de cleo fuzel 7º — Extracto 
de pão campeche, 100 grs. agua 
és cal %00 grs., zcido phenlco 3 
gr=.; acido chloridrico, 25 grs; 
gomma arabica, 30 grs. e bicro- 
mato de potassio 3 grs. Dissol. 
ve-sa aquecendo-se o extracto na 
agua de cal, juntam-se os acidos 
pbenico e chlcridrico; ferve-se 
durante meta bora, deixa-se es. 
friar e filtra-se. Junte-se o bl- 
cromato « a gomma, dissolvidos 
nagra, Diluyc-se a mistura até 
formar cerca de 1800 grammas. 

Esta tinta a principio vermelha 
escuréce rapidamente. 3* — Des- 
conhecemos a existencia de qual- 
quer publicação no genero. 4º — 
Em portugues conhecemos o Ma- 
nual do Fabricante de tintas, ver- 
nizer, etc, de An. Mascarenhas, 
zo que parece, editado pelo Id. 
vraria Quaresma. 


pasa 


FABHICAÇÃO DE Sicco DE 
Tras 


ASSIGNANTE DO CORREIO — 
E. Paulo — Escreve-nos pedindo 
que o habilite a fabricar, em pe- 
quena escala um bom succo de 
uras. ta 

RESPOSTA —. Não obstante Já 
termos, cobre o assumpto publi- 
cado algumas indicações, apro- 
veitamos a opportunidade para, 
com a devida venla, fornecer au 
nosso consnlente a receita nue o 
jornal “A Victoria”, de Jundiahy 
estampou num dos seus numeros 
€ que nos parece ser o que mais 
corresponde aos seus desejos; 

“A preparação do vinho sem al- 
ccol, succo de uvas ou mosto não 
fermentado, só se púde fuzer em 
grande escala, com uma instalta- 
cão relativamente complexa; em 
pequena escala, para a prepara- 
ção de algumas centenas de gar- 
Fafas está ao alcance de qualquer 
vinicultor. Vejamos succintamente 
os dois casos: descreveremos pri- 
metro a preparação industrial, 
pois desto modo mais facilmente 
Be perceberá o caminho a seguir 
na preparação caseira, que é cer- 
tamente a que mais interessa aos 
Isitorem. 


O processo recentemente em- 
pregado na industria, compreben- 
de as seguintes operações: 

A Obtenção e clarificação do 
mento — A preparação do mosto 
não apresenta difficuldades: con- 
segue-se com qualquer esmagador 
ou prensa, sendo preferiveis des- 
tes apparelhos aquelles em que 
não entre o ferro. 

“A clarificação púde consegulr- 
se: 


1º — Pela filtragem. por melo 
de um filtro de pressão. 

> — Pela addição de gaz sul. 
furoso na proporção média de 15 
Erammas (ou sejam J9 grammas 
de metabissulfito de potassio) por 
bectolitro; depois da aduicção do 
metabissulfito, deixa-se o mosto 
em repouso vinte à trinta horas, 
findus as quaes se decanta o mos- 
to clarificado por deposição. E' 
preciso attender a que a decan- 
tação ou trasfega se deve efte- 
ctuar antes do início de qualquer 
fermentação. 

3º — Pelo arrafecimento em 
frigorífico a temperatura vizinha 
de dois grãos. 

De todos estes processos de 
clarificação, & o ultimo o prefe- 
rivel; exige, no entanto, o empre- 
£o de um frigorifico de grande 
capacidade, cuja existencia é sem- 
pre vantajosa. 

Depois de clarificação passa- 
ac á 

B. Pasteurização do mosto a 
60.70 grãos, ao abrigo do ar, — 
Esta operação effectua-se em ap- 
parelhos especiaes, os pasteuri- 
zadores, e com ella consegue-se 
destruir a maior parte dos mi- 
croorganismos existentes no mos. 
to, cbtendo-se uma esterilização 
praticamente sufficiente para im- 
pedir toda a fermentação. pé 

€C. Estriamento em frigorifico, 
2 7? ou 3 grãos, para facilitor a 
precipitação do bitartarato « nova 

ficação do mosto, — Esta 
operação, embora muito conveni- 
ente, pôde ser dispensada se já 
anteriormente o mosto tiver so- 
frido o esfriamento; & no entan- 
to, util porque, com o tempo, os 
compostos tartaricos se depesitans 
no fundo das garrafas, o que dã 
um mão aspecto aa producto. No 
caso de se tor feito jã uma re- 
frigeração anterior — operação 
terceira do grupo A — pode-se 
anbstituir esto segundo esfria- 
mento por uma nova filtrugem 
cuidada. 


Após esta reirigeração, =egul- 
da de úecantução, ou filtragem, 
procede-se ao 

D. Engarrafamento — O en- 
Farrafamento deve seguir-se no- 
mediatamente à pasteurização e 
filtragem, se após aquele, us 
mestos não foram resfriados e 
decantados. 

Ergerrafado o mosto, 
= 

E Pasteurização pras garrafas 


.egue- 


— A pusteurização nus garrufus 
tem por fim anniquilar completa- 
mente qualquer fermento que aln- 
da possa existir, no mosto, € que 
entrando em actividade, provoca- 
ria o desdobramento do assucar 
em alcool, Esta segunda pasteu- 
rização feita geralmente a uma 
temperatura que não se afasta 
muito dos 60º devo ser conduzi- 
da, nas installações industriaes, 
mediante certas normas indica- 
das nas instrucções que acompa- 
nham os pastevrizadores us quaes 
aqui nos dispensamos de referir, 

Conclnida esta segunda pasteu- 
rização, estã o mosto de uvas 
Prompto para ser entregue 20 
mercado. 

Vejamos agora o modo de iml- 
tar, em pequena escala, no fabri- 
co caseiro, com o fim de conse- 
&uir algumas centenas de ghrra- 
fas de uvas esterilizadas, todas 
as operações que ficaram descri- 
pias. 

Obtido o mosto por qualquer 
processo de esmagamento da uva. 
procede-se immediatamente, sem 
a mais ligeira perda de tempo, u 
uma filtragem, empregando, para 
isto, filtros de panno, enchem-se 
as garrafas que devem ter sido 
bem lavadas e arrolham-se, con. 
vindo empregar rolha de meia 
entrada, ou sejam, rolhas conicas, 
como usualmente empregam as 
pharmacias e drogarias; segu- 
ram-se depois estas rolhas, no 
rebordo da garrafa, com um fio 
ou arame fino pelo processo co- 
nhecido. 


No enchimento deve haver cul- 
dado de deixar o liquido um pou- 
eo abaixo do gargalo, isto & as 
garrafas devem ficar completa- 
mente cheins; deve ficar em va- 
zio, um espaço correspondente a 
cerca de 3/4 partes do seu volu- 
me. Não esquecer, isto que & Im- 
portante. 

A medida que se vão enchen- 
do as garrafas, collocam-se em 
banho-maria, que se improvisa 
em qualquer tacho ou panella re- 
lativamente grando, na qual se 
colloca, no fundo, um pouco de 
palha para impedir que as gar- 
rafas recebam directamente o ca- 


Jor, que servirá para aquecer à 
“gua do banho-maria, 

A ngua deve deltar-se fria e 
& em agua fria que se mergu- 
lham as garrafas. Deve tambem: 
haver o culdado de não deixar 
passer a agua acima das rolhas; 
estas devem ficar completamente 
a descoberto. 

Entre as garrufus do mosto 
colloca-se uma chela de agua 6 
arrolhada com uma rolha que te- 
nha um orifício no qual se intro- 
duz um thermometro que marque 
até aos 100º. Este thermometro 


servirá para regular a tempera- . 


tura do banho-maria, O deposito 
de mercurio do thermometro deve 
ficar approximadamente, a melo 
da altura da garrafa com agua. 

Preparadas as coisas assim Im- 
mediatamente — todas estas ope- 
rações precisam ser rapidas para 
evitar que se inicie a fermenta- 
ção — principla-se aquecendo a 
agua do banho-maria, até que o 
thermometro da garrafa de agua 
marque 70º, Jogo que sejam attin- 
gidos, retira-se do lume e deixa- 
se urrefecer o banho. 

O mosto assim tratado já não 
fermentará, a não ser que abram 
qs garrafas; porém está turvo e 


Dor tempo deixa grande quanti- - 


dade de deposito no fundo da gar- 
rafa. 

Estas guurdam-se bem nrrolha- 
das, num local fresco até vo In- 
verno; chegando este, numa nol- 
te fria deixam-se as garrafas ao 
relento e na manhã seguinte des- 
arrolham-se e decanta-so o mosto 
com todo o cuidado, passando-o 
para outras garrafas, recentemen- 
te lavadas em agua bem quente. 
Arrolham-se estas o aquecem-se 
de novo à banho-maria, proceden- 
do como ficou descripto, mas não 
indo além de 65 grãos. Deixam-so 
esfriar as garrafas e guardam-se 
porque o mosto não fermentarád, 

Como se vê, este processo ca- 
seiro de preparação do mosto de 
uvas não tem difficuldades. Fa- 
cl é experimental-o, 

Actualmente empregam-se pro- 
cessos industriaes mais expedi- 
etos do que o apontado, São pro- 
cessos industriaes, que pouco In- 
teressarão nos leitores do jornal, 


Domingo, 8 de Janeiro de 1939 


R-L REMÉDIOS VETERINARIOS 


O Departamento de Vetcrinaris dos LAS, 


HAUL LEITE 


prepara com rigorosa efficlencin: bacterlophagos, enpecificon, 
tonicos, wermifugos, pargstivos pura todos os animases; vnccl- 
as: contra «e ecarbunculo verdadeiro e manquelra, raiva, ha- 
tedeiras dos porcos, 


pneumoenterite dom bezerros, aarrotitho, 


contra na doenças dar açes e dos. cães. 


Productos de garantida e rigorosa efficiencia, 
Largamente vendidos na Argentina €e em queasi todos es 


paizen Intino-americanos. 


A* venda mos Depositos dos LAHS. RAUL LEITE 
e represeniantes X 
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AGRICULTURA 


CULTURA DO TUNGUE 


P. J. V. SANTOS — Sertanopo- 
lis. — Escreve-nos: 

— Desejando fazer uma plan- 
tação de Tungue, peço o obsequio 
do informar pelas columnas do 
"Correio da Manhã" o seguinte: 

Onde poderei encontrar essas 
sementes para comprar? . 

O preço por kilo ou litro? 

Precisando de 10,000 mudas, 
adianto kilos ou litros preciea- 
re 


Deverei plantar em viveiros ou 
no logar definitivo? 

Qual a distancia entre 
planta ? 


Tenho um cafesal de 4 metros 
de distancia, cada planta, pode- 
rel plantar o Tungue numa dis- 
tancia de 8 metros, falhando uma 
rua de café? 

Servirá o Tungue de sombra 
contra o sol e protecção contra 
Ecada? 

Qual o preço, no mercado, para 
o kilo de semente de Tungue? 

Qual a producção por pé ds 
Tungue? - 

So já tratou do assumpto pe- 
las columnas desto Jornal, não 
me mande procurar, pois não faço 
coliceção, 

RESPOSTA — E' aconselhavel 
adquirir as mudas, que custam na 


cada 


CORRESPONDENCIA 


Com o intuito de esclarecer os criaaores e agricultores sobre todos os as- 
sumptos que lhes possam interessar, prestaremos nesta secção os informes pre- 
cisos, já respondendo ás consultas de natureza technica, já ministrando esclare- 
cimentos entre os favores que a nossa legislação concede aoy que de um modo 
geral trabalham nos campos e nas fabricas, bastando para isso que taes con» 


sultas sejam dirigidas com clareza ou acompanhadas, 
material que fôr objecto de investigações para o necessario estudo. 
Procuraremos deste modo, contribuir para orientar todos que, desde o 
mais humilde lavrador ao mais adeantado fazendeiro, concorrem de modo effi- 
ciente para a grandeza material do nosso paiz e prosperidade futura da colle- 
ctividade brasileira. 


conforme o caso, 


do 


A correspondencia deve trazer as seguintes indicações; 


“CORREIO DA MANHA” — AGRICOLA 


AVICGULTURA 


CRIAÇÃO DE GALLIXHAS 

A. MATTOS —' Valença — Es- 
creve-nos: 

— Acompanhando ha muito os 
vossos sabios conselhos da secção 
agricola deste jornal, e hoje ne- 
cessitando de um modo de vida 
para attender minhas despezas, 
valho-me desta para pedir-lhe o 
ensaquro de responder o seguin- 


a — 'Tenciono fazer uma cria- 
ção de gallinhas Leghorns, mas 


desejo saber se posso tirar Jucros- 


compensadores s6 com as vendas 
de ovos para as casas consumi- 
doras? 

b — Onde posso comprar um 
tratado bem orientado «e pratico 
do criador? 

€< — Que numero de gallinhas 
comporta um metro quadrado? 

d — Ha vantagem economica 


criar as gallinhas em pastos? 


e — Qual a alimentação mais 
economica? Pode.se auxiliar com 
xuxu”, inhame, batatas cosidas e 
restos de comida cosida? 

f — Tenho aqui facilidade de 
aquirir sangue de boi, de ma- 
neiras que peco-lhe o favor de 
me ensinar o modo de preparar 
tCseccar): a 

E — Onde posso adquirir com 
confiança pintos e frangas Le- 
ghorns? 

RESPOSTA — Se pretende inl- 
ciar a criação de gallinhas, deve, 
antes de tudo, lêr bõas obras so- 
bre o assumpto e visitar os esta- 
belecimentos modelos. 

A criação da Leghoru com o 
objectivo da postura está bem in- 
dicada, Fóde começar adquirindo, 
nas bôas casas, aqui no Rio ou 
em S. Paulo, pintos de um dia e 
procurando observar as regras 
que o dr. Oswaldo de Sequeira 
fornece no magnifico trabalho 
“Cartilha Avicola”. Tudo que & 
necessario cumprir desde o nas- 
cimento do pinto até a Cpoca da 
pestura está descripto com mi- 
nugdencia e claresa. 

O sangue zecco póúde ser pre- 
parado da seguinte fórma: — To- 
mam-se alguns litros de sangue, 
que se põe a ferver em uma pa- 
nella por espaço de 20 minutos, 
desfazendo-se antes o coagulo, isto 
feito retira-se da panela e esten- 
de-se sobre um zinco para sec- 
cal-o ao sol, revirando-se sem- 
pre, afim de seccal.o por egual. O 
sangue deve ser fervido u fogo 
lento e agitado constantemente. 
— e o mm a 


Meio pratico de deter- 
minar a acidez do sólo 


Da decomposição da materia 
organica (esterco, e detrictos de 
plantas, etc.) resultam diversos 
acidos organicos de cfícitos per- 
nícionos sobre as plantas culti- 
vadas, quando não existem nos 
sóloz substancias alculinas, como 
n cal, os carbonntos de calcio e 
magnesio, para neutralizal-os, E” 
portanto de summa importuncia 
<aber-se se q sólo E acido ou não, 





FERRUGEM DAS MYRTACEAS 


As Myrtuceas são frequente- 
mente atacadas pela “ferrugem”, 
doença que se manifesta por um 
pô amarello, proveniente de pe- 
quenas pustulas nas folhas e nos 
&Gulhos verdes, nos botões floraes 
e nas frutas. Em alguns casos, 
a frutificação póde ser bastante 
prejudicada, ficando deformadas 
e imprestaveis para o consumo 
as frutas que conseguem attin- 
gir a maturação. 


Julga-se ser tal doença produ- 
zida por varins especies de fun- 
£os pertencentes ao genero Puc- 
cinia, sendo a ferrugem da goia- 
ba e do araçã attribuidas à Puc- 
cinia paidil Wint; a ferrugem da 
Jaboticaba, á  Puccinia rochaci 
Putt; a ferrugem do cambucá, à 
Puceinia cambucae Putt., etc. 

Até a presente data, porém, não 
foram feltos estudos sobre a bio- 
Jogta dos fungos causadores des- 
sas ferrugens, não se podendo, 
portanto, affirmar serem elles, 
de facto, especies differentes. 


Como tratamento, além de se 
reduzir o emprego vas aduba- 
ções azotadas, que concorrem pa- 
ra diminuir a resistencia da gola- 
beira, do cambucazeiro, da jabo- 
ticabeira é de outras Myrtaceas 
mo ataque desses parasitas, uti- 
lzando-se, de preferencia, adu- 
bos mais ricos em phosphoro e 
potassio, será necessario limpar 
completamente as arvores de to- 
das as frutas affectadas, inclu- 
sive, das que ficam mumificadas, 
presas aos galhos, destraindo-as 
pelo fogo, afim de eliminar os 
f6cos de Infecção, e fazer pulve- 
rizações com a calda bordaleza a 
1% (1 Kilo do sulfato de cobre 
6 1 Kilo de cal virgem para 100 
litros dagva), no ínicio da nova 
vegetação, logo após a quéda das 
flôres, e ainda, uma ou duas ve- 
aa com o intervalo de uns 15 

ns, 


n. D, Conçalven 


(Extrahido da revista “O Bio- 
logico”). 


CREOLINA PEARSON é o desinfectonte mais puro e o mois 
economico: não sendo de “PEARSON” não é “CREOLINA” 


Remedio efficiente e 
gualavel contro todas as dos 


enços do gado. 


Vende-se nos lojus de [erragens, dro- 
gorios, etc. em lotas e vidros, grandes 


e pequenos, 


Peçom GRATIS o nosso Guio Medici- 
noi“ A SAUDE DOS MEUS ANIMAES”, 


PEARSON & CIA. LTDA. 
Caixa Postal 2201, Rio de Janeiro 


ine- 








Ê 


Damos a seguir um dos pro- 
cesso= miátis mituples que existem 
para esse fim e ao alcance de 
qualquer pessõa: 

Em um copo contendo agua nté 
a metade, põe-se uma peguena 
porção (uma colher de sopa) do 
sólo a ser examinado e addicio- 
na-se uma colher de chá cheia de 
nmmonia diluida 4 ou 5 vezes o 
seu volumê em seva. Delxando 





em repouso durante algumas ho- 
ras, o líquido torna-se pardo ou 
negro, se existe no sólo compos- 
tos de naturera scida. So não 
existem ou se à solução se junta 
um pouco de carbonato de calcio, 
forma-se então um precipitado 
floculoso, que se sedimenta, dei- 
xando Jimpido o liguido sobreja- 


cente 


em Piracicaba, Estado de S, Pau- 
Jo 13500 cada uma. Essa Estação, 
no caso de preferir comprar as 
sementes, fornecerá toda a as- 
sistencia technica precisa para 
que, no inicio da cultura não fra= 
cassem qs lavradores, 


Com mudas apenas de 3 annos 
do cdado pode-se conseguir uma 
producção economica, No Estadao 
de S. Pnulo já existem plantados 
mais de 300.000 pés de tungue, 
sendo as malores plantações los 
calizadas em Pirassinunga, Sta.” 
Rosa, Ribolrão Preto, Piracicaba, 
Mogy-Mirim o Mocóca, 


E' do Justiça salientar que a 
introducção do tunguo em São 
Paulo foi de iniciativa do actual 
ministro da Agricultura, dr, Fer= 
nando Costa, quando, em 1930 
exercia o cargo de secretario da 
Agricultura do referido Estado. 

O sr. consulente receberá com 
RS mudas que adquirir todos os 
informes Indispensavelis por pare 
to da Estação Experimental, a 
princípio citada, 


R-L—KUROS 


Doenças asuppusrativas 
e Infecclonna 
Efeito surprehendente nna 


doenças de todos os animaes 
o unico no genero. é 

A" venda nos Denpositos dos 
LABS. RAUL LEITE e ro- 


presentantes. 
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COLOPOGONIO MUCUNOIDB 


M. Bastos — Austin — Escre- 
ve-nos: 

— Como tenho uma chacara de 
Jaranjas em terreno muito fraco, 
e por aqui já não existe mais es- 
terco de curral, e se tem algum 
custa muito dinheiro, e por va- 
rins vezes tenho JNdo em vossa 


secção sobre o “Galapogonio”, 
mas, ainda não encontrei para 
comprar. 


Peço fazer-me a finesa de di- 
zer onde poderei comprar uma 
pequena quantidado (1 kilo) e 
tambem ensinár-me como se plan- 
ta, qual a época propria c a quan- 
tidado em cada cova. 

RESPOSTA — Encontrará as 
semontes à razão de 12$009 cada 
kilo, na casa Arthur Vianna & 
Cia, à rua da Alfandega n. 59, 
nesta capital, 





A CARRAPATEIHA E GQ £sEU 
CONSUMO 


ADYR DE ARAUJO VIANNA 
JUNIOR — Rio — Escreve-nos: 

Pedimos o obsequio de, gobre 
e mamona, (ricinus communis ou 
carrapateira), dar todas as Infor- 
mações possiveis, especialmente 
quanto à sua commercialização e 
industrialização, 


Em caso de, como é possivel, 
exigirem as informações que es- 
peramos da sua bondade, espaco 
maior da que o que possa dispôr, 
a redacção, pedimos, qutrosim, 
a fineza de remettel-as à rua 
Aquidaban, 327 (Meyer). 

Como desejamos Iinformarmo= 
nos completamente sobro o as- 
sumpto, ngradeceriamos, nio ob= 
stante o que lhe pedimos adean- 
tar, indicar volumes, boletins cu 
quaesquer outras publicações que, 
sob qualquer ponto de vista, tra- 
tem da mamona, se os ha. 

RESPOSTA — De facto, u in- 
formação que nos pede, iria to- 
mar um grande espaço nas nos- 
sas limitadas columnas, Domais, 
trata-se de assumpto sobre o qual 
innumeras vezes nos temos refe- 
rido como poderá verificar nos 
supplementos de 9 de março de 
1930, 4 de novembro de 194, 28 
de agosto de 1935, 9 de outubro 
de 1938, além de grande numero 
de consultas. 


O Ministerio da Agricultura pu- 
blicou uma monographia sobre 
essa planta, e a leitura da mes- 
ma & aconselhada, pois, ali en- 
contrará detalhados informes com 


relação 4 cenltura, prodneção, 
commercia, ete, da tão nrecioso 
vegetal, 


PULGOES DA LARANJEIRA 


MARIA DA CONCEIÇÃO GO- 
MES — Petropolis —. Escreve- 
nos: 

— Assidua Jeitorm do vosso 


conceitundo jornal, 
o seguinte: 
Tendo plantado enxertos de Ja- 
rangelras diversas e como as" 
mesmas não se têm desenvolvi. 
do satisfactoriamente em virtude 
de ter sido utacadas por pragas 
—vide exemplar junto — que da- 
minificam os seus brôros nos seus 
primeiros signães de vida, Não 
obstante, surgiram pequenas for- 
migas que percorrem ax fruteiras 
numa constancia tão accentunda 
que chega an amarellar as suns 
falhas. Segundo opinião de visi- 
nhos, essas formiguinhas extraem 
a seiva das plantas, tudo já te- 
nho feito para eliminul-as, sem 
todavia, onoontrar probabilidade 
de exito, polis não sel como en= 
contrar o ninho, vê-se andar pelo 


venho expor 


chão, porém não ve vê forml- 
gueiro, 

RESPOSTA — As lurunjeiras, 
como se verifica pelo material 
envindo, estão sendo ntacadas 
peto pulgão. Esse insecto, além 


de prejudicar seriamente a plan- 
tr, sugando-lhe a seiva, defectaro 


ETA O pica Easter e S rg 
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INDICADOR AGRICOLA 


Para annuncios nesta secção telephone para 22-2190 








MACHINAS 
AGRICOLAS 


TRACTORES E 
MACHINAS AGRICOLAS 


“ JOBN DEERE” 


LEGITIMOS CORTADORES 
DE FORRAGENS “OHIO” 
Mannaes e a força motriz. 


AGENTES DEPOSITARIOS 


o 


Su E 
Cm 
Matriz : Rua Boa Vista, 82 


SÃO PAULO 


Filial: R. Theoph. Ottoni, 41 


RIO DE JANEIRO 


PmOZDUZanD 





com 
MOINHOS DE VENTO 
“HOLLANDEZ”. 


INSTALLA - SE 10 tamanhos 
para todos 03 fins, preços mo- 


dicos, Descobre-se agua com o 
Pendulo Hydrnulico Infaltivel, 


ERNESTO WEIKERS - 
Rua Constante Jardim, 35. 
TEL. s Z-0586, 
Fio de Janeiro. 


qm líquido meloso que attrãe as 
formigas, 

Combate.se applicando por meio 
de um vaporisador a seguinte so- 
Jução: — Sabão commum, 3 ki- 
Jos; extracto fluido de tabaco com 
não menos de 7% de nicotina, 2 
kilos e aguas 100 litros. Dissolve- 
re o sabão em um pouco de sguu 
quente, junta-se o restante de 
agua e o extracto de tabaco, 





FIOLHOS DO POMAR 


MARIO FONSECA — Tupacy- 
Euara — Escrove-nos: 

— Constanto leitor da secção 
agricola, e verificando à prom- 
pta resposta que v. =. foz ás per- 
guntas, tomo a liberdade de fazer 
as seguintes: 1º — Qual é o melo 
mais efficaz para distinguir com 





MACHINAS 
AGRICOLAS 


NOVA MACHINA MANUAL 
DE DESCASCAR ARROZ 
PARA USO DE PEQUENOS 


PRODUCTORES. 
Capacidade 3 n 3 saccos por dia, 
- Substitue o pilão com grande 

vantagem, 

A preço addicional fornecemos 
pola paro esta machina ser mo- 
vida a força motriz, augmentan- 
do grandemente n producção. Pe. 
cam nmontra e prospecto gratim 





FABRICANTES DE MACHINAS 


Z. WERNECK & CIA. 


End. Teleg. “WERNECE RIO”, 
RUA DOS ARCOS, 27. 
Rito de Janciro. 


“Turbinas Hydraulicas 





Herm. Stoltz & Co. 


Av. Rio Branco, 66/74. — Rio 


Go) 


ADUBOS 


Prefiram os adubos Vianna. 
Uma formula para cada cultura. 


Arthur Vianna & Cin. Ltda. 
Rua da Alfandega, 59. 


ENXERTOS, MUDAS 
E SEMENTES 


Horticultura Monteiro 


Plantas ornamentaes e fructi- 
feras, naclonaes a extrangeiras. 
Cultura, importação e exportação. 
Duranto esta estação fornecerá 
12 plantas fructiferas (uma de 
cada especies) por 363000. Ficus 
bonjamin a 13000. Rua Theodoro 
da Silva, 795. Tel, 28-4337, Bio. 





piolhos que atacam as arvores do 
pemar. 

2º — Como evitar que os ditos 
piolhos que atacam um pé de pe- 
cegos o matem. O mesmo não 
produziu frutas que prestassem 
este unno, 

HESPOSTA — O meio mais 
pratico seria o envio do respecti- 
vo material para perfeita identi- 
ficação por um entomologista, 

Os pecegueiros são atacados 
por diversos pulgões o cochoni- 
lhas, contra os quaes emprega-se 
com exito a emulsão de kerose- 
na e sabão: — Petroleo ou Kero- 
sene 6 1/2 litros, sabão, 2 1/2 ki- 


“Jos e agua 4 litros, 


Preparada a pasta; É a mesma 
depois de fria diluída em 200 an 
250 litros de agua para os pul- 
Egões e 50 ou 60 litros para as co- 
chonilhas adultas. 


R-L — GARROTILHO 


AGUAMENTO — COLICAS 


O Dep. de Veterinaria dos Labs. Raul Leite S/A, pre- 


para Vaccina Preventiva e curativa do Garrotilho, Su- 
dorol contra o aguamento e Sedocolos contra as colicas 


dos animaes. 





Resultados surprehendentes. 


(18644) 


“CLUB CERES"* DA ESCOLA DE VIÇOSA 


Encerrando os seus trubalhos 
deste anno, o “Club Ceres”, mo- 
delar organização da Escola 
Agricola de Viçosa, proporcionou 
aos que ali compareceram uma 
excellente reunião, durante a 
qual, além da magnifica pulestra 
do dr. Guilherme Emmerich so- 
bre assumptos de biochímica, ti- 
seram-se ouvlr diversos oradores 
e o director da Escola, dr. John 
DB. Griffing, que discorreu sobra 
a origem do Club Ceres e da 
ncção efficiente que elle vem 
prestando no melo intellectual 
daquela cidade. Entre os traba- 
los que o referido Club apresen- 
fou no corrente anno, destacam» 
ze os seguintes: 

1— O mundo vegetal e à col. 
enicina — Dr, Gladetone Drum- 
mond. 

2 — Agricultura na China — 
Dr. John B. Griffing. 

3 — Algumas considerações so- 
bre anatomia de madeira — Dr. 


Edgard Alencar, 

é — A esterilidade nos bovi- 
nos — Dr. Nestor Giovine, 

5 — Javorisação — Dr. João 


Quintiiano de Avelar Marques. 


6 — Influencia do photoperio- 
dismo na floração e frutificação 
das plantas — Dr, José Maria 
Pompeu Memoria, 

7 — Influencia do pH. dos só- 
los na assimilação dos phospha- 
tos pelas plantas — Dr. Moneyr 
Pavageau. 

8 — Serviço sanitario vegetal, 
suas finalidades e organização — 
Dr. Octavio Drummond. 

— Blophotogenese nos ani- 
mues — Doutorando José Candi- 
do de Mello Carvalho, 

10 — Vitaminas — Extracção 
e titulação — Doutorando Isaac 
Abramson. 


1 — Do negro na civilisação 
agricola brasileira — Doutoran- 
do Idson Potsch Magulhães. 

12 — Ovario e seus hormonios 
— Dr. Nello de Moura Rangel. 

13 — Algumas impressões do 
Brasil — Escolas Superiores de 
Agricultura, Cachociras e o Nor- 
déste — Dr. P. H. Rolfs. 

14 — Interior de Pernambuco 
— Dr. Ayres de Azevedo. 

15 — Impressões sobre a edu- 
cação agricola nos WU. S, A, — 
Vida estudantina — Organizações 


| 


ENXERTOS, MUDAS 
E SEMENTES 


SEMENTES NOVAS 


Milho — Arroz — Mamona — 
Boja, etc. — Capins diversos, 





“Rua da Alfandega, 59. 


SEMENTES DE CAPIM 


Jaraguá e Gordura rõxo. 


Novas, garantidas. 
Olívio Gomes, rua Theo- 
philo Ottoni n. 22 — Rio. 


SEMENTES DE GAPINS 


Catingueiro — Jaraguê — Ca- 
bello de Negro — Rhodes  Al- 
rafa Murcia, cts. Sementes ac 
Cebola Pêra Rio Grande e Cana- 
rias. Sementes de miibo QUA- 
RENTINO, Cattete-vermelho, Ar- 
roz Douradão, etc. Solicitem lista. 
de preços a Cocito Irmãos, Ltda. 
— Cx. Postal 275 — São Pnnlo. 


ARTIGOS PARA 
LACTICINIOS 








Collegas Fazendeiros ! 


No total das desnatadeiras 
vendidas no Brasil 65 “%% são 
Westfalia. 

Sigam o bom exemplo da 
maioria. Tudo para a industria 
de Iacticinios encontra-se nos 
maiores especialistas do ramo. 


FABIO BASTOS & C. 


R. Visconde Inhaúma, 35. 
Caixa, 2031 — Rio de Janeiro, 


R, Florencio de Abreu, 59-A. 
Caixa, 2350 — São Paulo. 


Av. Santos Dumont, 251. 
Caixa, 570 — Bello Horizonte. 








— Dr. Antonio Secundino S. José. 

16 — Escola de Agronomia do 
Nordésto pelo seu primeiro dire- 
otor, dr, Lulz Gongalves do 
Araujo. 

17 — Alguns factores que af- 
fectam a producção do leite de 
vaccas mestiças Simentaes, sob o 
aystema de retiros — Dr. Goral- 
do Carneiro. 

18 — Impressão de uma via- 
gem merea no Matto Grosso — 
Dr. Victor Carneiro. 

19 — Da importancia do melo 
na Agricultura -—— Doutorando 
Arlindo P. Gongalves, 

20 — A entomologia e o con- 
trôle biologico — Doutorando 
Antonio Povoa. 

21 — Problemas do Gazogento 
o a sua applicação no Brasil, — 
Doutorando Clovis Wilson Paci- 
fico Homem. 


22 — Algumas relações entre 
hormonios, esteroldeas e vitami- 
nas — Dr. Guilherme Emmerich. 

23 — Alguns factores de Im- 
portancia na exploração de la- 


eticinios — Doutorando Frode 
Madsen. 

24 — Novidades clinicas, obser- 
vadas em aulas praticas — Dr, 
Nestor Glóvine. 

25 — Progresso no serviço te- 
chnico do algodão — Dr. John 
B, Griffing. 

ta a enumeração de taes 


trabalhos para justificar o pa- 

pel importante que o "Club Ce- 

res” desempenha como centro de 

cultura e de divulgação dos mais 

palpitantes problemas relaciona- 

Es com a vida rural do nosso 
Z. 


me um um qu a a O 
me 


R-L - BATEDEIRAS 
DOS PORCOS 


A vaccina dos LABS. MAUL 
LEITE previne com garan- 
tida e rigorosa efficiencia. 
A* venda nos Depositos dos 
LABS. RAUL LEITE e re- 
presentantes. 









(18650) 


Principaes productos 
derivados do algodoeiro 


Productos do algodociro — Ar- 
vore e fruto. 

Da arvore — Fl6r, hastes, To- 
lhas e raizes, 

Do fruto — Fibras e sementes. 


Da flôr —- Corante gossipetina. 
Das hastes — Adubo das ter- 


ras, depois de calcinadas, cellu- 
lose e extracção da fibra. 

Das folhas e raizes — Adubos, 
depois de calcinadas. 

Das fibros — Fiação — 'Tece- 
Ingem. 


Das sementes — Linters (fibras 
adherentes à semente). Custa e 
amendon polpa. 

Da celulose — Papel para es- 





ARTIGOS PARA 
LACTICINIOS 





DESNATADEIRAS 


Zschocke e Bavaria 


Technica moderna, maior ren- 
dimento, a preço conveniente, 
Peçam informações. 





AMONEA ANHYDRICA — 
CHLORURETO DE METHYLA 
PERFUMADO —- GAZ SUL- 
PHUROSO — OLEO INCON- 
GELAVEL “FISKE” PARA 
FRIGORIFICOS — STOCK 
PERMANENTE. 


TELLES & CIA. LTDA, 


Rua Theophilo Ottoni, 2141 - Rio. 
T. 23-0719. End. Telg. “Amonta”, 
CAIXA POSTAL 3375. 


PRODUCTOS 
DE VETERINARIA 


REMEDIOS VETERINARIOS 
A 
BAYER 
E 
R 
VACCINAS 
“Behring” 


Contra 
diarreia dos bezerros 
pneumo-enterite dos leitões 
carbunculo hematico 

E symptomatico 
colera aviaria 
variola das aves 
garrotilho 








Informações com 


À Chimica “Bayer” Ltda. 


Rio de Janeiro. Caixa Postal, 560 
Rua D. Gerardo, 42, 


crever, algodões, explosivos, ni- 
tro o cellulose (piroceliulose), 

Da extracção da fibra — Pa- 
vios para explosivos, cellulose, 
(mesmo emprego que o anterior), 
cordas, papel, cordões e tapetes. 

Da finção-tecclagem — Fios, 
Nnhas, tecidos, redes, rendas, 
bordados, cordas, tecidos merce- 
rizados, tecidos mixtos de algo- 
dão e lã, tecidos mixtos de algo- 
Gão e seda, algodões para usos 
medicinaes e celluloso (com o 
mesmo emprego anterior). 

Do linter — Entretela, enchl- 
mento, materinl para enchimen- 
to, algodão absorvente, Mistura 
com fibras ordinartas, Mistura 
com lã para roupas de inverno, 
feltro, filastica do qualidade In- 
ferior e cellulose (mesmo empre- 
Bo que o anterior). 

Da casca — Alimento para o 
gado (farelo), adubo, combusti- 
vel, material para embalngem, 
utenstlios domesticos e fibras. 

Da ummendoa — Torta € olco 
crú. 

Da pirocelluloso — Polvora sem 
fumaça e piroxilina. 

Dos tecidos — Riscados, brins, 
algodõdesinhos, morins, lona, cre- 
tones, filós, cambrulas, zefires, 
tricolines, Tlanellas, toalhas, ete. 

Das redes — Para dormir e 
pescar. 

Do material para enchimento 
— Sellas, coxins, nalImofadões, coa- 
lheira para animaes, colchões, es- 
tufas e caronas, 

Da filasticu de qualidade Infe- 
rior — Cordões, cordas, tapotes, 
pavios de candielros e de velas. 

Do combustivel — TDTotnssa e 
acetoma, 

Das fibras — Enchimento de 
coalheiras, base para explosivos, 
cellulose (mesmo emprego que O 
anterior) e materia prima pura 
papel e seus d.rivados. 

Da torta — Adubos, corantes, 
alimentos e farinha. 

Do olco vrá — Oleo refinado e 
potéa. 

Do pyroxilina — Vernizes e 
plusticos, 


Do alimento — Para godo, aves, 
suinos, cavallos e corneiros, 

Da farinha — Pão, bolos e bis- 
coitos. 


Do oleo refinado — oleo de ve- 
rão, primeira qualidade, e oleo de 
verão, segunda quulidade. 


Da potêa — Pó para lavagem, 
resíduo acidulado ou graxa ne- 
gra, ucidos gordurosos e sabão, 

Dos vernizes — Protecção pura 
metaes, couro artificial e mate- 
rial impermeabilizante, 


Des plasticos — Celulose, col- 
Iodio, vernizes, seda artificial e 
filmes photographicos, 

Do oleo de verão, primeira 
qualidade — Sabão, olto dos mi- 
neiros, oleo branqueado ou deso- 
dorado, oleo hydrogenado, oleo 
prensado a frio, emulsão para 
uso medicinal, substituto do 
azeite duce e vleo desodorado. 

Do residuo arvidulado ou Egra- 

















PRODUCTOS 
DE VETERINARIA 


“ERERIIDA | 


A FUEIRA DO GADO 


Sitios 
FAZENDAS 


CASAS e TERRENOS 


Aquello quo desejur comprar 
ou vender Sitio ou Fnzendn, bem 
como Casa ou Terreno no Rio 
do Janeiro, poderá procurar 


— Pedro Lara 
No Rio, 


No — Fluminense-Hotel 


— Fone 43-1860 ou, 


então, na 

Barra do Pirahy 
— Ali, o Fone é 29, 
— Facilita=se tudo. 


DIVERSOS 


o 


Fazendeiros! 


O Brasti Novo precisa do seu 
auxiilo, mas trato primeiro 
a opilação ou amarelo do 
seus colonos e empregados, 
com o DESOPILAN'TE TOR- 
RES LIMA, o unico quo cura 
a opilação de uma vez para 
sempre, sem prejudicar o es- 
tomago e intestinos. — Não 
exije dista nem purgantes. 
Vende-se nas bôas Pharma- 
cias o Drogarias, 
Preço pelo Cotrcio, sob 
registro, 68900. 


A. Torres Lima & Cia. 


Rua Frei Cancca, 212 - Elo. 

















Conselhos e informações 


O gallinheiro deve ser limpo 
dinriamente, porque ns fezes ao 
fermentarem, desprendem vapo- 
ros amoniacaes que o tornam in- 
enlubra e além disso facilitam 
a roproducção e desenvalvimen- 
to de toda a sorte de parasitas. 


R-L — GAVIÃO 


Corrapaticida e Sarnteiia 
1 litro para 800 de agua. 


O mais activo, barnto e 
concentrado do Mundo. 

A' venda nos Depositos dos 
LABS. HAUL LEITE, o re- 
presentantes, 

(18651) 


No Brasil já se encontram al- 
guns criadores da raça de coe- 
lhos Chinchilios, tão bom quanto 
aos melhores vindos dn Europa. 

Estes coclhos são rusticos e 
precoces, bastunte grandes o a 
sua criação não apresenta diffi- 
culdades, 


R-eL—KRATOS 


Superfortificante e to- 
nico geral dos animaes. 


(PO) 
116645) 






- — — o e O O a a 
s negras — Glycerine « nitro- 
glycerinn. 


Dos ucidos gordurosos -— Ve- 
las e ncidos gordurosos distila- 
don. 

Do oclco branquendo ou deso- 
dorado — Banha composta, vlco 
para condimento e vlco para sa- 
lada. 


Do oleo hydrogenado — Substl- 
tuto da banha e esteurina syn- 
thetica. 

Do oleo prensado a frio — cleo 
de invorno o estenrinu  marga- 
rima. 

Dos neldos gorduresos distila- 
dos — Acido estearico, velas, sã- 
bão, pô para lavagem, resíduo do 
oleo de algodão e necido uleico, 

Do oleo de inverno — vleo para 
salada, azeite para conserva, oleo 
pura conservação e aleo claro de 
inverno, 


Do residuo de ole de uigodho 









— Alcutrão para te *, lHnolcons, 
munteriul isolante, olesdo, mate- 
rinl impermenbilizante,  matorka 
prima barata para pintura, couro 
artificial e discos de zonophone, 

Do acido oleico — Sabão, n6 


para lavagem e 
cutolaria. 

Do couro artificial — INevesti- 
mento de movels e encadernação 
de Jivros. 


protecção de 





& Supplemento Agricola 





CORREIO DA MANHÃ 


DIVERSOS ASSUMPTOS 


VENTA PARA MOVEIS 


JOAO CARLOS OSORIO — Itlo 
— Iistrove-nos: 

— [eltor assiduo do “Correio 
da Manha” e do Supplemento 
agricola, venho solicitur.lhe a 
gentilcia de uma consulta pela 
qual do antemão Jhe sou muitis- 
simo grato: 

Desejava suber: 

1º) — Qual à formula e manel- 
ra de preparar o verniz para lus- 
trar 'movets? 

2º) — Quues as formulas e ma- 
nelras de preparar us tintas que 
os lustradores usam para escure- 
“cer os movels ou duf-lhes tonali- 


dades prermelhadas-escuras € 
amareladas. 
RESPOSTA — 1º — Gomma 


Incca e nlcool de 40º, upplicado 
em camudas depois de seccas, fu- 
sendo passar sobre a superficie 
envernizada e niternaudamente 
oteo de ricluo ou glycerina, 3º — 
No commercio encontrará, já pre- 
parado o vieux chéêue, que dilul- 
do. em agua, produz tonalidades 
mais ou menos carregadas. Os co- 
runtes soluvels em agua ou al- 
cool prestum-se para o Fim indi- 
cado, 





COMO DESTRONE OS PARNDAEST 


A preposto de uma consulta 
aue publicamos celativamente no 
susto de extingue os pardnes que 
atucusm um pluntuções, principut- 
mente us sementeiras, recebemos 
do nosto estimado feltor, sr Ly- 
eurgo Camirgo a seguinte carta: 

“Lala, frequentemente, nesse 
optimo jornul, noticias mais ou 
fotos cómo exta: "Não sel como 
acabar do vez com a praga dos 
pardues que me liquidam toda a 
Leortaliça que tento, em vão, uu- 
gmentar em aminhu horta. São 
nim demonios que destróem tudo, 
inclusive o» ninhos dus 
wimosas nvezitus quo estão es 
eusucando aos potcos, Os pardues 
estão vir: snúva e proliferans 
fe deu do espantoso e urge 
dar-lhes combate de morte, Como 
ucabar com elles?” 

Soube que em S. Paulo já pe 
vutsita desse grande problema, 
afim de proteger as verduras e 
us plantinhas de cruamentação, 
perneguidas pelos parúnes. Um 
amigo dunuello Estudo disse-me 
que Já Iniciou u guerra fnuclles 
nocivos invasores, cugundo-os nos 
bandos e soltando-os num grando 
“viveiro” onde dormem zeus ln- 
dos gatos angorám, Estes preci- 
sam praticar o sport desde qeo- 
quentnos e cavar o vida, dundo 
putas de cotla nu céva para se de. 
fenderem da fome, matando e de- 
vorundo os terriveis Inimigos dus 
thorctus Não estã verto? Um guto 
murca vira-láta não deve passar 
a pardues; só os “pran-finos”, 

Para tenar ou gatos de fina 
raca, nada como uma caquda nos 
pordnest 

Iesultudo pratico: — um hortum 
estão vicelando novamente e os 
picutos diminiiudo, emquanto os 
hiciunos núélios, vivos, espertos, 
matlics o uthletas estão apostan- 
de quem puta aula alto, NhO Fo- 
mão não quer outra vida e os 
puutlistas pralicos, estão tirando 
proveito desto novo e util sport. 

Não ba outra gelto, nr. dire- 
etor, senão cultivurmos este orl- 
glnal exercicio, visando tão so- 
mento o nosso bem estar futuro, 

Assiduo leiror — Lyecurgo Ca- 
mnrgo”. 








VELA DE LNXSOPFHE. — LIM- 
PREZA DO PANNO COURO 


CECY — Juiz de Póru — Ea- 
creve-nus: A 

— [uxo por obsequio esclaro- 
cer-me sobre o modo de fuzer o 
viaho de Jaboticabas. 

Tenho o nupplenento de 1% de 
novembro, no qual vw 4 deu in= 
formações 4 "Vacret — Uberaba”. 
porém não comprehendl o se- 
gulnte: — Como é a véla de en- 
xofre e de que fórma é queimada 
dentro du barrtiy 

Qualquer viusiliiiee servo para 
o fabrico, ou póle ser sómente 
um barcidY 

Além desu Instrucções, peço O 
seu valioso conselho sobre o modo 
te Limpiae putino couro que têm 
nos mmevols estulados Uso somen- 
te um panso huroido, tanto para 
o pauso conto, como pura a ma- 
detra. 

Se fór possivel Imdlcur algu 
que poderel fabricar em casa, 
cendo muls econombvo, fleo multo 
grata pela vossa nttenção, 

RESPOSTA — Sin bastões de 
torma estimirica encontrudos á 
venda no mercado e que devem 
ver queimados dentro do barril 
com o fim de evitar o desenvol- 
vimento de microorganismos, O 
vasilhame deve ser de madeira 
preparada, O puuno couro pôde ser 
limpo com uma mistura de aguia 
e keroxene, ngitundo untes de 
usar, dando depois o polimento. 
Uma” bôs grusa para calçado é 
empregada com vantagem para O 
polimento. 











PREPARADO PARA EXTINGUIM 
AM BARATAS 


ALFREDO AUGUSTO DE AL 
MBIDA -— € Lufayette — Es- 
Creve-ties 

— Nespoitosos cumprimentos, 
— Prevalecendo-me du prover- 
tan bondade com que v. 5. utten- 
de ns consultas que lhe são dirl- 
gba, peço-lhe o grande obsequio 
de Iinformar-me o que vem a ser 
“tsdo de sarten", nome que de- 
parel eso uma de sus preciosas 
recvitas pura extiveção da ter- 
-— buruta — que são 















escolta em que vi a refert- 
do qulavien,  csluúve elmo Uma 
resposta bri qe raiar alem artapisiit= 
Lentes do “stprlemento” do seu 
conceitumto Jornal, 

Para melhor esclarecimento, 
tennsereco aqui q receltuz 

Tema.-se um posco de tisno de 
aartem e mistura-ce com um pD- 
ntedo de cervltins cordas, dus 
ques sho amulro apuro lasariam tus 
trtratas, Leste é pas veneno para 
ellas, qoi= o moreorivr  quesio ue 
erosmo Lostoante eva que comerem. 
As = (Ítirud 





nossas 


es SS 


Verifiquet agora quo à receita 
não é do “Correio da Manhã”. 
DMesmo assim, conto com o seu 
valioso concurso, afim de que ceu 
possa o mais depressa possivel, 
me vêr livre de tão indesejavel 
“ereatura”, 

Tisne de sartem é nocivo ao ho- 
mem cu uos animaes domesticos? 

RESPOSTA — E' difílcl livrar 
uma casa de tão nojentos inse- 
ctos, de uma maneira com- 
pleta. Deve ser dGesenvolvida 
uma perseguição continua, tas 
paudo-se tudos os buracos, con- 
ductores de ugua, e ainda uma 
completa límpesa nos logares por 
elles frequentados e não deixan- 
do que na costnha, principalmen- 
te, fiquêm durante u nolte restos 
de comida, que tanto as attrahem. 

Não descobrimos o producto a 
que so refere, E' possivel tratar- 
se um “pastel”. 

“Contra as bnrulas são empre- 
gadas como resultado divereas 
formulas entre us quaes podemos 
Indicar as segulntes: — Borax, 9; 
Amido, 2-5; cação, 1, O gesso, fa- 
rinha e nssucar, inisturados e col- 
locados nos logares apropriados 
constitue uma bLôa formula. OQ 
gesso endurece, dentro dos orgãos 
digestivos dos Insectos e oa 
mata, 


APHTOL 


Formula do Dr. Alfredo de Castro 
Específico contes à 


FEBRE APHTOSA 


1º Logar com MEDALHA DE OD- 
KO va Exposição NACIONAL de 
Animes — Bello Horizonte - 1938. 


Tratamento: CURATIVO — PRE- 
VENTIVO «e IMMUNIZANTE. 
Aplicação: Pratica = economica. 
Endicado por varios Governos, pela 
Sde, Rural Brasileira e pelos mais 
destacados Criadores do Erasil e da 
Republica Argertina. 











Distribuidor para-o Elo de Janciros 
OLIVIO GOMES — Eua 
Theophilo Ottoni, 22. 

(xe) 
e o eee 


LIVKO SOBRE ANANHAS 


ALFREDO NEVES — Parahyba 
— Eecreve-nos; 

— Antes de entrar nos princi- 
paes ussumptos du presente, cum 
pre-me upresentar a v. 5. e a to- 
dos 08 seus dignos companheiros 
e auxilinres os mais sinceros 
cumprimentos de Bôus Festas. e 
que o proximo nuno corresponda 
por Inteiro 4 plena espectutiva € 
esperança de todos, 

Pem esta, por fim, pedir a v. 5. 
se seria possivel informur.me se 
ahi alguem da secção Correto 
Agricnla sabe onde se editaram, 
aqui no Brasil, es livros do dr. 
Jean Albert Valisnl entre outros 
o intiinludo “As aranhas veneno- 
sas do Densil", e qual o preço 
dos mesmos livros. 


Hogo eguulmente w Vo» a bon- 
dade do se dignar Iuformar-me o 
nom do critico du sertão thea- 
tral (dramas, immelodrumas e co- 
medias) ahi dessa redacção, afim 
de poder uhi mandar submetter 4 
apreciação do mesmo uma comes 
dia, a qual uão póde ser levada 
A seena aqui no Interior em vir- 
tude de uma mulor rigidez de ho= 
iftos já de ha muito ahi tolera- 
dos nessa cupltul, 

RESPOSTA — Av que nos In- 
formaram, a obra citada está 
com q edição esgotada. Poderá, 
todavia, escrever à Secreturia de 
Agricultura do Estado de S. Pan- 
lo, pedindo melhores esclarecl- 
mentos. 

O nosso critico Lheatrul E La- 
fuyette Silva, cujos trabulhos so- 
bre o theatro justificam seus me- 
ritos e grande valor como uma 
das muiores autoridades sobre o 
assumpto, E 












MOLHO PANA MESA 


SILVA JUNIOR — Guurã — 
Escreve-nos: 

— Grande apreciador dos seus 
valiusos ensinamentos, venho, por 
intermedio desse brilhante Jor- 
nal, pedir-lhe uma formula sim- 
ples e rendosa de molho para 
mesa. Causo fôr possivel, molho 
vicante e aromutico, 

Peço-lhe tambem à formula pa- 
ru pintar papelão e pennes de 
uves, 

RESPOSTA — Quefra lêr a re- 
celta que publicâmos no supple- 
mento agricola de 9 de outubro 
de 1958, trpo do molho, geralmen- 
te conhecido com a denominação 
de “inglez”. 

A indicação de uma formula 
para pintar papelão, depende de 
»e conhecer a enpecie dç tinta a 
ser upplicada. Quanto às pennas, 
estas não são pintadas, mas tin- 
tas, sendo o processo imiito com- 
plicado e impossivel de ser effe- 
ctuado em casa, pa 


AMERICO FERNANDES — Par 
dua — Escreve-nos: 

— Desejava preparar no labo- 
ratorio de minha phurmacia, uma 
loção para fuzer dos cabellos 
brancos ou grisalhos, pretos e lu- 
nídios. Por isso, venho pedir-vos 
a finesa de me uconselhar uma 
formula que não nuiuche o couro 
cubelludo e nem u pelle. 


RESPOSTA — A rigor núila Le- 
rlamos a responder porque a sia 
consulta vada teto de commem 
nos ussumptos tratados nesta Se- 
eção, 

Quelra, em todo o cuso lér O 
quo publicâmos no diu 1 de no- 
vembro altimo, respondendo a 
uma consulta identica. 





JECA CURIOSO — PeLropolis 
— Esereve-nos: 

— Enviando-lhe os mais cor- 
dtinem coros de Bôus Festas e de 
Anno Novo, venho prevalecer-me 
de sua aindy não esgotada bóu 
vontade, utlm de que se digne 
prestur-me uma informação que 
multissimo necessito. 

Venho, pois, pedic u vs. 4 bom 
dude de se diguar esclarcesp-mo 
se ps doces em munsta, que na? 








reuliielturias ss vendem a peso, 
te como bananada, marmelada 
 «utros contêm pedra hume e 
qual a porcentagem? Elu aqui re- 
tiro-me aos grandes blócos de 
tacs doces que so vêem nas con- 
feitarias, commumente, durante 
todo o anno. Assim tambem di- 
zom que a banha que vem em cal- 
xus, tunbem leva pedra hume. E" 
verdade? 

RESPOSTA — Somos gratos 
nos votos de Bôas Festas 
teve a gentileza de nos enviar. 
Nunca ouvimos falar na addição 
de pedra hime nos doces em mas- 
sa. O que se costuma spplicar € 
a. pectina, 


-———— 


MME. S, A, 
Flores — Escreve-nos: 

— Apreciando enormemente “a 
secção do vosso conceituado ma- 
tutino e animada pelas respostas 
nos outros consulentes, venho so- 
Mcitar-vos o cbsequio de infor- 
muar-me o seguinte: 

I — Onde adquirir “Orchideas”, 
a revista de Luiz do Meudonça? 

II — Onde, adquirir “FP. Brasi- 
leira” do dr. Ed. Todrigues de Fl- 
gueiredo? 

It — Em que proporção devo 
usar e quantas Vezes por anno, 
ngua de fuligem, na udubação das 
roseiras? 

IV — Peço uma boa formula e 
proporção a empregar, de um 
uiubo que augimmente a producção 
de rosas. 

vV — Informar-me o nome deés- 
tas plantas que seguera. 

Aguardo anciosa a resposta às 
duas enrtus, desta e da primeira 
que enviel ka tres semanas, 


P. 5. — Qual £$ o preço e onde 
adquirir um gato ranco, bem 
bonito, de bda raça, de pellos lon- 
gosT E 

Como conhecer o grão suffici- 
ente de marúração das maçãs, 
pura colher? 

RESPOSTA — T — Ruu Paulo 
Alves, 33 — Nictheroy; II — Casa 
Hortulania, ruas da Assemblêa, 79, 
nesta capital; II — Nadu encon- 
trimos com relação ao assumpto 
que, com segurança, nos habilite 
wu responder, IV — Qualquer que 
seja o adubo, diz o acatado teo- 
chnico, Rodrigues de Figueiredo, 
deve ser applicado consounte às 
necessidades das roselras, O nma- 
dor. não deve, todavia esquecer 
de bem adubar as roseiras, pois 
s6 assim obterá bLellas flores, 


O estrume de curral, muito 
aconselhado deve ser unplicado 
depois de bem curtido, na pro- 
pria cova, ao praticar o trans- 
plante, e tambem todos os annos, 
untes da primavera, ao redor de 
cada rostira, por meio de lHgel- 
rum covas, feitas de fórma que 
uão dammnlfiquem as raizes, O ex- 
oremento de aves é muito indi- 
cado, mas de uso prudente, por- 
que, sendo mais forte, produzirá, 
quando usnio em quantidade ele- 
vada, resultados contraproducen- 
tes. O seu emprego faz-se em irri- 
guções, assim como o salitre do 
Chile, na proporção de 3 gram- 
mas para cada litro de agua. VW 
— Não foram índicadas as plan- 
tas. 

O preço do guto varia 
S05009 a 199$000. 

Nns grandes culturas na Euro- 
pa sm apanha dos frutos é feita 
sacudindo-se as arvores: os que 
estiverom de vez cáem sem preju- 
dicar os deruls. 


entre 


À uRAtiL MATA | 
“ou O UVA MATA ERRA 
our Asté 


"AoarERmMmA"| 
'D FORMICIDA MARAVILHOSO | 
- MATA A SAUVA 


Sem Fogo — Sem Machina, 
Sem Agun — Sem excnvyações, 
PEDIDOS A" 


CASA OLÍVIO GOMES 


R, Theophilo Ottonl, ZZ—Nito, 


SAUVICIDA AGAPEAMA 


— LTDA. — 
Hum Elbero Badaró, 504. — 
= andar. — São Paulo, 
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JOAQUIM AUGUSTO DE RE- 
SENDE — Lagõa Dovradu — Es- 
creve-nos: 


— (Como assignante do “Cor- 
reto du Munhã” é constante leitor 
desta util secção, venho, por meio 
desta, rogar-vos a fineza de In- 
dicur-me onde poderei encontrar 
um thermometro para vapor, e 
qualo processo pratico para se co- 
nhecer, digo com este conhecer O 
grão da agua a fervor por meio 
de vapor em um tambor fechado, 
sem ser precizo ubrir a porta. 
RESPOSTA — O thermometro 
nus condições que Indica é encon- 
trado á venda nesta capital nas 
cusas que fazem o commercio de 
objectos physicos. O presado cun- 
sulente nos desculpariá não indi- 
carmos laes casas, porque isso 
seria positivamente um* annan- 
elo, que beneficlaria mais ú fir- 
ma do que ao interessado, 


TISOLINHO PARA ACCENDER O 
VOGÃO E CENA PARA SOALHO, 
LEQUTD A 


FRELIX GARCIA — S. 
Fiscreve-snos: 
— Animado vely sulizitude tom 


Paulo — 


que 


O — Vendu dus 


Domingo, 8 de Janeiro de 1939 


FORMICIDA FORMIDAVEL 


EM LIQUIDO E EM PO" 


CEM POR CENTO DE PUREZA VENENOSA 


Combate à SAÚVA pelo unico processo pratico, 


economico e efficiente 


S. A. FORMICIDA FORMIDAVE 


Caixa Postal, 1842 — RIO DE JANEIRO 
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BANCO DE FRUCTAS 


(Continunção da 1.º pagina) 


zar, A creação desse banco es. 
pecial é devido & idea de reunir 
uma dotermisada clientela, de 
sorto que o afastamento de uma 
clientela geral não deve ser con- 
siderada como uma perda impor- 
tunte, Citamos, como exempl o 
Paunco Diamantino ("Bunque Pia- 
mantaire"), de  Antuerpia, um 
banco analogo, em Amsterdam, 
bancos de “Automoveis”, eto. 

De hu multo constatou-se, sal- 
vo ruras excepções, c que prova 
a regra, uma reacção feliz para 
“ industria, provocada pela crea- 
cão vessas Instituições financei- 
ras. 

O estabelecimento do um banco 
especiulizado faz-se, geralmente, 
depois de um estudo muito pro- 
fundo do commercio ou da indus- 
tria que se tem em vista prote- 
ger, de sorte que um montante 
minimo de negocios & previsto 
de antemão, garantido por uma 
clientela fiel e constante, facil 
de controlar e sempre mais em 
mais nurerosa. 

Por outro lado, « Industria e O 
commercio -encontram em seu 
banco certas facilidades, assim 
como o encorajamento sob diffe- 
rentes fôórmas, facilidades e enco- 
rajamento que, evidentemente, el- 
tes não encontram em bancos não 
especializados, 


Esta politica de facilidades e 
do estimulos às industrias e ao 
commercio não exclue, absoluta- 
mente, os providencias conserva- 
doras pura a b6a gerencia da 
banco, nem excluc, de modo al- 
sum, a exigencia das garantias 
soliãas da parte de seus clientes, 
garantias essus conhecidas sob w 
nome de “garantias bancarias”. 

Vê.se, então, o grande impulso 
que tomam essas industrias, im- 
pulso que, muitas vezes, ultra- 
pussa, mesmo, os limites de um 
desenvolvimento normal, impul- 
so esse nue augmenta, por seu 
Indo, a actividade finunceira do 
banco. 

&ão as crises que, frequento- 
mente, põem fim a esta acção 
bemfazeja e reciproca dos bancos 
especiulizados sobre as industrias 
que elles patrocinum e vice-ver- 
Ea. Mas estas crises são, geral- 
mente, mais nefastas às indus- 
trias que aos banqueiros quando 
estes adoptam, de Início, uma po- 
litica sabia e reservada. 

Fodemos mencionar, ainda, mul- 
tos exemplos de bancos especiall- 
sudos, como o “Automobtie Ban- 
que”, bancos hypothecarios na- 
vaes, etc. mas passemos à ques- 
tão referente ao Brasil e procure- 
nos provar a utilidade social e & 
epporrumênde do “Banco de Fru- 
as". 

O Brasi!, pais novo e em pleno 
desenvolvimento, não peormitte, 
ainda, que se desvencilhs o seu 
commercio e a sua industria de 
todos os lames que os preudem 
ce cuja extensão e desenvolvimen- 
to são de natureza a não permit. 
tir » creacão de bancos de deter- 
minada clentela, com excepção 
dos tres seguintes ramos de ne- 
gocios: hypothecas, café e, ao nos- 
so vêr, o Commercio e a exporta- 
ção de frutas. 


Não é preciso demonstrar nos 
banqueiros brasileiros mw impor- 
tancia actual do commercio de 
café, Demais, o systema seguido 
aqui, foi o mesmo: logo que a 
expansão desse commercio ficou 
sufficientemente provada, oz ban- 
cos multiplcaram-se, attraindo 
para elles os cllentes, mas o que 
& de se admirar é que nenhum 
banco tem o nome especifico de 
“Banco do Cafe”, excepto aquelles 
ultimamente fundado e que se de- 
nomina Bunco Mineiro do Cufé. 
Talvez que a ausencia desso ti 
tulo caracteristico provenha do 
desejo de não afastar nenhum 
cliente, como dizemos acima 
Actunlmente, n múlor parte dos 
bancos, principalmente nas res 
glões cnféeiras, faz Importante 
operações sobre café, mús O mon- 
tante de negocios € tal que esses 
bancos repartem us transacções 
entre si, o que deixa de produzir 
o efíeito da concurrencia, 

A crise do café uffectou muito 
a todos, mas não vemos, apesar 
«inso, defecções nos bancos se- 
não, apenas, e carencia de lucros 
e a diminulção dos negocios. 

Em consequencia dessa crise do 
enté, por um lado e por outro, 
devido 4 Iniciativa feliz e ousada 
de algumas pessõas perspicazes, 
as frutas se tornaram um dos 
mais importantes artigos dn ex- 
portação brasileira, 

Esse commercio passa, agora, 





- 


por sua crise de desenvolvimen= 
to, O seu futuro não deixa duvi- 
da, se julgamos segundo as pos- 
sibilidades objectivas dos merca- 
dos de absorpção de frutas brasi- 
letras, As conjecturas sobro esto 
commercio silo, portanto, favora- 
veis ao seu desenvolvimento. 

O Estado, que se insinúa em 
todas as actividades de seus con- 
cidadãos (commerciaes e outras) 
resolveu desde algum tempo, di- 
rigir o commercio de café, afim 
de, tanto quanto possivel, conter 
a crise, 

Uma das providencias mais ip- 
teressantes, esclarecendo o as- 
eumpto de que tratamos, são 05 
favores concedidos pelo governo 
federal a todo ngricultor que cea- 
“o a cultura exclusiva do café em 
proveito dn polycultura, pois, na 
maioria dos casos, o resultado 
tem sido o plantio e a cultura do 
laranjues e de bananaes, Forço- 
samente, ns colheitas augmentam 
e se outras medidas adequadas 
não forem adoptadas opportuna- 
mente, o governo terá, de novo, 
que esforçar-se para resolver a 
eriss frutifern, & semelhança da 
crise do café. Não vamos entrar 
na enumeração das providencias 
adenuadas a tomar, o que estaria 
fóra do nosso objectivo, mas ans 
perspectivas do futuro mostram 
a importancia desta questão, A 
exportação destes productos at- 
tinge, actusimente, apesar dos de- 
feitos de organização, do escoa- 
mento e da distribuição, dois mi- 
lnões e quinheitas mil caixas do 
laranjas e nove milhões de ca- 
chos de bananas, o que corres- 
ponde a um total de negocios do 
cerca de duzentos a duzentos » 
trinta mil contos de réis. 

Esta Importancia, por si só. 
justifica, desde já, a crenção de 
um centro financeiro especial sob 
o nome de “Banco de Frutas”, 

Mas, nús sabemos que os ban- 
queiros, por psychologia, preferem 
aquelles negocios onde exista. 
ainda, como elemento indispensa- 
vel, a “promessa de futuro”. Aqui 
não ha senão muito desta “pro. 
messa de futuro”. Effectivamen- 
te, o Prasll, desde seis ou cito 
annos atraz, até hoje, não cessou 
de auginentar as suas exporta- 
ções de frutas, como nos mostra 
a curva sempre ascendente das 
estatisticas, o isto, repetimos, 
apesar do todas as diffiouldades 
technicas e, muitas vezes, finan- 
ceiras, 

Sa prolongarmos essa curva, 
theoricamente, em sua direcção 
normal, chegu-se, logicamante, & 
continuação do augmento da ci- 
fr dus exportações. Por quiro 
lado, os elementos objectivos con- 
correm para esta deducção theo- 
rica. 

O Brasil exporta suas laranjas 
por occasião da estação durantes 
a qual não encontra no merca- 
do europeu senão a concurrencia 
da Africa do Sul, cuja quantida- 
de de frutas exportadas é sensi- 
velmente egual à exportada pela 
Brasil; mas estas dois paízes reu- 
nidos não representam senão 15 
a 18% do total das frutas distri- 
buldas é vendidas na Europa du- 
rante a outra estação, onde en- 
contramos u Hespanha, com zuas 
450.000 toneladas, sem contar u 
California, a Pnlestina, a Italia 
e as regiões africanas do norte 
(Algeria, Erythréa, etc), 

Vemos, pois, que o mercado eu- 
ropeu está longe de“ser saturado 
durante a estação corrasponden- 
te á exportação brasileira e o po- 
tencial do absorpção desse mer- 
cado fica, aindo, muito elevado. 


Isto confirma, pois, que o mon- 
tante de negocios irá, sem du- 
vida alguma, augmentando, o que 
determinará, tambem, o augmen- 
to das operações do “Banco da 
Trutas”, Podemos, pois, consta- 
tar que à existencia desta “pro- 
messa do futuro” (“musique d'a- 
venir") póde ser considerada co- 
mo provada. 

Este augmento constante de 
exportação absorve, já, as pró- 
occupações dos plantadores e doa 
exportadores, os quaes, nestes ul- 
timos tempos so têm esforçado 
multo, trabalhando cada qual em 
seu cumpo de acção no melhora- 
mento, tanto da planta como ds 
sua selecção depois das colheitas, 
assim como de sua mais cuidadosa 
embulagem e, mesmo, de seu 
transporte rapido e bem acom- 
modado, 


Mas, estes esforços individuaes, 
embora muito serios e louvaveis, 
não podem attingir o maximo de 
resultados porque elles são diz 
persos em vez de coordenados. 

(Continõa) 
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R-L — PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS 


Vaccina preventiva e Bacteriophago curativo. Rigo- 
rosa efficacia. Producto do Dep. de Veterinaria dos Labs. 


Raul Leite S/A. 





que v. & responde aos consulea- 
tes, venho, por minha vez, tam- 
tem pedir uma consulta. 
Huvendo na praça um producto 
para accender curvão nos foga- 
reiros, sendo uns em fôrma de 
tHolinhos, e feitos de uma massa 
solida, e outros uma mistura de 
serragem, tenho tentado a fabri- 
cal-o, mas em vão, por não saber 
os seus componentes, € o motivo 
que recorro a v. &., responder-me 
satisfactorinmente, subserevo-me 
com estima da v. s. Poco tnaubem 
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uma formula para cêra Jquida 
para sonlho. 

RESPOSTA — Os tijolinhos são 
feitos de serragem, oleo mineral 
e kKerosene, que redusidos 2 umas 
mussa, são comprimidos, dundo- 
ee-lhes a fórma desejada. 

A formula de cêra liquida € 
seguinte: — 30 p. de parafina: 
60 p. da cêra Ge carnaúba, 30 p. 
de cêra virgem: Funde-se, addi- 
cionando-se, fáóra do fogo umas 
misiura de 100 p. de kerosene s 
100 de gasolina. 





